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SIGLAS E ABREVIATURAS1 

 

 

I. Revistas, coleções e obras 

 

ANELF 

ANG 

BHS 

BHHEB 

Bib 

BibFe 

BibKirch 

BibOr 

BJ 

CBI 

DB 

DdlB 

= Alliance Nationale des Églises Luthériennes de France  

= Angelicum  

= Bíblia Hebraica Sttutgartensia 

= Biblisch-Historisches Handwörterbuch – Erster Band 

= Biblica 

= Bibliographie Biblique 

= Bibel und Kirche 

= Biblica et Orientalia 

= Bíblia de Jerusalém 

= Comentario Bíblico Internacional 

= Dictionnaire Biblique 

= Dictionnaire de la Bible 

                                                 

1 Os critérios utilizados nas abreviaturas são os seguintes: 1) todas as revistas e dicionários são abreviados; 2) a 
maioria das abreviaturas são feitas segundo NORTH, R., Elenchus of Bíblica 7 (Roma: 1971) 7-39 e em 
“Instructions for Contributors”: Bib 70 (1989) 578-594; algumas obras são citadas a partir de siglas não 
convencionais que podem ser decifradas na presente seção; 3) algumas orientações práticas de citações e, 
sobretudo o modelo bibliográfico são baseadas na obra de FITZMYER, J., A., An Introductory Blibliography for 
the Study of Scripture, Roma 1990³.  
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DBib 

DBHP 

DHPAP 

DbNTGI 

DBS 

DBU 

DCB 

DCBNT 

Ddlb 

DEB 

DEdaB 

DHP 

DIB 

DJ 

DJE 

DPAC 

DPC 

DTB 

EB 

EdB 

EdBi 

= Dizionario Biblico 

= Dicionário Bíblico hebraico-Português 

= Dicionário Hebraico-Português e Aramaico-Português 

= Dizionario Base del Nuovo Testamento Greco-Italiano 

= Dictionnaire de la Bible – Supplément 

= Dictionnaire Biblique Universel 

= Dicionário Cultural da Bíblia 

= Dizionario dei Concetti Biblici del Nuovo Testamento 

= Diccionario de la Biblia 

= Diccionario Enciclopédico de la Biblia 

= Dicionário Enciclopédico da Bíblia 

= Dicionário Hebraico-Português 

= Dictionnaire Illustré de la Bible 

= Diccionario del Judaísmo 

= Diccionario de Jesús y los Evangelios 

= Dicionário Patrístico e de Antiguidades Cristãs 

= Dicionário de Paulo e suas Cartas 

= Dizionario di Teologia Biblica 

= Estudos Bíblicos 

= Encyclopédie de la Bible 

= Enciclopedia della Bibbia 



 

 

8

EDNT 

EJud 

EstE (EstEcl) 

EstBíb 

ETL 

ExpTim 

GLNT 

GEIB 

IndTSt 

JSNT 

LingBib 

NTG      

RB 

RCB 

RClerIt 

RELaT 

Ribla 

RLT 

RVS 

STSTA 

TABD 

= Exegetical Dictionary of the new testament 

= Encyclopaedia Judaica 

= Estudos Eclesiásticos 

= Estudios Bíblicos 

= Ephemerides Theologicae Lovanienses 

= Expository Times 

= Grande Lessico del Nuovo Testamento 

= Grande Enciclopédia Illustrata della Bibbia 

= Indian Theological Studies 

= Journal for the Study of the New Testament 

= Linguistica Biblica 

= Novum Testamentum Graece 

= Revue Biblique 

= Revista de Cultura Bíblica 

= Rivista del Clero Italiano 

= Revista Electrónica Latinoamericana de Teología 

= Revista de Interpretação Bíblica Latino Americana 

= Revista Latinoamericana de Teología 

= Rivista di Vita Spirituale 

= Suma de Teología Santo Tomás de Aquino 

= The Anchor Bible Dictionary 
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TDNT 

TDOT 

TIDB 

TNIDNTTh 

VD 

VTB 

ZTK 

ZNW 

 

= Theological Dictionary of the New Testament 

= Theological Dictionary of the Old Testament 

= The Interpreter’s Dictionary of the Bible 

= The New International Dictionary of New Testament Theology 

= Verbum Domini 

= Vocabulário de Teologia Bíblica 

= Zeitschrift für Theologie und Kirche 

= Zeitschrift für die Neuntestamentlich Wissenschaft und die Kunde des 

Alten Christentums 

 

 

II. Outras abreviaturas 

 

AT     

Cf. 

Col. 

Ib. 

Id. 

LXX        

ms. 

mss. 

= Antigo Testamento  

= conferir 

= coluna 

= Ibidem - mesmo autor e obra 

= Idem  - mesmo autor 

= Septuaginta – Tradução dos Setenta 

= manuscrito 

= manuscritos 
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n. 

NT  

Op. cit. 

p. 

p. ex. 

par. 

pp. 

RF 

s. 

ss. 

TM          

v. 

Vol. 

vv. 

VV.AA. 

= número 

= Novo Testamento 

= obra citada 

= página 

= por exemplo 

= paralelo(s) 

= páginas 

= Religiosos Franciscanos 

= seguinte 

= seguintes 

= Texto Massorético 

= versículo 

= volume 

= versículos 

= vários Autores 

 



O ENSINAMENO SOBRE A JUSTIÇA EM MATEUS 
UMA INTERPRETAÇÃO EXEGÉTICO-TEOLÓGICA 

Prof. Dr. Pe. Arthur Francisco Juliatti dos Santos 
 

 

A pesquisa consta de quatro capítulos nos quais se analisa exegética e teologicamente o 

vocábulo dikaiosu,nh (justiça) no contexto bíblico, como projeto, no sermão da 

montanha e como práxis, nas sete perícopes onde aparece (3,15; 5,6.10.20; 6,1.33; 

21,32) 

Da justiça se tem fome e sede (5,6), por ela se é perseguido (5,10) e deve superar a dos 

escribas e fariseus (5,20). As exortações imperativas de 6,1.33, mostram que a intenção 

garante a recompensa (6,1) e que sua primazia, juntamente com o reino é essencial 

(6,33). Jesus deve cumprir toda a justiça (3,15), levando a plenitude o caminho da 

justiça no qual vieram os profetas e, finalmente, João Batista (cf. 21,32). Jesus exclui o 

integralismo legal e exige uma perfeição que não é ética teatral, mas um novo modo de 

agir e viver, com as exortações imperativas de 6,1: guardai-vos (prose,cete) e 6,33: 

buscai (zhtei/te). O Reino e sua justiça têm mediações históricas, socioeconômicas 

e políticas nas quais o cristão é convidado a não ser ansioso e a libertar-se do medo de 

perder suas seguranças. 

O vocábulo hebraico hq"d"c.  e o grego dikaiosu,nh passaram por 

transformações semânticas que a pesquisa busca delimitar a partir de uma hermenêutica 

do contexto histórico, análise semântica e filológica e verificação sinótica, a fim de 

buscar seu significado em Mateus, onde o vocábulo é usado como um recurso estilístico 

cujo escopo expressa retidão moral e solidariedade como cumprimento da vontade do 

Pai. 



A solidariedade de Jesus em 3,15, teve seu ponto de partida na encarnação (se fez 

sa,rx, de Jo 1,14) e atingiu sua plenitude na cruz (na kh,nosij de Fl 2,6-11). 

Mateus toca o terreno da conduta humana, insistindo no caminho da justiça (21,32), 

compendiando a ética de Jesus como obediência irrepreensível ao Pai, numa 

solidariedade ativa que traz conseqüências para a vida da Igreja. A expressão dessa na 

América Latina se encontra na opção preferencial pelos pobres, pois Deus ao intervir na 

história humana nunca o fez de maneira neutra, mas sempre esteve ao lado dos fracos e 

oprimidos (cf. Ex 22,21-22; Dt 26,4ss; Is 58,2ss). 

É a mística do compromisso que tem na Doutrina Social da Igreja a busca constante de 

solidariedade com o gênero humano e sua história. O reino não se confunde com o 

estabelecimento de uma sociedade justa, mas não é indiferente a ela. 

O ensinamento sobre a justiça em Mateus se orienta na direção de um agir justo e 

solidário diante de Deus e por Ele, ou seja, conduta que expresse uma nova orientação 

da existência. 

 



THE TEACHING ABOUT RIGHTEOUSNESS IN MATTHEW 
A THEOLOGICAL AND EXEGETICAL INTERPRETATION 

 
Prof. Dr. Fr. Arthur Francisco Juliatti dos Santos 

 

 

The research has four chapters with an exegetical and theological study on the Greek 

word dikaiosu,nh (righteousness) in the Biblical context, as project, in the sermon 

of the mountain and as praxis, in the seven places where it  appears (3:15; 5:6,10,20; 

6:1,33; 21:32). 

Righteousness if you hunger or thirst (5:6), persecuted for righteousness sake (5:10) and 

it must surpass that of the scribes and the Pharisees (5:20). The imperative exhortations 

of 6:1,33 show that the intention guarantees rewards (6:1) and that priority, together 

with the kingdom is essential (6:33). Jesus must fulfil all righteousness (3:15), taking 

the path of the justice fully through which had come the prophets and, finally, John the 

Baptist (21:32). Jesus excludes the legal integralism and demands a perfection that is 

not ethical theatric, but a new way to act and to live, with the imperative exhortations of 

6:1: beware (prose,cete) and 6:33 to you: seek (zhtei/te). The Kingdom and its 

justice have historical, social, economical and politics mediations in which the Christian 

is invited not to be anxious and  but to free himself of the fear of losing security. 

The Hebrew Word hq"d"c. and the Greek dikaiosu,nh has passed semantic 

transformations that research seeks to define from a hermeneutic historical context, 

analysis semantics and philological and synoptic verification, in order to search its 

meaning in Matthew, where the word is used as a stylistic resource whose express moral 

rectitude and solidarity as  to fulfill the will of the Father. 



The solidarity of Jesus in 3:15, had its starting point in the incarnation (the Word 

became sa,rx of Jo 1,14) and reached its fullness at the cross (the kh,nosij of Phi 

2,6-11). Matthew touches the soil of human behaviour, insisting on the path of justice 

(21:32), as compendium of Jesus ethic´s as irreprehensible obedience to the Father, in 

an active solidarity that brings consequences for the life of the Church. The expression 

of this in Latin America is the preferential option for the poor persons, therefore God 

when intervening in history human being never made it in neutral ways, but always he 

was by the side of the weak and oppressed (cf. Ex 22:21-22; Deut 26:4ss; Isa 58:2ss). 

It is a mystic commitment that the Social Doctrine of the Church has and a constant 

search of solidarity with human nature and its history. The kingdom is not confused 

with the establishment of a just society, but it is not indifferent. 

The teaching about the righteousness in Matthew guides to the direction of fair act and 

just solidarity with God and for him, that is, behaviour that expresses a new orientation 

of the existence. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O NT substitui muitas vezes o papel e o significado de dikaiosu,nh pela 

expressão basilei,a tou qeou/ ou, no caso de Mateus, basilei,a tw/n 

ouvranw/n2. O sentido histórico e teológico do vocábulo não é unívoco e sua 

hermenêutica, em nível neotestamentário, está associada, no evangelho de Mateus, ao uso de 

expressões  como evn o`dw/| dikaiosu,nhj, basilei,an tou/ qeou/ kai. 

th.n dikaiosu,nhn auvtou/ e h` dikaiosu,nh plei/on (cf. 21,32; 6,33; 

5,20) que, segundo Childs, são requisitos éticos representados nos ensinamentos de Jesus3.  

Bi,bloj gene,sewj VIhsou/ Cristou/ ui`ou/ Daui.d 

ui`ou/ VAbraa,m (Mt 1,1) é como que um título que anuncia o cumprimento histórico 

das profecias messiânicas. Jesus tem sua vida e destino enraizados nas expectativas de Israel4. 

O texto, segundo Pikaza, faz entrever em Jesus a encarnação de Deus; nele o reino vai sendo 

gradualmente revelado, de maneira didática, numa estrutura semítico-judaica, na qual a ação 

de Deus em Jesus funda na cristologia as raízes de sua eclesiologia5. Tendo exercido no 

decorrer da história grande influência na teologia eclesial, Mateus apresenta-se, segundo 

Gamba, como uma catequese sobre o verdadeiro Israel6. 

                                                 
2 Cf. LÉON-DUFOUR, X., VTB, Petrópolis: Vozes, 1972, col. 506. Cf. tb. HARRINGTON, W., Nuova 
Introduzione alla Bibbia, Bologna: Dehoniane, 1975, p. 521. 
3 CHILDS, B., The New Testament as Canon: An Introduction, London: SCM, 1984, p. 76. 
4 “O nome pessoal de Jesus sugere a complexidade das opiniões de Mateus. “Jesus” deriva do nome hebraico 
Josué, que vem da raiz verbal ys�, que significa “salvar”. Jesus recebe seu nome de Deus por intermédio de um 
mensageiro angelical, que ordena a José: “tu o chamarás com o nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo dos 
seus pecados” (1,21).” SALDARINI, A. J., A comunidade judaico-cristã de Mateus, São Paulo: Paulinas, 2000, 
p. 274. 
5 Cf. PIKAZA, J., A Teologia de Mateus, São Paulo: Paulinas: 1978, p. 5ss. 
6 “Il Vangelo di Matteo è costantemente e generalmente presente nella Chiesa come il Vangelo normativo, specie 
per ciò che concerne l’insegnamento fondamentale di Gesù (le sue “parole”), tanto che non si avverte il bisogno 
di distinguerne le citazioni, nominandolo esplicitamente, rispetto agli altri vangeli scritti; nei suoi confronti poi ci 
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A presente pesquisa busca mostrar o uso do vocábulo dikaiosu,nh em 

Mateus como cumprimento da vontade de Deus e fonte de solidariedade que  inspirou as 

ações de Cristo, sua misericórdia, sua obediência, ao mesmo tempo, é ponto de partida para a 

pregação sobre a basilei,a tw/n ouvranw/n. Esta certeza move a investigação que 

será desenvolvida a partir da análise exegético-teológica de sete perícopes onde aparece o 

vocábulo (cf. Mt 3,15; 5,6.10.20; 6,1.33; 21,32). Na delimitação hermenêutica do contexto 

histórico, buscar-se-á a compreensão sincrônica, considerando a semântica e a análise 

filológica, sem, entretanto, ater-se em demasia à mesma; a verificação sinótica buscará, ao 

mesmo tempo, alargar a compreensão semiótica do vocábulo e compreender seu significado 

em Mateus. 

O primeiro capítulo, intitulado Dikaiosu,nh no contexto bíblico, buscará 

apreciar as raízes bíblicas deste vocábulo bastante conhecido na cultura contemporânea, com 

significados variados em diversos campos como na filosofia e no direito. Nesse sentido, 

mostrar-se-á que a concepção semítica médio-oriental antiga não é totalmente distinta da idéia 

ocidental, sobretudo em seu aspecto ético, mas sua compreensão vai para além do significado 

distributivo ou socioeconômico que normalmente marca sua compreensão nas sociedades 

ocidentais. 

Tema central na pregação profética do AT, a justiça é anunciada em Mateus 

como fator preponderante da implementação do reino (cf. Mt 5,20; 23,23; Lc 6,20; etc.). Sua 

compreensão está na dependência de dois vocábulos de uso diversificado – o hebraico 

hq"d"c. e o grego dikaiosu,nh – traduzidos pelo termo latino Iustitia. Os dois termos 

envolvem a conduta humana para com Deus, para consigo mesmo e para com o próximo. Sua 

plena realização se dá na pessoa do Messias que reúne em si todas as expectativas mais 

insistentes não satisfeitas (aspecto escatológico). O primeiro capítulo buscará mostrar, 

                                                                                                                                                      

si muove con molta libertà e spontaneità, specie nei primi tempi, badando alla sostanza dell’insegnamento più 
che alla lettera”. GAMBA, G.G., Vangelo di San Matteo – una proposta di lettura, Roma: LAS, 1998, p.11. 
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portanto, que o termo passou por transformações semânticas no contexto de alterações 

sociopolíticas, econômicas e religiosas que influenciaram na sua compreensão.  

Dado que o campo semântico da justiça é muito amplo, ocorre delimitar 

inicialmente o objeto de estudo. Excluindo-se a obra paulina, é em Mateus que o vocábulo 

tem maior incidência. O conceito paulino de justiça de Deus e de justificação pela fé não virá 

apreciado aqui em razão de sua importância e dos limites deste trabalho. A pesquisa dará 

especial atenção ao evangelho de Mateus, onde justiça indica a conduta reta, justa, que 

inspirou a vida e os ensinamentos de Jesus, conforme a vontade do Pai. 

O segundo capítulo intitulado Dikaiosu,nh como projeto, contemplará 

duas perícopes relacionadas a Jesus e João Batista (3,15 e 21,32). A primeira contém as 

primeiras palavras de Jesus em Mateus e seu contexto é aquele do batismo de Jesus. Usando o 

argumento de que é preciso plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn (3,15), Jesus 

convence João a batizá-lo. A segunda encontra-se no contexto de uma discussão, com 

lideranças judaicas, sobre a autoridade do Messias; Jesus conta, então, três parábolas e 

apresenta João Batista como aquele que veio evn o`dw/| dikaiosu,nhj (21,32). 

As duas perícopes apresentam dikaiosu,nh como um projeto 

anunciado por João e cumprido por Jesus, em sua obediência ao Pai. A presente pesquisa 

buscará aprofundar a compreensão de dikaiosu,nh a partir da delimitação e verificação 

sinótica, tradução e exegese dos textos, bem como a pragmática das perícopes propostas. 

O contexto de 3,15 é a pregação de João Batista e as tentações, ambos 

situados no deserto (cf. 3,1; 4,1). Esperado e apresentado como juiz, Jesus mostra-se, todavia, 

solidário com a humanidade pecadora, submetendo-se ao batismo de conversão (cf. 3,11a) e 

na fidelidade ao Pai, supera todas as investidas do maligno (cf. 4,1-11). O batismo daquele 

que fora concebido no Espírito Santo (cf. 1,20) será também momento de revelação da sua 
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filiação divina (cf. 3,17b), bem como ocasião de mostrar que é sempre conduzido pelo mesmo 

Espírito (cf. 4,1). 

O contexto de 21,32, por outro lado, insere-se no quadro da realização de 

seu ministério, é o do caminho de Jesus para Jerusalém que revela aos discípulos a 

conseqüência do seguimento, da fidelidade e da solidariedade: a cruz. Em Jerusalém encontra 

oposição das lideranças que questionam sua autoridade (21,23) e replica, perguntando sobre o 

batismo de João; não obtendo resposta das lideranças, conta, então, três parábolas, dentre as 

quais a dos dois filhos (21,28-32), onde se insere o v. 32. A expressão En o`dw/| 

dikaiosu,nhj revela a fidelidade e a integridade do precursor, no cumprimento da missão 

que lhe fora confiada por Deus: preparar o povo para a vinda do Messias (cf. 3,3.11.14). 

O segundo capítulo terá por objetivo, a partir da análise das perícopes, 

buscar no uso do vocábulo dikaiosu,nh por Jesus, o fundamento de seu projeto, isto é, 

uma justiça vivida na incondicional obediência ao Pai, conversão proposta por Ele e João (cf. 

3,2; 4,17) e na plena solidariedade com a humanidade. 

O terceiro capítulo – o sermão da montanha: delimitação e verificação 

sinótica – é central na pesquisa, pois apresenta a doutrina de Jesus sobre a justiça em cinco 

perícopes, circunscritas no contexto do primeiro grande discurso, nas quais o vocábulo 

dikaiosu,nh aparece em quatro momentos. 

O primeiro momento, uma espécie de introdução, contém o quadro das bem-

aventuranças (5,1-16), apresenta duas das perícopes que nos interessam (vv. 6 e 10), cujo 

contexto é aquele da pregação inicial de Jesus (cf. 4,17). O segundo momento apresenta Jesus 

expondo a Torá: um novo saber (5,17-46), contexto da terceira perícope proposta (5,20), na 

qual Jesus apresenta uma nova compreensão de dikaiosu,nh. Nesse contexto, a partir de 

seis importantes antíteses relativas a Lei, Ele conclama os discípulos a perfeição (5,48); o 

pano de fundo é o cumprimento da vontade do Pai. O terceiro momento, o verdadeiro culto: 
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um novo modo de agir (6,1-18) é o contexto literário de 6,1, onde aparecem as três principais 

práticas de misericórdia que alcançaram, no judaísmo antigo, o status de justiça 

(evlehmosu,nh, proseu,ch e nhstei,a). Sem descurar a oração e o jejum, o interesse 

maior pousará sobre esmola (v. 1), em razão de sua proximidade com o vocábulo 

dikaiosu,nh, compreendida aqui no nível da intenção. O Pai-Nosso, apesar de sua 

importância, não será objeto de análise na pesquisa. A regra de ouro: um novo modo de viver 

(6,19-7,12), contexto de 6,33 será o quarto e último momento da delimitação e verificação 

sinótica das perícopes que antecedem à conclusão do sermão da montanha (7,13-29). A 

primazia no seguimento de Cristo depende, segundo a pregação de Jesus, da prioridade do 

reino e sua justiça (6,33) que tem seu ápice na chamada regra de ouro (7,12), com a qual 

retoma a referência à Lei e aos Profetas (cf. 5,17). 

O quarto capítulo, dikaiosu,nh como práxis, tem por objetivo, num 

primeiro momento, a tradução e a exegese das cinco perícopes (5,6.10.20; 6,1.33). A primeira 

e a segunda perícopes, os famintos e sedentos de justiça (5,6) e os perseguidos por causa da 

justiça (5,11), refletem uma situação real da comunidade mateana; é a condição do 

seguimento em razão, sobretudo, do paralelo com a expressão por minha causa do v. 11. A 

expressão faz entrever que na perseguição por causa da justiça encontra-se o significado da 

perseguição por causa de Jesus, bem como sua inevitabilidade na opção pelo reino. A terceira 

perícope (5,20) fala duma justiça superabundante. Jesus propõe uma observância rigorosa e 

radical da Lei, mas a partir duma retidão interior que leve à perfeição. A perícope revela-se 

como introdução às antíteses dos vv. 21-48, cujo objetivo é uma superação que tem por 

finalidade a entrada no reino; portanto, um dito de admissão que contrapõe legalismo e 

retidão interior. 

A quarta perícope (6,1), discorre sobre a justiça e a recompensa, numa 

reflexão sobre as boas obras e a preocupação com o julgamento humano. Jesus fala do 
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segredo na prática da misericórdia, denunciando vaidade religiosa e legalismo exibicionista. O 

discurso dá continuidade ao argumento iniciado em 5,20. Assim, Jesus revela e interpreta o 

culto, a partir da piedade judaica tradicional, em seus três eixos principais: esmola, oração e 

jejum, práticas de caridade que englobavam todas as relações existenciais, nas quais a justiça 

deveria ser exercida. Dikaiousu,nh (cf. 6,1) revelará a dimensão ética do culto que só é 

verdadeiro quando dirigido a Deus e não a si próprio, superando a idéia do fazer para ser 

visto. 

A primazia do reino e sua justiça são contempladas em 6,33. A mó de 

síntese das bem-aventuranças, a expressão pode ser relacionada, ao mesmo tempo, com a 

oração do Senhor que pede, em primeiro lugar, a vinda do Reino. Com 6,33 chega-se, 

portanto, ao clímax de uma série de admoestações que convidam a não se exasperar nas 

dificuldades da vida; pobres, famintos, aflitos e perseguidos são convidados à confiança. Deus 

é providente. A inquietude não é própria daqueles que têm por meta uma justiça 

superabundante (cf. 5,20); os discípulos devem confiar na providência de Deus, cujo contrário 

é a preocupação. Para Jesus existe uma única preocupação lícita, aquela com o reino e sua 

justiça.  

A relação justiça e reino é aquela existente entre práxis humana e 

recompensa prometida; nesse sentido, primazia do reino é a busca da glória de Deus, pois o 

mesmo verbo –  zhte,w (buscar) – que descreveu a busca angustiada dos pagãos (cf. Mt 

2,13.20), designa agora o élan alegre e decidido do discípulo, na direção do reino de Deus (cf. 

7,7; 18,12; etc.). 

O segundo momento é aquele da pragmática das perícopes e será dividido 

em três pontos: 1) a bem-aventurança por causa da justiça (5,6.10); 2) a justiça 

superabundante (5,20) e 3) a justiça como prática (6,1.33). Aqui Jesus expõe a Lei, com uma 

autoridade que atingirá o clímax no envio dos apóstolos (cf. 28,20a). O sermão da montanha 
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traça uma espécie de compêndio programático da vida do discípulo e do Reino, apresentando 

Jesus como a fusão das figuras escatológicas de Elias e Moisés. Ele mostra uma nova e 

superabundante justiça (cf. 5,20), a partir da obediência à Lei, segundo seus ensinamentos. 

O primeiro ponto mostra que aos discípulos, no monte, Jesus dá uma missão 

conexa ao reino e revela, ao mesmo tempo, sua iminência. Ele proclama uma mudança de 

valores e novas exigências em função do futuro escatológico; mais do que interioridade 

religiosa, ele proclama, a partir da fé, a certeza da presença de Deus. Nesse sentido 

dikaiosu,nh é dom, graça, mas, ao mesmo tempo, conquista, razão pela qual dela se tem 

fome e sede (cf. 5,6); é uma forte ânsia de concretizar a justiça nesse mundo. 

Assim, os perseguidos por causa da justiça são dedicados a Deus e ao 

cumprimento de sua vontade; seu testemunho revela sua dedicação à causa da justiça. Para 

Mateus, a vontade de Deus encontra-se no discipulado que se torna, em razão do seguimento, 

alvo do ódio dos que desconhecem a Deus. Na perseguição temos, portanto, uma relação 

direta com a pessoa de Jesus, que terá seu complemento no v. 11. Assim, a perseguição por 

causa da justiça, por causa de retidão, faz parte também, geralmente, da experiência humana 

da busca pela justiça, uma perseguição prevista por Jesus no evangelho (cf. 10,17-25; 24,9), 

como conseqüência do seguimento e da fidelidade ao projeto de Jesus, bem como da 

solidariedade com a humanidade. 

O segundo ponto parte da necessidade de proclamar que Jesus não era nem 

adversário e nem discípulo de Moisés, mas o verdadeiro legislador que Deus enviou à 

humanidade. Era preciso definir os limites de validade da Lei, no contexto de separação da 

sinagoga; a Lei interpretada por Cristo encontra-se inserida na proclamação do reino, cuja 

essência será aquela duma ética superabundante (cf. 5,43-47). Jesus não põe limites ao ideal, 

mas exorta à perfeição; a adesão a Cristo sem a Lei mostra-se insuficiente, e a pura adesão à 

Lei não é ainda seguimento. 
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O terceiro ponto contempla as duas últimas partes do sermão da montanha 

(6,1-18 e 6,19-7,29) que apresentam o significado do verdadeiro culto a Deus, a partir dum 

novo modo de agir e viver, conforme a sua vontade. O evangelista combina as seções entre si. 

A temática da dikaiosu,nh, proposta em 5,20, se prolonga, porém, sob outro aspecto, 

abordado já em 5,16, expondo a atitude justa diante de uma das colunas do judaísmo de então, 

ou seja, o culto. Nesta perspectiva as exortações imperativas de Jesus (6,1a.33a), parecem 

refletir a problemática relação entre a fé e a vida, entre desempenho do rito e ação ética, bem 

como a confiança na providência divina. Jesus mostra que a intenção é o que garante ou não a 

recompensa. 

O reino e a justiça são prioridades que uma vez abandonadas geram, em 

suas mediações históricas, maldade, corrupção moral, indiferença religiosa, injustiças sociais 

e crimes políticos que, para o verdadeiro discípulo, é causa de aflições (5,5). Mateus, em 6,33, 

trata a temática das preocupações certas e erradas, descrevendo, portanto, o comportamento 

fundamental do discípulo, na providência das necessidades da vida, sem perder o endereço do 

que é essencial. 

O estímulo para a atual pesquisa tem dupla raiz: nos cursos freqüentados 

entre os anos 1991 a 1994 na Pontifícia Universidade Sto. Tomás de Aquino, em Roma, bem 

como nos cursos ministrados nestes últimos 25 anos, junto ao Instituto de Filosofia e Teologia 

da Arquidiocese de Vitória e no Seminário Maior D. José André Coimbra de Patos de Minas. 

 

São Paulo, março de 2011. 
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I. DIKAIOSU,NH NO CONTEXTO BÍBLICO 

 

 

Justiça é um vocábulo bastante conhecido na cultura contemporânea. 

Ainda que tenha significados variados na linguagem jurídica, política, econômica, ética e 

bíblicoteológica, permanece válida a clássica definição inspirada no direito romano, 

formulada por Ulpiano e retomada por Tomás de Aquino:  a justiça é a constante e 

permanente vontade de dar a cada um aquilo que lhe é de direito. Em outras palavras, isto 

significa reconhecer e defender os direitos de cada pessoa. 

Em nível bíblico, no AT a justiça, junto com a paz, é um dos temas 

centrais da pregação profética e, no NT, Jesus, continuando a tradição dos profetas, 

proclamará bem aventurados aqueles que sofrem e lutam pela justiça (cf. Mt 5, 10). Em 

nível da história eclesiástica, os Padres da Igreja e os grandes teólogos medievais insistem 

sobre as exigências da justiça como parte integrante e qualificadora da mensagem cristã7. 

A tradicional definição de Ulpiano, segundo a qual justiça constans et 

perpetua voluntas ius suum cuique tribuendi, interpela o coração humano e manifesta-se 

                                                 
7 “Na literatura patrística a palavra está sujeita a duas interpretações: uma jurídica, estreitamente ligada ao ato 
judiciário realizado conforme as normas vigentes; outra, ética, que indica a conduta do homem perante a lei 
em suas diversas articulações. Clemente Alexandrino (Strom. VII, 3) diz que o gnóstico se demora na 
consideração da fortaleza, da prudência, da temperança e da j., que é a virtude perfeita, constante (Strom. VI, 
12). A esta se pede  o encargo de coordenar todas as potências da alma no momento em que é pronunciada 
uma sentença (Strom. IV, 26). Seus limites coincidem com os da retidão e da integridade (Strom. IV,25). As 
fontes da j. dos cristãos são: Deus, que a concede em troca do sacrifício que lhe foi feito de nossa j. humana 
(Oríg., Hom. 24,2 in Num), o amor de Deus (Clem. Al., Paed. I,9) e Cristo, que é a prória e substancial j., da 
qual se forma a j. que está em cada crente, de modo que naqueles que se salvam há muitas formas de j. 
(Orig., Com. Mt 12,11; Com. Joh. 6,6). Entra-se em sua posse com a graça, mediante a fé, como Abraão (J. 
Crisóst., Hom. 17,2 in Rom 5,21, 10,3), mediante o batismo (Oríg., Hom. 13,4 in Gen.; Basíl., De Bapt. 
1,2,17), mediante o temor de Deus (Clem. Al., Strom. VII,12). A j. como virtude cristã, inicia-se com a 
conversão (Barn., 1,4; Just., Dial. 93,3); suas múltiplas vias conduzem todas à via de Deus (Clem. Al. Strom 
I,7). Fidelidade e j. não se identificam, porque a j. é um caminho que tende a aperfeiçoar-se (Clem. Al., 
Strom. VI,12). Esta tensão tem repercussões escatológicas: somente aquele que viveu retamente e está ornado 
com a j. e com qualquer outra virtude verá a Deus (Jus., Dial. 4,3) e se torna imortal (2Clemente 19,20).” 
PERETTO, E., Justiça in: DPAC, São Paulo: Paulus, 2002, p. 795.  
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como uma das suas mais altas aspirações8. A partir disso pode-se dizer que a norma 

interior da justiça é o outro, num movimento que procura a igualdade, mas uma igualdade 

que não significa nivelar ou anular diferenças que necessariamente toda alteridade 

comporta. Assim, as tentativas de fazer justiça, consubstanciadas no ordenamento jurídico 

de um povo, não constituem uma veleidade cultural dispensável, mas trata-se, ao contrário, 

de uma necessidade radical do próprio viver social. E como a dimensão social é conditio 

sine qua non da existência da pessoa, sob esse aspecto a justiça é um indiscutível elemento 

de humanidade9. Brackley recorda que historicamente os gregos impulsionaram a reflexão 

sobre a justiça, os romanos acrescentaram a perspectiva do direito e o pensamento 

moderno e contemporâneo matizou e criticou tais concepções10. Entre os gregos, recorda 

Colombo, a reflexão se concentrou especialmente sobre o célebre texto aristotélico da 

Ética de Nicômaco acerca do conceito de evpike,ia entendida como manifestação da 

justiça e até mesmo como sua superação, ao adequar-se a casos concretos11. 

                                                 
8 “Sulla base di tale definizione, la dottrina giuridica ha distinto tra giustizia commutativa […] giustizia 
distributiva […] giustizia retributiva […] Il compito di amministrare quella giustizia "legale" è del giudice, al 
quale compete di decidere le controversie tra privati nonché di accertare se qualche reato è stato commesso e 
di condannare che ne risulti l'autore”. VENDITTI, R., Concetto giuridico e concetto biblico di giustizia. 
Disponível em: <http://www.uciimtorino.it/bibbia_concetto_giuridico.htm. Acesso em 12/02/10, 23:45:00>. 
9 Cf. IGLESIAS, A. C., Equidade: dimensão antropológica da justiça, Reflexão, Campinas, vol. II, n. 6, 
(1977), p. 180. 
10 “En los primeros siglos del cristianismo la teología llevó a cabo una cierta integración de perspectivas 
bíblicas y grecorromanas sobre la justicia. Sin embargo, la edad media perdió poco a poco la originalidad e 
esta integración en razón de la progresiva divergencia entre fe y vida, ascética y ética, contemplación y 
acción, para terminar en la época postridentina en la total reducción de la justicia al derecho natural. El 
propio magisterio social de la Iglesia hasta Juan XXIII no se aparta de una concepción ético-jurídica de la 
justicia. Habrá que esperar al Concilio Vaticano II y la teología de su entorno – en particular al sínodo de los 
Obispos de 1971 sobre “la justicia en el mundo”… - para recuperar la originalidad bíblica y propiamente 
cristiana, fuente de una ética teológica y de una espiritualidad de la justicia”. BRACKLEY, D., Evolución del 
concepto de justicia con referencia al capitalismo y al socialismo, RLT, San Salvador, n. 30 (1993), p. 271. 
11 “Se è opinione comune che Aristotele sia stato il primo a delineare una dottrina compiuta dell’epikeia, è 
pur vero che egli non ne è l’inventore. L’epikeia, infatti, che etimologicamente significa «ciò che ritiene 
conveniente», è da comprendersi, nel mondo grego, non tanto e non solo come un concetto filosofico-
giuridico, bensì soprattutto come un momento caratteristico dello spirito greco, recepito, e non creato, dalla 
riflessione filosofica”. COLOMBO, G. M., Sapiens Aequitas – L’equità nella riflessione canonistica tra i due 
codici, Roma: Editrice Pontificia Università Gregoriana, 2003, p. 15. 
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A concepção semítica médio-oriental antiga de justiça não é totalmente 

distinta desta idéia, sobretudo em seu aspecto ético; Segundo Diaz, no entanto, sua 

compreensão ultrapassa as categorias ocidentais modernas com suas ressonâncias 

filosófico-sociais12 e, em nível bíblico, sua compreensão vai além do significado 

distributivo ou sócio-econômico. Ela é o horizonte de sentido de toda a realidade centrada 

sobre o ser humano chamado a operar segundo a justiça13. A idéia bíblica de justiça busca, 

                                                 
12 Cf. DÍAZ, J. A., Términos bíblicos e «Justicia Social» y traducción de «equivalencia dinámica», EstEcl 51 
(1976), p. 99. “No século XX, tanto no meio jurídico, como no meio filosófico, pensadores como Hans 
Kelsen, Jürgen Habermas, Chaïm Perelman e John Rawls dedicaram-se com profundidade a exposição sobre 
a justiça elaborando 4 teorias: 1) A Teoria Positivista de Hans Kelsen, segundo a qual a justiça é felicidade 
social garantida por uma ordem social que protege determinados interesses, ou seja, aqueles que são 
reconhecidos como dignos dessa proteção pela maioria dos subordinados a essa ordem. 2) A Teoria 
Discursiva de Jürgen Habermas, segundo a qual o Direito legítimo, nas sociedades atuais pós-metafísicas, 
depende do exercício constante do poder comunicativo. Para que não se esgote a fonte da justiça, é 
necessário que um poder comunicativo jurígeno esteja na base do poder administrativo do Estado. Assim, a 
fundamentação do Direito, sua medida de legitimidade, é definida pela razão do melhor argumento. Como 
emanação da vontade discursiva dos cidadãos livres e iguais, o Direito pode realizar a grande aspiração da 
humanidade: a efetivação da justiça. 3) A Teoria Formal de Chaïm Perelman, segundo a qual seis concepções 
mais correntes da justiça concreta se afirmaram na civilização ocidental, desde a antiguidade até nossos dias: 
a) a cada qual a mesma coisa; b) a cada qual segundo seus méritos; c) a cada qual segundo suas obras; d) a 
cada qual segundo suas necessidades; e) a cada qual segundo sua posição; f) a cada qual segundo o que a lei 
lhe atribui. Seis fórmulas da justiça normalmente inconciliáveis, que não deixam de apresentar aspectos da 
justiça muito distintos e o mais das vezes opostos. A igualdade formal é a regra de justiça. E assim Perelman 
é levado a distinguir três elementos na justiça de determinado sistema normativo: o valor que a fundamenta, a 
regra que a enuncia e o ato que a realiza. 4) A Teoria Social de John Rawls, segundo a qual a base da justiça 
são os princípios da justiça social: 1)cada pessoa deve ter um direito igual ao mais abrangente sistema de 
liberdades básicas iguais que seja compatível com um sistema semelhante de liberdades para as outras. 2) as 
desigualdades sociais e econômicas devem ser ordenadas de tal modo que sejam ao mesmo tempo (a) 
consideradas como vantajosas para todos dentro dos limites do razoável, e (b) vinculadas a posições e cargos 
acessíveis a todos. A justiça consiste na "justiça como eqüidade" ("justice as fairness"), significando que é 
uma justiça estabelecida numa posição inicial de perfeita eqüidade entre as pessoas, e cujas idéias e objetivos 
centrais constituem uma concepção para uma democracia constitucional”. Cf. NUNES JUNIOR, A., As 
modernas teorias da justiça. Disponível em: < http://jus2.uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=4386> Acesso 
em: 09/06/2010, 18:09:00. “In ambito politico la giustizia si riferisce fondamentalmente alla promozione del 
bene comune, attraverso la tutela dei diritti fondamentali della persona e della giustizia sociale. 
Nell’esperienza morale, la giustizia ha un significato ampio di rettitudine integrale o santità, e un significato 
più specifico legato ai rapporti sociali tra le persone umane e, in modo particolare, a quelle situazioni in cui 
da una parte c’è la titolarità di un diritto (alla vita, alla libertà, alla fama, ecc.) e dall’altra il dovere rigoroso 
di comportarsi in modo tale che il titolare del diritto possa godere effettivamente del dominio su ciò che gli 
appartiene. Quest’ultimo è propriamente l’ambito della virtù cardinale della giustizia, universale umano che 
trova ampi riscontri presso tutti i popoli, e che è ampiamente attestato anche dalla Sacra Scrittura”. 
RODRIGUEZ LUÑO, A. R., La giustizia nella Sacra Scrittura e nella tradizione morale cattolica. 
Disponível em: <http://www.eticaepolitica.net/corso di morale/Giustizia. pdf.  Acesso em: 12/02/2010, 
23:58:00>. 
13 “Il senso della realtà nella bibbia è presentato anzitutto nell'alleanza tra Dio e l'umanità, rappresentata da 
un gruppo di ex schiavi che diventano Israele in quanto popolo di Dio. Attraverso l'alleanza con questo 
gruppo si manifesta sempre più chiaramente la volontà di Dio di un'alleanza universale con l'umanità intera, 
con tutti i figli di Adamo. Quindi l'orizzonte biblico è un orizzonte etico, è un orizzonte di vocazione ad 
essere giusti: essere giusti individualmente, essere giusti davanti a Dio, essere giusti nella trama dei rapporti 
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também, a igualdade, mas uma igualdade de comunhão onde o unicuique suum tribuere se 

torna o fazer ao outro aquilo que gostaria que o outro lhe fizesse (cf. Mt 7,12), no sentido 

de que o outro é o bem do justo14. 

Sua compreensão em nível bíblico depende especialmente de dois 

vocábulos de uso diversificado – o hebraico hq"d"c. e o grego dikaiosu,nh – 

traduzidos pelo termo latino Iustitia. Todos os vocábulos deste grupo terminológico, 

lembra Coenen, derivam do substantivo di,kh que significava originalmente aquele que 

indica e, portanto, diretiva, indicação, ordem; justo (di,kaioj). É antes de tudo, 

portanto, aquele se comporta bem e observa todos os deveres em relação a Deus e ao 

próximo; mas o aspecto mais importante é aquele ético-jurídico15. 

O conceito de justiça aparece em todo o AT. Não se trata de uma justiça 

imparcial no sentido ocidental, ou seja, a justiça conforme a norma abstrata de dar a cada 

um o que lhe é de direito16. O vocábulo hq'd'c., de uso freqüente no AT, não tem 

significado unívoco, pois sua noção abrange âmbitos e conteúdos mais profundos do que 

aquela ocidental; a justiça é definida, principalmente, pelo fato de ser em tudo justiça de 

Deus, isto é, justiça que é própria de Deus, que Ele dá e que deve subsistir em sua 

                                                                                                                                                 

sociali, ed essere giusti nella gestione del cosmo”. RIZZI, A., La giustizia nella visione biblica. Disponível 
em: <http://www.finesettimana.org/pmwiki/index.php?n=Db.Sintesi?num=173> Acesso em: 09/02/2010, 23:50:00. 
14 “Questo movimento di ugualianza che caratterizza la giustizia per sua natura è divino, perché dio Padre 
opera all’interno della storia affinché tutti i suoi figli siano ricondotti definitivamente all’unità. L’uomo, 
allora, è giusto nella misura in cui si lascia attraversare da tale desiderio di Dio, diventando strumento di 
comunione, la quale è frutto supremo della giustizia. Un tale cammino no è semplice ed esige molta 
inteligenza: tutta la Scrittura insegna, in sintesi, che in realtà non c’è giustizia senza sapienza e che la 
massima sapienza è proprio quella di saper vivere la giustizia.” COLOMBO, G. M., Sapiens Aequitas – 
L’equità nella riflessione canonistica tra i due codici, Roma: Editrice Pontificia Università Gregoriana, 2003, 
p. 42. 
15 Cf. COENEN, L. et Alii,  Giustizia, in: DCBNT, Bologna: E.D.B., 1976, p. 799. “Dikh,, hj (3 = At 2Ts 
Gd) f punizione, condanna; la giustizia di Dio, la Giustizia (quasi come una divinità At 28,4)”. Cf. tb. 
BUZZETTI, C., DbNTGI, Roma: Libreria Sacre Scritture, 1989, p. 41. 
16 “En la Biblia la justicia siempre se refiere más bien y en primer lugar a un contexto concreto de relaciones 
sociales. Específicamente, justicia significa rescatar a la víctima, liberar el oprimido. Expresa, por tanto, 
algún tipo de reivindicación”. BRACKLEY, D., Evolución del concepto de justicia con referencia al 
capitalismo y al socialismo, RLT, San Salvador, n. 30 (1993), p. 265. 



 23

presença. Nesse sentido ela se reveste de uma acepção religiosa ao designar Deus em seus 

atributos divinos de bondade e de fidelidade, entendidos como concretamente atuantes nas 

relações com a humanidade. Quando é dita do homem, recorda Peretto, não obstante as 

modalidades, ela envolve sua conduta para com Deus (gestos cultuais), para consigo 

mesmo (aspecto distributivo), para com o próximo (aspecto jurídico-legal). O Messias 

reunirá todas as expectativas mais insistentes não satisfeitas (aspecto escatológico)17. 

O termo passou por transformações semânticas, no contexto de alterações 

sociopolíticas, econômicas e religiosas que influenciaram na sua compreensão. No período 

monárquico, p.ex., a experiência urbana ameaçava, na visão antimonárquica, o ideal de 

justiça adquirido no tempo do deserto e naquele dos juízes (cf. 1Sm 8; 1Rs 12,1-14). 

Segundo Trapiello a monarquia teria sido a principal causa do processo de desigualdade 

social que se estabeleceu em Israel; e a sustentação de tal pensamento, presente em alguns 

textos bíblicos, tem sido confirmada pela arqueologia18. A monarquia, entretanto, não foi a 

causa principal da decadência que teria sofrido o ideal da justiça da Aliança, mas o sintoma 

de um fenômeno mais fundamental e inevitável de uma sociedade tribal que se tornava um 

Estado baseado na eficiência administrativa e econômica19. De qualquer forma, existe uma 

                                                 
17 “A acepção privilegiada é a de retidão moral, de imitação de Deus em suas múltiplas manifestações e na 
adesão à lei. Esta adesão, modelada sobre a a relação entre dois seres, varia com a variação da relação, mas 
supõe irredutível a equidade (Lv 19,5; Dt 16,18.20)”. PERETTO, E., Justiça in: DPAC, São Paulo: 
Paulus,2002, p. 794. Cf. tb. BAUER, J. B. et Alii, DTB, Brescia: Morcelliana, 1965, p. 625 ; CAÑELLAS, 
G., La Justicia ¿Que es? – Respuesta desde la Tradición Veterotestamentaria, BibFe 50 (1991), p. 149/5 ; 
SCHELKLE, K. H., Ethos [comportamento Moral do Homem], in: Teologia do Novo Testamento 4, São 
Paulo: Loyola, 1978, p. 188.  
18 “El equilibrio social tradicional entre los israelitas saltó hecho pedazos, haciéndose unos más ricos y otros 
siempre más pobres. La ambición humana la falta de escrúpulo social y el deseo frecuente de superar 
económicamente al vecino se encargarán de aumentar la sima social, que ya nunca será colmada”. 
TRAPIELLO, J. G., Preocupación Social en el Antiguo Testamento, Ang 55 (1978), p. 165. 
19 “Sin duda, la experiencia monárquica no sólo deja en Israel un mal sabor de boca, sino también ciertos 
modelos con los que formular una esperanza hacia el futuro […] En algunos pasajes, el Antiguo Testamento 
analiza de manera más fina las razones del fracaso de Israel como sociedad alternativa, y este análisis será,  
finalmente, completado por el Nuevo Testamento. Según alguns textos, el problema no consiste sólo en una 
infidelidad repetida de Israel al plan de Dios, tal como estaba expresado en la Torah. Hai algo en el pueblo de 
Israel, más difícil de limpliar que las manchas de la piel de un leopardo, y que lo inclina siempre al mal (Jer 
13,23). El problema está ultimamente en el corazón del ser humano, que tiene que ser cambiado, porque sin 
este cambio es imposible realizar la justicia (Ez 11,19; 18,31; 36,20). Ahora bién, la ley de Dios como 
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forte conexão entre justiça e pobreza, fruto de uma preocupação em favor dos pobres que 

não nasceu em Israel, mas é patrimônio comum das culturas médio-orientais20. 

Do séc. VIII a.C., passando pelo período do exílio até o tempo do 

judaísmo tardio, organizado em Jâmnia, a compreensão do vocábulo passou por 

substanciais mudanças. Reicke e Rost recordam que nos escritos de Qumran encontra-se a 

idéia de que a justiça tem a ver com a espera do ser humano pecador, pela justificação 

clemente de Deus21. 

                                                                                                                                                 

instrucción para vivir en justicia, no cambia por si misma el corazón del ser humano. El ser humano puede 
seguir viviendo con la lógica “adámica” de autojustificación. De hecho, la ley misma puede ser utilizada para 
autojustificarse mediante el cumplimiento de sus preceptos. Aunque la ley sea un don de Dios, el ser humano 
puede usarla praa presentarse a sí mismo como justo, con una justicia lograda por su propio esfuerzo. Bajo 
esta lógica, la aparente justicia no es más que una más radical injusticia: “somos impuros todos nosostros, 
como paño inmundo todas nuestras justicias” (Is 64,5)”. GONZÁLEZ, A., El evangelio de la fé y de la 
justicia, in RLT, San Salvador, n. 50 (2000), p. 178. 
20 “Particularmente importante a este respecto es el concepto de justicia en la antigua Mesopotamia, que 
estava asociado con el orden establecido por el poder divino. Hacer justicia a una persona significaba no sólo 
darle lo que correspondía por sus méritos, sino, también devolverla al lugar que la voluntad divina le había 
otorgado en la sociedad. Por tanto, además de la justicia conmutativa o distributiva, habia una justicia 
liberadora, o restauradora. La justicia liberadora se manifestava en la preocupación del rey por los pobres, las 
viudas y los huérfanos, así como en los edictos de amnistía que periodicamente promulgaba el monarca, 
mediante los quales quedaban canceladas las deudas u obligaciones, se restituían los bienes confiscados y se 
manumitía a los esclavos”. NARDONI, E., Justicia, trabajo y pobreza, in: CBI, Navarra: Editorial Verbo 
Divino, 1999, p. 268. Veja-se, p. ex., o pensamento médioriental a respeito dos juros: “Os códigos da Antiga 
Babilônia, seja o Código de Eshnunna seja o Código de Hamurábi, regulam as condidões do pagamento de 
um empréstimo e, com isso, a taxa de juros. Ao credor não é permitido exigir um lucro maior do que o 
prescrito. O negociante tem que agir honestamente. Mas nunca se coloca a questão sobre o devedor que tem 
que pagar os juros calculados sobre o valor do empréstimo. O tema dos juros é tratado no contexto dos 
negócios onde o credor e o devedor precisam observar certas regras. As leis babilônicas não tematizam o 
pobre e as suas dificuldades econômicas. Pelo contrário, a Torá se preocupa com os juros, somente em 
relação com a vida dos necessitados. O pobre entra, diretamente, na formulação jurídica o que é uma 
diferença fundamental, significando o início do direito social na história. Em todas as épocas do Antigo 
Israel, o legislador proibiu exigir juros do vizinho empobrecido ou pagar penhores que eram indispensáveis 
para a vida do devedor. As leis querem garantir o empréstimo necessário sem tornar mais difícil a situação 
econômica do devedor. O credor tem responsabilidade social por isso, exige-se dele uma atitude solidária.” 
GRENZER, M., Os juros no antigo Israel, RCT, São Paulo, n. 16, (1996), p. 45. 
21 REICKE, B. – ROST, L., Gerechtigkeit, in: Biblisch-Historisches Handwörterbuch – Erster Band A-G, 
Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 1962, p. 549. Veja-se, p. ex., 1QH 4,29ss: “A tutti i viventi le tue 
gesta. Quale essere di carne è capace di ciò? E quale creatura di argila è così grande da compiere tale 
meraviglie? Essa è nella iniquità già dal seno materno, e fino alla vecchiaia in una colpevole infedeltà. Io so 
che non è dell’uomo la giustizia, non è del figlio di Adamo la perfezione della via: sono del Dio Altissimo 
tutte le opere di giustizia, e la via dell’uomo non è costante se non in virtù dello spirito che Dio ha formato 
per lui”. MORALDI, L., Inni, in: I Manoscritti di Qumrãn, Torino: UTET, 1986², p. 385. Veja-se ainda 7,16-
17: “Tu conosci il carattere del tuo servo, tu sai che la giustizia non è dell’uomo; su di te mi sono 
appoggiato, perché tu sostiene il mio cuore e per cercare rifugio nella forza. Nella carne non c’è per me 
rifugio alcuno… non v’è giustizia per essere liberato dalle mie trasgressioni ”. Ibidem, p. 403. Veja-se ainda 
QS 11,13-15: “Se scaturisce la mia angustia, egli estrarrà dalla fossa la mia anima e stabilizzerà i miei passi 
sulla via. Mi ha fatto aviccinare per mezzo delle sue misericordie e con le sue benevolenze egli introdurrà il 
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Em nível de NT o vocábulo dikaiosu,nh revela a plenitude de uma 

verdade bíblico-teológica de primeira grandeza, presente desde o AT, ou seja, Deus é 

misericórdia22; Ele consola os aflitos (cf. Mt 5,5) e manifesta sua infinita misericórdia na 

obra da salvação23. Jesus proclama o reino de Deus que representa a realização da justiça 

de Deus24. Mesmo assim, como no AT, também a economia neotestamentária tratará o 

conceito como fruto dos feitos salvíficos de Deus25; razão pela qual, segundo Schelkle, 

justiça e salvação tornam-se conceitos correlatos (cf. Sl 70,15 – LXX)26. Excluindo-se a 

obra paulina, é em Mateus, entretanto, que o vocábulo tem maior incidência27.  

Dado que o campo semântico da justiça é muito amplo, ocorre delimitar 

inicialmente o nosso objeto de estudo. O conceito de justiça tem um papel de primeira 

grandeza, seja na experiência religiosa, seja na experiência política, moral e jurídica28. Na 

                                                                                                                                                 

mio giudizio. Con la giustizia della sua verità egli mi ha giudicato, con l’abbondanza della sua bontà espierà 
tutte le mie iniquità e nella sua giustizia mi purificherà dalle impurità umane e dal peccato dei figli di Adamo, 
per lodare Dio per la sua giustizia e l’Altissimo per la sua  maestà Sii tu benedetto, o mio Dio, che hai aperto 
alla conoscenza il cuore del tuo servo!” Ibidem, p. 170. 
22 Cf. 1Cor 1,3; Tg 2,13. 
23 Cf. Rm 8,32; Gl 4,4; 1Tm 2,3-6; Tt 3,4-5. “Cotejando los textos del AT sobre el hesed (= misericordia), 
podemos percibir cómo la misericordia de Dios se manifiesta en acciones palpables, en favores concretos, 
pero al mismo tiempo expresa algo más que una actividad. Se trate de una cualidad interior que se manifiesta 
como inclinación amorosa en favor del otro, que sobrepasa los límites de la justicia, y que tiene su culmen en 
el perdón”. RAMÓN CARBONELL, L., El hesed de Dios en el Antiguo Testamento, IT: Navarra, vol. 16, 
(1997), p. 53. 
24 Cf. Mt 5,20; 23,23; Lc 6,20; etc. 
25 Cf. Sl 21,32; 30,2; 118,40; 142,11. 
26 Cf. SCHELKLE, K. H., Ethos [comportamento Moral do Homem], in: Teologia do Novo Testamento 4, 
São Paulo: Loyola, 1978, p. 188. 
27 Cf. Mt 5,6.10.20; 6,1.33. 
28 “A tensão ser-dever ser marca todas as vicissitudes desse espírito encarnado que é o homem. E como o ser 
do homem é sempre um ser-com e o seu dever ser, um dever ser-com, aquelas vicissitudes estão, ademais, 
marcadas por uma constante preocupação com respeito aos outros homens. Essa preocupação se relaciona 
sempre, direta ou indiretamente, com problemas de equilíbrio social que se colocam na esfera de ação da 
justiça. Entre o ideal de justiça e a justiça factível interpõe-se, nós o sabemos, uma sensível distância. O 
motivo principal disso é que a justiça, enquanto ideal, enquanto dever ser, não é mais do que um conjunto de 
preceitos que, por razões óbvias, ignoram as peculiaridades das situações a que se destinam. Por serem essas 
peculiaridades elemento indispensável da facticidade humana e condição de sua transcendência, não se pode 
chamar de antropologicamente adequada uma justiça assim abstrata, desencarnada, distante do homem. Há 
que descobrir-se nela uma dimensão que tenha rosto humano, que viva entre os homens”. IGLESIAS, A. C., 
Equidade: dimensão antropológica da justiça, Reflexão, Campinas, vol. II, n. 6, (1977), p. 173. 
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experiência religiosa do povo de Israel a idéia de justiça se baseia na retidão de um 

comportamento no interior de uma relação bilateral. Em tal cenário entende-se a justiça de 

Deus, que se revela na sua maneira divina de operar em relação ao seu povo e, portanto, na 

sua ação redentora e salvífica, pela qual Deus se mostra fiel as suas promessas, malgrado 

as repetidas infidelidades humanas. Nesta linha se coloca o conceito paulino de justiça de 

Deus e de justificação pela fé29. Com tal escopo e apesar dos limites que comportam tal 

empresa, passamos a um estudo do vocábulo em nível bíblico, segundo o seu uso na 

sagrada escritura, com especial atenção ao evangelho de Mateus, onde justiça indica a 

conduta reta, justa e conforme a vontade de Deus30. 

 

 

1.1. Justiça no AT 

 

Procurarás a justiça, nada além da justiça, a fim de viver e tomar posse 

da terra que o Senhor, teu Deus, te concede (Dt 16,20). Temos aqui um verdadeiro epíteto 

e quiçá a melhor explicação para o significado veterotestamentário de justiça que pode ser 

iluminado por Dt 10,16-18: Circuncidai, pois, o vosso coração e não mais endureçais a 

vossa cerviz. Pois o Senhor, vosso Deus, é o Deus dos deuses e o Senhor dos Senhores, o 

                                                 
29 DUNN, J.D.G., La teologia dell’apostolo Paolo, Brescia: Paideia, 1999, pp. 337-348.  
30 “Esta acepção fundamental está em Mt 3,15, onde Jesus apresenta como objeto essencial de sua missão a 
observância fiel e o cumprimento de toda antiga justiça legal. No Sermão da Montanha, as bem-aventuranças 
quarta e oitava (Mt. 5,6.10) aludem à justiça do homem, resultante da observância da lei no mundo presente; 
em Mt 5,20 a justiça, à qual é chamado o discípulo, inscreve-se na linha da dos fariseus, mas supera-a, 
porque a lei é representada em sua pureza original e em conformidade com as exigências divinas de 
perfeição; em Mt 6,1 resume todos os deveres icasticamente indicados da esmola, da oração e do jejum. A 
busca do reino de Deus e sua justiça (Mt 6,33) é um imperativo para alcançar a perfeição cristã graças à qual 
a nova comunidade, a partir de então, se configura como real antecipação do reino escatológico”. PERETTO, 
E., Justiça in: DPAC, São Paulo: Paulus,2002, p. 794. 
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Deus grande, poderoso e temível, que não faz acepção de pessoas, nem aceita suborno; 

que faz justiça ao órfão e à viúva e ama o estrangeiro, dando-lhe pão e vestes31.  

O termo hq"d"c., tem origem Cananéia e diz respeito a muitas 

realidades como ordem restabelecida e equilíbrio harmônico querido por Deus; este 

equilíbrio se manifesta, sobretudo, na fidelidade a Aliança e na salvação do povo dos 

perigos circunstantes32. Ao mesmo tempo, como seus derivados na Vulgata e em outras 

versões, tratando-se de substantivo, o termo também é traduzido por juízo, tendo sempre 

Deus como sujeito-autor e outros personagens, o rei ou o messias, como executores. De 

fato, os livros históricos nunca fazem alusão a um poder legislativo do rei e sim a sua 

estrita obediência a lei divina33. O significado, na maioria das vezes, é aquele da salvação34 

e, em nível de AT, em alguns textos35, a hq"d"c. é muitas vezes associada a misericórdia 

                                                 
31 O texto recorda a Mishná: “R. Ananías, hijo de Aqasya, decía: el Santo, bendito sea, quiso proporcionar 
mérito a Israel, por eso le multiplicó las leyes y los preceptos tal como está escrito: el Señor quiere por 
justicia engrandecer y magnificar la Torá”. DEL VALLE, C., Abot, VI, 11b, in: La Misna, Salamanca: 
Sígueme, 1997², p. 860. 
32 Cf. BOTTÉ, L. et Alii, Justice, in : EdB, Bruxelles : Sequoia, 1961, p. 144. Cf. tb. MONLOUBOU, L. – 
DU BUIT, F. M., DBU, Paris : Desclée, 1985, p. 407. “Justiça, direito, honradez, retidão; mérito, crédito; 
justificação, inocência; generosidade, esmola. 1) Como substantivo. Significado ético, jurídico, forense. a) 
Justiça Is 5,7 = jP"v.mi direito; 10,12; 32,17 + ~wOlv" paz, hj'B, tranquilidade, confiança; Ez 18,19ss 
≠ ajx pecar, {!A[' pecado,h['v.rI maldade; Sl 51,16; Pr 16,12 Dn 9,7.18; honradez Gn 30,33 Pr 8,18; 
retidão 2Sm 22,21; Is 48,1 + tm,a,> verdade. b) Direito 2Sm 19,29 Ne 2,20; justificação Dt 6,25; méritos 
9,4 ≠ h['v.rI demérito; 24,13 Ez 3,20; crédito, haver Gn 15,6; Sl 106,31; vitória 1Sm 12,7 Is 46,12; 61,10 
= [v;y< trunfo; Sl 71,19. c) Inocência Jó 27,6 = bb'le @r:h' aOl não reprovar a consciência. d) 
Generosidade Sl 111,3 112,3; esmola Eclo 3,14.30 7,10 40,17.24. 2) Em composição. a) Uso adjetival: -
hr:ao senda justa, reta Pr 8,20 = jP'v.mi tAbytn> sendas do direito; - %r<D< caminho da retidão 
16,31; - hm;c, rebento legítimo Jr 33,15. b) Usos adverbiais: hq'd"c.Bi honradamente 1Rs 3,6 is 48,1 
63,1 Ml 3,3; por causa da/pela justiça Ez 14,14 18,22 Sl 31,2; - K. conforme sua inocência 1Rs 8,32; - li 
segundo/como é justo Os 10,12. c) Com verbos: - !tn encomendar, confiar a justiça Sl 72,1; - rysihe 
negar Is 5,23; - hf[ praticar a justiça 56,1 Jr 9,23; - @dr procurar Pr 21,21”. SCHÖKEL, L. A., hq'd"c. 
in: DBHP, São Paulo: Paulus, 1997, p. 556.  
33 “El rei no puede añadir nada a la autoridad de una ley e a la que él mismo se encuentra sometido, Dt 27,19; 
1Re 8,58; 2Re 23,3. No hay propiamente una ley del Estado en Israel, y será necesario que se llegue a una 
dominación extranjera para que Artajerjes imponga como «ley del rey» la ley de Dios traída por Esdras, Esd 
7,26”. DE VAUX, R., Derecho y justicia in: Instituciones del Antiguo Testamento, Barcelona: Herder, 1985, 
p. 215. 
34 “Al emplear las versiones las palabras “juzgar”, “juicio” (con las resonancias o connotaciones actuales) 
han despistado a veces a la interpretación incauta”. DÍAZ, J. A., Términos bíblicos e «Justicia Social» y 
traducción de «equivalencia dinámica», EstEcl 51 (1976), p. 100. 
35 Cf. Sl 89,15; 33,4.5; 37,28; 101,1; Jr 9,23. Mq 6,8; Os 12,7. 
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(ds,x,)36 e fidelidade (tm,a,>)37. Justiça, misericórdia e fidelidade são termos que 

expressam, segundo Brackley, os valores mais importantes da comunidade de Israel. Eles 

constantemente aparecem juntos na Bíblia e, com distintos matizes, compartilham um 

núcleo comum de significado, ou seja, a libertação dos oprimidos e o auxílio para os 

necessitados38. 

A tradução latina nem sempre consegue reunir o significado do termo e 

seus correlatos, como, p. ex., o direito (jP'v.mi)39, primeiro termo do binômio bíblico 

direito-justiça que é freqüentemente empregado para exprimir o direito enquanto tal, mas 

que pode também designar simplesmente a justiça, já que nas sociedades primitivas a lei 

correspondia antes de tudo ao direito consuetudinário; muitas vezes significa costume ou 

lei e só mais tarde, através do desenvolvimento ulterior, é que designará o complexo das 

                                                 
36  “ds,x, - Este termo apresenta dois significados fundamentais: misericórdia, que salienta o aspecto 
gratuito de benevolência; lealdade, que ressalta o compromisso. Frequentemente o significado não está 
diferenciado; ou os dois aspectos se sobrepõem; ou a distinção é duvidosa. O compromisso pode ter base 
natural (família) ou positiva (aliança). Favor, benefício, graça, serviço, ajuda; misericórdia, clemência, 
bondade, benevolência, piedade,compaixão, comiseração, pena; carinho, afeto, caridade; lealdade, 
fidelidade; pacto, acordo, convênio, trato, promessa, compromisso; agrado, gosto, amabilidade, simpatia 
atrativo, complacência, atração. Sin.: ~ymix}r: misericórdia, hb'h}a; amor, !xe favor, bWj bondade, 
tm,a,> lealdade, hn"Wma,> fidelidade; tyrIB. Aliança, hq"d"c. justiça. Ant.: @a; cólera, hr"b.[, 
ira, hm'xe cólera. Associados: tm,a,>, jP'v.mi justiça”. SCHÖKEL, L. A., DBHP, São Paulo: Paulus, 
1997p. 235. 
37 “tm,a,> - Verdade, exatidão, objetividade, certeza; sinceridade, veracidade; honradez, imparcialidade, 
justiça; lealdade, fidelidade. Como adj: verdadeiro, autêntico, genuíno, fidedigno, estável, legítimo, válido; 
honrado, sincero, veraz. Frequente o uso adverbial tm,a,>B,: sinceramente, realmente, verdadeiramente, 
de verdade, deveras, certo. Predominam os significados de “verdade” como correspondência a realidade e ao 
pensamento, e de “honradez e lealdade”. O que se diz é verdadeiro ou certo, o fato aconteceu e a informação 
é fidedigna; a sentença corresponde aos fatos e é imparcial; a testemunha é veraz e fidedigna. Opõe-se ao 
falso, fictício, enganador, ilegítimo. Se corresponde ao pensamento, a expressão é sincera ou veraz; se 
corresponde à intenção, a promessa é de se fiar e seu autor é fiel; se alguém corresponde a seus critérios, é 
íntegro, coerente; se uma decisão corresponde à autoridade, o mandato é legítimo, válido”. Ídem, Ib., p. 66. 
38 Cf. BRACKLEY, D., Evolución del concepto de justicia con referencia al capitalismo y al socialismo, 
RLT, San Salvador, n. 30 (1993), p. 266. 
39 “Mishpat se traduce con frecuencia por “derecho” o “justicia”. Tiene matices jurídicos (regla, juicio, ley, 
proceso jurídico), pero éstos son sólo ampliaciones de su sentido primario: justicia liberadora, salvífica. De 
hecho, lo que está en el corazón de la torah, ley de Israel, mishpat, consiste simple y sencillamente en hacer 
justicia, especialmente allá donde reina lo contrario. Mishpat significa, entonces, liberar al oprimido. 
“Busquen mishpat, den sus derechos al oprimido. Hagan justicia al huérfano; y defiendan a la viuda” (Is 
1,17). Mishpat, además, está relacionado intrínsecamente con hesed (amor), rahamin (compasión) y sedaqah 
(acto de bondad). La Biblia conoce, pues, ninguna justicia sin amor y sin  misericordia para con la víctima. 
Contrariamente a la tradición occidental, en la Biblia no hay tensión entre justicia y misericordia (Véanse Mi 
6,8; Os 12,7; Zac 7,9; Is 30,18; Sal 119, 149.156)”. Ídem, Ib., p. 266. 
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leis; nos profetas aprofundou-se ainda mais o sentido jurídico com significado ético e 

religioso40. O termo é freqüentemente usado como um correlato de julgar, ou juízo41, e o 

verbo aparece quase exclusivamente em contexto forense (cf. Jó 33,32; Is 43,9). Autores 

como Achtemeier e Epsztein defendem o uso somente forense do mesmo, concluindo que 

retidão seja um conceito legal42. 

A noção veterotestamentária pode ser entendida também no sentido da 

clássica definição de Ulpiano (séc. III): Justitia est constans et perpetua voluntas jus suum 

cuique tribuere. Esta qualidade do direito, no decorrer da história de Israel, revestiu-se, 

entretanto, de sentido religioso ao designar Deus em seus atributos; Deus é justo porque 

não exige além das possibilidades, mas não é laxista em suas exigências, age sempre 

conforme as normas definidas por sua própria natureza43. 

Quando se fala da justiça relacionada ao ser humano diante de Deus, esta 

assume um sentido cultual, isto é, contraposta ao pecado, significa obediência à Lei; na 

relação consigo próprio e com os outros, esta assume um sentido distributivo e um aspecto 

jurídico-legal. De maneira especial, ao retorno do exílio, insistir-se-á sobre a observância 

da Lei, que tem um importante papel no seio da vida religiosa da nação; mas será, 

sobretudo, expressão da vontade divina; ser justo significará, portanto, ser impecável no 

                                                 
40 “La relación de la ley con la religión explica un último carácter de la legislación israelita. Destinada a 
proteger la alianza, castiga más duramente las faltas contra Dios, idolatría, blasfemia, y las que manchan la 
santidad del pueblo escogido, bestialidad, sodomía, incesto. En cuanto a lo demás, se distingue de los otros 
códigos orientales, incluso del hitita que es el más clemente, por la humanidad de las sanciones”. DE VAUX, 
R., Derecho y justicia in: Instituciones del Antiguo Testamento, Barcelona: Herder, 1985, p. 213. 
41 Cf. Dt 25,1; 1Rs 8,32; Sl 9,4; 33,5; 143,2; Pr 1,3; 1Sm 1,21; Jr 11,20; Am 5,7; etc. 
42 Cf. ACHTEMAIER, E. R., Righteousness in the OT, in: TIDB, New York: Abingdon Press, 1962, p. 81. 
Cf. tb. EPSZTEIN, L., A Justiça Social no Antigo Oriente Médio e o Povo da Bíblia, São Paulo: Paulinas, 
1990, p. 17; PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, col. 1418. 
43 Cf. BAUER, J. B. et Alii, DTB, Brescia: Morcelliana, 1965, p. 454; cf. tb. BOGAERT, P.-M. et Alii, 
Justicia, in: DEB, Barcelona: Herder, 1993, p. 882; DHEILLY, J., DB, Tournai : Desclée, 1964, p. 637; DE 
AUSEJO, S., Justicia, in: DdlB, Barcelona: Herder, 1964, p.105.  
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cumprimento dos mandamentos de divinos (cf. Pr 8,20; Eclo 16,22; Sb 14,7)44. Assim, o 

vocábulo implica sempre um sentido comunitário de relação, sobretudo no que diz 

respeito às relações entre o homem e Deus e nas relações sociais; é nesse sentido, recorda 

Cañellas, que se diz que alguém é justo porque faz justiça e não faz justiça porque é justo45. 

A justiça é operante, desta forma, no campo sócio-jurídico e, 

especialmente, naquele ético-religioso, ou seja, no cumprimento dos preceitos divinos. 

Deste modo, veneração, respeito, legalidade, amor e caridade expressam, na relação com 

Deus, santidade; na relação social, honestidade e integridade. Os frutos da justiça são, 

então, benevolência com os pobres, proteção da viúva, do órfão e do estrangeiro, respeito 

ao assalariado e ao escravo, proibição de empréstimos a juro, repouso sabático e os 

jubileus; práticas que exprimiam justiça em nível de AT46. 

A noção dizia respeito a normas que revelavam os atos de Deus, 

defensor e protetor do povo, sobretudo para conferir-lhe o bem e punir a maldade (cf. Gn 

18,16-19,29; 38,26; Is 3,9; Jr 23,14; Lm 4,6)47. Algumas vezes, especialmente, no sentido 

                                                 
44 Cf. DHEILLY, J., Justice, in : DB, Tournai : Desclée, 1964, p. 637; cf. tb. PERETTO, E., Giustizia, in: 
DPAC – Vol. II, Roma: Marietti, 1983, col. 1636. 
45 CAÑELLAS, G., La Justicia ¿Que es? – Respuesta desde la Tradición Veterotestamentaria, BibFe 50 
(1991), p. 151/7. 
46 “Para la mentalidad del AT, el modo de ser o de obrar de Dios constituía siempre el modelo supremo que 
debían imitar los israelitas y lo que marcaba la pauta en su vida”. TRAPIELLO, J. G., Preocupación Social 
en el Antiguo Testamento, Ang 55 (1978), p. 186.  “In Leviticus an effort is made to secure to all generations 
their rights in the land, by the method of the Jubilee year. Every fiftieth year the land was to revert to the 
families in whose trust it was originally given, no matter through how many hands it may have passed. This 
was to present the disinheritance of the people and the concentration of land in the hands of a few. That this 
law was often violated we find much evidence, especially in the denunciations of the later prophets.” 
CLANCY, R., Justice in the Bible. Disponível em: < www.cooperativeindividualism.org/clancy_justice_in_the_bible.html. 
Acesso em 13/02/10, 22:57:00>.  
47 Cf. CAÑELLAS, G., La Justicia ¿Que es? – Respuesta desde la Tradición Veterotestamentaria, BibFe 50 
(1991), p. 150/6; cf. tb. BROWN, C. et Alii, Righteousness, in: TNIDNTTh, Michigan: Grand Rapids, 1992, 
p. 357; SPADAFORA, F. et Alii, Giustizia, in: DBib, Roma: Studium, 1955, p. 167. 
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de restauração, hq'd"c. é paralela a ~Alv'48, pois a justiça tem por resultado a 

estabilidade social e a paz (cf. Is 32,17; Os 10,12)49. 

Burkhardt e Grünzweig recordam que o termo referindo-se em primeiro 

lugar a uma ação divino salvífica, cujo destinatário é o ser humano, torna-se um conceito 

historicamente concreto50, mesmo assim, a justiça divina não é, todavia, distribuição 

equânime de benefícios; Deus é justo porque protege seu povo fraco, inocente e vítima de 

adversários ímpios; ele age assim por sua fidelidade à Aliança51. No antigo Israel os artigos 

de fé eram apresentados como código jurídico; o comportamento, no entanto, não era 

julgado a partir de normas abstratas e absolutas, mas em função das relações humanas; a 

justiça era, então, marcada por um caráter fundamentalmente religioso52. Deus é, ao 

mesmo tempo, conseqüentemente, símbolo da luta contra Baal e contra a injustiça, 

mantenedor da Aliança e reto53; nele a justiça é um atributo, em virtude de sua fidelidade 

ao pacto e a atuação das promessas contidas no mesmo, razão pela qual, em Deus, ela não 

é apenas fonte do direito, mas princípio de salvação54. 

                                                 
48 Cf. Is 48,18; 60,17; Sl 72,3.7; 85,10. 
49 Cf. VV. AA., Righteousness, in: EJud – Vol. 14, Jerusalém: Keter Publishing House, 1996,  p.180; cf. tb. 
ACHTEMAIER, E. R., TIDB, New York: Abingdon Press, 1962, p. 81. 
50 Cf. BURKHARDT, H. – GRÜNZWEIG, F., Giustizia, in: GEIB – Vol. 2, Torino: Piemme, 1997, p. 133. 
51 Cf. FOUILLOUX, D. et Alii, DCB, São Paulo: Loyola, 1998, p. 150 
52 Cf. DE VAUX, R., Derecho y justicia in: Instituciones del Antiguo Testamento, Barcelona: Herder, 1985, 
207. 
53 Cf. Sf. 3,5: Is 5,16; 56,1; 59,16.17; Dn 9,7; Sb 5,19; 1Rs 26,23. 
54 R. Baumann oferece um interessante quadro comparativo entre justiça divina e humana:  

‚Gottes Gerechtigkeit’ 

??? 

Menschliches Ringes um ‚Gerechtigkeit’ 

??? 

Heil für ‚die Vielen’ durch ein stellvertretendes 
Leiden 

Das Versagen Israels 

‚Rechtfertigung’ der Sünder durch Gott Die exemplarische Aufgabe Israels 

‚Gerechtigkeit’ im Horizont von Ungeschuldetheit Die ‚Armen’ als Gradmesser von G. 

Metapher für Gottes zukünftiges umfassendes 
Heilshandeln 

Kontrasterfahrungen mit menschlicher G. 
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As descobertas arqueológicas dos últimos dois séculos revelaram que a 

aspiração à justiça estava difundida por toda a região do Oriente Médio, numa noção vasta 

e complexa. Com tal noção relaciona-se a visão hebraica de então, p. ex., com a noção 

egípcia de sabedoria (maat)55. Foi a Bíblia, todavia, e ao que parece, graças ao movimento 

profético, a vincular justiça à fidelidade, à Lei e à moral56. Da justiça divina procede, 

portanto, a bondade e o amor de Deus por Israel, sua proteção aos fracos e oprimidos; da 

sua ira, entretanto, o castigo que ele inflige aos pecadores57. Dessa maneira, justo não é 

apenas quem cumpre os mandamentos divinos, mas quem, a partir dos mandamentos, age 

com justiça em relação aos oprimidos e aflitos, defendendo seus direitos58. 

O ideal do israelita justo encontra-se, sobretudo, nos livros sapienciais e 

poéticos; os Salmos e também os profetas falam da esperança em Deus, sol de justiça (Sl 

                                                                                                                                                 

Rettende, aufhelfende ‚Gerechtigkeitstaten’ von 
seiten Jahwes 

Erfahrungen von G. im gelingenden Miteinander 
(‚Tun-Ergehen-Zusammenhang) 

BAUMANN, R., »Gerechtigkeit« - Gottes und Menschen – Biblische Perspektiven, BibKirch 47 (3, '92), p. 
129; cf. tb. VIGOUROUX, F., DdlB, Paris: Letouzey et Ané, 1912, Col. 1875 ; KITTEL, G., GLNT, Brescia: 
Paideia, 1966, Col. 1247. 
55 MONLOUBOU, L. – DU BUIT, F. M., Justice, in : DBU, Paris : Desclée, 1985, p. 407. “Es llamativo que 
Egipto, donde tanto se escribió y tantos procesos se desarrollaban, no nos haya dejado ningún cuerpo de leyes 
– el edicto de Horembeb es un texto adminstrativo – ni  haya conservado memoria de algún rey legislador, 
fuera de las tradiciones recogidas tardíamente por Diodoro de Sicilia 1,94, y que no podemos controlar. Fue 
un conquistador extranjero, Dario, quien impuso la única codificación de que nos habla un texto indígena. 
Parece que Egipto no sentió la necesidad de una ley escrita, pues tenía una ley viviente, el faraón, hijo de Ra, 
dios sobre la tierra, cuya palabra creaba el derecho. La lengua no tenía nombre para designar la ley como tal. 
El término más cercano era ma’at, que comprende los conceptos de verdad y de justicia y es un atributo, 
también él divinizado, del faraón. Los jueces decidían según los principios de esta verdad y justicia, 
aplicando las costumbres no escritas o bien la palabra del soberano”. DE VAUX, R., Derecho y justicia in: 
Instituciones del Antiguo Testamento, Barcelona: Herder, 1985, p. 207. 
56 Cf. CAÑELLAS, G., La Justicia ¿Que es? – Respuesta desde la Tradición Veterotestamentaria, BibFe 50 
(1991), p. 152/8; cf. tb. EPSZTEIN, L., A Justiça Social no Antigo Oriente Médio e o Povo da Bíblia, São 
Paulo: Paulinas, 1990, p. 61; BAUMANN, R., »Gerechtigkeit« - Gottes und Menschen – Biblische 
Perspektiven, BibKirch 47 (3, ‘92), p. 129. 
57 Cf. Sl 36,11; 103,6; 5,9; 2232; 89,17; 98,2; 11,8; Is 10,22; 28,17; etc. 
58 Cf. ACHTEMAIER, E. R., TIDB, New York: Abingdon Press, 1962, p. 83. “O sistema jurídico judaico 
não trabalha com a noção de “direito”, mas com aquela de dever: O dever, em termos judaicos é por 
excelência o mandamento divino, a mitzvá. Segundo a interpretação tradicional, resumida na fórmula da 
bênção “Bendito sejas tu Eterno, nosso Deus, nosso Rei do universo, que nos santificastes com seus 
mandamentos e que nos ordenastes…” que é pronunciada antes da performance de várias mitzvot rituais a 
realização de uma mitzvá santifica aquele que a realiza. Santificar significa neste contexto de imitar o ato 
divino através do qual o ser humano aproxima-se de Deus. Essa perpassa toda a tradição judaica”. LEONE, 
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19; Ml 3,20)59; Jó, p. ex., é apresentado como alguém que aceita perder tudo, mas não abre 

mão da justiça. Subsistem no AT, portanto, lado a lado, dois conceitos, aquele da justiça 

punitiva e aquele da misericórdia de Deus (cf. Ex 20,5s). A justiça evoca, portanto, uma 

ordem jurídica, costumes e leis; a noção moral, contudo, é bem mais ampla, de forma que 

nas línguas modernas, o conceito bíblico acaba perdendo sua amplitude. No AT a justiça 

relaciona-se ao comportamento apropriado na comunidade que origina a salvação; 

compreensão que tem pouco haver com o conceito moderno, normalmente ligado à idéia 

de ação punitiva; além disso, os escritos rabínicos ensinam que o tribunal divino será 

rígido com quem se opõe à justiça60. 

Outro sentido, mais amplo e mais imediatamente religioso, vê na justiça a 

busca da integridade do ser humano, segundo a justiça soberana de Deus, na fé. Os 

representantes desta corrente são, mormente, os profetas pré-exílicos que denunciaram, 

vigorosamente, a injustiça como um ultraje à santidade de Deus61; o binômio direito e 

justiça sintetizava a conversão e a obediência62. O vocabulário jurídico hebraico, variado e 

difuso, não separa, contudo, justiça distributiva e social e justificação religiosa, 

apresentados como realidades inter-relacionadas63, base, segundo alguns autores, para 

afirmar a dignidade humana64. 

                                                                                                                                                 

A., “Deveres humanos”: os direitos humanos a partir de uma visão judaica, RDT (Revista Dominicana de 
Teologia), São Paulo, n. 7 (2008), p. 35. 
59 “O sol no Oriente Antigo simbolizava a justiça”. FOUILLOUX, D. et Alii, DCB, São Paulo: Loyola, 1998, 
p. 150. 
60 Cf. KOCH, K., Gerechtigkeit, in: BHHEB, Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 1962, p. 548; cf. tb. VV. 
AA., Justicia/Justo, in: DJ, Navarra: Verbo Divino, 1996, p. 229.  
61 Cf. Am 5,7; 6,12; Is 57,23; Jr 22,13.15. 
62 Cf. Os 10,12; Jr 22,23s; Ez 45,9. 
63 Cf. ROLLA, A. et Alii, Giustizia, in: EDBi – Terzo Volume, Torino: Elle Di Ci, 1970, p. 1289. 
64 VINCENT, A., Justice, in: Lexique Biblique², Casterman: Maredsous, 1964, p. 289; cf. tb. VAN DER 
BORN, A., Justiça, in: DEdaB, Petrópolis: Vozes, 1971, Col. 499; BAUER, J. B. et Alii, DTB, Brescia: 
Morcelliana, 1965, p. 453. 
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Os textos messiânicos mostram o Messias como restaurador da justiça; 

nele, protetor poderoso, reflorescerá a justiça (cf. Is 9,6; Zc 9,9); sua chegada trará a 

prosperidade e através da sua justiça defenderá seu povo das artimanhas do maligno (Is 

32,1-8)65. 

A evolução do conceito nos LXX passou pelo influxo da língua grega; o 

livro da Sabedoria relaciona a dikaiosu,nh com as quatro virtudes filosóficas gregas 

(temperança, prudência, justiça e fortaleza; cf. Sb 8,7); a diferença de concepção é, 

todavia, fundamental, pois o fundo não é grego, mas semítico. Justo é então quem respeita 

os direitos do outro, mas, principalmente, quem respeita a Aliança; de maneira que, na 

                                                 
65 Cf. BAUER, J. B. et Alii, Giustizia, in: DTB, Brescia: Morcelliana, 1965, p. 457. Nos Tratados de Berakot 
(Bênçãos) e Sotah (suspeitas de adultério) encontram-se referências sobre a importância do Messias como 
restaurador da justiça; especialmente em Sotah 9,15, onde se pinta um quadro muito parecido aquele do fim 
dos tempos no discurso escatológico de Jesus, nos sinóticos: “Con la muerte de R. Meír se terminaron los 
decidores de parábolas. Con la muerte de Ben Azay se acabaron los estudiosos. Con la muerte de Ben Soma 
cesaron los expositores (de la Escritura). Con la muerte de R. Yehosúa se acabó la bondad en el mundo. Con 
la muerte de Rabán Simeón ben Gamaliel llegó la langosta y se multiplicaron las desgracias. Con la muerte 
de R. Eleazar ben Azarías se fue la riqueza de los sabios. Con la muerte de R. Aquiba cesó la gloria de la 
Torá. Con la muerte de R. Janina ben Dosa se acabaron los hombres activos (en el bien). Con la muerte de R. 
Yosé, el mínimo, cesaron los justos. ¿Por qué se llamó su nombre el mínimo? Porque era el mínimo de los 
justos. Con la muerte de Rabán Yohanán ben Zakay cesó el brillo de la sabiduría. Con la muerte de Rabán 
Gamaliel el viejo cesó la gloria de la Torá y falleció la pureza y la abstinencia. Con la muerte de R. Ismael 
ben Pabi cesó el brillo del sacerdote. Con la muerte de Rabí cesó la modestia y el temor del pecado. R. Pinjas 
ben Yaír decía: después que fue devastado el Templo, los colegas y los hombres libres estaban avergonzados 
e iban con la cabeza cubierta, se debilitaron los hombres activos (en el bien), pero se fortalecieron los 
hombres de violencia y los deslenguados. No había quién expusiera, ni quien buscara, ni quien preguntase. 
¿En  quien podemos apoyarnos? En nuestro padre que está en los cielos. R. Eliezer el grande decía: desde el 
día en que fue devastado el Templo comenzaron los sabios a ser como escribas (maestros de escuela) y los 
escribas como servidores de la sinagoga, y los servidores de la sinagoga como la gente del pueblo, y la gente 
del pueblo se va empobreciendo y no hay nadie que busque. ¿En quien habrá de apoyarse? En nuestro padre 
que está en los cielos. En la cercanía (de la venida) del Mesías, la insolencia crecerá, la carestía alcanzará el 
máximo grado; la vid dará su fruto, pero el vino será caro. El reino se pasará a la herejía y no habrá nadie que 
reprenda. La casa de reunión se convertirá en casa de prostitución. Galilea será devastada y Gablán desolada. 
La gente de los confines circulará de ciudad en ciudad y no encontrará gracia. La sabiduría de los escribas se 
corromperá, los temerosos del pecado serán despreciados, la verdad estará ausente. Los jóvenes dejarán 
lívidos a los ancianos; los ancianos deberán servir a los menores. El hijo deshonrará al padre, la hija se alzará 
contra su madre, la nuera contra su suegra, los enemigos serán los propios familiares. La faz de esta 
generación será como la faz de un perro. El hijo no tendrá vergüenza del padre. ¿En quien habremos de 
apoyarnos? En nuestro padre que está en los cielos. R. Pinjas ben Yaír decía: el trabajo asiduo trae la 
inocencia, la inocencia la pureza, la pureza la abstinencia, la abstinencia la santidad, la santidad la modestia, 
la modestia el temor del pecado, el temor del pecado la piedad, la piedad el espíritu santo, el espíritu santo la 
resurrección de los muertos, la resurrección de los muertos vendrá con Elías, de bendita memoria. Amén”. 
DEL VALLE, C., La Misna, Salamanca: Sigueme, 1997, p. 590. 
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visão do AT, está implícito o aspecto forense, junto àquele salvífico66. Na visão grega a 

eficácia da virtude é puramente imanente, uma boa conduta produz a felicidade, como a 

árvore produz seus frutos67. Em Israel, contudo, essa felicidade é fruto da intervenção de 

Deus que assegura felicidade e realização ao justo; a observância da Aliança será, assim, a 

garantia dos frutos (riqueza e felicidade, glória e paz). Is 58,8, uma das mais belas 

antecipações do discurso neotestamentário relativo à dikaiosu,nh68, mostra que são 

justos os fiéis e observantes da Lei (cf. Is 26,2). 

Nos escritos tardios do AT encontramos, ainda, o princípio da retribuição 

relacionada a justiça69; herdado de civilizações pagãs, este apresenta a riqueza como 

recompensa dos justos; assim, o homem temente a Deus alcança, já neste mundo, a 

                                                 
66 Cf. SCHRENK, G., Dikaiosu,nh, in: GLNT, Brescia: Paideia, 1966, col. 1245; cf. tb. ACHTEMAIER, 
E. R., The Interpreter’s Dictionary of the Bible, New York: Abingdon Press, 1962, p. 80; KITTEL, G. – 
FRIEDRICH, G., GLNT, Brescia: Paideia, 1990s, col. 1239. 
67 “Platón y Aristóteles ofrecen dos aportes fundamentales de la filosofía griega clásica. a) Para  Platón 
justicia significa “hacer cada uno lo suyo”: Aquello que desde el principio, cuando fundábamos la ciudad, 
afirmábamos que había que observar en toda circunstancia, eso miso o una forma de eso es, a mi parecer, la 
justicia. Y lo que establecimos y repetimos muchas veces, si bien recuerdas, es que cada uno debe atender a 
una sola de las cosas de la ciudad: a quello para lo que su naturaleza está mejor dotada (República, n. 432). 
Platón tiene, pues, un concepto funcional de la justicia, y según ello una sociedad puede ser llamada justa 
cuando parte de la sociedad (filósofos, militares, comerciantes, trabajadores, mujeres, etc.) cumple con su 
función.  De modo semejante, una persona es justa cuando cada parte del alma (racional, irascible, 
concupiscente) cumpre con su propia función. Al hablar de las virtudes “cardinales”, Platón enumera cuatro: 
la prudencia (virtud de filósofos y de la parte racional del alma), fortaleza (virtud de militares y de la parte 
irascible), templanza (virtud de trabajadores y de la parte concupiscente). La justicia es la que ordena el todo 
y consigue que cada parte de la sociedad y de la persona “haga lo suyo”. Este concepto de justicia, aunque 
ingenioso, da por supuesto que las personas desempeñan papeles sociales fijos, con lo cual se acepta la 
desigualdad y se propicia poco la libertad y la movilidad social. b) Aristóteles afirma que la justicia es una 
virtud, es decir, un hábito o actitud firme, y comprende su contenido en el sentido general de integridad en las 
relaciones con los demás. Pero, además, distingue dos formas específicas de justicia. Justicia distributiva, es 
decir, lo que la comunidad debe a cada individuo o grupo, y para determinarlo hay que fijar criterios: Todos 
están de acuerdo en que la distribución justa debe determinarse en base a lo que cada cual merece. Pero no 
todos tendrán el mismo criterio de mérito: los demócratas dicen que es nacer libres, los oligarcas dizen que es 
la riqueza o nacer de una familia noble, y los aristócratas dicen que es la excelencia, o ser mejor (Etica a 
Nicómaco, V.2,1131a). El mismo Aristóteles llegó a compartir muchos elementos de la visión aristocrática. 
Justicia conmutativa, justicia “horizontal”, es decir, lo que una persona o grupo debe a otra persona o grupo, 
como por ejemplo, cumplir contratos, pagar deudas, etc.”. BRACKLEY, D., Evolución del concepto de 
justicia con referencia al capitalismo y al socialismo, RLT, San Salvador, n. 30 (1993), p. 268. 
68 Cf. Mt 5-7; cf. tb. Is 59,9; 62,61; Mq 7,9; Sf 3,5; Ml 3,20; Sl 37,6; 43,3; 112,4; Pr 9,18. 
69 Cf. Eclo 16,22; 2,28; 44,10; Tb 1,3; 14,7; Sb 14,7. 



 36

felicidade, a riqueza a paz a saúde, expressões da bênção de Deus70. Mesmo assim, não se 

perde o sentido da obediência à Lei que continua a ser o parâmetro da justiça em Israel71; 

da mesma forma não se perde a consciência de que o julgamento pertence a Deus72. Justo 

é, então, o piedoso, o servo irrepreensível, o amigo de Deus73; esta compreensão se 

fortaleceu, em especial, a partir do exílio (cf. Sl 15,1s; 24,3s; 140,4)74. As boas obras serão, 

então, uma prova de justiça ou com ela serão confundidas, pois possuem a força de apagar 

pecados e de salvar (cf. Dn 4,24; Eclo, 30,30, etc.). 

No judaísmo tardio a justiça é muitas vezes apresentada como boa obra e 

chega a ser traduzida nos LXX com o vocábulo esmola (evlehmosu,nh). Na literatura 

rabínica o termo significa caridade, esmola, benevolência, mas não se refere em geral à 

retidão para qual não há nenhum termo especial. O justo e o íntegro aparecem como o 

homem bom, que cumpre suas obrigações religiosas e obedece aos preceitos da Lei75. 

Israel sabe, todavia, que a justiça humana é muito duvidosa (cf. Sl 142,2); Deus, assim 

sendo, exerce seus favores e benefícios em favor de seu povo, pois ele é justo (qyIdc,), 

fonte da justiça e garante do direito (jP'v.mi). Mesmo assim ele é misericordioso, 

                                                 
70 Cf. TRAPIELLO, J. G., Preocupación Social en el Antiguo Testamento, Ang 55 (1978), p. 169. “La 
question de la rétribution a suscité bien des débats. Ce principe a eu cours en Israël, mais il ne s’agit pas de 
généraliser de manière outrancière cette réalité. Selon la rétribution, les bonnes œuvres ont comme 
conséquence que les justes prospèrent et que les méchants sont punis. Cependant, bien souvent, la vie amène 
à constater que le juste dépérit, tandis que les méchants vivent dans l’opulence. Comment comprendre une 
telle situation ? Dieu serait-il injuste ? Plusieurs réponses sont apportées au fil des livres bibliques, mais 
toutes demeurent insatisfaisantes. Cependant, il convient de noter à partir d’une lecture attentive de 
l’Ecriture, et en particulier du Deutéronome, deux éléments : au fil de l’histoire, un déplacement s’opère 
d’une rétribution collective vers une rétribution strictement individuelle, dans les livres bibliques, la 
théologie de la rétribution est à l’œuvre dans un nombre fort réduit de textes.” BLANCHON, L., La justice 
dans la Bible. Disponível em: <www.ursulines.union.romaine.catholique.fr. Acesso em 13/02/10, 00:57:00>. 
71 Cf. Pr 11,4ss.19; 12,28; Gn 18,17ss; Ez 3,16-21; 18,5-24. 
72 Cf. Dt 1,17; 16,19-20; Ex 23,2b-3; Lv 19,15. 
73 Cf. Pr 12,10; Gn 7,1; 18,23-32; Ez 18,5-26. 
74 Cf. VAN DER BORN, A., DEdaB, Petrópolis: Vozes, 1971, Col. 501; cf. tb. PIROT, L. – ROBERT, A., 
DBS, Paris: Letouzey, 1949, col. 1440. 
75 Cf. VV. AA., EJudL, p. 182. 
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justificando até mesmo o pecador; um ato, portanto, paradoxal e mesmo contrário à justiça 

judiciária76. 

A maior expressão da justiça, ou seja, a misericórdia (ds,h,), deve 

refletir-se na práxis humana; sempre, porém, segundo a idéia de conformidade às normas 

estabelecidas pela Lei; pois ser justo, ao contrário de ser direito, exprime a idéia de 

conformidade às normas77. A idéia radica-se no conceito da Aliança, fielmente observada 

por Deus; razão pela qual os profetas exigiam obediência aos mandamentos, justiça social 

e caridade em favor dos pobres, erguendo-se, energicamente, contra os ricos e poderosos 

de então, pois aspiravam por uma reforma moral, a partir de uma justiça absoluta78. Os 

profetas insistem sobre o fato de que a verdadeira aliança com Deus se traduz em atos: os 

cultos a Deus devem ser acompanhados por um comportamento équo, sem o qual é uma 

blasfêmia79. 

                                                 
76 “L’epikeia, che punisce poco, che modera, fa parte di tale economia di salvezza. L’onnipotenza, che fonda 
l’epikeia, si esplica in funzione della bontà, che comunica l’essere e il bene eliminando il male e il nulla, e 
della Misericordia che sopprime le miserie del peccato, ma anche in funzione della giustizia anche se le 
esigenze di questa son soddisfatte attraverso la penitenza, che ne sostituisce i castighi; nell’epikeia divina 
sono così armonizzate le esigenze della giustizia e della misericordia, affinché la giustizia si eserciti con 
misericordia e la misericordia non impedisca il castigo meritato. La misericordia, anzi, fa si che il castigo sia 
letto nell’orizzonte della conversione: ricordare all’uomo il suo peccato ha come unico scopo la sua 
liberazione dal peccato. L’epikeia, che è una qualità del giudice, è basata quindi non solo sulla potenza che 
non teme, ma anche sull’amore che salva. Si può concludere, alla luce di Sap 12,10-22, che proprio tale 
atteggiamento Dio desidera insegnare agli uomini”. COLOMBO, G. M., Sapiens Aequitas – L’equità nella 
riflessione canonistica tra i due codici, Roma: Editrice Pontificia Università Gregoriana, 2003, p. 36. 
77 Cf. PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, col. 1418. 
78 “O profetismo tende a criar a dupla justiça-juízo e dar-lhe um significado de correta gestão do poder 
judiciário (Am 5,7; 6,12), de modo particular na contenda entre dois particulares, em que é privilegiada a 
condição daquele que sofreu a injustiça. A fórmula ‘agir segundo o direito e a justiça’ (Jr 22,3-3; Ez 45,9-10; 
Os 10,12) denuncia uma situação em que a justiça não segue seu curso normal e propõe um ideal de equidade 
válido para todos (Is 9,6; 11,4-5; 15,5; 22,1; Jr 23,5; 33,15). Nos profetas aparece a justiça transcendente do 
Messias”. PERETTO, E., Justiça in: DPAC, São Paulo: Paulus,2002, p. 794. 
79 “ Leur vision est donc fort unitaire : les crimes sociaux sont des péchés religieux. Ils réagissent de manière 
véhémente aux paroles non cohérentes avec l’agir concret. Croire et agir vont de pair, la justice ne saurait être 
une réalité abstraite, demeurant sans incidence sur la vie sociale. En conséquence, ils donnent plus 
d’importance au comportement qu’au culte : Dieu ne demande pas tant les sacrifices et les offrandes que 
l’amour, la vérité, la foi, l’équité. Les prophètes portent un regard lucide sur le monde qui les environne. Ils 
sont enracinés dans la tradition avec le regard plongé dans l’avenir. Leurs paroles sur l’avenir sont le fruit 
d’une connaissance approfondie du monde environnant, de l’actualité comme du passé. Aussi ont-ils une 
étonnante lucidité et objectivité dans leurs jugements sur les affaires humaines. Ils sont aptes à voir les choses 
telles qu’elles sont réellement. Ils ne parlent pas de manière abstraite, mais ils sont affectés intérieurement 
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O vocábulo tem ainda, em nível veterotestamentário, acepção de pureza 

moral (cf. Ex 9,27; Dt 32,4: Sf 3,5); santidade ativa exercida no julgamento e retribuição 

(profetas); bondade, fidelidade e misericórdia (Salmos); atividade salvífica em favor do 

povo (Is 40); justiça justificante, ou seja, render justiça àquele que a praticou80. 

hq'd'c. como graça e misericórdia, devem inspirar o agir humano (cf. 

Sl 36,2; 4,2; 103,6; etc.); pois o homem é chamado a administrar a justiça de Deus que 

deve permear todas as dimensões da sua existência; por isso se diz que o justo é íntegro 

diante de Deus e da sociedade81; e que Deus, o juiz supremo, exige do homem a santidade 

(Lv 20,7). A justiça é dom de Deus, mas também obra humana que se apóia sobre seu 

empenho; de maneira que sua administração ordenada, conscienciosa e imparcial é uma 

exigência séria (cf. Am 5,24; Is 1,17; Jr 23,3)82. 

O vocábulo é, portanto, rico de significados, mas, recorda Peretto, a 

acepção privilegiada é aquela de retidão moral e imitação de Deus em suas múltiplas 

manifestações, especialmente na adesão à Lei83. Ao mesmo tempo, recorda Colombo, 

existe como que uma exclusão entre a justiça humana e a divina, pois enquanto a justiça 

humana ensina a respeitar os direitos dos outros e a restituir os lesados, a justiça divina que 

Deus infunde no coração humano é mais ampla, é salvífica, perdoa o pecador e o faz 

                                                                                                                                                 

par la réalité de l’injustice et parlent à partir de là. Les prophètes sont principalement préoccupés par ceux qui 
ont la vie difficile dans la société. Ils dénoncent ceux qui oppriment les pauvres, ainsi que toute forme 
d’exploitation de l’homme. Ils ne sauraient tolérer l’indifférence des plus riches à l’égard de ceux qui ploient 
sous le poids du jour. Ils convoquent leurs contemporains à être vigilants, présents à la réalité quotidienne. 
S’ils s’attaquent à une répartition trop inégale des biens, ils ne considèrent pas que le pauvre ait toujours 
raison. Leur souci est de réduire la violence sociale. Les prophètes ont exercé une influence considérable, 
principalement de manière posthume, dans la société hébraïque. Leurs enseignements ont été repris par les 
rabbins et cela a permis de limiter la prédominance du pouvoir économique et l’exclusion trop massive des 
plus faibles. Leurs paroles fondent la reconnaissance d’une dignité inaliénable à chaque personne humaine.” 
BLANCHON, L., La justice dans la Bible. Disponível em: <www.ursulines.union.romaine.catholique.fr. 
Acesso em 13/02/10, 00:57:00>.  
80 “Often in the OT who is called qydc is at the same time sinful”. ACHTEMAIER, E. R., The Interpreter’s 
Dictionary of the Bible, New York: Abingdon Press,1962, p. 83. 
81 Cf. Gn 6,9; 7,1; 15,6; Ez 14.14.20. 
82 Cf. BAUER, J. B. et Alii, DTB, Brescia: Morcelliana, 1965, p. 620. 
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tornar-se justo apesar do devido, e o faz com amor e misericórdia. Essa justiça alcançará 

sua plenitude em Cristo84, a partir de sua pregação e em sua obediência ao cumprir toda 

justiça (3,15), mas, sobretudo, na exigência de buscar em primeiro lugar o reino e sua 

justiça (6,33)85. González recorda que o NT proclama que aquilo que não pode fazer a Lei 

em Israel é agora possível por meio de Jesus Cristo, pois o que pretendia a Lei era 

constituir um povo distinto, no qual se realizaria a justiça, para fascinar e atrair todos os 

povos da terra86. Em nível de NT fica anulada, portanto, a idéia de uma correspondência 

ação/resultado e, com isso, a vã pretensão de justificar-se pelo resultado das próprias ações. 

Assim, nenhum poder humano, econômico, político ou religioso pode garantir uma 

correspondência ação/resultado diante de Deus, pois Ele concede de modo gratuito a 

justificação e não como resultado do esforço humano, mas por meio da fé (cf. Rm 3,21)87, 

capaz de realizar as promessas proféticas para a era messiânica onde deveriam desaparecer 

a violência e a injustiça (cf. Is 11,1-9). Podemos dizer que desde o AT a relação entre fé e 

                                                                                                                                                 
83 Cf. PERETTO, E., Justiça in: DPAC, São Paulo: Paulus, col. 1635. 
84 Cf. COLOMBO, G. M., Sapiens Aequitas – L’equità nella riflessione canonistica tra i due codici, Roma: 
Editrice Pontificia Università Gregoriana, 2003,, p. 48. 
85 „Als sprachlicher Semitismus wirkt diese Ausdrucksweise fort im Neuen Testament: dass alle 
Gerechtigkeit erfüllt werde Mt 3,15 heisst: es sollen alle von (Göttlichen) Recht auferlegten Pflichten erfüllt 
werden, und statt "Suchet das Reich Gottes und seine (Gottes) Gerechtigkeit!" (Mt 6,33) müsste 
entsprechender übersetzt werden: "Bemüht euch um das Reich Gottes und um das, was sein Recht (und 
darum eure Pflicht gegen Gott) ist!"“. BAUER, J. B. et Alii, DTB, Brescia: Morcelliana, 1965, p. 460. “Esse 
modo de ver a justiça, sob a inspiração de um amor que considere efetivamente a pessoa do próximo [...] 
conheceu-o o mundo apenas com a revolução ética operada pelo pensamento cristão. É bem verdade que a 
Antiguidade Greco-romana não desconhecia o remédio para minorar a injustiça implícita na forma abstrata 
da regra jurídica, forma à qual escapa a dimensão não-genérica dos fatos concretos. A esse remédio 
chamavam os gregos epiquéa e os romanos aequitas.” IGLESIAS, A. C., Equidade: dimensão antropológica 
da justiça, Reflexão, Campinas, vol. II, n. 6, (1977), p. 184. 
86 “Por eso mismo, la justicia de la que habla el Nuevo Testamento no es primeramente uma exigencia etica, 
sino una buena noticia: la buena noticia de que en Cristo se ha revelado de modo definitivo la justicia de Dios 
(Rom 1,16-17). Y esta justicia no es para el otro mundo, sino que ha comenzado ya en la historia, y se está 
realizando en las comunidades cristianas. El que se realice en las comunidades cristianas, y no en el Estado 
romano o judío, es algo que explica por el hecho de que la justicia de la que nos habla el Nuevo Testamento 
solo es posible por la fe. Para explicar esto, Pablo acude en ocasiones al relato de “Adán”: la lógica propia de 
Adán, es decir, la logica propia del ser humano fuera de la fe, es la lógica del autojustificación. Es la 
pretensión de justificarse a uno mismo por los resultados de las propias acciones.” GONZÁLEZ, A., El 
evangelio de la fé y de la justicia, in RLT, San Salvador, n. 50 (2000), p. 184. 
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justiça constitui uma espécie de evangelho, sobretudo na história de Abraão que acreditou 

nas promessas de Deus (cf. Gn 15,6). E se a injustiça do ponto de vista do Gênesis passa 

pela falta de fé de Adão, a história veterotestamentária da justiça inicia-se pela fé de 

Abraão que inaugura uma práxis nova na história88. 

 

1.2. Justiça no NT 

 

No NT Jesus proclama o reino que representa a realização da justiça de 

Deus. Paulo, p. ex., não fala em reino de Deus, mas em Justiça de Deus. Mais importante é 

ainda a constatação de que segundo o NT Jesus, especialmente em Mateus, realiza a justiça 

de Deus em sua própria pessoa89. O NT condensa em três vocábulos – dikaiosu,nh90, 

                                                                                                                                                 
87 “Por eso mismo, la justicia biblica está indisolublemente unida a la fe. No es la justicia de las obligaciones 
ética generales, sino una nueva justicia. Ya no es la propia justicia, sino la justicia que viene de la fe de 
Cristo, la justicia que es de Dios por la fe.” Idem, ib., p.186. 
88 Idem, ib., p. 172.  
89 “Su preocupación por los pobres y marginados encarna la justicia del Dios justo. Finalmente Jesús muestra 
de manera explicita lo que quedaba implícito en el Antiguo Testamento: el amor al prójimo es la norma 
suprema de sedeq de Dios y resumen de todas las demás normas. El amor "tratar al prójimo como uno quiere 
ser tratado, como otro yo", constituye la base y el alma de toda justicia: las normas y criterios de justicia 
tienen que expresar las exigencias del amor, los que siguen a Jesús en esta praxis se convierten en la justicia 
de Dios presente en el mundo. Jesús se convierte en el criterio último de lo que es la justicia: practicar la 
justicia es seguir a Jesús. El compromiso con el otro. […] Ser justo significa reconocer al otro en cuanto otro, 
o dicho de otra manera, estar dispuesto a respetar cuando no se puede amar." FABIAN, A., La Justicia. 
Disponível em: < http://www.monografias.com/trabajos10/laju/laju.shtml> Acesso em: 29/07/2010, 16:11:00. 
“Christus ist nach Paulus die Gerechtigkeit Gottes (Röm 1,16-17). Paulus macht in der Frage, ob Juden den 
Griechen im Glauben etwas zuvor haben, einige interessante Bemerkungung bzgl. der Gerechtigkeit: (Röm 
3,3-20) Zwar sind alle (sowohl Juden, als auch Nicht-Juden) gleich schuldig, aber Gott erlöst alle 
gleichermaßen. Selbst wenn die Menschen ungerecht sind, Gott ist gerecht, dies wird durch den krassen 
Gegensatz zum Unglauben und der Untreue der Menschen bestätigt. Paulus legt aber Wert darauf, dass wir 
dem Beispiel Gottes nacheifern sollen, wir dürfen die Verantwortlichkeit nicht auf Gott abschieben (wie dies 
in der Vergangenheit geschehen ist). Die Freiheit, die Gott uns gibt, soll uns nicht unverantwortlich machen, 
sondern unser Glaube soll uns helfen, dieses Geschenk Gottes, nämlich die Freiheit zu verstehen. Im 
Anschluss an diese Stelle, und zum Abschluss dieses Referates geht Paulus noch einmal genau auf den 
Stellvertreter-Tod Jesu Christi ein: (Röm 3,21-28) Gott hat seine Gerechtigkeit darin gezeigt, daß er durch 
den Tod Jesu die «Ungerechtigkeit» aller Menschen aufhebt und den Gottlosen «Gerechtigkeit» schenkt. 
Leiden und Sterben bewirken nach jüdischer Auffassung Sühne, auch stellvertretende Sühne. Gott ist gerecht, 
Gott liebt die Menschen –bis zum Tod.” BIHLER, P., Gerechtigkeit im Alten und Neuen Testament. 
Disponível em: <http://www.bi-on.de/mixed/pdf/r1_script.pdf. Acesso em 29/07/10, 00:42:00>. 
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di,kaioj91 e dikaiou/n92 – a complexa e teologicamente importante realidade da 

justiça93. O uso de dikaiosu,nh nos escritos paulinos é específico; refere-se à 

justificação, sobretudo com o uso da expressão justiça de Deus (dikaiosu,nh 

qeou/)94. Reumann recorda que o uso paulino exibe raízes judaicas e veterotestamentárias 

e retoma fórmulas pós Pascais helenísticas e judeucristãs que buscam explicar o 

significado da morte de Jesus. As linhas de desenvolvimento são cristológicas, 

                                                                                                                                                 
90 “Dikaiosu,nh hj h` ( - justitia 1) sensu magis universali = virtus, qualitas s. condicio personae aut 
rei quae est normae honestatis, legi voluntati Dei conformis. Dicitur a) de rebus et actibus; b) viata normae 
probitatis (voluntati Dei, legi) conformis, probitas, sanctitas, innocentia; c) hominis status s. conditio talis qua 
Deo probatur, quam Deus hominibus, inesse vult, quaque obtenta est coram Deo justus; d) Dei justitia 
nonnusquam est Dei modus agendi secundum normam suae sanctitatis et sec. Consilium salutis quam 
hominibus largiri statuit. 2. Sensu restrictiore justitia est virtus quae suum cuique tribuit: in judice A 1731. 
Ap 1911; in eo qui aliis praeest A 2425, fort. 1T 6a11. 2T 222, in hominum qurumvis inter se commercio R 
147.”. ZORELL, F., Dikaiosu,nh, in : Lexicon Graecum – Novi Testamenti, Paris: Lethielleux, 1931, col 
316-318; cf. tb. BALZ, H. – SCHNEIDER, G., Dikaiosu,nh, in: EDNT – Volume 1, Edinburgh: T & T 
Clarck, 1990, p. 326. 
91 “There is a deep gulf between the NT di,kaioj and the Greek ideal o virtue, which isolates nan in 
independent achievement. The only echoes of the Greek view occur in the Gospels when Jesus is regarded as 
di,kaioj from de Roman standpoint, and therefore when the emphasis lies on de conventional element in 
the ethical life. But this involves customary or traditional modes of expression which are not very closely 
connected with the Greek conception as such. Elsewhere the term obviously follows very strictly the OT 
understanding, though with a new application to the sphere of salvatio as defined in the NT”. KITTEL, G., 
Di,kaioj in the NT, in TDNT, Michigan: Grand Rapids, 1993, p. 187. 
92 “In the NT it is seldom that one cannot detect the legal connexion. dikaiou/n is never used in the sense 
of ‘to regard as fair and right’, as in Gk. generally. The LXX, with its legal emphasis, has obviously had the 
greatest influence on NT usage.” Ídem, ibidem, p. 214. 
93 O vocábulo dikaiosu,nh aparece  92 vezes no NT: 7 em Mt, 1 em Lc, 2 em Jo, 4 vezes nos At, 58 nas 
cartas paulinas, 6 em Hb, 3 em Tg, 2 na 1Pd, 4 na 2Pd, 3 na 1Jo e 2 no Ap. Dikaiou/n aparece 39 vezes: 
2 em Mt, 5 em Lc, 2 nos At, 27 nas cartas paulinas, e 3 em Hb. Di,kaioj aparece 79 vezes: 17 em Mt, 2 
em Mc, 11 em Lc, 3 em João, 6 nos At, 17 nas cartas paulinas, 3 em Hb, 2 em Tg, 3 na 1P, 4 na 2Pd, 6 na 1 
Jo e 5 em Ap.” Cf. REUMANN, J., Righteousness, in: TABD – VOL. 5, New York: Doubleday, 1992, p. 747. 
“Nel NT con questa parola si intende, anzitutto, il disegno di salvezza divino e la fedeltà di Dio alle promesse 
fatte e, secondariamente, l’agire umano che risponde positivamente alle proposte divine di vita: non si tratta, 
quindi, della semplice esecuzione di precetti, ma della realizzazione e della fedele sottomissione alla volontà 
salvifica del Padre”. BORGHI, E., Il Cuore della giustizia. Vivere il vangelo secondo Matteo, Milano: 
Paoline, 2001, p. 49. 
94 “The starting-point or an understanding of what Paul means by the dikaiosu,nh qeou/ is provided 
by legal righteousness. According to R. 9:30 the Law is a no,moj dikaiosu,nhj because it demands 
righteousness. Moses himself according to R. 10:5 (aAD*) writes: o]ti th.n dikaiosu,nhn th.n 
evk no,mou o` poih,saj a;ntrwpoj zh,setai evn auvth|/. […] Here, then, 
dikaiosu,nh evk no,mou is a condition of life. […] The presumption of his message is the OT 
concept of God. God is the Judge who demands obedience and who rewards and punishes. […] When the 
apostle makes his most solemn and weighty pronouncements concerning the establishment of salvation, he 
uses dikaiosu,nh qeou/ instead of the simple dikaiosu,nh. There can be no doubt that this is a 
subj. genitive. The righteousness of God is God’s alone; man is taken up into it and set in it. The 
dikaiosu,nh qeou/ is God’s righteousness and as a conjunction of judgment and grace which He 
enjoys and demonstrates by showing righteousness, by imparting it as His pardoning sentence, but which also 
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soteriológicas, bem como escatológicas e éticas95. Apesar de sua grande importância em 

nível bíblico e teológico, em razão da grande amplitude e discussão sobre o tema, este não 

virá tratado no âmbito da presente pesquisa96. 

De uso polivalente, como no hebraico, segundo Louw o significado de 

justiça no NT é dependente do contexto97. Recorda Luño que a idéia de justiça está ligada 

ao o mandamento da caridade, levado a plenitude moral e liberado do legalismo externo; o 

que é uma novidade radical do NT, embora não completamente desconhecido do AT. O 

amor a Deus e ao próximo levado ao mais completo radicalismo, no amor aos inimigos e 

no dar a outra face, torna-se possível na plena doação de Cristo (cf. Mt 20, 28; 1Jo 4, 9-10) 

e tem a ver com a compreensão de justiça98. 

                                                                                                                                                 

draws into His Kingdom as new life and thereby pledges to service. It will be manifested at the last 
judgment”. KITTEL, G., Di,kaioj in the NT, in TDNT, , Michigan: Grand Rapids, 1993, p. 202.  
95 REUMANN, J., Righteousness, in: TABD – VOL. 5, p, 757. 
96 “No corpus paulino, o ensinamento a respeito da justiça de Deus e a doutrina a ele relacionada da 
justificação do pecador ocupam lugar importante. Embora ultimamente a centralidade desses conceitos  no 
pensamento paulino tenha sido questionada (Schweitzer, Fitzmeyer, Sanders...), eles foram, no passado, 
objeto de veemente discussão, especialmente porque foram extensamente declarados a explicação para o 
entendimento paulino da salvação. Mas embora haja amplo consenso entre os estudiosos a respeito da 
importância desses termos no pensamento paulino, não há acordo quanto ao sentido exato que eles têm no 
emprego paulino”. ONESTI, K. L.,  - BRAUCH, M. T., Justiça de Deus in: DPC, São Paulo: Paulus, 2008, 
p. 757. 
97 Cf. LOUW, J. P. "Dikaiosynê," Neotestamentica 1 ('67), p. 35. 
98 “È questa la nuova energia motrice che irrompe nella società e che comporta quella «giustizia superiore» in 
cui è compresa tutta la legge. È un amore che deve prediligere i più poveri e bisognosi, come mostra la 
parabola del samaritano, dove si contrappone la funzione cultuale del sacerdote e del levita all’aiuto concreto 
e misericordioso di chi, per razza e per cultura, era considerato come nemico. È anche l’amore del Signore 
che si fa solidale con tutta la miseria e l’indigenza umana, fino ad identificarsi con i più bisognosi. Occorre 
tuttavia molta attenzione per non fraintendere il messaggio del Nuovo Testamento. Il dovere di perdonare e 
di porre l’altra guancia non significa una sottovalutazione della negatività dell’ingiustizia, ma concede ancora 
maggiore importanza al rispetto dei diritti di quei fratelli innocenti che andrebbero rispettati e perdonati 
persino se fossero colpevoli […] Si deve concludere che l’enfasi del Nuovo Testamento sulla carità, 
comandamento supremo e vincolo della perfezione, presuppone la giustizia e contiene la più ferma condanna 
dell’ingiustizia. Amore e giustizia non stanno in parallelo, ma l’una è continuità ed espressione dell’altro. Là 
dove la giustizia non ha per fondamento l’amore per l’uomo, non è una giustizia che si collochi nella 
prospettiva del Nuovo Testamento. D’altra parte un amore che non tenti, in questo mondo dove bene e male 
si confondono, di tradursi in concreti ordinamenti giuridici della società, rimane sterile, utopia romantica e 
dunque non autentico amore.” RODRIGUEZ LUÑO, A. R., La giustizia nella Sacra Scrittura e nella 
tradizione morale cattolica. Disponível em: <http://www.eticaepolitica.net/corso di morale/Giustizia. pdf.  
Acesso em: 12/02/2010, 23:58:00>. 
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Segundo Ossege, enquanto em Paulo o vocábulo dikaiosu,nh tem 

sentido judiciário, na acepção de iustitia distributiva (cf. Rm 9,28), em outras partes do 

NT, e principalmente em Mateus, seu uso tem um sentido mais ligado a ética, mas sem 

confundir-se com ela99; pode-se dizer que nos discursos de Jesus este ganha, além disso, 

um sentido escatológico e teleológico, já que nele a ética está estreitamente ligada à fé na 

sua pessoa. Assim, toda atitude cristã torna-se uma decisão de fé reta que, no sentido 

forense, é condição de salvação. Aqueles que têm fome e sede de justiça (Mt 5,6), p. ex., 

não são, evidentemente, aqueles que se empenham a fundo em atingir uma perfeição 

moral, mas aqueles que aguardam uma justa sentença de Deus100. De qualquer maneira, 

Reumann recorda que a terminologia tem em Jesus um uso moderado, que reflete o 

pensamento veterotestamentário101. 

Em nível de NT o vocábulo reveste-se de significados diversos 

expressando a gratuidade da salvação, independente dos méritos102; e quando o vocábulo 

dikaiosu,nh vem usado como um termo religioso, naturalmente significa o homem 

diante de Deus, denotando, assim, um caminho existencial através do qual a ação justa está 

assegurada em relação a Deus. Isto, naturalmente, qualifica o homem diante de Deus,  

imagem de Jesus, o único verdadeiramente justo, em razão de sua sinceridade diante do 

Pai103. Estas alusões consideram, normalmente, três aspectos: a justiça de Deus104, a justiça 

                                                 
99 Cf. OSSEGE, M., Einige Aspekte zur Gliederung des neutestamentlichen Wortschatzes (am Beispiel von 
dikaiosu,nh bei Matthäus), LingBib 36 (1975), P. 62.  
100 Cf.  BULTMANN, R., Teologia del Nuovo Testamento, Brescia: Queriniana, 1985, p. 260; cf. tb. 
SEGALLA, G., Introduzione all’etica Biblica del Nuovo Testamento – Problemi e Storia, Brescia: 
Queriniana, 1989, p. 191. 
101 “While Jesu’ passion, death, and resurrection shape the canonical gospels, the evangelists remain true to 
the fact that Jesus had employed sdq terminology only sparingly […] Most of the examples in the four 
gospels and Acts reflect OT-Jewihs usages. In some cases dik-words are used in quite routine ways, without 
theological significance”. REUMANN, J., Righteousness, in: TABD – VOL. 5, p. 754. 
102 Cf. VIDAL MANZANARES, C., Justicia, in: DJE, Navarra: Verbo Divino, 1995, p. 217. 
103 Cf. LOUW, J. P. "Dikaiosynê," Neotestamentica 1 ('67), p. 36. 
104 Cf. 1Pd 1,1; 1Jo 1,9s; Rm 1,17; 3,5.21.25s; 10,3; 2Cor 5,21. 
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do rei105, bem como a justiça do homem; semelhante, pois, a concepção 

veterotestamentária. A grande novidade, entretanto, é a conexão com a morte redentora de 

Cristo que se manifesta Deus como di,kaioj na história da salvação (Fl 2,6-11)106; em 

outras palavras, as promessas feitas por Deus, no AT, encontraram o sim pleno em Cristo 

(2Cor 1,20). No NT temos, portanto, uma continuação do Antigo e, contemporaneamente, 

uma radical novidade; continua a lógica do amor divino que apresenta uma originalidade 

na pessoa de Jesus que se apresenta justo na obediência, no serviço e na misericórdia (cf. 

Mt 20,27; Mc 10,44; Lc 6,36)107. Mas, segundo Rizzi, existe também uma crise de 

princípio da justiça: a justiça de Deus é a justiça com a qual Deus cumpre a sua promessa, 

                                                 
105 cf. Is 9,6; 16,5; 33,5; Pr 16,12; 20,28; 25,25; 29,14; Sl 89,15; 97,2. 
106 “In this Christian Psalm, the divine honour attributed to Yahweh in the Old Testament is rendered to the 
exalted Jesus; and the whole creation is bound to offer divine worship to his name”. PATHRAPANKAL, J., 
Metanoia – Faith – Covenant, a study in Pauline Theology, Bangalore: Dharmaram College, 1971, p. 179. 
107 “Mark employs dikaios once in a positive sense to characterize John the Baptist as “just and holy” […] 
The books of Luke end Acts may be considered together in order to grasp the totality of the Lukan picture. 
The 53 examples of dik terminology in the two books makes this the second biggest grouping of such words 
in the NT (after Paul) […] Luke writes at the intersection of both knowledge about Jesus and awareness of 
Paul. He is true to the Jesus tradition with its relatively minor emphasis on righteousness/justification […] He 
probably did not know Paul’s letters or appreciate how significant dikaiosynê was for the apostle. […] 
Together with the six examples of dik-termes in the gospel of John may be considered the related and 
relatively more frequent references in 1 John (none in 2 and 3 John), and even the 21 instances in the book of 
Revelation. In broad terms the Fourth Gospel’s one significant passage speaks of Jesus’ vindication; 1 John 
speaks of Jesus de righteous One who expiates sin and of “doing righteousness” as the proper response; and 
Revelation speaks of God as just, judging evildoers. In the gospel of John, God is addressed as righteous 
(17:25). Jesus judgment is just (5:30), and there is “no falsehood (adikia, dishonesty) in him” (7:18). He 
urges opponents to judge “with just judgment” (7:24, tên dikaian krisin). This language is typical of OT 
usages and in chap. 7 becomes forensic and polemical. Such a law-court setting also appears in 16:8-11, 
where dikaiosynê occurs twice, in one of the Paraclete sayings in the Upper Room discourse. After departing, 
Jesus promises to send the Paraclete, who “will convince/convict (elegxei) the world concerning sin and 
concerning righteousness and concerning judgment […] In 1 John God is (as in John 17:25) described as 
faithful and righteous (1:9), one who “will forgive ours sins and cleanse us from all unrighteousness 
(adikia)”. Likewise Jesus is righteous (2:1, 29; 3:7), in whom there is no sin (hamartia, 3:5; a term that 5:17 
equates with wrongdoing [adikia]; cf. John 7:18). This threefold description of Jesus as the Righteous One is 
closely connected with expiation and forgiveness of sins (2:2; 3:5). Those who believe in Jesus are also 
termed righteous (3:7) and are characterized as “doing righteousness” (dikaiosynê, 2:29; 3:7, 10). Such a 
person is one who has been begotten/born of God (2:29; dikaiosynê is the consequence of being God’s child, 
not the condition for it) […] The book of Revelation shares this pattern in that God (16:5) and God’s 
judgments are described as just (15:3; 16:17; 19:2); Christ is said to judge in righteousness (19:11); and the 
Christian, described as righteous and holy (22:11), is encouraged to “do righteousness” (22:11), in contrast to 
the evildoer [ho adikôn] who does evil. Hence the holy God’s judgments (dikaiômata) have been revealed 
(15:4). Iniquities (adikêmata) are remembered (18:5), but “the righteous deeds (dikaiômata) of the saints” are 
compared with the fine linen of the Bride (19:8). In the apocalyptic imagery there are several references to 
hurting or harming (adikein) the earth (7:2-3; 9:4; 10:19; cf. 6:6) or God’s witnesses (2:11; 11:5) That God 
avenges (ekdikein) is stated at 6:10 an 10:2”. REUMANN, J., Righteousness, in: TABD – VOL. 5, p. 755-757. 
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de forma positiva ou negativa segundo a resposta de Israel, embora a experiência histórica 

e, sobretudo, o livro de Jó pareçam contradizer este ligame entre justiça e felicidade, 

justiça e plenitude de vida. A resposta plena a contestação de Jó conduz mensagem cristã 

do crucificado que ressuscitou108.  

Deus espera que o homem corresponda a sua misericórdia com 

misericórdia manifestada na justiça e no direito que venham a comprometer toda a pessoa. 

Assim, o amor a Deus passa necessariamente pelo amor ao próximo, é uma inclinação 

amorosa em favor do outro, um amor que ultrapassa os limites da justiça humana e tem 

como principal fruto o perdão109. 

Nos Sinóticos encontramos críticas às usuais práticas de justiça de então, 

pois alguns daqueles que se consideravam justos desprezavam os demais, esquecendo-se 

de que é Deus quem perscruta os corações (cf. Mt 6,1-18; Lc 18,9-14). Festorazzi recorda 

que tais críticas, entretanto, não eram propriamente desconhecidas dentro do judaísmo 

circunstante, pois a responsabilidade individual, a interioridade da culpa e mesmo a lei do 

amor não eram, certamente, termos estranhos ao judaísmo110. 

O conteúdo ético-religioso da justiça revela-se, especialmente, na união 

do adjetivo justo (di,kaioj) a outros de ordem ético-religioso, numa totalidade de 

                                                 
108 “Il principio che non può essere che il giusto fallisca è il fondamento dell'antico testamento, ma l'arrivare 
a dire che questo principio crollerebbe, sarebbe falsificato, smentito, sbugiardato, se non ci fosse un aldilà, 
non è mai diventato un dogma di fede di Israele. Gli Ebrei non sono tenuti a credere a questo. C'è quell'altra 
prospettiva dei tempi messianici, ma all'interno dell'orizzonte storico... La glorificazione della giustizia è la 
realizzazione della giustizia divina, è la resurrezione del crocifisso, è la sua pienezza di vita. Credo allora che 
il risorto è colui che, nella stessa potenza dell'amore presente nel crocifisso, fa esplodere il sepolcro, cioè che 
il risorto è il crocifisso visto da dentro. Noi ci fidiamo del Dio che ha fatto risorgere suo figlio, che promette 
un mondo, dove giustizia e pace si baceranno al di là di ogni nostra possibile immaginazione.” RIZZI, A., La 
giustizia nella visione biblica. Disponível em: <http://www.finesettimana.org/pmwiki/index.php?n=Db.Sintesi?num=173> 
Acesso em: 09/02/2010, 23:50:00. 
109 “hesed es tambíén una cualidad que tempera el ejercicio de la justicia y el derecho, haciendo que se 
administren siempre a la medida del hombre y en función de su salvación. Si para nosotros la justicia debe 
ser imparcial por definición para ser justa, su vinculación al hesed hace que ésta no sea inexorable y se 
incline hacia los más débiles y desamparados.” RAMÓN CARBONELL, L., El hesed de Dios en el Antiguo 
Testamento, IT: Navarra, vol. 16, (1997), p. 56. 
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significados, como p. ex., santo e justo, santo e temente a Deus, nobre e justo (cf. At 3,14; 

Lc 2,25; 23,50) 111. Ocasionalmente significa o justo juízo de Deus exercitado por Cristo no 

seu retorno (cf. At 17,31; Ap 19,11); também revelação da justiça retributiva operada por 

Cristo (cf. Mc 16; Pd 1:1)112. 

Dikaiosu,nh é entendida no sentido de uma conduta reta diante de 

Deus, sobretudo em Mateus, Lucas, nas Epístolas de Pedro, em Hebreus e João113. 

Segundo Schrenk, a questão da retidão diante de Deus é apresentada por Mateus como um 

dom do Reino de Deus; 1Pd 2,24 salienta tal possibilidade pela libertação de seus pecados 

através da cruz e, embora a declaração não tenha forma dogmática, é muito próxima da 

formulação paulina. Em Cristo, o justo (o` di,kaioj) estão  unidas a verdadeira justiça 

e a revelação. No entanto, a questão israelita de como o homem pode ser justo no 

                                                                                                                                                 
110 Cf. FESTORAZZI, F., Cristo e la Giustizia Divina: Rclerlt 54 (1973), p. 171. 
111 Cf. BAUER, J. B. et Alii, DTB, Brescia: Morcelliana, 1965, p. 651. 
112 “El que la justicia no se vaya a realizar en el futuro no significa que la justicia no se vaya a realizar nunca. 
Jesús de Nazaret aparece en la historia de Israel proclamando la buena noticia de que el reinado de Dios se ha 
acercado, nos ha alcanzado y está entre nosotros (Mt 3,2; 12,28; Lc 17,21) […] Y sin embargo, Jesús muere 
ejecutado por las autoridades estatales, judías y romanas, en Jerusalén. Ante esa ejecución podría pensarse 
que el proyecto de Dios ha fracasado. Que Dios no ha iniciado realmente su reinado de justicia. 
Aparentemente, Dios no ha escuchado las peticiones de Jesús en el huerto, ni ha hecho justicia a sus elegidos, 
que claman a él noche y día (Lc 18,7). Sin embargo, la fe de la comunidad cristiana va a proclamar todo lo 
contrario: en Cristo se ha hecho posible de un modo inusitado la realización de la justicia en este mundo.” 
GONZÁLEZ, A., El evangelio de la fé y de la justicia, in RLT, San Salvador, n. 50 (2000) pp. 180-184. 
113 “1Peter written to Christians under persecution, this letter shares many features common to early Christian 
thought in general and to Paul’s letters, though not the verb dikaioun. […] The context, like so much in 
1Peter, is baptismal (cf. Rom 6:10-11, 18-20). Here “live to righteousness” suggests either a baptismal girt or 
what is right in God’s sight or both soteriology and ethics. […] James. Like Paul and Matt 6:33, the epistle of 
James refers specifically to dikaiosynê theou (1:20, RSV “the anger of man does not work the righteousness 
of God). But the sense is “the righteousness shich God demands” (Ziesler 1972: 135), doing justice (before 
God); contrast “work/commit sin” (2:9). It is not apocalyptic, covenant fidelity (so Sthuhlmacher 1965: 192-
93). The usage is OT-Jewish, not via Paul. An isolated wisdom saying at 3:18 speaks of the harvest of 
righteousness,” i. e., that comes from righteous conduct or consists in righteousness. References to the 
righteous person (dikaios) who prays (5:16) and is condemned and killed (5:6) also reflect OT-Jewish 
tradition (“the righteous sufferer” theme). The description in 3:6 of the tonue as “an unrighteous world” (ho 
kosmol tês adikias) remains obscure. […] Hebrews. With its emphasis on Christ’s sacrificial death “once for 
all” (ephapax) and exhortations to lethargic Christians, the epistle to the Hebrews employs dik-terms more 
times than any other General Eplistle, thoug it never employs the verb dikaioun… as well a moral 
imperatives for life… The OT text is here christologized… Hebrews thus achieves a way of using 
rightesouness terminology, against an OT backgound, different from any other sort of NT Christianity […] 
Jude and 2 Peter. Jude refers once (v 7) to “punishment (diken) of eternal fire” on Sodom and Gomorrah, but 
2 Peter contains a dozen examples of dik-root terms”.  REUMANN, J., Righteousness, in: TABD – VOL. 5, p. 
769-770. 
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julgamento de Deus é formalmente tratado apenas por Tiago e Paulo114. O NT trata o 

conceito de justiça como dom de Deus e em nível de evangelho percebe-se isso, sobretudo, 

na polêmica de Jesus contra o farisaísmo115. 

 

 

1.3. Justiça em Mateus 

 

Mateus põe a justiça de Deus como base do projeto de salvação que 

Cristo inaugurou com a sua presença (Mt 3,15). Neste sentido, são bem aventurados 

                                                 
114 “The usage of dikaiosu,nh qeou/ in Jm. 1:20: ovrgh. ga.r avndro.j dikaiosu,nhn 
qeou/ ouvk evrga,zetai, is not to be identified with the central content of the word as Paul uses it in 
the light of the saving work of the cross. It undoubtedly means right conduct, the work of righteousness, 
which is given  its distinctive form by God alone, so that it can only be described as the righteousness of 
God. What man has to do, is the norm and demand of God. Human anger does not achieve this; it is 
incompatible with it. Worth noting is the fact that even according to this formula the one who does 
righteousness is in all respects set in God’s righteousness and not his own. To this extent the usage is in 
keeping with the concern of Paul in R. 10:33 that there should be subjection to the righteousness of God. The 
saying concerning the fruit of righteousness (cf. Prv. 3:9; 11:30 etc.; Am. 6:12) in 3:18 (gen. of content) 
views righteousness of life as agreement with the will of God. It is fruit to be gathered, and is thus the end 
and goal of the whole direction of life”. SCHRENK, G., Dikaiosu,nh in: TDNT, Michigan: Grand 
Rapids, 1993, Vol. II, p. 200.  “Más importante todavía es la constatación de que, según el Nuevo 
Testamento Jesús, especialmente en Mateo, realiza la justicia de Dios en su propia persona (Mt 5,6; 12,18-20; 
Rom 1,17s; cf. 3,21; 5,18). Su preocupación por los pobres y marginados (pecadores, mujeres, enfermos, 
samaritanos, niños) encarna la justicia de Dios. Finalmente, Jesús muestra de manera explícita lo que 
quedaba implícito en al Antiguo Testamento: el amor al prójimo es la norma suprema de sedeq  de Dios y 
resumen de todas la demás normas. El amor – tratar al prójimo como uno quiere ser tratado, como otro “yo” 
(Mt 7,12) – constituye la base e y el alma de toda justicia: las normas y criterios de justicia tienen que 
expresar las exigencias del amor, los que siguen a Jesús en esta praxis se convierten en la justicia de Dios 
presente en el mundo (2Cor 5,21, etc.). Jesús se convierte en el criterio último de lo que es la justicia: 
practicar la justicia es seguir a Jesús”. BRACKLEY, D., Evolución del concepto de justicia con referencia al 
capitalismo y al socialismo, RLT, San Salvador, n. 30 (1993), p. 266. 
115 “Sappiamo che Gesù ha detto parole molto dure nei confronti dei giusti arroccati nella loro giustizia, 
anche se le ha dette per offrire loro la possibilità di trasformare la loro giustizia in dono e non più in rivalsa. 
Numerose sono le parabole di Gesù al riguardo, per esempio: quella dell'uomo ricco che ha osservato i 
comandamenti sin dalla giovinezza (cf Mc 10,17-22), cui si contrappone come comportamento messo in atto 
quello dell'uomo della parabola il quale, avendo trovato un tesoro, va e vende tutti i suoi beni (cf Mt 13,44-
46). Ancora, nella parabola del Padre e dei due figli (cf Lc 15, 11-32), il figlio maggiore è senza dubbio la 
figura del giusto che mormora che confida nella propria osservanza. Anche nella parabole degli operai della 
prima ora (cf Mt 20, 1-16) lo spazio dell'agire di Dio è la bontà gratuita, non quello ristretto del diritto e 
dell'osservanza: è proprio quando l'uomo entra in questo spazio che egli può condividere la gloria di Dio, il 
suo Regno.” TURATI, G., Carità e Giustizia nelle  S. Scritture e nella Dottrina Sociale della Chiesa. 
Disponível em: http://famvin.org/it/wp-content/uploads/2009/12/Carita-e-giustizia-nelle-scritture.pdf. Acesso 
em 29/07/10, 11:24:00>. 



 48

aqueles que têm fome e sede de justiça (5,6), isto é, todos aqueles que buscam o pleno 

cumprimento da justiça antiga na novidade do reino anunciado, como o seu triunfo 

definitivo (5,20; 6,33), e o cumprimento da Lei que Jesus Cristo não veio anular, mas a 

levar a plenitude (cf. 5,18). Assim, justo será quem, como José, o esposo de Maria (1,19), é 

atento a voz de Deus e responde prontamente, atingindo assim uma justiça semelhante 

aquela de Abraão, embora seja Paulo a desenvolver toda uma teologia sobre a justiça, 

descrevendo-a como dom de salvação de Deus que transforma a condição humana116. 

Segundo Rolla, Mateus não apresenta a justiça a partir da visão 

sistemática político-judiciária, mas insiste, sobretudo, no caminho da justiça (cf. 21,32): 

conversão, obediência e moral que privilegia a caridade (cf. Mt 25,31-46)117. Além disso, 

Mateus insiste sobre uma justiça maior (cf. 5, 20) que se exprime no amor e no perdão (cf. 

Mt 5, 44).  

Em Mateus o termo dikaiosu,nh é uma palavra chave de rico 

significado que indica sobretudo aquilo que o homem deve cumprir sob a ação santificante 

de Deus e a exemplo do Mestre. No seu evangelho a justiça é apresentada como 

cumprimento da vontade de Deus (cf. 3,15). E o próprio Jesus reconhece como irmãos e 

irmãs em espírito, todos aqueles que, como ele, são cumpridores da vontade de Deus (Mt 

12,49-50; Mc 3,35)118. 

                                                 
116 “nella teologia cristiana il termine “giustizia”, oltre che per designare la virtù morale […] viene adoperato 
anche per indicare la condizione dell'uomo che è in grazia di Dio ed equivale a “santità”. Questo modo di 
intendere la giustizia ha origine dalla stessa S. Scrittura, nella quale il santo è chiamato “giusto”.” TURATI, 
G., Carità e Giustizia nelle  S. Scritture e nella Dottrina Sociale della Chiesa. Disponível em: 
http://famvin.org/it/wp-content/uploads/2009/12/Carita-e-giustizia-nelle-scritture.pdf. Acesso em 29/07/10, 
11:24:00>. 
117 Cf. ROLLA, A. et Alii, Giustizia, in: EDBi – Terzo Volume, Torino: Elle Di Ci, 1970, p. 1293. 
118 “Alla luce di questo rileggere Mt 5,3.6.20 dove risulta chiaro che in ultima analisi la giustizia matteana 
equivale al duplice comandamento dell’amore: “Da questi due comandamenti dipende tutta la Legge e i 
Profeti (22,40). Tutta la rivelazione, intesa come il manifestarsi del piano della salvezza di Dio attuato 
attraverso l’A e il NT ed espresso attraverso la categoria della ‘giustizia’ di Dio, che a sua volta è rivelativa 
della sua fedeltà alle promesse e del suo amore benevolo e misericordioso, è proposta al credente come la sua 
carta d’identità in mezzo ai suoi fratelli credenti e come l’impegno della sua intera esistenza. Alla luce di 
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Bellinger recorda que em nível neotestamentário, a justiça manifesta-se, 

às vezes, no sentido profano, isto é, comportamentos jurídicos, socialmente apropriados 

(cf. Mt 20,4: At 17,31); o sentido religioso, entretanto, é muito próximo do modelo 

veterotestamentário, o que faz da justiça uma realização da vontade de Deus e expressão da 

Nova Aliança, levada à plenitude em Jesus119. Mateus atualiza as palavras de Jesus e 

reflete sobre a repercussão prática das sentenças por ele proferidas; e na justiça exigida por 

Cristo o evangelista não vê um incremento quantitativo dos mandamentos de Deus, mas, a 

intensificação qualitativa da vida, diante de Deus, cujo referencial é o amor (h` 

avga,ph). Kittel e Friedrich, p. ex., recordam que a expressão cumprir toda justiça de Mt 

3,15, não tem o valor jurídico de dikai,wma, mas o sentido de obra reta e agradável a 

Deus, designando os bens escatológicos outorgados por Deus120. No contexto do primeiro 

evangelho, as boas obras proporcionam a entrada no Reino; Jesus propõe uma obediência a 

Deus, visível na justiça, presente nas boas obras (5,16) e nos frutos (7,16.20). A constante 

referência a Deus, sempre presente na revelação, distingue o uso neotestamentário daquele 

helênico da virtude, coligando-o diretamente ao AT e, em Mateus, revela-se 

constantemente essa acepção fundamental121. 

                                                                                                                                                 

queste considerazioni sarà facile capire d’emblée il senso delle affermazioni di Paolo nella Lettera ai Romani 
circa la giustizia di Dio rivelantesi nel Vangelo. Concludendo, credo che possiamo dare la risposta alla 
domanda iniziale: la giustizia e la carità sono un binomio o un endiadi? Esse sono un binomio che si risolve 
in un endiadi; una sola realtà espressa da due termini che si integrano reciprocamente. La giustizia (sedaqà) 
che s’identifica e si esprime nella fedeltà (‘emunà), la fedeltà che è espressione dell’intima natura di Dio che 
è l’amore (hesed). Quel che vale per Dio, vale per il credente.” FANULI, A., Giustizia e carità nella Bibbia. 
Disponível em: http://famvin.org/it/wp-content/uploads/2008/10/giustizia-e-carita-nella-bibbia1.pdf -. Acesso 
em 13/02/10, 00:18:00>. 
119 Cf. BELLINGER, G. et Alii, DIB, Paris : Bordas, 1990, p. 362. 
120 Cf. KITTEL, G. – FRIEDRICH, G., GLNT, Brescia: Paideia, 1990s, col. 1254. Cf. tb. “Dikai,wma( 
toj (10 = Lc Rm Eb Ap + Rm) n precetto, legge; opera buona, opera giusta; giudizio; giustificazione 
oppure il porre nel giusto rapporto con Dio (Rm 5,16)”. BUZZETTI, C., DbNTGI, Roma: Libreria Sacre 
Scritture, 1989, p. 41. 
121 Cf. KITTEL, G. – FRIEDRICH, G., GLNT, Brescia: Paideia, 1990s, col. 1254; cf. tb. ROBERT, A. – 
FEUILLET, A., O Evangelho Segundo São Mateus, in: Introdução à Bíblia – Tomo III – NT, São Paulo: 
Herder, 1968, p. 178. 
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Jesus, o justo por excelência, fundamenta a justiça no amor ao próximo, 

até mesmo aos inimigos e exige a perfeição (Mt 5,48) que revela a raiz da compreensão 

cristã de justiça; na justiça da fé, que opera por meio do amor, já está presente a certeza da 

vida eterna; tudo é resumido no amor ao próximo (cf. Rm 13,9); segundo Sanders este é o 

caminho através do qual, no primeiro evangelho, Jesus interpreta a Lei e congrega a sua 

Igreja122. O vocábulo apresenta, então, o significado de justo juízo e governo, bem como 

obra justa diante de Deus; fala-se pouco da justiça escatológica de Deus, embora em sua 

pregação e ação, Jesus mostre a proximidade de Deus aos famintos e sedentos de justiça 

(Mt 5,6). Apresentando-se como o enviado aos pecadores (cf. Mt 9,13), ele revela-se 

homem íntegro, ultrapassando a perspectiva da separação entre o mau e bom, mostrando 

isto como algo reservado para o julgamento final (cf. Mt 13,49); unindo em si a presença 

salvífica da senhoria de Deus e a experiência humana, ele mostra a irrupção, no presente, 

do Reino definitivo, embora em seu discurso dikaiosu,nh conserve também o sentido 

de piedade legal123. 

Nesse sentido a expressão caminho de justiça de Mt 21,32 poderia 

significar uma prática escrupulosa da Lei, já que o significado e a função da escatologia é 

fundamental na pregação de Jesus; o Reino é compreendido também como conceito 

escatológico. Na apresentação de Jesus aqui, ensinando sobre o reino e a justiça, encontra-

se uma tensão entre presente e o futuro; o reino pertence ao presente, mas move-se em 

direção ao futuro; assim, recorda Onwu, Mateus faz da prática da justiça uma condição 

para a admissão no reino dos céus124. A justiça vista em sua dimensão ética, revela uma 

                                                 
122 Cf. SANDERS, J. T., Ethics in the New Testament – Change and Development, New York, SCM, 1986, p. 
42. 
123 Cf. BROWN, C. et Alii, TNIDNTTh, Michigan: Grand Rapids, 1992, p.360; cf. tb. SPADAFORA, F. et 
Alii, DBib, Roma: Studium, 1955, p. 170. 
124 Cf. ONWU, N., Righteousness and Eschatology in Matthew’s Gospel: a critical reflection, indTSt 25 
(1988), p. 235. 
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conduta humana justa diante de Deus; a vida moral é definida, então, como verdadeira 

justiça quando em sintonia com os mandamentos; Jesus denuncia, assim, a hipocrisia (cf. 

Mt 23) e mostra sua visão de justiça (cf. Mt 5,17-48; 6,1-18). 

A pregação sobre o reino passa do nível político-social, com sonhos de 

independência, para aquele religioso, coletivo ou pessoal; em especial nos meios mais 

simples, a expressão revestia-se de colorido apocalíptico125. Jesus anuncia sua chegada (Mt 

4,17) e antecipa expectativas com suas ações, (cf. Mt 11,2-6; Ap 21,4) e suas opções (cf. 

Mt 5,3-11); a boa-nova do reino convida a uma radical mudança. Seu ministério público 

revela o Pai de maneira realista e, às vezes, desconcertante (Mt 16,24-25). As implicações 

do conceito de reino em Mateus, em relação a uma reforma sócio-religiosa e ação social 

não podem ser ignoradas; pois, na verdade, o reino com suas exigências é uma questão 

futura, entretanto, sua realização começa no hoje, a partir da decisão de compromisso com 

ele126. Jesus revela, assim, alguns aspectos esquecidos na pregação messiânica, como p. 

ex., aquele do messias humilde-sofredor e seu reino essencialmente religioso que se 

desenvolverá, lentamente, em meio a provas e tribulações (cf. Mt 13,24-30.36-43). 

Bonsirven recorda que tal pregação expõe o paradoxo humano da dependência de Deus e, 

ao mesmo tempo, de sujeição ao contexto histórico, feito de pobreza e perseguição127. 

Dikaiosu,nh, base do primeiro dos cinco discursos em Mateus, 

compendia sua ética; o objetivo é a retidão no cumprimento da vontade de Deus, sem uma 

                                                 
125 Cf. CHEMINANT, P., Introduzione alla Bibbia I – Storia dell’Antico e del Nuovo Testamento, Torino: 
Società Editrice Internazionale, 1940, p. 281; cf. Tb. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El 
mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 306. 
126 Cf. ONWU, N., Righteousness and Eschatology in Matthew’s Gospel: a critical reflection, indTSt 25 
(1988), p. 235; cf. tb. MEYER, I. – SPIEGEL, J. F., Descobrimos a Bíblia – seu povo, seu ambiente, sua 
mensagem, São Paulo: Loyola, 1984, p. 78. 
127 Cf. BONSIRVEN, J., Le Règne de Dieu, Lyon : Aubier, 1957, pp.80-99. 
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preocupação exterior (cf. 5,20; 6,1)128. Jesus recomenda sua primazia, juntamente com o 

reino em 6,33 e cumpri-la como realização da vontade de Deus em 3,15; a justiça é 

apresentada como virtude religiosa, com ênfase numa vida correta diante de Deus. Nesse 

sentido a justiça superabundante de 5,20, revela a misericórdia de Deus sem contestar a 

Lei. Do mesmo modo, o conflito entre Jesus e os representantes oficiais da Lei em 23,27s, 

ocorre, portanto, no terreno da prática, como questionamento a uma concepção de justiça 

fundada num exacerbado legalismo; pois para Jesus o projeto de Deus se desenvolve a 

partir de uma lógica imprevisível a toda compreensão minimalista. 

A expressão cumprir toda justiça de 3,15 está relacionada à vontade de 

Deus; mesmo assim, 5,20 fala em ir além; esta justiça superabundante  leva ao serviço do 

próximo, a uma compaixão ativa (splagcni,zomai)129 e revela o poder de Deus (cf. 

Mt 8,17); essa gratuidade é própria da nova ética. O judaísmo formativo fez das obras de 

misericórdia uma das três bases do mundo; e Jesus assegura que os homens serão julgados 

segundo a misericórdia (cf. Mt 25,31-46). A teologia judaica de então, aconselhava a 

esmola como um meio de purificação e de acréscimo de méritos diante de Deus130; relativo 

a isto, Bonsirven recorda que Paulo exprime fielmente a doutrina e o exemplo do Mestre, 

quando convida os Gálatas a tornarem-se servos na caridade (cf. Gl 5,13.14)131. A 

                                                 
128 Cf. SEGALLA, G., Introduzione all’etica Biblica del Nuovo Testamento – Problemi e Storia, Brescia: 
Queriniana, 1989, p. 189. 
129 “Splagcni,zomai aver compassione (di qlcu.), aver pietà, essere comosso”. BUZZETTI, C., 
splagcni,zomai in: DbNTGI, Roma: Libreria Sacre Scritture, 1989, p. 148. 
130 Cf. Lc 11,41; 12,33; 16,9; 18,22. 
131 Cf. BONSIRVEN, J., BONSIRVEN, J., Le Règne de Dieu, Lyon : Aubier, 1957. “Si deve concludere che 
l’enfasi del Nuovo Testamento sulla carità, comandamento supremo e vincolo della perfezione, presuppone 
la giustizia e contiene la più ferma condanna dell’ingiustizia. «Amore e giustizia non stanno in parallelo, ma 
l’una è continuità ed espressione dell’altro. Là dove la giustizia non ha per fondamento l’amore per l’uomo, 
non è una giustizia che si collochi nella prospettiva del Nuovo Testamento. D’altra parte un amore che non 
tenti, in questo mondo dove bene e male si confondono, di tradursi in concreti ordinamenti giuridici della 
società, rimane sterile, utopia romantica e dunque non autentico amore”. MOSSO, S., Il problema della 
giustizia e il messaggio cristiano, Roma: Marietti, 1982, p. 123. 
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expressão em santidade e justiça de Lc 1,75, com paralelos no AT, revela a justiça como 

uma realidade dependente da sintonia com a vontade de Deus. 

Assim, a expressão máxima da justiça em nível neotestamentário parece 

ser a solidariedade132 que se revela numa dimensão ética, na conformidade à vontade de 

Deus que torna justo o homem. Assim, a justiça seria, portanto, o referencial de um novo 

comportamento, em sintonia com a vontade do Pai (cf. Mt 6,10b). 

Mateus, dentre os sinóticos, é aquele que faz maior uso do vocábulo 

dikaiosu,nh133 e sempre com caráter redacional134. A primeira palavra de Jesus em 

Mateus diz respeito à justiça (cf. 3,15) e se insiste na repercussão prática das sentenças de 

Jesus, nas boas obras que devem ser cumpridas, com escopo de entrar no Reino135. 

O uso do vocábulo, fortemente influenciado pelo AT, revela-lhe como 

um conceito de relação; operante no campo ético, este é concebido como cumprimento da 

vontade do Pai136; e sua compreensão como piedade legal, gera hipocrisia e orgulho 

religioso, atitudes denunciadas por Jesus em 5,17-48 e 6,1-18137. 

                                                 
132 Cf. Mt 25,11-12.44; 7,22-23. 
133 Cf. 3,15; 5,6,10.20; 6,1.33; 21,32. 
134 Cf. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 1987³, col. 
413; Cf. tb. BAUER, J. B. et Alii, DTB, Brescia: Morcelliana, 1965, p. 625;  BISSOLI, C., Salesianum 46 
(1984/1), p. 357; COENEN, L. et Alii,  Giustizia, in: DCBNT, Bologna: E.D.B., 1976, p. 802. 
135 GEORGE, A. – GRELOT, P., L’Évangile de Matthieu, in : Introduction à la Bible – Tome III, Paris : 
Desclée, 1976, p. 98. 
136 Cf. PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, col. 1420; cf. tb. KITTEL, G. – FRIEDRICH, 
G., GLNT, Brescia: Paideia, 1990s, col. 1241; OVERMAN, J. A., O Evangelho de Mateus e o Judaísmo 
formativo – o mundo social da comunidade de Mateus, São Paulo: Loyola, 1997, p. 97.  “Dans la Bible, trois 
sens sont possibles pour le mot « justice » qui correspond en hébreu aux mots « sedaqa » et « mishpat » : La 
justice consiste en une rectitude morale dans un contexte judiciaire. Il s’agit là de rendre à chacun selon son 
droit, selon ce qui lui revient : c’est rendre la décision qui s’impose selon la vérité dans cette situation 
particulière et concrète. Juger comme synonyme de délivrer, sauver : Dieu juge en sauvant, en faisant 
échapper au danger, Dieu est celui qui fait des dons surabondants à son peuple. Est juste ce qui est conforme 
à l’ordre du monde, à l’ordre de la création selon le dessein de Dieu. Le concept de justice désigne les 
relations vitales de l’homme avec Dieu et avec les autres hommes, avec les animaux, et finalement toute la 
création. La justice est le fondement sur lequel repose l’existence toute entière, elle est la valeur suprême de 
la vie. Le concept de Justice dans le monde de la Bible est donc bien plus large que nos compréhensions 
occidentales de la justice, qui sont souvent réductrices et trompeuses par rapport à la compréhension 
hébraïque. Dans l’Israël ancien, lorsque le mot « justice » est employé, il ne s’agit pas d’une norme 
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Dikaiosu,nh em Mateus sintetiza, segundo alguns autores, a ética 

escatológica de Jesus, na qual a piedade, praticada em segredo, revela a justiça no sentido 

duma fidelidade superabundante; recurso estilístico cujo escopo é expressar retidão moral, 

o vocábulo, usado sete vezes, aparece em cinco perícopes do primeiro discurso, 

convencionalmente denominado o sermão da montanha138. 

                                                                                                                                                 

abstraite ou d’un idéal dressé à l’horizon vers lequel tendre, elle se définit toujours par rapport à des 
exigences immédiates et concrètes, à un devoir qui s’impose sur l’heure. Le comportement et l’action sont 
jugés d’après une relation qui, à chaque instant, crée la communauté et dans laquelle le partenaire doit 
répondre à ce qu’on attend de lui. La justice est donc, essentiellement, un concept de relation : elle recouvre 
de multiples relations et communications, et par-dessus tout, il y a cette relation de communication que 
Yahvé a offerte à Israël et qui est entretenue principalement par le culte.” BLANCHON, L., La justice dans 
la Bible. Disponível em: <www.ursulines.union.romaine.catholique.fr. Acesso em 13/02/10, 00:57:00>. 
137 Cf. MONASTERIO, R. A., Evangelio Según San Mateo, in: Evangelios Sinóticos y Hechos de los 
Apóstoles – Introducción al Estudio de la Biblia / Vol. 6, Navarra: Verbo Divino, 1998, p.193; cf. tb. 
VIGOUROUX, F., Dictionnaire de la Bible, Paris : Letouzey et Ané, 1912, col. 1976. 
138 Cf. PIÑERO, A. -  PELAEZ, J., El Nuevo Testamento: Introducción al estudio de los primeros escritos 
cristianos, Córdoba: El Almendro, 1995. 
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II. DIKAIOSU/NH COMO PROJETO 

 

 

2.1. Cumprir toda justiça (3,15) 

 

Dikaiosu,nh e plhrw/sai são duas importantes chaves de leitura 

em Mateus, no sentido em que Jesus leva a plenitude completamente as escrituras (cf. 1,22; 

2,15.17.23) e interliga Mateus a tradição profética e sapiencial139. Dikaiosu,nh é um 

conceito teológico central, mas não unívoco, cujo papel e significado, em nível de NT, é 

muitas vezes substituído pela expressão reino de Deus140. Seu uso em Mateus141 é 

fortemente influenciado pelo AT, onde o vocábulo, relacionado a misericórdia e a aliança, 

revela-se como um conceito de relação142; este significado é mantido em Mateus que vê a 

justiça operante no campo ético, concebendo-a como cumprimento da vontade de Deus (cf. 

3,15; 7,21)143. O termo que conservava, então, o sentido de piedade legal, tem sua prática 

denunciada no primeiro evangelho como hipocrisia, orgulho religioso e distorção da 

verdadeira justiça (cf. Mt 4,17-48; 6,1-18)144. Encontramos aqui, portanto, uma síntese da 

                                                           

139 “In the book of Wisdom, righteousness characterizes those who are born of sophia, the child or, according 
to the andocentric text, the son of Wisdom, the one given Wisdom’s authorization to rule and o live justly”. 
WAINWRIGHT, E. M., Reading Matthew 3-4: Jesus-Sage, Seer, Sophia, Son of God, JSNT, London, Vol. 
77 (2000), p. 41. 
140 Cf. LÉON-DUFOUR, X., VTB, Petrópolis : Vozes, 1972, col. 506. 
141 O vocábulo aparece 92 vezes no NT, das quais 7 em Mateus, 1 em Lucas e 2 em João. Cf. ALAND, N., 
Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, 3ª. Ed., Berlin: Walter de Gruyter, 1987, col. 413. Cf. tb. 
BAUER, J. et Alii, DTB, Brescia: Morcelliana, 1965, p. 802. 
142 Cf. PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, , Paris: Letouzey, 1949, col. 1420.  
143 Cf. KITTEL, G., GLNT, Brescia: Paideia, 1966, col. 1241. 
144 Cf. MONASTERIO, R. A., Evangelio Según San Mateo, in: Evangelios Sinóticos y Hechos de los 
Apóstoles – Introducción al Estudio de la Biblia / Vol. 6, Navarra: Verbo Divino, 1998, p. 193. 
VIGOUROUX, F., DdlB, Paris: Letouzey et Ané, 1912, p.197. 
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ética escatológica de Jesus na qual a piedade – prática de justiça – deve ser exercitada em 

segredo, mostrando-se, pois como fidelidade que supera a dos letrados de Israel e, 

provavelmente, também, dos essênios145. O vocábulo dikaiosu,nh é um recurso 

estilístico de Mateus que tem por escopo expressar a retidão moral, apresentada como dom 

de Deus (Mt 5,6) e levada a perfeição em Jesus (cf. Mt 3,15). Segundo Harrington, é um 

conceito central, cuja idéia fundamental é o reinado, a soberania de Deus 

(basilei/a)146. 

 

 

2.1.1. Delimitação da perícope e verificação sinótica 

 

Feuillet recorda que o relato do batismo de Jesus, citado pelos quatro 

evangelistas, remonta, sem dúvida, as fontes mais antigas da tradição evangélica e está 

ligada a mais antiga cristologia (Mt 3,13-17; Mc 1,9-11; Lc 3,21-22; Jo 1,29-33)147.  

A cena do batismo, comum aos três sinóticos, moldura literária de 3,15, 

está situada como que no centro de um tríptico, apresentando-se como uma espécie de 

segundo prólogo do evangelho148: 
                                                           

145 Cf. PIÑERO, A. -  PELAEZ, J., El Nuevo Testamento: Introducción al estudio de los primeros escritos 
cristianos, Córdoba: El Almendro, 1995, p. 399. MONASTERIO, R. A., Evangelio Según San Mateo, in: 
Evangelios Sinópticos y Hechos de los Apóstoles – Introducción al Estudio de la Biblia / Vol. 6, Navarra: 
Verbo Divino, 1998., p. 197. 
146 Cf. HARRINGTON, W., Nuova Introduzione alla Bibbia, Bologna: Dehoniane, 1975, p.521. 
147 “De estos cuatro testimonios el más primitivo es sin duda el de Marcos; Mateos e Lucas presentan este 
acontecimiento en función de concepciones doctrinales más desarrolladas. El cuarto evangelio no relata el 
bautismo, pero la atestación solemne, hecha por el precursor, de la teofanía bautismal, concuerda 
admirablemente con los datos sinópticos, llevando sin embargo fuertemente marcada la señal de la teología 
joanea. En los tres Sinópticos, bautismo y tentación en el desierto están estrechamente ligados, tanto 
cronológica como doctrinalmente. Sin embargo, con Mons. Cerfaux, creemos que en la tradición presinóptica 
el relato del bautismo era distinto del de la tentación, formando, con las otras perícopas relativas al Bautista, 
una unidad, debida sin sin duda a un discípulo del precursor.” FEUILLET, A., El Bautismo de Jesús, in: 
Selecciones de Teología, Barcelona, vol. IV, 1965, p. 228. 
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3,1-12 3,13-17 4,1-11 
Pregação de João Batista 

 
auvto.j u`ma/j 
bapti,sei evn 

pneu,mati a`gi,w|Å 

BATISMO DE JESUS 
 

plhrw/sai pa/san 
dikaiosu,nhnÅ 

Tentação no deserto 
 

To,te o` VIhsou/j 
avnh,cqh eivj th.n 
e;rhmon u`po. tou/ 

pneu,matoj 
 

Inaugurando o ministério de Jesus, o batismo cumpre um anúncio 

profético de João às esperanças messiânicas de Israel149. O tríptico, introdução 

programática ao primeiro dos cinco discursos em Mateus, apresenta o Messias que age na 

virtude do Espírito Santo150 e ao mais forte do que ele (o` ivscuro,tero,j mou/) 

do qual João diz não ser digno, nem mesmo de realizar o serviço de um escravo, ou seja, 

desatar as sandálias151.  A expressão manifesta, pois, a pertença de Jesus a esfera da 

divindade e o pneu/ma, presente nas três cenas revela sua superioridade em relação a 

João e ao tentador. O mais forte do que eu (o` ivscuro,tero,j mou/) irá proclamar 

com sua autoridade, segundo Piñero e Pelaez, a Torah do novo Israel152. Assim, os cc. 3 e 

                                                                                                                                                                                

148 Cf. POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 
36. “Dans cette partie, le parallélisme est assez étroit entre Mt. Lc. et Mc. ; surtout entre Mt. e Lc. Il y a deux 
actes principaux : le baptême de Jésus (III) et la tentation (IV, I-III).” Cf. LAGRANGE, J. – M., Evangile 
Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 45.  
149 Cf. TRILLING, W., Commenti Spirituali Del Nuovo Testamento – Vangelho Secondo Matteo – V. 1, 
Roma: Città nuova, 1964, p. 45. Cf. tb. MONASTERIO, R. A., Evangelio Según San Mateo, in: Evangelios 
Sinóticos y Hechos de los Apóstoles – Introducción al Estudio de la Biblia / Vol. 6, Navarra: Verbo Divino, 
1998, p. 205. “O capítulo 3 é um capítulo profético nele aparece o movimento profético popular de João 
Batista (3,1-12) e a vocação profética de Jesus (3,13-17).” RICHARD, P., Evangelho de Mateus: uma visão 
global e libertadora, RiBla 27, Petrópolis: vozes, 1997, p. 12 [164]. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale 
del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 123. 
150 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Vol. I e II, Brescia: Morceliana, 1992, p. 85-86. Cf. tb. 
GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A justiça dos pobres: Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981, p. 36. “The 
stronger One Will executes a double ministry. To those who respond in repentance and, it is implied, in faith, 
He will give the Holy Spirit.” FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 
19775, p. 66. 
151 “Aus Mekh Ex 21,2 (82ª) erfahren wir, daß der Hebräische Sklave zu diesen Diensten nicht verpflichtet 
war; s. Exkurs: „Altjüdisches Sklavenwesen“. Keth 96a: R. Jehoschua 8b. Levi (um 250) hat gesagt: Alle 
Arbeiten, die ein Sklave seinem Herrn verrichtet, soll ein Schüler seinem Lehrer tun, ausgenommen das lösen 
des Schuhwerks. Vgl. Aber Pesiq 84b”. STRACK, H. – BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen 
Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium Nach Matthäus – I, München: C.H. Beck, 1978, p. 
121. Cf. tb. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 37.  
152 Cf. PIÑERO, A. -  PELAEZ, J., El Nuevo Testamento: Introducción al estudio de los primeros escritos 
cristianos, Córdoba: El Almendro, 1995, p. 398. 
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4 formam como que um enunciado teológico de Jesus, Messias e Filho do Pai que está nos 

céus, e que se revelará a cada página do evangelho, em seus ensinamentos e gestos de 

poder. 

 

2.1.2. O significado da pregação no deserto 

A primeira cena do tríptico, sem determinação histórica, apresenta a 

pregação messiânica de João Batista evn th/| evrh,mw| (Mt 3,1; cf. Mc 1,4; Lc 

3,2)153. O deserto é um lugar onde faltam praticamente todas as coisas necessárias para 

viver.  Entrar, pois no deserto significa assumir uma condição de morte. O deserto é citado 

99 vezes no NT e João, apresentado como praticante da justiça na vida cotidiana, prega, 

segundo Mateus, no deserto da Judéia154; além disso, a alusão a Judéia teria, também, 

recorda Luz, uma significação antijudaica, como referência a salvação dos pagãos que 

vivem no deserto do mundo, a abolição da Lei e do culto judeus, a salvação fora do templo 

e da sinagoga155. O NT usa o termo com diversas acepções: região solitária, lugar de 

refúgio, esconderijo e, em algumas tradições judaicas, lugar onde se moviam os demônios, 

                                                           

153 “He is called the Baptist for two reasons; his baptism had unusual importance as preparation for the 
imminent kingdom, and his baptism of Jews was an innovation, though Jews probably were already 
practicing proselyte baptism (the repeated washings of the syncretistic Qumran sect were not a real parallel).” 
FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 19775, p. 63. Cf. tb., 
SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 282. 
154 Os outros sinóticos falam apenas evn th/| evre,mw| sem citar a Judéia, mas os quatro evangelhos 
recordam Is 40,3 que indicaria, segundo Gorgulho e Anderson, um rompimento de João com o sistema 
político-religioso de Israel e o resgate da pregação profética sobre a conversão.” Cf. GORGULHO, G. – 
ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 32. 
155 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7, Vol. I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 202. Em nível 
bíblico, entretanto, segundo Bonora, o deserto está histórica e teologicamente ligado ao Êxodo, o AT o 
associa, algumas vezes, ao caos primordial e na espiritualidade e ascese cristãs é, normalmente, idealizado. 
Cf. BONORA, A., Deserto in: NDTB, Roma: Paoline, 1988, p. 384ss. “El desierto es un lugar privilegiado 
para el encuentro con Dios. Es lugar de precariedad y de necesidad por excelencia. Es lugar de la prueba y de 
tentación. Es lugar de intimidad y de esperanza. En la experiencia del éxodo y del Sinaí, a través del desierto, 
se constituyó Israel como pueblo en una relación íntima de Alianza co su Dios. El desierto se convierte en 
paradigma de la experiencia auténtica de fe. […] Desconectar la Biblia de la realidad del desierto es privarla 
de su sitz im leben mas característico.” COLLADO BERTOMEU, V., La ruta del desierto, in: Reseña 
Bíblica 16, Navarra: Verbo Divino, 1997, p.21. 
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entre ruínas solitárias156. Recorda Bonora que o deserto é, segundo a tradição rabínica, o 

lugar tipológico da primeira e última redenção; e o Deuteronômio (cf. 8,2-6) interpreta o 

deserto como lugar onde foi provada a fidelidade de Israel157. Considerado também lugar 

da revelação de Deus e refúgio em tempo de guerra, grupos ali se retiravam, na 

expectativa do Messias; mas é visto também, na literatura profética, como um lugar de 

sedução (cf. Os 2,16)158. 

João Batista tem, neste quadro, uma dupla atividade, pois se apresenta, ao 

mesmo tempo, como precursor e anunciador do iminente juízo de Deus; e ao afirmar que o 

Messias batizará em Espírito Santo e fogo (cf. 3,11), ele indica um batismo de julgamento. 

Profeta e precursor do bem amado (o` avgaphto,j) que cumprirá toda justiça (cf. 

3,15), ele estabelece, ao mesmo tempo, distância e oposição com as instituições judaicas e, 

ao situar-se no deserto, questiona e denuncia a infidelidade a Deus159. 

A expressão naqueles dias (evn de. tai/j h`me,raij) é típica 

do AT e tem sentido histórico, mas não cronológico (cf. Gn 38,1; Ex 2,11; Dn 10,2)160. A 

fórmula aqui é vaga, sem história de vocação ou detalhe biográfico, mas a precisão 

encontra-se em Lc 3,1 e, segundo autores como Jones e Bornkamm, João era um asceta 

que havia conseguido fama e respeito entre seus compatriotas161. O sentido da expressão é, 

                                                           

156 Cf. KITTEL, G. – FRIEDRICH, G., GLNT, Brescia: Paideia, 1990s, col. 891. 
157 Cf. BONORA, A., Deserto, in: Nuovo Dizionario di Teologia Biblica, Roma: Paoline, 1988, p. 389. 
158 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 110. 
159 “Gesù è il Messia promesso: il battesimo in Spirito Santo e fuoco rappresenta il superamento escatologico 
del battesimo penitenziale di Giovanni. Il suo definitivo rifiuto dell’offerta pseudo messianica di Satana è 
l’ultima legittimazione del fatto che la messianicità di Gesù non è superficiale né limitata nel tempo, ma è 
fondata in Dio ed è definitiva.” SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 
1992, p. 86. Cf. tb. MATEOS, J. – CAMACHO, F., Jesus e a sociedade de seu tempo, São Paulo: Paulinas, 
1992, p. 48. 
160 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris: Delachaux & Niestlé, 1963, p. 31. 
161 Cf. JONES, A., Evangelio Según San Mateo, in:- Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura III – 
Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 349. Cf. tb. BORNKAMM, G., Jesús de 
Nazaret, Salamanca: Sígueme, 1975, pp. 46-47. 
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entretanto, escatológico, recordam Gnilka e Lupieri, assinalando o tempo final e o início da 

era messiânica (cf. Mt 24,19.22.38; LXX Jr 38,29; Zc 8,23)162. A partícula de, coliga 

vagamente, o aparecimento de João aquilo que lhe antecede, ou seja, o cumprimento do 

que fora anunciado pelos profetas163. 

O batismo por imersão, expressa a mudança radical de vida, uma espécie 

de morte que tira o batizado da perdição em que se encontra Israel, segundo Merklein, uma 

praeparatio eschatologica para o dom da salvação trazido pelo Messias164. O verbo 

paragi,netai remete a 2,1; este se encontra também nos LXX e é um presente 

histórico, apto para evidenciar a entrada de João Batista no mundo do NT165; ao mesmo 

tempo, o verbo antecipa o v. 13, que descreve o aparecimento de Jesus com a mesma 

expressão. Além disso, a pregação de João, o batismo e as tentações de Jesus estão ligados 

gramaticalmente pela partícula temporal to,te (cf. 3,13; 4,1) que dá sentido de 

continuidade e garante certa unidade interna ao conjunto166. 

                                                           

162 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Marco – Parte Prima, Paideia: Brescia, 1980, p. 110. “«In quei giorni», 
che sono i giorni della storia di Gesù, già riconosciuto dai magi e già respinto dalla gerarchia giudaica.” 
LUPIERI, E., Giovanni Battista nelle Tradizioni Sinottiche, Brescia: Paideia, 1988, p. 103. 
163 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 31. Cf. tb., 
SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 87. 
164 Cf. MERKLEIN, H., La Signoria di Dio Nell’annuncio di Gesù, Brescia: Paideia, 1994, p. 35. 
165 “Il laisse entendre que, derrière cet événement apparemment anodin, l'evénement s'accomplit déjà ; c'est 
ce qu'indique aussi le présent narratif : on entre dans un temps qui constitue encore la grande actualité au 
moment où Mat. s'adresse à ses auditeurs (cf. 2.13,19). Le présent narratif se rencontre beaucoup moins chez 
Mat. que chez Mc.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 
31. Cf. tb. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 257. 
166 “To,te avv di tempo, pass, pres e ft (159 volte) ora, allora, lat tunc, tum, come particella di transizione è 
così frequente in Mt (90 volte) da costituire una sua caratteristica” NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, 
Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 54. “The gospel readers/listeners who have just 
completed reading the account of the birth and infancy of Jesus – Jesus of the lineage of Abraham, David, 
Rachel and Mary, endangered child and liberated liberator – are transported to a new time (VEn de. 
tai/j h`me,raij evkei,naij), a new place (th/| evrh,mw| th/j VIoudai,aj) and 
introduced to a new character (VIwa,nnhj o` baptisth,j). John appears on the scene, designated by 
the verb paragi,netai. Following the account of John’s eschatological preaching, Jesus too is 
reintroduced to readers/listeners by way of a phrase parallel to the appearance of John (paragi,netai 
VIwa,nnhj o` baptisth,j, 3.1; and paragi,netai o` VIhsou/j, 3.13). the adverb to,te 
links he appearance of Jesus ant the Jordan (3.13) with his being led into he wilderness (4.1) and the 
reference to the coming of he spirit upon Jesus in 3.16 is reiterated as a further link in 4.1. The adverbial link 
is continued in 4.5 and 4.11, connecting the baptism and the temptations of Jesus. Verse 4.17 closes the 
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O anúncio de João Batista em 3,2 e o de Jesus ao iniciar o ministério em 

4,17; 23,1-33 são idênticos167; o mais forte do que eu (o` ivscuro,tero,j mou/) 

está próximo do Batista, segundo o significado do verbo khru,ssw (cf. 3,1; cf. tb. Mc 

1,4; Lc 3,3); o verbo é usado para designar a atividade de Jesus e do grupo apostólico, e 

mostra que João integra o kerigma168; ou seja, o conteúdo dos dois anúncios é o mesmo, a 

iminência do reino dos céus (basilei,a tw/n ouvranw/n), as novas coisas que 

Deus está para instituir por meio de Cristo, isto é, a misericórdia, a justiça e a salvação169. 

O reino é o tema principal da pregação sinótica, sempre elucidado pela mesma exigência: 

convertei-vos (metanoei/te) que correspondente ao hebraico bwv170 e ao aramaico 

bwt (retornar, mudar completamente a direção)171; metanoe,w tem o sentido de adesão 

a Cristo e está enraizado na pregação profética172. De fato, Jesus supera João, mas partilha 

da mesma premissa antropológica, ou seja, Israel está exposto à ameaça do juízo de Deus; 

                                                                                                                                                                                

interwoven tapestry of verses with the adverbial phrase avpo. to,te and the conclusion to this verse 
Metanoei/te\ h;ggiken ga.r h` basilei,a tw/n ouvranw/n. The message that Jesus 
begins to preach is an exact parallel to the message of John the Baptist in 3.2. The ministry of Jesus and John, 
and the baptism and temptations of Jesus are intricately interwoven in this segment of the Mathaean 
narrative, and no doubt the very structuring of the ext shaped the reading within all the communities of 
reception”. WAINWRIGHT, E. M., Reading Matthew 3-4: Jesus-Sage, Seer, Sophia, Son of God, JSNT, 
London, Vol. 77 (2000), p. 33. 
167 Cf. LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) – O Sermão do Monte no Evangelho de 
Mateus, Ribla 27 (1997), p. 12 [164]. Cf. tb. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : 
Gabalda, 1923, p.46. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 
1976, P. 257. TRILLING, W., Commenti Spirituali Del Nuovo Testamento – Vangelho Secondo Matteo – V. 
1, Roma: Città nuova, 1964, P. 48. 
168 “Con khru/sswn il redattore riprende la parola chiave del v. 4, che si adatta nel migliore dei modi (cfr. I 
Thess. 2,9; Gal. 2,22; anche Col. 1,23) all’espressione, coniata dalla lingua missionaria proto cristiano, to. 
Euvagge,lion tou/ qeou/ (cfr. Rom 1,1; 15,16; 2Cor 11,7; 1Thess. 2,2.8; 1 Petr. 4,17). In che cosa 
consista la «buona novella di Dio» viene noto nella citazione dell’annuncio di Gesù, alla quale conduce il 
breve nesso epesegetico kai. le,gwn o`ti, (v. 15ª).” GNILKA, J., Il Vangelo di Marco – Parte 
Prima, Paideia: Brescia, 1980, p. 180. “La parole du Baptiste fait partie intégrante du Kérugma de 
l’évangile.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris: Delachaux & Niestlé, 1963, p. 32. 
169 Cf. DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 29. 
170 “A complexidade deste verbo não permite uma classificação rigorosa de significados; pode-se ensaiar 
também a classificação por campos semânticos ou por regime proposicional.” SCHÖKEL, L. A., bwv in: 
DBHP, São Paulo: Paulus, 1997, p. 660. 
171 Cf. FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 64. 
172 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 34. 
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o reino era objeto de viva expectativa na pessoa de um messias rei, descendente e sucessor 

de Davi, vencedor dos pagãos e restaurador da glória de Israel como nação173. 

A proclamação de João Batista no deserto (evn th/| evrh,mw|) em 

3,3 tem ressonâncias no AT (cf. Is 40,3; Ml 3,1); mas também no contexto da regra da 

comunidade de Qumrãn174 e é, ao mesmo tempo um símbolo polivalente que evoca 

memórias da libertação do Egito, bem como da pregação profética messiânica175. 

O caminho recordava, originariamente, o retorno do exílio, através de 

uma estrada preparada para o evento, revelando que para Deus não existem dificuldades 

intransponíveis176. A expressão dele é que falara o profeta Isaías ao dizer (3,3; cf. Mc 1,2-

3; Lc 3,4) é uma aplicação da profecia de Isaías pelo evangelista a João que prepararia a 

chegada do o` avgaphto,j177. Os LXX, donde provavelmente provém a citação, bem 

como o TM, usam a expressão passos do nosso Deus, enquanto os sinóticos falam ta.j 

tri,bouj auvtou que parece significar, nesse contexto, o caminho de Jesus. 

                                                           

173 MERKLEIN, H., La Signoria di Dio Nell’annuncio di Gesù, Brescia: Paideia, 1994, p. 36. 
174 “Quando in Israele si realizzeranno queste cose per la comunità in base a queste norme saranno separati di 
mezzo al soggiorno degli uomini dell’ingiustizia per andare nel deserto a prepararvi la via di lui, come sta 
scritto: «nel deserto, preparate la via… appianate nella steppa una strada per il nostro Dio».” MORALDI, L., 
Regola della Comunità, VIII, 13-16, in: I Manoscritti di Qumrân, Torino: UTET, 1986², p. 160. 
175 “It is on the margins, outside temple, palace, city or village. It is not the place where kings were made 
(2.2) and hence may have functioned as a foil to any developing royal theology or ideology in the scribal 
households, a theology that could have been used to legitimate scribal power. Among popular reading 
communities, those experiencing most acutely the oppression of Rome, the desert may have evoked 
memories of liberation, the place from which the promised prophet would led the people to freedom. In these 
memories, both ancient and contemporary, desert and Jordan were linked. Just as Moses and Joshua led the 
people to freedom through the desert and across the Jordan, so to the movements of apocalyptic prophetic 
figures of first century of the common era, as remembered by Josephus and the Christian-Jewish 
communities, were from the desert, through the Jordan freedom”. WAINWRIGHT, E. M., Reading Matthew 
3-4: Jesus-Sage, Seer, Sophia, Son of God, JSNT, London, Vol. 77 (2000), p. 37. 
176 “Esto es pues preparar el Camino del Señor y hacer rectas sus sendas… Es así que el desierto en que Juan 
se encontraba, responde al desierto de que habla Isaías”. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I 
– Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 177-178. Cf. tb. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - 
Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 286. 
177 Cf. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, 
p. 181. 
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A expectativa do povo girava, então, em torno de três figuras, o Cristo, 

Elias e o profeta (cf. Mt 16,14); a figura do profeta escatológico estava ligada a Moisés (cf. 

Dt 18,15-25)178, enquanto a expectativa em torno de Elias (cf. Ml 3,1.23s; Sr 48,9s) é 

esclarecida em Mt 11,14. 

Mt 3,4 é citação de cumprimento, comum em Mateus179, enquanto os vv. 

5 e 6 referem-se ao êxito da pregação do Batista e apresentam a afluência da massa do 

povo; é como um plebiscito em favor de João e contra a instituição judaica do tempo; pois 

o povo acorria a ele confessando seus pecados180. Feuillet recorda a possibilidade de uma 

analogia com o movimento essênio, recordando, ao mesmo tempo, que a inspiração é 

diversa, pois João apresenta-se como enviado de Deus a todo Israel, inclusive publicanos e 

pecadores181; seu batismo era administrado uma só vez e sua mensagem de renovação da 

própria existência, significada por evbapti,zonto (cf. Is 1,16ss), não é anúncio de 

expectativa e sim apresentação do messias182. 

O batismo de conversão anunciado por João neste evangelho, não é como 

nos outros sinóticos ba,ptisma metanoi,aj eivj a;fesin a`martiw/n (cf. 

Mc 1,4; Lc 3,3), pois apenas a morte de Jesus tem valor de remissão (cf. Mt 26,28). Aliás, 

a própria ausência de um artigo na expressão eivj a;fesin a`martiw/n, já 

                                                           

178 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 279. 
179 Segundo Matura, o radicalismo do alimento e da veste de João fez dele, na história da hermenêutica e na 
espiritualidade, um asceta vegetariano e independente das produções injustas dos grandes centros: “Ainsi, 
solitaire, sans famille, vêtu d’habits rugueux, pratiquant un régime alimentaire extrême, Jean serait un modèle 
d’ascèse unique dans le Nouveau Testament.” Cf. MATURA, T., Le Radicalisme Évangélique, Paris: Les 
Éditions du Cerf, 1978, p. 20 ; cf. tb. STORNIOLO, I., Como Ler o Evangelho de Mateus: O Caminho da 
Justiça, São Paulo: Paulinas, 1990, p. 36. 
180 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 115. 
181 FEUILLET, A., Le Baptême de Jésus, RB 71 (1964), 338. 
182 Cf. BORNKAMM, G., Jesús de Nazaret, Salamanca: Sígueme, 1975, p. 49. Flusser recorda que referindo-
se a João, Flávio Josefo o chamava santo, dizendo que exortava os judeus a purificação pelo batismo e a 
entregar-se a virtude, praticando a justiça entre eles e a piedade diante de Deus, enquanto o batismo essênio 
vinculava a penitência ao perdão dos pecados e este ao Espírito Santo. Cf. FLUSSER, D., Jesús em sus 
palabras y en su tiempo, Madrid: Cristiandad, 1975, p. 41-42. 
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apresenta a expressão como um procedimento técnico, para significar um tipo particular de 

batismo183. A Igreja, esporadicamente, atribuiu ao batismo de João este caráter, mas, 

finalmente, se impôs a opinião contrária, vendo na prática de João apenas uma preparação 

(cf. Is 40,4). Com a autoridade de Elias, João anunciava os tempos messiânicos (cf. Mt 

17,12-13) e afirmava seu ministério no caminho da justiça; anunciava a vinda do 

julgamento de Deus e o fim da mediação de Israel (cf. Mt 21,32)184. 

A admoestação escatológica dos vv. 7-10, ausente em Marcos, tem como 

destinatários os principais mediadores do poder judaico (fariseus e saduceus), severamente 

denominados raça de víboras (gennh,mata evcidnw/n); é possível que Mateus se 

inspirasse no Sl 57,5 (LXX), referindo-se aos mesmos com tanta aspereza (cf. 12,34; 

23,33)185. Pode ser que os fariseus se interessassem pelo aspecto religioso do movimento 

de João, mas temessem, como os saduceus, uma direção política do mesmo; o que seria 

desastroso para Israel e seus próprios interesses. João sabia que estavam ali mais como 

espiões do que como devotos; e nesse contexto anuncia, então, o juízo de Deus, utilizando 

três metáforas que são símbolos do juízo de Deus no AT186: a) karpo,j (v. 8), no sentido 

                                                           

183 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 261. 
184 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 205. Cf. 
tb. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 33. 
185 “Celui-ci dénonce immédiatement ce snobisme religieux. C’est le propre des légalismes religieux de 
troubler devant le jugement de Dieu et donc d’accumuler les ouvres morales ou religieuses comme ici.” 
BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 36. “In Matthew 
both John and Jesus level a genetic insult against their Pharisaic interlocutors: ‘When John saw crowds of 
Pharisees and Sadducees approaching him for baptism, he declared to them, “Brood of vipers! Who warned 
you to flee from the impending wrath?” (Mat. 3.7). “Brood of vipers! How can you speak what is good, since 
you are evil? For the mouth just speaks whatever fills the heart” (Mat. 12.34). “Serpents! Brood of vipers! 
How will you flee from the sentence of Gehenna?” (Mat. 23.33). It require no exegetical ingenuity or special 
cultural insight to discern that the epithet ‘brood of vipers’ (gennh,mata evcidnw/n), specially utilized 
to note that Matthew employs the insult in the service of his anti-Pharisaic polemic, this insight is also not 
particularly profound. Understanding a common ancient view concerning viper’s reproductive behavior, 
however, reveals more thoroughly just how insulting the epithet was, particularly in the context in which 
Matthew applies it”. KEENER, C. S., ‘Brood of Vipers’ (Matthews 3.7; 12.34; 23.33), in: JSNT 28.1 (2205), 
p. 4. 
186 Cf. JONES, A., Evangelio Según San Mateo, in: Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura III – 
Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 350. 
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de obras humanas (3,8.10; cf. 7,21-23; 12,50; Lc 6,46ss)187; b) de,ndron mh. 

poiou/n karpo.n ekko,ptetai (cf. Is 10,33); c) pu/r ba,lletai188. 

A conversão (h` meta,noia) deve apresentar frutos; única 

possibilidade de salvação, diante do terrível juízo de Deus, ao qual ninguém escapa (cf. 

Am 5,19; Jl 2,11), pois a expressão de 3,10 sobre o machado (h` avxi,nh) e a raiz das 

árvores (r`i,zan tw/n de,ndrwn kei/tai), denotam o juízo de Deus que 

chegou; e a ira (h` ovrgh), do v. 7 refere-se também ao juízo punitivo e eminente de 

Deus (mellou,shj)189. A chegada do messias refere-se ao dia do Senhor e é preciso dar 

nova orientação a existência, isto é, produzir frutos (poih,sate ou=n karpo.n), ou 

seja, realizar ações concretas num engajamento total190. A expressão temos por pai Abraão 

(path,ra e;comen to.n VAbraa,m) designava o orgulho judeu (cf. Is 51,2). 

O complemento dessas pedras aqui Deus pode suscitar filhos a Abraão 

(evk tw/n li,qwn tou,twn evgei/Raí te,kna tw/| VAbraa,m), revela 

que Deus, o verdadeiro pai da comunidade, é livre e não se vincula a descendência de 

sangue191; assim, da mesma forma como tirou Adão do pó da terra (cf. Gn 2,7), Eva da 

                                                           

187 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 117. 
188 “As has been argued, harsh denunciations were common in intra Jewish polemic, whether in the Qumran 
Scrolls, debates between Pharisees and Sadducees, or second – and third – century rabbis and most of the 
‘schismatics’ they denounced (see, e.g., Johnson 1989). Persecuted or marginalized groups lacking other 
means of defiance might find polemic especially useful, such as de Qumran text denouncing the author’s 
persecutors as ‘the community of Belial’ (1QH 2.22-23). ‘Brood of vipers’ fits well Matthews’s intra-Jewish 
polemic against his community’s rivals. Many of the ancient writers who comment on vipers’ birth knew the 
tradition that vipers killed their mothers during birth, a behavior that ancients considered particularly 
reprehensible morally. Matthew applies the Q tradition’s image of vipers’ offspring specifically to his 
narrative’s Pharisees. By applying the image especially to their claims of honorable descent, to their heritage, 
a heritage to which he believes his fellow Jewish-Christians lay better claim”. KEENER, C., ‘Brood of 
Vipers’ (Matthew 3.7; 12.34; 23.33), JSNT, London, Vol. 28.1 (2005), p. 10. 
189 Cf. Is 9,18; 10,5; Rm 5,9; 1Ts 1,10; 2,16; 5,9; AP 6,16s; etc. 
190 “L’impératif aoriste poih,sate n’est pas hypothétique; Il décrit un comportement nouveau rendu 
urgent et possible par l’irruption de l’ère messianique.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Mathieu,  
Paris : Delachaux  Niestlé, 1963, p. 36. 
191 “Questo è quanto significa Il detto delle pietre, in cui si riflette Il colorito locale del deserto e dietro di cui 
potrebbe trovarsi un gioco di parole (figli/pietre: bânim/ `âbanîm).” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – 
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costela de Adão (cf. Gn 2,22) e suscitou filhos a Abraão e Sara, ele pode suscitar hoje 

membros autênticos a Israel, não segundo os vínculos de sangue, de culto ou de fidelidade 

as prescrições legais, mas, segundo as atitudes192. A vinda do reino (vv. 11 e 12), uma 

autêntica interpretação cristã do evento, é associada a chegada do mais forte do que eu (o` 

ivscuro,tero,j mou); Jesus, messias presente na comunidade e juiz futuro, batizará 

no Espírito Santo e no fogo (evn pneu,mati a`gi,w| kai. puri,); e a imagem 

do fogo (vv. 10.11 e 12), correspondia as expectativas apocalípticas do tempo193. O 

messias faria justiça imediatamente, o que não corresponderá a atividade posterior de 

Jesus; e se João tinha essa concepção do messias, então, se entende sua futura desilusão 

(cf. Mt 11,2.3). 

 

2.1.3. O batismo de João 

O batismo de João é específico: conversão (cf. vv. 2a.6.8) e preparação 

para aquele que batizará no Espírito Santo e no fogo (evn pneu,mati a`gi,w| 

kai. puri,)194; o contraste dos batismos e o cumprimento dessa profecia refere-se ao 

Espírito Santo e a purificação trazida pelo batismo do o` evrco,menoj. Alguns textos 

do AT apresentam o fogo como sinal de purificação195, mas também de castigo196. A 

                                                                                                                                                                                

Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 117. Cf. tb. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e 
Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 266. 
192 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 37 
193 “Il fait donc allusion à l’heure de notre salut et de notre jugement, lorsqu’il dit à propos du Seigneur : Il 
vous baptisera dans l’Esprit-Saint e le feu – parce qu’à ceux qui son baptisés dans l’Esprit-Saint il reste à être 
consommés par le feu du jugement…” DOIGNON, J., Hilaire de Poitiers – Sur Matthieu – Tome I, Paris: Du 
Cerf, 1978, p. 109. 
194 Cf. 3,11. 
195 Cf. Is 1,25; 48,10; Jr 6,29; Ez 22,17-22; Zc 13,9; Sl 66,10; Eclo 2,5. 
196 Cf. Is 31,9; Ml 3,19; 4,1; AM 7,4. 
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linguagem de João é inequivocamente apocalíptica, relacionada a pregação profética, na 

busca da purificação dos pecados da nação, mostrando um caminho de conversão197. 

O mais forte (o` de. ovpi,sw mou evrco,menoj), recorda Mt 

1,18.20, onde o nascido de Maria é obra do Espírito Santo (evk pneu,matoj 

a`gi,ou); e a expressão tem caráter messiânico, significando que João é dependente e 

subordinado a Jesus. O dito sobre a pá e a eira, o trigo e o celeiro (suna,xei to.n 

si/ton auvtou/ eivj th.n avpoqh,khn) recorda a parábola do trigo e do joio 

de 13,24-30, apresentando o messias como juiz; com a pá na mão, ele fará a colheita, 

reunirá o trigo bom e jogará fora a palha para ser queimada. É possível que o dito da 

sandália, presente nos quatro evangelhos e nos Atos, seja uma antiga tradição relativa a 

pregação do Batista198. O mais forte (o` de. ovpi,sw mou evrco,menoj) está 

presente e João Batista, o arauto, abre o cortejo oficial anunciando sua presença199; sua 

missão, portanto, mais que anunciar um juízo é anunciar alguém, isto é, o juiz escatológico 

que batizará evn pneu,mati a`gi,w| kai. puri,. Cumpre-se, assim, o anúncio 

profético que revela a purificação radical do coração200; e também a expressão fogo que 

não se extingue (puri. avsbe,stw|), que aparece nos vv. 10.12 (cf. tb. 18,8; 25,4), 

remete a um ambiente de julgamento. 

A distinção entre os dois batismos é ascendente e tem seu ápice na 

presença do messias e na oposição de João em 3,14: eu é que preciso ser batizado por ti 
                                                           

197 “In the setting of the baptism of John can perhaps be most readily understood by reference to the Jewish 
baptism of proselytes. As the baptism of the proselyte was part of the ceremony of dedication by which a 
Gentile was incorporated into Israel, so John’s baptism is an act of rededication by which Israelites, who 
through sin have los their right to the name, may be incorporated afresh into the true Israel”. MANSON, T. 
W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 41.  
198 Cf. tb. Mc 1,7; Lc 3,16; Jo 1,27; At 13,25 
199 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 37. “Questo 
«colui che viene» esprime l’immediata imminenza della sua apparizione. Ogni evento fa rivivere 
profondamente alla Chiesa la vicinanza di «colui che viene». TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo 
Testamento –Vangelo Secondo Matteo – Volume Primo, Roma: Città Nuova, 1964, p. 54. 
200 Cf. Ez 36,25-26; Ml 3,2; Is 32,15; 44,3; Jl 3,1ss. 
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(VEgw. crei,an e;cw u`po. sou/ baptisqh/nai) como reposta acerca do 

verdadeiro messias201. O texto testemunha, segundo de Deutz, a missão daquele que 

batizará evn pneu,mati a`gi,w| kai. puri, e cuja plenitude se dá na descida 

do Espírito, em forma de pomba202. 

 

2.1.4. As tentações no deserto 

A segunda cena do tríptico (4,1-11; cf. Mc 1,12-13; Lc 4,1-13), recorda 

Taylor, é uma das perícopes mais complexas dos sinóticos203. A cena de Mateus coliga-se 

aquela central por uma série de elementos, mas especialmente pela expressão conduzido 

pelo Espírito (u`po. tou/ pneu,matoj) do v. 1, provavelmente uma alusão ao 

                                                           

201 “Le passage de v. 7-10 au v. 11 n’est pas absolument Clair. Jean baptise maintenant ceux à qui paraissait 
vouloir refuser le baptême plus haut” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & 
Niestlé, 1963, p. 36. 
202 “cujus tandem rei signum, vel manifestatio, illa talis species erat? Nimirum sacerdotis singularis et 
baptistae unici, Domini nostri, signum hoc erat, in eo ipso quod baptizat. Sic enim dictum est: Hic est Filius 
Dei, sive: Hic est Christus, quamvis et hoc veraciter dici potuisset, sed: Hic est qui baptizat. Ergo Baptista 
Johannes Baptistam quaerebat, baptismum suspirabat, id est hunc effectum, hanc utilitatem intendebat ob 
quam venisse gaudebat. Christum videre videndumque indicare sitiebat, ut ille in Spiritu Sancto baptizaret, id 
est peccata mundi tolleret”. GRIBOMONT, J., Rupert de Deutz – Les œuvres du Saint-Esprit – Tome I – 
Livres I e II, Paris: Du Cerf, 1967, p. 138.  
203 “The Canonical Temptation Narrative is essentially the literary creation of the evangelists and their 
sources. The historical temptations of Jesus are reflected in demands to prove himself through 
demonstrations of power (Mt. 12.38-42; Lk. 11.16,29-32; Mt. 16.1-4; Mk. 8.11-12; Lk. 11.16; Jn 6.30; Gos. 
Thom. 91.1), and in pressure to allow the popular following generated by his teaching, and more particularly 
his (feeding) miracles, to escalate into a revolutionary movement (Mk 6.30-45; Jn 2.23-24; 6,1-15, 25-26), 
and so to acquire popular political leadership. Temptation is reflected perhaps most particularly in the urge to 
avoid crucifixion (Mt. 16.21-23; Mk. 8.31-33). Irrespective of how these may be reflected in the Temptation 
Narrative, this story at the commencement of Jesus’ ministry, and the spiritual struggle in Gethsemane at its 
conclusion (Mt. 26.37-42; Mk. 14.35-40; Lk. 22.41-44), are the literary creation of church tradition, and are 
shaped more by  historical reminiscence. The canonical temptations are paradigmatic rather than 
biographical, and while comparisons with Cynic and Stoic biography are not irrelevant, the narrative is 
concerned more with Christian life and experience. A complex development of tradition or traditions lies 
behind the Synoptic Temptation Narratives, and the origins of the perícopes lie in the experience of the early 
church.” TAYLOR, N. H., The temptation of Jesus on the mountain: a Palestinian Christian polemic against 
Agrippa I, in: JSNT 83 (2001), p. 27. 
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pneu/ma tou/ qeou/ de 3,16204. E o v. 1 apresenta claramente o escopo de sua ida ao 

deserto: para ser tentado pelo diabo (peirasqh/nai u`po. tou/ diabo,lou). 

O Deuteronômio recorda que, do alto do monte Nebo, Deus mostrou a 

Moisés a terra prometida de Israel (cf. 34,1-4); as tentações também recordam em 4,8 um 

monte muito alto (o;roj u`yhlo.n li,an) e que também é lembrado no final do 

evangelho (cf. 28,16-20). O deserto, lugar da oração e da tentação205, oposição a região 

cultivada, na qual a vida humana se torna difícil, mas para os hebreus não era uma planície 

coberta de areia, pois os rebanhos podiam freqüentá-lo no tempo da primavera (cf. Ex 3,1; 

Jr 9,10); a água é rara, mas existem fontes ou cisternas (cf. Is 35,1.6; 43,20; Gn 16,7; 

37,22). Vida difícil, feras e outros perigos afastam os indivíduos do deserto (cf. Jr 3,2) que 

é visto também, de maneira metafórica, como região devastada pela guerra206. O termo 

evoca também o tempo da formação de Israel (cf. Dt 32,10; Os 9,10), onde se manifestou a 

solicitude divina (cf. Dt 2,7; Am 5,25; Os 2,14-15); lugar de formação de grandes 

personagens como Abraão, Moisés, Davi, Elias e João Batista. É também o lugar das feras 

e dos demônios (cf. Lv 16; Is 13,21; 34,12.14). Deparamo-nos também com o sentido 

messiânico (cf. Os 2,16; Is 32,15-16,18; 40,3; Jl 2,22), mas, também, com o sentido 

apocalíptico suposto, sobretudo, nos escritos do NT, com a aparição do messias no 

deserto207. E os quarenta dias aí passados, incorporam Jesus à história de Israel208. João 

                                                           

204 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 98. Cf. tb. 
STORNIOLO, I., Como Ler o Evangelho de Mateus: O Caminho da Justiça, São Paulo: Paulinas, 1990, p. 
43; LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 223; 
BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 43. 
205 Cf. Br 4,35; Tb 8,3; Mt 12,43; Lc 11,24. 
206 Cf. Jr 9,9; 22,6; 50,12; Ml 1,3; Jl 4,19; Mt 12,25; Mc 13,14; Lc 21,20; etc. 
207 Cf. CYWINSKI, E., A tentação de Jesus (Mt 4,1-11; Mc 1,12-13 e Lc 4,1-13), RCB, Rio de Janeiro, n. 8, 
(1958), p. 142. 
208 “Forty days: a round number, used of Moses (Ex. xxiv. 18) and Elijah (Ikings xix. 8); cf. the wilderness 
wandering of Israel, forty years (Num. xiv. 33 f.).” FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, 
London: A. & C. Black, 1975, p. 69. Cf. tb. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São 
Paulo: Paulinas, 1993, p. 42; STORNIOLO, I., Como Ler o Evangelho de Mateus: O Caminho da Justiça, 
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Batista, segundo os evangelhos, vivia evn th/| evrh,mw|, como Moisés (Dt 9,9.18; 

Ex 34,28), bem como outras figuras bíblicas e extrabíblicas que também se sentiram 

tentadas209. 

Mateus, diversamente dos outros sinóticos, alude no v. 2 a um jejum de 

quarenta dias e quarenta noites (h`me,raj tessara,konta kai. nu,ktaj 

tessara,konta); de fato, Mc 1,13 diz: Kai. h=n evkei/ evn th/| 

evrh,mw| h`me,raj tessara,konta peirazo,menoj u`po. tou/ 

Satana/ e Lc 4,2: h`me,raj tessara,konta peirazo,menoj u`po. tou/ 

diabo,lou. Note-se que somente Mateus recorda um jejum. Luz que nega a tipologia de 

novo Moisés, diz que as circunstâncias são diferentes daquelas do jejum mosaico, ou 

daquele de Elias (cf. 1Rs 9,1-8); não se trata do jejum ritual, pois este terminava com o pôr 

do sol210. A analogia com a tentação de Israel no deserto (cf. Dt 8,3) é, todavia, forte em 

Mateus; e o jejum (h` nhstei,a), juntamente com a oração e a esmola, neste 

evangelho, é considerada manifestação de justiça (cf. 6,1-18)211. 

                                                                                                                                                                                

São Paulo: Paulinas, 1990, p. 43. “O número quarenta é demasiado frequente na Sagrada Escritura, para não 
criar certa dificuldade. Eis aqui alguns dos numerosos casos: o dilúvio dura quarenta dias; o êxodo dos 
hebreus através do deserto prolonga-se durante quarenta anos; Moisés passa quarenta dias dentro da nuvem 
que encobre o cume do monte Horeb; o filisteu, vencido por Davi, apresenta-se duas vezes, de manhã e à 
tarde, no decurso de quarenta dias; Elias caminha quarenta dias até alcançar o monte do Senhor; etc. etc. 
Notemos, aliás, que a vida de Moisés se divide maravilhosamente em três períodos de quarenta anos. 
Naturalmente a lista poderia ser muito ampliada.” CYWINSKI, E., A tentação de Jesus, in: RCB, n. 8 (1958), 
p. 138. 
209 “Mara, Il principe del mondo dei morti e l’incarnazione del male, cerca con diverse tentazioni di deviare 
Buddha dalla via Che egli si appresta a percorrere. Nelle tentazioni rientra anche l’offerta di potere regale. 
Alla fine Buddha riconosce che ogni tentazione era solo di pensiero. Vedi F. Heiler, Die Religionen der 
Menschheit,(Sttutgart 1962) 256s. L’Ercole di Prodico è tentato nell’età in cui gli adolescenti mostrano se 
imboccano la via della virtù o quella del vizio. Vedi Xenoph., Mem. 21,21.” GNILKA, J., Il Vangelo di 
Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 141. 
210 LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 228. Cf. tb. 
MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 42. 
211 “Dans le monde biblique le jeûne (cf. ad 6.16-18 ; 9. 14-17 ; 17.21 note 1) revêt une valeur principalement 
préparatoire mais non ascétique. Jésus ne jeûne pas pour se rendre capable d’affronter le diable… il atend 
dans la vigilance ce que Dieu va lui révéler.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : 
Delachaux & Niestlé, 1963, p. 43. 
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Aquele que plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn supera as três 

tentações, agindo na liberdade do verdadeiro Filho de Deus que realiza seu projeto na 

obediência. Nesse sentido, a perícope tem caráter exemplar, pois Jesus mostra sua 

disposição em seguir o caminho traçado pelo Pai212, coerente, pois, com os títulos de 

avgaphto,j e ui`o,j mou/ que lhe foram conferidos no batismo. Obediente e 

incondicionalmente entregue a vontade do pai, o piedoso e justo messias de Deus é 

conduzido pelo Espírito. A idéia de messias é forte no primeiro evangelho; o anunciado, 

prometido e esperado no AT será, entretanto, rejeitado. A cena do batismo já dissera ser ele 

o Filho de Deus e o tentador o pressupõe, pois, em duas das três tentações, desafiando-o 

com a expressão eiv ui`o.j ei= tou/ qeou/ (vv. 3 e 6)213. 

A primeira tentação (vv. 3 e 4), depois do longo jejum, é a fome; Jesus é 

tentado a rebelar-se contra Deus e a agir em benefício próprio. Comer quando se tem fome 

não é pecado, nenhuma lei proíbe; e Jesus, que havia terminado um longo jejum, que deu 

de comer a multidão faminta (cf. Mt 14,13-21; 15,32-38; par.), que realizou o prodígio da 

moeda para pagar o imposto do templo (cf. Mt 17,26), não poderia transformar pedras em 

pão? Tudo parecia ser apenas uma questão de bom senso. Sua fidelidade a toda palavra 

                                                           

212 GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 39. 
Cf. tb. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 149. 
213 “Lendo nosso texto percebemos que o demônio repete por duas vezes: ‘se tu és o filho de Deus’, 
retomando, sem dúvida possível, as próprias palavras do Pai após o batismo. São, aliás, as palavras do 
Êxodo: ‘Então Moisés disse ao Faraó: assim fala o Senhor: Israel é meu filho, meu primogênito... deixa ir 
meu filho para que me sirva. Não esqueçamos, a esse respeito, que, já no Novo Testamento, o batismo é 
posto em relação com a passagem do Mar Vermelho. Acrescentemos, enfim, que o texto de S. Mateus lembra 
Is 42,1: ‘Eis o meu Servo, a quem sustenho; o meu eleito, em quem se compraz a minha alma; pus o meu 
espírito sobre ele...’ Temos já destarte três textos bíblicos relacionados intencionalmente. Essa impressão fica 
reforçada ao notarmos que Jesus é levado ao deserto pelo Espírito Santo; que o servo de Yahwé recebe 
também o Espírito de Deus para o cumprimento de sua missão; enfim, que no deserto, o próprio Deus guiava 
seu povo por meio da nuvem luminosa. Jesus, então, é o verdadeiro Servo de Deus anunciado por Isaías, seis 
séculos atrás, e ele, por assim dizer, vem refazer a experiência dos hebreus, seguidores de Deus durante o 
êxodo.” CYWINSKI, E., A tentação de Jesus (Mt 4,1-11; Mc 1,12-13 e Lc 4,1-13), RCB (Revista de Cultura 
Bíblica), Rio de Janeiro, n. 8, (1958), p. 143. 
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que sai da boca de Deus recorda, todavia, a prova do deserto, onde Deus não abandonou 

seu povo214. 

A segunda e a terceira tentações (vv. 5 e 8) são introduzidas com o verbo 

levar consigo (paralamba,nei); diferente, portanto, da primeira, na qual o tentador 

aproxima-se (proselqw,n). É uma tentativa de distorção do Sl 91,11-12 (vv. 5-7); a 

segunda busca um providencialismo literalista, pois a expressão ka,tw ge,graptai 

insinua uma revelação espetacular na área sagrada do Templo; uma vez cedendo a 

tentação, Jesus legitimar-se-ia, portanto, como messias sacerdotal. E com base em Ez 47, 

esperavam-se, para os tempos messiânicos, grandes prodígios na área sagrada215. Também 

está escrito: não tentarás o Senhor teu Deus (pa,lin ge,graptai( Ouvk 

evkpeira,seij ku,rion to.n qeo,n sou); citando Dt 6,16 (cf. Ex 17,1-7; Nm 

20,1-13.), Jesus rejeita a proposta do tentador; pois, colocar Deus a prova seria duvidar de 

sua eficácia. Na consciência de não querer buscar prestígio de um taumaturgo popular, mas 

sabendo, ao contrário, que sua missão é salvar o mundo da escravidão do pecado, Jesus não 

tem a pretensão de impor ao Pai um programa político216. 

Jesus é conduzido, segundo o v. 8, a uma montanha muito alta (eivj 

o;roj u`yhlo.n li,an), sinônimo, pois, da suprema condição divina, ou seja, o 

tentador tira Jesus da visão estreita da nação judaica e lhe oferece um império universal, na 

                                                           

214 Cf. Dt 8,3; Am 8,11; Ne 9,29; Pr 9,1-5; Sb 16,26 ; Eclo 24,19-21 ; Jo 6,30-36.68). 
215 “Na crença judaica, era esse o lugar onde havia de se manifestar o Messias e fazer sua proclamação a 
Israel. Havia de derrotar imediatamente os gentios e restaurar a glória do povo eleito”. MATEUS, J. – 
CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 44. L. Sabourin, recorda que: 
“Secondo Giuseppe Flavio, i 6.000 che si erano raccolti sotto Il portico del cortile esterno del tempio, quando 
i soldati romani devastarono e bruciarono quel luogo nel 70 d.C., «furono debitori della loro strage ad un 
falso profeta, il quale quel giorno aveva proclamato alla gente presente in città che Dio ordinava loro di salire 
al cortile del tempio, perché là avrebbero ricevuto i segni della loro liberazione (ta semeia tes sotfria)» 
(Guerra VI,285).” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, 
p. 314. Cf. tb. CYWINSKI, E., A tentação de Jesus (Mt 4,1-11; Mc 1,12-13 e Lc 4,1-13), RCB, Rio de 
Janeiro, n. 8, (1958), p. 145.  
216 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 145. Cf. tb. DURAND, 
A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 50. 
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tríplice dimensão de riqueza, prestígio e domínio. O topo da montanha é considerado como 

lugar da presença divina e lugar de revelação, na percepção das antigas religiões 

médiorientais. Na tradição judaica, naturalmente, é associada com a aliança, especialmente 

no Êxodo e no Deuteronômio217. 

Nessa terceira tentação, Jesus contempla todos os reinos do mundo e seu 

esplendor (pa,saj ta.j basilei,aj tou/ ko,smou kai. th.n do,xan 

auvtw/n)218. Enquanto Mt 4,8 refere-se aos reinos oferecidos a Jesus como ta.j 

basilei,aj tou/ ko,smou, Lc 4,5 usa a expressão ta.j basilei,aj th/j 

oivkoume,nhj219. 

Jesus é colocado, assim, diante de uma opção fundamental, isto é, 

escolher entre o poder político messiânico ou o serviço filial220. É a tentação do 

messianismo nacionalista, da reconstrução do império davídico, mas, vem, todavia, 

acompanhada de um agravante, ou seja, recusar Deus como único Senhor, e aceitar ser 

guiado pelo poder de Satanás, manifestado na expressão tau/ta pa,nta soi 

                                                           

217 “The mountain is in apocalyptic thought a location of the Throne of God, as exemplified by 1En.  25.3, 
and a vantage point for receiving revealed knowledge, as in 2Bar. 76.3. The symbolism is ambivalent in that 
the mountain top is associated both with the God of the Hebrews an with pagan deities, as befits a situation 
where a choice is to be made between God and Satan. The ambivalence is resolved in Jesus’ repudiation of 
Satan, and the mountain becomes holy, echoing Sinai and Nebo. For Matthew it foreshadows also Jesus’ 
revelation of the new Law in the Sermon on the Mount, the revelation of Jesus as God’s son in the 
Transfiguration, Golgotha on which Jesus was to be crucified, and the Galilean mountain from which Jesus 
would deliver his mission charge (Mt. 5.1-7.29; 17.1-9; 27.33; 28.16-20).” TAYLOR, N. H., The Temptation 
of Jesus on the mountain: A Palestinian Christian Polemic against Agrippa I, JSNT, London, Vol. 83 (2001), 
p. 35. 
218 “Non è il caso di prendersi la pena di identificarlo... Nel vangelo degli Ebrei esso è identificato col Tabor 
– e nemmeno di considerare come suo modello il monte Nebo, dal quale Jahvé mostrò a Mosè tutta la terra 
d’Israele.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 146. 
219 “Whereas ko,smoj tends to denote the world in the sense of all creation, oivkoume,nh generally 
refers to the inhabited world, and perhaps more specifically the Roman Empire. There is a consensus in 
scholarship that Matthew preserves the original wording of Q at this point, and that Luke has altered the 
wording perhaps to emphasize the political connotations of the temptations. The dominion offered to Jesus is 
not confined to earthly territories, but transcends the limitations of temporal power, most specifically that of 
Rome. This anticipates the contrast between the kingdom of heaven and earthly rule in the Beatitudes.” 
TAYLOR, N. H., The Temptation of Jesus on the mountain: A Palestinian Christian Polemic against 
Agrippa I, JSNT, London, Vol. 83 (2001), p. 37. 
220 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 45. 
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dw,sw( eva.n pesw.n proskunh,sh|j moi (v. 9); o tentador faz uma paródia 

de Jr 27,5ss., que aconselhava a submissão ao rei da Babilônia, é o extremo que se pode 

pretender de alguém temente a Deus, ou seja, a idolatria221. 

Os três assédios têm por resposta a Palavra de Deus, sendo que, no 

terceiro, Jesus recorda Dt 6,13; na expressão está escrito (ge,graptai dos vv. 4.7 e 10) 

temos a instância última diante da qual caem todos os questionamentos. A estrutura 

corresponde ao debate rabínico no qual a justificação de uma opinião era feita a partir de 

um dito da Escritura222; e a idéia fundamental apresentada em Mateus é aquela do reino 

dos céus, como plena soberania de Deus. E a expressão u[page( satana/, usada por 

Jesus em 4,10 (cf. 16,23), revela a exemplar obediência do o` avgaphto,j ao projeto 

salvador do Pai. No quadro da paixão, a mesma expressão eiv ui`o.j ei= tou/ 

qeou/ recorda, na cruz, a tentação ao abandono do projeto redentor de Deus (cf. 27,40). O 

tentador procurou demover Jesus de suas certezas, a partir da própria Escritura; este 

mostra, contudo, que somente na fidelidade a Deus e a sua vontade, está a segurança para 

derrotar o adversário223. 

O serviço dos anjos a Jesus (v. 11; cf. 1Rs 19,55ss), encerra o segundo 

quadro do tríptico; aquele que rejeitou servir ao tentador, conduzido pelo Espírito de Deus 

na grande decisão recebe o reconhecimento de seu senhorio como o` ui`o,j tou/ 

qeou/. Temos aqui a presença de três elementos básicos do messianismo de Jesus e do 

                                                           

221 GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 42. 
222 “La vicinanza a quest’ambiente è provata dal seguente racconto: Il Rabbi Hanina ben Papa era solito 
distribuire elemosine di notte. Gli si fa incontro allora il signore dei demoni e gli rinfaccia, citando Deut 19,4, 
di far ciò di notte. Il rabbino risponde: «non sta scritto: un dono fatto in segreto placa il Signore (Prov 
21,14)?». La singolarità dei personaggi (Gesù e Satana) suggerisce di parlare di un dibattito leggendario.” 
GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 137. 
223 “Jesús acredita su filiación divina, que le fue atribuida en la narración del bautismo, con la docilidad e la 
palabra de Dios pronunciada en el Antiguo Testamento, y vence Satanás. El Hijo de Dios acredita, en tres 
tentaciones, su relación con Dios obedeciendo la Escritura.” LUZ, U.,  El Evangelio según San Matteo – Mt 
1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 226. 
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projeto histórico que orienta a marcha do novo povo de Deus: fidelidade a vontade do Pai, 

não ao egoísmo e o não a idolatria. O conteúdo do projeto messiânico de Jesus passa pela 

ambigüidade da história, mas não se reduz a mesma224. 

Mateus recorda (cf. 4,11) que o diabo deixa Jesus, entretanto, durante o 

tempo de seu ministério, também os adversários de Jesus reivindicaram sinais de 

messianismo e filiação divina (cf. Mt 16,1-4; Mc 8,11), mas Jesus refuta-se de maneira 

exemplar e tipológica; ele é o paradigma do vencedor dos assédios do mal que tentam 

impedi-lo de cumprir toda justiça. Revela-se aqui, portanto, o contraste entre a fidelidade 

de Jesus e a infidelidade do povo eleito no deserto. As tentações parecem estar 

relacionadas as falsas expectativas em relação a pessoa do messias225. 

Note-se, também, que os textos do Deuteronômio que aparecem na 

perícope, não têm caráter messiânico, mas são aplicáveis a todos israelita e, mais em geral, 

a todos os homens. A ética messiânica não é exclusiva, estende-se a todos os seguidores; 

são atitudes que levam o homem a plenitude226. Recordando as perseguições que a 

comunidade cristã sofre durante o reinado de Agripa I (cf. At 12,1-4), Taylor relaciona a 

perícope das tentações com a polêmica cristã palestinense contra o mandatário romano e 

pensa não haver razões para duvidar do papel de Agripa I, diante da morte de Tiago e da 

prisão de Pedro, com a intenção de executá-lo, provavelmente com a intenção de suprimir 

                                                           

224 Cf. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², 
p.43. 
225 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 328. 
226 BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachau & Niestlé, 1963, p. 42. Cf. tb. 
MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 45. DURAND, A., Il 
Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 44. 
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todo e qualquer movimento ou esperança messiânica, vista como oposição aquele que se 

apresentava a si mesmo como salvador de Israel227. 

 

2.1.5. Jesus e o batismo no Espírito Santo 

O batismo de Jesus em Mateus, cena central do tríptico, é redacional e 

está fortemente incorporado à pregação do Batista por dois fatores: o diálogo entre Jesus e 

João (vv. 14 e 15) e a voz vinda dos céus que parece endereçada ao povo presente na cena 

(vv. 16 e 17), distinta dos outros sinóticos228. A afirmação de que Jesus é o Filho obediente 

e amado de Deus é muito importante para o primeiro evangelho, pois define sua identidade 

mais profunda229. Investido na missão profética messiânica, Jesus revela-se o mediador da 

justiça divina230. 

A primeira parte dessa cena (vv. 14 e 15) é introduzida pela expressão 

que se encontra no v. 13: então chega Jesus... junto a João (to,te paragi,netai... 

pro.j to.n VIwa,nnhn), apresentando a finalidade específica da vinda de Jesus ao 
                                                           

227 “I have argued that the story of Jesus’ temptations originated as a Palestinian Christian response to 
persecution under Agrippa I. Jesus, in isolation from human society, is challenged by Satan bur repudiates 
incitement to idolatry and betrayal of God. The story is preserved and developed in diverse strands of the 
Gospel tradition, represented by Mark, Q and the Gospel of the Hebrews. The Q version is the most 
elaborate, having attracted further material and acquired through haggadic exegesis of Deuteronomy a new 
structure. Studies of the temptation in the wilderness and in the Temple, similar to that presented here on the 
temptation on the mountain top, would provide further and valuable insights into the life and experience of 
the early Palestinian church.” TAYLOR, N. H., The Temptation of Jesus on the mountain: A Palestinian 
Christian Polemic against Agrippa I, JSNT, London, Vol. 83 (2001), p. 49. 
228 “L’originalità della narrazione matteana del battesimo de Gesù risulta evidente sia in base all’aggiunta di 
materiale (vv 14s)sia in base alla redazione del battesimo come tale, se la si confronta con quella di Marco. 
Può darsi che G. Strecker in Der Weg der Gerechtigkeit. Untersuchung zur Theologie des Mt abbia raggione 
quando sostiene che Mt 3:13-17 deriverebbe da una tradizione orale redatta da Matteo. Però, l’opinione più 
comune tra gli studiosi è che Matteo abbia rielaborato la narrazione da lui trovada in Mc.” SABOURIN, L., Il 
Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 288. Cf. tb. LAGRANGE, J., 
Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 53. 
229 Cf. 1,16.18-20.22; 2,11; 3,11; 4,3.6; 14,33; 16,16; 27,40.43. 
230 Cf. OPORTO, S. G., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa 
de la Biblia, 19954, p. 40 ; cf. tb. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São 
Paulo: Paulinas, 1981², p. 36. “O capítulo 3 é um capítulo profético. Nele aparece o movimento profético 
popular de João Batista (3,1-12) e a vocação profética de Jesus (3,13-17).” RICHARD, P., Evangelho de 
Mateus: uma visão global e libertadora, in: Ribla 27 (1997), p. 12 [164].  
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Jordão: ser batizado (tou/ baptisqh/nai)231. A adversativa to,te (cf. 3,5.13.15) 

prepara o diálogo entre Jesus e João no v. 14, sem paralelos nos outros evangelhos; e a 

construção com to,te, segundo Lagrange, é um semitismo, como conviria a uma 

narração aramaica232. 

A oposição de João (diakwlu,w) marca, no v. 14, a resistência a 

possibilidade de batizar Jesus233. Segundo Lutero, João foi conseqüente diante da santidade 

de Jesus, pois ele compreendeu que Cristo, isento de todo pecado, traria a redenção para 

todos os homens234, enquanto para Hilário de Poitiers, João viu no Cristo,  totalmente 

homem,  a consciente realização do mistério de nossa salvação235; o contexto parece 

apontar, para uma dependência ao dito sobre o o` ivscuro,teroj mou, de 3,11236. O 

quarto evangelho (Cf. Jo 1,31.33) parece, entretanto, contradizer Mateus quando diz 

explicitamente que João teria conhecido Jesus237. De qualquer maneira a situação é 

                                                           

231 “Tou/ + infinitivo va inteso in senso finale.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: 
Paideia, 1990, p. 126. “Mt substitutes tóte for kaì egéneto. The latter connecting formula is common in Lk... 
For substitution of “to be tempted” for Mk 1,18 “and He was – tempted”. The editor has in mind the 
fulfillment of the divine purpose in the life of the Messiah. For toû with the inf. (7 times in Mt.) The 
expressing purpose, cf. Bass, p. 235 and e,18. the aorist implies a definite and completed action.” ALLEN, 
W. C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T 
Clark, 1977, p. 27.  
232 Cf. LAGRANGE, J. – M., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 53. 
233 “The Greek imperfect (diakwlu,en) indicates an action attempted but them given up. All four Gospels, 
partially for apologetic reasons, stress John feeling of inferiority.” FILSON, F., The Gospel According to St. 
Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 68. Cf. tb. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e 
Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 290. “Baptismus novum rerum ordinem ichoat et quase consecrat, et 
baptismus illum inducit; tertium baptismum fingere Baptistae non potuit in nentem venire. Proinde verbis 
illis profitetur a se Iesum esse agnitum ut Christum. Unde cur eum retinuerit satis explicatur, neque enim 
poterat ignorare Iesum esse sanctissimum, quare baptismus in poenitentiam in eum convenire no poterat; erat 
quoque conveniens, ut eum retineret propter populum, ne existimaret baptismo poenitentiae Christum 
eguisse.” KNABENBAUER, J., Commentarius in Evangelium Secundum Matthaeum, Parisiis: sumptibus P. 
Lethilleux, 1922, p. 187. 
234 Cf. ANELF, Martin Luther – Oeuvres – Tome I, Paris: Du Cerf, 1978, p. 109. Cf. JONES, A., Evangelio 
Según San Mateo, in: Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura III – Nuevo Testamento: Evangelios, 
Barcelona: Herder, 1957, p. 351. 
235 Cf. DOIGNON, J., Hilaire de Poitiers – sur Matthieu – Tome I, Paris : Du Cerf, 1978, p. 109. 
236 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 129. 
Cf. tb. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 54. 
237 “Esta dificultad, que ya preocupó San Agustín y a San Juan Cristóstomo, tiene su explicación 
satisfactoria. En el cuarto evangelio se dice que el Bautista no conocía a cristo con conocimiento que 
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desconcertante para João, pois ao se apresentar para ser batizado, Jesus não se enquadra na 

descrição do messias juiz escatológico apresentado por João em 3,10-12. O versículo 

prepara, todavia, a subseqüente e convincente resposta de Jesus no v. 15: pre,pon 

evsti.n h`mi/n plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn238; na verdade, a 

contraposição não é entre João e Jesus, mas entre os dois batismos, pois o batismo evn 

pneu,mati a`gi,w já era ministrado, tornando, assim, obsoleto, aquele de João239; e, 

embora o batismo evn pneu,mati a`gi,w leve a plenitude aquele do precursor, 

ainda assim, Jesus confirma a validade do mesmo, com seu exemplo que valoriza a 

conversão240. João Batista tem consciência de seu ministério profético; ele anuncia o 

messias e sua missão de remir os pecados e que sobre ele viria e permaneceria o Espírito 

Santo241. 

                                                                                                                                                                                

pudiéramos llamar jurídico, porque no tenía aún ningún testimonio público externo en el que pudiera 
apoyarse para probar su medianidad. Esta ignorancia no impedía el que tuviera un conocimiento privado y 
personal de Jesús, que es al que se refiere San Mateo.” DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La 
Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, P. 43. 
238 “The editor has in mind the fulfillment of the divine purpose in the life of the Messiah”. ALLEN, W. C., 
Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 
1977, 27. 
239 Cf. GNILKA, J.,  Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990. p. 127. Diversa é, 
entretanto, a posição de Sand ao afirmar que: “Risulta pure possibile dichiarare, già fin dall’inizio, Che la 
contrapposizione fra Gesù e Giovanni è il vero e proprio significato della pericope.” SAND, A., Il Vangelo 
Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, 94. 
240 “Sul momento dell’istituzione del battesimo Cristiano da parte de Cristo, vedi Sto. Tommaso d’Aquino, 
La Somma Teologica, ediz. Salani, V. 27, p. 200s, nota (a propósito di 3ª, q. 66, a. 2). S. Agostino suppone 
Che con il suo battesimo Gesù diede la virtù sacramentale all’acqua: «Nam ex quo salvator in acqua se 
mesrsit, ex eo ominium gurgitum tractus cunctorumque fontium venas mysterio baptismatis consecravit» 
(Sermo 135, PL 39, c. 2021). Forse questo è il vero, però non è affermato da N.T. Per gli evangelisti il 
battesimo con acqua, piuttosto che il battesimo nel Giordano, caratterizza il rito del Battista (cf. Mc 1:8: Jn 
1:26). I cristiani orientali antichi chiamano spesso l’acqua battesimale «acqua corrente».” SABOURIN, L., Il 
Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 292. 
241 “Mais Jean, qui, dès le sein de sa mère, fu rempli Du Saint-Esprit? Pourquoi donc disait-il : «C’est moi 
qui dois être baptisé par toi» ? … Jean désirait donc son baptême et son baptiste, le sien et celui du monde 
entier ; et à ce désir, il fut répondu «celui sur qui tu verras l’Esprit descendre et demeurer en forme de 
colombe, c'est lui qui baptise dans le Saint-Esprit».” GRIBOMONT, J., Rupert de Deutz – Les œuvres du 
Saint-Esprit – Tome I – Livres I e II, Paris: Du Cerf, 1967, p. 141. “Jesus who was conceived of a spirit that 
was holy now has that same spirit come down upon him from the open heavens. The imagery of the heavens 
opened could have led to the spirit being interpreted as divine spirit by most readers. For many readers, both 
scribal end generally, the narration of the spirit coming upon Jesus (evp’auvto,n) may have been 
understood intertextually with Isa. 61,1 in which the prophet of postexilic restoration claims that the divine 
spirit is upon him (evp’evme,) and he has been anointed to bring the good  news to the poor. Thus Jesus is 
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As expressões a;fej a;rti e pre,pon (cf. 3,15), mostram a 

insistência de Jesus na obediência ao Pai242. Segundo Durand, ele recebe um batismo de 

penitência em sinal de solidariedade com a humanidade pecadora e obediência a vontade 

divina243; é toda justiça que ele e João deverão cumprir; João Crisóstomo recorda que o 

texto não diz a;fej, mas a;fej a;rti, isto é, um dia será como desejas244. Jesus 

realiza, então, este símbolo de morte, sem, todavia, confessar pecados (cf. 3,6), pois ele 

não tem necessidade de conversão, é conseqüente com sua encarnação e João, assim como 

Pedro, na última ceia, revela a consciência de sua pequenez (cf. Jo 13,7-8). Enquanto 

Marcos usa a indicativa evbapti,sqh, Mateus, assim como Lucas, inicia a segunda 

parte dessa perícope com o particípio baptisqei,j (vv. 16 e 17), apresentando três 

elementos fundamentalmente cristológicos e uma tríplice intervenção divina que qualifica 

Jesus para sua missão: 
                                                                                                                                                                                

confirmed as the Davidic anointed one within the scribal interpretation, the anointed prophetic leader of the 
restored reign of God in the popular and egalitarian imagination. In this regard, Davies and Allison note that 
the coming of the spirit upon Jesus also places him in line with certain leaders within Israel’s sacred story: 
Gideon (Judg 6.34), Samson (15.14), Saul (1Sam 10.6)”. “The gospel readers/listeners who have just 
completed reading the account of the birth and infancy of Jesus – Jesus of the lineage of Abraham, David, 
Rachel and Mary, endangered child and liberated liberator – are transported to a new time (VEn de. 
tai/j h`me,raij evkei,naij), a new place (th/| evrh,mw| th/j VIoudai,aj) and 
introduced to a new character (VIwa,nnhj o` baptisth,j). John appears on the scene, designated by 
the verb paragi,netai. Following the account of John’s eschatological preaching, Jesus too is 
reintroduced to readers/listeners by way of a phrase parallel to the appearance of John (paragi,netai 
VIwa,nnhj o` baptisth,j, 3.1; and paragi,netai o` VIhsou/j, 3.13). the adverb to,te 
links he appearance of Jesus ant the Jordan (3.13) with his being led into he wilderness (4.1) and the 
reference to the coming of he spirit upon Jesus in 3.16 is reiterated as a further link in 4.1. The adverbial link 
is continued in 4.5 and 4.11, connecting the baptism and the temptations of Jesuss. Verse 4.17 closes the 
interwoven tapestry of verses with the adverbial phrase avpo. to,te and the conclusion to this verse 
Metanoei/te\ h;ggiken ga.r h` basilei,a tw/n ouvranw/n. The message that Jesus 
begins to preach is an exact parallel to the massage of John the Bapist in 3.2. The ministry of Jesus and John, 
and the baptism and temptations of Jesus are intricately interwoven in this segment of the Mathean narrative, 
and no doubt the very structuring of the ext shaped the reading within all the communities of reception”. 
WAINWRIGHT, E. M., Reading Matthew 3-4: Jesus-Sage, Seer, Sophia, Son of God, JSNT (Journal for the 
Study of The New Testament), London, Vol. 77 (2000), p. 42. 
242 “Va messo in evidenza che pre,pon evstin significa più che ‘conveniente’ e che il sorprendente 
plurale h`mi/n intende comprendere Gesù, il Battista e la comunità, per la quale Gesù diventa il modello.” 
GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 127. Cf. tb., OPORTO, S., 
Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 1954, p. 
40. 
243 Cf. DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 33. 
244 Cf. RUIZ BUENO, D., Obras de San Juan Crisóstomo I e II – Homilías sobre el Evangelio de san Mateo 
(1-45; 46-90), Madrid: B.A.C., 1955, 1956, p. 221. 
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   
avnew,|cqhsan 
auvtw/| oi` 
ouvranoi, 

 

kai. ei=den to. 
pneu/ma tou/ 

qeou/ 
katabai/non 

w`sei. 
peristera.n kai. 
evrco,menon evpV 

auvto,n 

Kai. ivdou,( fwnh. evk 
tw/n 

ouvranw/n( le,gousa( Ou-
to,j evstin o` ui`o,j 
mou o` avgaphto,j( evn 

w-| euvdo,khsa 

 

A abertura dos céus245, morada de Deus246, revela uma ininterrupta 

comunicação com a esfera divina; os sinóticos recordam que a morte na cruz, o véu do 

templo se rasgou em dois, de cima a baixo (Mt 27,51a). Ora, o céu e o santuário são a 

manifestação de Deus e aquele que evn pneu,mati a`gi,w| é o que em sua morte, 

rompeu o véu de separação, restabelecendo a comunicação ininterrupta com Deus247. 

Mateus e Lucas expressam a abertura dos céus com o verbo avnoi,gw (cf. Is 64,1; Ez 

1,1), Marcos, ao invés, com ivsci,zw (cf. Is 63,19)248. A idéia que aparece em Ezequiel, 

assim como no Apocalipse, faz parte daquela coreografia apocalíptica que mostra o vidente 

como alguém que tem acesso aos mistérios e segredos divinos, de forma que no batismo, 

Jesus revela-se mediador perfeito do povo de Deus249. 

A expressão w`sei. peristera.n lembra as tradições rabínicas que 

simbolizam com uma pomba, o Espírito de Deus na criação (cf. Gn 1,2), comparando o 

                                                           

245 Cf. Ez 1,1; At 10,11; Ap 19,11. 
246 Cf. Mt 27,51; Mc 15,38; Lc 3,21; 23,45. 
247 “La morte di Gesù ricorda in Mt, la «visione» del battesimo… Questo denota la volontà che Gesù ha di 
solidarizzarsi con i peccatori.” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: 
Dehoniane, 1974, p. 130. Cf. tb. SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paidéia, 1977, p. 
50; GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, P. 43. 
248 “Au lieu de l’expression étrange de Mc., «les cieux fendus» Mt. e Lc. Emploient avnoi,gw, terme trop 
naturel dans ce cas pour qu’on doive conclure à une dépendance; cf. Jo. 1,52 ; Act X,11 ; Apoc. XIX,11.” 
LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, 55. “The heavens opened cf. Isa lxiv 
1; Ezek i 1, where the Greek verb of the LXX is used in the same sense as Matthew’s verb, of heaven 
opening to reveal God’s purpose.” ALBRIGHT, W. F. – MANN, C.S., Matthew in: The Anchor Bible, New 
York: Doubleday & Company, 1971, p. 30. 
249 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 294; Cf. 
tb. ALLEN, W. C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., 
Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 29. 
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movimento do Espírito de Deus com o vôo de uma pomba sobre os seus filhotes, sem 

tocar-lhes. Assim Espírito sobrevoava as águas primordiais250.  Segundo Gutzwiller, a 

intenção do evangelista seria apresentar o batismo de Jesus como prelúdio da nova criação 

(cf. Gn 8,8-13; 1Pe 3,18-22)251. A conjunção subordinada w`sei parece modificar o verbo 

e;rcomai e não a palavra pneu/ma; o que parece ser a intenção de Mateus para sugerir 

a ação do Espírito em Jesus. Ele inicia sua missão na força do Espírito Santo, dando início 

a nova criação252. `Wsei peristera.n é, então, uma metáfora repleta de 

reminiscências bíblicas: os céus que se abrem, o Espírito que sopra, Deus que fala; e tudo 

isso confere ao texto o profundo sendo do mistério cristão. A expressão w`j 

peristera.n evpV auvto,n de Lc 3,22, parece identificar Espírito e pomba 

(swmatikw/|), mas vale recordar que At 2,3 usa a subordinada w`sei ao falar da 

manifestação do Espírito Santo como línguas de fogo253. Existe também a possibilidade de 

comparar pomba e nuvem, símbolos da presença de Deus no meio do seu povo (cf. Is 

60,8). Sinal de Israel em alguns textos proféticos254, alguns autores recordam a Igreja como 

                                                           

250 “A dove (or doves and birds generally) had a role in both Mandean baptisms and in the Odes of Solomon. 
From ancient times birds have been regarded as symbols of divinity or divine messengers which sometimes 
have had a part to play in the selection of the king. Jewish tradition occasionally connected the bat qôl, the 
echo of the divine voice, with a dove.” BORSCH, F., The Son of Man in Myth and History, London: SCM 
Press, 1967, p. 368. Cf. tb. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: 
Dehoniane, 1974, p. 132. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 
1976, p. 298. ALBRIGHT, W. F. – MANN, C.S., Matthew in: The Anchor Bible, New York: Doubleday & 
Company, 1971, p. 30. 
251 Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 44. 
252 Cf. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 
39. Segundo Sto. Ambrósio: non enim columba, sed sicut columba descendit; ou seja, não equivale a uma 
encarnação. Cf. GRANADO, C., El Bautismo de Jesús em San Ambrosio de Milan, in: EstE 55 (1980), 
Madrid, p. 341. 
253 Segundo Sabourin, w`j peristera.n talvez seja a tradução da junção de dois termos hebraicos 
hn"wOy e hn"ykiv, que, incorporados, produziriam o vocábulo hn"wOYk;v,, exatamente como a 
expressão w`sei peristera,n.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, 
Roma: Paoline, 1976, p. 298. “Dans Mt. (contrairement a Mc.), katabai,non précède w`sei 
peristera,n. On purrait donc entendre (Wiss, Holtz, etc.) que l’esprit descendit à la façon des colombes.” 
LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 55. 
254 Cf. Os 7,11; 11,11; Is 59,11; 60,8; etc. 
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novo Israel e lugar da manifestação do Espírito255. Força dinâmica que atua em pessoas 

como Moisés, eleito para ser o guia de Israel (cf. Is 63,11-14) e nos profetas256; o Espírito é 

dado como ca,risma, mas sobre Jesus ele permanece, acompanhando-o (cf. Jo 1,32; Lc 

4,1-2 e par.) e revelando-o como messias (1cor 12,3)257, pois nele está a plenitude e, em 

função da obra messiânica, to, pneu/ma prolonga-se na missão da Igreja. Temos aqui, 

portanto, a legitimação do projeto de cumprir toda justiça, ou seja, o pneu/ma indica que 

Jesus é o caminho (o` o`do,j), como indicado em Jo 14,16; e o fato de o Espírito aqui 

não ser chamado a`gi,oj (cf. 3,11) e sim pneu/ma tou/ qeou/, recorda Gn 1,2, 

apresentando a Jesus como a plenitude da criação258; é possível, também, a relação com a 

unção do rei messiânico, ou, ainda, com o Servo do Senhor e sua missão (cf. Is 11,1-5; 

42,1-7; 61,1-4)259. Inaugura-se, portanto, com o batismo, a missão daquele que fora 

concebido por obra do Espírito Santo (cf. Mt 1,20)260. 

A voz vinda do céu (v. 17), fenômeno não raro no judaísmo da época, 

revela a investidura de Jesus na qualidade de ungido de Deus (cf. Gn 22,2; Is 42,1; Dt 4,36; 

                                                           

255 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 131. 
256 Cf. Jz 14,6.19; 15,14; 1Sm 10,6; 16,13; Is 2,11s; 61,1-11. 
257 “Pero esta permanencia no acaba en la muerte de Jesús, sino que abarca también la existencia actual de 
glorificado y exaltado a la gloria del Padre. El Espíritu permanece para siempre in aeternum sobre Jesús.” 
GRANADO, C., El Bautismo de Jesús en San Ambrosio de Milán, in: EstE 55 (1980), Madrid, p. 346. 
258 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 40. 
259 “Had not Jesus possessed the Spirit before? The Spirit is not thought of here as a passive presence, but as 
an active power which comes upon the person to rouse him to action and give him power and guidance for 
his work. Jesus at baptism is equipped for his task; he is made to know that the must at once begin his 
ministry, and he is given the power and direction for it.” FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, 
London: A. & C. Black, 19775, p. 68. 
260 “Gesù, concepito dallo Spirito Santo, aveva già il pneuma prima del suo battesimo; pero lo riceve di 
nuovo in vista della sua missione. Forse questa distinzione sta dietro l’uso di ep’auton in Mat e Lc, al posto 
di eis auton (Plummer 33, n. 2), anche se non è certo che eis in Mc 1:10 significhi in lui (cfr. Eis ton 
Iordanên nel v. 9). Cerinto, un gnostico del primo sec., usava un testo con eis auton (cfr. Iren., Haer. I,26,1); 
alcuni gnostici s’immaginavano che l’incarnazione ebbe luogo quando lo Spirito scese su Gesù nel battesimo; 
prima egli era un semplice uomo, figlio di Giuseppe e di Maria.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - 
Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 296. 
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8,5; Ez 1,1.4)261. Sabourin levanta, entretanto, a problemática da perplexidade de João 

Batista em 11,3 e dos discípulos em Jo 3,26. Ao mesmo tempo recorda que a tradição 

cristã associou a investidura real de Jesus a ressurreição (cf. At 2,36; 13,32-34; Rm 1,4), 

enquanto Lucas supõe que esta tenha ocorrido no momento da concepção virginal de 

Maria262. O v. 17 sintoniza-se com a temática poético-sapiencial (cf. Sl 2,7), com a história 

patriarcal (cf. Gn 22,2) e com a profecia (cf. Is 42,1). É, portanto, o reconhecimento da 

filiação divina, pois o` avgaphto,j é confirmado pelo Pai (euvdo,khsa) em sua 

opção solidária e obediente. Marxen recorda, entretanto, que no judaísmo a expressão é 

usada com dois ou três significados; pode ser aplicada ao povo de Israel, ao rei e até 

aqueles que esperavam o messias. A idéia tem significado parecido no contexto jurídico, 

mas não naquele helênico, aonde, muitas vezes se aplica o título ao rei, mas a idéia está 

ligada a virtudes e milagres e, portanto, muitas vezes, ligada a um nascimento 

miraculoso263. Diversos autores alertam para o uso da terceira pessoa (cf. Mc 1,11; Lc 

3,22); Marcos, p. ex., apresenta o batismo do ponto de vista de uma experiência subjetiva 

de Jesus, enquanto Mateus e, de certa forma também Lucas, descrevem-no como um 

evento objetivo264. A voz vinda do céu, nos sinóticos, aproxima-se a bath qol rabínica, 

                                                           

261 Cf. FLUSSER, D., Jesús en sus palabras y en su tiempo, Madrid: Cristiandad, 1975, p. 43. Cf. tb. 
MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 40; FILSON, F., The 
Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 69; RADERMAKERS, J., Lettura 
Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 132; LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint 
Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 56; “On this widespread OT usage, which provided him with the phrase 
«corporate personality» ... Paul uses other figures to the same end, variously describing Jesus as the new man 
and the second Adam (cf. Rom v 14; I cor xv 45, etc.)”. ALBRIGHT, W. F. – MANN, C.S., Matthew, in: The 
Anchor Bible, New York: Doubleday & Company, 1971, p. 31. 
262 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 308. 
263 Cf. MARXSEN, W., Gesù, figlio di Dio?, in: Bibbia in contestazione, Brescia: Queriniana, 1969, pp. 103-
105. 
264 “In Mk. it would seem that the voice was heard by Jesus alone. Mt. alters su. eiv = into ou-toj 
evstin to make it clear that the proclamation was a public one.” ALLEN, W. C., Gospel According to S. 
Matthew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 29. Cf. 
SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 51. 
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especialmente em Marcos e Lucas. A manifestação parece ter como destinatário não Jesus, 

mas João Batista e o povo aglomerado em torno dele265. 

o` ui`o,j mou o` avgaphto,j de 3,17 recorda a cena da 

transfiguração (cf. 17,5), de forma que a apresentação de Jesus como o` ui`o,j tou/ 

qeou/, em Mateus, parece ser progressiva e programática. Ao antecipar o início de seu 

ministério e o dom do Espírito, o leitor é anteriormente informado da natureza daquele cuja 

vida e mensagem serão apresentadas a partir de então266.  

 

2.1.6. Mt 3,15: tradução e exegese 

avpokriqei.j de. o` VIhsou/j ei=pen pro.j auvto,n\ a;fej 
a;rti( ou[twj ga.r pre,pon evsti.n h`mi/n plhrw/sai pa/san 

dikaiosu,nhnÅ to,te avfi,hsin auvto,nÅ 

 

Jesus respondeu-lhe, entretanto, dizendo: deixa estar, por enquanto, pois de fato é 
conveniente cumprirmos toda a justiça. Ele, então, consentiu. 

 

A expressão inicial avpokriqei.j de. ei=pen é uma construção 

semítica, como em português tomar a palavra ou rebater respondendo267. A expressão 

com a;fej268, seguida da adversativa a;rti269, num sentido mais pleno quer dizer 

                                                           

265 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 131. 
Cf. tb. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 300; 
LUZ, U., El Evangelio Según San Mateo – Mt 1-7 – Vol. I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 219. 
266 Cf. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 
37. “Alcuni esegeti non cattolici e i critici razionalisti, vedono nel battesimo una rivelazione a Gesù della sua 
messianità e l’inizio della filiazione divina… Occorre notare che in tutti i testi si usa il verbo «essere» e non 
il verbo «diventare». Probabilmente quindi non si suppone nessuna mutazione… il significato del battesimo e 
della teofania è dunque, in primo piano, la solenne investitura messianica di Gesù per il suo ministero 
pubblico.” MORALDI, L. et Alii, Il Battesimo di Cristo, in: Introduzione alla Bibbia – Corso Sistematico di 
Studi Biblici, Roma, Marietti, 1962, pp. 498-499. 
267 Cf. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 56. 
268 Cf. 7,4; 13,30; Mc 7,27; Lc 13,8; etc. 
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somente desta vez o mais forte deverá inclinar-se diante do mais fraco. O batismo de João 

deverá declinar seu testemunho em favor do testemunho divino que consagrará a grandeza 

do mestre270. Jesus tem consciência de si próprio e João reconhece sua santidade e 

excelência, mas, ainda assim, o mestre faz-se igual em tudo, é solidário em tudo, exceto no 

pecado (cf. Hb 4,15)271. Sua obediência aqui (cf. Lc 2,49) repetir-se-á freqüentemente em 

sua pregação272; submissão exemplar, pois, apresentava-se junto aos pecadores dos quais 

deveria tomar o lugar na paixão273. Um batismo, portanto, segundo alguns autores, na linha 

da justificação, antecipatório da paixão e morte na cruz274. 

A expressão ou[twj ga.r pre,pon evsti.n275, segundo Sabbe, 

é hapax legomena pré-mateano e fruto de tradição oral, diferente da fonte marcana276. A 

                                                                                                                                                                                

269 “The word now a;rti concedes that this reversal of positions is temporary – another apologetic touch. 
His supreme rank does not release Jesus from the obligation to fulfill all righteousness.” FILSON, F., The 
Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 68.  
270 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 54. “Jesus answer is given 
with messianic authority: an imperative verb a;fej, permit (it), and an adverb a;rti, meaning ‘at once’ or 
but also in a weaker sense meaning now.” HAGNER, D., Matthew 1-13 – WBC – Volume 33a., Dallas: Word 
Books Publisher, 1993, p. 55. 
271 Cf. SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 17; cf. tb. 
MARTINI, A., Vangelo Secondo San Matteo, in: Il Nuovo Testamento del Signor Nostro Gesù Cristo, 
Firenze: Felice Le Monnier, 1854, p. 14. 
272 “Propterea addit modo a;rti nunc id permitte, «significans tempus illud secundum Dei dispensationem 
ita postulasse, ut tecta divinitate humilitatem prae se ferret» (Ians.). Et addit rationem: sic enim decet nos 
implere omnem iustitiam, nos scil. me et te. Dei igitur esse ordinationem, voluntatem, beneplacitum ut 
baptizeretur indicat; proinde cum nos deceat omini nutui voluntatis Dei vel beneplaciti obsequi, etiam oportet 
ut a te baptizer et tu ne recuses.” KNABENBAUER, J., Commentarius in Evangelium Secundum Matthaeum, 
Parisiis: Sumptibus P. Lethielleux, 1922, p. 189. 
273 VV. AA., O Evangelho Segundo S. Mateus, in: Novo Testamento: Os Evangelhos e os Actos dos 
Apóstolos, Bahia: Typographia de S. Francisco, 1909, p. 12, 
274 “ Jésus veut se laisser baptiser non pas pour ses propres péchés, mais pour ceux de tout le peuple afin de 
procurer la justification de tous”. SABBE, M., Le Baptême de Jésus, in: Bibliotheca Ephemeridum 
Theologicarum Lovaniensium – XXV – Vol. II, Gembloux: J. Duculot, 1967, p. 185. 
275 “Ou[tw e ou[toj (1) avv. Cosi, in questo modo, ugualmente, lo stesso… nel modo seguente; (2) agg. 
Tale, di tal genere; ga,r cong. Poiché, per il fatto che, poi, infatti, di fatto, sicuramente e ti, ga,r 
come?!, perché?!; pre,pei impers. esserre adatto, esser conforme, esser giusto (esser necessario Eb 7,26); 
pre,pwn evvstin è conveniente, è bene.” BUZZETTI, C., Dizionario Base del Nuovo Testamento – 
Greco-Italiano, Roma: Libreria Sacre Scritture, 1989, pp. 115, 31 e 133. 
276 “Il y a bien entendu, des différences avec Mc, mais elles ne sont pas matthéennes pour autant, comme par 
ex. les hapax legomena diekw,luen, pre,pwn et l’absense de caractéristiques matthéennes dans le v. 
14”. SABBE, M., Le Baptême de Jésus, in: Bibliotheca Ephemeridum Theologicarum Lovaniensium – XXV – 
Vol. II, Gembloux: J. Duculot, 1967, p. 184.  
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construção inclui a idéia duma conveniência sem obrigação legal; deixa estar por 

enquanto, para mostrar, segundo Bonnard que se Cristo deve ser batizado na água, João sê-

lo-á evn pneu/mati277. A tradição de banhos sagrados era popular no Egito, na 

Babilônia, nas religiões mistéricas do helenismo e, ainda hoje, na Índia. Banhos sagrados 

são igualmente conhecidos em Israel278, sobretudo entre os essênios, razão pela qual 

alguns, segundo Feuillet, consideram o Batista um desertor da seita qumrânica279. 

Dikaiosu,nh e plhro,w são dois importantes vocábulos teológicos. 

O primeiro tem o sentido de fazer direito e tem caráter redacional em Mateus; indica 

conformidade aos mandamentos de Deus e retidão de vida280. Luz recorda, opinião quase 

unânime, que o v. 15 refere-se à ação humana (cf. 5,10.20; 6,1); ao mesmo tempo tem 

correspondência com Qumrân e com a literatura tanaíta, onde o vocábulo qd"c,  a 

diferença do AT, é conceito normativo ético-religioso, manifesta-se num agir humano, 

correspondente à retidão e à misericórdia divinas281. Parece ser esta a intenção da 

expressão caminho da justiça (o`do,j dikaiosu,nhj) em 21,32; o caminho da 

justiça seria  a integridade ética que, na história da salvação, revela a justiça e a 

misericórdia de Deus282. Assim, a expressão cumprir toda justiça do v. 15 indicaria o 

caminho e o programa de vida de Jesus; encontramos o mesmo sentido na apresentação de 

José cognominado justo (di,kaioj), ou seja, íntegro, disposto ao cumprimento da 

vontade de Deus, justo (cf. Mt 1,19). 

                                                           

277 BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 95. 
278 Cf. Lv 11-15 ; Nm 19,1-22. 
279 Cf. FEUILLET, A., Le Baptême de Jésus: RB 71 (1964), p. 336-337. 
280 Cf. GINGRICH, F. – DANKER, F., Léxico do N.T. Grego/Português, São Paulo: Vida Nova, 1984, p. 57. 
281 LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Vol., Salamanca: Sígueme, p. 216. 
282 Cf. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 56. Cf. tb. SABBE, Le Baptême de Jésus, in: Bibliotheca Ephemeridum Theologicarum 
Lovaniensium – XXV – Vol. II, Gembloux: J. Duculot, 1967, p. 189. 
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Dikaiosu,nh identifica-se com dikai,wma, como cumprimento dos 

deveres para com Deus, opção livre para a piedade e a misericórdia283.  O conteúdo da 

justiça exposto por Jesus ultrapassa, entretanto, a idéia do cumprimento da lei; abarca sim a 

globalidade da vontade de Deus. Na compreensão de Luz, assim deve ser entendida a 

expressão pa/san dikaiosu,nhn; não é a justiça especial do Filho de Deus, senão 

tudo o que é justo. Dupont pensa numa concepção quantitativa, pois pa/sa transcende o 

momento histórico do batismo de Jesus, dando ao vocábulo dikaiosu,nh um caráter 

programático284. 

Plhro,w, usado por Mateus em citações de cumprimento (cf. 

2,15.17.23; 5,17), sintoniza os fatos da vida da Jesus aos enunciados proféticos, revelando 

que Jesus é o messias prometido do AT285. A expressão h`mi/n plhrw/sai amplia o 

papel messiânico, pois apresenta o cumprimento da justiça não como algo exclusivo de 

Jesus; é possível que o autor incluísse aqui a Igreja, pois a pregação de Jesus revela que o 

verdadeiro discípulo tem fome e sede de justiça (5,6), que seu seguidor deve atingir uma 

justiça que supere a dos escribas e fariseus (5,20), e o ponto de partida do compromisso 

cristão será buscar em primeiro lugar o reino e sua justiça (6,33)286. Além disso, Mateus 

usa expressões como poie,w to. qe,lhma e thre,w ta.j evntola,j; 

referindo-se aos discípulos, plhro,w, entretanto, aplica-o somente ao mestre, pois tem 

valor cristológico; e Jesus, no perfeito cumprimento da vontade do Pai – genhqh,tw 

to. qe,lhma, sou – (6,10), leva à plenitude a história do povo de Deus, sendo ele o 

                                                           

283 “Dikai,wma, toj n precetto, legge; opera buona, opera giusta; giudizio; giustificazione oppure il porre 
nel giusto rapporto con Dio (Rm 5,16). BUZZETTI, C., Dizionario Base del Nuovo Testamento – Greco-
Italiano, Roma: Libreria Sacre Scritture, 1989, p. 41. 
284 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Vol. I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 216. 
285 Cf. CORNELY, R., Introductionis in S. Scripturae Libros – II, Parisiis: sumptibus P. Lethielleux, 192910, 
p. 639. 
286 Cf. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 56. 
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perfeito realizador da vontade do Pai287; não é, pois, coincidência a aplicação de plhro,w 

a ele. Jesus não aparece como inovador revolucionário; ele cumpre e aperfeiçoa a ordem 

veterotestamentária e, para isso, aceita as condições preparatórias de transição à nova era 

messiânica288. A partícula de transição to,te reaparece pela terceira vez em 3,5 e depois 

em 3,13, mostrando a dependência do ato capital de Jesus, a firmeza e a segurança de sua 

intenção: tou/ baptisqh/nai u`pV auvtou/ (v. 13)289. 

 

2.1.7. Pragmática da perícope 

 

A alocução a;fej a;rti\ ou[twj ga.r pre,pon evsti.n 

h`mi/n plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn tem no contexto do batismo de 

Jesus um caráter programático que ultrapassa as fronteiras históricas do evento290. Com 

base nisso diversos autores viram, na história da exegese de Mt 3,1-17, o protótipo do 

                                                           

287 “Plhro,w incluye, pues, también una afirmación mayestática. Esto resalta de modo impresionante en 
Efrén, Carm. Sogyata, 5 = CSCO 187, 202, en un extenso diálogo entre Jesús y el Bautista” «Acércate y 
bautízame para que se haga mi voluntad»”.LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Vol. I, 
Salamanca: Sígueme, 1993, p. 218. 
288 Cf. JONES, A., Evangelio Según San Mateo, in: Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura III – 
Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 352. “Christus autem uti factus erat sub lege 
(Gal. 4,4) et reliquas caerimonias (circumcisionis, praesentationis in templo etc.) obibat, ita hanc quoque non 
aversatus est, idique eo magis quis Christus in ominibus peccato excepto voluit fratribus assimilari et 
imprimis ut ipsa susceptione baptismi declararet se personam peccatorum induere, in se suscipere peccata 
aliorum et sese sistere Patri tamquam protantem et luentem peccata populi.” KNABENBAUER, J., 
Commentarius in Evangelium Secundum Matthaeum, Parisiis: Sumptibus P. Lethielleux, 1922, p. 189. 
289 “Mt. prefers to,te Lk. kai, evge,neto kai. Idou,.” WILLOUGHBY, C. A., A Critical and 
Exegetical Commentary on the Gospel According to S. Matthew, Edinburgh: T. & T. Clark, 1977³, p. 29. 
“Alors il le laissa faire (avfi,hsin), le mot le plus simple, le plus terne en apparence pour dépeindre cet 
acte capital. Qui songerait à sa plaindre de cette disproportion entre le style et le pensée, en constatant le très 
heureux effet littéraire qui résulte de cette disproportion même, impression de simplicité, de stupeur, 
d’inachèvement, et cependant de perfection. Alors il le laissa faire... Aucun effet théâtral, aucune pose. La 
divine simplicité des attitudes, en même temps que du style”. PIROT, L., Evangile Selon S. Matthieu, in : La 
Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 34. 
290 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 127. 
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batismo cristão que pode ser lida em chave cristológica291; pois Cristo, segundo João 

Batista, batizará evn pneu,mati a`gi,w| (3,11c). Ele inicia sua atividade pública 

introduzido e fortificado por Deus. Assim, seu programa de vida explicita-se de modo 

imperativo na expressão plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn. O diálogo parece ter, 

portanto, intenção doutrinal292, pois ao ampliar redacionalmente o texto de Marcos 1,9-11, 

a partir de uma fonte própria, Mateus tem por escopo revelar a superioridade de Jesus, 

anunciada anteriormente pelo próprio Batista. Jesus tem por missão anunciar ao mundo o 

caminho da justiça; assim, o fato de fazer de João um sustentáculo do novo batismo, 

tornava-se uma espécie de propaganda para os seus seguidores293. 

Nesse sentido, o v. 15 é uma inserção teológico-apologética, pois Mateus 

vê necessidade de explicar o fato de Jesus ser batizado por João. Diferentemente de 

Marcos ao afirmar que ba,ptisma metanoi,aj eivj a;fesin a`martiw/n 

(cf. Mc 1,4b)294. A expressão plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn sustenta, ao 

mesmo tempo, o aspecto redacional de 21,32, segundo posterior análise; alguns 

interpretam-na como a justiça da lei, ou seja, batismos, cerimônias externas e circuncisão, 

teriam sido levados a plenitude em Jesus (cf. Hb 9,10)295.Estes sacramentos da antiga lei, 

                                                           

291 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 307. Cf. 
tb. LEOPOLDO, C. D., Concordancia dos Sanctos Evangelhos, S. Paulo: Escola Typographica Salesiana, 
1903, p. 27. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Vol. I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 217. 
RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953³, p. 21. 
292 “Les quatre évangéliste nous parlent du baptême... Des ces quatre témoignages, le plus archaïsant est sans 
conteste celui de Marc : Matthieu et Luc présentent cet événement en fonction de conceptions doctrinales 
plus développées”. FEUILLET, A., Le Baptême de Jésus: RB 71 (1964), p. 321. 
293 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, pp. 132-133. 
294 Mateus, ao contrário, afirma, simplesmente, que os batizados evxomologou,menoi ta.j 
a`marti,aj auvtw/n, e insiste na hesitação de João e na voz que vem dos céus. Moraldi e Feuillet 
afirmam ser a perícope de um período tardio na confecção do primeiro evangelho; o que explicaria sua 
omissão nos outros sinóticos. Cf. MORALDI, L. et Alii, Il Battesimo di Cristo, in: Introduzione alla Bibbia – 
Corso Sistematico di Studi Biblici, Roma, Marietti, 1962, p. 495. Cf. tb. FEUILLET, A., Le Baptême de 
Jésus: RB 71 (1964), p. 332. 
295 “Car c’est qu’il convient que nous accomplissions toute justice. Il n’a pas ajouté justice de la Loi ou de 
l’ordre naturel pour que nous entendions les deux. Se Dieu a reçu le baptême d’un homme, que personne juge 
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algo intermediário entre lei e evangelho, teriam sido instituídos por Deus por um breve 

tempo, com a finalidade de introduzir Cristo e seu batismo296. Jesus mostra que veio 

realizar o ato de Deus como rei, ou seja, libertar e reunir o povo (cf. Sl. 94; 82; 103; etc.); o 

que fica ainda mais claro no contexto das bem-aventuranças e nas exigências que 

encontramos em 5,17-48, que tem seu fulcro em 5,20, onde Jesus fala numa justiça 

superabundante, que inaugura um novo relacionamento entre os homens (cf. 12,7-8). 

O acréscimo do primeiro evangelho responde a uma dificuldade da Igreja 

primitiva, isto é, o fato de João ter batizado Jesus. Os evangelhos apócrifos adicionam 

particulares curiosos; de fato, no evangelho apócrifo dos Hebreus é Jesus mesmo quem 

responde a esta questão, já que João ministrava um batismo de arrependimento297. O 

batismo de Jesus tem sido considerado por muitos estudiosos, na história da exegese, uma 

manifestação da Santíssima Trindade e figura do batismo cristão298. Segundo Jerônimo, a 

razão de seu batismo está no testemunho do céu, pois todos os que acorriam ao batismo de 

João deveriam saber quem estava sendo batizado. Agostinho, por seu lado, vê no batismo 

de Jesus o objetivo de criar em todos a disposição ao batismo299. 

                                                                                                                                                                                

indigne de le recevoir d’un compagnon d’esclavage.” BONNARD, E., Saint Jérôme – Commentaire sur S. 
Matthieu – Tome I, Paris : Du Cerf, 1977, p. 197. 
296 Cf. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, 
p. 198. “Lo que sucedió con la pascua, eso mismo sucede también con el bautismo. Allí, en efecto, 
celebrando el Señor las dos pascuas, a la una le puso término y dio principio a la otra; aquí también, al 
cumplir el bautismo judaico, abrió las puertas de la Iglesia… Porque sólo el bautismo de Cristo contiene el 
don del Espíritu Santo.” RUIZ BUENO, D., Obras de San Juan Crisóstomo I – Homilías sobre el Evangelio 
de san Mateo (1-45), Madrid: B.A.C., 1955, p.228. 
297 “Ecce mater Domini et fratres eius dicebant ei: Ioannes Baptista baptizat in remissionem peccatorum; 
eamus et baptizemur ab eo. Dixit autem eis: Quid peccavi, ut vadam et baptizer ab eo?, nisi forte hoc ipsum, 
quod dixi, ignorantia est.”. DE SANTOS OTERO, A., Evangelio de los Hebreos v. 31, in:- Los Evangelios 
Apócrifos, Madrid: 1993, p.42. 
298 Cf. ASSIS, P., Evangelho de S. Mateus, in: A Bíblia do Povo, S. Paulo: Centro Bíblico Católico, 1965, p. 
76. Cf. tb. MORALDI, L. et Alii, Il Battesimo di Cristo, in: Introduzione alla Bibbia – Corso Sistematico di 
Studi Biblici, Roma, Marietti, 1962, p. 500.  FEUILLET, A., Le Baptême de Jésus: RB 71 (1964), p. 331. 
299 “In aqua ergo baptizari voluit a Ioanne, non ut eius iniquitas ulla dilueretur, sed ut magna commendaretur 
humilitas. Ita quippe nihil in eo baptismus quod ablueret, sicut mors nihil quod puniret, invenit; ut diabolus 
veritate iustitiae, non violentia potestatis oppressus et victus quoniam ipsum iustissime amitteret quos peccati 
merito detinebat. Utrumque igitur ab illo, id est, et baptismus et mors, certae dispensationis causa, non 
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Tomás de Aquino sustenta que no batismo de Cristo foi instituído o 

batismo cristão quantum sacramentum, porque naquele momento as águas obtiveram a 

força de santificar as almas300. Segundo Salles era conveniente que aparecesse como 

pecador aquele que tomaria sobre si, em sua paixão, nossos pecados301.  Para Lutero, Jesus 

é convincente em sua resposta, pela consciência de ser aquele que deveria purificar o 

mundo de todo pecado302. Outros, como Mertens, desconsideram o caráter histórico do 

colóquio, considerando-o de caráter querigmático303. 

O batismo de Jesus representa, por conseguinte, o início de seu 

compromisso com a humanidade, cujo escopo de instaurar a nova justiça atingiu sua 

plenitude na cruz304. Em razão de sua solidariedade com a humanidade pecadora, ele 

executará o plano de Deus concernente a salvação do mundo. Na perspectiva de alguns 

autores, as várias versões evangélicas do batismo estariam a ilustrar o desenvolvimento de 

uma lenda, cujo núcleo histórico seria a notícia dada por Mc 1,9. Mt 3,14 e 15 seriam, 

                                                                                                                                                                                

miseranda necessitate, sed miserante potius voluntate susceptum est; ut unus peccatum tolleret mundi, sicut 
unus peccatum misit in mundum, hoc est in universum genus humanum”. CAPANAGA, V., Obras de San 
Augustin, Madrid: BAC, 1968, p. 535. Segundo Epifânio, Inácio de Antioquia, Tertuliano e outros, para que 
as águas ficassem santificadas. Cf. FONT, L. M., Evangelio de San Mateo, in: Comentarios a los Cuatro 
Evangelios I, Madrid: B.A.C., 1956, p. 196. Cf. tb., NARDONI, F. et Alii, Il Santo Vangelo Illustrato, Roma: 
Paoline, 1953, p. 52. FEUILLET, A., Le Baptême de Jésus: RB 71 (1964), p. 348. 
300 TOMÁS DE AQUINO, III, Q. 66, a. 2, in: COSTA, R. – BONI, L. A., Tomás de Aquino – Suma 
Teológica – V, IX, Porto Alegre: Grafosul, 1980², p. 4112. 
301 Cf. SALLES, P., S. Mateo, in : Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 14. “Cristo 
no necesitaba personalmente de purificación alguna. Si se somete al bautismo de Juan no es en beneficio 
personal, sino en favor nuestro. El bautismo le era necesario para purificación nuestra.” GRANADO, C., El 
Bautismo de Jesús en San Ambrosio de Milán, in: EstE 55 (1980), Madrid, p. 348. 
302 “Mais Christ dit: «laisse faire ainsi, car c’est ainsi qu’il nous convient d’accomplir toute justice.» Comme 
s’il voulait dire : Mon baptême a pour objet de laver et de noyer tout le péché du monde, afin que, par lá 
soient accomplis toute justice e tout salut. C’est aussi pour cela que le baptême est ordonné par Dieu, à cause 
du Christ ; et par conséquent aussi, à cause de tous les hommes. Car, en premier lieu, il doit sanctifier le 
baptême par son propre corps et enlever ainsi le péché, afin qu’ensuite ceux qui croient en lui aient aussi la 
rémission des péchés. C’est pourquoi, le baptême n’est pas une chose inutile et vaine, ainsi que le disent les 
sectaires en blasphémant [allusion aux illuminés]. Mais en lui es accomplie toute justice.” ANELF, Martin 
Luther – Oeuvres – Tome I, Paris: Du Cerf, 1978, p. 303. 
303 Cf. MERTENS, H. A., El Evangelio de Mateo in: Manual de la Biblia: Aspectos literarios, históricos, 
arqueológicos, histórico-religiosos, culturales y geográficos del Antiguo y Nuevo Testamento, Barcelona: 
Herder, 1989, p. 320. 
304 MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 51. 
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portanto, um estágio ulterior dessa evolução305. Sem negar o que de querigmático existe, 

com Moraldi e outros autores, sou, contudo, favorável à sua historicidade, pois uma 

eventual invenção favoreceria somente círculos batistas e não cristãos, em sua dificuldade 

relativa ao fato de João ter batizado Jesus306; favoreceria também às correntes gnósticas, 

segundo as quais o Cristo-Espírito, vindo do além, teria se unido, externamente a Jesus no 

batismo, fazendo com que ele fosse adotado como filho de Deus307. Os ebionitas, p. ex., 

pensavam que Jesus teria, no batismo, sido transformado em messias e sido eleito filho de 

Deus308. 

A resposta de Jesus é categórica e enigmática; manifesta sua submissão 

ao desígnio divino, solidariedade com os pecadores e demarca, ao mesmo tempo, sua 

superioridade a João Batista, pois ele executa o duplo ministério do perdão e do juízo309. 

Por outro lado, no batismo de João, as pessoas não saíam imediatamente da água, mas 

permaneciam ali a fim de confessar seus pecados, mas Jesus, depois de batizado, logo saiu 

da água (euvqu.j avne,bh avpo. tou/ u[datoj) e, ao invés de sua confissão, 

temos sua confirmação como messias de Deus, a partir de um tríplice sinal: céus abertos, 

                                                           

305 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 306s. 
306 Cf. MORALDI, L. et Alii, Il Battesimo di Cristo, in: Introduzione alla Bibbia – Corso Sistematico di 
Studi Biblici, Roma, Marietti, 1962, p. 493. “I sinottici sono concordi nell’informare che Gesù ricevette il 
battesimo di Giovanni (Mc. 1,9-11 par.), e ciò è senz’altro vero, dato che la cosa sta piuttosto in contrasto 
con la cristologia postpasquale.” MERKLEIN, H., La Signoria di Dio Nell’annuncio di Gesù, Brescia: 
Paideia, 1994, p. 29. “Metterne in dubbio la storicità è poco convincente già per il fatto che ha procurato 
difficoltà al primo cristianesimo, anche in relazione alla valutazione dei due battesimi, quello cristiano e 
quello di Giovanni.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 132. 
307 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Vol. I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 213. 
308 “Kai\ meta\ to\ ei)pei=n polla\, e)pife/rei o(/ti tou= laou= baptisqe/ntoj, h)=lqe kai`  )Ihsou=j kai\ e)bapti/sqh 
u(po\ tou=   )Iwa/nnou. Kai\ w(j a)nh=lqen a)po\ tou= u(/datoj, h)noi/ghsan oi( ou)ranoi\ kai\ ei)=den to\ 
pneu=ma to\   (/Agion e)n ei)/dei peristera=j katelqou/shj kai\ ei)selqou/shj ei)j au)to/n»... Ou) fa/skousin de\ e)k 
Qeou= Patro/j au)to\n de\ kurieu/ein tw=n a)gge/lwn  kai\ pa/ntwn u(po\ tou= Pantokra/toroj 
pepoihme/nwn.” DE SANTOS OTERO, A., Evangelio de los Hebreos, in: Los Evangelios Apócrifos, 
Madrid: 1993, pp. 51-52. 
309 FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 66. 
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Espírito e voz310. Segundo autores como Santos e Figueiredo, a voz do Pai ainda não se 

fizera ouvir, e antes que isso acontecesse, Jesus aprova publicamente o batismo de 

penitência de João, confundindo, com sua humildade, a soberba humana no cumprimento 

da vontade de Deus311. A perícope apresenta dikaiosu,nh, portanto, no sentido de 

cumprimento da vontade de Deus, cuja atividade salvadora manifesta-se em Jesus, 

credenciado pela unção do Espírito e a voz do céu (cf. Jo 1,31-34); um sentido, portanto, 

diferente de justiça legal, minimalista, ou como cumprimento de uma obrigação 

religiosa312, mas não é, segundo Feuillet, consagração messiânica oficial313; este antecede 

as primeiras palavras de Jesus em Mateus, que irão se referir exatamente ao cumprimento 

da vontade de Deus. A salvação prometida começa a tomar forma na obediência ao Pai e 

na solidariedade com os pecadores. Para outros, uma visão interpretativa, de natureza 

apocalíptica, como as encontradas nos targumim314. De fato os vv. 16b e 17 (cf. Ez 1,1; 

2,2) têm um tom apocalíptico; aproxima-se daquele tipo de literatura judaica que procura 

revelar o significado dos eventos importantes da  história de Israel. Schniewind, no 

                                                           

310 “Tenemos testimonios del antiguo Oriente, de Ugarit por ejemplo, demostrando que en las narraciones 
míticas es importante para cualquier dios un triple signo de reconocimiento personal. Lo que en el mito se 
refiere al aspecto responde casi siempre al deseo del pueblo que quería tres signos como prueba. Hasta ahora 
no se ha estudiado suficientemente hasta qué punto aliente esa concepción en el AT; pero por Gén 38,18 (las 
prendas que Tamar le pidió a Judá) está claro que también en Israel se conocía el triple signo de 
reconocimiento. Pero si esos tres signos los ha elaborado Mateo a ciencia y conciencia, realmente solo puede 
tratarse de una exposición kerigmatica, es decir, con vistas a la predicación. Diríamos que históricamente el 
bautismo de Jesús por Juan «no aporta nada» ; pero el conocimiento de que con aquel bautismo empezaba el 
ministerio mesiánico de Jesús indujo al evangelista a presentar aquí los signos del Mesías”. MERTENS, H. 
A., El Evangelio de Mateo in: Manual de la Biblia: Aspectos literarios, históricos, arqueológicos, histórico-
religiosos, culturales y geográficos del Antiguo y Nuevo Testamento, Barcelona: Herder, 1989, p. 322. 
311 Cf. SANTOS, F. – FIGUEIREDO, A., Bíblia Sagrada – Evangelho de S. Matheus – V. Terceiro, Lisboa: 
Livraria Moderna, 1902, p. 16. 
312 Cf. LUZZI, G., Vangelo Secondo Matteo, in:  Il Nuovo Testamento tradotto dall’originale greco e il Salmi 
tradotti dall’ebraico, Firenze: Fides et Amor, 1930, p. 15. Cf. tb. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte 
Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 128. A justiça significaria aqui, segundo alguns, a maneira mais perfeita de 
realizar a vontade de Deus e tudo o que lhe agrada. Cf. VV. AA., Matteo, in: La Sacra Bibbia tradotta dai 
testi originali, Firenze: Adriano Salani, 1952, p.34. 
313 Cf. FEUILLET, A., Le Baptême de Jésus: RB 71 (1964), p. 346. 
314 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 132; 
“Egli fonda la sua argomentazione soprattutto su due testi tratti dai Targumim del Genesi. Il primo parla di 
una visione a Isacco, mentre il secondo ha a che fare con il sogno della scala di Giacobbe”.  Cf. SABOURIN, 
L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, 303. 
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entanto, fala em reflexão retrospectiva da primeira comunidade cristã, exatamente para 

responder à dificuldade acima citada315. O mais forte, que atua na virtude do Espírito, é 

batizado por João; eis a chave oferecida pelo primeiro evangelista para compreensão da 

solidariedade com os pecadores, que terá sua resposta máxima na cruz. Consciente de ser 

apenas precursor do profeta dos tempos finais, João segue o caminho da obediência 

profética, que é o mesmo do Mestre316; e a obediência não é somente réplica, mas proposta 

de vida que vai ser esclarecida na perfeição requerida a seus seguidores (cf. 5,17-20)317. 

Jesus é conseqüente em sua missão: realizar a vontade do Pai a qual tudo 

subordina318. Num contexto histórico apocalíptico de expectativa messiânica, algumas 

expressões da pregação do Batista como o machado já está posto à raiz da árvore... será 

cortada e lançada ao fogo; ou ainda a imagem do mais forte do que eu que vos batizará 

com o Espírito Santo e o fogo e que tem a pá na sua mão, criavam a expectativa da vinda 

do juiz escatológico. Jesus, todavia, mesclando-se ao povo se apresenta diante de João 

para ser batizado (v.13); e tudo isso para cumprir plenamente a vontade de Deus, que será 

anunciada como nova justiça319. Essa será, pois, ao mesmo tempo, a primeira exigência de 

entrada no Reino, com a qual Jesus revela sua consciência do projeto redentor de Deus (cf. 

                                                           

315 Cf. SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 54. 
316 “Sembra ovvia la protesta del Battista: perché battezzare con acqua colui che battezzerà in Spirito Santo e 
fuoco, colui difronte al quale non si sente degno neppure di toglierli i sandali? (cf. 3,11). Questa opposizione 
di Giovanni è davvero una prova per Gesù. Si potrebbe dire che è per lui la prova dell’accettazione della 
propria identità sociale. Confondendosi nella folla dei peccatori, Gesù non appare più l’eroe immaginario 
delle fiabe, totalmente diverso rispetto ai membri del suo popolo a causa del suo trionfo, della sua potenza, 
della sua gloria. Al contrario, egli diventa il vero eroe, colui nel quale tutti possono riconocersi, colui che 
durante l’infanzia ha vissuto l’esperienza del suo popolo attraverso la persecuzione e la fuga in Egitto; colui, 
infine, che sta li, in mezzo agli altri, tanto che Giovanni stenta a riconoscerlo”. POMEROL, P. J., Il Vangelo 
come Racconto – Analisi morfologica del Vangelo di  Matteo, Torino: Elle di Ci, 1983, p. 55. 
317 Cf. GAROFALO, S. et Alii, Matteo, in: La Sacra Bibbia tradotta dai Testi Originali e commentata, 
Roma: Marietti, 1964, p. 19. 
318 “Jesús dice al Bautista (y al lector) que este acto de humildad ha sido dictado por su misión, a saber para 
la plena realización cristiana de la justicia del A.T., la aceptación de la voluntad de Dios”. STANLEY, D. M., 
Evangelio de San Mateo, in: Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, Santander: Sal Terrae, 1965, p. 24. 
Cf. tb. GAROFALO, Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 19. 
319 Cf. BENOIT, P., L’Évangile Selon Saint Matthieu, in: La Sainte Bible trauite en Français, Paris: Les 
Éditions Du Cerf, 1961, p. 49. 
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7,21)320. Está em jogo aqui, portanto, a fidelidade ao projeto do reino que deverá constituir-

se segundo a justiça, apresentada nas Escrituras como fidelidade à Aliança321. 

O projeto do Pai era que Jesus estivesse o mais próximo possível da 

humanidade da qual seria salvador322; ao ser batizado por João ele revela sua consagração a 

Deus e seu compromisso de vida e morte323. A descrição do martírio do servo sofredor (cf, 

Is 52,13-53,12) e a comparação da morte de Jesus a um batismo (cf. Mc 10, 28-39 e par.) é 

forte argumento em favor dessa interpretação; de forma que, o batismo do povo significava 

morte ao passado, enquanto aquele de Jesus, sua morte no futuro324. Ao mesmo tempo a 

filiação divina manifestada desde o início (1,23; 2,15), testemunhada por Pedro (16,16s) e 

corroborada pelo Pai (17,5), está fundamentada na obediência à palavra de Deus (4,1-11), 

sobretudo nesse momento de sua investidura325. 

A resposta ao seu ato de obediência é a proclamação solene do Pai nos 

vv. 16 e 17; estamos diante de um dos mais arcaicos temas da Cristologia, ou seja, aquele 

que se esvaziou de si mesmo foi elevado (cf. Fl 2,6-11)326; ele foi batizado e circuncidado, 

misturou-se aos pecadores e fundamentou sua posterior pregação na conversão, com este 

                                                           

320 Cf. DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 39. 
321 Cf. Sl 22,32; 40,10.11; 85,12; 98,2s; Is 51,5; 56,1; Jr 23,6.  
322 Cf. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 20. 
323 Cf. EISSFELDT, O. plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn, in: Matthäus 3:15, Tübingen: ZNW 61 
(1970) 209-215.  Cf. tb. SCHLIER, H., Riflessioni sul Nuovo Testamento, Brescia: Paideia, 1969, p. 278; 
BORSCH, F., The Son of Man in Myth and History, London: SCM Press, 1967, p. 366; 
324 “Para que seja realidade o reinado de Deus, não basta renunciar à injustiça (3,2: “emendai-vos”); faz-se 
mister outro passo: entregar-se à procura do bem dos homens, dispostos a dar a vida como Jesus.” MATEOS, 
J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 39. 
325 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Vol. I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 221. “La 
entrada en el reino de Dios depende de esta justicia. Por consiguiente, no se puede buscar de veras la 
felicidad del reino más que si se busca esta justicia”. POITTEVIN, P., - CHARPENTIER, E., El Evangelio 
según San Mateo, Navarra: Verbo Divino, 1976, p. 26. Tosato recorda que na Ode 24 de Salomão, uma 
espécie de saltério, composto de 24 hinos, e que veio a luz nos primeiros decênios do século passado, o 
batismo de Jesus é entendido e apresentado como prefiguração de sua ressurreição da morte. Cf. TOSATO, 
A., Il Battesimo di Gesù e le Odi di Salomone: BibOr 18 (1976), p. 265. 
326 Cf. BONNARD, P., L’Evangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 40. 
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insigne exemplo de humildade327. O caminho de Cristo é o da obediência ao projeto 

salvífico de Deus, ao qual o ser humano deve aderir. Nesse sentido, plhrw/sai 

significa levar à perfeição (cf. 5,20.48); e Jesus, solidário com a humanidade, mostrando a 

partir da obediência, sua filiação divina; inaugura, assim, com seu batismo, a atividade 

messiânica de justificação da humanidade328. 

Tanto a voz quanto to, pneu/ma soam como uma aprovação à sua 

obediência filial e revelam que suas ações, realização das profecias messiânicas (cf. 11,1-5, 

12,7.18ss), terão a assistência do mesmo pneu/ma que agiu em sua geração (cf. 1,18), e o 

ungiu como profeta dos últimos tempos. O filho eleito plenifica a justiça com seu 

aparecimento e a fwnh. evn tw/| evrh,mw| será superada pela fwnh. evk 

tw/n ouvranw/n329; eis, pois, a nova mediação de Deus, continuidade e 

descontinuidade entre Jesus e João; o contato com o precursor, neste início formal do 

ministério de Jesus, é repleto, portanto, de significado teológico e, como em Marcos, Deus 

mesmo intervém, atribuindo a Jesus a filiação e o regozijo.  

Segundo Sabbe a interpretação da perícope inspira-se num desejo de 

harmonização com textos paulinos como Rm 8,4, 10,4 e, sobretudo, 5,18; e Descamps 

                                                           

327 Cf. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 42; “Quae rationes igitur illud decet implere omnem iustitiam explicant 
quoque et illustrant vel hanc unam rationem a Christo redditam... Porro contra inobedientiam Adam quam 
expiaret, Christus omnem voluit implere iustitiam (Euth.), nobis exemplum humilitatis exhibere (S. Hier. 
Ians.); voluit suonos exemplo hortari ad baptismi susceptionem, ne forte nobiliores ac potentiores ritum eum 
spernerent (S. Ambr. Bed. Pasch. Tom. Ians. etc.)”. KNABENBAUER, J., Commentarius in Evangelium 
Secundum Matthaeum, Parisiis: Sumptibus P. Lethielleux, 1922, p. 190. 
328 Cf. CATTANEO, L. – CITRINI, T., I Quattro Vangeli – Guida ad una Lettura Integrale e ad una 
Catechesi, Milano: MIMEP, 1974, p. 135; “In his home at ‘Nazareth of Galilee’ Jesus heard of this new 
prophetic movement inaugurated by John and so, coming down from his native hills to the Jordan Valley, 
Jesus purposed to ally himself with it. By way of explanation Mt. says that this was to ‘fulfill all 
righteousness’, that is to identify himself wholly with mankind in the endeavor to fulfill all of God’s 
Righteous demand upon man”. BOWMAN, J. W., The Life and Teaching of Jesus, in: Peake’s commentary 
on the Bible, London: Nelson, 19674, p. 734. 
329 Cf. LUPIERI, E., Giovanni Battista nelle Tradizioni Sinottiche, Brescia: Paideia, 1988, p. 27. 
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sublinha o paralelismo literário entre 3,15 e 5,17330 onde Jesus cumpre a justiça antiga. 

Dikaiosu,nh refere-se, portanto, ao cumprimento das Escrituras pelo servo do Senhor; 

a comunidade messiânica está representada no Cristo que concede a seus seguidores o 

direito de dirigir-se a Deus chamando-o de Pai331. 

 

 

2.2. O caminho da justiça (Mt 21,32) 

 

A expressão avpo. to,te dá início a segunda parte do evangelho de 

Mateus (cf. 16,21)332; no caminho para Jerusalém Jesus mostra as condições e 

conseqüências do caminho th/j dikaiosu,nhj (cf. 16,24-28), ou seja: a paixão e a 

cruz333. Ao subir para Jerusalém, onde acontecerão confrontos decisivos, o mestre dá 

especial atenção a formação de seus discípulos, com algumas parábolas que retratam a 

rejeição do messias pelas elites políticas e religiosas de Israel334. Os cc. 21 e 22 

contrapõem o ui`ou/ Daui,d a cidade do grande rei, ao salientar sua entrada em 

Jerusalém como Messias e rei, numa nova e última etapa de seu caminho histórico335. No 

cumprimento do desígnio de Deus, seu triunfo, segundo alguns, acontece no dia 10 do mês 

                                                           

330 Cf. SABBE, Le Baptême de Jésus, in: Bibliotheca Ephemeridum Theologicarum Lovaniensium – XXV – 
Vol. II, Gembloux: J. Duculot, 1967, p. 186. 
331 Cf. FEUILLET, A., Le Baptême de Jésus: RB 71 (1964), p. 332. 
332 Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 259. 
333 Quiçá, não por acaso, tenha sido o caminho (h` o`do,j) o primeiro nome dado à Igreja (cf. At 9,2; 
18,26; 19,9.23; 22,4; 24,14.22). 
334 Cf. Mt 18,10-14; 20,1-16; 21,28-32.33-46. 
335 Cf. PEDRO, E. P. – NAKANOSE, S., Ele está no meio de nós: o semeador do reino – O Evangelho 
Segundo Mateus, São Paulo: Paulinas, 1998, p. 139. “La struttura totale di Mt 21-22 riceve un aspetto diverso 
da quello di Mc 11-12... In Mt 21-22 viene descritta «l’ultima lotta» di Gesù; e la disputa del cap. 23 
s’accosta molto ai nostri dialoghi e alle nostre parabole.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, 
Brescia: Paideia, 1977, p. 375. 
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de nisan, ou seja, no mesmo dia em que deveriam escolher o cordeiro pascal para ser 

imolado, na tarde do dia 14 do mesmo mês336. 

Com a proclamação messiânica de Jesus na sede do judaísmo (cf. Mt 

21,3) o evangelista nos prepara para o termo culminante de sua ascensão como o esperado; 

temos aqui uma releitura de Mateus, com o acréscimo de duas parábolas àquela dos 

vinhateiros homicidas de Mc 12,1-12, quais sejam, a parábola dos dois filhos (21,28-32) e 

aquela dos convidados ao banquete (22,1-14)337. Segundo Gorgulho e Anderson, Ele vai 

ao Templo e inaugura a própria realeza, dando acesso a casa de Deus aos marginalizados 

pela Lei338. Com uma série de atitudes, como a entrada messiânica em Jerusalém (cf. 21,1-

11) e a realização de alguns gestos proféticos (cf. 21,1-22), sobretudo a purificação do 

templo, ele provoca uma série controvérsias com as autoridades judaicas que questionam 

sua autoridade (cf. 21,23-27); o processo é enriquecido por um grande número de 

discursos; especialmente as parábolas ligadas às disputas sobre sua autoridade (cf. 21,28-

22,14)339. Os confrontos (cf. 22,15-46) motivam, também, as invectivas contra os fariseus 

(cf. 23,1-36), concluindo-se numa lamentação sobre Jerusalém (cf. 23,37-39). 

Marcos recorda cinco conflitos de Jesus com seus adversários; Mateus os 

apresenta doutro modo: três parábolas e três conflitos; as parábolas apresentam a mesma 

situação de maneiras diversas, ou seja, a infidelidade de Israel faz-lhe perder a 

                                                           

336 Cf. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 253. Cf. tb. RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, 
Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p.113. SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, 
Lisboa: A Editora, 1909, p. 205. 
337 “Tomada de Q 14,16-24.” RICHARD, P., Evangelho de Mateus: uma visão global e libertadora, in: Ribla 
27 (1997), p. 26. 
338 Cf. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 
191. 
339 Cf. SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 370. 
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administração do reino (cf. 21,43)340. A primeira parábola (21,28-32) é uma resposta de 

Jesus, na disputa sobre sua autoridade341. A temática apresentada gira em torno do 

arrependimento e da fé. A segunda (21,33-46) versa sobre os frutos esperados da vinha e a 

rebelião dos vinhateiros para com o filho do dono da vinha. O refuto do convite para as 

bodas do filho e a chamada universal, são a temática da terceira parábola (22,1-14); a 

presença de um homem sem as vestes nupciais prolonga a parábola precedente e sublinha o 

caráter decisivo do juízo342. 

 

2.2.1. Delimitação da perícope e verificação sinótica 

A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém no primeiro evangelho (cf. par. 

Mc 11,1-11; Lc 19,28-40) evoca Is 42,1-4 (cf. 12,18-21); com várias inserções, o 

evangelista recorda a autoridade do messias343. A literatura se encontra num contexto de 

anúncio da universalidade do Reino e da chegada do messias (cf. Zc 9,9); Cristo monta um 

                                                           

340 Cf. CATTANEO, L. – CITRINI, T.,  I Quattro Vangeli – Guida ad una Lettura Integrale e ad una 
Catechesi, Milano: MIMEP, 1974, p. 219. 
341 Esta primeira parábola é considerada por alguns, parte constituinte de um grupo de textos batistas, de 
origem pré-cristã, que apresentam a imagem do Pai e seus dois filhos que trabalham na vinha. Cf. LUPIERI, 
E., Giovanni Battista nelle Tradizioni Sinottiche, Brescia: Paideia, 1988, p. 112. 
342 “Nelle tre parabole si nota un progressivo sviluppo. La prima mette a nudo l’incredulità dei capi di Israele. 
La seconda mostra il passaggio della Buona Novella ai pagani. La terza, infine, parla del giudizio finale per 
tutti coloro, tra i chiamati, che non rispondono, chiunque essi siano. L’attaco di Gesù è irresistibile, la sua 
minaccia inquietante, il suo giudizio inesorabile.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: 
Città Nuova, 1965, p. 263.  “Le parabole proposte da Gesù vogliono mettere in evidenza la colpevolezza dei 
suoi nemici e il loro imminente castigo. In realtà tutta la parte colta e dirigente della nazione giudaica, fatte 
poche eccezioni, malgrado le più evidenti prove, aveva respinto il Messia, ed anche il popolo, così facile ad 
impressioni e volubile, lavorato dai nemici di Gesù, ben presto si sarebbe sollevato contro di lui.” RE, G., 
Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 117. 
343 “Il brano dell’ingresso di Gesù a Gerusalemme in Matteo corrisponde a Mc. 11,1-11. Matteo ha ampliato 
il racconto con varie inserzioni e soprattutto ne ha messo in maggior luce l’importanza e significato... 
Secondo il suo racconto, Gesù prende possesso come Messia, non solo della città, ma anche del tempio, ne 
ristabilisce la purezza, vi sana i malati e vi riceve l’omaggio messianico dalla bocca dei fanciulli (21,14-16). 
Così in Matteo il fine vero e proprio del racconto è il tempio e la manifestazione messianica in esso”. 
TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Volume Secondo, 
Roma: Città Nuova, 1968, p. 179. “Con l’ingresso trionfale di Gesù in Gerusalemme comincia l’ultima fase 
della sua vita e gli evangelisti, specialmente Matteo, ci danno modo di seguire il divino Maestro giorno per 
giorno, passo per passo”. VOGT, E., Matteo, in: La Sacra Bibbia – Tradotta dai Testi Originali con note a 
cura del Pontificio Istituto Biblico di Roma, Firenze: Casa Editrice Adriano Salani, 1952, p. 96., 



 100

jumentinho, recorda Maldonado, para cumprir o anúncio profético com sua humildade344. 

Uma grande multidão forrava o caminho com seus mantos (cf. 21,8a) é uma manifestação 

de reverência e homenagem (cf. 2Rs 9,13); e outros cortavam ramos de árvores e os 

espalhavam pelo caminho (cf. 21,8b) era um sinal de grande alegria (1Mc 13,51; 2Mc 

10,7). Segundo a narração sinótica, Jesus, durante seu ministério público, não havia ainda 

estado em Jerusalém345. 

Hosana ao filho de Davi! Bendito, em nome do Senhor, aquele que vem! 

(cf. 21,9b)346. Tais acontecimentos agitam o povo e provocam indignação nas autoridades 

(vv. 10.15.16); algumas expressões são teofânicas, anunciam a realização das profecias 

messiânicas de Is 35,5-6 e 53,4; a intenção mateana se esclarece a luz do discurso 

                                                           

344 “Cristo montó en el pollino para declarar que por él se dijo la profecía de Zacarías... Como dice 
Crisóstomo y el autor de la Obra Imperfecta, no se ha de creer que Cristo audazmente y sin misteriosa 
intención quisiera entrar en la ciudad montado en el pollino, cosa que nunca había hecho. Y razón poderosa 
por que quiso romper aquí con su humilde costumbre fue para obligar a los judíos a reconocerle como a su 
Rey y Mesías viéndole en la forma que vaticinó el profeta.” MALDONADO, J., Comentarios a los 
Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 733. “Ce sont leu deux fils évoqués dans la 
parabole de Luc, l’un bien rangé, l’autre débauché, ceux dont parle le prophète Zacharie.” BONNARD, E., 
Saint Jérôme – Commentaire sur Matthieu – Tome II, Paris : Editions du Cerf, 1979, p. 127. “In Oriente 
l’asino ha una forma più bella, ed è anche più grosso che non presso di noi. In antico era la cavalcatura dei 
grandi personaggi (Gen. XXII,3; Esod. IV,20; Num. XXII,21; Giud. X,4 ecc.). Nei due animali i Padri hanno 
ravvisato i due popoli, l’Ebreo e il Gentile, ad ambedue i quali Gesù ofrì la salute e fece predicare il Vangelo 
dai suoi Apostoli.” SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 
92. 
345 O Quarto Evangelho fala em quatro visitas distintas de Jesus a cidade santa (cf. Jo 2,13; 5,1; 6,4; 11,55). 
346  “ `Wsanna,, the word is derived from Ps 118,25.26 `hw")hy> tyBeîmi ~k,ªWnk.r:(Be÷ 
hw"+hy> ~veäB. aB'h;â %WråB `aN") hx'îyli«c.h; hw"©hy>÷ aN"ïa") aN"+ 

h['îyvi«Ah hw"hy>â aN"åa' = “give salvation now – Blessed be He that cometh in the name of 
the Lord.” aN"+ h['îyvi«Ah is addressed to God, and is a prayer for help and deliverance”. 
WILLOUGHBY, C. A., A Critical and Exegetical Commentary on the Gospel According to S. Matthew, 
Edinburgh: T. & T. Clark, 1977³, p. 221. “Gesù viene così salutato dalle folle, in modo chiaro ed esplicito, 
come Messia”. SCHIMID, j., L’Evangelo Secondo Matteo,Brescia: Morcilliana, 1957, p. 366. “La palabra 
hosanna con que aclaman a Cristo es hebrea, y su significación primaria de súplica: «sálvanos», se cambió en 
significado de aclamación: «Gloria, honor a...». Equivalía a nuestro «¡Viva!». La frase bendito el que viene 
en el nombre del Señor está tomada del salmo 117,26, y era para los judíos una expresión para indicar al 
Mesías”. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 257. “Hosanna (cf. Ps. 118,25-26) é uma acclamação de triumpho, e 
significa «salva, proteje, sê propicio». Vem do hebraico ) h['îyvi«Ah («salva quaeso) pela forma 
aramaica ) n[vwa (salva nos). O Ps. 118 (na Vulgata 117) é o ultimo do grande Hallel (Pss. 113-118, na 
Vulgata 112-117) que se costumava cantar na festa da Paschoa e dos Tabernaculos. Nesta fazia-se tambem 
uma procissão com ramos de palmeira em roda do altar dos holocaustos. É um Psalmo messianico, e parece 
ter sido cantado por occasião da consagração do segundo Templo, no tempo de Zorobabel, chefe do povo, e 
tambem ascendente do typo do Messias”. SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A 
Editora, 1909, p. 207. 
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comunitário (cf. 18,3-4), colocando na cena os doentes e as crianças que percebem o 

significado messiânico da entrada de Jesus em Jerusalém; e no templo, enquanto os 

mistérios do reino escapam aos sábios e inteligentes (11,25; cf. 13,11-15)347; e as multidões 

ao gritarem hosana, mas, sobretudo Filho de Davi, aplicavam a Jesus um título que era 

inconfundivelmente messiânico. O povo reconhece em Jesus o profeta (cf. 21,11); muito 

cedo, entretanto, com uma estranha mudança, esta multidão pedirá sua morte, assegurando, 

assim, sem ao menos imaginar, o sucesso de sua missão348. 

 

2.2.2. A questão da autoridade de Jesus 

Dentre os gestos proféticos de Jesus (cf.Mt 21,12-22) encontra-se aquele 

da purificação do templo, no qual Jesus denuncia um comércio ilegítimo no recinto 

sagrado. Aludindo a Zc 12,41 que diz: Já não haverá mercadores no templo do Senhor 

naquele dia, ele anuncia a chegada dos tempos messiânicos349. Ao derrubar, entretanto, as 

                                                           

347 “Sotto queste caratteristiche si presenta loro nel quadro ufficiale del santuario, circondato dalla corte: un 
messia dei malati e dei bambini. Il regno messianico accoglie i poveri e gli oppressi (cf. Ger. 31,8; Is 11,1-
19): esso è il vero santuario, «più grande del tempio» (12,6), il corpo del Risuscitato vivente nella sua 
chiesa.” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974 , p. 282. 
348 “Figlio di David è il titolo inconfondibile del Messia. I ciechi l’hanno invocato così prime di quelli che 
vedevano (9,27; 20,30s); la donna cananea l’ha riconosciuto tale prima dei figli d’Israele, prima delle pecore 
perdute della casa d’Israele (15,22); una volta aveva fatto solo capolino la domanda se egli lo era o no 
(12,23). Ora è proclamato ad alta voce. In Marco l’espressione à ancor più lunga (cf. Mc. 11,9b-10), mentre 
Lucca l’ha assimilata all’annunzio dell’angelo nei campi di Betlemme (cf. Lc. 2,14; 19,38). Ma Matteo parla, 
più chiaramente, di una persona che viene; mentre Marco usa l’espressione difficile e singolare «il veniente 
regno del nostro padre David».” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo 
Secondo Matteo – Vol. I, Roma: Città Nuova, 1964, p. 182. “Per ritornare ora a Matteo, diciamo che uno 
degli aspetti della figura di Gesù sui quali insiste maggiormente è quello di «figlio di Davide». Il suo vangelo 
si apre con una genealogia, il cui scopo è di dimostrare che Gesù discendeva da Davide. Adempiendo una 
profezia di Michea (5,1), egli è nato a Betlemme, città di Davide (Mt 2,5). Come figlio di Davide, egli era «re 
dei giudei», ed è la ragione per la quale Erode cerca di metterlo a morte (2,13-23). Quando guarisce un 
indemoniato cieco e muto, la folla si domanda se egli non sia il figlio di Davide (12,23). É il titolo che gli 
danno anche i due ciechi (9,27) e la cananea (12,53). Quando entra a Gerusalemme, è salutato dal popolo e 
acclamato dai fanciulli (21,15). Ancora come figlio di Davide (21,9).” HARRINGTON, W., Nuova 
Introduzione alla Bibbia, Bologna: Dehoniane, 1975, p. 520. 
349 “Mateo une este nuevo acto mesiánico de Jesús con su entrada triunfal (en Marcos ocurre al día siguiente). 
Mateo cita dos pasajes del Antiguo Testamento que justifican el comportamiento de Jesús, y es el único que 
narra las curaciones de Jesús, la crítica de los sacerdotes y la respuesta de Jesús utilizando Sal 8,3.” 
STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, Santander: Sal 
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mesas dos cambistas, ele toca um ponto nevrálgico: o sistema econômico do Templo, 

centro da vida judaica350. É interessante que Mateus tenha usado o vocábulo kaqe,draj 

para indicar o lugar dos cambistas, quando com o mesmo fará referência a cátedra de 

Moisés. Autores como Vitório, Mateos e outros, recordam que a purificação do templo não 

é uma atitude simploriamente moralista ou reformista, mas uma verdadeira reviravolta 

apresentada na acusação a Jesus, no momento de seu julgamento, diante do sinédrio. Assim 

também, curas realizadas por Jesus (cf. 21,14), trazem em si um sinal de contradição, pois 

os cegos e coxos eram proibidos de entrar no templo (cf. 2Sm 5,6-8; Lv 21,16-23); seus 

gestos são proféticos e indicam que Deus Pai convida todos a uma nova Aliança351. 

A maldição da figueira, cujos frutos designavam o povo judeu (cf. Os 

9,10; Jr 8,13.17), denuncia simbolicamente a esterilidade da fé representada pelos escribas 

e fariseus que, ao refutar Jesus como messias, perde o contato com a fonte da salvação352; é 

                                                                                                                                                                                

Terrae, 1965, p. 105. “Il diritto degli uomini di trafficare è ingiustizia davanti a Dio, una profanazione della 
sua casa. Del luogo della sua presenza di grazia essi hanno fatto una spelonca di ladroni, come aveva messo 
a nudo lo stridente contrasto tra la condotta di vita fuori del tempio e il servizio divino dentro. La casa di Dio 
diventa una spelonca di ladri quando vita e fede non coincidono, quando si uccide, si ruba, si commette 
adulterio, e pois si alza le mani a Dio (Cf. Ger. 7,1-15).” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo 
Testamento – Vangelo Secondo Matteo – Volume Secondo, Roma: Città Nuova, 1968, p. 186. “Intorno al 
Tempio propriamente detto, vale a dire, all’edificio sacro nel quale soltanto i sacerdoti entravano per bruciare 
i profumi, c’erano vari cortili, separati l’uno dall’altro per mezzo di muri o di altri divisori. Prima di tutto, 
all’interno, c’era il cortile del grande altare, dove si facevano i sacrifici e altre cerimonie del culto; poi c’era 
il cortile delle donne; finalmente, c’era il recinto esterno o il cortile di gentili, che bisognava attraversare per 
andare al cortile interno; e li s’era stabilito un vero e proprio mercato per i bisogni del culto. Vi si vendevano 
i buoi, le pecore (Giov. II.14) e i colombi per i sacrifici; e c’erano dei cambiamonete per fornire agli stranieri 
la moneta nazionale, che era la sola che gli agenti sacerdotali accettassero, quando gli israeliti venivano a 
pagare la loro imposta annua.” LUZZI, G., Vangelo Secondo Matteo, in: Il Nuovo Testamento Tradotto 
dall’originale Greco e i Salmi tradotti dall’ebraico, Firenze: Fides et Amor, 1930, p. 80. “Todo esse 
comércio estava em função do pessoal de fora que vinha em peregrinação a Jerusalém e tinha obrigações a 
cumprir no Templo, por exemplo, oferecer sacrifícios prescritos, dar esmolas, etc. O comércio sempre dá pé 
para a exploração e ganância”. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 
87. 
350 “Vê-se a alusão à Lei, utilizada como exploração dos pobres e ensinada nas escolas do Templo. As 
pombas podem opor-se à “pomba” do Espírito (3,16), único agente da reconciliação com Deus plena e 
definitiva”. Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 239. 
351 Cf. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 8. Cf. tb. GORGULHO, 
G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 193. 
352 “Jésus n’a pu sérieusement s’attendre à trouver des figues en ces jours de printemps qui précédaient la 
Pâque ; car «ce n’était pas la saison des figues», comme le note expressément Marc. Il s’agir donc d’un acte 
symbolique, où le sort du figuier représente manifestement Israël stérile et son châtiment prochain. Comparer 
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como Deus diante da vinha infrutífera em Is 5,1-7. A palavra sobre a fé (vv. 21.22) vem 

mostrar uma novidade: a força depositada na comunidade dos discípulos, que se contrapõe 

à fraqueza da figueira estéril; a nova comunidade é portadora da graça, capaz de 

transformar o mundo, segundo as promessas proféticas de Is 40,4353. 

A pergunta: com que autoridade fazes isso? Quem te deu tal autoridade? 

(21,23c), mostra o reconhecimento duma autoridade singular; mas, ao mesmo tempo, a 

reação dos que monopolizam o poder religioso e econômico do templo. A réplica de Jesus 

versa sobre o batismo de João que anunciara depois de mim vem alguém mais forte do que 

eu (cf. 3,11b)354; o esquema aqui é rabínico, a uma pergunta contrapõe-se uma outra 

questão, e o interlocutor é levado ao confronto sobre o mesmo terreno355. E diante da 

réplica de Jesus, calam-se os chefes do povo (21,27)356. 

No primeiro dia de sua estadia em Jerusalém, Jesus purifica o templo e 

cura os doentes (cf. 21,12-14); no segundo dia, começa a ensinar (cf. 21,23ss). Ao primeiro 

sinal messiânico (prodígios), ele agrega o ensinamento com autoridade. Os saduceus, a 

                                                                                                                                                                                

Lc 13,6-9.” BENOIT, P., L’Evangile Selon Saint Matthieu, in : La Sainte bible, Paris : Du Cerf, 1961³, p. 
130. “Si tratta, infatti, della resistenza che contrappone ciò che non è ancora adempiuto a colui che 
all’adempimento; non importa, d’altronde, che questa resistenza sia ebraica, pagana o cristiana. Chiunque si 
gloria delle proprie foglie e rifiuta di ricevere il frutto del Padre attraverso Gesù, il figlio di Davide, può 
riconoscersi nel fico; bisogna tuttavia notare che questo fico, storicamente, affonda le radici nella terra di 
Israele”. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 282. 
353 Cf. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 
194. 
354 “The point seems to be that John had borne witness to Christ as the Messiah. If the authorities had given 
credence to John, they would have had no need to ask by what authority Jesus acted.” WILLOUGHBY, C. 
A., A Critical and Exegetical Commentary on the Gospel According to S. Matthew, Edinburgh: T. & T. 
Clark, 1977³, p. 225. 
355 Cf. POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 
107. “Responde-lhes com uma pergunta contraria, «ut suo ipsi, vel silentio, vel sententia, condemnentur» (S. 
Jeronymo) para os obrigar a condemnarem-se a si mesmos, quer respondam, quer não.” SANTANNA, P., O 
Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 213. Cf. tb. GNILKA, J.,Il Vangelo Secondo 
Matteo – Parte Seconda, Brescia: Paideia, 1991, p. 322. 
356 Segundo Trilling, não porque não soubessem a resposta, mas porque não tinham fé e eram obstinados nas 
próprias interpretações. Cf. TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento – Vangelo Secondo 
Matteo – Volume Secondo, Roma: Città Nuova, 1968, p. 193. Cf. tb. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo 
di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 261. 
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aristocracia sacerdotal e secular, se aproximam de Jesus no templo; são os mais 

privilegiados daquela sociedade, os primeiros a temer a popularidade de Jesus. Detentores 

do poder oficial, exigem de Jesus uma prova jurídica de sua presumida autoridade 

messiânica; a refutação aponta diretamente para uma questão inusitada: quais eram as 

credenciais jurídicas de João Batista357? Também a João foi requerido formalmente quem 

era358; e Jesus será inquirido da mesma forma por Caifás, diante do Sinédrio (Mt 26,62-

65); Del Páramo recorda que a pergunta é falaciosa359. O problema não era estar ensinando 

no Templo (21,23), já que todo israelita do sexo masculino podia fazê-lo, mas a autoridade 

à qual Jesus se arrogava. Sua resposta serão as parábolas que farão referência ao juízo360; o 

contexto assemelha-se ao discurso das parábolas do C. 13, mas o que está em jogo aqui não 

é mais o crescimento do reino, e sim o juízo. A autoridade real do filho de Davi é como 

que o fio condutor das três parábolas, cuja figura central é o Pai361. 

 

2.2.3. Obediência à vontade do Pai (21, 28-32) 

A primeira parábola, contexto de Mt 21,32, é própria do primeiro 

evangelho e está dominada pela figura dos dois filhos (21,28-32); Jesus desmascara o 

                                                           

357 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993. 
358 Cf. Jo 1,19.25.26; Mt 3,1-12; Mc 2,1-8; Lc 3,15-17. 
359 Cf. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 262. “Se João era um enviado de Deus, um propheta, era evidente que 
o seu testemunho era divino, e não podiam, sem contradicçào e impiedade, deixar de reconhecer em Jesus o 
Messias. Elles mesmos tinham mandado uma delegação official a João para saber quem elle era (Jo 1,19-
28).” SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 214. 
360 “Muchos piensan que es una narración sobre el castigo de los judíos de Jerusalén que hicieron ejecutar a 
los hombres de la primera generación cristiana; por lo que solo cabría atribuir a Jesús una parábola con un 
contenido diferente.” MERTENS, H. A., El Evangelio de Mateo in: Manual de la Biblia: Aspectos literarios, 
históricos, arqueológicos, histórico-religiosos, culturales y geográficos del Antiguo y Nuevo Testamento, 
Barcelona: Herder, 1989, p. 354. 
361 “Mt attira costantemente la nostra attenzione sul Padre (21,31), che è anche «padrone di casa» (v. 33) e 
«Signore della vigna» (v. 40) prima di manifestarsi sotto i tratti di un re (22,2.7.11.13); ma è davanti al Figlio 
che si compie l’opzione (21,37-39; 22,2)”. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, 
Bologna: Dehoniane, 1974, p. 284. 
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pecado de incredulidade dos que se contrapunham ao seu ministério hierosolimitano e 

aborda a obediência a vontade do Pai. Insere-se aqui o dito a respeito de João Batista evn 

o`dw/| dikaiosu,nhj362. 

Sh,meron indica que Deus espera uma decisão num prazo 

determinado363; e na parábola, cumprir a vontade do Pai é sinônimo de ser favorável a 

Jesus. A moral da parábola, segundo Lagrange, é que um pecador arrependido, prostituta 

ou publicano, é mais agradável a Deus do que um devoto sem coragem de arrepender-se; 

ao mesmo tempo, o ministério de Jesus requer uma decisão a seu respeito (cf, Mt 7,21; cf. 

tb. 23,3)364; também se alude a questão da oposição entre dizer e fazer; o que importa é 

fazer a vontade do Pai, pois não palavras, mas sim obras é que são decisivas para a fé, o 

que concorda com a idéia ética que encontramos em nível de primeiro evangelho. A figura 

desse pai terreno reflete aquela do Pai que está nos céus, Ele dá um encargo e chama para 

                                                           

362 Cf. BLACK, M., Mathew, in: Peake’s Commentary on the Bible, London: Nelson, 19674, p. 791. “Para 
confundir mais os synedristas, propõe-lhes uma parábola, á qual d’esta vez, não podem deixar de responder, 
pronunciando, sem darem por isso, sentença de condemnação contra si mesmos.” SANTANNA, P., O 
Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 214. “La breve parabola mette in luce la falsità 
e la colpevolezza dei farisei simboleggiati nel figliolo che promette e non fa, e perciò esclusi dal regno di 
Dio. I pubblicani invece e le meretrici, riguardati come i peccatori più abbietti, simboleggiati nel figliolo, che 
prima ricusa e poi ubbidisce hanno fatto penitenza ed hanno creduto e perciò sono stati fatti partecipi del 
regno di dio.” VOGT, E., Matteo, in: La Sacra Bibbia – Tradotta dai Testi Originali con note a cura del 
Pontificio Istituto Biblico di Roma, Firenze: Casa Editrice Adriano Salani, 1952, p. 99. “L’uomo che aveva 
due figli è Dio. Il primo figlio, che risponde di no al Padre, ma poi pentitosi, va a lavorare, significa i 
peccatori e le peccatrici, i quali fecero penitenza alla predicazione di Giovanni. Il figlio invece che, dopo aver 
detto di andare e lavorare, non vi andò, rappresenta i Sacerdoti, i Farisei, i grandi de popolo, i quali 
ascoltarono bensì la predicazione del Battista e ne ricevettero forse il Battesimo, ma non fecero penitenza, ne 
ascoltarono la voce di Giovanni che li inviava a Gesù.” SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento 
Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 94. “A parábola dos dois filhos só aparece em Mateus. E ele a coloca 
logo depois de uma dura discussão sobre a autoridade do Batista para ressaltar a incredulidade das elites e a 
fé dos pecadores na missão de João que veio anunciar o reino de justiça inaugurado por Jesus. Com as 
parábolas seguintes, dos vinhateiros homicidas e do banquete, Mateus reforça a insistência no pecado dos 
chefes políticos e religiosos de Israel.” PEDRO, E. P. – NAKANOSE, S., Ele está no meio de nós: o 
Semeador do Reino – O Evangelho Segundo Mateus, São Paulo: Paulinas, 1998, p. 154. Cf. tb. SAND, A., Il 
Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 649. 
363 “Sh,meron avv. oggi, adesso, h` o` oppure h` o` h`mera quest’oggi, proprio in questo giorno.” 
BUZZETTI, C., Dizionario Base del Nuovo Testamento – Greco-Italiano, Roma: Libreria Sacre Scritture, 
1989, p. 145. Cf. tb. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 
244.   
364 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 410. Cf. tb. CATTANEO, 
L. – CITRINI, T.,  I Quattro Vangeli – Guida ad una Lettura Integrale e ad una Catechesi, Milano: MIMEP, 
1974, p. 219. ASSIS, P., Evangelho de S. Mateus, in: A Bíblia do Povo, S. Paulo: C. B. C., 1965, p. 250. 
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o seu serviço (cf. 20,1-16)365. E considerando que a constelação narrativa pai-filho-

trabalho, no contexto da vinha, significa, metaforicamente, a relação Deus-homens, então é 

inevitável a conclusão de que a parábola trata de exigências divinas e respostas 

humanas366. 

O arrependimento e a fé (Mt 3,1-12) desempenham papel central na 

pregação de João Batista: dai frutos válidos de arrependimento (cf. 3,8). Jesus faz apelo ao 

julgamento daqueles que o interrogam sobre a origem de sua autoridade (cf. 17,25; 18,12) 

e convida-lhes a uma opção: aceitar ou refutar a graça de trabalhar na vinha do Senhor367. 

A parábola apresenta algumas dificuldades particulares, pois, em alguns manuscritos, 

existe uma inversão no comportamento dos dois filhos (vv. 29 e 30)368. Era resposta a 

                                                           

365 “Tra poco Gesù scoprirà il cancro della dottrina e della pietà farisaica proprio nel contrasto aperto tra il 
dire e il fare: «... Ma non fate secondo le loro opere, perché dicono e non fanno» (23,3b).” TRILLING, W., 
Commenti Spirituali del Nuovo Testamento – Vangelo Secondo Matteo – Volume Secondo, Roma: Città 
Nuova, p. 194. 
366 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, vol. II, p. 651. 
367 “È questo quindi l’essenziale dell’insegnamento di Gesù sulla montagna: la situazione filiale (cf. 6,10; 
7,21), che fa entrare nella parentela del figlio (cf. 12,50).” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del 
Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 285. “É dura come l’acciaio la parola che Gesù pronuncia 
rivolto ai capi di Israele: «Voi non vi siete pentiti e non mi avete creduto» (Mt 21,32)”. GUTZWILLER, R., 
Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 261. 
368 “Questo svolgimento naturale della narrazione in alcuni manoscritti è alterato; il primo figlio dice di sì e 
poi non va (v. 29), il secondo invece dice no e poi va nella vigna (v. 30). Probabilmente si è invertita la 
successione dei due figli perché ciò pareva corrispondere alla realtà voluta da Gesù... Ancora  più importante 
è una seconda, assai sorprendente, oscillazione dei manoscritti... secondo un’altra tradizione del v. 31 (nel 
codice D e in altri) rispondono gli avversari: «L’ultimo». Con ciò essi danno alla parabola una risposta 
insensata; infatti, com’è possibile che faccia la volontà del padre chi dice di sì e disobbedisce? Ma essi danno 
questa risposta insensata perché si sentono colpiti e non vogliono ammettere di aver torto.” SCHNIEWIND, 
J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 377. “Sur le premier point, deux groupes: a) Le fils 
qui refuse, puis obéit est le premier (T. Hetz.), d’après CLWXDRSF, la masse, it (sauf r²) vg (sauf deux 
codd.) syrcur. Pes. Ta.-ar., plus D syrsin. b) Le fils qui refuse puis obéit es le second (H S Vog) d’après BQ4 
13 69 124 238 262 346 sah. Boh. Syrpal., r² et deux mss. De vg. Les autorités mss. Sont en faveur de a. On 
objecte que si l’on admet la leçon ouvde, au v. 32, l’ordre de b  est certain.” LAGRANGE, J., Evangile 
Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 409. “Gli antichi manoscritti variano sui termini della risposta 
dei membri del Sinedrio. Ma bisogna notare che la maggior parte di quelli che gli fanno rispondere «il 
secondo», e non «il primo», come nella Volgata Latina, invertono anche l’ordine dei due figli, facendo 
parlare per ultimo colui che ha detto «non voglio», ma che è andato ugualmente”. DURAND, A., Il Vangelo 
Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 418.  “Verses 28-31 present a very complicated textual 
problem, for they have come down to us in no fewer than three forms, each form supported by important 
manuscripts or versions. The three forms are as follows: I. The first son says ‘No’ and repents: the second 
son says ‘Yes’ and does nothing. Who did the will of his father? The first. II. The first son says ‘No’ and 
repents: the second son says ‘Yes’ and does nothing. Who did the will of his father? The second. III. The first 
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acusação de que acolhia pecadores e marginalizados; Jesus objeta, entretanto, propondo 

outra perspectiva da realidade; mais importante que convenções externas, senão a atitude 

interior; observância de ritos não é sinônimo de louvor a Deus, mas sim o cumprimento da 

sua vontade. Na comunidade de Mateus esta comparação explicava o rechaço das 

lideranças de então à pregação cristã, bem como a acolhida do evangelho por parte dos 

pagãos369. 

Que vos parece? (ti, de. u`mi/n dokei/È) de 21,28 é um 

questionamento e convida os ouvintes a uma acurada atenção, pois a parábola, aplicada a si 

próprios,  quer levá-los a refletir sobre a autoridade do Messias, relacionada ao caso 

precedente (cf. 17,25)370. 

Os coletores de impostos e as prostitutas vos precederão no reino de 

Deus, de 21,31b é uma expressão incrivelmente dura; pois prostitutas e publicanos eram 

duas categorias, consideradas de pecadores públicos e, por isso mesmo, profundamente 

desprezadas; na realidade são dois extremos de pecado, os dois engendrados na falta de 

amor: a concupiscência da carne e a cobiça de riquezas371. Segundo Jesus, publicanos e 

                                                                                                                                                                                

son says ‘Yes’ and does nothing: the second says ‘No’ and repents. Who did the will of his father? The 
second.” MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 222. 
369 Cf. OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de 
la Biblia, 19954, p. 97. 
370 “The words ‘But what think ye? Link the parable on to the preceding section in Mt., in which the 
challenge to the authority of Jesus is met by the question about John’s baptism: was it a divine institution or a 
human device?” MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 222. 
371 “Pare evidente che «Pubblicani e prostitute» siano agli occhi di un pio giudeo le due categorie, di uomini e 
donne ebrei, più lontane dall’osservanza e più contaminate con gli stranieri... Mi sembra abbastanza chiaro 
che la chiesa di Matteo non sia chiesa di pubblicani e nemmeno di prostitute, i quali qui, d’altro canto, non 
«giustificano Dio» né si «fanno battezzare» come in Lc 7,29... Pubblicani e prostitute non sono nel regno ma 
ancora lungo la «via»; perciò non «giustificano Dio», ma «credono a Giovanni» (unico caso nel Nuovo 
Testamento di pisteu,w costruito con Giovanni Battista, come complemento di termine!)... L’accenno alle 
prostitute, allora, in ottica matteana serve probabilmente ad allontanare ancor più i pubblicani dal regno; 
possono pentirsi, ed anche «credere a Giovanni» e magari farsi da lui battezzare, ma non sono né salvati 
come Zaccheo, né giustificati come il pubblicano orante”. LUPIERI, E., Giovanni Battista nelle Tradizioni 
Sinottiche, Brescia: Paideia, 1988, p. 100. “Os preceden, no quiere decir que ellos sigan, sino que, si quieren, 
tienen esperanza de seguirlos. Nada en efecto, como la emulación despierta a la gente grosera. De ahí que el 
Señor repita a cada paso: Los últimos serán los primeros, y los primeros los últimos. Y por eso, para excitar 
su emulación, les pone delante a publicanos y rameras. En realidad, éstos son los dos extremos del pecado; 
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prostitutas não se contentaram em ouvir a chamada à conversão, indicada pelo caminho da 

verdadeira justiça, mas questionaram: o que devemos fazer372? Em Lc 7,29, o batismo de 

João é explicitamente recordado; para Mateus, entretanto, ele é, exclusivamente, um 

batismo eivj meta,noian (cf. 3,11)373. 

 

2.2.4. Tradução e análise 

h=lqen ga.r VIwa,nnhj pro.j u`ma/j evn o`dw/| 
dikaiosu,nhj( kai. ouvk evpisteu,sate auvtw/|( oi` de. 

telw/nai kai. ai` po,rnai evpi,steusan auvtw/|\ u`mei/j de. 
ivdo,ntej ouvde. metemelh,qhte u[steron tou/ pisteu/sai 

auvtw/|Å 
 

Pois João veio a vós, no caminho de justiça, e não crestes nele. Os publicanos e as 
prostitutas creram nele. Vós, porém, vendo isto, nem sequer vos arrependestes para 

finalmente crer nele 
 

A expressão evn o`dw/| dikaiosu,nhj( ou seja, com a vereda 

da justiça, com a mensagem da justiça significa a obrigação da obediência a vontade 

divina conforme é pregada e praticada por João Batista374.  `O o`do,j também é 

análogo ao hebraico %r<D< que pode indicar uma doutrina religiosa ou um ensinamento 

                                                                                                                                                                                

los dos engendrados de un mal amor: la concupiscencia de la carne y la codicia de la riqueza. Pero con ello 
les prueba también que creer a Juan es, sobre todo, obedecer a la ley de Dios. El que las rameras, pues, 
entraran en el reino de los cielos no fue obra de sola gracia, sino también de justicia”. RUIZ BUENO, D., 
Obras de San Juan Crisóstomo II – Homilías sobre el Evangelio de san Mateo (46-90), Madrid: B.A.C., 
1956, p. 378. “Publicanos eram cobradores de impostos do governo romano, e por isso, desprezados pelos 
judeus como pecadores públicos e ladrões. Havia, porém, publicanos corretos, honestos e justos, como 
Mateus, o apóstolo e evangelista, e Zaqueu, que hospedou Jesus em Jericó (Mt 9,9-13; Lc 19,11-10).” 
ASSIS, P., Evangelho de S. Mateus, in: A Bíblia do Povo, S. Paulo: C. B. C., 1965, p. 250. 
372 Cf. Lc 3,10-14; 7,36-50; 9,9. 
373 “La via giusta sarebbe stata quella di vedere, convertirsi, credere, farsi battezzare”. TRILLING, W., 
Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Volume Secondo, Roma: Città 
Nuova, 1968, p. 195. 
374 Cf. RIENECHKER, F. – ROGERS, C., Mateus, in: Chave Lingüística do Novo Testamento Grego, São 
Paulo: Vida Nova, 1985, p. 47. 
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moral375; nesse sentido, João havida indicado a Israel o necessário para o cumprimento da 

vontade de Deus (= justiça)376; ao mesmo tempo, segundo Lagrange, assemelha-se ao 

aramaico ax"r,wOa que representa a justiça e seus métodos;  evn o`dw/| 

dikaiosu,nhj é, portanto, uma locução semítica que indica extrema solicitude na 

observância da Lei e conformidade à vontade de Deus, ou, então, para dizer justiça de 

alguém (cf. Mt 3,15), no sentido de prática boa377. João pregou a justiça através da 

conversão (cf. 3,8), mas as lideranças de então não lhe deram crédito, razão pela qual Jesus 

identificou o filho desobediente com estes e o que se arrepende e obedece, com os 

gentios378. 

João indicava, assim, o necessário para fazer a vontade de Deus, ou seja, 

a dikaiosu,nh como caminho para ir ao encontro do messias; grande era, entretanto, a 

obstinação dos chefes judeus ao não aceitarem a vinda da justiça anunciada por João e 

acolhida por quem aceitou seu batismo que passava, necessariamente, pelo caminho da 

                                                           

375 %r<D< ... Em sentido próprio, físico, significa o espaço linear que se percorre entre dois pontos; a ação 
de percorrê-lo (como em português). Em sentido figurado, algo que se realiza unitária e temporalmente: 
empresa, tarefa, atividade, processo jurídico, campanha militar; o modo ou estilo de realizá-lo, o método (de 
meta-o`do,j = com caminho). Em sentido ético, significa a conduta (de com-duco), o proceder (de pro-
cedo), a sorte ou destino. Dito de Deus: seu modo de agir e a conduta que assinala ao homem. Com valor 
adverbial ou preposicional pode significar a direção, rumo a, por, através de, a caminho de.” SCHÖKEL, L. 
A., DBHP, S. Paulo: Paulus, 1997, p. 161. 
376 “La refrattarietà dei capi è tale che nemmeno gli effetti buoni della predicazione del Battista li hanno 
convinti della bontà della sua causa.” GAROFALO, Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 70. 
377 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 412. “Per la via della 
Giustizia. Locuzione semitica per indicare una grande diligenza nell’osservanza della Legge equivalente a 
per la via della santità.” RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice 
Internazionale, 1953, p. 118. “Expression sémitique, où «voie» exprime la manière de se conduire. Jean 
pratiquait et prêchait cette conformité à la volonté de Dieu qui rend l’homme « juste ».” BENOIT, P., 
L’Evangile Selon Saint Matthieu, in : La Sainte bible, Paris : Du Cerf, 1961³, p. 132. “É uma expressão 
própria da língua hebraica. Quer dizer: João veio como um homem justo e santo (cf. 3,4-12; 11,7-11; 14,14).” 
ASSIS, P., Evangelho de S. Mateus, in: A Bíblia do Povo, S. Paulo: C. B. C., 1965, p. 251. WILLOUGHBY, 
C. A., A Critical and Exegetical Commentary on the Gospel According to S. Matthew, Edinburgh: T. & T. 
Clark, 1977³, p. 227. 
378 “Jésus a ouvert une nouvelle possibilité concrète un nouveau «faire» qui permet à l’homme d’entrer dans 
le règne : la foi au Précurseur et (donc) au Christ-Jésus. Cette parabole fait de la foi et de la repentance, 
termes qu’elle revêt de la même signification, l’acte ou œuvre qui ouvre à l’homme les portes du royaume 
(cf. Jn. 6.29 ; rom. 3.28).” BONNARD, E., Saint Jérôme – Commentaire sur Matthieu – Tome II, Paris : 
Editions du Cerf, 1979, p. 314. 
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conversão (v. 32b)379. A pregação do Batista colocou à prova o ouv qe,lw dos 

pecadores e o evgw, ku,rue daqueles homens que se professavam justos380, mas que 

não escutaram a pregação profética de João: E vós, mesmo depois de ver isso, não vos 

arrependestes nem crestes nele (cf. 21,32b)381; tornaram-se, portanto, semelhantes ao filho  

que se mostrou pronto, mas não obedeceu. Os pecadores públicos, entretanto, comparados 

ao filho que disse não, mas se arrependeu e cumpriu a vontade do pai, aceitaram e fizeram 

penitência382. 

Esta palavra de Jesus, conservada pela tradição, está inteiramente dentro 

da estrutura geral do primeiro evangelho e é chave de leitura desta perícope383. Explica, ao 

mesmo tempo, o porquê do julgamento anunciado no v. 31 (cf. 7,21)384: 

                                                           

379 Cf. ALGISI, L. et Alii, Matteo, in: Il Nuovo Testamento tradotto dai Testi Originali e commentato, Roma: 
Marietti, 1964, p. 70. 
380 “The politeness is probably significant. The Greek word translated ‘sir’ is the same that is translated 
‘Lord’ in Lk. 6,46: ‘And why call ye me, Lord, Lord, and do not the things which I say? Cf. Mt. 7,21”. 
MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 1979, p. 223. 
381 Cf. ORCHARD, B. et Alii, Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura – Tomo Tercero – Nuevo 
Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 438. “Les chefs du peuple n’ont pas cru en lui, c’est-à-
dire n’ont pas vu qu’il était le précurseur du Christ-Jésus. Ce qu’il fallait faire, au sens de la parabole 
(evrga,zesqai, v. 28; evpoi,hsen to. qe,lhma tou/ patro,j, v. 31), c’était croire au 
Baptiste et, en conséquence au Christ, c’est-à-dire se repentir au point de croire (metemelh,qhte tou/ 
pisteu,sai). Comme l’a fortement souligné Gutbrod, cette parabole, peut-être mieux qu’aucun autre 
texte, montre donc que, s’il n’a pas supprimé la distinction légale entre ceux qui pratiquent la loi et ceux qui 
la transgressent (les péagers et les prostitués).” Cf. BONNARD, E., Saint Jérôme – Commentaire sur S. 
Matthieu – Tome II, Paris : Du Cerf, 1979, p. 313. 
382 Cf. RAMOS, L., Mateus, in: Os Quatro Evangelhos, Petrópolis: Vozes, 1952, p. 127. 
383 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 411. Cf. tb. PIROT, L., 
Evangile Selon S. Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 283. “Il v. 32 
non può essere inteso come parte originaria della parabola, perché in esso i Farisei, contrariamente alla 
parabola, vengono presentati come coloro che dicono di no, precisamente alla predicazione di penitenza del 
Battista, e i pubblicani e le meretrici viceversa come coloro che dicono di sì, e al loro «sì» fanno poi seguire 
anche i fatti, mentre la parabola in se stessa riguarda la diversa accoglienza che l’Evangelo trovava presso i 
«più» ed i peccatori”. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 372. 
384 “Il rifiuto di Israele, tuttavia, non può essere semplicemente passato sotto silenzio. Per esso il popolo 
viene sottoposto a giudizio. É per questo che l’ultimo dei grandi discorsi di Gesù tratta di questo tema.” 
GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 259. “La doctrine de Jésus, 
tout en étant conforme aux fondements de la Loi, pouvait bien quelque peu dérouter les chefs ; mais ils 
n’avaient pas à reprocher à Jean une innovation quelconque. Il ne prêchait que la pénitence, thème classique. 
Et vous ne l’avez pas cru !... L’argument suppose que la prédication de Jean et celle de Jésus ont le même 
terme ; c’était la doctrine du Sauveur. Les chefs n’étaient pas mieux inspirés en rejetant l’un qu’en critiquant 
l’autre (XI,11-19).” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 412. 
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Mt 7,21 Mt 21,31 
Ouv pa/j o` le,gwn moi\ 

ku,rie ku,rie( eivseleu,setai 
eivj th.n basilei,an tw/n 
ouvranw/n( avllV o` poiw/n 
to. qe,lhma tou/ patro,j mou 
tou/ evn toi/j ouvranoi/jÅ 

ti,j evk tw/n du,o evpoi,hsen 
to. qe,lhma tou/ patro,jÈ 

le,gousin\ o` prw/tojÅ le,gei 
auvtoi/j o` VIhsou/j\ avmh.n 

le,gw u`mi/n o[ti oi` 
telw/nai kai. ai` po,rnai 

proa,gousin u`ma/j eivj th.n 
basilei,an tou/ qeou/Å 

 

A expressão evn o`dw/| dikaiosu,nhj indica, portanto, a 

fidelidade e a integridade do precursor no cumprimento da missão que lhe foi confiada por 

Deus: preparar o povo para a vinda do messias. Está, pois, implícito que quem não acolheu 

a sua pregação, não acolherá também a de Jesus e não acreditará nele como messias, 

fechando, assim, a via da justiça que dá acesso ao reino. 

 

2.2.5. Pragmática da perícope 

A parábola não comporta grandes dificuldades hermenêuticas. É uma 

afirmação sobre a pregação e a vida de João Batista que revela a conversão como pré-

requisito a fé385. Jesus a aplica aos chefes judeus, pretensiosos observantes da lei, que se 

consideravam justos e zelosos da glória de Deus, mas, ao mesmo tempo, relapsos no 

cumprimento da vontade do Pai. Diante da pregação do Batista, o enviado, não escutaram 

nem se converteram, fazendo o mesmo diante do messias, cuja presença João anunciara, 

enquanto, ao contrário, segundo a perícope, os piores pecadores se converteram386. Por 

                                                           

385 “La seule difficulté est que le verse nous parle de Jean, alors que nous attendions qu’il parlât de Jésus ou 
de Dieu.” PIROT, L., Evangile Selon S. Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 
1935, p. 282.  
386 “Il senso della parabola è chiaro, ed è indicato nelle parole del Redentore: Vi dico in verità: I pubblicani e 
le meretrici vi precedono nel regno di Dio. I due figli della parabola simboleggiano due diverse classi 
esistenti allora in Israele: la prima, la classe dirigente, costituita dai Farisei e loro simili, gonfi di se stessi e 
della loro esteriore santità, che però avevano ricusato di convertirsi e di credere e ubbidire alla volontà 
manifesta di Dio. La seconda formata da pubblicani e meretrici, cioè, dai rappresentanti dei peccatori più 
abbietti, riguardati da tutti come vili detriti della società. Essi ricusarono di ubbidire a Dio, finché furono 
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essa dureza de coração serão excluídos do reino de Deus; o que não significa, entretanto, 

que Israel seja massa perditionis, ou uma radical encarnação do mal, como pensam 

alguns387. 

A perícope é fruto da disputa sustentada pela comunidade cristã 

palestinense, acerca do significado do batismo de João; a estrutura é midráxica e contrapõe 

o verdadeiro ao falso Israel, relacionado a pregação e à atividade de João Batista; quem era 

disponível a mensagem de conversão recebia seu batismo388. Como precursor, ele está em 

função de Jesus, cuja autoridade deve ser entendida, a partir da praxe de João, pois seu 

escopo, como aquele de Jesus, era o reino (cf. 3,2)389. 

A expressão o` o`do,j dikaiosu,nh está coligada a resposta de 

Jesus a João em 3,15: a;fej a;rti( ou[twj ga.r pre,pon evsti.n 

h`mi/n plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn; ali também h` dikaiousu,nh 

estava relacionada ao reino, como obediência à vontade do Pai390; nem a santidade de João, 

nem a graça divina ou a conversão dos publicanos e meretrizes conseguiram dobrar a 

                                                                                                                                                                                

schiavi del peccato; ma poi, riconoscendo le loro colpe, avevano fatto penitenza e creduto alla verità. E così 
quei peccatori aborriti e disprezzati erano entrati nel regno di Dio, mentre coloro, che si credevano giusti e 
volevano passare per tali, ne erano rimasti fuori”. RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, 
Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 118. “Le premier fils est le peuple issu des Pharisiens et 
avisé par Dieu de façon pressante grâce a la prophétie de Jean d’avoir à obéir à ses commandements. Ce 
peuple a été arrogant, désobéissant et rebelle aux avertissements pressants, car il mettait son assurance dans 
la Loi e méprisait le repentir des péchés, glorieux de la noble prérogative qu’il tenait d’Abraham ; mais par la 
suite, comme devant les miracles opérés après la résurrection du Seigneur, pris de repentir il a cru au temps 
des Apôtres, revenant devant la réalité des faits à la volonté d’agir selon l’Evangile et se repentant, il a avoué 
la faute de son arrogance première... Le fils cadet est la foule des publicains et des pécheurs qui... a cru en 
Jean, mais, parce qu’elle n’a pu recevoir la doctrine évangélique qu’après la Passion du Seigneur grâce aux 
apôtres – c’est alors que les mystères du salut devaient être accomplis -, il indique qu’elle n’est pas allée.” 
DOIGNON, J., Hilaire de Poitiers – Sur Matthieu – Tome II, Paris : Les Éditions du Cerf, 1979, p. 139. 
387 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Seconda, Brescia: Paideia, 1991, p. 331. 
388 Cf. VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: 
Geoffrey Chapman, 1993, n. 128, p. 664. 
389Cf. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 
195. 
390 GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Seconda, Brescia: Paideia, p. 330. 
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teimosia e abrir os olhos as obcecadas lideranças judaicas de então391; a parábola assinala, 

portanto, dois tipos de judeus, aqueles que dizem não, arrependem-se e fazem a vontade de 

Deus, em geral os mais simples; e aqueles que dizem sim, representados pelos escribas, 

fariseus e sumo sacerdotes, mas são desobedientes a vontade de Deus392. Por sua repulsa 

ao batismo de João, Jesus situa-lhes na categoria do segundo filho, mas, mesmo assim, não 

os exclui do reino393. 

Jesus, assim como João, fez a dolorosa experiência da rejeição 

sistemática das elites de então, sendo acolhido, todavia, pelos excluídos de seu tempo: 

doentes, prostitutas, cobradores de impostos, muitos desses considerados impuros pela 

Lei. Aos que lhe receberam, deu-lhes a garantia da precedência no Reino; certamente tal 

expressão de Jesus chocou a todos394. O Reino proclamado por João (3,2) tem sua síntese 

no discurso da montanha (5-7); na mesma via Jesus mostra que o seu ministério e o de 

João estão conectados pela dikaiosu,nh, cujo caminho passa pela penitência e 

conversão395 e o`dw/| dikaiosu,nh não significa outra coisa, senão uma vida 

sintonizada com a vontade de Deus396. Jesus acena desta forma a virtude e a justiça de 

João, ao dizer que ele veio no caminho da justiça como aquele que devíeis seguir. vEn 

                                                           

391 Cf. ASSIS, P., Evangelho de S. Mateus, in: A Bíblia do Povo, S. Paulo: C. B. C., 1965, p. 251. 
392 Cf. PETITE, A., El Santo Evangelio Según San Mateo, in: Los Cuatro Evangelios de Nuestro Señor 
Jesucristo, Madrid: Administración del Apostolado de la Prensa, 1910, p. 71. 
393  “Jésus ne dit pas que les pharisiens soient exclus du royaume ; il dit qu’ils n’y sont pas encore. Peut-être 
ne sont-ils même pas en chemin, tandis que les pécheurs publics les y précèdent ». PIROT, L., Evangile 
Selon S. Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 281. Cf. tb. Cf. LESKE, 
A., Mateo, in: Comentario Bíblico Internacional, Navarra: Verbo Divino, 1999, p. 1194. 
394 Cf. PEDRO, E. P. – PEDRO, E. P. – NAKANOSE, S., Ele está no meio de nós: o Semeador do Reino – O 
Evangelho Segundo Mateus, São Paulo: Paulinas, 1998, p. 154. 
395 Cf. MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 223. 
396 Cf. Pv 16,31; At 18,25; Mc 12,14. 
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o`dw/| dikaiosu,nhj é um hebraísmo para significar que João é justo e íntegro em 

seus hábitos e costumes397. 

Gorgulho e Anderson recordam que muitos santos padres, ao falarem do 

reconhecimento de Deus como Pai misericordioso, referem-se a parábola do filho pródigo 

(cf. Lc 15,11-31); ali também o filho mais velho representaria a atitude dos que rejeitaram 

a pregação de João e Jesus398; o primeiro filho representaria o povo gentil enquanto o povo 

judeu estaria representado pelo segundo filho, como recordava S. Jerônimo numa homilia 

sobre a perícope: o segundo filho são os judeus que responderam a Moisés: tudo o que 

Deus ordenou nós o faremos399. Temos aqui, provavelmente, um acréscimo, motivado pela 

discussão sobre a autoridade de Jesus (evxousi,a); é uma inserção sem união lógica 

com o que lhe precede, mas, mesmo assim, segundo del Páramo, palavra autêntica de 

Jesus400. 

Alguns especialistas vêem no v. 32 uma espécie de explicação da 

parábola que terminaria no v. 31, ficando, assim, dividida em duas partes401; de forma que 

                                                           

397 “No es de suponer que Cristo hable de la verdadera justicia o santidad interna, que en Juan es cierto que se 
daba, y mucha, sino más bien de la que los sacerdotes conceptuaban por única justicia posible, y consistía en 
lo exterior, en el traje, en el ayuno e en otras cosas, que seguramente en Juan fueran singularísimas. Ya lo 
había dicho en otra ocasión: Pues vino Juan, que no comía ni bebía, y dijeron: «Tiene demonio» (Mt 11,18). 
Por lo tanto, mostrando Juan en sí aquella justicia que los sacerdotes decían ser la primera o principal, no 
tuvieron excusa al no creer en él”. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San 
Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 752. “Vino en camino de justicia. Porque no vais a acusar a Juan de haber 
sido un hombre negligente e inútil. No, su vida fue irreprochable, y su celo extraordinario; sin embargo, no le 
prestasteis atención”. BUENO, D. R., Obras de San Juan Crisóstomo – Homilías sobre el Evangelio de San 
Mateo (46-90), Madrid: 1956, p. 378. “The way of righteousness: This is a phrase common in wisdom 
literature (Prov 8:20; 12:28; Os 23:3), not to mention the doctrine of the two ways in QL”. VIVIANO, B., 
The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 
1993, n. 128, p. 665. 
398 Cf. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 
195. 
399 BONNARD, E., Saint Jérôme – Commentaire sur S. Matthieu – Tome II, Paris : Les Éditions du Cerf, 
1979, p. 127. 
400 Cf. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 264. 
401 “The passage falls into two parts: the parable proper and its meaning (28-31) and an explanation (32). The 
connection between the two parts is artificial, for the explanation does not fit the parable. The religious 
authorities said ‘no’ to the call of John, and did not repent subsequently: the publicans and harlots said ‘Yes’, 
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o v. 32 seria, então, uma conclusão aparente ou apêndice da mesma; para outros, 

entretanto, a aplicação da parábola encontra-se no v. 31, sendo o v. 32 uma palavra 

autêntica de Jesus, mas não uma explicação ao que lhe precede402; o que não parece 

contrariar a tese de chave de leitura da mesma. Fala-se também em sentido alegórico, 

metáfora sobre a hipocrisia e a conversão dos pecadores403. 

A teimosia e a inflexibilidade de alguns se apoiava na certeza de que 

Israel já dera seu sim a Deus no Sinai, de uma vez por todas. Vemos aqui, no entanto, 

exatamente o contrário404. Jesus revela que o que conta diante de Deus é a prática e não 

apenas boas intenções e que a adesão a lei não é sinônimo de obediência ao Pai e que Deus 

                                                                                                                                                                                

and acted accordingly. Verse 32 has nothing to do with vv. 28-31, which form and independent and self-
contained piece to be considered by itself,” MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 
19759, p. 222. “Es admirable la unanimidad con que todos los escritores antiguos dicen que se trata del 
pueblo judío y del pueblo gentil... Así explican esta parábola Orígenes, Atanasio, Crisóstomo, el autor de la 
Obra Imperfecta, Jerónimo, Beda y Eutímio. Pero también es probable que los dos hijos de esta parábola, 
según se desprende del verso 31, fueran dos clases de judíos. Una, la plebe, con sus publicanos, meretrices y 
pecadores, que fueron enviados por Dios a trabajar en su viña... La segunda clase fueron los sacerdotes, los 
escribas y los fariseos.” MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, 
Madrid: B.A.C., 1961, p. 750. “L’interpretazione della parabola cara agli antichi esegeti, secondo cui quelli 
che rispondono di sì sarebbero i Giudei e quelli che inizialmente rispondono di no i pagani, non è più 
accettata oggi, perché si trova in contraddizione con la spiegazione che Gesù stesso ne dà nel v. 31b, e perché 
non è giusto intendere i giudei in genere semplicemente come coloro che hanno detto di sì. Piuttosto, come 
già rilevava Origene, i pubblicani e le meretrici da una parte, e i Farisei dall’altra, sono figure di entità che 
hanno valore fuori del tempo.” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 
372. 
402 “Nous obvions à tous ces inconvénients en reconnaissant que la seule application de la parabole se trouve 
au v. 31 ; que la parabole s’arrête là ; que le v. 32 est une parole authentique de Jésus placée en appendice à 
cet endroit à cause d’une certaine analogie du sujet ; enfin que, pour ces motifs, nous ne devons chercher 
dans ce v. 32 l’explication ni de la parabole des deux fils, ni de la discussion qui précède.” PIROT, L., 
Evangile Selon S. Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 283. 
403 “Les pharisiens, parés de leur justice légale et de leurs observances scrupuleuses, avaient déjà entendu 
l’appel, bien avant les pécheurs qui vivaient éloignés de Dieu et de sa Loi. La parabole constitue donc une 
parfaite allégorie.” Id. ib., p. 283. “On dirait mieux une « allégorie », car chaque trait du récit a as 
signification.” BENOIT, P., L’Evangile Selon Saint Matthieu, in : La Sainte bible, Paris : Du Cerf, 1961³, p. 
132. 
404 Cf. BLACK, M., Mathew, in: Peake’s Commentary on the Bible, London: Nelson, 19674, p. 791; “Porque 
si no confesaban a Cristo, era por temor de ser excomulgados de la sinagoga; y si de Juan no se atrevían a 
hablar mal, no era por respeto a su santidad, sino por temor al pueblo. De todo lo cual los arguyó con lo 
dicho, y todavía les asestó más duro golpe diciendo: Y vosotros, a pesar de saberlo, no os arrepentisteis 
después para creer en él”. RUIZ BUENO, D., Obras de San Juan Crisóstomo II – Homilías sobre el 
Evangelio de san Mateo (46-90), Madrid: B.A.C., 1956, p. 379.  
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não suporta a hipocrisia405. O primeiro filho representaria, desta forma, os expoentes do 

judaísmo oficial de então que se acreditavam já convertidos e no caminho da justiça 

enquanto o segundo, os pecadores que se converteram, judeus ou não. Segundo Poppi, é 

possível que a parábola constituísse, originariamente, uma espécie de defesa de Jesus, 

frente aos fariseus que, sendo seus opositores, lhe acusavam de benevolência para com os 

pecadores406. Segundo Durand, Israel, a vinha de Deus, povo desviado pelos chefes, será 

desapropriada, deixando, assim, de ser expressão social do reino de Deus na terra407. 

A alocução basilei,a tw/n ouvranw/n é substituída aqui por 

basilei,a tou/ qeou/, pois o reino já começou408. E o arrependimento do filho, 

chave de leitura desta parábola, demonstra a disposição necessária para entrar no reino409. 

A conversão indicada por metanoei/te, proposta inicial de 3,2 e 4,17, revela que a fé 

deve ser precedida por uma mudança interior410. A locução evn o`dw/| 

dikaiosu,nhj  revela o  sentido da autoridade e da missão de Jesus: restabelecer na 

                                                           

405 Cf. PEDRO, E. P. – PEDRO, E. P. – NAKANOSE, S., Ele está no meio de nós: o Semeador do Reino – O 
Evangelho Segundo Mateus, São Paulo: Paulinas, 1998, p. 154. 
406 “Costoro avevano prestato fede alla sua parola e si erano convertiti, facendo così la volontà di Dio, 
manifestata dal suo Inviato definitivo. Invece i farisei, opponendosi a Gesù, si opponevano alla volontà di 
Dio stesso.” POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 
1987, p. 107. “No hay duda sobre quién cumplió la voluntad del padre (tou/ patro,j: el sentido de la 
parábola apunta en este lugar). Inmediatamente después de la inevitable respuesta viene la sorprendente 
conclusión. Los publicanos que habían escuchado al Bautista, Lc 3,12, y las mujeres de mala vida que habían 
acudido al salvador, Lc 7,36ss; Jn 4,4ss; 8,2ss, están entrando ya ahora en el reino.” Cf. ORCHARD, B. et 
Alii, Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura – Tomo Tercero – Nuevo Testamento: Evangelios, 
Barcelona: Herder, 1957, p. 438. “Il figlio che, cambiando di parere, fa la volontà del padre rappresentano il 
peccatore pentito, quei pubblicani che hanno creduto in Giovanni Battista e in Gesù, mentre quelli del 
Sinedrio gli fanno ancora opposizione.” Cf. DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 
1961³, p. 418. 
407 Cf. DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 424.  
408 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 413. 
409 “Obedient faith is always the final test for Matthew. The tax collectors and prostitutes are part of the 
Jewish am hâ-areis, ignorant and unclean sinners. The shocking paradox that they will enter the Kingdom 
ahead of the others is the heart of the Gospel”. VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The New 
Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 1993, n. 128, p. 665. 
410 Gnilka recorda que Lutero, cético em relação a razão, considerava a autoridade, dialeticamente, como 
estupidez da nossa razão que, pretensiosa de conhecer a sabedoria de Deus, acaba afogando-se. Cf. GNILKA, 
J., Il Vangelo di Matteo – Parte Seconda, Brescia, Paideia, 1991, p. 324. 
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misericórdia a justiça de Deus, manifestada na justiça em favor dos marginalizados e dos 

pecadores. Agindo assim, Jesus se apresenta como encarnação concreta da misericórdia de 

Deus e de sua vontade de se manifestar como rei que implanta o seu reino, defendendo a 

causa dos pobres e pecadores411. 

                                                           

411 Cf. GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 
196. 
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III. O SERMÃO DA MONTANHA: 
       DELIMITAÇÃO E VERIFICAÇÃO SINÓTICA 

  

 

Uma montanha Entre o Tabor e Cafarnaum, a duas léguas de Tiberíades, 

seria o possível lugar onde Jesus teria proferido o seu primeiro discurso no evangelho de 

Mateus412. Mesmo tendo por pano de fundo o simbolismo da montanha, Albright e Mann não 

estão de acordo com a comparação de Jesus a um novo Moisés ou Josué413. Por outro lado, 

muitos são os estudiosos que vêem no sermão da montanha a proclamação da lei da nova 

Aliança414. 

                                                 
412 “Una tradizione (ignorata, è vero, da san Girolamo, ma che risale per lo meno ai tempi delle crociate) indica il 
Korun-Hattin come «la montagna» delle Beatitudini. A mezza strada fra il Tabor e Cafarnao, quasi di fronte a 
Tiberiade da cui la separano due sole leghe, essa si eleva a 569 metri al si sopra del lago (361 al di sopra del 
Mediterraneo). Un po’ prima della cima a doppia punta che le ha dato il nome (Korum = Corni), si estende uno 
spiazzo in cui può trovar posto una moltitudine; il che basta a giustificare la descrizione di san Luca, che parla di 
«pianura». Si è anche proposta una collina più vicina al lago.” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, 
Roma: Studium, 1961³, p. 62.  
413 “We have seen no good reason to suppose that Matthew sees in Jesus a “New Moses”. We do wish, however, 
to suggest that the evangelist may have had in mind a parallel between Jesus and Joshua – in any event, the 
identify of name will certainly not have escaped him. If this supposition is correct, then there is a parallel 
between John the Baptist and Moses: John the Baptist did not live to see the entry into the Promised Land. 
Moses was held accountable for his lack of faith on one vital occasion (Num XX,12), and there appears to be a 
rebuke to John the Baptist for a similar lack of faith in Matt xi 2-6. Heb iii 2-6 also points to the contrast between 
Jesus and Moses, and the same work of Moses and that of Jesus (viii 5,6, xii 18-24).” ALBRIGHT, W. F. – 
MANN, C. S., Matthew, in: The Anchor Bible, New York: Doubleday & Company, 1971, p. 49. Entretanto, 
Stanley, Sabourin, Schniewind e Mertens estão de acordo com a idéia do novo Moisés: “Mateo coloca la escena 
“sobre el monte”: Jesús es el nuevo Moisés que promulga la Nueva Ley. El propósito de Mateo no es solamente 
darnos el espíritu del cristianismo, sino presentarlo como profética realización de la religión del A. T.” 
STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, Santander: Sal 
Terrae, 1965, p. 29. Segundo L. Sabourin, entretanto, Mateus sublinha o ofício magistral de Jesus, mas não 
necessariamente em relação a Moisés. Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, 
Roma: Paoline, 1976, p. 354.  “Nelle parti proprie di Matteo (5,17ss.) Gesù è il nuovo Mosè che... esercita questa 
funzione attaccando la falsa «giustizia» (5,20ss.; 6,1ss.)... L’ordinamento fondamentale della sovranità di Dio, la 
nuova legge de Re-Messia; questo vuol essere il discorso della montagna di Mt 5-7”. SCHNIEWIND, J., Il 
Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 72. “El que Mateo se dirija con su escrito a los judíos y 
destaque tanto ese monte, se debe al hecho de que ya de antemano quiere otorgar a la palabra de Jesús la misma 
fuerza vinculante que a la Ley de Moisés”. MERTENS, H. A., El Evangelio de Mateo in: Manual de la Biblia: 
Aspectos literarios, históricos, arqueológicos, histórico-religiosos, culturales y geográficos del Antiguo y Nuevo 
Testamento, Barcelona: Herder, 1989, p. 326. Cf. tb. SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento 
Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 19. Cf. tb. LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) 
– O Sermão do Monte no Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. 50. 
414 “Recte Deus excelsus in locum vadit excelsum, ut hominibus ad excelsa virtutum ascendere cupientibus, 
excelsa prædicaret verba. Et bene lex nova in monte prædicatur, quia lex Moysi in monte data est. Illa in decem 
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Muitas foram as definições dadas ao sermão da montanha: carta magna de 

princípios constitutivos da alma, norma de ação para os súditos do reino, etc. A denominação 

De Sermoni Domini in Monte, usada por Agostinho, foi retomada pelos humanistas do séc. 

XVI415; mas não deve ser tomado como síntese do primeiro evangelho, pois esses capítulos, 

adverte Vidigal, por mais importante que sejam, são apenas uma parte, e não a mais antiga, do 

texto evangélico; pelo contrário, o Sermão da Montanha pertence a uma camada tardia da 

tradição evangélica416. Mateus reuniu cinco coleções de ensinamentos, segundo determinadas 

temáticas que formam o primeiro evangelho; tal disposição, considerando o caráter judaico de 

Mateus, deu a impressão de uma espécie de Pentateuco Cristão, no qual Jesus seria o 

legislador do novo Israel, isto é, a Igreja417. Conhecedor abalizado da lei, ele apresenta, 

segundo Frör, uma catequese de caráter escatológico e messiânico418. A expressão avne,bh 

eivj to. o;roj (5,1) recorda a promessa de Deus a Moisés em Dt 18,15 (cf. At 3,22; 

                                                                                                                                                         

verbis, ad istam præsentis vitæ eruditionem et disciplinam, ista in octo beatitudinibus, quia ad æternam vitam et 
ad cælestem patriam se sequentes perducit.”. LEMARIÉ, J., Chromace d’Aquilée – Sermons – Tome II, Paris: 
DuCerf, 1971, p. 217. 
415 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 131. 
416 Cf. VIDIGAL, J. R., O Sermão da Montanha: Uma Nova Lei?, Atualização (1972), p. 34.  
417 “Summa prædicationis, sermo montanus, in quo Christus principia novi Regni proponit et se Legislatorem 
summæ auctoritatis exhibet, 5,17-19.” CORNELY, R., Introductionis in S. Scripturae Libros, Paris: P. 
Lethielleux, 192910, p. 642. Cf. tb. KONINGS, J., Jesus nos Evangelhos Sinóticos, Petrópolis: Vozes, 1977, p. 
32. "Possiamo ammettere che 'la montagna' di Matteo in 5:1 e 28:16 abbia significato teologico... È meno certo 
che Matteo pensasse a Gesù come nuovo Mosè. Sapeva molto bene che non Mosè, ma Dio aveva dato la legge, 
cioè il decalogo, dal momento che il resto è solo commento... Paralleli fra Mosè e Gesù possono essere 
suggestivi, ma la maggior parte sono tratti comuni della tradizione evangelica; essi non provano che nel primo 
vangelo venga proposta una tipologia particolare Mosè/Gesù. Per Matteo Gesù è soprattutto il Figlio di Dio; in 
quanto tale egli proclama ed inaugura il vangelo del Regno e può porre la sua dottrina in contrasto con quella 
della tradizione giudaica.” Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: 
Paoline, 1976, 353-354. “Lo scenario che fa da fondo al discorso della montagna ci richiama a Mosè, che sul 
monte ha ricevuto la legge (5,1; 8,1)... La Legge viene interpretata in modo autoritario e nuovo, mai però 
abrogata”. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Paideia: Brescia, 1980, 782. 
418 “Die parallelen bei Lukas lassen erkennen, daß der Grundbestand auf die beiden Evangelisten gemeinsame 
Spruchquelle (Q) zurückgeht. Dazu kommt wohl judenchristliches Spruchgut (5,17 ff.; 6,1-18) und anderes 
Sondergut des Matthäus. Das Ganze ist zu einer „katechismusartigen Jüngerrede" geformt worden, die Jesus als 
den vollmächtigen Lehrer der Endzeit erkennen lassen will. Der eschatologisch-messianische Charakter dieses 
Jüngerkatechismus hebt Jesus über den Stand eines Rabbi weit hinaus. Er wird als der Künder der messianischen 
Tora gekennzeichnet und tritt als der eschatologiche  Mose in das Licht der Mose-Typologie. Vielleicht soll dann 
auch der "Berg" ein typologisches Abbild des Sinai sein.” FRÖR, K., Wege zur Schriftauslegung – Biblische 
Hermeneutik für Unterricht und Predigt, Düsseldorf: Patmos-Verlag, 1961, p. 315. 
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7,37)419; a expressão avkou,ete auvtou/ (cf. 17,5), p. ex., sugere, também, uma 

tipologia mosaica e a expressão to. o;roj tem valor teológico,  e dá, segundo Agostinho, 

autoridade a locução420, pois recorda a esfera divina, o lugar de Deus, mas, recordam Filson, 

Mateos e Camacho, não só em Israel421. 

Alguns autores propõem para eivj to. o;roj a tradução região 

montanhosa, já que o evangelista não precisa sua localização422. Ao mesmo tempo, o verbo 

kaqi,santoj apresenta Jesus como um mestre da lei que, sentado, ensinava aos seus 

discípulos423. Outro detalhe que revela sua autoridade é a expressão kai. avnoi,xaj 

to. sto,ma auvtou/( evdi,dasken auvtou,j( le,gwn (cf. 5,2) que denota a 

solenidade e a importância do ensinamento dado424; mas Jesus não teria proferido este 

                                                 
419 “The mountain... It has often been understood as a reference to Jesus as ‘the prophet like unto Moses’(Dt. 
18:15; cf. 1Mac. 14:41; 2Mac. 8:1-8), the mount being a ‘new Sinai’. Such a typology is, however, far from 
compelling”. STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the Blible, London: Nelson, 1974, p. 775, 
col 678c. 
420 “Si quoeritur quid significet mons, bene intelligitur significare maiora proecepta iustitiae: quia minora erant 
quae Iudaeis data sunt... De hac ergo iustitia, quae maior est, per Prophetam dicitur: Iustitia tua sicut montes Dei: 
et hoc bene significat, quod ab uno magistro solo docendis tantis rebus idoneo docetur in monte.” Cf. GARCÍA, 
F. et Alii, De Sermone Domini in Monte – Liber I – Caput I, in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: 
B.A.C., 1954, p. 779. 
421 Cf. FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 19775, p. 75. Cf. tb. 
MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, São Paulo: Paulinas, 1993, p. 55. 
422 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1991, p. 174. 
423 “Jesus ‘senta’, porque a esfera divina é sua morada estável. Os discípulos se aproximam dele: os que seguem 
Jesus respondendo a seu convite e rompendo com o seu passado, entram com ele na esfera divina. Não ocorre 
como na antiga aliança, onde somente o mediador tinha acesso a Deus. Aqui se mudam os papéis: Jesus sobe ao 
monte como Moisés mostrando assim o seu ser de homem, mas é ele mesmo que fala no monte, mostrando sua 
condição divina.” MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 55. “Il 
sedersi, l’accostarsi dei discepoli, l’aprire la bocca e l’insegnare permettono però di risconoscere el vero e 
proprio intento dei due versetti che introducono la composizione del discorso... è um discorso fatto in autorità e 
con conseguenze molto ampie. L’utilizzazione del verbo kathízô, «sedersi», non è solo un mezzo stilistico, ma 
possiede un’importanza specifica. Secondo gli usi rabbinici colui che insegna sta seduto, vale a dire che in un 
certo qual modo possiede il seggio di Mosè (cfr. 23,2).” SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, 
Brescia: Morceliana, 1992, p. 136. “Jésus s’assied : cette expression annonce un enseignement en forme, 
l’instruction principale du jour, par opposition à la conversation à bâtons rompus (cf. 13.1-2 ; 24.3 ; 23.2).” 
BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 54. 
424 “Opened his mouth: suggests formal, important teaching.” FILSON, F., The Gospel According to St. 
Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p.75. “E aperta la sua bocca ecc. Con questa maniera di parlare 
l’Evangelista vuol farci intendere, che, sebbene altre volte Gesù aveva parlato e insegnato, ora però sta per 
manifestare (come dice S. Ilario) de’ misteri fin allora taciuti.” MARTINI, A., Vangelo Secondo San Matteo, in: 
Il Nuovo Testamento del Signor Nostro Gesù Cristo, Firenze: Felice Le Monnier, 1854, p. 17. “Congregatis 
igitur plurimis turbis, montem conscendit et docet, in paternae scilicet maiestatis positus celsitudine cælestis 
uitae præcepta constituit. Non enim æternitatis instituta nisi in æternitate positus tradidisset. Denique ita 
scriptum est: Aperuit os suum et docebat eos. Locutum eum fuisse promptius erat dicere. Sed quia in gloria 
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discurso logo no começo de sua pregação e sim mais tarde. Mateus o teria inserido neste 

lugar, por ser um perfeito resumo da nova lei  e como que a porta pela qual se pode penetrar 

no espírito do evangelho425. A fórmula iniciada, portanto, com avnoi,xaj é uma 

construção solene encontrada em outros textos (cf. Dn 10,16; Jó 3,1; At 8,35; 10,34; 18), não 

obstante, recorda João Crisóstomo, um ensinamento dado com humildade426. 

Conclusão semelhante à entrega da lei no Sinai (Mt 7,24-27; cf. Dt 30,15-

20; Ez 13,8-16), o sermão da montanha apresenta a plenitude da lei, segundo um novo espírito 

(cf. 5,21-48)427. Cristo proclama a boa nova e inaugura o reino anunciando, como um 

legislador, os artigos deste novo código428. Em consonância com o AT possui, segundo 

Vidigal, uma ética legalista, o que mostra estar Jesus perfeitamente inserido em seu tempo429, 

mas, mesmo assim, existem diferenças e tensões relativas aos ensinamentos e a piedade 

                                                                                                                                                         

paternæ maiestatis institerat et æternitatem docebat, idcirco ad motum Spiritus eloquentis oboedisse ostenditur 
humani oris officium.” DOIGNON, J., Hilaire de Poitiers – Sur Matthieu – Tome I, Paris: DuCerf, 1978, p. 121. 
“La formule avnoi,xaj ktl n’est point tellement solennelle ; on peut en juger par les textes allégués dans 
ce sens Dan. X,16 ; Job III,1, XXXIII,2 ; Act VIII,35 ; X,34 ; XVIII,14. Elle marque seulement un discours long 
et important – auvto,jles personnes présentes, c’est-à-dire ceux qui se sont détachés de la foule et se 
présentent comme disciples, non pas les disciples et la foule (Schanz).” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint 
Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 82 . Cf. tb., BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : 
Delachaux & Niestlé, 1963, p. 55. 
425 RELIFRAN, O., Evangelho Segundo São Matheus, in: Novo Testamento – Evangelhos e Actos dos 
Apóstolos, Bahia: Typographia de São Francisco, 1909, p.17. 
426 “{Ora to. avfilo,timon kai. avko,mpaston) Ouv ga,r perih/gen auvtou.j meq 
v e`autou/( avll vo[te me.n qerapeu/sai e;dei( auvto.j perih/gei pantano( 
kai cw,raj evpiskopou,menoj) o[te de. Polu.j o;cloj ge,gonen( evn e`ni. 
kaqezetai. Cwri,w| kai. ouvk evn po,llei kai. avgora/| mesh|( avll vevn 
o;rei kai. evrhmi,a|( paideu,wn h`ma/j mhde.n por.j evpideixin poiei/n( 
kai. tw/n evn me,sw| qoru,bwn avpalla,ttesqai( kai. ma,lissa o[tan 
filosofein de,h( kai. peri, avnagkai,wn diale,gesqai pragma,twn)” RUIZ 
BUENO, D., Obras de S. Juan Crisóstomo I – Homilías sobre el Evangelio de San Mateo, Madrid: 1955, p. 268. 
427 “La Loi sera donc perfectionnée. De ce point de vue, on eût pu parle de une Loi nouvelle.” LAGRANGE, J., 
Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923., p. 76. “Il «grande manifesto del regno» che contiene le 
linee essenziali della dottrina di Gesù e stabilisce un confronto tra il vangelo e la Toràh mosaica. Quasi per 
confermare l’autorevolezza degli insegnamenti di Gesù, l’evangelista fa seguire una raccolta di dieci miracoli 
(cc. 8-9), che dimostrano il suo potere soprannaturale: egli «insegnava come uno che ha autorità» e non come gli 
altri scribi (7,29).” POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 
1987, p. 42. 
428 “Les prescriptions ne sont pas apparentées aux sentences (mechâlim) indirectes et tranquilles des livres 
sapientiaux, Proverbes, Ecclésiaste ou Ecclésiastique. Elles sont directes, adressées à un auditoire qui doit y 
trouver as rège de croire et plus encore à une réforme. Elles rappellent les articles du code sinaïtique. 
Effectivement, c’est la promulgation de la Loi nouvelle.” PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 
1949, p. 51. 
429 Cf. VIDIGAL, J. R., O Sermão da Montanha: Uma Nova Lei?, Atualização (1972), p. 37. 
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rabínica430. Os evangelistas Mateus e Lucas acomodaram as palavras do Mestre as 

circunstâncias dos leitores431. É possível averiguar, a partir de acurada análise literária, a 

forma primitiva das palavras de Jesus, mas alguns autores, recorda del Páramo, acreditam que 

o mesmo tenha sido procunciado substancialmente432. A maioria dos estudiosos, entretanto, 

acredita que o texto seja redacional, articulação de diversas variantes provenientes, sobretudo, 

da tradição Q, numa composição teológica e catequética sobre a lei433. É possível que Lc 

6,20-40 – sermão do campo – onde encontramos grande parte das tradições éticas de Q, tenha 

servido de base a elaboração mateana434. Ainda que em Lucas o sermão tenha uma extensão 

                                                 
430 “No problem is more central to Matthew’s Gospel than his presentation of Christ’s relation to the law. Not 
only is a large amount of space relegated to this issue in the Sermon on the Mount (chs. 5-7), and in many 
controversy scenes with the Pharisees, but the basic question of how Jesus, the promised Messiah and fulfiller of 
the Old Testament, relates to the divine Torah of the old covenant dominates the entire Gospel... Especially in 
the light of the frequent tensions within the text relating to matters of the law (cf. Matt. 5,17ff.)”. CHILDS, B., 
The New Testament as Canon: An Introduction, London: SCM, 1984, p. 71. “O Sermão a Montanha situa-se 
deliberadamente em oposição à piedade dos rabinos e fariseus, sobretudo nas antíteses do capítulo 5º, 21-48 e no 
começo do cap. 6o (1-18). Aí Jesus se opõe à própria «Torah», dizendo: «Eu, porém, vos digo...» - o que deve ter 
parecido aos olhos dos contemporâneos como um atentado à Lei.” VIDIGAL, J. R., O Sermão da Montanha: 
Uma Nova Lei?, Atualização (1972), p. 38. 
431 Cf. MERTENS, H. A., El Evangelio de Mateo in: Manual de la Biblia, Barcelona: Herder, 1989, p. 326. “Né 
Lucca né Matteo erano teologi da tavolino. Invece... in contatto con le rispettive comunità... per cui nei due testi 
sono penetrate anche le loro preoccupazioni e i loro problemi... Ognuno dei due evangelisti aveva problemi e 
istanze proprie. E si trattava de istanze non soltanto di carattere teologico, ma anche del tutto concrete e 
pastorali. Ciò significa che gli evangelisti formularono le beatitudini in un contesto ben preciso”. VENETZ, H.-
J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 16. 
432 Cf. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 57. 
433 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, 347. Cf. tb. 
SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 132. “Che questo discorso, 
nella forma in cui Matteo ce lo offre, sia il risultato di una compilazione dell’evangelista, è dimostrato sia dalla 
sua scarsa concatenazione logica, sia dall’osservazione che ampie parti in esse, come ad esempio il Padre nostro, 
o i detti relativi al preoccuparsi e al raccogliere tesori, si trovano in Luca, in altri contesti.” SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 94. “Mt. has created a discourse on the challenge 
and reward of the life of the disciples. Apart from the dependence on material common to Lk. And Mt., this 
discourse shows a growth of catechetical material. He reflects but does not directly record early tradition”. 
STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the Blible, London: Nelson, 19674, p. 775, col. 678a. “Il 
discorso sul monte è certamente una rielaborazione di Mt a partire da un materiale inizialmente disperso in varie 
tradizioni distinte, come mostra il confronto con gli altri due evangelisti sinottici. E Mt colloca questo importante 
insegnamento «sul monte» e non, come Lc, in un luogo pianeggiante (Lc 6.17).” ATTINGER, D., Evangelo 
Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 109. 
434 Cf. WENDLAND, H. D., Ética do Novo Testamento, S. Leopoldo: Sinodal, 1981, 23.  Sabourin recorda que 
alguns autores são de opinião que Mateus e Lucas não tiveram uma fonte comum, outros falam de uma fonte 
especial à qual denominam "M". Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: 
Paoline, 1976, 348ss. 
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menor e linguagem específica, os temas tratados são substancialmente os mesmos435, mas 

Viviano é de opinião que não existem suficientes razões para duvidar que boa parte desse 

material derive do próprio Jesus436.  

O chamado discurso do campo, ou da planície, tem por escopo proclamar a 

lei da caridade, sem explicações sobre a Lei e a prática farisaica, razão pela qual, 

possivelmente, o conteúdo do discurso da montanha seja quase quatro vezes maior437; mesmo 

assim, 23 dos 30 vv. do texto lucano encontram-se naquele mateano, geralmente, na mesma 

ordem, embora com diferenças de ambiente438. Mas há quem afirme, também, que Jesus teria 

repetido o mesmo sermão, acrescentando ou eliminando declarações e para outros, o teria 

pronunciado uma única vez439. Agostinho, além de propor dois discursos distintos, fala num 

lugar plano da montanha, interpretação ainda aceita por um bom número de comentadores440. 

                                                 
435 “La composizione matteana, più ampia, a un’analisi più attenta appare come un complemento con materiale 
precostituito, mentre in Luca la configurazione letteraria risulta sicuramente molto più vicina al modello 
originario”. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 131. “S. Augustin, 
frappé de la divergence de deux textes, préférait y voir deux discours différents. Touché surtout de leurs 
ressemblances, S. Jean Chrysostome n’hésitait pas à les identifier, et cette manière de voir est adoptée par la 
plupart des exégètes contemporains : c’est le même auditoire, le même exorde avec les béatitude, la même 
péroraison avec les mêmes paraboles de la maison bâtie sur le sable ; entre l’exorde et la péroraison, c’est le 
même corps de doctrine, développé de la même manière par recommandations et sentences ; enfin, c’est la même 
atmosphère doctrinale et littéraire. Nous avons bien le même discours, beaucoup plus développé en S. Matthieu 
(106 ou 107 vv.), beaucoup plus restreint en S. Luc (29 vv.).” PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 
1949, p. 48. 
436 “The Sermon is a Matthean construction, pieced together from material scattered in Q (cf. Luke 6:20-49), 
Mark, and other material. There is no reason to doubt that most of this material derives from Jesus himself; but 
each case must be weighed on its own merits, and the sayings have undergone revision.” VIVIANO, B., The 
gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 1993, p. 
639, col. 22. 
437 “La crítica interna y la comparación con el Evangelio de Lc demuestran la inserción deliberada por parte de 
Mt de algunos pasajes de discursos de nuestro Señor pronunciados en otras ocasiones... Según Lagrange, los 
pasajes añadidos son los siguientes: 5,13-16 (Lc 14,34s; 11,3); 5,18 (Lc 16,17); 5, 22-26 (Lc 12,57-59; 6,7-17 
(Lc 11,2-4); 6,19-34 (Lc 12,33s; 11,34-36; 16,13; 12,22-23); 7,7-11 (Lc 11,9-13); 7,22-23 (Lc 13,26s)”. 
ORCHARD, B. et Alii, Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura – Tomo Tercero – Nuevo Testamento: 
Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 356. 
438 “La preparazione al discorso incomincia non appena terminati gli antefatti del ministero di Gesù: 
predicazione del Battista, battesimo del Maestro, tentazioni (3,1-4,11). Nel tratto che va da 4,12 a 5,2, ogni 
particolare è sapientemente disposto per far da cornice (sembra) alla grande predicazione dei cc. 5-7. In realtà il 
materiale narrativo che si registra qui, Matteo l’ha desunto tutto da Marco, ma lo riordina e lo unifica in vista di 
preparare il lettore al discorso.” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera 
Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 132. 
439 “En muchas cosas se diferencian los dos evangelistas. Mateo dice que Cristo subió al monte para predicar; 
Lucas, que para orar; Mateo no dice que orase, sino que enseñó. Lucas dice que toda la noche pasó en oración. 
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Poucos são os traços de dependência com Marcos441, mas o discurso ocupa, 

certamente, o mesmo lugar que tem no segundo evangelho a pregação na sinagoga de 

Cafarnaum442. As bem aventuranças no início (cf. M6 5,3-12; Lc 6,20-26) e o dito da casa 

construída sobre a rocha, no final (Mt 7,24-27; cf. Lc 6,47-49), parecem revelar um substrato 

único aos dois evangelistas443, mas existem divergências444. 

                                                                                                                                                         

Mateo lo ignora. Lucas cuenta que Cristo llamó a los discípulos después de la oración y que entre ellos eligió a 
los doce apóstoles. Mateo habla de su elección en el capítulo 10 como realizada mucho tiempo después. 
Asimismo escribe que esta exhortación fue tenida en un monte. Lucas, que en un lugar campestre, después que 
descendió de la montaña. Mateo pone ocho bienaventuranzas; Lucas, cuatro. Datos todos que indujeron a 
grandes autores a considerar como sermón distinto el que aquí se cuenta y el que refiere Lucas; sino que Cristo, 
como suele acontecer a los predicadores, repitió lo mismo en diversas ocasiones, añadiendo y quitando algunas 
cosas (Agustín, el autor de la Obra Imperfecta, Cromacio, Gregorio); otros piensan que se trata del mismo 
sermón (Taciano, Jerónimo, Cristóstomo, Orígenes, Eutimio, y Teofilacto).” MALDONADO, J., Comentarios a 
los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 228. Cf. tb. SALES, M., S. Matteo, in: Il 
Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 19. Diferente opinião tem Severino del Páramo: “Las 
últimas palabras del evangelista en 7,28: Cuando Jesús hubo terminado estos discursos, las turbas estaban 
llenas de admiración por su doctrina, y las que siguen en el capítulo 8: Al bajar de la montaña le seguía mucha 
gente, parecen indicar con claridad que Cristo pronunció todo aquel sermón de una vez en aquellas 
circunstancias que suponen los dos evangelistas, San Mateo y San Lucas.” DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San 
Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 56. 
440 “Posset ergo facillime credi eundem etiam ipse Domini interposuisse sermonem, aliquas autem prætermisisse 
sententias, quas Mattheus posuit, item alias posuisse, quas iste non dixit, quasdam etiam non isdem uerbis, 
custodita tamen ueritatis integritate similiter explicasse. Posset hoc, ut dixi, facillime credi, nisi moueret, quod 
Mattheus in monte dicit hunc habitum esse sermonem a Domino sedente (Cf. Mt 5,1), Lucas autem in loco 
campestri a Domino stante (cf. Lc 6,17). Haec itaque diuersitas facit uideri alium fuisse illum, alium istum. Quid 
enim prohiberet Christum alibi quædam repetere quæ antea iam dixerat aut iterum quædam facere quæ ante iam 
fecerat? Non sane istos duos sermones, quorum unum Mattheus, alterum Lucas inseruit, longa temporis distantia 
separari hinc probabiliter creditur, quod et ante et postea quædam similia uel eadem ambo narrarunt, ut non 
absurde sentiatur eorum narrationes hæc interponentium in eisdem locis et diebus esse uersatas.” LUIS, P. – 
COSGAYA, J., Concordancia de los Evangelistas, in: Obras Completas de San Agustín – XXIX – Escritos 
Bíblicos (5º), Madrid: B.A.C., 1992, p. 345. “L’évangéliste, qui connaît la valeur des mots, n’écrit pas que Jésus, 
à la descente de la montagne, s’arrêta dans la plaine, comme il l’eût spécifié s’il était réellement descendu 
jusqu’à la plaine ; il dit qu’il s’arrêta à un endroit «en plaine». Cette périphrase, qui est certainement 
intentionnelle, laisse entendre que nous sommes encore de quelque manière sur la montagne, à un endroit de la 
montagne qui constituait un plateau, suivant l’explication de S. Augustin... S. Luc aussi fait rentrer Jésus à 
Capharnaüm. Si le sermon a été réellement prononcé sur les hauteurs avoisinantes, la topographie vient 
confirmer les précédentes déductions de la philologie. Il n’existe pas de plaine à l’ouest de Capharnaüm. La vile 
s’était logée, comme elle l’avait pu, sur l’étroite bande du rivage; pour se développer, il lui eût fallu escalader les 
premières rampes des plateaux qui peu à peu se relèvent à la manière de véritables collines et de montagnes. 
L’un des ces plateau indistinctement, offrait au divin Maître un théâtre de choix pour l’instruction des 
multitudes.” PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, p. 50. 
441 Cf. Mt 6,14.15 (Mc 11,25s) Mt 5,13 (Mc 9,50) Mt 7,1 (Mc 4,24). 
442 Cf. Mc 1,16-20 (Mt 4,18-22) Mc 1,22 (Mt 7,28s). Cf. tb. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: 
Morcelliana, 1957, p. 95. STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the Blible, London: Nelson, 
1964, p. 775, col. 678b. 
443 “Que este sermón es el mismo que encontramos en San Lucas (6,17-49) lo han negado algunos – entre los 
antiguos, San Anselmo, San Alberto Magno, Toledo, etc.; entre los modernos, Plummer, Azibert y Lépicier – 
pero la generalidad de los autores, tanto antiguos como modernos, lo afirman con razón, apoyados en que la 
introducción es la misma, el mismo argumento fundamental, aunque más abreviado en San Lucas; el mismo el 
final y, por fin, las mismas las circunstancias de lugar y tiempo”. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, 
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A estrutura do sermão da montanha depende da temática da nova justiça (cf. 

5,17-48) contraposta a compreensão de então445. Mateus o teria reelaborado a partir de uma 

fonte especial, um material prévio, ou ainda uma tradição aramaica comum, com elementos 

reunidos e organizados segundo assonância de palavras; método catequético semelhante as 

coleções proverbiais do AT, com suas máximas numéricas e figuras acrósticas (cf. Pr 

30,15)446. Mt 5,13-16, p. ex., apresenta dois ditos sobe o verbete a[laj( o primeiro diz 

u`mei/j evste to. a[laj th/j gh/j( enquanto o segundo contém uma parábola 

a respeito do sal que perde o gosto. Os métodos mnemotécnicos tornaram-se privilegiados na 

transmissão oral por facilitarem a memorização de conteúdos447. 

                                                                                                                                                         

in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 56. “Le plus étonnant est 
que le début et la fin sont communs aux deux évangélistes... On peut donc en conclure avec certitude que le 
substrat, tel qu’il apparaît chez Luc, repose sur un groupement de logia écrits, que Matthieu lui aussi a trouvé 
sous cette forme (ou sous une forme un peu étoffée).” TRILLING, W., L’Annonce du Christ dans les Évangiles 
Synoptiques, Paris : Du cerf, 1971, p. 63. 
444 “In Ueberlieferungsgeschichte der Bergpredigt (Tübingen 1968), H.-T. Wrege dichiara che Matteo e Luca 
non ebbero per il Discorso una fonte comune (Q) a cui attingere. Parecchi studiosi non hanno trovato troppo 
convincente la sua tesi, in particolare M. D. Gouder, in JTS 20 (1969), pp. 599-602”. SABOURIN, L., Il 
Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 348. “La struttura del discorso della 
montagna risulta problematica. Mt. infatti è condizionato dalle sue fonti. Egli rielabora un ricchissimo materiale 
tradizionale, considerato normativo e sacrosanto.” POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – 
Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 42. “O Discurso da Planície é um conjunto de sentenças 
isoladas, proferidas por Jesus em diferentes ocasiões (exatamente como as sete parábolas de Mt 13 foram 
narradas em diversas circunstâncias e só mais tarde reunidas numa única seção). O mesmo se dá com o Sermão 
da Montanha, que apresenta uma versão ampliada do discurso da Planície, mediante acréscimo de outras 
sentenças de Jesus... Estas palavras isoladas foram primeiramente reunidas na forma de um Discurso da Planície 
em língua aramaica, do qual surgiram o Discurso da Planície de Lucas, em grego, e, também em grego, o 
Sermão da montanha de Mateus.” JEREMIAS, J., O Sermão da Montanha, São Paulo: Paulinas, 19766, p. 29. 
445 Cf. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 
118. “La struttura del discorso della montagna è determinata da questa tematica della nuova giustizia... La 
nuova giustizia supera la vecchia e ne prende il posto... solo dopo aver espresso la promessa della misericordia di 
Dio, in sei antitesi si precisa che cosa significa la nuova giustizia (5,17-20.21-48). Il discorso della montagna 
presenta le direttive etiche, in modo da inserirle nella buona novella dell’avvento del regno di Dio.” LOHSE, E., 
Etica del Nuovo Testamento, Brescia: Paideia, 1991, p. 73. 
446 “In Jewish wisdom and rabbinic literature serial arrangement of beatitudes seems to follow literary methods 
such as numerical sequence. These methods based on numerical symbolism or acrostic figures are used also by 
gnomologia, but this type of saying is not directly associated with a cultic context. They are consciously literary 
productions”. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 102. 
447 “È da ricordare pure la presenza dell’elemento catechetico-didattico; la presenza cioè di quel tipo de 
istruzione religiosa che, facendo affidamento sul dato mnemonico, non esita un istante a ripetere gli stessi 
termini, le stesse frasi o a mettere in luce, attraverso la cosiddetta «legge dei contrasti», l’importanza di una 
determinata verità.” PASQUETO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: RVS (1978), p. 118. “Dentro de 
las distintas secciones es frecuente, mas no general, descubrir la división tripartita como principio ordenador: es 
triple la introducción y la conclusión (5,3-10.11s.13-16; 7,13s.15-23.24-25); siguen 2 x 3 antítesis y la triple 
enseñanza sobre la religiosidad 6,1-18, con la inserción, también tripartita, del Padrenuestro enmarcado entre dos 
logia. Asimismo son tripartitos Mt 6,19-24 y 7,1-11. Tales constataciones son en parte, obviamente, cuestiones 
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Mt 5-7 poderia ter sido montado simetricamente numa estrutura circular em 

torno do Pai nosso (cf. 6-9-13), pois as seções anteriores e posteriores à oração do Senhor se 

correspondem entre si; é possível que seja, portanto, seu contexto central448, tendo por 

elemento articulador a dikaiosu,nh449) O problema está radicado na dificuldade em 

interpretar e atualizar a vontade de Deus que se expressava no AT, pois não se trata de um 

cumprimento fundamentalista, como crêem os escribas e fariseus (cf. 5,20), mas um 

cumprimento que seja iluminado pela práxis de Jesus e por seu ensinamento, tal como ele nos 

narra em seu evangelho. Por isso a primeira palavra de Jesus em Mateus é aquela na qual, no 

plano salvífico de Deus, é preciso praticar toda a justiça (cf.3,15)450. 

                                                                                                                                                         

de medidas exegética. Pero llama la atención la frecuencia con que la opinión del exegeta se inclina en una 
determinada dirección. En las inclusiones aparecen repetidas ciertas palabras como path,r..., distribuida por 
todo el sermón de la montaña; o merimna,w( proseu,xomaietc. en secciones más breves. El estilo 
semita explica la frecuencia de las repeticiones, formulaciones y paralelismos formales.”. LUZ, U., El Evangelio 
Según San Mateo – Mt 1-7 – Volume I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 259. 
448 “El centro literario y teológico del sermón se encuentra en Mt 6,1-18, que tiene también una estructura 
concéntrica, en la que el Padrenuestro ocupa el lugar central. Puede decirse pues que esa oración constituye el 
centro de todo el sermón del monte, y es la clave desde la que deben entenderse sus enseñanzas éticas. Lo que se 
propone en él no es un camino de esfuerzo voluntarista, sino um estilo de vida que sólo Dios puede conceder, y 
que, por tanto, debe ser suplicado en la oración.” OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al 
Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 19954, p. 45.  Cf. tb. Grundmann e Bornkamm: “Per 
Grundmann la posizione del Padrenostro nel mezzo del discorso della montagna e il suo denso contenuto 
teologico inducono a farne il punto nodale dell’intero discorso... Per G. Bornkamm si tratta anzitutto di trovare, 
dopo la prima parte (antitesi) e la seconda (didaché cultuale: 6,1-18, un principio d’articolazione per la terza 
parte (6,19-7,11), che è la più dibattuta. Egli ritiene di poterlo scorgere nel Padrenostro, giacché il brano 6,19-
7,11 dovrebbe essere inteso come interpretazione dell’orazione domenicale”. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo 
– Parte Seconda, Brescia: Paideia, 1991, p. 177. “Il Padrenostro, la preghiera insegnata da Gesù e posta al centro 
del discorso, esprime in maniera sintetica la totalità del messaggio evangelico: Gesù ci invita a invocare il Padre 
per l’attuazione del suo regno, della sua signoria in un mondo rinnovato, liberato dall’odio, dal male”. POPPI, 
A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 43. 
449 “Due orientamenti improntano la concezione del discorso de la montagna. Uno è il suo indirizzo escatologico, 
espresso all’inizio dalla prospettiva piena di promesse delle beatitudini, al centro del Padrenostro con la sua 
richiesta della basilei,a, e alla fine dalla parabola di giudizio. L’altro è il compimento della legge e dei 
profeti... Nel quadro di questi orientamenti assume una particolare importanza il v. 5,20. Esigendo una maggiore 
giustizia, esso può considerarsi come una specie di intitolazione preposta alle antitesi, in cui si illustra la 
maggiore giustizia richiesta. Lo stesso si può dire del v. 6,1 che introduce a mo’ di titolo la seconda parte 
principale, che tratta dell’elemosina, della preghiera e del digiuno... La parola guida è ‘giustizia’, che costituisce 
una speciale istanza di Mt. Per la terza parte principale non è rintracciabile un intitolazione analoga.” GNILKA, 
J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1991, p. 178. 
450 “Propiamente el texto habla, utilizando una palabra muy significativa para Mateo, de que ‘nos conviene 
cumplir toda justicia’. Para Mateo la ‘justicia’ consiste en hacer la voluntad de Dios. Pero, entonces, la pregunta 
es ¿qué quiere Dios de nosotros? Para Mateo, la parábola última del ‘juício final’ (cfr. 25,31-46), con la cual 
ilumina qué es lo que Dios examinará en nosostros ‘en el atardecer de nuestra vida’, recoge muy bien en qué 
consiste fundamentalmente esta voluntad de Dios.” ALEGRE, X., La moral del sermón de la montaña de Mateo, 
RLT, San Salvador, n. 42 (1997), p. 251. “Según la interpretación de Mateo, el sermón de la montaña no puede 
ser ni una nueva ley ni una unumeración de principios abstractos. Por el contrario, se trata del anuncio definitivo 
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De qualquer forma, o primeiro discurso dá a tonalidade do texto mateano, 

como uma inclusão entre 4,23 e 9,35; o intuito seria mostrar Jesus proclamando com poder, 

em palavras e atos, a chegada do reino451: 

Mt 4,23 Mt 9,35 
Kai. perih/gen evn 

o[lh| th/| Galilai,a| 
dida,skwn evn tai/j 
sunagwgai/j auvtw/n 
kai. khru,sswn to. 
euvagge,lion th/j 
basilei,aj kai. 
qerapeu,wn pa/san 
no,son kai. pa/san 
malaki,an evn tw/| 

law/|Å 

 
 

SERMÃO 
DA 

MONTANHA 
 

5 – 7 

Kai. perih/gen o` 
VIhsou/j ta.j po,leij 

pa,saj kai. ta.j 
kw,maj dida,skwn evn 
tai/j sunagwgai/j 

auvtw/n kai. khru,sswn 
to. euvagge,lion th/j 

basilei,aj kai. 
qerapeu,wn pa/san 
no,son kai. pa/san 

malaki,anÅ 
 

Em resposta ao judaísmo renovado e intolerante instalado em Jâmnia, o 

discurso indicaria, numa catequese reveladora, a conduta cristã e proclamaria a iminência do 

reino de Deus, convidando a seqüela Christi452. 

                                                                                                                                                         

de la voluntad de Dios hecha por Jesús como consecuencia directa de la llegada del reino. De hecho, el discurso 
se inicia con la proclamación solemne de las bienaventuranzas, que, en la versión de Mateo, asumen una doble 
dimensión y tarea: buena noticia para los pobres y programa de vida para los humildes de corazón, que han 
aceptado el anuncio del reino proclamado por Jesús y se han decidido a seguirle. En la perspectiva del reino y del 
seguimiento, las exigencias éticas del sermón de la montaña reciben su dinamismo escatológico, su verdadera 
radicalidad. La revelación de la voluntad de Dios se dirige al hombre o a la mujer que han acogido la buena 
noticia de su liberación. Son ahora libres para obedecer al único Senõr y libres para amar de un modo activo e 
incondicionado al prójimo, eliminando, en este último caso, las posibles discriminaciones que todavía existían en 
la situación historica del evangelio de Mateo.” GARCÍA – VIANA, L. F., El sermón de la montaña como 
camino para una justicia más grande, Reseña Bíblica, n. 2 (1994), p. 36. 
451 Cf. POITTEVIN, P., - CHARPENTIER, E., El Evangelio Según San Mateo, Navarra: Verbo Divino, 1976, p. 
28.  “Si deve riconoscere che Gesù ha parlato della basileia (aramaico malkûtâ’; ebraico malkût) «di Dio». È 
possibile pensare anche a un altro derivato dalla radice mlk, come melûkâ (cfr. IQM 6,6), mamlâkâ (mamlâkût), 
o anche memšâlâ (cfr. IQH 13,11). L’espressione rabbinica malkût šâmajim (basileia dei cieli, come in Mt) nasce 
dal ritegno a pronunciare il nome di Dio, che probabilmente non è da presupporre per il tempo di Gesù. 
L’espressione è attestata per la prima volta verso l’80 d.C.” MERKLEIN, H., La Signoria di Dio Nell’annuncio 
di Gesù, Brescia: Paideia, 1994, p. 41. “La place que lui assigne S. Matthieu fait songer tout d’abord aux débuts 
de la vie publique.... Le premier que le sermon sur la montagne paraît s’adresser à un groupe de disciples bien 
constitué et de quelque importance numérique (v, 1, 12, 16) ; le second qu’a la journée dite de Capharnaüm, 
lorsque Jésus opère cette brillante série de miracles, il continue d’être entouré de ses disciples (VIII, 25, iX, 
10,11...).” PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, p. 49. 
452 “Douglas R. A. Hare ha trovato che, sebbene i capi dei giudei e la comunità giudaica del tempo fossero in 
genere del tutto tolleranti riguardo ai dissidenti delle sette, la cristianità rappresentava una sfida intollerabile per 
diverse ragioni: essa metteva in questione i simboli fondamentali della solidarietà giudaica, specialmente la 
Torah, il tempio, la città santa, ma anche le leggi sulla purità dei cibi, la circoncisione ed il sabato; i cristiani 
rifiutavano il nazionalismo, superandolo col mettere in primo piano la fedeltà a Gesù, il loro Signore risorto, e 
rivendicandolo la loro appartenenza, attraverso lui, all’Israele escatologico; la loro «accoglienza dei gentili da 
pari, senza previa naturalizzazione al di dentro della nazione giudaica, suscitò una grande ostilità tra coloro che 
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Comparado a Lc 6,24ss deduz-se a existência de uma estrutura anterior, 

ampliada e modelada segundo as necessidades do evangelista. Mateus foi influenciado por um 

esquema catequético, reconhecido também na estrutura da didaqué. Para o primeiro 

evangelho, os discursos de Jesus proclamavam a vontade de Deus para todos, critério 

determinante que aparece, em toda sua luz em 5,21-48. É assim que em seu conjunto, o 

sermão da montanha, juntamente com a Carta de Tiago, é um exemplo clássico de didaqué 

oferecida a comunidade cristã primitiva453. 

Mt 5,17-7,12 é análogo aos três pilares pós-exílicos do judaísmo (lei, estudo 

e ensinamentos), pois com a destruição do templo, o culto sacrifical foi substituído pela 

oração, atos de piedade e o cumprimento dos mandamentos454; a estrutura é semelhante, reúne 

e adapta as palavras de Jesus num ensinamento catequético aos convertidos455, montado de 

forma ordenada e seqüencial, a partir de ensinamentos dispersos, situados em diferentes 

                                                                                                                                                         

cercavano diligentemente dei convertiti integrali alla religione della Torah»; il rifiuto cristiano della comunità 
intesa come un tutto e della sua direzione religiosa può metterli alla pari con i settari di Qumran, ma a differenza 
di questi, i cristiani fecero di Gerusalemme stessa la loro capitale e così crearono una tensione che avrebbe 
inevitabilmente portato al conflito.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: 
Paoline, 1976, p. 356. 
453 Cf. JEREMIAS, J., O Sermão da Montanha, São Paulo: Paulinas, 1976, p. 37. “Matteo non voleva produrre 
solo una didaché (un ordinamento di vita per la sua comunità), ma concepiva in misura molto più ampia la 
composizione di discorsi, quale proclamazione della volontà di Dio di fronte a tutti gli uomini. Questa volontà di 
dio è per Matteo l’unico criterio determinante per la vita del singolo, della comunità e, in conclusione, di tutti i 
fedeli... Le antitesi offrono la vera e propria didaché, ricondotta all’«insegnamento» di Gesù (5,21-48).” SAND, 
A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 132.  
454 SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 362. 
455 “Er kann sich aber ebenso gut dafür entscheiden, den Zuspruch, der in diesem Gemeindekatechismus als 
Tröstung und Mahnung auf uns zukommt, als das Wort des erhöhten Christus na die Gemeinde heute 
vernehmbar zu machen.” FRÖR, K., Wege zur Schriftauslegung – Biblische Hermeneutik für Unterricht und 
Predigt, Düsseldorf: Patmos-Verlag, 1961, p. 316. “Il discorso si estende senza interruzioni per 107 vv., da 5,3 a 
7,27, realizzando il più vasto complesso unitario dei detti di Gesù entro i quattro Vangeli canonici... il discorso di 
Lc 6,20b-49, assai più breve... è testimone di una fase più antica (benché non primitiva, ma essa stessa già 
avanzata) di questo lento processo di ingrandimento e unificazione. A tale processo Matteo dette il suo 
contributo, segnando del suo genio e del suo gusto tutto l’insieme dei cc. 5-7.” DANIELI, G. et Alii, Il 
Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle 
di Ci, 1979, p. 132. “O redator final do evangelho agrupou nesses capítulos elementos dispersos, que a tradição 
situava em diferentes momentos da vida de Cristo... O Sermão da Montanha é um conjunto de frases isoladas de 
Cristo, cada uma destas frases pode ser, devido ao estilo sintético de Mateus, o resumo de uma pregação, duma 
ampla catequese ou duma polêmica de Jesus com seus adversários.” VIDIGAL, J. R., O Sermão da Montanha: 
Uma Nova Lei?, Atualização (1972), p. 34. Cf. tb. STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: Conoce La 
Biblia – Nuevo Testamento – 4, Santander: Sal Terrae, 1965 p. 29. 
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momentos da vida de Jesus e condicionados, sobretudo, pelas necessidades da comunidade de 

Mateus, numa unidade indiscutível456. 

Os que fazem parte da basilei,a tw/n ouvranw/n são 

contemplados nas bem aventuranças (5,1-16); no corpo do discurso (5,17-7,12) o evangelista 

desenvolve amplamente a temática da dikaiosu,nh que deve nortear as atitudes cristãs; a 

conclusão insiste na ação, para além da intenção (7,13-29)457. Tudo é centrado na pessoa de 

Jesus, energia, amor que transforma, luz que confunde e provoca, exigência de mudança 

radical de vida; nele revela-se o reino, instauração da realeza de Deus e reviravolta no interior 

da história humana que rompendo com a história da perdição, inaugura um novo tempo(Cf. 

Dn 2,34s.44s; 7,13s), aquele do conhecimento universal de Deus (cf. Zc 14,9). 

Estão descritas no discurso as condições fundamentais do que se poderia 

chamar cidadania messiânica (5,3-12), suas obrigações e direitos (vv. 13-16); são 

estabelecidas as relações com a teocracia do AT, cuja finalidade é reconduzir a antiga lei a 

idéia própria e legítima, primitiva e divina com que fora dada ao homem (vv. 17-48). Tudo, 

procedimento humano e atos particulares (6,1-18), propriedade, natureza e índole do reino 

messiânico (6,19-34), direitos e deveres recíprocos no reino (7,1-6), direito de petição e sua 

fórmula (7,7-12) e admoestações e conselhos (7,13-23). A conclusão apresenta o 

cumprimento das prescrições expostas (7,24-27)458; mais do que conteúdo espiritual do 

cristianismo é uma apresentação de Cristo, cuja vida realizou plenamente a dikaiosu,nh. 

Mateus acentua a importância de seus ensinamentos, cumprimento do que 

fora anunciado na lei e nos profetas, realização da lei moral; uma nova justiça que não anula, 

                                                 
456 Cf. VIDIGAL, J. R., O Sermão da Montanha: Uma Nova Lei?, Atualização (1972), p. 35. 
457 Cf. MESTERS, C. Deus, onde estás? – Uma Introdução prática à Bíblia, Petrópolis: Vozes, 1993, p. 168. 
“Vi è infine una terza parte, dove si ha la conclusione di tutto il discorso. Si potrebbe intitolarla: «La parola alle 
azioni», per l’importanza che vi prende il verbo «fare»... (7,13-27).” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del 
Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 145. 
458 Cf. FARINHA, F., Comentário a Bíblia Sagrada – Evangelho de S. Matheus – vol. Terceiro, Lisboa: 
Sociedade Editora, 1902., p. 20. 



 129

mas revela a verdadeira intenção da lei459. Auneau e Lohse recordam que o autor inspira-se 

em tratados rabínicos, pois muitos de seus princípios éticos correspondem a enunciados 

judaicos presentes nos Talmudes e na Mishnah460; o material, fortemente judaico, como é 

próprio de Mateus, reflete, segundo Lagrange, um fundo aramaico, mas, tanto nos conceitos, 

como nas expressões, existem grandes diferenças461. 

Dikaiosu,nh é a base natural do discurso e a partir da idéia de nova 

justiça que vem da autoridade de Jesus, é desenvolvido um ensinamento válido para a 

                                                 
459 “Le parole del sermone della montagna rappresentano un quadro della figura di Cristo Stesso... la sua propria 
natura... La vita di Cristo è il commento della sua stessa dottrina. La figura e la personalità di Gesù sono 
l’esempio vivo dell’adempimento del sermone de la montagna. L’intimo substrato che forma il contenuto di tutto 
il sermone della montagna è una gioiosa e fiduciosa visione di Dio Padre che è nei cieli... Il suo spirito è la realtà 
vivente delle otto beatitudini... Egli non ha dunque, nulla di suo, ma tutto gli viene dal Padre... Egli è colui che 
soffre nella vera accezione del termine... Conosce il dolore e il peccato, la morte e l’inferno. Ma conosce anche 
la vera e unica consolazione: l’amore del Padre... Egli è mite, e dice di se stesso... Egli conosce la fame e la sete 
di Dio, del Padre, e aspetta, con nostalgia, di ritornare a lui... Egli è misericordioso verso gli uomini, e diffonde 
l’amore del suo cuore per essi, ha compassione del popolo, che è come un gregge senza pastore (Mt 9,36)... La 
purezza del cuore gli dà forza di operare irresistibilmente come i fanciulli e sulle persone semplici del popolo. 
Non ha secondi fini... Egli è pacifico per eccellenza, giacché ha portato pace tra Iddio e l‘umanità peccatrice, e, 
con il comandamento dell’amore, ha portato la pace nel mondo, tra gli uomini. Ciò nonostante viene 
perseguitato, ingiuriato, caluniato, odiato e ucciso, proprio per amore della giustizia, giacché egli è, pure, il 
giusto nel pieno sgnificato della parola... La sua vita è la realizzazione della legge morale.” GUTZWILLER, R., 
Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 107ss. “No sermão da montanha que abrange três 
capítulos (5-7), apresenta o evangelista a magna carta ou código de legislação moral do reino messiânico. Aqui 
encontramos os eternos princípios morais que constituem como que a alma do reino de Deus e a norma de agir 
dos discípulos (5,1-12). Em oposição a estes princípios de perfeição cristã, aparecem também as prescrições 
incompletas e imperfeitas da lei antiga, ao lado das interpretações mecânicas e arbitrárias das escolas rabínicas.” 
CARNEIRO DE ALMEIDA, M., Evangelho Segundo São Mateus, in: A Santa Bíblia, Rio de Janeiro: Agir, 
1957, p. 31. 
460 Cf. AUNEAU, J. et Alii, Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos, São Paulo: Paulinas, 1986, pp. 153-155. 
“I suoi principi etici trovano in gran parte rispondenza in enunciati giudaici che hanno vissuto una vicenda 
abbastanza lunga di tradizione orale e hanno poi trovato la loro stesura scritta nella Mishna e nel Talmud... (Mt 
5,28). Presso i rabbi si trovano argomentazioni simili: «Chiunque guardi una donna (con desiderio) è come se 
fosse andato a letto con lei (Kalla I). In Mt 6,28... Similmente un insegnamento rabbinico dice «Hai mai visto... 
un animale selvatico o un uccello esercitare una professione? Eppure vengono nutriti senza preoccupazione» 
(Qid. 4,.14)... Di Mt 7,2: «Col metro col quale giudicate sarete giudicati» si può citare la frase di Meg. 12b e 
passim: «Col metro con cui un uomo misura, viene misurato (da Dio)»...”. LOHSE, E., Etica del Nuovo 
Testamento, Brescia: Paideia, 1991, p. 77. 
461 “Ce premier discours a été rédigé en araméen, on peut dire transcrit tel que la tradition la transmettait, par 
l’apôtre Matthieu. Il a pu a parvenir à Lc. en grec.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : 
Gabalda, 1923, p. 79. “L’evangelista raccoglie qui... insegnamenti che poterono essere anche distanziati nel 
tempo; fra l’altro si suppone già completata la scelta dei dodici apostoli... Le parole di Gesù hanno in Mt., una 
più netta intonazione ebraica; con una serie di esemplificazioni e di sentenze, vien dichiarato lo spirito della 
nuova legge, della nuova «giustizia del regno di Dio» (6,33) che è in contrasto con una certa «giustizia» (v. 20) 
di ispirazione farisaica, e si riferisce direttamente alle autentiche intenzioni di Dio, legislatore del V.T. 
Assumendo l’autorità di legislatore in proprio, Gesù sbalordisce la folla (7,28-29).” GAROFALO, S., Matteo, in: 
Il Nuovo Testamento – Tradotto dai Testi Originali e CommentatoI, Roma: Marietti, 1964, p. 22. 
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comunidade cristã de todos os tempos462. O primeiro discurso do evangelho pode ser lido à 

luz da proclamação inicial de Jesus (cf. 4,17), cujo intento principal é apresentar a fé cristã, o 

seguimento e suas implicações na existência463. Tendo dikaiosu,nh por chave de leitura, a 

proposta inicial – metanoei/te – introduz a perspectiva de Jesus na proclamação do reino 

(cf. 5,6.10.20; 6,1.33) e na vocação dos discípulos (cf. 13,52). A estrutura do reino é mais do 

que uma interpretação messiânica da lei mosaica; é resposta de quem, percebendo a chegada 

do reino, em Jesus, aceita sua exigência de perfeição (cf. 5,48), em detrimento da 

interpretação dos escribas e fariseus464. 

A proclamação de Jesus se dirige as multidões (cf. 5,1), na proclamação de 

uma nova prática de fé, oposta aquela farisaica e movida pela idéia de uma justiça 

                                                 
462 Cf. CROSBY, M. H., House of the disciples, New York: Orbis Books, 1988, p. 181. “Il motivo conduttore al 
quale è subordinata tutta la composizione del discorso della montagna è: «se la vostra giustizia non supererà 
quella degli scribi e dei farisei non entrerete nel regno dei cieli» (Mt. 5,20). Si tratta perciò di riconoscere e di 
dimostrare nella vita la giustizia che deve essere compiuta come condizione per l’ingresso nel regno di Dio. 
Bisogna aspirare a questa giustizia (6,33). Queste parole enunciano pensieri simili a quelli espressi nei salmi 
dell’Antico testamento... Il discorso della montagna si collega a questi tradizioni e in una composizione di tipo 
catechistico vuole spiegare che cosa significa vivere e compiere la nuova giustizia.” LOHSE, E., Etica del Nuovo 
Testamento, Brescia: Paideia, 1991, p. 72. “Su tema se podría denominar, con tres sustantivos clave que recorren 
todo el sermón, «la justicia del reino de los cielos».” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – 
Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 263. Contra Schmid: “si è detto che il pensiero generale che Gesù vi 
espone sarebbe la contrapposizione della nuova, perfetta giustizia a quella concettuale dell’Antico Testamento e 
a quella praticata dai farisei: ma questa idea non è documentabile in tutte le parti come motivo conduttore, se non 
usando violenza al testo e inserendovi pensieri propri”. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: 
Morcelliana, 1957, p. 95. “The dominant themes of the sermon are the Kingdom of God and justice... The 
sermon is fairly systematic, covering the main areas of ethical and religious life as understood in Israel.” 
VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in:  The New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey 
Chapman, 1993, p. 640, col. 23. 
463 “Matthew depicts Jesus as minister of the word in chaps. 5-7 and of the deed in chaps. 8-9...That the message 
of the Kingdom of God precedes the Sermon on the Mount, which speaks of our duties to God, means that God 
has the primacy of initiative; we place our ultimate trust in him, not in ourselves”. VIVIANO, B., The gospel 
According to Matthew, in:  The New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 1993, p. 639, 
col. 22. 
464 “Il discorso della montagna fu chiamato spesso la Magna Charta e il Codice di legislazione morale del 
Cristianesimo. In esso Gesù stabilisce specialmente i grandi principii di morale, che devono formare l’anima del 
suo regno e la regola di vita dei suoi discepoli, e proponi ad essi un ideale di perfezione, a cui devono tendere 
costantemente. Non è a dire però che sia il compendio di tutta la religione cristiana, perché alcune verità per altro 
fondamentali non vi sono contenute neppure in germe. Gesù non ha in una sola volta esposto tutta la sua dottrina, 
ma secondo le diverse circostanze ha insegnato le verità del suo Credo e della sua morale. Nel discorso della 
montagna egli ci presenta più che altro il Codice della più sublime morale sotto forma di sentenze brevi, vive, 
colorite, profonde di significato, alcune volte quasi paradossali. Insieme coi precetti, che devono essere osservati 
da tutti i cristiani, vi sono frammisti anche dei consigli, proposti alle anime più elette, desiderose di elevarsi alle 
più alte cime della perfezione”. RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice 
Internazionale, 1953, p. 27. 
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superabundante (cf. 5,20)465. Aquele que plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn (3,15), 

não exclui a graça, por isso exige a perfeição w`j o` path.r u`mw/n o` 

ouvra,nioj te,leio,j evstin (5,48). Nesse contexto fundamental, grande 

importância tem a oração (6,9-13), núcleo do discurso que pode ser ambientado no contexto 

de 4,24-25, onde se informa quem são as multidões de 5,1 e 7,28; não são as pessoas 

importantes ou poderosas, nem mesmo grupos galileus interessados na libertação do jugo 

romano. 

O sermão da montanha tem validade para todos os cristãos, como um 

programa de vida que propõe adesão interior a Cristo e comunicando uma nova mentalidade 

que acentua a presença atuante e salvadora de Deus, a partir da prática de sua vontade466. 

O estabelecimento do reino é escatológico, é obra de Deus; assim, a 

primeira atitude do discípulo deve ser a de pedir a sua vinda (cf. 6,10). E Jesus anuncia sua 

proximidade na obediência a Deus e no restabelecimento da justiça, segundo a expectativa 

profética da peregrinação final dos povos em Sião (cf. Is 2,2-5; Mq 4,1-4), como senhoria de 

                                                 
465 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 352. “A. L. 
Descamps enumera gli elementi principali del discorso della montagna e li riassume nella frase «positivamente 
possiamo notare soprattutto che in questo discorso Matteo voleva dare una rappresentazione della predicazione 
iniziale di Gesù, di un Gesù che si rivolgeva alle folle (i discepoli di Mt. 5,1 sono dei semplici ascoltatori), a 
folle che erano in atteggiamento benevolo e pure in grado di accogliere una buona novella».” SAND, A., Il 
Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 135. “Les particuliers ne contractent pas 
alliance avec Dieu. Ils écoutent sa parole et sont tenus da la mettre en pratique. Pour cela ils sont invités à 
recourir à la prière. Hommes, ils sont tenus d’aimer tous les hommes comme leur prochain. Ils ne doivent pas 
cependant rechercher leur estime, mais agir en vue de Dieu seul, cherchant à mettre dans leurs actes cette 
perfection intérieure dont le modèle est en Dieu .” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : 
Gabalda, 1923., p. 76. “Il tema essenziale del discorso della montagna è lo spirito cristiano opposto allo spirito 
giudaico. Gesù lo mette in rilievo con un duplice contrasto: opponendolo alla legge antica, che la legge di grazia 
corregge, completa e trasforma e all’ideale di perfezione, di cui si contentavano i Farisei ritenuti come modelli 
perfetti della pietà giudaica. Le Beatitudini si possono riguardare come un’introduzione o come un programma. 
Una breve conclusione, sotto forma di parabola termina il discorso.” RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di 
Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 27. 
466 Cf. WENDLAND, H. D., Ética do Novo Testamento, S. Leopoldo: Sinodal, 1981, p. 36. “Negli sforzi per 
un’etica della pace il discorso della montagna attualmente è stato oggetto di particolari attenzione. Qui s’intende 
sul serio il carattere vincolante delle sue direttive. Tuttavia il suo messaggio viene utilizzato unilateralmente 
quando si isolano alcune frasi di spicco per presentarle come regole di comportamento politico.” LOHSE, E., 
Etica del Nuovo Testamento, Brescia: Paideia, 1991, p. 76. 
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Deus sobre Israel, numa perspectiva religiosa467. Longe de ser um complexo de leis, temos 

aqui a decisão divina de usar de extrema misericórdia; e;leoj( componente fundamental, 

apresentado e operante em todas as partes do discurso, torna-se experimentável no anúncio do 

reino. Síntese da lei e dos ensinamentos proféticos (cf. 7,12), a misericórdia corresponde ao 

mandamento do amor ao próximo e manifesta a justiça468. 

O âmbito eclesial deve tornar possível a visualização dessa mensagem, pois, 

uma comunidade aberta a misericórdia de Deus, abre-se, também, as necessidades históricas; 

e a Igreja – signum efficax – transforma a realidade sócio-histórica porque deve ser sinal do 

reino; a ética cristã é global, envolve toda a realidade humana, carne, espírito, intenção, obra, 

o invisível e o visível469. As palavras do evangelho são dirigidas a discípulos de todos os 

                                                 
467 “Le sermon est le programme d’une perfection nouvelle qui doit remplacer la justice légale. C’est la 
perfection que Jésus demande à ses disciples, et qu’il entend substituer à la justice que prônaient les Pharisiens.” 
LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 75. “Il discorso prende in tal maniera 
l’aspetto di una dichiarazione programmatica, rivolta a tutti, Giudei e pagani. Probabilmente Matteo pensa al suo 
stesso uditorio che proviene dalla medesima duplice matrice. Con il discorso Gesù presenta a tutti l’essenziale 
del suo messaggio, facendo sentire la grandissima autorevolezza della sua persona, espone con estrema chiarezza 
e serietà le sue richieste e le sue promesse, la concezione che egli ha del mondo, come considera il prossimo, il 
dolore, la gioia, la povertà, la ricchezza, la vita e la morte e sopra ogni cosa il mistero di Dio.” DANIELI, G. et 
Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, 
Torino: Elle di Ci, 1979, p. 135. “El Sermón del Monte es un discurso programático, que delimita la postura 
cristiana frente a otras opciones religiosas de la época. Antes de instruir a sus discípulos para la misión, antes de 
revelarles el misterio desconcertante del Reino o de instruirles sobre los posibles problemas y tensiones 
comunitarias, Jesús expone la forma de vida que espera y exige de sus seguidores.” SICRE, J. L., El Cuadrante 
ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 117. “Ce premier des cinq 
discours de Mt donne le programme du Royaume de Cieux, c’est-à-dire le principes de la loi nouvelle, 
religieuse, morale et sociale, que Jésus a pu proposer en diverses circonstances, i repose sur une collection très 
ancienne, également connue de Luc (6,20-49), que Mt a complétée pour en faire comme le manuel du parfait 
disciple.” BENOIT, P., L’Évangile Selon Saint Matthieu, Paris : Du Cerf, 1961³, p. 54. 
468 “Im Zentrum dieses Katechismus steht also nicht eine gesetzliche „Ethik der Bergpredigt“, sondern das 
Evangelium von der erbarmenden und schenkenden Tun des Vaters, da unserem eigenen Tun schon weit voraus 
ist und das wir nie einholen werden... Es ist wesentlich für das Verständnis der Bergpredigt, daß diese Imperative 
nicht einem allgemeinem Moralkodex entnommen sind, sondern als Antwort auf Gottes Tun immer rückbezogen 
bleiben auf das Kommen seines Sohnes.” FRÖR, K., Wege zur Schriftauslegung – Biblische Hermeneutik für 
Unterricht und Predigt, Düsseldorf: Patmos-Verlag, 1961, p. 320. 
469 Cf. PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: RVS, 1978, p. 134. “Si noterà l’importanza 
assunta dalla congiunzione «quindi» (oun) in tutto il discorso inaugurale di Gesù; vi compare 13 volte 
(5,19.23.48; 6,2.8.9.22.23.31.34; 7,11.12.24). Il suo uso è significativo per determinare la struttura, almeno nella 
maggioranza dei casi; pare infatti sottendere la logica del discorso, in quanto mette in luce la serietà 
dell’impegno richiesto da Gesù, specie nei versetti conclusivi, come in 5,48; 6,34; 7,11-12 e 24, senza parlare 
dell’introduzione – centrale – al «Padre nostro» (6,9). Il termine «Padre», come designazione di Dio, insieme al 
Padre di Gesù («mio Padre») e Padre degli uomini («Padre nostro» o «Padre vostro»), ritorna 17 volte, mentre 
l’espressione «regno dei cieli» è ripetuta fino a 8 volte. Queste frequenze non possono passare inosservate, 
perché manifestano le preoccupazioni profonde del redattore.” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del 
Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 146. 
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tempos, não a grupos de iniciados; embora os discípulos daquela primeira hora formassem 

uma espécie de corona fratrum (cf. Ne 8,4) e as multidões, um segundo anel concêntrico470, 

Jesus não se limitou a anunciar verdades eternas, desligadas de seu tempo, como um mestre 

de sabedoria; ele viveu o contexto de um mundo dilacerado, no plano político e religioso, 

como era então a Palestina; e fora desse contexto histórico, a pregação, propostas e sentenças 

do sermão da montanha tornam-se ininteligíveis. A mensagem é desafiadora e válida para 

todos, sem distinção471. Mt 5-7 pressupõe o reino de Deus, cuja idéia central é a salvação 

concedida aos pobres; e a resposta humana a graça de Deus deve ser o amor aos irmãos e 

inimigos472. 

A análise considerará os três grandes pilares pós exílicos do judaísmo: lei, 

estudo e ensinamentos, que expressavam, então, a dikaiosu,nh em Israel. É neste 

esquema que estão inseridas as perícopes relativas a perspectiva de uma nova justiça, superior 

a dos escribas e fariseus, apresentada por Jesus: 

INTRODUÇÃO 
(5,1-16) 

I 
JESUS EXPÕE A TORÁ 

novo saber 
(5,17-48) 

II 
O VERDADEIRO CULTO 

novo modo de agir 
(6,1-18) 

III 
REGRA DE OURO 
novo modo de viver 

(6,19-7,12) 
CONCLUSÃO 

(7,13-29) 
 

 

                                                 
470 Cf. VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: 
Geoffrey Chapman, 1993, p. 639, col. 222. 
471 Cf. WENDLAND, H. D., Ética do Novo Testamento, S. Leopoldo: Sinodal, 1981, p. 23. “En la tradición 
exegética católica el modelo dominante no es la ética de los dos grados, como destacó la polémica de la 
Reforma. El sermón de la montaña se interpreta más bien, desde Agustín y en referencia constante a su 
autoridad, en sentido perfeccionista: «discurso perfecto conforma» con sus preceptos la «vida cristiana». El 
sermón de la montaña «contiene toda la perfección de nuestra vida. La ética de doble grado, en cambio, aparece 
solo en la exégesis de pasajes aislados y, además, relativamente tarde.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo 
– Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 270. 
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3.1. Introdução (5,1-16) 

 

Betz recorda que as bem aventuranças (5,1-12; cf. Lc 6,20-26) são uma 

espécie de  introitus ao primeiro discurso mateano473, apresentando-se como uma grande 

promessa inicial474. Duas das três perícopes analisadas nesta pesquisa (vv. 6 e 10) estão 

inseridas neste grande prelúdio que anuncia a temática do ensinamento de Jesus, embora 

Lagrange lhes considere um corpo distinto475. 

Mateus apresenta oito bem-aventuranças; no entanto, durante o séc. XIX, 

bem como no século passado, alguns estudiosos, por diferentes razões, falavam, ao invés, em 

sete, e, embora a maioria aceite oito, outros falam em dez476. É possível que Mateus tenha 

colecionado nove bem-aventuranças, embora a nona seja, segundo análise posterior neste 

                                                                                                                                                         
472 “Die Gottesherrschaft, die den Armen, Rechtlosen und Hungernden zugesprochen wird und in die sie 
eingehen sollen (6,33), ist die alles umstürzende, endzeitliche Schöpfung Gottes.” FRÖR, K., Wege zur 
Schriftauslegung – Biblische Hermeneutik für Unterricht und Predigt, Düsseldorf: Patmos-Verlag, 1961, p. 319. 
473 “As a musical masterpiece begins with an introitus, the SM opens with an extraordinary sequence of 
statements, the so-called Beatitudes. The name beatitude is derived from the Latin beatitudo, which corresponds 
to the Greek makarismo,j(“macarism”), a label that may have been used perhaps even in the New Testament 
itself.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 92. 
474 “All’inizio del discorso programmatico stanno le beatitudini. Come questo discorso nella struttura 
complessiva del vangelo sta in correlazione con l’invettiva contro gli scribi e i farisei (cap. 23) nell’ultimo 
discorso composito, così le beatitudini in questo brano corrispondono alle minacce («Guai a voi...!») che si 
trovano colà. Tra questi due discorsi si stende la storia dell’offerta della salvezza e del suo rifiuto.” GNILKA, J., 
Il Vangelo di Matteo – Parte prima, Brescia: Paideia, 1991, p. 182.  “In entrambi gli evangelisti, il discorso 
comincia con le beatitudini. Vuol dire che sono esse l’insegna sotto la quale va letto e interpretato tutto il 
discorso. È questo un punto spesso dimenticato, quando si parla (quasi) sempre e soltanto del discorso della 
montagna, come di una collezione di ‘direttive concrete’ impartite ai cristiani.” VENETZ, H.-J., Il Discorso 
della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 17. 
475 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 80. 
476 “Following nineteenth-century scholars such as Ewald and Köstlin, in the twentihth-century Welhausen, 
Klostermann, Strecker, and others prefer seven beatitudes, but for different reasons. They arrive at this number 
by eliminating 5:4, which is textually disputed... Most scholars in antiquity as well today prefer eight beatitudes; 
see especially Tholuck, Zahn, Lohmeyer, Grudmann, Luz and Gnilka. These eight beatitudes can be divided into 
three groups, either 3 x 3 sayings (Lohmeyer) or 2 x 4  1 sayings (most others). Michaelis observed the 
phenomenon of p- alliteration for the first four beatitudes, but he left unclear whether such alliteration is 
intentional, and what its purpose may be... Taking into consideration the popularity of ten in Jewish  number 
symbolism, Franz Delitzsch opted for ten beatitudes and saw them as modeled on the Decalogue of Exodus 20.” 
BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 109. Cf. tb., SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 97. 
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trabalho, um prolongamento explicativo da oitava477. O texto de Lucas apresenta quatro bem-

aventuranças (6,20b-23), acrescidas de quatro ais (6,24-26), ausentes no primeiro evangelho. 

Os dois esquemas são, todavia, similares; a fonte comum parece ser Q. Mateus teria feito 

inclusões (cf. vv. 3.10) e desdobramentos (cf. vv. 11.12), a partir de fontes próprias que 

poderiam ter sido, p. ex., os Salmos478. Segundo Schweitzer, Lucas teria sido mais fiel à 

tradição479. A descrição de cada bem aventurança em Mateus é sempre motivada pela 

partícula o]ti que exerce um papel explicativo480. Jesus não propõe coisas que sejam 

                                                 
477 “Probably ‘Matthew’ has collected nine beatitudes, the last two quite similar but different in literary pattern. 
The nine do not describe nine different classes of persons; the true disciple will possess most or all of these 
characteristics. Similarly, the promised blessings are not divided among separate classes of disciples, but are all 
aspects of the blessing God gives now anda later to loyal disciples.” FILSON, F., The Gospel According to St. 
Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 76. “On convient généralement que S. Matthieu compte huit 
béatitudes. Toutefois, si l’on voulait en évaluer le nombre d’après la répétition du mot «hereux» (maka,rioj, 
beati), nous en aurions neuf plutôt que huit. Mais il es manifeste que le neuvième beati (v. 11) n’est que la 
répétition du huitième, e, par suite, ne constitue pas une béatitude distincte.” PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, 
Paris: Letouzey, 1949, p. 52. 
478 “A comparison of the two versions shows that Luke has four (3+1) beatitudes and Matt eight (7+1). Probably 
only Luke’s first three are authentic; his fourth comes from the early church; Matthew’s additional beatitudes are 
his own expansion from the Psalms”. VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in:  The New Jerome 
Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 1993, p. 640, col. 24. “Since antiquity, the question of the 
precise number of beatitudes in the SM has been widely discussed. Are there seven, eight, nine, or ten in 
SM/Matt 5:3-12?... The number of beatitudes in the SM is then taken as the result of expansion... are secondary 
products...It is clear that the SM includes a set of eight or seven beatitudes, for which 5:3 and 5:10 serve an 
inclusion.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 105. “«Matthew» has 
collected material and organised it in a topical manner. To much of the Sermon Luke has parallels, scattered 
through six chapters; this indicates the form in which ‘Matthew’ found this material. No doubt one available 
source gave a sermon summary which served as the nucleus of the present sermon; but we cannot reconstruct 
that core sermon with certainty, and most of the present Sermon has been added to the original nucleus”. 
FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 76. “In Mt. 5,3-12 e Lc. 
6,20b-23 le beatitudini differiscono per il numero e per la formulazione. Circa le fonti, gli studi non hanno 
ancora portato a risultati condivisi da tutti; ma per lo più si pensa che almeno le quattro beatitudini comuni ai due 
evangelisti provengano da Q, la fonte dei logia.” MERKLEIN, H., La Signoria di Dio Nell’annuncio di Gesù, 
Brescia: Paideia, 1994, p. 50. “Nella tradizione dei detti erano palesemente precostituite solo tre brevi 
«esaltazioni»: quella dei poveri (5,3 par. Lc. 6,20b), degli affamati (5,6 par. Lc 6,21a) e di coloro che piangono 
(o afflitti – 5,4 par. Lc. 6,21b)... Le restanti esaltazioni si dovranno ascrivere alla redazione di Matteo”. SAND, 
A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, Volume Primo, p. 132. 
479 “Le beatitudini che aprono il discorso della montagna in Luca, dunque, si differenziano dai loro modelli, in 
quanto chi parla si rivolge direttamente ai presenti. Ciò riconduce nell’ambito del discorso profetico-apocalittico 
e non si può spiegare semplicemente con il ricorso alle beatitudini della letteratura sapienziale. Io penso che 
questa forma risalga direttamente a Gesù stesso, se non altro perché la beatitudine per i perseguitati aggregatasi 
in Q, compare ancora in seconda persona anche in Mt 5,11s. e dunque non ha subito la rielaborazione delle otto 
beatitudini precedenti nella consueta terza persona, rielaborazione anteriore a Matteo ed indipendente da Q. 
Anche altrove nel N.T. si può riscontrare la seconda persona; essa è condizionata dalla particolare situazione 
escatologica, inaugurata da Gesù”. SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola Collana Moderna 
– Serie Biblica – no. 66, Torino: Claudiana, 1991, p. 89. 
480 “Le motivazioni delle beatitudini vengono introdotte dai diversi «perché» (Mt 5,3-10): l’acquisto del regno, 
l’essere consolati da Dio, l’ereditare la terra, ecc. esse manifestano appunto quali beni tragga dal dolore Iddio, di 
quali beni diventa portatrice la sofferenza nel discepolo che si affida a Dio. Ma è da precisare che il dolore non è 
mai il vero fine.” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso 
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superficialmente evidentes; um esquema de leitura poderia ser o seguinte: 

DESCRIÇÃO DOS MAKA,RIOI MOTIVAÇÃO PRÊMIO NO FUTURO 
1. ptwcoi. tw/| pneu,mati 
2. penqou/ntej 
3. praei/j 
4. peinw/ntej kai. diyw/ntej 
th.n dikaiosu,nhn 
5. evleh,monej 
6. kaqaroi. th/| kardi,a| 
7. eivrhnopoioi, 
8. dediwgme,noi e[neken 
dikaiosu,nhj 

 
 
 

[OTI 

1. prêmio no presente 
2. paraklhqh,sontai 
3. klhronomh,sousin 
4. cortasqh,sontai 
5. evlehqh,sontai 
6. o;yontai 
7. klhqh,sontai 
8. prêmio no presente481 

 

O contexto lucano das bem-aventuranças (cf. Lc 6, 20-26) tem um vínculo 

com Mt 4,25; e o material empregado pelo evangelista procede de Mc 1,21 e 3,13; já a 

formulação de Mateus é relativamente livre482, pois apesar de recorrer à fonte marciana, 

obedece a um esquema fixo constituído de três elementos conforme podemos observar acima 

(descrição – motivação – prêmio). A comparação com o texto de Lucas revela o trabalho 

redacional de Mateus; encontram-se notas características, ampliações e uma preocupação 

ética. Em Lucas, p.ex., é notável a diferença entre as três primeiras e a quarta bem-

aventuranças; as três primeiras são dirigidas a grupos bem concretos: ptwcoi,, 

peinw/ntej e klai,ontej; a última, como em Mateus, é endereçada aos discípulos; 

além disso, à maneira de acréscimo, Mateus adiciona vocábulos como pneu,mati e 

                                                                                                                                                         

Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 139.  “Las bienaventuranzas hablan de cosas tan 
evidentes que no necesitan justificación. Y esto es tan lo primero que llama la atención en las bienaventuranzas 
de Jesús: todas van acompañadas de una explicación (“porque ellos tienen a Dios por rey”, porque ellos serán 
consolados”, etc.). lo cual significa que Jesús no propone unos valores evidentes a primera vista; proclama 
dichosas a personas que mucha gente consideraría desgraciadas. Por eso se ve obligado a añadir una 
explicación”. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 
1997, p. 120. 
481 “La prima, l’ottava e nona beatitudine hanno una motivazione al presente: «poiché di essi è il Regno dei 
cieli... poiché la vostra ricompensa è grande nei cieli» (5,3.10 e12). Si tratta però di un presente a dimensione 
escatologiche, poiché in tutti e tre casi si rimanda ad una realtà celeste”. ATTINGER, D., Evangelo Secondo San 
Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 113. 
482 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 275; “Il 
senso del v. 1 (a differenza di Mc. 3,13) non è che alla vista della folla Gesù si sia ritirato su di un monte e si sia 
quindi trovato solo con i discepoli, così anche il contenuto della sua predica valesse solo por loro... Che anche 
Matteo non pensi solo ai Dodici, si rileva dal fatto che egli non ne ha ancora narrato la scelta”. SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 95. 
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dikaiosu,nh. 

Maka,rioj, no grego clássico, era um adjetivo reservado, em geral, aos 

deuses; como aforismo consagrado pela sabedoria popular, designa concretamente a bondade; 

a sabedoria grega, como se sabe influenciou o judaísmo de então, o vocábulo parece ter, 

segundo alguns, raíz egípcia483. Bem-aventurado designa, ao mesmo tempo, um gênero 

literário comumente usado em nível bíblico, sobretudo nos salmos de tipo didático e na 

literatura sapiencial484; com as bem aventuranças, portanto, Jesus coliga-se a uma longa 

tradição bíblica, representada, sobretudo, nos salmos e continuada nos anos intermediários 

entre o Antigo e o NT, na qual emerge a figura do servo de hwhy. 

A última bem-aventurança mateana levou a avaliar a possibilidade duma 

conservação mais original de Q, em razão de sua inserção harmônica; pois o verbo 

avfori,zw (cf. Lc 6,22b), é termo técnico jurídico que poderia referir-se a uma 

excomunhão da sinagoga; impensável, portanto, num tempo sem perseguição ou exclusão do 

culto judaico.  

Bem aventuranças são comuns no NT, mesmo fora do sermão da montanha; 

são encontradas também nos escritos judaicos extrabíblicos e nos apócrifos485. O adjetivo era 

                                                 
483 “Philological investigations have shown that the adjective maka,rioj is derived from the older word 
ma,kar and its roots may not be Greek. Some scholars have proposed an Egyptian origin, pointing to Egyptian 
mr as having the same meaning as maka, [rio,j]Beatitudes are rather frequent in Egyptian literature, so 
that in Egyptian origin is conceivable.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 
1984, p. 92. 
484 “La formula letteraria delle «beatitudini» - dette anche «macarismi» alla greca – (beato chi...) è notissima 
nella Bibbia (più di 50 v; cfr. Eccli. 21,7-10), nella letteratura rabbinica ed anche nei testi ellenistici. Con le sue 
beatitudini, Gesù si collega a una lunghissima tradizione biblica, rappresentata soprattutto dai Salmi e continuata 
anche negli anni intermedi fra il V. e il N.T., nella quale emerge la figura dei «poveri di Jahve», cioè dei 
diseredati, degli oppressi, degli umili, vittime del disprezzo, delle angherie e delle persecuzioni da parte degli 
empi e dei superbi.” GAROFALO, Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 22. “S’incontra – già 
nell’A.T. – nella forma diretta in seconda persona e nella forma oggettivata e didattica di terza persona. La forma 
didattica è di gran lunga prevalente... In salmi di tipo didattico e nella letteratura sapienziale, dove, come ci si 
può attendere, il macarismo è assai frequente, esso è esclusivamente orientato a un benessere intramondano... 
(Ecclus 25,8). Nei salmi il macarismo riguarda, di regola, il rapporto dell’uomo con Dio... (Ps. 33,12).” 
GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1991, p. 183. 
485 Cf. Mt 11,6; 13,16; 16,17; 24,46; Lc 1,45; 11,27-28; 12,37-38; 14,14-15; 23,29; Jo 13,17; 20,29; cf. tb. Rm 
14,22, Tg 1,12; Ap 1,3; 14,13; 16,15; 19,9; 20,6; 22,7.14. Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del 
Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 147. 
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amplamente usado no Antigo Oriente, especialmente no Egito, no culto fúnebre de Osíris, 

assim como na religião e filosofia gregas; o que explica o uso das bem aventuranças, também 

nos apócrifos do NT e textos Nag-Hamadi486. 

De matriz veterotestamentária o vocábulo maka,rioi em Mateus e Lucas 

traduz o hebraico yrEv.a]487. Em nível neotestamentário estão sempre coligadas a obra 

messiânica e escatológica de Jesus que manifesta e atua a intervenção salvífica de Deus, sua 

realeza e sua bênção488. Do ponto de vista da forma, apresentam-se como exclamação de 

congratulação e felicidade: é um grito de alegria, no nível da promessa489; é manifestação da 

                                                 
486 “It designates a state of being that pertains to the gods an can be awarded to humans postmortem. In ancient 
Egyptian religion the term plays an important role in the cult of Osiris, where it refers to a deceased person who 
has been before the court of the Gods of the netherworld, who has declared there his innocence, and who has 
been approved to enter the paradise of Osiris, even to became Osiris himself”. BETZ, H. D., The Sermon on the 
Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 93. 
486 “The meaning corresponding to Greek religion is found in the ancient Homeric Hymn to Demeter, where the 
term o;lbioj (“blessed”) serves as a synonym for maka,rioj, referring to the postmortem state of beins of 
those who are initiates of the mysteries of Demeter… The intent of the philosopher is also paranetical, when he 
addresses, as he does, the Epicurean student to whom he announces the most fundamental principle as a goal for 
his life. Epicurus’s opening sentence is important for yet another reason. Beatitudes appear to serve as 
introductory principles in prooemia of didactic texts. Evan Os 1:1-2 is an example of this function in that it not 
only states the fundamental principles of the Jewish religion but does so at the beginning of the Psalter as a 
whole... Another example of a beatitude-like saying at the beginning of a sayings collection comes from the 
prooemium of the Sententiae of Pseudo-Phocylies... The whole collection is called “counsels of God” based 
“holy judgments”, terms implying that the poet has obtained them by revelation and hands them over to the 
readers as “gifts of blessing”, or as the epilogue calls them “mysteries of righteousness.” BETZ, B.  H., Op. cit., 
pp. 93-104. 
487 “L’A.T. costituisce lo sfondo di non pochi macarismi matteani... Consolare gli afflitti, ereditare da terra, 
essere chiamati figli di Dio ecc. sono espressioni che preesistono nella Bibbia”. GNILKA, J., Il Vangelo di 
Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1991, p. 187. “The Heb. ashrê originally meant “the good omens of...” 
There is increasing evidence that the Hebrew originally had the same meaning as the pagan Greek... The 
meaning is both “they are among the fortunate who...” and “fortunate are the...” Only the incorrigible pendant 
can find shades of meaning distinct from each other in e. g. insulæ Fortunatæ and Fortunatorum Insulæ”. 
ALBRIGHT, W. F. – MANN, C.S., Matthew, in: The Anchor Bible, New York: Doubleday & Company, 1971, 
p. 45. “Makamrioj est bien la traduction de l’hébreu yrEv.a] (à l’état construit) dans les LXX, mais ce 
n’est pas une raison pour qu’il n’ait pas ici son sens grec, rendant d’ailleurs assez bien celui de l’hébreu. Non pas 
«salut à tel ou tel» (Klost.), mais heureux dans la réalité. Certains se croient heureux, et le public les déclare 
heureux. Jésus proclame ceux qu’il faut dire heureux, quand bien même ils n’auraient pas eu jusqu’à présent 
conscience de ce bonheur.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 82.  “Le 
bonheur du Psalmiste, bien différent de celui du sage grecque, est fait de confiance personnelle en un Dieu dont 
les hautains se rient, et d’attachement à ses préceptes.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : 
Delachaux & Niestlé, 1963, p. 55.  “Sebbene nella letteratura greca esistano espressioni analoghe per forma, i 
paralleli devono anzitutto essere ricercati nell’A.T.” SCHWEIZER, E., Matteo e la sua Comunità, Brescia: 
Paideia, 1987, p.83. 
488 POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 44. 
489 “C’è da notare anzitutto che ‘beato’ è soltanto una traduzione inadeguata di ciò che s’intende dire in greco o 
in aramaico e in ebraico. L’aggettivo ‘beato’ non è quasi più usato nella nostra lingua, suona antiquato e ha un 
qualche senso soltanto in determinati contesti... Per questo, a ragione le traduzioni moderne cercano altre 
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proximidade do Reino, na pessoa do Messias; Deus mesmo vem ao encontro dos pobres de 

Israel (Is 61,1). O escopo é o anúncio da presença do Messias, início de uma nova era da 

salvação490. 

Manifestação concreta do reino, seus primeiros beneficiários são os pobres 

que são também famintos e aflitos491, de fato, recordam alguns estudiosos, não se deve 

espiritualizar tais expressões; pobres não são aqueles que por amor ao reino, renunciaram aos 

bens terrenos, os famintos, não são os que jejuam para expiar os próprios pecados, ou para 

modificar-se; pobres, famintos e aflitos formam, entretanto uma categoria social concreta492, 

recordada em muitos textos veterotestamentários, como objeto do amor preferencial de Deus e 

                                                                                                                                                         

espressioni, come ‘felice‘, ‘rallegrati’. Ma neanche queste sono soluzioni soddisfacenti. Perciò si finisce col 
tornare al ‘beato’, che in fin dei conti suona familiare al lettore cristiano. Le beatitudini sono anzitutto 
espressione di auguri, di auspici; sono congratulazioni, felicitazioni, promessa di felicità e benedizione.” 
VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 25. “«Beati...» (makárioi) traduce 
un’espressione ebraica (‘ashrej) che A. Chouraqui ha reso in francese con «en marche», perché è una parola 
forse costruita sulla radice ‘-sh-r che dà l’idea di un camminare. Al di là della curiosità di questa traduzione... più 
che dichiarazione, la beatitudine è promessa, promessa che non deluderà perché Dio stesso ne è il garante”. 
ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 
1995, p. 113. 
490 “Il vero fondamento del discorso, il suo centro più profondo non è costituito dalla persona di Gesù, ma dal 
Padre, giustificazione di tutte le proclamazioni, punto d’incontro di tutte le prospettive, sorgente della gioia e 
della speranza, motivo ultimo di ogni ammonizione... Gesù non parla mai di se stesso nel discorso in maniera 
diretta: cionondimeno ogni parola getta indirettamente una tal luce su di lui, da farne intuire la sovrana 
grandeza”. DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso 
Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 175. “Quanto alla forma, le beatitudini sono vicine al 
macarismo apocalittico, che si richiama all’escatologia e per lo più riceve una motivazione esplicita mediante la 
congiunzione «poiché»... Il macarismo apocalittico, pertanto, vuol essere una istruzione escatologica, un 
incoraggiamento a tenere una condotta senza peccato, cioè vivere conformemente ai precetti di Dio... Sotto il 
profilo formale le beatitudini rientrano nel genere letterario del macarismo apocalittico, ma presentano qualche 
peculiarità significativa... È quindi difficile considerare le beatitudini alla stregua di un’istruzione escatologica 
mirante a inculcare una determinata condotta, quale presupposto per conseguire la salvezza escatologica... Le 
beatitudini non vano dunque intese come ammaestramento escatologico (che argomenti sulla base di 
considerazioni intersoggettive), bensì come proclamazione escatologica, legata all’annuncio e alla persona di 
Gesù.” MERKLEIN, H., La Signoria di Dio Nell’annuncio di Gesù, Brescia: Paideia, 1994, p. 51. 
491 Cf. NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements moraux de 
la prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 201. 
492 “Ed in ciò sta il paradosso, che non ha eguali. Non si dichiarano beate determinate persone a motivo delle loro 
virtù, o del loro atteggiamento religioso, o della loro disponibilità a fare la volontà di Dio o simili; ma 
semplicemente persone che sono povere e affamate.” VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: 
Queriniana, 1990, p. 25  “Per quanto riguarda le prime tre beatitudini, Dupont nota opportunamente che esse 
sono un’espressione della buona novella. Molti testi del Vecchio Testamento presentavano i poveri, gli afflitti, 
gli indigenti come i beneficiari privilegiati del futuro intervento escatologico di Dio. Le beatitudini annunciano 
proprio che tale intervento adesso è vicino.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, 
Roma: Paoline, 1976, p. 369. 
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chave cristológica da pregação, missão e pessoa de Jesus493. 

Expressões como ptwcoi. tw/| pneu,mati, possivelmente de uso 

rabínico, designavam, no tempo de Jesus, os camponeses sem acesso aos círculos sinagogais e 

tidos, portanto, como ignorantes e rudes494; são pobres, portanto, também no sentido 

econômico, socialmente excluídos; abertos e confiantes em Deus, recusam a idolatria desse 

mundo e procuram uma felicidade sem opressão, sofrimento e injustiça495. Assim sendo, nas 

bem aventuranças Jesus interpreta, não só sua vocação, mas também o momento histórico no 

qual estão se realizando as esperanças messiânicas: bem-aventurados os pobres em espírito, 

os perseguidos por causa da justiça, porque deles é (evstin) o reino dos céus; o presente 

indica o agora de algo novo, espiritual, encarnado. E esta é a certeza de que o Reino não 

chegará sem uma transformação profunda dos homens, sem a instauração da justiça em todos 

os níveis (cf. Mt 4,17). Pode ser que Mateus com o acréscimo da expressão em espírito 

(tw/| pneu,mati), quisesse evitar uma compreensão exclusivamente social e material da 

pobreza; como se estivesse dirigindo-se tão somente a uma determinada classe. A entrada no 

reino não está condicionada a situações sócio-econômicas, mas a disposições interiores que 

                                                 
493 “È convinzione comune anche negli studiosi più critici. Anzi, la prima affermazione con la beatitudine dei 
poveri viene considerata proprio come la chiave per la predicazione di Gesù e per la comprensione della sua 
missione e della sua persona.” TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo Oggi – Pastorale e Nuova Esegesi, Roma: 
Herder, 1970, p. 79. 
494 “Tais camponeses seriam pequenos agricultores empobrecidos pelos diversos impostos, ou famílias que 
haviam perdido suas pequenas propriedades por dívida e que, por isto, alugavam sua mão de obra, conforme 
vemos em diversos momentos nos evangelhos (Lc 20-9-18). Com esse enquadramento superamos o vício de ver 
nesses pobres algo somente “religioso”, “espiritual”. Diante desta pesquisa estaria sendo colocada a condição 
histórica concreta em que se deve ler e entender esta figura ou personagens chamados “pobres de espírito”. 
Trata-se, então, de um grupo social concreto. Existente tanto na base da história do ministério de Jesus, como na 
base histórica da comunidade de Mateus”. LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) – O 
Sermão do Monte no Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. 51 [203]. 
495 Cf. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 26. “Jesus convida a romper 
com o sistema injusto e a esforçar-se por criar a nova relação humana, sem a qual é impossível a relação 
autêntica com Deus. Jesus proclama “filhos de Deus” os que procuram a felicidade dos homens, mostrando 
assim que Deus é incompatível com a opressão, o sofrimento e a injustiça.” MATEOS, J. – CAMACHO, F. 
Jesus e a sociedade de seu tempo, S. Paulo: Paulinas, 1992, p. 60. “Con quelle di ordine religioso vanno 
considerate anche le difficoltà di ordine sociale ed economico. Di fronte ad esse il cristiano non può rimanere 
indifferente. Quasi che si trattasse di cose che non lo riguardano. Come deve aiutare l’incredulo a dare una 
risposta generosa di fede, così deve mettersi, a occhi chiusi, dalla parte dei poveri, dei deboli, di coloro che 
vivono ai margini della società, par far valere i loro diritti e testimoniare, conseguentemente, che non ci può 
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conduzem a um comportamento modelado, segundo o ideal da justiça evangélica, cujo 

arquétipo concreto é o próprio Jesus496. 

Segundo Didier, Mateus quis somente sublinhar o significado teórico da 

pobreza efetiva, já que pneu/ma significa aqui o espírito humano e não aquele de Deus. 

Pneu/ma é aqui a sede da inteligência, do sentimento e da vontade, o que é espiritual no ser 

humano, o ser humano vivo (vP,n<). Temos aqui um dativo de relação, pobreza não está 

aqui relacionada aos bens terrestres, mas ao espírito humano; é oposição a uma autestima que, 

na concepção do primeiro evangelho, era próprio dos fariseus497. 

Do ponto de vista filológico, ptwco,j não designa, em linguagem semita, 

unicamente aqueles que carecem de bens materiais, senão, num sentido mais amplo, os 

oprimidos, miseráveis, subjugados e humilhados; porém, em nenhum caso, um determinado 

tipo de religiosidade ou uma pobreza interior desligada de circunstâncias externas498. Do 

ponto de vista bíblico teológico, a expressão usada por Jesus refletia, fundamentalmente, uma 

categoria conhecida nos profetas sob o nome de ~yIwn:a\499. O conceito tem, portanto, 

fundo religioso, pois Jesus jamais se apresentou como reformador social, prometendo 

transformação das condições materiais aos seus seguidores e as bem aventuranças são 

                                                                                                                                                         

essere carità senza giustizia.” PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: Rivista di Vita 
Spirituale, 1978, p. 128. 
496 “Al señalar a los pobres «de espíritu» y a los hambrientos «de justicia», ha puesto el acento en las 
disposiciones interiores necesarias para acoger ese reino de Dios”. POITTEVIN, P., - CHARPENTIER, E., El 
Evangelio Según San Mateo, Navarra: Verbo Divino, 1976, p. 31. 
497 Cf. STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), p. 193. 
498 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 370. 
499 “Los datos filológicos lo sugieren con relativa claridad, aparte las bienaventuranzas paralelas de los que lloran 
y tienen hambre, que no pueden desligarse de las circunstancias externas. Así lo sugiere, en fin, la traducción con 
la palabra griega ptwco,j, el término griego más fuerte para designar la pobreza social. La regla fundamental 
es que el pe,nej tiene que trabajar y el ptwco,j tiene que mendigar… Ptwco,j en los LXX traducción de 
~yIwn:a\, pero prácticamente nunca de wn"[". Esta traducción subraya el aspecto social de la 
bienaventuranza conforme a su sentido jesuático. Ahora bien, cuando el texto mateano concreta el término 
ptwco,j con la adición evn pneu/mati, destaca un aspecto de ptwco,j que es inesperado y resulta 
sorprendente. El añadido revela que es preciso interpretar la palabra ptwco,j en otro sentido”. LUZ, U., El 
Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, Volume I, p. 286. 
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testemunhos velados a seu respeito, isto é, salvador dos pobres, sofredores e famintos, etc500. 

Tudo aqui é, todavia, precedido pelo anúncio do reino dos céus, testemunhado nas palavras e 

obras de Jesus. 

As bem aventuranças são sinais da misericórdia divina (ds,x,), a 

dikaiosu,nh revelada nas palavras que enaltecem a condição dos discípulos (5,13-16)501; 

são premissas que mostram quem são e como deverão ser os seguidores de Jesus. Interessante 

notar que a primeira e a oitava estão ligadas pela mesma promessa, no presente (evstin), 

enquanto nas demais, como vimos no quadro anterior, tudo é deslocado para o futuro. Lucas 

também apresenta a promessa da primeira bem-aventurança no presente (cf. Lc 6,20b). O 

futuro é, entretanto, elemento constitutivo da bem-aventurança neotestamentária, em razão de 

sua orientação escatológica502; a promessa no futuro é estranha ao conjunto do AT, cuja única 

exceção poderia ser Is 31,9, mas só no contexto dos LXX
503. É interessante observar também 

que, em muitos manuscritos antigos do primeiro evangelho, a ordem dos vv. 4 e 5 é invertida 

e que tanto em Mateus quanto em Lucas, a última bem-aventurança é a mais longa. 

Assemelham-se às, assim chamadas, bem-aventuranças de Qumran que se iniciavam com a 

fórmula hk'r'b, yr<yId504. 

A bem-aventurança, pronunciada no presente, tem impacto no presente; 

requer uma decisão radical, mas é orientada para o futuro; ela tem relação com a conduta 

                                                 
500 Cf. STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), p. 193. 
501 “Ovunque Gesù si presenti, le beatitudini diventano realtà: egli risolleva dal letto la suocera di Pietro; 
abbraccia il lebbroso e lo guarisce; mette al centro dell’assemblea sinagogale l’uomo relegato in un angolo con la 
mano rattrappita; al cieco ridà la possibilità di vedere, ecc. Viene spontaneo il ricordo di un detto del profeta 
Isaia... (Is 61,1-2a.).” VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 27. Cf. tb. 
JEREMIAS, J., O Sermão da Montanha, São Paulo: Paulinas, 19766, p. 50. 
502 Cf. SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 77; cf. tb. SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 100. 
503 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1991, p. 183. 
504 Cf. MORALDI, L., Manoscritti di Qumrân, Torino: UTET, 1986², pp. 194-204. 
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moral e exige um comportamento ético, segundo a revelação de Deus505. E na tensão 

presente/futuro, com a chegada da basilei/a tou/ qeou/, ocorre, todavia, estar atento 

as motivações de cada bem aventurança. A conjunção o]ti, com o verbo no presente (cf. vv. 

3 e 10), p. ex., revela um duplo e único evento, ou seja, a bem-aventurança atual do pobre 

tem seu fundamento na vinda do reino, isto é, na presença mesma de Cristo (cf. 4,17). Esta 

mesma conjunção, quando introduz um verbo no futuro, manifesta, contudo, a conseqüência 

da bem-aventurança dos pobres, dos que choram, dos sedentos e famintos de justiça ou dos 

que constroem a paz, ou seja, serão consolados, serão saciados, serão chamados filhos de 

Deus. Se o reino atingiu sua plenitude em Jesus, daí a motivação do presente para a primeira e 

oitava bem-aventuranças. Não se realizou ainda em nós, donde a motivação ao futuro para as 

outras seis bem-aventuranças. É algo que já está, mas ainda não totalmente, portanto, em 

fermentação na história, mas tende para a plenitude no futuro escatológico506. 

Segundo alguns estudiosos, a primeira e a terceira bem aventuranças são 

secundárias, fruto de uma preocupação ética do primeiro evangelho. Mateus teria 

transformado a descrição emergencial de Lucas (pobres, famintos nu/n, klai,ontej 

nu/n) em norma comportamental507. Os dois evangelistas atingem a realidade histórica, mas 

                                                 
505 “Ethical actions may be considered, they are to be part and parcel of the Jewish Torah as understood by the 
SM”. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 97. 
506 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 148. “E 
este futuro tem sido, na maior parte das vezes, interpretado “escatologicamente”, isto é, como se o futuro que as 
bem-aventuranças apontam fosse o futuro apocalíptico do final da história... O Reino de justiça que ele traz já 
está em fermentação no mundo, todas as vezes nas quais se experimenta a solidariedade com os “canas-
quebradas”, à semelhança de Jesus (Mt 25,31-46). No entanto, esse Reino não é exclusivamente presente. Ele já 
se manifesta na história, mas terá sua plenitude no futuro. A tensão futuro-presente não permite, no entanto, que 
sua atualização no presente se transforme em um mistério ou em “uma realidade oculta”. O Reino de Deus 
(5,3.10), o consolo (5,4), a herança da terra (5,5), o saciar da fome e sede de justiça (5,6), a recepção da 
misericórdia  (5,7), o ver a Deus (5,8), a filiação divina (5,9) são realidades prometidas para a plenitude do 
futuro. Mas se elas já não são possíveis agora, em alguma medida, então nem a existência da Igreja é possível.” 
BARRETO CESAR, E. E., A Fé como Ação na História – Hermenêutica do Novo Testamento no contexto da 
América Latina, São Paulo : Paulinas, 1988, p. 300. 
507 “On pourrait donc concevoir que Jésus ait proposé ses béatitudes sous une forme énigmatique, sous-entendant 
les conditions morales que ses disciples devaient supposer. Luc aurait conservé cette forme qui était celle de Q 
ou de Mc., et Mt. aurait dit explicitement les conditions morales en ajoutant a «en esprit», à «pauvres», en disant 
faim «de la justice». Mais il faudrait encore supposer que Mt. a ajouté de son cru les autres béatitudes, et c’est ce 
qu’on ne saurait ni prouver, ni admettre. Car elles sont l’essence même de l’enseignement de Jésus ; et plutôt que 
d’en attribuer l’invention à Mt.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923., p. 81. 
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por procedimentos diferentes; contudo, a forma mais antiga da bem-aventurança dirigir-se-ia, 

portanto, aos pobres (ptw,coi)508. E o acréscimo do v. 11, por minha causa (e[neken 

evmou), revela a solidariedade para com os sofrimentos de Cristo, a garantia para a salvação, 

numa formulação mais generalizada que aquela de Lucas; e o termo de precisão mentindo, 

dizendo falso (yeudo,menoi) – hapax – é secundário, mas, não permite inferir outra 

conclusão509. A passagem da terceira à segunda pessoa recorda que o verbo hebraico exprime, 

antes de tudo, uma ação e, secundariamente, uma idéia de tempo, o que faz pensar que Jesus, 

provavelmente, tenha usado a segunda pessoa510. 

O aumento do número das bem-aventuranças pode significar preocupação 

com uma comunidade concreta511; o uso da segunda pessoa, normalmente, encontra-se em 

bênçãos e maldições, formuladas segundo o estilo legal (cf. Dt 28,3ss), bem como em 

                                                                                                                                                         

“Le beatitudine hanno in Luca intonazione più materiale, in Matteo più spirituale (cfr. La prima e la quarta 
beatitudine). Sembra che in Luca si abbia maggiormente presente la situazione esterna dei beati, in Matteo 
invece il loro atteggiamento interiore.” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 
97. 
508 “Entendemos que a releitura de Mateus, antes de ser espiritualizada, deve ser compreendida à luz de seu 
conceito de justiça e no contexto de sua comunidade”. BARRETO CESAR, E. E., A Fé como Ação na História – 
Hermenêutica do Novo Testamento no contexto da América Latina, São Paulo : Paulinas, 1988, p. 298. 
509 “Cf. LUZ, U., El Evangelio Según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 283. “Se 
pasa de la persecución «por la justicia» a la persecución «por causa de mi». Dicha probablemente por Jesús 
mucho más tarde, en las cercanías de la pasión, nos da la certeza de que el sufrimiento padecido por causa de 
Cristo crea con él una solidaridad que garantiza la salvación.” POITTEVIN, P., - CHARPENTIER, E., El 
Evangelio Según San Mateo, Navarra: Verbo Divino, 1976, p. 31. 
510 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 149. 
“More probably Jesus originally spoke the beatitudes using the second person plural form that we see in Luke, 
and the evangelist, or someone before him, has altered the form to the third person plural to objectify these 
teachings and hence make clear their universal significance.” HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical 
Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books Publisher, 1993, p. 90. 
511 “The last part of the eighth beatitude, considered by some as the ninth, does not refer to “those” persecuted 
ones who are blessed (5:11-12). The “you” in this case refers to Matthew’s church until the end of the world 
(28:20) that experiences the buffering winds of persecution for putting into practice the Beatitudes and the rest of 
the Sermon on the Mount (7:24-27)”. CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in 
Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 59. “La ultima bienaventuranza está redactada en segunda persona 
del plural. El evangelista se dirige directamente a los miembros de la comunidad que tienen la experiencia de ser 
perseguidos por causa de Jesús, para alentarlos en medio de su adversidad. En realidad se trata de una aplicación 
concreta de la octava bienaventuranza, en la que pueden advertirse las motivaciones y las formas que revestía 
dicha persecución.” OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: 
La Casa de la Biblia, 19954, p. 46. “Les béatitudes de Mt. sont au nombre de huit, car les vv. 11 e 12 ne font que 
développer le v. 10. Cependant Augustin n’en comptait que sept, parce que le v. 10 ne serait que la confirmation 
des autres.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 80. Cf. tb., SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 98. BARRETO CESAR, E. E., A Fé como Ação na 
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fórmulas profético-apocalípticas. A segunda pessoa é freqüente, contudo, em bem-

aventuranças neotestamentárias, sobretudo em casos específicos, nos quais o discurso é 

dirigido a uma única pessoa, numa ocasião precisa e particular512. 

O vocábulo dikaiosu,nh não é mencionado por Lucas no contexto das 

bem-aventuranças; em Mateus, porém, fundamenta a ação de Jesus que indica a si próprio 

como aquele que deve cumprir toda justiça (cf. 3,15); ele deverá responder às expectativas 

messiânicas dos famintos e sedentos (v. 6), apesar dos sofrimentos que deverão suportar no 

seguimento (v.10). Responsabilidade para com a Aliança, a justiça é apresentada como 

conformidade à vontade de Deus513. Nesse sentido, Mt 3,15 já revelara Jesus como a síntese 

das bem-aventuranças, pois só Ele, na verdade, encontra-se na situação da qual falam as bem-

aventuranças; dikaiosu,nh é seu alimento (cf. Jo 4,34); ele é puro de coração (cf. Jo 

8,46), é misericordioso (cf. Mt 9,27; 15,22; 17,15; 20,30.31), enfim, restabeleceu a paz entre 

Deus e a humanidade514. 

Dikaiosu,nh e ptwco,j têm aqui como pano de fundo o AT, pois a 

justiça a qual se refere, não é a justiça civil ou social, que os grandes, continuamente, refutam 

aos pobres que dela têm fome e sede. Os dois vocábulos têm no primeiro evangelho 

significado religioso, é a harmonia com a vontade de Deus, manifestada por Jesus no 

evangelho. O antigo conceito bíblico passa a ter um conteúdo novo por meio do ensinamento 

de Jesus, tornando-se o tema central do discurso da montanha, justiça e perfeição se 

                                                                                                                                                         

História – Hermenêutica do Novo Testamento no contexto da América Latina, São Paulo : Paulinas, 1988, p. 
297. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1991, p. 185. 
512 SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, Torino: 
Claudiana, 1991, pp. 86-87. “Il testo di Matteo è più oggettivo e generale, ed applicabile, pertanto, a molte 
situazioni, cioè dovunque uomini si aprono alla parola dell’Evangelo”. TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo 
Oggi – Pastorale e Nuova Esegesi, Roma: Herder, 1970, p. 67. 
513 Cf. ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove 
Frontiere, 1995, p. 120. 
514 Cf. TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo Oggi – Pastorale e Nuova Esegesi, Roma: Herder, 1970, p. 70-71. 
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identificam em Mateus (cf. Mt 3,15; 5,6.10.17.48; 6,1; 19,21; 21,32)515. 

É digno de nota o fato das quatro primeiras bem-aventuranças, iniciadas em 

p (ptwcoi,, penqou/ntej, praei/j e peinw/ntej), um tipo de aliteração que não 

encontramos noutras partes do primeiro evangelho. O v. 11, que parece ser um 

desenvolvimento da oitava bem-aventurança, coliga-se ao v. 12 em razão da idéia de 

perseguição aí presente, bem como do convite à alegria e à exultação (cai,rete kai. 

avgallia/sqe).
 
 O uso da 3ª plural tem função didática; conforme a tradição sapiencial 

judaica, a sabedoria tem seu fundamento na justiça divina, revelada na Lei516. O sermão da 

montanha, referindo-se ao discípulo fiel chama-lhe prudente (fro,nimoj em Mt 7,24-27; 

cf. tb. 5,13-16); temos aqui uma derivação do conceito de justiça divina, fundamental para a 

visão judaica e, logicamente, para o evangelista Mateus517. 

Alguns contavam sete bem-aventuranças, combinando-as com os sete Dons 

do Espírito Santo; a oitava seria um resumo das sete anteriores518. Foram também 

interpretadas no sentido ético519, de justiça distributiva520, como tábua das virtudes521, 

condições para a entrada no Reino de Deus diante da exigência de perfeição (5,48)522. Assim, 

recorda Leske, em todas as bem-aventuranças pulsa a exigência da justiça como uma imagem 

                                                 
515 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 182. “La serie p procede 
presumiblemente de la tradición oral e influyó además en el texto de las imprecaciones prelucanas (Lc 6,24s), no 
cabe suponer um desarrollo textual unilineal, sino una yuxtaposición de tradición escrita y la tradición oral en el 
área lingüística griega. En esta fase de tradición, las bienaventuranzas fueron formuladas a la luz de Is 61,1-3 y 
de diversos salmos.” LUZ, U., El Evangelio Según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Roma: Herder, 1970, p. 
282. 
516 “As a Jewish teacher, Jesus was familiar with the principle of justice that, according to Jewish thought, 
informs God’s veredict in the last judgment.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress 
Press, 1984, p. 94. 
517 Cf. PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: Rivista di Vita Spirituale, 1978, p. 165. 
518 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 106. Cf. tb. PIROT, L. – 
ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, p. 52. 
519 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 205. 
520 Cf. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 98. 
521 Ídem, ib., p. 81. 
522 Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 72. 
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do decálogo, dividido em duas tábuas523. Em nível teológico e litúrgico são apresentadas 

como ideal de perfeição cristã; utopias do reino, formuladas em quatro passos: 1) as 

condições indispensáveis para que se realize um mundo novo; 2) a presença libertadora do 

reino; 3) o estabelecimento de novas relações entre os homens; 4) a felicidade que 

proporciona524. Chamado à perfeição, manifesto do programa inicial de Jesus, as bem-

aventuranças não são reduzíveis à perspectiva socioeconômica525. 

Introduzindo o sermão da montanha num tom consolador, as bem 

aventuranças encorajam ao seguimento e, ao mesmo tempo, invocam a fidelidade de Deus 

como bênção526. Nesse sentido é necessário estar atento a duas características: elas têm sua 

promessa no futuro – escatologia – mas são atuantes no presente – consolação – ou seja, o 

direcionamento de Jesus passa, necessariamente, pela comunidade concreta, representada, 

sobretudo, em seus membros mais sofredores (ptwcoi,, peinw/ntej, klai,ontej, 

dediwgme,noi e[neken dikaiosu,nhj). Mateus, portanto, não espiritualiza a fonte 

Q, pois a idéia de espiritualização era estranha a mentalidade judaica com a qual o primeiro 

evangelho parece estar familiarizado. Pelo contrário, na visão hebraica uma aproximação 

                                                 
523 Cf. LESKE, A., Mateo, in: Comentario Bíblico Internacional, Navarra: EVD, 1999, p. 1154. 
524 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., Jesus e a Sociedade de seu tempo, São Paulo: Paulinas, 1992, p. 57. 
525 Cf. MERKLEIN, H., La Signoria di Dio Nell’annuncio di Gesù, Brescia: Paideia, 1994, p. 56. 
526 “La tavola dei macarismi rientra, al pari di tutto il discorso, nella teologia dell’alleanza. Dalla montagna Gesù 
impartisce al suo popolo, al popolo che è disposto a raccogliersi sotto la sua parola, la nuova direttiva. È in primo 
luogo il popolo di Israele quello che ode le sue parole. Nel complesso del vangelo l’invettiva del cap. 23 si 
colloca agli antipodi del discorso della montagna. La parola dirige e genera il nuovo.” GNILKA, J., Il Vangelo di 
Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 202. “Con frecuencia se ha planteado la cuestión de si estas 
bendiciones son ley o evangelio, requerimientos éticos o bendiciones escatológicas. Gran parte de la discusión se 
ha centrado en si la palabra «dichosos» es traducción del hebreo ’ashrê ou bâruk. El primer término se encuentra 
predominantemente en la literatura sapiencial; el segundo procede de un contexto de alianza. Las sentencias 
baruk se relacionan íntimamente con las promesas de alianza, y eso es lo que tenemos en las bienaventuranzas. 
La intención básica de la sentencia baruk es la invocación de las promesas de la alianza sobre el destinatario (cf. 
Abraham, Gn 12,2.3; 22,17.18). En relación con la alianza del Sinaí, la fidelidad de Dios a la alianza se 
consideraba una bendición sobre el pueblo (p. ej., Dt 7,12-13; Is 61,9). Así las bienaventuranzas se convierten en 
la proclamación del cumplimientos de todas esas promesas, las bendiciones de la alianza eterna pronunciadas 
sobre los fieles que la guardan.” LESKE, A., Mateo, in: Comentario Bíblico Internacional, Navarra: EVD, 1999, 
p. 1154. 
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verdadeiramente espiritual estava envolvida num compromisso total da vida da pessoa527. 

Os egípcios valorizavam a riqueza como virtude e santidade. Para eles os 

ricos eram abençoados por Deus e os pobres eram amaldiçoados. Na hora da morte, quem 

tivesse mais riqueza, seria mais feliz na eternidade. Por isso armazenavam tesouros. Os faraós 

construíam pirâmides gigantescas, onde acumulavam as riquezas que os acompanhariam na 

viagem para o além. Os gregos cultuavam a inteligência como valor supremo. Os romanos 

valorizavam o poder, a força e o domínio. Amavam as guerras de conquista que distendiam 

suas terras e aumentavam sua glória. Desprezavam os outros povos como bárbaros. Os 

gozadores da vida, dispersos em todos os países, eram os materialistas da época. 

Interessavam-se apenas pela matéria e procuravam somente os prazeres da vida528. Nesse 

sentido, recorda Lagrange, o sermão da montanha inicia-se com afirmações muito fortes que 

fazem pressentir uma nova doutrina529. Existe, portanto, uma mudança de perspectiva na 

leitura da realidade sócio-religiosa; Jesus proclama felizes, justamente aqueles que não o são; 

contrapõe-se à riqueza como valor supremo e felicidade total, à inteligência como grandeza 

máxima e à força, à guerra e à ambição, como valores. 

Segundo Mesters, as bem-aventuranças são a maior ameaça, jamais 

pronunciada, contra a humanidade fechada em si mesma e preocupada com sua segurança. 

Não abençoam o status quo, mas provocam o que é obstáculo à salvação por ser contrário à 

vontade de Deus. Mostram que para Deus aqueles que têm vantagens, devido à organização 

social desse mundo, não valem aquilo que são perante o mundo. Quando o novo aparecer, 

tudo mudará. Por isso, felizes os que choram, os que sofrem injustiças, os humildes e os puros 

                                                 
527 Cf. CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 
1988, p. 152. 
528 ASSIS, P., Evangelho de S. Mateus, in: A Bíblia do Povo, S. Paulo: C. B. C., 1965, p. 84. 
529 LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 77. 
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de coração porque verão a Deus530. 

Podemos dividir as bem-aventuranças em dois grupos; o primeiro (vv. 3-6) 

indica a relação Deus-homem, enquanto o segundo (vv. 7-11), as relações humanas531. As 

quatro primeiras bem-aventuranças relacionam-se entre si, formando uma espécie de 

declaração de felicidade, possuída por aqueles que se abrem à ação de Deus. Este primeiro 

grupo, segundo Oporto, seria uma espécie de comentário à primeira parte do Pai-Nosso. Os 

discípulos são convidados, antes de tudo, a desejar a vinda do Reino e a cumprir a vontade de 

Deus532: 

BEM AVENTURANÇAS PAI NOSSO 
1) Maka,rioi oi` ptwcoi. tw/| 
pneu,mati( o[ti auvtw/n evstin 
h` basilei,a tw/n ouvranw/nÅ 
2) Maka,rioi oi` penqou/ntej( 
o[ti auvtoi. paraklhqh,sontaiÅ 
3) Maka,rioi oi` praei/j( o[ti 
auvtoi. klhronomh,sousin th.n 
gh/nÅ 
4) Maka,rioi oi` peinw/ntej 
kai. diyw/ntej th.n 
dikaiosu,nhn( o[ti auvtoi. 
cortasqh,sontaiÅ 
 

Pa,ter h`mw/n o` evn toi/j 
ouvranoi/j\ a`giasqh,tw to. 
o;noma, sou\ 10  evlqe,tw h` 
basilei,a sou\ genhqh,tw to. 

qe,lhma, sou( w`j evn 
ouvranw/| kai. evpi. gh/j\ 11  

to.n a;rton h`mw/n to.n 
evpiou,sion do.j h`mi/n 

sh,meron\ 12  kai. a;fej h`mi/n 
ta. ovfeilh,mata h`mw/n( w`j 
kai. h`mei/j avfh,kamen toi/j 
ovfeile,taij h`mw/n\ 13  kai. 
mh. eivsene,gkh|j h`ma/j eivj 
peirasmo,n( avlla. r`u/sai 
h`ma/j avpo. tou/ ponhrou/Å 

 

O primeiro grupo parece ter um caráter de esperança apocalíptica, uma 

mudança total das circunstâncias; diferem, todavia, da expectativa apocalíptica, em razão da 

presença do reino (h` basilei,a) em Jesus. A salvação prometida aos pobres, aos 

                                                 
530 Cf. MESTERS, C., Deus, onde estás? – Uma Introdução prática à Bíblia, Petrópolis: Vozes, 1993, p. 187. 
“Le beatitudini non sono la benedizione di uno status quo, sono invece una provocazione: il ricco deve sapere 
che la sua ricchezza è un ostacolo alla beatitudine, il povero deve scoprire che il Cristo lo chiama a fare un passo 
ulteriore nella povertà che li consentirà di raggiungere la povertà in spirito, le cui caratteristiche sono mitezza, 
misericordia, fame di giustizia (di conformità cioè alla volontà di Dio), ecc. Davvero la beatitudine sta «in 
avanti» e resta esigente tanto per il ricco quanto per il povero”. ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo 
– Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 121. 
531 Cf. PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, p. 53; cf. tb. SABOURIN, L., Il Vangelo di 
Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 367. 
532 Cf. OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la 
Biblia, 19954, p. 46. 
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famintos e aos que choram já é realidade, na alegria experimentada pela dedicação de Jesus 

aos abandonados e sofredores533.  O segundo grupo (vv. 7-11), na qual estão as quatro bem 

aventuranças próprias de Mateus, seria mais orientado para o comportamento do discípulo, 

exortando a firmeza na perseguição, na certeza que o fruto da perseverança será a 

recompensa. Esse grupo seria formado, segundo Bonnard, por bem-aventuranças 

cristocêntricas de orientação escatológica, mas não apocalípticas; pois leva em consideração 

a perseguição; tornam-se paradoxais e têm, ao mesmo tempo, um caráter cósmico dado sua 

centralização na pessoa daquele que deve restaurar toda a criação534. 

Na ótica da antropologia veterotestamentária, a leitura faz entrever a 

realidade escatológica como fundamento da ética mateana; pois a primeira e a sexta bem 

aventuanças (ptwcoi. tw/| pneu,mati e kaqaroi. th/| kardi,a|), por 

exemplo, recordam que o AT não fala em espírito sem fazer referência a hwhy, fonte da 

vida. A pobreza em espírito é, pois, pobreza em relação a hwhy, já que o ser humano diante 

da grandeza de Deus, toma consciência de sua pobreza original, mas essa realidade só pode 

ser percebida pelos kaqaroi. th/| kardi,a|535. 

A passagem da terceira à segunda pessoa (cf. 5,11), além de considerar o 

aspecto concreto duma ética de seguimento, prepara a inserção do dito sobre o sal e a luz que 

encerra a introdução ao discurso536. O importante aqui é a transparência do testemunho a 

respeito da fonte da luz (5,16) 537. Radermakers chama a atenção para o fato de aparecer, pela 

                                                 
533 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 286 
534 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 56 ; “Le triomphe 
sur la souffrance et les persécuteurs se réalisera visiblement dans l’avenir apocalyptique par un retournement de 
la situation existante”. STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne : ETL29 (1972), p. 191. 
535 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 148. Cf. 
tb. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, Volume Primo, p. 139. 
536 Cf. vv. 13-16; cf. Mc 9,50; 4,21; Lc 14,34-35; 8,16 e 11,33. 
537 “The performance of “good works” (kala érga), especially deeds of justice, constitutes a key ethical 
requirement in Matthew. However, here the connection among the concepts of “good works”, “house”, and 
exemplary behavior, especially by those persecuted for justice (dikaiosýnê), should not be overlooked as 
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primeira vez no discurso de Jesus, a expressão to.n pate,ra u`mw/n; opera-se, 

portanto, uma assimilação entre Deus, discípulo e Jesus e revela-se que a bem-aventurança 

dos pacificadores, chamados fihos de Deus (5,9) não é uma palavra vã538. 

Expressões como u`mei/j evste to. a[laj th/j gh/j e 

u`mei/j evste to. fw/j tou/ ko,smou (5,13s) são metafóricas, indicam a 

importância do testemunho do justo (cf. Pv. 4,18 e Sir 32,16)539; a luz simbolizava a palavra 

de Deus (cf. Mc 4,21.22 par.; 2Cor 4,4; Fl 2,15.16), cuja encarnação, Jesus, é a luz do mundo 

(Jo 1,1ss; 8,12.31ss.; 14,9.10; Mt 4,16.17; Lc 2,32.34); e os cristãos, não sendo a luz, devem 

ser aqueles que refletem-na (misteryum lunae)540. Agostinho, em seu tratado sobre o sermão 

da montanha, ao comentar o v. 14, diz que esta cidade não pode ser escondida, quando está 

                                                                                                                                                         

evidencing a unique household ethos in Matthew”. CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and 
Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 60. 
538 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 150. 
539  “I fedeli della chiesa di Matteo, ai quali sono rivolti positivamente il vangelo e il DM, troverano in essi cosa 
significhi credere in Cristo e nel Regno; da loro ci si attende una testimonianza coerente con la loro vita e la loro 
attività missionaria (5:13-16)”. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: 
Paoline, 1976, Volume Primo, p. 364. “La comunità di Matteo sa che già Davide era una luce per Israele (2Sam. 
21,17), e che il servo di JHWH sarà una luce per i popoli (Is. 42,6; 49,6; cfr. 51,4; 60,3). La comunità comprende 
così con quale serietà e vigore si sottolinea il servizio profetico della testimonianza tutte le volte che si pretende 
dai discepoli lo stesso compito, vale a dire di essere luce per gli uomini... In ultima analisi la testimonianza dei 
discepoli di fronte agli uomini va oltre se stessa e in realtà intende se stessa come testimonianza per la gloria di 
Dio”. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, Volume Primo, p. 147. “È 
lecito chiedersi se originariamente il nostro detto fosse rivolto alla comunità dei discepoli o non piuttosto 
innanzitutto al popolo giudaico; poiché la frase viene cinicamente schernita da un rabbino dal primo secolo. Che 
il sale diventi insipido è impossibile in fisica; quindi il rabbino disprezza il detto di Gesù ritenendolo in sé privo 
di senso. Dunque egli deve aver inteso la frase come diretta contro la preminenza dei Giudei: noi siamo i 
depositari della rivelazione, Dio non può più toglierci questa dignità. Ora il detto assume questo stesso tono di 
durezza nei confronti della comunità dei discepoli. Essa può perdersi proprio come Israele, un pensiero che torna 
costantemente nelle parole di Gesù.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, 
Volume 2, p. 95. 
540 “La gente di Qumran chiamava se stessa «i figli della luce» (1QSI,9, II,9, III,24s; cfr. Enoch 108:11), ma in 
prospettiva settaria. In Mt 5:13-16 si può forse vedere un riferimento polemico al modo di comportarsi degli 
Esseni.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 386. “I 
cristiani non possono far luce, perché essi non sono come il sole che fa luce da sé ma come la luna che riflette 
una luce che le viene da altrove. Notiamo, tra l’altro, che gli uomini non si lasciano ingannare: vedendo le 
«buone opere» compiute, dai cristiani, non danno gloria ai cristiani, bensì al Padre celeste il quale compie in loro 
queste opere.” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice 
Nuove Frontiere, 1995, p. 129. 
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fundada sobre a insigne e grande justiça541. 

Mt 5,13-16 é a transição com o resto do discurso; a grande perícope 5,17-19 

indica o que significa viver conforme a Lei de Deus. Marcos oferece outra visão do dito e 

uma aplicação diversa, ao dizer: kalo.n to. a[laj\ eva.n de. to. a[laj 

a;nalon ge,nhtai( evn ti,ni auvto. avrtu,seteÈ :Ecete evn 

e`autoi/j a[laj( kai. eivrhneu,ete evn avllh,loij (cf. Mc 9,50). 

Segundo uma fonte rabínica (Mishná Sopherim 15,8), a Lei era definida como sal; parece 

possível ver no dito de Jesus, assim como Mateus no-lo reporta, uma alusão polêmica; é como 

se dissesse aos discípulos: vós, não hwhy sois o sal da terra, porque vós devereis ser como 

uma hr""wOt vivente, revelando a verdade do evangelho na pureza de vossas vidas542. 

As bem-aventuranças privilegiam, segundo Stanley, três tipos de pessoas: os 

pobres do AT, seus protetores, ou seja, os profetas, e os profetas do NT, isto é os discípulos 

de Jesus; os ptwcoi. tw/| pneu,mati seriam, portanto, pessoas conscientes da 

necessidade de Deus, os pobres (~yIwn"[;) cuja consolação viria do servo do Senhor 

(hwhy db,a,) de Is 61,1.2543. As bem-aventuranças introduzem o sermão da montanha, 

discurso sobre o reino apresentado na ótica da dikaiosu,nh (vv. 6.10) como total 

afirmação da vontade de Deus (6,10). Jesus mostra que a vida cristã consiste em fazer a 

vontade de Deus, não simplesmente em aderir à sua palavra (cf. 7,21). 

 

 

                                                 
541 “Non potest civitas abscondi super montem constituta: id est, fundata super insignem magnamque iustitiam, 
quam significat etiam ipse mons in quo disputabat Dominus”. GARCÍA, F. et Alii, De Sermone Domini in Monte 
– Liber i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: 1954, p. 796.  
542 SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 386. 
543 Cf. STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, Santander: 
Sal Terrae, 1965, p. 30. 
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3.2. Uma nova interpretação da Lei (5,17-48) 

 

Mt 5,17-48 é o contexto da terceira perícope relativa à dikaiosu,nh 

(v.20); os vv. 21-48 são uma mensagem absolutamente nova; não uma emenda a antiga lei (cf. 

Mc 2,21-22), mas um conjunto de sentenças heterogêneas e escatológicas, definidas como 

enunciados de direito sacro por muitos autores544. Ao v. 20 segue-se um ensinamento ético de 

Jesus que tem caráter radical em relação a interpretação farisaica da lei. Jesus ordena um 

cumprimento nos mínimos detalhes, ao traçar o programa da nova e perfeita dikaiosu,nh 

(cf. vv. 18-19). Ele introduz a exposição da lei, como intérprete autorizado da mesma545. Com 

sua interpretação Jesus quer desfazer um mal entendido e uma decepção, ou seja, os que 

conheciam a grandeza das promessas proféticas, traduzidas na perspectiva messiânica, 

poderiam sentir-se defraudados, diante da sua pregação sobre uma comunidade de pobres e 

perseguidos, como resposta às expectativas de felicidade e prosperidade anunciadas no AT546. 

Contexto próximo de nossa perícope, os vv. 17-20 formam como que uma introdução às 

antíteses que lhe seguem547; ao falar da nova Lei (cf. tb. 6,1), Jesus exige um cumprimento 

                                                 
544 Cf. BORNKAMM, G., Jesús de Nazaret, Salamanca: Sígueme, 1975, p. 106. Cf. tb., Cf. GNILKA, J., Il 
Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1991, p. 218 
545 “Jesús se presenta como un escriba. Enseña en la sinagoga y discute con sus adversarios... Todo esto 
corresponde a la imagen de un rabí judío que es al mismo tiempo teólogo y jurista.” BORNKAMM, G., Jesús de 
Nazaret, Salamanca: Sígueme, 1975, p. 101. “Incipit Dominus ab octo beatitudinibus tamquam principiis 
fundamentalibus regni sui, dein exponit quid a suis exigat, postea affirmat se venisse ad legem adimplendam, in 
v. 20 proponit normam generalem quam in sequentibus vv. 21-48 sex exemplis illustrat de officiis erga vitam 
proximi, de fidelitate coniugali, de stabilitate matrimonii, de modo confirmandi veritatem, de tolerandis iniuriis, 
de dilectione adversariorum. Ad præsentem pericopam spectar norma generalis et quintum mandamentum.” 
LIESE, H., De Iustitia Evangelica – Mt 5,20-24: Verb. Dom. 12 (1932), p. 161. “Rather the issue turned on 
Jesus’ claim to be the true interpreter of the will of God as revealed in the law. «The Son of man is lord of the 
sabbath» (12:8). According to Matthew’s presentation, the major function of Jesus as Israel’s Messiah lies, 
above all, in the interpretation of the law... The emphasis of Matthew falls on the authoritative new teaching of 
Jesus.” CHILDS, B., The New Testament as Canon: An Introduction, London: SCM, 1984, p. 72. 
546 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 64. 
547 “I quattro versetti... Matteo li ha raccolti in una piccola pericope e li ha inseriti proprio qui, perché nella loro 
formulazione programmatica gli sembravano adatti ad introdurre la sezione successiva, i vv. 21-48.” SCHMID, 
J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 110. “Les quatre versets de Mat., tant pour la 
forme que pour le fond, ne sont pas absolument cohérents entre eux ; il s’agit sans doute d’un arrangement 
réunissant divers éléments de la tradition prématthéenne.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, 
Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 60. “I vv. 17-20 ne costituiscono un esordio abbastanza oscuro. 
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radical da mesma548. 

Contra a idéia de introdução, alguns estudiosos argumentam que o tema dos 

supracitados versículos versa sobre a validade da lei e não sobre a justiça dos discípulos549. 

`H dikaiosu,nh( entretanto, é o princípio a partir do qual confrontam-se duas realidades 

profundamente ligadas entre si: judaísmo e mensagem evangélica; a atividade redacional do 

evangelista, nestes versículos, revela, igualmente, a unidade entre a pregação do AT e aquela 

de Jesus, pois ali se encontram os fundamentos do seu messianismo (cf. 17,1-13)550. 

                                                                                                                                                         

Probabilmente Mt ha redatto questa pericope servendosi anche di materiale preesistente (cf. v.18), per introdurre 
le esigenze della «giustizia superiore» (v. 20), richiesta da Gesù ai discepoli.” POPPI, A., Sinossi dei Quattro 
Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 47. “Estos versículos son de los más 
difíciles del evangelio... El principio mateano de que Jesús vino a «cumplir» la ley es una fórmula tan genérica 
que apenas permite excluir estrictamente determinadas interpretaciones... En la teología del siglo XIX fu 
corriente interpretar el v. 17 y las antítesis en el sentido de que Jesús había perfeccionado la ley «profundizando 
en ella mediante la actitud interna y, en definitiva, mediante el amor y la veracidad». Los v. 18s no armonizan 
bien con esa interpretación.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: 
Sígueme, 1993, p.323. “Anche questi versetti sono singole frasi raccolte dall’evangelista, e tuttavia stanno in un 
contesto organico. Che si tratti di frasi che dapprima circolavano separate, appare dal v. 18.” SCHNIEWIND, J., 
Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 98. 
548 “The sentences in vss 17-20 introducing the interpretation of the Torah (5,17-48) state the hermeneutical 
principles underlying that interpretation... The text attaches no descriptive title to them, and there is nothing with 
to compare them in the New Testament or elsewhere in the early Christian literature.” BETZ, H. D., The Sermon 
on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 167. “Die Frage nach dem Gesetzesverständnis des 
Matthäus ist eine der theologischen schlüsselfragen im Neuen Testament. Zwischen Matthäus 5,17: » Denkt 
nicht, daß ich gekommen sei, das Gesetz oder die Propheten aufzulösen; ich bin nicht gekommen, um 
aufzulösen, sondern um zu erfüllen« und Röm 10,4: » Denn das Ende des Gesetzes ist Christus, zur 
Gerechtigkeit für jeden, der Glaubt « scheint ein unüberbrückbarer Abgrund zu klaffen. Matthäus erscheint als 
deutlichster Exponent eines Gesetzes bejahenden Juden Christentums, dessen ganze Theologie von 
alttestamentlich-jüdischer Gesetzes Frömmigkeit geprägt ist.” LUZ, U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus 
(5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 398. “Soltanto Matteo usa la forma delle antitesi nella tradizione dei discorsi di 
Gesù.” TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo Oggi – Pastorale e Nuova Esegesi, Roma: Herder, 1970, p. 103. 
“The theoretical statements about the Law in 5:17-19 imply one practical concern: justice, the basis of the Law 
and the ordering of the house, should be exercised, Matthew places on Jesus’ lips six unique statements, 
traditionally called the «antithesis» statements (5:21-47) because they have been translated, «You have heard it 
said.. but I say to you».” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New 
York: Orbis Books 1988, p. 183. 
549 Contra a idéia de introdução cf. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 
111. Segundo Luz, os vv. 17-19 não estão ligados diretamente às antíteses já que têm um tema diferente, 
enquanto versam sobre a validade da Lei e não sobre a justiça dos discípulos. Cf. LUZ, U., El Evangelio según 
San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 319. 
550 “Il quadro della perfezione presentato dalle beatitudini è da attuarsi in maniera del tutto indipendente dalla 
legge? Si tratta di una dottrina completamente nuova? Oppure affonda anch’essa le sue radici nella terra madre 
della storia divina d’Israele e nella legge? A queste domande risponde le seguente grande sezione 5,17-48. 
Anche qui si tratta della vera giustizia, della vita perfetta. Ma viene sviluppata partendo dalla legge e dalla 
interpretazione corrente di essa.” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo Secondo 
Matteo – Vol. II, Roma: Città Nuova, 1968, p. 96. “La sección es unitaria en el tema y en la forma. Consta de 
cuatro logia sueltos. El último, v. 20, es sin duda el título, el resumen previo de las antítesis segundo el modelo 
rabínico, unido mediante le,gw u`mi/n con v. 22.28.32.34.39.44 y mediante perisse,w/perisso,n 
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 Os vv. 17-20 revelam, pois, três idéias conexas e, ao mesmo tempo 

distintas: permanência da lei (vv. 17 e 18), importância da sua observância integral (v. 19) e 

transcendência da justiça cristã (v. 20)551, enquanto Mt 5,21-48 contém as respostas do 

primeiro evangelho às acusações feitas a Jesus e seus seguidores que versavam sobre três 

pontos: sua interpretação arbitrária da lei; desrespeito à autoridade das Escrituras e sua 

pretensão de abolir a Torá552. Segundo Byrskog Mt 5,17s integra Mt 5,13-20 e não são o 

ponto de partida de algo novo, mas, assim como os vv. 13-20 apresentavam o comportamento 

dos discípulos, a referência aqui é ao comportamento do Mestre, em palavras e obras, como 

elemento decisivo e axiomático em vista da uma conclusão sobre a justiça superabundante553. 

A Lei é compreendida, segundo Mateus, como elemento fundamental do 

testemunho cristão, pois revela a vontade de Deus, de maneira que, segundo o primeiro 

evangelho, Jesus não veio dar uma nova Lei, mas dar plenitude a antiga e realizar a vontade 

do Pai como suprema justiça; mormente ao considerar 5,17, aqui se expressam ao menos três 

motivações que respondem a essas acusações: a idéia do h=lqon (e;rcomai) da missão de 

Jesus; o motivo da to.n no,mon h' tou.j profh,taj e a idéia de plhrw/sai 

                                                                                                                                                         

con v. 47 (inclusión).” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 
1993, p. 319. Cf. tb., LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 92. 
551 Cf. DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 86. 
552 “For polemical definitions of what constitutes “heresy” see Abot 3.14: «R. Eleazar the Modiite said: He who 
profanes holy things and despises the festivals, and shames his associate in public, and makes void the covenant 
of Abraham our Father, and gives interpretations of Torah which are not according to Halachah, even though he 
posses torah and good deeds he has no portion in the world to come».” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, 
Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 173. 
553 “It is now necessary to clarify how 5:17f is related to both the previous and the following verses, from 5:13 
through 5:20. In other words, we must ask about the possibility of regarding 5:13-20 as une argumentative unit. 
[…] The statements and the final qualification on 5:20 function logically as proofs for the conslusions in the 
form of propositions. The first conclusion is based on the logical force of the images concerning salt and light. 
The qualifications give the premises under which the logic of the propositions operates. The logic premisse of 
the first imaginary proposition is that salt should be salty; the logical premisse of te second proposition is that lig 
should be shining and seen. On the basis of the premises, the two statements/propositions serve as a proof for the 
conclusion. […] The second conclusion is essentially based on the reference to Jesus’ own behaviour in word 
and deed. The force of this proof presupposes an authoritative Jesus-sayng as its premisse. In additioin, the final 
qualification in 5:20, put after the conclusion, functions logically as another proof, which is evident enough not 
to be based on an explicit premisse […] The argumentative pattern placing the two conclusions at the centre of 
attention is confirmed by certain stylistic features. One such feature is the catch-word connection between the 
concluding admonitions in verses 16 and 19.” BYRSKOG, S., Matthew 5:17-18 in the argumentation of the 
context, RB 4, Paris (1997), p. 562. 
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(plhro,w)554.  

A comunidade de Mateus sente-se o novo Israel de Deus, por ter aceitado a 

oferta definitiva de salvação em Jesus Cristo; o judaísmo jamniano, todavia, considerou 

apologeticamente o evento Cristo e os ensinamentos de Jesus; além do mais havia falsas 

declarações a respeito dos seus ensinamentos na tradição judeucristã, sobretudo, nos 

evangelhos apócrifos555: 

EVANGELHO DOS EBIONITAS 
(frag. 5 – Epiphanius Panarion 30.16.5) 

EVANGELHO DOS EGÍPCIOS 
(frag. 3 (Clement Alex. Strom. 3.9.63) 

h)=lqon katalu=sai ta\j qusi/aj, kai e)a\n 
mh\ pau/shsqe tou= qu/ein, ou) 

pau/setai a)f )u(mw=n h( o)rgh/556 

h)=lqon katalu=sai ta\ e)/rga th=j 
qhlei/aj557 

EVANGELHO MARCIONITA DE MARCOS 
(Adamantinus De Recta in deum fide – c. XV) 

tou=to oi(  )Ioudai+stai\ e)/grayan, to\ ou)k h)=lqon katalu/sai to\n no/mon a)lla\ 
plerw=sai: ou)x ou(/twj de\ ei)=pen o( Xristo/j, le/gei ga/r: ou)k h)=lton plhrw=sai to\n 

no/mon a)lla\ katalu=sai558. 
 

Declarações como estas circulavam pelas comunidades, gerando diferentes 

posicionamentos; Mateus recorda, então, a interpelação do Mestre559. Jesus é apresentado 

                                                 
554 Cf. TRILLING, W., Il Vero Israele: studi sulla teologia del Vangelo di Matteo, Roma: Piemme, 1992, p. 216. 
“È abbastanza certo che lo scopo originario della pericope, nella comprensione della chiesa palestinese, fosse 
quello di raccomandare una completa fedeltà alla Legge, così come Gesù stesso la proponeva, e forse in 
opposizione ai falsi profeti che ritenevano la legge mosaica superata dalla nuova economia (cfr. 7:15-20). 
Secondo R. Bultmann, Mt 5:17-19 «riporta l’atteggiamento della comunità conservatrice palestinese, in 
contrapposizione degli ellenisti».” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: 
Paoline, 1976, p. 391. 
555 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p., 175. 
556 «Eu vim abolir os sacrifícios, e se tu não deixas de sacrificar, o (divino) não cessará irar-se contigo». 
557 «Eu vim abolir o trabalho de mulheres». 
558 « Isto é o que os judaizantes escreveram: Eu não vim abolir a lei, mas cumprir. Mas o Cristo não falou deste 
modo; ele disse algo mais: Eu não vim cumprir a lei, mas abolir.» 
559  “El contexto vital de estas palabras, que Mateo pone en boca de Jesús, hay que buscarlo en las diferentes 
opiniones que existían entre los primeros cristianos sobre la interpretación de la ley de Moisés... Mateo intenta 
conciliar las tendencias de diversos grupos dentro de su comunidad, proponiendo una alternativa a la 
interpretación restrictiva de los fariseos, que eran la corriente dominante del judaísmo en aquel momento”. 
OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 
19954, p. 47. “Due importanti problemi... sono stati oggetto di controversia in relazione a questo brano. Il primo 
problema è se il testo rispecchi un reale dibattito o all’interno della comunità o tra essa e i suoi avversari... Il 
secondo problema sta più in profondità e riguarda la valutazione fondamentale della Scrittura. La Scrittura è 
vista nel suo contenuto etico-normativo... quindi nel suo carattere di legge, o è considerata come un libro che 
mira a un compimento, che ha descritto e definito in anticipo l’epoca della comunità messianica e che perciò 
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como alguém convencido de sua vocação messiânica, ao declarar: Mh. nomi,shte o[ti 

h=lqon katalu/sai to.n no,mon h'560 tou.j profh,taj\ ouvk h=lqon 

katalu/sai avlla. plhrw/sai (5,17)561; contrária, portanto, aos escritos apócrifos 

que afirmavam a supressão da Lei562, bem como o abandono as exigências éticas, formuladas 

no AT. Ainda assim não faltou quem visse nessas palavras a intenção de revogar a Antiga 

                                                                                                                                                         

bisogna anzitutto leggere come un libro profetico?” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: 
Paideia, 1990, p. 220. “Il brano di Mt 5,17-20 non è omogeneo. Da un lato è evidente la mano dell’evangelista. 
Così il v. 17 dovrebbe essere tutto opera sua. L’espressione Non pensate che io sai venuto è usata 
dall’evangelista anche in 10,34. La formulazione Legge e Profeti, o anche Legge o Profeti, è molto cara 
all’evangelista (cf. 7,12; 22,40; cf. anche 11,13). Anche dare compimento è un modo di dire che Matteo 
predilige; nel suo vangelo lo usa sedici volte... Per i vv. 18 e 19 le cose stanno diversamente. È  molto probabile 
che Matteo li abbia presi da una fonte, per altro non senza rielaborarli, per adattarli alla sua prospettiva 
teologica”. VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 46. 
560 “The choice of h; (“or”) is not superfluous, however, but focuses on a particular point of Jewish theology. 
According to this view, the Torah of Moses has priority because it was given by God directly to Moses, while 
the prophets testify to the Torah only indirectly through the Spirit”. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, 
Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 178. “A partir de 5,17 Mt entra propiamente en materia. Va a presentar la 
oferta religiosa de Jesús, contraponiéndola a la de los escribas y fariseos. Y esto puede suscitar entre el público o 
el lector la sospecha de una doctrina revolucionaria, en desacuerdo con la tradición de Israel.” SICRE, J. L., El 
Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 129. 
561 “The term “fulfill” is well chose because it describes a process of legal interpretation in which individual laws 
are interpreted in such a way that they are made to fit give situations or cases and to facilitate justice... Justice is 
above the laws and even above Scripture; according to ancient theology it is a metaphysical entity, a divine 
quality, and Scripture is its revelatory source. Therefore, justice must first be recognised through a general 
interpretation of Scripture, so that the individual laws that are also derived from Scripture can be applied in such 
a way that justice is served. Basically, this was the contemporary concept of justice and law not only in Judaism 
but also in Greek and Roman law, which has equivalent legal concepts and terms.” BETZ, H. D., The Sermon on 
the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 179. “Christ is here represented as speaking in the spirit of 
Alexandrine and Rabbinical Judaism.” ALLEN, W. C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and 
exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 45. Cf. tb. ALBRIGHT, W. F. – MANN, C.S., 
Matthew, in: The Anchor Bible, New York: Doubleday & Company, 1971, p. 57. 
562 “Le Christ du Sermon sur la Montagne empoigne ce problème brûlant en se battant sur deux fronts. D’une 
part, il écarte d’emblée le malentendu selon lequel il serait venu pour supprimer la Loi... En cela, il se tourne 
contre certains cercles chrétiens pour qui la révélation du Christ impliquait l’abandon des exigences éthiques 
formulées dans l’Ancien Testament. Nous retrouvons la trace de ces chrétiens «émancipés» dans la polémique 
contre les faux prophètes qui conclut le Sermon sur la Montagne. Mais, d’autre part, le Christ matthéen s’attaque 
également à ceux qui se considèrent comme les gardiens de la volonté séculaire de Dieu : les scribes et les 
pharisiens.” ZUMSTEIN, J., Matthieu Le Théologien, in : Cahiers Evangile 58, Paris : Du Cerf, 1986, p. 32.  
“Der wirkliche Gehorsam gegen den Willen des Vaters muß anders aussehen als die "Gerechtigkeit der 
Schriftgelehrten und Pharisäer" (5,20, vgl. Mt. 23!). Wenn in 5,17-20 die Judenchristliche Gemeinde zum Wort 
kommt, dann verstand sie Jesus so, daß er das Gesetz nicht auflöst, sondern umgekehrt von den kasuistischen 
Umgehungsversuchen befreit, denen es im zeitgenössischen Judentum unterlag.” FRÖR, K, Wege zur 
Schriftauslegung – Biblische Hermeneutik für Unterricht und Predigt, Düsseldorf: Patmos-Verlag, 1961, p. 321. 
“Jesus Cristo defende-se contra as calumnias dos phariseus, que o accusavam de violar a lei de Moysés. Parte 
apologética do Sermão.” SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 31. 
“S’il a insisté sur l’obéissance à la Loi – dans des dispositions qu’il prêche et qu’il révèle -, ce n’est pas pour 
éviter d’effaroucher les disciples ou les pharisiens (Chrys) ; c’est parce que, très réellement, il est venu proposer 
aux hommes cette obéissance. Et c’est pour se conformer à sa pensée  que l’Église a refusé de suivre Marcion 
dans l’exagération de ses antithèses entre les deux Testaments comme aussi les pseudomystiques qui ont prêché 
la liberté évangélique aux dépens de la morale.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : 
Gabalda, 1923, p. 93. 
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Lei563 e alguns escritos do NT (cf. 1 e 2Cor) dão a impressão de que no século I as 

comunidades de origem grega questionavam se era necessário observar a Lei; e a carta aos 

Romanos (3,8; 6,1.15) dá a entender que o anúncio de Paulo foi mal compreendido (3,8; 

6,1.15)564. 

A longa história de exegese do v. 17 está ligada à dificuldade de 

compreensão dos verbos plhro/w e katalu/w565. S. João Crisóstomo, numa de suas 

homilias sobre o primeiro evangelho, contra os hereges, que diziam vir do diabo o AT, 

recordava que Cristo não destruiu, mas cumpriu as profecias sobre ele em sua existência 

terrena566.  

                                                 
563 “Gesù infrange il sabato, e questo deve essere stato un tratto appariscente del suo comportamento (Mt. 12,1-
14 par.; Lc. 13,10ss; 14,1ss; Io. 5,9ss.; 9,14ss.). Egli trasgredisce i precetti del digiuno (Mc. 2,18ss.), la 
prescrizione di purezza della legge levitica (Mc. 7,1ss.), addirittura egli abolisce la legislazione matrimoniale di 
Mosè (Mc. 10,1ss.) e vuole distruggere il tempio (Io. 2,19; Mc. 14,58). E ora si dice chiaramente che non è 
venuto ad abolire, ma a compiere.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 
99. 
564 “Jesus affirms the abiding validity of the Torah; but this contradicts Paul (e. g., Gal 2:15,16; Rom 3:21-31). 
Moreover, no major Christian church requires observance of all 613 precepts of the OT law, ethical and 
ceremonial, but only the ethical commands such as the Decalogue and the commandments to love God and 
neighbour. Thus there is a gap between the teaching here and the teaching and practise of the churches.” 
VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in:  The New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey 
Chapman, 1993, p. 641, col. 26. 
565 “Partiendo del significado literal de ambos verbos, hay que pensar sobre todo en un cumplimiento de la ley 
por la conducta de Jesús... La praxis tiene primacía sobre la doctrina (cf. 7,15-23). Precisamente cuando se 
piensa primariamente en la praxis de Jesús sorprende que Mateo utilice el término plhro/w y no thre/w o 
poie/w, por ejemplo. Plhro/w es en él – a diferencia de los documentos profanos y Pablo – un verbo 
exclusivamente cristológico. Solo Jesús (y Juan Bautista) «cumple» la ley.” LUZ, U., El Evangelio según San 
Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 330. “Qualcuno poteva credere che Gesù, 
inaugurando un nuovo regno, volesse abrogare l’antica legge, egli perciò dichiara subito che non è venuto per 
disciogliere cioè abolire la legge e i profeti (la legge e i profeti comprendono tutto il V. Testamento), ma per 
adempire, ossia osservarli e condurli a perfezione. Gesù infatti nella sua vita si sottomise a tutte le prescrizioni 
della legge e adempiè quanto era stato di lui profetizzato; ma nello stesso tempo perfezionò la legge, 
sbarazzandola da tutte le interpretazioni umane, che la rendevano insopportabile, e aggiungendovi nuovi precetti 
e dando la grazia per osservarli.” SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 
1911, p. 21. 
566 “Ei)pw\n ga\r: Mh\ nomi/shte o(/ti h)=lqon katalu=sai to\n no/mon, e)ph/gagen, o(/ti Ou)k h)=lqon 
katalu=sai, a)lla\ plhrw=sai. Tou=to de\ ou)k   )Ioudai/wn e)mfra/ttei th\n a)naisxunti/an mo/non, a)lla\ 
kai\ tw=n ai(retikw=n a)por)r(a/ptei ta\ sto/mata, tw=n e)k tou= diabo/lou lego/ntwn ei)=nai th\n 
Palaia/n. Ei) ga\r katalu=sai th/n e)kei/nou turanni/da parege/neto o( Xristo\j, pw=j tau/thn ou) 
mo/non ou) katalu/ei, a)lla\ kai\ plhroi=; Ou) ga\r mo/non ei)/rhken, o(/ti ou) katalu/w: kai/toi h)/rkei 
tou=to? a)ll), o(/ti kai\ plhrw=: o(/per ou) mo/non ou)k e)nantioume/nou h)=n, a)lla\ kai\ 
sugkrotoun=toj au)th/n. Kai\ pw=j ou) kate/luse; fhsi/: pw=j de\ kai\ e)plh/rwsen, h)/ to\n no/mon, h)/ 
tou\j profh/taj; Tou\j profh/taj me\n, di ) w)=n ta\ peri\ au)tou= lexqe/nta a(/panta toi=j e)/rgoij 
e)bebai/wse: di )o(\ kai\ kaq  ) e(/kaston o( eu)aggelisth/j e)/legen:  (/Ina plhrwq$= to\ r(hqe\n u(po\ 
tou= profh/tou: kai\ h(ni/ka ta\ paidi/a to\n qaumasto\n u(/mon h)=den ei)j au)to\n, kai\ h(ni/ka 
e)te/xqh, kai\ h(n?/ka e)pi\ th=j o)/nou e)ka/qise, kai\ e)f ) e(te/rwn de\ pleio/wn to\ au)to\ tou=to 
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O verbo plero,w está relacionado, no AT, com a práxis; Jesus seria, 

então, um cumpridor da Lei (cf. 3,15; 5,17-48), já que plero,w significa completar, 

aperfeiçoar, exceder; nesse sentido, tudo aquilo que no AT não era essencial, caiu por si 

mesmo567. E se Jesus plhrw/sai to.n no,mon h' tou.j profh,taj, isto é, 

pa,san dikaiosu/nh revelada por Deus, ele  torna-se, então, a imagem da divina 

hr"wOt568; ou seja, toda revelação ganha nele sentido, pois, cumprindo a Lei ele cumpre a 

vonta de Deus como realizador a Aliança, cujo caminho humano era entendido como justiça; 

e o cumprimento dos ensinamentos proféticos significava a fidelidade  hisórica a Deus e a sua 

Lei.  Se justiça é a base da Lei e da pregação profética, então, seu caminho de observância a 

Lei sublinha o` o`do,j th/j dikaiosu,nhj, ou seja, a salvação569. Assim, a 

expressão to.n no,mon h' tou.j profh,taj (cf. tb. 7,12; 11,13; 22,40) refere-se 

ao sentido normativo, histórico e revelado da Escritura como expressão da vontade de 

                                                                                                                                                         

e)plh/rwsen: a(/per pa/nta a)plh/rwta e)/mellon ei)=nai, ei) mh\ parege/neto. To\n no/mon ou)x e(ni\ 
mo/non, a)lla\ kai\ deute/r% kai\ tri/t% e)plh/rwse tro/p%.  (Eni\ me\n, t%= mhde\n parabh=nai tw=n 
nomi/mwn.  (/Oti ga\r pa/nta au)to\n e)plh/rwsen, a)/kouson ti/ fhsit%=  )Iwa/nn$: Ou(/tw ga\r 
pre/pon a)sti\n h(mi=n plh/rwsai pa=san dikaiosu/nhn.” RUIZ BUENO, D., Obras de San Juan Crisóstomo 
I  – Homilías sobre el Evangelio de san Mateo (1-45), Madrid: B.A.C., 1955, p. 311. 
567 “Diese Beziehung wird durch zwei Momente verstärkt: Der unmittelbar vorangehende Vers 16 spricht von 
dem Werken der Christen, und die bisher einzige Stelle im Matthäusevangelium, wo plero/w aktiv und 
eindeutig im Sinn von »tun« verwendet wurde, 3,15, liegt noch nicht weit zurück. Zunächst ist also von der 
Deutung plero/w = tun (Deutung...) auszugehen.” LUZ, U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus (5,17-20): 
ZTK 75 (1978), p. 415. “In 5:20 Matthew’s Jesus warns about having a dikaiosýnê that exceeded «that of the 
scribes and Pharisees» even though in 5:17-19 Jesus talked about fulfilling the Law and the prophets. This 
«fulfilment» must be understood in the context of his fulfilment of all dikaiosýnê in 3:15”. CROSBY, M., House 
of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 181. “L’originale 
ha qui una parola che vale riempire, e può significare: adempiere, mettere in pratica (come in Matt. III,15) e 
completare, perfezionare. Questo secondo senso è qui da preferire; il resto del discorso di Gesù lo dimostra. 
Gesù non ha abolito l’Antico Testamento, ma lo ha completato, perfezionato, spiritualizzato. Tutto quello che 
nell’Antico Testamento no era essenziale, è caduto da sé; mentre tutto quello che era essenziale e di utilità 
permanente, il cristianesimo lo ha fatto suo, lo ha sviluppato in modo più completo e lo ha rafforzato, dandogli 
de’ motivi più nobili, fondati su de’ principj più larghi.” LUZZI, G., Vangelo Secondo Matteo, in: Il Nuovo 
Testamento Tradotto dall’originale Greco e i Salmi tradotti dall’ebraico, Firenze: Fides et Amor, 1930, p. 20. 
568 “La legge, la giustizia, i profeti, riveste le loro vere dimensioni a partire di lui. Nell’antico Testamento queste 
realtà erano separate: la legge manifestava il desiderio, la volontà di Dio, come iniziatore dell’alleanza e padrone 
della storia umana; la giustizia era il cammino dello sforzo dell’uomo per osservare questa volontà inscritta nella 
legge; l’adempimento dei profeti era l’espressione, nella storia, della fedeltà di Dio, proclamata dai profeti, 
esegeti della legge. Ora Gesù parla con autorità sovrana: «poiché in verità io vi dico» (5,18), «poiché vi dico» 
(5,20).” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 151. 
569 Cf. CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 
1988, p. 182. 
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Deus570. Não por acaso a chamada regra de ouro (cf. 7,12) recorda a expressão como 

sinônimo da vontade de Deus571. 

A compreensão rabínica tardia via a hr"wOt num sentido mais amplo, 

acrescentando aos escritos bíblicos tradicionais as interpretações orais; mas a base da 

autoridade legal da Sagrada Escritura é a certeza de que se encontra ali a fonte da 

dikaiosu,nh; por conseguinte, ao afirmar no v. 18 (cf. tb. Lc 16,17)572, a autoridade da 

hr"wOt a partir de si próprio573, Jesus apresenta-se como o` Cristo,j; pois a 

expressão avmh.n ga.r le,gw u`mi/n574, segundo Betz, é um ipsissimum verbum 

Jesu575; e esta fórmula aparecerá nas antíteses (vv. 22.28.32.34.39.44), formando, juntamente 

                                                 
570 “Per il v. 17 Legge significa qui la rivelazione della volontà di Dio raccolta nel Pentateuco, così come questa 
fu interpretata da parte dei profeti.” SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 
1992, p. 149. 
571 “Risulterebbe che l’intenzione principale è la constatazione della retta dottrina”. TRILLING, W., Il Vero 
Israele: studi sulla teologia del Vangelo di Matteo, Roma: Piemme, 1992, p. 219. 
572 “Anche se non fosse possibile precisare con chiarezza il rapporto letterario tra il versetto 18 di Matteo e Lc 
16,17, i due logia andrerebbero comunque accostati l’uno all’altro, poiché il nocciolo dell’asserzione che 
contengono è identico: la torà resta in vigore irrevocabilmente.” Ídem, ib., p. 212. 
573 “Nicht ausgesprochen, sondern angedeutet ist, daß die Erfüllung des Gesetzes nicht einfach aufgrund der 
Autorität des Gesetzes erfolgt, sondern in Übereinstimmung mit dem göttlichen Sendungsauftrag Jesu.” LUZ, 
U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus (5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 417. 
574 “Der Vorspruch 5,17ff und die Antithesen interpretieren sich ja wechselseitig: Ging es in 5,17-19 darum, die 
Antithesen durch die Betonung der grundsätzlichen Gültigkeit der ganzen Tora - eine andere kennt das Judentum 
nicht - vor prinzipiellem antinomismus zu sichern, so haben die Antithesen eine umgekehrte Funktion: Sie 
machen klar, daß die Autorität der Tora nicht eine durch sie selbst gesetzte ist, sondern in der Autorität des 
Gottessohnes Jesus ruht... In diesem Sinn ist sogar die Feststellung, daß Jota und Häkchen des Gesetzes 
dahinfallen soll, nicht ein Ausdruck der Autorität des Alten Testamentes, sondern ein Ausdruck der Autorität 
Jesu, seines souveränen »Amen, ich sage euch«. Derselbe Befund ergibt sich bei Betrachtung des 
Matthäusevangeliums im ganzem. Jesus ist von Anfang an als der die Gemeinde begleitende (1,25!), gehorsame 
und souverän-siegreiche Gottessohn (3,13-4,11) dargestellt.” Ídem, ib., p. 428. “K. Berger ha infatti dimostrato 
che la formula «io vi dico» ha la sua radice nell’apocalittica e fa sovente da introduzione alle dichiarazioni del 
veggente. L’«amen» dovrebbe in questo caso esservi stato aggiunto soltanto più tardi, nell’ambiente di lingua 
greca.” SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, 
Torino : Claudiana, 1991, p. 97. “«In verità vi dico, finché non passerà il cielo e la terra»... è un logion derivato 
da Q, introdotto in modo solenne per sottolinearne l’importanza. Amen (= in verità, che ricorre 31 volte in Mt) 
corrisponde all’espressione veterotestamentaria: «oracolo del Signore».” POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli 
– Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 48. 
575 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 182. “Das autoritative 
le/gw u(mi=n hält sich dagegen durch alle Teile durch (v. 18.20. Antithesen). Die formalen Argumente sprechen 
also für eine gewisse Distanzierung von v. 17-19 und 20, ohne daß ein enger Zusammenhang ganz bestritten 
werden könnte“. LUZ, U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus (5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 402. “De 
acuerdo con una opinión bastante común, los v. 18 y 19 proceden de círculos judeocristianos estrictamente fieles 
a la ley, quizá como fruto de debates y de una polémica intracristiana en torno de la validez de la ley mosaica. Es 
problemático atribuir a Jesús la frase a)mh/n del v. 18; él transgredió la ley en muchas ocasiones en aras del 
amor.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 322. “Si 
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com to.n no,mon h' tou.j profh,taj, a unidade interna desta grande perícope576. 

Ao dizer ivw/ta e]n h' mi,a kerai,a ouv mh. pare,lqh| 

avpo. tou/ no,mou, Jesus toma em consideração o texto hebraico do AT, 

provavelmente de maior autoridade aos ouvintes do discurso577; a compreensão parece ser 

ética e a Lei deve ser cumprida, num tempo determinado e[wj a'n pa,nta 

ge,nhtai578. Há quem veja nesta expressão uma conexão com o discurso escatológico 

marcano, considerando-se que a fórmula le,gw u`mi/n tem raiz apocalíptica579. Seria, 

então, possível, segundo Schweizer, que 5,18a.c.d já existisse precedentemente, como uma 

variante de Mc 13,30580. Deste modo, pa,nta ge,nhtai pode significar antes da parusia, 

no sentido que, até aquele momento, tudo possa cumprir-se. Pode significar também até a 

                                                                                                                                                         

l’arrangement littéraire est de Matthieu, le fond, dans plusieurs cas, est primitif et rejoint l’enseignement de Jésus 
qui, tantôt, retournant aux sources mêmes de la Loi, s’oppose aux interprétations des scribes et des pharisiens 
(par exemple Mt 15,1-9, ou encore Mt 19,1-6), tantôt, comme c’est le cas ici, va plus loin que la Loi .” 
MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 116. 
“La formula amên gar legô hymin, «in verità vi dico» ricorre solo quattro volte in Mt: 5:18; 10:23; 13:17; 
17:20... Non possiamo dubitare che essa risalga al Signore... La conservazione di questa parola diversa dal solito, 
dimostra che nella tradizione questa maniera di parlare era percepita come nuova e insolita; Gesù stesso creò 
l’espressione amên legô hymin (soi) e la usò per sottolineare l’importanza e la novità di quello che doveva dire, 
come pure per dare autorità alle sue parole.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, 
Roma: Paoline, 1976, p. 394. 
576 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 217. 
577 “È questa una locuzione iperbolica, probabilmente già passata in proverbio, che tutti capivano facilmente. 
Bussuet ritiene che questo versetto riguardi il compimento integrale e minuzioso delle profezie dell’Antico 
Testamento. È in tal senso che ha scritto: «Cristo soffrirà: ecco il grande tratto; ma sarà fuori della porta: ecco lo 
iota»: in realtà il testo concerne le prescrizioni della legge morale.” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. 
Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 87. 
578 “Questo senso redazionale peraltro deve fare i conti con la difficoltà data al fato che gi/nesqai viene usato 
prevalentemente in rapporto al verificarsi di accadimenti e solo di rado in riferimento al fare, al compiere, e 
quindi per sé il verbo richiederebbe piuttosto l’altra interpretazione... Solo in 6,10; 26,42 può essere interpretato 
nel senso di «fare». Ma a questi due casi se ne contrappongono circa 70 i quali con gi/nesqai si riferiscono a 
eventi”. TRILLING, W., Il Vero Israele: studi sulla teologia del Vangelo di Matteo, Roma: Piemme, 1992, p. 
214. 
579 “L’aggiunta redazionale («fino a quando tutto avvenga») non può essere chiarita partendo da Mt 24,34, 
nonostante il tenore verbale coincidente. Con «tutto» si mette in risalto ancora una volta la totalità della legge 
(senza alcuna riduzione), che resta in vigore fino al passare di cielo e terra; poiché il fine della tôrâ di Mosè (e 
qui si tratta di questo) è «la completa affermazione della volontà di Dio».” SAND, A., Il Vangelo Secondo 
Matteo – Volume I e II, Brescia: Morceliana, 1992, p. 150. 
580 “In questo caso si potrebbe pensare più che altro alla comunità giudeo-cristiana che protestava contro opinioni 
più liberali, rappresentate ad esempio dalla cerchia di Stefano... Contro quest’ipotesi, però, parla il fatto che in 
tutti gli altri casi lo schema sottolinea l’annuncio della parusia e perciò l’accento posto qui sulla validità della 
legge deve rappresentare uno sviluppo secondario.” SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola 
Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, Torino : Claudiana, 1991, p. 99. 
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chegada do messias, porque, logo em seguida, os vv. 21ss proclamam a justiça 

superabundante, em relação à dos escribas e fariseus: e[wj a'n581. Toda ênfase está na 

autoridade do novo ensinamento: h´vkou,sate o[ti evrre,qh toi/j 

avrcai,oij... evgw. de. le,gw u`mi/n. 

}Oj eva,n ou=n também revela a autoridade de Jesus; a conjunção 

ou=n denota um comentário do v. 19 ao v. 18, mostrando as conseqüências do ensino, da 

interpretação e da sacralidade da Lei582. As expressões vEla,cistoj klhqh,setai e 

me,gaj klhqh,setai evn th/| basilei,a| tw/n ouvranw/n583, 

relacionadas a tw/n evntolw/n, descrevem a fidelidade ou não ao ensino da Lei. E o uso 

dos verbos poie,w e dida,skw, como em o]j dVa'n poih,sh| kai. 

dida,xh|, fazem referência ao exercício de um magistério584. Havia uma distinção rabínica 

                                                 
581 “L’atteggiamento di Gesù nei confronti della legge dell’Antico Testamento, nonostante la critica che vi 
esercita, deve intendersi come positiva; egli non intende abrogarla, ma completarla”. SCHMID, J., L’Evangelo 
Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 110. “Matthew’s final e(/wj (“until”) clause, finding no parallel 
in the Lukan version, gives the strong appearance of having been added by the evangelist as an explanation and a 
strengthening of his point”. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: 
Word Books Publisher, 1993, p. 103. “Thus the SM gives rise an apparent paradox: the scriptural authority of the 
Torah will not pass way so long as the conditions of the transitory world persist... This temporal limit is derived 
from apocalyptic expectation, as in evident from two formulae. The first formula concerns vs 18b: e[wj a'n 
pare,lqh| o` ouvrano.j kai. h` gh/ ... The time which the Torah is valid begins with Moses and 
ends with the end of the world. The second formula (vs 18d) is conceived a parallel to vs 18b an is also of 
apocalyptic origin: e[wj a'n pa,nta ge,nhtai. In others words, at the end, the Torah will not simply 
pass out of existence but will be replaced by salvation itself, which, after all, is its content.” BETZ, H. D., The 
Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 184. “Probabilmente la nostra frase intende una 
rigorosa limitazione della validità della legge... Cioè finché si adempia tutto ciò che è stato predetto, il piano 
universale di dio, il giudizio di dio e il nuovo ordinamento di tutte le cose nel mondo futuro di Dio, nel regno e 
nella signoria di Dio, finché il destino del popolo giudaico giunga alla propria meta... Finché il Figlio dell’uomo 
venga nella gloria del Padre suo con i suoi angeli (Mt 16,27s; 10,23).” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo 
Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 101. 

582 “It seems probable, therefore, that, vv.18.19 did not originally belong to the Sermon, but have been placed here 
by the editor, who has thus given to plhrw=sai (= to bring into clear light the true scope and meaning) a sense 
(viz. To reaffirm and carry out in detail) which is foreign to the general tenor of the Sermon.” ALLEN, W. C., 
Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, 
p. 45. Cf. tb. Cf. TRILLING, W., Il Vero Israele: studi sulla teologia del Vangelo di Matteo, Roma: Piemme, 
1992, p. 227. 
583 “«Sarà chiamato grande», «sarà chiamato piccolo»; ma è un ebraismo ben conosciuto per dire: «sarà 
grande», «sarà piccolo». È incompatibile con la perfezione evangelica trascurare di fare le piccole cose. Questa 
perfetta «giustizia del Regno dei cieli» non ha altro limite che la pratica del dovere integrale.” DURAND, A., Il 
Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 88. 
584 “Vs. 19 to refer specifically to teachers who are at work in the community.” BETZ, H. D., The Sermon on the 
Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 186. “Es hätte ihm dann aus der Tradition ein Kurzer Rechtssatz 
vorgelegen: wer eines der kleinsten Gebote löst, wird im Himmelreich der kleinste heißen. Doch bleibt dies eine 
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entre mandamentos leves e graves585. A relação dida,skw/evntolh, ocorre somente aqui, 

de tal forma que a expressão tw/n evntolw/n tou,twn refere-se, certamente, aos 

ensinamentos de Jesus, a partir do v. 21586, não sendo, portanto, referência a preceitos do AT, 

já que ele defende o espírito da Lei e não um legalismo literalista587. 

Simetricamente construído, o v. 19 contrasta violação e cumprimento e é 

ideal para a memorização, em razão da junção simetria e repetição, sendo possível que tenha 

circulado por algum tempo como lo,gion independente, introduzindo ou concluindo 

                                                                                                                                                         

Vermutung. Für die Interpretation ist als wichtiger Ausgangspunkt zu vermerken, daß ein Satz, auf den der 
Evangelist solche Mühe verwandt hat, ihm nicht einfach belanglos gewesen sein kann.” LUZ, U., Die Erfüllung 
des Gesetzes bei Matthäus (5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 408. 
585 “1. Sono considerati comandamenti gravi fondamentalmente quelli etici (più alcuni altri, ad esempio quello 
della circoncisione); 2) i comandamenti gravi e lievi sono distinti in base alla difficoltà di adempierli.” 
TRILLING, W., Il Vero Israele: studi sulla teologia del Vangelo di Matteo, Roma: Piemme, 1992, p. 229. 
586 “That no/moj  refers to the Torah collectively while e)ntolh/ refers to Jesus’ own interpretation of an 
individual commandment can be conclude from the somewhat ambiguous evidence in the synoptic tradition (see 
esp. Mark 7:6,9; 10:5,19; 12:28,31) and the less ambiguous older layers of the tradition in Did. 1.5; 2.1; 4.13 
(referring to all of 1.2-4.11; differently perhaps 13.5); 1Clem. 13.1-3; 2Clem. 3.4; 4,5; 6.7; 8.4; 17.1,3,6; Ignatius 
Polyc. 2.2-3; 3.3; 4.1; Barn. 16.9. A clear  witness is 1Cor 14:37 (cf. 7:10); Rom 13:9 (cf., however, 1Cor 9:21; 
Gal 6:2). The evangelist Matthew speaks in Matt 28:20; and the Fourth Gospel uses the term for the love-
command (cf. John 10:18; 12:49,50; 13:34; 14:15,21,31; 15:10,12,14).” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, 
Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 187. “Daí a necessidade para os discípulos de praticarem cada uma das 
bem-aventuranças antes propostas. «Esses mandamentos mínimos»: «esses» (toutôn) não se podem referir aos da 
Lei, não mencionados antes, mas aos expostos por Jesus, ou seja, as bem-aventuranças, código da comunidade 
do reino. Para referir-se aos da Lei – nem a terra nem o acento são mandamentos –, o texto devia dizer «seus 
mandamentos». O nome «mandamentos» indica precisamente que as bem-aventuranças tomam o lugar dos 
mandamentos da antiga Lei. O qualitativo «mínimos» corresponde ao expresso por Jesus em 11,30: «Meu jugo é 
suave e minha carga é leve»”. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 
1993, p. 65. 
587 Cf. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 
129. Cf. tb., TRILLING, W., Il Vero Israele: studi sulla teologia del Vangelo di Matteo, Roma: Piemme, 1992, 
p. 216. “Qui però lo adempimento non è inteso nel significato di una fedeltà letterale, bensì spirituale.” 
GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 88. “I tell you that your 
‘righteousness’ must be more fundamental than the ‘righteousness’ of the scribes and Pharisees, based not upon 
external adherence to the letter of the law, but upon insight into the principles which underlie it.” ALLEN, W. 
C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 
1977, p. 46. “Tranne il caso di 5:43 (l’odio per i nemici), le citazioni inserite nelle antitesi sono tratte dalla Torah 
scritta, e non da una qualche halâkâ rabbinica, ma «avete udito» si riferisce alla legge in quanto presentata nel 
corso degli insegnamenti pubblici nelle sinagoghe, «dove la lettera della legge veniva letta fedelmente, ma lo 
spirito di essa frequentemente si perdeva o si oscurava.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e 
Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 399. “Jesus probably did not break in principle with Torah but only 
with Pharisaic halaka. Yet he was a free spirit who directly confronted and resolved life situations in his healings 
and parables without carefully citing texts. Matthew remains in the same line of basic fidelity to Torah but with a 
concentration on the more important values (23:23) and with a lawyerly concern to provide textual support for 
innovations. Paul prefers an ethics of values like faith, hope, love, and walking in the Spirit to a legal ethics, but 
he does cite the Decalogue as applicable to Christians (Rom 13:8-10) even though the ceremonial laws do not 
bind gentile converts according to his gospel... Both Paul and Matthew cherish the Decalogue and center it on 
love.” VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: 
Geoffrey Chapman, 1993, p. 641, col. 27. 
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ensinamentos éticos de Jesus588. Mt 5,21-48 contrasta assim, opiniões difundidas então sobre 

a observância dos mandamentos589 e explica, a partir de seis antíteses, o significado da nova 

justiça, ou seja, a perfeição590 numa existência assinalada pela misericórdia de Deus591. Cristo 

interpreta a Lei considerando seu caráter interior (cf. v. 17)592, com exigências que 

ultrapassam convenções593.  Assim, não é suficiente ou foneu,w (vv. 21-26), ou 

moice,uw (vv. 27-30), di,dwmi avposta,sion (vv. 31.32)594, avpodi,dwmi 

                                                 
588 Cf. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 104. 
589 “Unser Logion stimmt mit rabbinischen Parallelen darin überein, daß auch das Einhalten von »leichten» 
Geboten eingeschärft wird, denn man kann - so die Rabbinen - nicht wissen, wieviel Lohn jedes Gebot bringt. 
Ausdrücklich wird also das Einhalten aller Gebote, unabhängig von ihrem Inhalt und ihrem Bezug auf eine Mitte 
der Tora gefordert.” LUZ, U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus (5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 410. 
590 “The kernel of this passage is a series of six brief antithetical statements, in which the provisions of the old 
Law are contrasted with the higher righteousness demanded by Jesus. This original nucleus has been expanded 
by the addition of relevant material from various sources”. MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: 
SCM Press, 19759, p. 152. “Dobbiamo supporre che la perfezione alla fine del cap. 5 costituisca un obiettivo a 
cui tende tutta l’argomentazione... Così i vv. 17 e 48 costituiscono le pietre di confine della prima grande 
sezione.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 218. 
591 “L’evangelista Matteo mette in risalto il contrasto col diritto veterotestamentario di una rigida vendetta... Il 
carattere vincolante delle direttive etiche delle antitesi non risulta comprensibile come suggerimento di norme 
pratiche, né può essere imposto con provvedimenti di legge. Soltanto nell’attuazione della sequela si fa strada il 
futuro del regno di Dio, in quanto i discepoli di Gesù con le loro deboli azioni lodano e onorano il Padre celeste.” 
LOHSE, E., Etica del Nuovo Testamento, Brescia: Paideia, 1991, p. 81.  “V. 17-48 enthielten dann zwei, 
natürlich aufeinander bezogene Themen: In einer Vorrede würde 1. statuiert, daß Jesus das Gesetz erfüllt, im 
Hauptteil wäre dann 2., darauf aufbauend, von der besseren Gerechtigkeit die Rede.” LUZ, U., Die Erfüllung des 
Gesetzes bei Matthäus (5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 403. 
592 Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 90. “L’adempimento 
della legge da parte di Gesù non è di ordine puramente dottrinale... L’interpretazione che egli dà è di un altro 
ordine: è l’impegno stesso della sua vita e della sua morte. Egli non sostituisce una legge nuova all’antica, né 
aggiunge dei nuovi precetti... ricolloca la legga nella sua posizione originaria, semplice e radicale a un tempo”. 
RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 152. 
593 “Le Royaume de Dieu inauguré en Jésus comporte des exigences beaucoup plus étendues et profondes que 
celles de la Loi ancienne : leur pratique radicalise les comportements extérieurs, et vise les intentions secrètes 
elles-mêmes. Voilà pourquoi ce discours constitue, en quelque sorte, la charte du radicalisme chrétien.” 
MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 111. 
“La richiesta di Gesù va un po’ più avanti e si innalza sensibilmente per quanto riguarda la ricompensa. La legge 
stabiliva semplicemente la misura esteriore, in quanto ci doveva essere una proporzione fra la trasgressione e la 
ricompensa: occhio per occhio, dente per dente. Cristo, al contrario, esige anche qui che si tenga conto 
dell’atteggiamento interiore. Non soltanto per quel che riguarda la semplice giustizia, quanto anche per ciò che si 
riferisce allo spirito conciliativo. Più importanti del rigido diritto e della severa giustizia sono la pace e la 
riconciliazione. Il cristiano, perciò, deve essere disposto alla conciliazione. Se si tratta solamente della sua 
persona e non di qualche altra cosa o persona a lui affidate, egli deve piuttosto soffrire l’ingiustizia che esigere 
giustizia.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 93. 
594 “La pericope di Mt 5,27-32 è fortemente unitaria giacché si racchiude in una vera e propria inclusione, 
segnalata dal verbo «commettere adulterio»: vv. 27-28, condanna dell’adulterio anche solo intenzionale; vv. 29-
30, gravità del peccato di adulterio; vv. 31-32, equiparazione del divorzio all’adulterio. Il divorzio viene 
condannato con estremo rigore dunque”. DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e 
Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 151. 
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o;koj (vv. 33-37)595, observar (cf. Ex 21,24), o princípio VOfqalmo.n avnti. 

ovfqalmou/ kai. ovdo,nta avnti. ovdo,ntoj (vv. 38-42)596, ou dizer 

VAgaph,seij to.n plhsi,on sou kai. mish,seij to.n evcqro,n sou 

(vv. 43-47)597. A exigência é maior: :Esesqe ou=n u`mei/j te,leioi w`j o` 

path.r u`mw/n o` ouvra,nioj te,leio,j evstin (5,48)598 que, juntamente 

                                                 
595 “È sorprendente... che sia Mt 5:8... sia 5:33-37 sembrano contenere allusioni al Sal 24: questo salmo collega 
la purezza del cuore con l’adempimento dei giuramenti (v.4), e fa diverse volte riferimento a Dio come al re 
della gloria che entra nella sua città, Gerusalemme. Tuttavia Mt 5:34s dipende più probabilmente da Is 66:1... La 
proposizione del v. 37... sembra riferirsi ad una certa formula di asserzione solenne, in uso fra i cristiani. Infatti 
espressioni simili si trovano in Gc 5:12, che è forse un riflesso del testo evangelico, ed in 2Cor 1:17, dove è più 
evidente un adattamento al contesto.”. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, 
Roma: Paoline, 1976, p. 408. 
596 “A traditional interpretation of the admonition to offer no resistance to injury, to give the extra clothes, to go 
the extra mile, and to give to those in need identified these actions with no violence, specifically toward enemies. 
For instance, at that time – Josephus notes in his Antiquities – Roman representatives had the right to requisition 
civilians into service. One kind of service involved carrying the gear of Romans soldiers for one mile. This civic 
requirement seems to constitute the argument for the radicality of Jesus’ approach... Matthew’s Jesus was 
inviting disciples to create a new household order no longer based on traditional structures of negative or even 
balanced reciprocity but the third form, general reciprocity.” CROSBY, M., House of Disciples – Church, 
Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 184. “I cristiani delle origini erano 
normalmente sudditi delle autorità religiose e civili palestinesi e di quelle romane; non avevano compiti di 
legislatori o di amministratori della giustizia. Chiamati ad eseguire volontà altrui, di frequente erano oggetto di 
ingiustizia e persecuzione. Gesù altrove dà dlle norme sul come gestire l’autorità all’interno del suo gruppo, e 
sono norme opposte a quelle usate dal potere politico del tempo (Mt 20,25-28 e par.). Con ogni probabilità egli 
non dette mai nessuna indicazione sul come gestire il potere politico; e d’altra parte se anche l’avesse fatto, um 
tale ipotetico insegnamento non sarebbe stato di nessuna pratica utilità per la chiesa delle origini, per cui sarebbe 
stato facilmente dimenticato.” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera 
Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 147. 
597 “When Jesus said to love enemies, he was expanding the traditional practice beyond the doors of the oikía to 
the oikouménê, saying: love those within and beyond your household. Let your love be non exclusive. However, 
this love was not merely to be a matter of affection; it was to be a manifestation of justice (5:20). This justice had 
no manifest a reordering o the whole household. Moreover, from the household, it had to extend to the village or 
city around.” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis 
Books 1988, p. 185. “Il comando fondamentale è positivo, ed è il comando di amare il prossimo, buono o 
cattivo, ad imitazione di Dio... modello dell’amore del prossimo è Dio stesso (Mt 5,48 = Lc 6,36)... Il comando 
non riguarda tanto il sentimento interiore, quanto l’agire: fare del bene e pregare, essere pronti a dare 
inesauribilmente, aiutando con animo disinteressato... (5,42).” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza 
– Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 146. “La 
«citazione» contenuta in 5:43 ci offre un altro segno del fatto che nelle antitesi l’insegnamento di Gesù si 
contrappone alla legge cosi come questa era interpretata nella tradizione giudaica. Qui, come in 5:21 ed 5:33, 
ciò a cui si riferisce come a Scrittura («fu detto») si trova solo in parte nell’AT; il resto deve dunque 
rappresentare l’interpretazione tradizionale. «Amerai il tuo prossimo» si trova in Lv 19:18, ma «odia il tuo 
nemico» non è un testo scritturistico, anche se «odiare» può esser preso nel suo senso semitico di «amare meno», 
come in Lc 14:26 confrontato com Mt 10:37.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. 
I, Roma: Paoline, 1976, p. 413. 
598 “L’etica interiore del sermone della montagna, la richiesta spirituale di Cristo, culmina, dunque in questa 
inaudita formulazione: «siate perfetti come è perfetto il Padre vostro che è nei cieli.” GUTZWILLER, R., Cristo 
nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 94. 
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com a regra de ouro (7,12) constitui a principal afirmação ética de Jesus em Mateus599. 

A filiação divina revela-se no amor ao inimigo600, orar pelos perseguidores 

e na superaração dos sinais de violência e morte, estabelecendo um novo e fraterno 

relacionamento601. Jesus encarna a Lei, pois w[ste o` no,moj paidagwgo.j 

h`mw/n ge,gonen eivj Cristo,n (Gl 3,24); assim, a hr"wOt inscrita nos 

corações humanos (Jr 31,33), estabelece, por meio de Jesus, a justiça da lei (Rm 8,4); cujo 

caráter provisório é revelado pelo ministério de Jesus, pois pa,ntej ga.r oi` 

profh/tai kai. o` no,moj e[wj VIwa,nnou evprofh,teusan (Mt 11,13). 

O ensinamentos proféticos tinham por objetivo as ações do messias e a Lei mosaica com seus 

ensinamentos, é levada a plenitude em Jesus602; pois ele encarna a Lei, ainda que suas 

posturas, segundo Sicre, combatam o legalismo, revelando a superioridade do espírito603: leva 

a lei às últimas conseqüências (vv. 23-26); anula a interpretação da lei em vigor (vv. 27-30) 

e estabelece normas mais exigentes (vv. 31-37).  

Jesus considera a obediência sob o aspecto da ação (cf. 7,12)604 e não 

contrapõe a hr"wOt à graça, mas a apresenta como parte da mesma; sua validade continua 

nos ensinamentos e exigências do reino e se concretizam no cumprimento da vontade do Pai. 

                                                 
599 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 415. 
600 “Negli scritti di Qumran no v’è mai alcuna espressione di amore verso quanti erano fuori della ristretta 
cerchia della comunità.” MORALDI, L., Manoscritti di Qumrân, Torino: UTET, 1986², p. 133. 
601 “C’est aussi une attitude d’humilité de douceur, de paix et de miséricorde (les Béatitudes, Mt 5,3-12) ; c’est 
un nouveau type de relations excluant la colère, la vengeance, l’exploitation de l’autre et incluant l’amour de 
l’ennemi, le respect de engagements, la loyauté, la franchise (les six antithèses, Mt 5,21-48. C’est enfin, dans le 
bien qu’on fait, l’intention de ne plaire qu’a Dieu seul (Mt 6,1-18), une justice qui dépassera celle des scribes et 
des pharisiens (Mt 5,20), sera parfait comme son Père céleste est parfait (Mt 5,48) et pourra entrer dans le 
Royaume des cieux (Mt 5,20).” MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, 
Paris: Du Cerf, 1978, p. 111. 
602 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 393. 
603 Cf. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 
131. 
604 “La tarea del texto consiste hoy, quizá, en subrayar que la fe cristiana es una praxis en el mundo. Para este 
mundo hay una voluntad válida del Padre. Sus pilares concretos son los preceptos divinos, que ningún principio 
de moralidad, por «perfecto» que sea, y ninguna huida del mundo de cualquier tipo puede eludir.” LUZ, U., El 
Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 340. 
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Os vv. 21-48 dizem respeito a uma justiça superabundante (cf. v. 20), ou seja,  o` 

te,leioij equiparada, no AT, a dikaiosu,nh605. A diferença é que no AT (cf. Lv 

19,2) a perfeição era entendida como pureza cultual e sacra; Israel deveria ser digno para 

oferecer o serviço do culto a hwhy606. 

Em Jesus, entretanto, a perfeição é conduzida ao mandamento essencial, 

âmago do sermão da montanha e de todo o evangelho: h` avga,ph607: evn tau,taij 

tai/j dusi.n evntolai/j o[loj o` no,moj kre,matai kai. oi` 

profh/tai (Mt 22,40). A proposta de Jesus realiza-se, portanto, na graça, pois h` 

avga,ph tou/ qeou/ evkke,cutai evn tai/j kardi,aij h`mw/n dia. 

                                                 
605 Cf. Gn 6,9; Dt 25,15; Jó 1,1.8; 2,3; Pv 11,5; 2Sm 22,31; Sl 18,30; Jr 23,6; Dt 18,3; etc. “Il comando di Gesù: 
«Voi, quindi, siate perfetti, come è perfetto il Padre vostro celeste» (5,48), assume tutto il suo valore. Il tema 
della perfezione non è estraneo all’antico Testamento... Lo si ritrova frequentemente negli scritti di Qumran: la 
regola della comunità prescrive al fedele di tenere una «condotta perfetta» (1QS VIII, 18,21; IX, 2,5-6.8.9) 
intendendo con ciò un’obbedienza totale e senza riserva alla legge rivelata quale la comprende la setta; vi si 
possono d’altronde discernere varie componenti”. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di 
Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 155 
606 Cf. TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: 
Città Nuova, 1964, p. 124. “In the Septuagint te,leioj usually translated the Hebrew ~ymt, which indicates 
‘unblemished, undivided, complete, whole’. The concept expresses the giving of one’s heart to God 
unconditionally above all it rejects idolatry or the worship of other gods. In Qumran the use of the word ~ymt 
occurs quite frequently. Above all it has in mind the path one follows in order to abide by the Torah. “To walk 
perfectly’ would imply for the community of Qumran that they would carry out the fullness of the stipulations of 
the Torah and the laws of the community.” HARTIN, P, J., Call to be perfect through suffering (James 1,2-4). 
The concept of Perfection in the Epistle of James and the Sermon on the Mount - Biblica – Roma - vol. 77, fasc. 
4, 1996, p. 483. Para Alegre também, o amor ao próximo é o critério decisivo do sermão da montanha: “Pero hay 
también otra cuestión comunitária que preocupó mucho a Mateo, que encuentra su reflejo en el sermón de la 
montaña. Es la existencia de grupos más bien carismáticos – y muy influyentes en la comunidad –, que se 
preocupaban poco de cumplir la ley fundamental del amor al prójimo y despreciaban a otros grupos que,  su 
juicio, eran menos significativos dentro de la comunidad. […] Para corregir estas tendencias equivocadas de 
miembros probablemente significativos de su comunidad, Mateo, siguiendo el ejemplo de Marcos, recupera la 
figura de Jesús, su manera de actuar y sus enseñazas y las coloca en el contexto de su vida concreta, que lo llevó 
a la cruz y a la resurrección. Pero mientras Marcos se esfuerza por corregir las tendencias triunfalistas de su 
comunidad, Mateo, además de poner de manifiesto la continuidad con el Antiguo Testamento, subraya en qué 
medida la vida y enseñanza de Jesús muestran que la voluntad expresa de Dios se concreta en la radicalización 
del amor al prójimo, pues en este precepto, interpretado y vivido a la manera de Jesús, llega a su plenitud la 
voluntad de Dios revelada en la ley y los profetas.” ALEGRE, X., La moral del sermón de la montaña de Mateo, 
RLT, San Salvador, n. 42 (1997), p. 248. 
 
607 Cf. POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 48. 
“Para Mateo está claro – partiendo de Jesús – que la «justicia, la misericordia y la fidelidad», concretamente el 
mandamiento del amor, son el precepto capital, y que preceptos como el pago de los diezmos (23,23) o la 
limpieza del lado exterior de la copa (23,26) son iotas e tildes. El precepto del amor ocupa el centro; las leyes 
ceremoniales son de segundo rango; pero son también parte de la ley que Jesús cumple en su totalidad. Los v. 
17-19 son un «programa judeocristiano» perfectamente delineado”. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – 
Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 336. Cf. tb. TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo 
Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: Città Nuova, 1964, p. 124-125. 
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pneu,matoj a`gi,ou tou/ doqe,ntoj h`mi/n (cf. Rm 5,5). Hartin recorda que 

assim como em Mateus, também na epístola de Tiago a lei do amor é apresentada como a 

perfeição da lei. A noção de perfeição aparece em Tg 1,4.17.25.3,2, bem como o verbo 

tele,w em 2,8 e teleio,w em 2,22, mais do que em qualquer outro escrito do NT608. 

 

 

3.3. O verdadeiro culto: Um novo modo de agir (6,1-18) 

 

hn"vyImh;, o corpus do direito hebraico composta de 613 

mandamentos, ensina que quanto mais preceitos observados, maiores são os méritos 

adquiridos diante de Deus609; assim, a segunda e central coluna do judaísmo pós-exílico era o 

estudo cúltico da hr"wOt que fundamentava a hq"d"c, em três práticas de piedade: 

esmola, oração e jejum. Em Mt 6,1-18, Jesus ao considerar o aspecto interior da justiça, cujos 

aspectos exteriores abordou em 5,21-48, considera a prática duma justiça superabundante, de 

                                                 
608 “Both the traditions of James and Matthew require a perfect fulfillment of the law. ‘For whoever keeps the 
whole law but fails in one point has become acoountable for all of it’ (Jas 2,10). Similarly, in Matt 5,18 Jesus 
says: ‘For truly I tell yoou until heaven and earth pass,note one letter, note one stroke of the letter, will pass from 
the law ultil all is accomplished’. The thought is the same: the whole law is to be carried o8ut in every respect. In 
fact both traditions present the the law as the path toward perfection. This lies within the orbit of the Jewish 
wisdom tradition where the themes of wisdom, law and perfection all converge together. For this tradition 
perfection comes through carryng out the laws inspired by wisdom. The theological horizon of the traditions of 
wisdom, James and Matthew blend together in a perception of the fulfillment of law as the path to perfection. 
James developed these traditions by identifying the law as the law of love and James argues that it is in the 
fulfillment of the law of love, the true law of liberty, that perectio is attained.” HARTIN, P, J., Call to be perfect 
through suffering (James 1,2-4). The concept of Perfection in the Epistle of James and the Sermon on the Mount, 
Biblica 77/4, Roma (1996), p. 488. 
609 “Non è meno curioso che il numero complessivo è espresso in ebraico mediante le stesse consonanti della 
parola Torah. Questa numerazione simbolica e tipica non deve far però perdere di vista la concezione religiosa, 
che sta alla base della valutazione della legge. Si potrebbe riassumerla in questi punti: più numerosi sono i 
precetti, maggior meriti si acquistano davanti a Dio (il debito di Dio aumenta!); solo chi compie rigorosamente il 
precetto stabilito fa il bene; tutta la morale è perciò regolata, come un meccanismo perfetto, dalla legge; è 
necessario allora conoscerla nel modo più preciso. Quest’ultimo canone spiega la discussione fatta a Lud (Lidda) 
all’inizio del secolo II su quale fosse l’attività più importante: lo studio o l’osservanza della Torah!” 
FESTORAZZI, F., Cristo e la Giustizia Divina: Rclerlt 54 (1973), p.749. 
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acordo com a vontade do Pai610. Insere-se aqui também, a oração do Pai-Nosso (vv. 9-15) e o 

ensinamento sobre a oração, que não será objeto de nossa análise nesta pesquisa. 

A justiça, segundo o ensinamento de Jesus, deve ser superabundante (cf. 

5,20); e depois das antíteses, plasmadas após esta declaração (vv. 21-48), o evangelista 

introduz o tema do segredo no cumprimento da dikaiosu,nh. Toda conduta deve ter por 

escopo ser sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5,13-16), diversa, portanto, daquela dos 

denominados hipócritas611. Jesus revela a partir dessas três práticas612, uma espécie de moral 

de atitudes do Reino. Localizado na parte central do sermão da montanha, Mt 6,1-18 tem uma 

                                                 
610 “Il Gesù del discorso della montagna... ora deve precisare che questa «giustizia più grande» non deve dar 
luogo a una consapevolezza  di sé più grande», altrimenti sarebbe tutto inutile. Per cui in questa parte del 
discorso della montagna non vengono presi in considerazione nuovi argomenti. Gesù invece sente di dover 
parlare dell’aspetto interiore della giustizia.” VENETZ, H.-J., Il Discorso della monatagna, Brescia: Queriniana, 
1990, p. 93. “Là la »giustizia» era il titolo posto alla esegesi della legge, mentre qui si valuta la giustizia 
nell’agire quotidiano. È intese come «buone opere».” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: 
Paideia, 1977, p. 137. “Le seul passage 9-15 a son parallèle dans Lc XI,1-4, mais aussi il rompt le rythme de ce 
morceaux... Le reste forme un tout, le plus exactement rythmé de tous les discours du Sauveur. Après avoir dit 
comment la justice doit être supérieure à celle des Pharisiens, il montre comment cette justice ne doit pas, 
comme la leur, perdre tout son mérite par la vaine gloire. Il passe en revue tris chefs : l’aumône, la prière, et le 
jeûne, trois points dont les Pharisiens étaient particulièrement soucieux. Mais il n’est pas dit un mot culte, même 
en passant, à l’instar de v, 23s., ce qui marque bien à quel point Jésus réglant la justice tient peu de compte de la 
loi cérémonielle.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 119. 
“Righteousness became a religious word. It  became (G. B. Stevens) ‘rightness’ according to the Divine 
standard; conformity to the will and nature of God Himself. Since the character of God was conceived of as 
absolute and moral perfection, righteousness in men becomes a name for that disposition and method of life 
which accord with God’s holy will; in short, righteousness is Godlikeness.” NORWOOD, F. W., The Sermon on 
the Mount – Righteousness (Mt. vi. I-I8): ExpTim 39 (1927/8), p. 409. 
611 Cf. MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 
130. “Les v. 2, 5 et 16 seront encore plus précis : la vanité religieuse ne se borne pas à rechercher l’approbation 
des hommes, elle l’obtient effectivement ; elle constitue une réussite «devant les hommes».” BONNARD, P., 
L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 78.  “Dicendo che per il messaggio 
evangelico acquista un ruolo determinante la «situazione del cuore», no si vuole in alcun modo disprezzare o 
minimizzare l’importanza degli atti esterni. Gesù è, al riguardo, straordinariamente chiaro... Mt. 5,29-30.” 
PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: Rivista di Vita Spirituale, 1978, p. 133. 
“L’affermazione principale è che la pietà vera, perché si rivolge a Dio, non può, anzi non deve assolutamente 
essere messa in mostra davanti agli uomini: diventerebbe «ipocrisia».” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San 
Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 139. “L’ipocrisia come 
ostentazione di pietà, di atteggiamento di culto, di osservanza della legge, consiste nell’affermazione della 
propria qualità davanti a Dio, nella negazione della signoria di Dio sulla storia e della sua misericordia e 
liberalità gratuita. In ultima analisi, in un contesto secolarizzato, è la logica della competizione, della potenza, 
del potere.” FESTORAZZI, F., Cristo e la Giustizia Divina: Rclerlt 54 (1973), p. 752. 
612 “Evidentemente la scelta di queste tre pratiche religiose venne motivata dall’importanza che esse rivestivano 
in quell’epoca di tardo giudaismo, coevo di Gesù e nel cristianesimo delle origini... Un detto della sapienza 
popolare giudaica, riferito dal libro di Tobia, unisce assieme le tre opere: «Buona cosa è la preghiera con il 
digiuno e l’elemosina con la giustizia» (Tb 12,8).” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, 
Marco e Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 143. Cf. tb. CROSBY, 
M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 187. 
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estrutura catequética613. A idéia central pode-se ter no seguinte esquema de leitura: 

 

 

A ética do Reino de Deus é diferente daquela farisaica614; os ensinamentos 

introduzidos com a conjunção subordinada o[tan615, põe em questão o comportamento 

relacionado com a recompensa. A dikaiosu,nh deve ser realizada e)n t%= krupt%= 

a)podw/sei soi; oposta, portanto, a idéia então comum616; e os três textos defendem o 

princípio do fazer não para ser visto, mas sim porque é do agrado de Deus. A unidade 

                                                 
613 “Calling the section 6:1-18, as a have done, a “cultic didache”, or ritual instruction, requires justification. 
Notably, other scholars prefer other classifications, but the genre of cultic didache can be defended on the 
following grounds: 1. In form and content the section consists of instruction for the proper performance of three 
ritual acts: almsgiving, prayer, and fasting. These instructions must be related to larger bodies of cultic 
literature... 2. The evangelist Matthew calls the SM didach,(didache, “teaching”) in 7:28, referring thereby 
also to the body of text under discussion. 3. The didadche, a document closely associated with the SM, carries 
the genre classification already in its title.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 
1984, p. 330-331. “Mt 6,1-18 wurde schon als «judenchristliche Kult-Didache», «cultic instruction», als «Jewish 
pietistic triad» als «Frömmigkeitsregel»” als «Gemeidekatechismus» und als «Unterweisung über geistigen 
Opferdienst» charaktesisiert. Zugleich weisen diese ähnlichen, aber doch verschieden schillernden 
Charaterisierungen daraufhin, dass der Inhalt dieses Textes nicht ohne Schwierigkeiten definiert werden kann. 
Der abschinitt handelt vom Almosengeben (6,2ff), Beten (6,5ff) und Fasten (6,16-18) und steht in der Mitte der 
Bergpredigt. Sein Zentrum ist das Vaterunser (6,9-13), das als Erweiterung der mittleren Perikope angefügt ist.”. 
WICK, P., Der historische Ort von Mt 6,1-18, RB, Paris, (1998/3), p. 332. 
614 “Continua lo stesso argomento della vera giustizia (5,20).” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo 
Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: Città Nuova, 1964, p. 126. Cf. tb. Lagrange: “C’est le 
principe général. Le mot hqdc, justice, avait fini par signifier surtout aumône. Mais quoi qu’il en soit de 
l’hébreu, il est clair que la justice de disciples est celle de 5,20.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint 
Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 119. “Jesús pasa ahora a las obras tradicionales de justicia: limosna, oración 
y ayuno (cf. Tob 12,8-9; m. ‘Abot 1,2). Según lo que enseñaba, la observancia de los 613 mandamientos más 
estas tres obras constituía la «justicia» total.” LESKE, A., Mateo, in: Comentario Bíblico Internacional, Navarra: 
EVD, 1999, p. 1160. 
615 “This section therefore considers the reward, which was first explicitly mentioned at 512, in relation to acts 
which are directed (or should be directed) solely towards God. Each of the Beatitudes had included the promise 
of a reward: the disciples are now told how to make sure of that promise.” FENTON, J. C., Saint Matthew, in: 
The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: Penguin Books, 1958, p. 96. 
616 “The main argument in 1-18 is against hypocritical behaviour. The teaching of the Pharisees contained similar 
warnings, cf. 23,1-36”. STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the Blible, London: Nelson, 
19674, p. 778, col. 680a. 

DIKAIOSU/NH 
6,1 

 
evlehmos
u,nh 

2-4 

proseu,ch 
5-8 

[pa,thr h`mw/n] 
9-15 

 
nhstei,a 

16-18 
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literária e temática é bem definida617: um tema principal (dikaiosu,nh), advertência, juízo 

de condenação e instrução618, numa estrutura literária semita, mas contrastante com o 

farisaísmo; tudo aqui é marcado por um estilo paradoxal e hiperbólico, próprio do primeiro 

evangelista619. A referência o` pa,thr sou/620, contraria o uso mateano – pa,ter 

h`mw/n – e poderia ser indício duma origem pré-mateana621, já que nem todos os estudiosos 

excluem, por completo, a hipótese do discurso remontar ao próprio Jesus622. As perícopes 

principais (vv. 2-4.5-6.16-18) não têm paralelos sinóticos; a forma estilizada sugere, 

provavelmente, uma fonte especial da tradição oral, disponível ao evangelista623. 

                                                 
617 “La struttura del brano è armoniosa e perfettamente simmetrica... Lo schema letterario per le tre opere è 
identico: il modo sbagliato con cui le compiono gli ipocriti, la condanna, il modo corretto di praticarle, la 
ricompensa dal Padre che vede nel segreto.” POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e 
commento, Padova: EMP, 1987, p. 51. 
618 Cf. FABRIS, R., Matteo, Roma: Borla, 1982, p. 149. 
619 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 304. Da mesma opinião é 
Schweizer: “l’introduzione nel v. 1 si rivela parola per parola tipica di Matteo - prose/xein senza e(autou=, 
seguito per sempre da un sostantivo  già la formula "il Padre tuo" dimostra il carattere tradizionale delle 
esortazioni che seguono.” SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie 
Biblica – no. 66, Torino: Claudiana, 1991, p. 106. 
620 “Padre (que está en los cielos) es la palabra introductoria de toda la sección, que se repite invariablemente y la 
queda grabada al lector (v. 1.4.6.8.9.14.15.18). Esa palabra une nuestra sección con la anterior y la siguiente del 
sermón de la montaña (5,16.45.48; 6,26.32; 7,11,21)... path/r muestra ya externamente dónde se encuentra el 
centro en cuanto el contenido.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: 
Sígueme, 1993, p. 445. 
621 Cf. FABRIS, R., Matteo, Roma: Borla, 1982, p. 151. 
622 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, 77. Para Stanley o 
texto é uma fiel transcrição da pedagogia pessoal de Jesus. Cf. STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: 
Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, Santander: Sal Terrae, 1965, p. 37. “The three original sayings are 
antithetical in form. The antithesis is between those who engage in these exercises for show and those show do 
so from more worthy motives. There is a corresponding contrast in the manner of the exercise in the two cases, 
and also in the response of God.” MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 1975, p. 164. 
Contra a possibilidade do discurso remontar a Jesus, Schweizer, apresenta diversos textos evangélicos onde a 
posição de Jesus mostra não coincidir com o pensamento de Mt 6,1ss. Cf. SCHWEIZER, E., Il Discorso della 
Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, Torino: Claudiana, 1991, p. 108. 
623 Cf. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 137.  “Le due cose se adattano all’ambiente dell’evangelista e delle sue comunità. Saremmo 
quindi inclini a supporre che l’evangelista abbia fissato per iscritto una tradizione ancora orale, il cui luogo 
d’origine va individuato con ogni probabilità in quella cerchia che siamo soliti chiamare scuola di Mt’.” 
GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 304. “In the New Testament itself, 
the cultic instruction of 6:1-18 has no parallels and is simply unique. While Q has no parallel even to any of its 
main sections, 6:7-13 at least has a parallel in Luke 11:1-4, while for the rule in Matt 6:14-15 parallel references 
exist in Mark 11:25-26; Matt 16:19; 18:18; and John 20:23. I should underscore that the entire cultic instruction 
of Matt 6:1-18, being Jewish, has no counterpart in the SP. There are, however, instructive parallel passages in 
non-canonical sources, demonstrating that this type of instruction, whether or not influenced by the SM, must 
have been more common.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 335. 
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Jesus denuncia a falsidade e a autopromoção nas práticas religiosas, 

estabelecendo uma relação pessoal com Deus, a quem se refere, usando sempre o possessivo 

patri. u`mw/n e path,r sou (vv. 1.4.6.8.9.14.16); recorda que Deus penetra o 

coração, está presente no segredo e, sobretudo, vê (ble,pwn) o que está em segredo624. 

Existe um paralelismo entre os vv. 1-4 e os vv. 16-18. Nos vv. 2, 5 e 16, por 

exemplo, retorna sempre, como num refrão, a expressão avpe,cousin to.n misqo.n 

auvtw/n625, recordando a recompensa, como no esquema que se segue: 

6,2 {Otan ou=n poih/|j 
evlehmosu,nhn( mh. 
Salpi,sh|j e;mprosqe,n sou( 
w[sper oi` u`pokritai. 
Poiou/sin evn tai/j 
sunagwgai/j kai. evn tai/j 
r`u,maij( o[pwj doxasqw/sin 
u`po. Tw/n avnqrw,pwn\
avmh.n le,gw u`mi/n(
avpe,cousin to.n misqo.n 
auvtw/nÅ 

6,5 Kai. o[tan proseu,chsqe( ouvk 
e;sesqe w`j oi` u`pokritai,( 
o[ti filou/sin evn tai/j 
sunagwgai/j kai. evn tai/j 
gwni,aij tw/n plateiw/n 
e`stw/tej proseu,cesqai( o[pwj 
fanw/sin toi/j avnqrw,poij\
avmh.n le,gw u`mi/n(
avpe,cousin to.n misqo.n 
auvtw/nÅ 

6,16 {Otan de. nhsteu,hte( mh. Gi,nesqe w`j oi` u`pokritai. 
skuqrwpoi,( avfani,zousin ga.r ta. pro,swpa auvtw/n o[pwj 
fanw/sin toi/j avnqrw,poij nhsteu,ontej\ avmh.n le,gw u`mi/n(
avpe,cousin to.n misqo.n auvtw/nÅ 

 

Da mesma forma, em 4,6 e 18 com o` path,r sou o` ble,pwn 

evn tw/| kruptw/| avpodw,sei soi626: 

6,4 o[pwj h=| sou h` 
evlehmosu,nh evn tw/| 
kruptw/|\ kai. o` 

6,6 su. De. o[tan 
proseu,ch|( ei;selqe 
eivj to. Tamei/o,n sou 

                                                 
624 “Reconhece-se aqui uma expressão do velho tema profético: «Deus vê não como o homem vê, porque o 
homem toma em consideração a aparência, mas Iahweh olha o coração» (1Sm 16,7). Enquanto os homens não 
vêem senão o lado de fora, Deus penetra o coração, e é pelo coração, pelo mais íntimo de si mesmo, que o 
cristão entra em relação pessoal com Deus.” DUPONT, J., A Esmola, A Oração e O Jejum, S. Paulo: Paulinas, 
1983, p. 13. 
625 “Como em 5,12, «a recompensa» consiste no exercício do reinado de Deus sobre os homens”. MATEOS, J. – 
CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 71.  “In questo testo... si parla troppo di 
ricompensa... Gesù vuol dire che la ricompensa che ci toccherebbe sarebbe ben misera, se fossimo noi a 
calcolarla. Egli ci consiglia di lasciare che a fissarla sai lo stesso Padre celeste, il quale usa altre misure... La 
ricompensa di Dio è il suo dono.” VENETZ, H.-J., Il discorso della montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 95. 
626 “After the introductory verse, there follow three units of very similar structure 24, 56, 16, 18, which are 
without Synoptic parallel.” VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical 
Commentary, London: Geoffrey Chapman, 1993, 644. 
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path,r sou o` ble,pwn 
evn tw/| kruptw/| 
avpodw,sei soi 

kai. klei,saj th.n 
qu,ran sou pro,seuxai 
tw/| patri, sou tw/| 
evn tw/| kruptw/|\ 
kai. o` path,r sou o` 
ble,pwn evn tw/| 
kruptw/| avpodw,sei 
soi 

6,18 o[pwj mh. Fanh/|j toi/j avnqrw,poij 
nhsteu,wn avlla. tw/| patri, sou tw/| evn 
tw/| krufai,w|\ kai. o` path,r sou o` 
ble,pwn  
evn tw/| krufai,w| avpodw,sei soi 

 

Em Mt 5,20627 temos uma espécie de exegese da Lei, apresentação do agir 

justo, que se manifesta nas boas obras628, ao evidenciar a verdadeira praxe cristã (cf. 5,16) 629. 

VElehmosu,nh, proseu,ch e nhstei,a, consideradas dikaiosu,nh, eram práticas 

que englobavam as relações existenciais, nas quais a justiça deveria ser praticada a fim de que 

houvesse, de fato, liberdade e vida para todos630. A prática das boas obras tem lugar 

e;mprosqen tw/n avnqrw,pwn pro.j to. qeaqh/nai auvtoi/j; o 

ensinamento privilegia, portanto,  a intimidade, vista pelo patri. u`mw/n tw/| evn 

toi/j ouvranoi/j631; uma prática, portanto, que não tenha por objetivo expectadores, 

                                                 
627 “dikaiosu/nhn refers back to 5:20. "Righteousness" is to exceed that of the scribes and Pharisees in the sense 
illustrated in 5:2128. It is also to differ in kind from that of the scribes and Pharisees in avoiding ostentation  
qeaqh=nai au)toi=j  for the construction, cf. 23:5.” ALLEN, W. C., Gospel according to S. Mattew in: A 
critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 56. Cf. tb., MATEOS, J. – 
CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 71. 
628 “anche questo passo presenta nella forma dell’antitesi la vera «giustizia», come Gesù la esige. L’antitesi è qui 
però diversa da quella di 5,21-48. Non si tratta più infatti di superare l’Antico Testamento e di annunziare 
formalmente la perfetta volontà di Dio, ma si tratta di delineare l’antitesi fra la falsa e la vera pratica della pietà. 
Il pensiero centrale di questa sezione non è il motivo della ricompensa, ma il pensiero che le buone opere 
debbono essere fatte per Dio, per poter avere un valore religioso.” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, 
Brescia: Morcelliana, 1957, p. 148. 
629 “Avec le début du chap. 6 commence une nouvelle partie de ce que nous appelons aujourd’hui le Sermon sur 
la montagne (chap. 5–7). Le v. 48 du chap. précédent mettait un terme à la série des six antithèses vv. 21–48 qui, 
toutes, concernaient la vie morale des disciples. Dès 6,1 les instructions porteront plutôt sur leur vie religieuse, à 
commencer par les trois pratiques juives fondamentales: l'aumône (2–4), le jeûne (16–18)... l'oraison dominicale 
(9–15) n'appartenait probablement pas, d'abord, à ce contexte.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint 
Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, 77. 
630 Cf. STORNIOLO, I., Como Ler o Evangelho de Mateus: O Caminho da Justiça, São Paulo: Paulinas, 1990, 
p. 60–61. 
631 “Se dunque ci chiediamo quale sia la dimensione interiore della «giustizia più grande», riceviamo una doppia 
risposta: è una giustizia che non vuole spettatori, che non sopporta la pubblicità, che lascia al Padre celeste, il 
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nem publicidade. A perícope apresenta a oposição praxe de Deus x praxe dos hipócritas, 

segundo as categorias de 5,20632; seria continuação da bem-aventurança da pureza de coração 

(cf. 5,8)633, pois o verdadeiro culto deve ser dirigido a Deus e não a si próprio. O gênero 

literário parece ser catequético, mas assemelha-se aos escritos sapienciais (cf. 1Sm 16,7), ao 

propor fundamentar a própria conduta sobre a vontade de Deus, tendo nele o único referencial 

de ação634. 

A reflexão sobre h` evlehmosu,nh aparece nos vv. 2-4; os vocábulos e 

expressões gramaticais mh. salpi,sh|j e;mprosqe,n sou e misqo.n (v.2) 

conduzem adiante o discurso e reforçam a unidade da perícope, enquanto o[tan e ou=n635 

dão continuidade à temática do v. 1; poih/|j636, no sentido de prática, conecta 

evlehmosu,nh a dikaiosu,nh (cf. v. 1); mh. salpi,sh|j e;mprosqe,n sou 

também relaciona-se com o v. 1, onde se diz que a justiça é praticada para (pro,j) ser vista 

(qeaqh/nai); e no v. 2, a esmola é dada a fim de (o[pwj) receber o elogio 

(docasqw/sin). O vocábulo recompensa (misqo,n), aparece no primeiro versículo em 

                                                                                                                                                         

quale vede nel segreto, l’incarico di tirare le somme.” VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: 
Queriniana, 1990, p. 96. 
632 Cf. JEREMIAS, J., O Sermão da Montanha, São Paulo: Paulinas, 19766, p. 39. Contra Leske: “Esto prolonga 
la discusión sobre la Ley y la justicia iniciada en 5,17-20. En 6,1-18 no aparece en ningún momento la palabra 
«fariseo», y por tanto sería erróneo interpretar esta sección como un ataque contra un grupo específico, y no 
contra una actitud que se puede encontrar en cualquier persona. Sin embargo se dirige de forma concreta contra 
quienes están erróneamente motivados en su estricta obediencia a la Ley, y en este sentido es correcto decir que 
va dirigida contra algunos de los jefes religiosos de los judíos de tiempos de Jesús.” LESKE, A., Mateo, in: 
Comentario Bíblico Internacional, Navarra: EVD, 1999, p. 1160. 
633 Cf. CAMACHO, F., Il Vangelo di Matteo, Assisi: Cittadella, 1981, 86. Sto. Agostinho já fazia essa relação: 
“Pertinet ergo ad oculum mundum non intueri in recte faciendo laudes hominum, et ad eas referre quod recte 
facis, id est, propterea recte facere aliquid, ut hominibus placeas. Sic enim etiam simulare bonum libebit, si non 
attenditur nisi ut homo laudet; qui quoniam videre cor non potest, potest etiam falsa laudare.” GARCÍA, F. et 
Alii, De Sermone Domini in Monte – Liber i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: 
B.A.C.,1954, p. 886. 
634 Cf. SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, 
Torino: Claudiana, 1991, 112. 
635 o[tan (quando) é uma conjunção subordinada temporal e aparece 123 vezes no N.T., 19 das quais em 
Mateus. Cf. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 19873., col. 
1385. Segundo Nolli, 124 vezes. Cf. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice 
Vaticana, 1988, p. 123. Ou=n (pois, por isso), é uma coordenativa conclusiva e aparece 501 vezes no N.T., 56 
das quais em Mateus. Idem, ib., col. 47*. 
636 Usado pelo autor no v. 1 (poie/w), aparece 568 vezes no N.T., 11 das quais em Mateus. Idem, ib., col. 1570. 
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forma de ameaça e no segundo como sentença que cumpre o anunciado. 

:Elehmosu,nh637 aparece 13 vezes no NT, três das quais em Mateus 

(6,2.3.4)638; o vocábulo tem por raiz o substantivo neutro e;leoj (misericórdia, 

compaixão, piedade, bondade)639 que reflete o importante conceito bíblico – ds,x,640 – que 

ocorre 245 vezes no AT, das quais 31 nos escritos proféticos641.  :Eleoj tem, portanto, um 

forte peso teológico, pois está na base da pregação de Jesus (cf. Mt 9,13; 12,7; 23,23)642 e será 

o critério do juízo universal (cf. Mt 25,31ss); o termo traduz, nos LXX, o hebraico ds,x,, 

enquanto evlehmosu,nh traduz hqd"<c,643. Considerada dever religioso e de piedade, 

a legislação judaica em favor dos pobres era bastante desenvolvida e eficaz; existia uma 

possante organização de recolhimento de esmolas para os necessitados. Havia várias taxas ou 

prescrições sobre a colheita, os negócios e sobre os anos jubilares em favor dos pobres, 

particularmente das viúvas e dos órfãos, dos levitas e dos estrangeiros (cf. Ex 22,20-26; 23; 

Lv 25; Dt 15; Sir 29,1ss)644. No judaísmo era considerada, por antonomásia, uma das 

                                                 
637 :Elehmosu,nh: noun, accusative, feminine, singular. Cf. FRIBERG, B. - FRIBERG T., Analytical Greek 
New Testament, Michigan: Baker Book House, 19908, p. 15. 
638 Cf. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 1973., col. 601. 
639 Cf. BUZZETTI, C., e)/leoj, in: DbNTGI, Op. cit., p. 51. 
640 Solidariedade, lealdade, amizade, comprometimento, fidelidade, bondade, favor, benevolência, piedade. Cf. 
SCHWANTES, M. et Alii, dsx in: DHPAP, São Leopoldo: Sinodal, 1988, p. 73. “There may also be a link 
between the first act of piety, almsgiving, and the fifth Beatitude, Blessed are the merciful for they shall obtain 
mercy (57)”. FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: Penguin Books, 
1958, p. 96. 
641 Cf. BOTTERWECK, G. - RIGGGREN, D., dsx, in: TDOT, Michigan: Grand Rapids, 1986, p. 45. 
642 O termo aparece 27 v. no NT. Cf. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter 
de Gruyter, 1983, col. 602. 
643 “L'importance de l'aumône dans la religion juive résulte précisément du sens d'aumône donné à hqdc qui 
signifiait "justice", et la même dérivation en arabe vient probablement des juifs.” LAGRANGE, J., Evangile 
Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 120. 
644 Cf. SPINETOLI, Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 19834, p. 187. Cf. tb. GNILKA, J., Il 
Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 306. “Hebrew scriptures called the responsibility of 
the upper social classes toward meeting the needs of the underclasses in reciprocity sedaqa and sedek. Sedaqa 
and sedek, not charity, demanded that those with greater resources use them responsibly on behalf of those 
poorer because the poor often had helped create those resources.” CROSBY, M., House of Disciples – Church, 
Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 187. 
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principais obras de justiça: dar esmola tornou-se símbolo concreto de fazer justiça645. 

Recomendada no AT646, bem como pelas escolas rabínicas, passou a substituir os sacrifícios, 

principalmente após o exílio, pois se acreditava que dar esmolas cancelava os pecados (cf. Dn 

4,24/LXX; Sir 35,2).  

O Talmude diz que aquele que dá esmolas reúne um tesouro para o mundo 

futuro. Um dito do Rabi Abim (325 a.D.) ensina: Quando um pobre está à porta, à sua direita 

encontra-se Deus que recompensa toda boa ação, portanto, quem dá esmolas ajuda, antes de 

tudo, a si mesmo; ela é a fonte de todos os bens, também sobre esta terra647: afasta as 

fatalidades, protege dos impostos opressivos, assegura uma descendência masculina, 

intercede pela pessoa diante de Deus, expia as culpa, prolonga a vida e salva da morte, livra 

do inferno e permite a participação à vida futura. Recolhida aos sábados, na sinagoga, era 

repartida entre os pobres; as famílias mais ricas tinham o costume de recolher esmolas nas 

praças, por ocasião das festas principais, para distribuí-las entre os mais necessitados648. 

Os vv. 2-4 subentendem o costume de dar esmolas como uma forma de 

culto, cuja crítica encontramos no v. 2; a ação, possivelmente, farisaica; tornara a prática da 

esmola uma ocasião de autopromoção; rompia, assim, o agir autêntico do crente diante de 

Deus, pois havia homenagens, nas funções religiosas da sinagoga, aos doadores que podiam 

sentar-se num lugar de honra, ao lado dos rabinos649. 

                                                 
645 Cf. STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, Santander: 
Sal Terrae, 1965, p. 37. 
646 Cf. Ex 22,20-26: 23; Lv 19,15-18.34; 25; Dt 15,11; 24,18.22; Jr 22,16; Ez 18,7.16; Is 58,6-12; Dn 4,24; Sl 
41,1; Pv 11,4; 14,31; 17,5; 19,17-22; 28,8; Sir 3,30-33; 12,1-6; 14,3-10; 20,10-17; 21,41; 29,1ss.; Jó 27,13-17; 
31,15-22; Tb 4,7-11; 14,11; etc. 
647 “Non vi è bene che l'israelita non credesse di poter conseguire in virtù delle sue elemosine (Billerbeck)”. 
SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 150. 
648 Cf. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 76. 
649 “Au temple, six trocs en forme de trompettes (sophar) avaient la même destination; il semble bien que, au 
temps du Christ, une sonnerie de cor annonçait le moment de la collecte.” BONNARD, P., L’Évangile selon 
Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 78. Cf. tb. KONINGS, J., Jesus nos Evangelhos Sinóticos, 
Petrópolis: Vozes, 1977, p. 58. “Le elargizioni volontarie che venivano aggiunte alle tasse per l'assistenza dei 
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Salpi,sh|j650, provavelmente, tem o sentido de chamar a atenção sobre 

si próprio a fim de criar uma reputação de santidade. Segundo João Crisóstomo, bem como a 

maioria dos estudiosos modernos, é uma expressão evidentemente metafórica para designar a 

vaidade religiosa651; mas ainda há quem sustente a existência de tal costume652. Segundo 

Spinetoli, entretanto, na sinagoga, em dias de recolhimento de ofertas, cada um dizia, diante 

de todos, a quota a ser dada e, neste momento, um dos serventes emitia um som de trombeta, 

para anunciar aos céus que se havia cumprido uma grande obra de misericórdia653. Maldonado 

defende a idéia de que Cristo referia-se ao costume de reunir o povo com uma trombeta, ou 

seja, o shofar (cf. Jl 2,15), ou ao uso trágico-cômico de tocar a trombeta pedindo silêncio para 

ouvir654. Mh. salpi,sh|j e;mprosqe,n sou é acompanhada da expressão 

w[sper655, referindo-se aos u`pokritai. e aconselhando a não imitar-lhes. Segundo os 

                                                                                                                                                         

poveri della comunità erano inoltre rese pubblicamente note, e ciò valeva ad indurre senz'altro il pericolo di una 
svalutazione religiosa della beneficenza.” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 
1957, p. 150. 
650 Salpi,sh|j aparece apenas 12 vezes no NT, 1 vez em Mateus, 1 em 1Cor e 10 vezes em Ap. Cf. ALAND, 
N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 19873., col. p. 1683. 
651 “(/Otan ou)=n poi$=j, fhsi\n, e)lhemosu/nhn, mh\ salpi/s$j e)/mprosqe/n sou, w(/sper oi( u(pokritai/. 
Ou)x o(/ti sa/lpiggaj ei)=xon e)kei=noi, tou=to le/gei a)lla\ pollh\n e)pidei=cai bou/letai mani/an, t$= 
le/cei th=j metafora=j tau/thj kai\ m%dw=n kai\ e)kpompeu/wn au)tou/j. Kai\ kalw=j u(pokrita\j 
ei)=pe”. RUIZ BUENO, D., Obras de San Juan Crisóstomo I – Homilías sobre el Evangelio de san Mateo (1-
45), Madrid: B.A.C., 1955, p. 390. Cf. tb. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & 
Niestlé, 1963 p. 79. “La menzione delle trombe è iperbolica.” SPINETOLI, O., Il Vangelo di Matteo, Assisi: 
Cittadella, 1981.CAPANAGA, V., Obras de San Agustín, Madrid: BAC, 1968, 188. “Suono della tromba deve 
intendersi in senso figurato.” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³ p. 110. “Não 
toques... irrisão, hyberbólica de vã ostentação dos phariseus.” SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. 
Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 40. “Salpi/s$j not to be taken literally, but as a metaphor for methods of 
attracting notice.” ALLEN, W. C., Gospel According to S. Mattew, in: A critical and exegetical Commentary, 3. 
ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 56. “Naturalmente si trova ovunque l'ammonimento a non 'ostentare' la 
propria beneficenza e questo è probabilmente espresso dal 'suonare la propria tromba' (v.2), un'immagine 
trasparente.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977 p. 139. “Il suonare la 
tromba è un modo pittoresco e metaforico per dire 'attirare l'attenzione', 'fare pubblicità.” FABRIS, R., Matteo, 
Roma: Borla, 1982, p. 152. 
652 Eutímio, Estrabón e Lirano afirmavam a veracidade do costume entre os fariseus, quando iam dar esmolas, ou 
seja, tocavam a trombeta para congregar os pobres. Cf. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – 
Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 279. 
653 Cf. SPINETOLI, O., Il Vangelo di Matteo, Assisi: Cittadella, 1981, p. 188. 
654 Cf. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, 
281. 
655 Conjunção subordinada comparativa (como, próprio como, assim como, semelhante, exatamente como). 
Aparece 36 vezes no NT, 10 das quais em Mateus. Cf. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum 
Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 19873., col. 1959. Cf. tb. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del 



 178

LXX u`pokritai. são os que não conhecem o temor de Deus, dele se distanciaram, 

tornaram-se ímpios e opositores da justiça656; há quem pense nos fariseus657; Lagrange, 

entretanto, não compartilha a opinião658; referindo-se a eles, Jesus considera-lhes intérpretes 

autorizados da Escritura, mas, ao mesmo tempo, mestres irresponsáveis (cf. 23,2-3)659. O 

vocábulo u`pokritai,660 foi originariamente um termo teatral, designava o ator661. 

{Opwj662 com o[tan seguido de mh. (cf. v. 4) critica a finalidade da 

                                                                                                                                                         

Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 129. METZGER, B., Lexical Aids for Students of The New 
Testament Greek, Hawick: Buccleuch Printers, 1990, p. 20. 
656 “In Mt il concetto conserva questo significato drastico, come risulta chiaro soprattutto dal cap. 23. L'ipocrisia 
diventa un concetto opposto a giustizia, il discorso di minaccia il rovescio del discorso della montagna.” 
GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 307. “Ipocrita è chi simula, 
compiendo un'azione che non corrisponde al suo atteggiamento interiore.” MATEOS, J. – CAMACHO, F., O 
Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, 86. 
657 “Oi` u`pokritai. i. e. the scribes and Pharisees; cf. 15:17; 22:18; 23,13.14.15.23.25.27.29.” ALLEN, 
W. C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 
1977, p. 56. “Todo esto lo hacían los fariseos con gran aparto y ostentación, pues luego, en las sinagogas, los que 
más limosnas habían repartido podían ocupar los primeros puestos. No hay duda que Jesucristo en sus palabras 
alude a esta manera de proceder de los fariseos.” DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada 
Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 76. “Chama-lhes hipócritas, porque 
simulavam virtudes que não tinham.” SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 
1909, p. 40. 
658 “Oi` u`pokritai. ne désigne pas les Pharisiens par leur nom; il pouvait y en avoir d'autres, mais la 
mention des synagogues indique bien une affectation de piété.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, 
Paris : Gabalda, 1923 p. 120. 
659 Cf. VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: 
Geoffrey Chapman, 1993 p. 644. Cf. tb. RIENECHKER, F. – ROGERS, C., Mateus, in: Chave Lingüística do 
Novo Testamento Grego, São Paulo: Vida Nova, 1985, p. 13. 
660 O vocábulo aparece 18 vezes no N.T., 14 das quais em Mateus (cf. 6,2.5.16; 7.5; 15,7; 22,18; 
23,13.14.15.23.25.27.29; 24,51), e na maioria das vezes referindo-se aos fariseus. Cf. ALAND, N., Konkordanz 
zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 19873. 1847. Cf. tb. METZGER, B. M., Lexical 
Aids for Students of The New Testament Greek, Hawick: Buccleuch Printers, 1990, 28. 
661 “No hay una diferencia fundamental entre el uso lingüístico griego (a menudo neutral) y el uso lingüístico 
judío (a menudo negativo). También es negativo cuando aparece en griego el concepto en sentido directamente 
metafórico y en contextos éticos... En el judaísmo, donde había escaso interés por el teatro, domina precisamente 
este uso lingüístico metafórico. En la mayoría de los casos u(pokrith/j no es simplemente el impío, sino que 
designa a una persona que simula algo, cf. 2Mac 6,21-28; Eclo 1,28ss; Job 36,13. Por eso la traducción por 
«hipocresía» es casi siempre acertada.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, 
Salamanca: Sígueme, 1993, p. 452. 
662 O vocábulo aparece 53 vezes no NT, 17 das quais em Mateus, e no capítulo 6, onde aparece por 5 vezes (vv. 
2.4.5.16.18). Cf. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 
19873., col. 1359. “{Opwj avv. di modo, divenuto congiunz. subordin. finale (53 volte) come, affinché; con il 
cong. = ut finale.” NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, 
124. 



 179

prática, ou seja, elogio663. Ao exemplo negativo segue, entretanto, o positivo, introduzido com 

sou/ de (v. 3); é uma ironia664 que compara a atitude cristã aquela hipócrita. 

Os paralelismos relativos ao jejum e à oração encontram-se no plural (vv. 5 

e 16); no v. 2, entretanto, no singular; o que pode indicar originalidade ou corruptibilidade do 

texto em relação à fonte665. Dikaiosu,nh e evlehmosu,nh são proverbialmente 

relacionadas, no v. 3, de maneira positiva: sou/ de. poiou/ntoj evlehmosu,nhn, 

enquanto no v. 1, a admoestação era negativa. O texto prepara a exortação final no v. 4. 

Mh. gnw,tw dá ao versículo uma estrutura antitética e enigmática, pois 

sublinha uma exigência de segredo na prática da caridade. Encontrava-se este tipo de 

conselho nas escolas rabínicas; Rabi Eliezer (270 a.D.) dizia em seus ensinamentos: a 

caridade feita em segredo torna a pessoa maior do que Moisés666; ilustrava a afirmação com 

um dito sobre um cego ao ser ajudado: Tu foste bom para comigo que sou visto e não vejo; 

possa aquele que vê sem ser visto, recompensar-te esta bondade e conceder-te a sua graça667. 

Os rabinos também denunciavam, com rigor, a hipocrisia ao dar esmolas, para vangloriar-se 

como justo diante dos outros668. O termo usado nas escolas era hP'nUx] (impiedade, cf. Jr 

                                                 
663 “o(/pwj doxasqw=sin contrast Bab Bathra 10b. ‘They (idolaters) only do alms to be exalted’.” Cf. ALLEN, 
W. C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 
1977, p. 79. 
664 “La dernière partie du verset est ironique: ils ont ce qu'ils ont recherché, l'admiration des hommes, qui les 
conduira à perte.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 79. 
665 Zeller (Mahnsprüche 72), vê no uso do singular, um sinal de originalidade. Klostermann (Verständnis) retém, 
ao invés, o singular, no v. 2, como uma corrupção do texto e requer o plural em força do paralelismo. APUD 
GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 303. 
666 Baba Bathra, 9b. Apud LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 121. 
667 Apud SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p.422. 
“Billerbeck riporta analogie rabbiniche, le quale ricordano che un'elemosina non nascosta umilia colui che la 
riceve... Così in b. Hag. 5a un'elemosina pubblica è detta una cattiva azione". Apud GNILKA, J., Il Vangelo di 
Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 308. 
668 “Les rabbins discutaient ardemment pour savoir quelle était la bonne façon de faire l’aumône. Ils soulignaient 
que  le jeûne n’était pas chose triste – car le jour de la réconciliation est un jour de joie – et ils affirmaient aussi 
que chacune de ces œuvres extérieures devait être accomplie dans une intention droite. Et pourtant la sévérité 
que Jésus oppose à cette piété extérieure qu’il taxe d’hypocrisie n’a d’égale ni dans le judaïsme en général ni 
même dans la communauté de Qumrân, lorsqu’on s’y élevait contre des déformations de ces dévotions.” 
NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements moraux de la 
prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 84. 
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23,15; Is 33,14)669. Há quem negue uma precisa estrutura rabínica no discurso. Sabourin 

sugere, entretanto, uma possibilidade de adaptação, segundo os argumentos da halakah 

rabínica670.  

{H avristera, sou ti, poiei/ h` dexia, sou, sem 

paralelos rabínicos671, parece retomar a preocupação inicial de Jesus (cf. 6,1.2), uma justiça 

praticada e;mprosqen tw/n avnqrw,pwn pro.j to. qeaqh/nai 

auvtoi/j672, uma ostentação do bem, inconsciente de que nenhuma posse é propriedade 

absoluta, mas como algo a ser administrado673. Agostinho e Gregório entendem por h` 

dexia, sou a intenção de guardar os preceitos divinos e por h` avristera, sou a 

intenção de vangloriar-se. Outros que a direita é a vontade superior e que a esquerda são os 

apetites inferiores. João Crisóstomo e Teofilacto, entretanto, sustentam ser uma expressão 

hiperbólica, parecida àquela que já conhecemos, do olho que escandaliza674. Klostermann 

apela para um provérbio árabe: Quando fizeres esmola, ó meu eleito, não manifestes... 

Quando deres com a vossa direita, não digas à vossa esquerda. Se deres com a vossa 

esquerda, não digas à vossa direita675. A imagem é proverbial e metafórica, com a a 

                                                 
669 hP'nUx] estar contaminado, estar sem Deus, estar profanado, profanar, levar à apostasia. Cf. KIRST, N. et 
Alii, DHP, Petrópolis: Vozes, 1989, p. 73. 
670 Cf.  SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 362-363. 
671 “Non sappiamo se un tal proverbio esistesse. Sebbene il suo senso debba aver  a che fare con la richiesta 
segretezza dell'agire, esso rimane alquanto enigmatico.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, 
Brescia: Paideia, 1990, p. 307. 
672 “Matteo stesso nell'antitesi tradizionale tra essere visti dagli uomini ed essere visti da Dio ha individuato 
quella chiave, che anche qui distingue la «giustizia» delineata già in 5,20 dall'etica e dalla prassi farisaiche, come 
quel «di più» che solo rende possibile l'ingresso nel regno dei cieli.” SCHWEIZER, E., Il Discorso della 
Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, Torino : Claudiana, 1991, p. 118. “Il senso di 
questa immagine deve essere che chi fa l'elemosina non solo deve  astenersi dal cercare la considerazione e il 
compiacimento da parte degli altri uomini, ma deve agire per così dire di nascosto perfino da se stesso.”  
SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 151. 
673 Cf. TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: 
Città Nuova, 1964, p. 126. 
674 Apud MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, 
p. 281-282. 
675 Gnilka recorda, entretanto, que o provérbio árabe é uma imitação de Mt 6,3. Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di 
Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, 307. 
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finalidade de condenar a ostentação, a publicidade e o egocentrismo676; dar  esmolas por 

vanglória significa dar para si mesmo e não ao pobre (cf. Sir 29,12)677. O primeiro escopo da 

esmola deve ser fazer a vontade de Deus, pois o` path,r não quer nenhum filho na 

indigência e espera dos filhos a misericórdia678.  

VElehmosu,nh exprime, assim, mais que dar esmolas ou fazer 

beneficência, entra no âmbito conceptual das bem-aventuranças679, pois toda prática de justiça 

revela a hqd"c, e a ds,x, divinas, cuja recompensa ultrapassa os limites dos horizontes 

terrenos (cf. Tb 14,11)680. O livro de Tobias apresenta uma oposição entre esmola e injustiça, 

tendo presente o substrato semítico da palavra hqd;c, (justiça, inocência, honestidade, 

verdade, salvação libertação, direito)681; hqd;c, pode significar justiça, esmola, mas só o 

justo dá esmolas e sobeja na justiça; o injusto não pode dar esmolas, pode somente restituir682. 

Os estóicos, segundo Lagrange, não agiam para serem vistos pelos vulgares, 

                                                 
676 “È tuttavia del tutto impossibile che la sinistra non sappia che cosa fa la destra! La frase è uno di quegli 
enigmi (come 5,29s.30.40) che significano che di sé non si ha conoscenza o nozione... in Io. 3,3ss. questo viene 
detto rinascita.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p.139. “Jesus não tem 
medo das imagens fortes que surpreendem o seu ouvinte e que, impressionando a sua imaginação, fiquem 
gravadas na memória. Literalmente impossível, a recomendação de Jesus força a uma reflexão, faz pensar. Não 
somente o seu discípulo deve evitar de se fazer notar, mas a sua esmola deve ser tão discreta que, de certa 
maneira, ele mesmo não se aperceba dela. A ignorância da mão esquerda se torna o símbolo da ausência de toda 
complacência consigo mesmo.” DUPONT, J., A Esmola, A Oração e O Jejum, S. Paulo: Paulinas, 1983, p. 19. 
677 Ao contrário aquele que o faz sem interesse de autopromoção reserva-se para um prêmio merecido (cf. Pv 
19,17). 
678 “dall’intimità con Dio nasce la comunione fraterna con l’altro che si esprime nella condivisione, non tanto 
perché si abbia pietà di lui, ma perché davanti a Dio si scopre che non c’è regione che l’uno abbia in abbondanza 
mentre l’altro manca se non perché s’impari a condividere – l’elemosina appare quindi come uno «stare davanti 
a Dio»!” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove 
Frontiere, 1995, p. 139. 
679 Cf. DUPONT, J., A Esmola, A Oração e O Jejum, S. Paulo: Paulinas, 1983, p. 140. 
680 VIRGULIN, S., Tobia - Novissima Versione della Bibbia, Roma: Paoline, 1983, p. 67. 
681 Cf. KIRST, N. et Alii, DHP, Petrópolis: Vozes, 1989, p. 203. 
682 “La sintesi di vita retta che Tobia ha da inculcare ai suoi figli sintetizza i doveri verso Dio ed il prossimo: 
benedire il Signore e fare l'elemosina. Il primo suppone una situazione senza culto e senza tempio. L'elemosina 
ha come opposto la ingiustizia: opposizione naturale nell'ebraico tardivo, dato che elemosina si dice sedâqâ, che 
significa anche giustizia. Mentre si restringe il significato della parola, sembra si allarghi la sua portata. 
Diremmo: Chi è generoso nel fare l'elemosina, abbonda nella giustizia; chi è ingiusto non può fare elemosine, 
può solo restituire» (Alonso Schökel). VIRGULIN, S., Tobia - Novissima Versione della Bibbia, Roma: Paoline, 
1983, p. 161. Cf. tb. STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, 
Santander: Sal Terrae, 1965,  p. 37. 
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mas para sua satisfação pessoal683. ~H avristera, sou ti, poiei/ h` dexia, 

sou juntamente com outras expressões como um cisco no olho, o sal que se torna insípido, 

ou então, o camelo que passa pelo fundo de uma agulha (cf. Mt 5,13; 7,3; 19,24), insere-se 

numa gama de paradoxos, típicos nos discursos de Jesus684. O sentido do provérbio torna-se 

claro, entretanto, na relação com sua contra-imagem no v. 2; lá a aprovação dos homens 

constituía o objetivo do agir moral; aqui tal especulação não tem significado. A esmola de um 

homem é para ele como um selo, ele conserva uma boa obra como a pupila do olho (Sir 

17,22); o AT ilumina a compreensão da relação krupto,j685  e misqo,j686 que 

encontramos no v. 4. A conjunção o[pwj687 indica a finalidade do agir em segredo, isto é, o` 

misqo,j que vem de Deus o` ble,pwn evn tw/| kruptw/|688. Jesus exclui a 

astúcia da autopromoção; a misericórdia, referencial de salvação no final da história (cf. 

25,31ss)689, ainda que praticada em público (cf. 5,16), obtém recompensa na pureza de 

coração. Deus conhece a intenção, o íntimo; segundo os ensinamentos rabínicos: Ela fez em 

                                                 
683 “Epithète, le plus religieux des philosophes, ajoute Dieu: pa/nta e(maut%= kai\ Qe%=. Les disciple de 
Jésus ne doit même pas savoir s'il a fait la charité. L'union des deux mains est naturelle et signifie l'intimité de 
deux personnes dans Hamasa 422, 22 cité par Welh., et interprété par Freytag: Et sinistra manus si adficitur, a 
dextera salutem non assequitur.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923., p. 
121. 
684 Cf. SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, 
Torino: Claudiana, 1991, p. 108. 
685 O termo hebraico hmlt (coisa oculta, secreta), aparece no AT como expressão daquilo que o homem não 
pode conhecer, mas somente Deus, em sua onisciência que é capaz de perscrutar todas as coisas. A tradução 
grega kru/ptw aparece 18 vezes no NT Cf. METZGER, B. M., Lexical Aids for Students of The New Testament 
Greek, Hawick: Buccleuch Printers, 1990, p. 28. Segundo N. Aland, 17 vezes, sendo que a maioria delas em 
Mateus (cf. 6,4.4.6.6; 10,26). Cf. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de 
Gruyter, 1983. col. 1069. 
686 Que traduz nos LXX o termo hebraico  rkc (salário, galardão, recompensa, passagem, despesa). Cf. KIRST, 
N. et Alii, DHP, Petrópolis: Vozes, 1989, p. 238. 
687 o[pwj a fim de que, como adversativa de modo, transformada em conjunção subordinativa final, aparece 53 
vezes do N.T. Cf. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988 p. 
125. 
688 “Determinante non è il contrasto tra l'elemosina segreta e ricompensa pubblica; determinante è la promessa, 
che è riservata a Dio, poiché egli vede nel segreto e osserva la nostra vita. L'idea è sapienziale.” Cf. GNILKA, J., 
Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 308. 
689 “Nella parabola del giudizio finale propria di Mt (25:31-46), la ricompensa per le azioni caritatevoli è 
interpretata cristologicamente, un pò come in 5:11... La differenza di 6:2-4 può semplicemente essere dovuta ad 
una prospettiva diversa che qui pone l'accento sulla intenzione giusta.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - 
Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 422. 
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segredo; mas ele que está sentado num lugar secreto, o Altíssimo, a vê690. 

vEn tw/| kruptw/| significa, segundo Lagrange, não praticar a 

misericórdia buscando auto-satisfação, de tal forma que , o agir em segredo torna-se conditio 

sine qua non para a recompensa que vem de Deus691. A expressão dá certo ritmo à frase: a 

esmola é dada evn tw/| kruptw/| e o Pai que vê evn tw/| kruptw/| dá a 

recompensa. Lagrange sustenta, entretanto, uma dependência da segunda locução com 

ble,pwn; é importante que o ato também seja visto (cf. 5,16.20)692.  

Os códigos latinos, não, porém, a Vulgata, trazem no final do versículo um 

complemento; a recompensa, ou restituição (avpodi,dwmi)693 será feita em público694. Tal 

acréscimo tem uma lógica interna, pois na perícope encontramos uma relação de oposição 

entre o que é manifesto poiei/n e;mprosqen tw/n avnqrw,pwn e o que é feito em 

segredo evn tw/| kruptw/|; o que é feito manifestamente tem um objetivo preciso: 

pro.j to. qeaqh/nai auvtoi/j. Mas Deus julga evn tw/| kruptw/|; logo, 

                                                 
690 Sotah 9ª. Apud ALLEN, W. C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. 
ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 56. 
691 “evn tw/| kruptw/|  est le leitmotiv de toute cette triple pericope. Le disciple doit agir dans le secret. 
Si la bonne action a son rayonnement utile (v. 16), la publicité ne doit pas être cherchée pour elle-même. Dans ce 
cas Dieu donnera une récompense.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 
121. 
692 “Que Dieu voie tout, même dans les ténèbres, cela est dit Job. XXXIV, 21 s.; Ps. CXXXIX, 12. La seconde 
locution evn tw/| kruptw/| étant commandée par la première, il est inutile de prendre  ejn comme 
représentant un beth sémitique après «voir». Idem, ibidem, 121. Nolli comentando seu uso em toda a perícope, 
fala de influxos do «estilo semítico». Cf. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria 
Editrice Vaticana, 1988, 125. 
693  vApodw/sei  Ativo/indicativo/futuro/3sing de a)podi/dwmi (restituir, render, dar novamente, restituir, 
devolver). O futuro é a única forma verbal que abstrai do gênero da ação e indica o tempo, assim vem usado para 
exprimir a vontade e a possibilidade: normalmente denota segurança e confiança no realizar-se da ação indicada. 
Idem, ib., p. 126. 
694 “Los códices griegos añaden en lo abierto, en lo manifiesto; y, por el contrario, en tiempo de San Agustín 
eran los códices latinos los que tal añadían, y los griegos quienes los omitían, como escribe el  Santo. Por donde 
sospecho yo que estas palabras se leían en los códices griegos de que se hizo la traducción latina usada en la 
iglesia antes de San Jerónimo, y luego por culpa de los amanuenses desapareció de aquellos textos griegos y 
conservó los latinos. San Jerónimo, que  no debió leerlas en los códices griegos de que pudo disponer, las 
suprimió en su versión latina, porque su objeto fué corregirla conforme al texto griego.” MALDONADO, J., 
Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 282-283.  Cf. tb.  
GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 308. “La ricompensa si riferisce al 
giudizio finale, e non ad una ricompensa «pubblica» già nel corso della vita, come intende l’aggiunta di alcuni 
manoscritti, seguiti dalla traduzione di Lutero. Il giudizio finale è pensato come in 25,34ss.” SCHNIEWIND, J., 
Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 137. 
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quem faz em segredo, segundo sua intenção, poderá receber a recompensa. Na ressurreição 

(cf. Lc 14,14; Fl 2,16; 2Tm 1,12.18) manifestar-se-á, entretanto, publicamente, a recompensa. 

vApodw,sei, no futuro, garante a promessa de Jesus695 e poie,w determina a recepção da 

recompensa, segundo a intenção da ação. 

A oração ocupa o centro no tríptico das boas obras, pois o kai. o[tan 

que inicia o v. 5 (cf. v. 2), retoma o v. 1 que exorta a respeito da prática da dikaiosu,nh. É 

uma grande catequese, inspirada em Is 26,20, sobre os aspectos essenciais da oração (vv. 5-

8.14.15)696. Os judeus observantes eram pessoas de oração: os salmos do AT, os hinos de 

Qumrãn e as orações quotidianas são exemplos iminentes desta notável capacidade judaica697. 

No tempo de Jesus as orações eram feitas no templo, na sinagoga ou outros lugares públicos e 

orações privadas ou domésticas. As características fundamentais dessa oração eram a 

consciência da soberania divina, e sua proximidade à vida concreta. Assim, todas as horas do 

quotidiano eram acompanhadas de oração, bênção, ou elevação do espírito a Deus698. Os vv. 5 

e 6 pertencem à tríade esmola, oração e jejum; reencontramos a temática da recompensa  e o 

conselho a não fazer como os hipócritas: o[ti filou/sin evn tai/j 

                                                 
695 Cf. St. Agostinho: “Diues, inquit, et pauper occurrerunt sibi in uia; utriusque autem creator dominus est 
(Prov 22,2). Sicut scriptum est, fratres, ergo diues et pauper occurrerunt sibi in uia. In qua uia nisi in ista uita? 
Eia, diues, oneribus potes releuari dando pauperibus, quod adquisisti laboribus. Da non habenti aliquid, quia et 
tunon habes aliquid. Numquid enim uitam eternam habes? Da ergo ex eo, quod habes, ut accipias, quod non 
habes. Pulset mendicus ianuam tuam, pulsa et tu ianuam domini tui. Hoc facit deus cum mendico suo, quod facis 
tu cum tuo. Da ergo et dabitur tibi, sed si tu nolueris, tu uideris. Clamat enim pauper et dicit tibi: «Peto panem, et 
non das, petis uitam, et non accipis. Videamus, quis nostrum maiore damno laboret, ego, qui fraudor bucella na 
tu, qui priuaris uita eterna?”. DE LUIS, P., Sermón 350 – La Limosna, in: Obras Completas de San Agustín XXVI 
– Sermones 339-396, Madrid: B.A.C., 1985, p. 171. 
696 “El texto versa sobre el orante y no sobre la oración; por eso no ataca ningún tipo de oración comunitaria – 
cristiana o judía –. Pero aborda la cuestión de cómo hay que orar personalmente y, mutatis mutandis, también en 
la asamblea comunitaria. En la perspectiva de este texto concreto y ejemplar cabe afirmar que la oración no debe 
estar al servicio de otros fines que el de hablar con Dios.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – 
Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 457. 
697 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 423. 
698 “Innombrables étaient les discussions d’école sur les temps, l’ordre e les conditions de la prière ; et ceci 
s’étendait à des détails sordides : Celui qui sent un besoin naturel ne doit pas prier et s’il prie, as prière est une 
abomination» (Ber. 23a). On prononçait des bénédictions distinctes sur une infinité de choses : la pluie, les 
céréales, les enfants, les aliments, etc. car «il est défendu à un homme de jouir d’une chose de ce monde sans 
bénédiction ; et s’il le fait il commet une perversité» (Ber. 35a). Les rabbins luttaient contre le formalisme : 
‘Celui qui fait de la prière un devoir que revient à heure fixe ne prie pas du coeur’.” BONNARD, P., L’Évangile 
selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 80. 
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sunagwgai/j kai. evn tai/j gwni,aij tw/n plateiw/n e`stw/tej699 

proseu,cesqai( o[pwj fanw/sin700 toi/j avnqrw,poij. Para os fariseus a 

oração tornara-se, juntamente com a esmola e o jejum, motivos de vaidade; Rabi Eliezer 

dizia: Deus falou a Israel: Eu te disse, quando tu rezares, reze na sinagoga de tua cidade701; 

se tu não puderes rezar na sinagoga, reze no campo, reze em tua casa, reze no teu leito; se tu 

não puderes rezar no teu leito; pense com o teu coração: fale a partir do teu coração sobre 

vosso leito e faça silêncio702. 

Temos ainda uma sucinta introdução á oração: ei;selqe eivj to. 

tamei/o,n703 sou kai. klei,saj th.n qu,ran704 sou pro,seuxai tw/| 

patri, sou tw/| evn tw/| kruptw/|, portanto, ocultamente705, sem palavreado 

                                                 
699 “Usualmente, il giudeo che pregava, stava in piedi, volto verso il Tempio. Quand’ora fissata, il Giudeo, fosse 
nella sinagoga o per strada, si metteva a pregare a codesto modo.” LUZZI, G., Vangelo Secondo Matteo, in: Il 
Nuovo Testamento Tradotto dall’originale Greco e i Salmi tradotti dall’ebraico, Firenze: Fides et Amor, 1930, 
p. 24.  “Les prières devaient se faire à certaines heures déterminées, où qu’on fût. Les Tartufes s’arrangeaient 
aisément pour se trouver alors en de lieux bien fréquentés.” BENOIT, P., L’Evangile Selon Saint Matthieu, in : 
La Sainte bible, Paris : Du Cerf, 1961³, p. 60. “La plus parts des auteurs traduisent debout, et le mot fait quelque 
difficulté. Si l’on s’arrête à cette traduction légitime, il faut se souvenir que le Juif priait habituellement debout, 
sauf quand il priait au lit ; ce n’est minait le divin Maître, mais «ce que le français familier nomme si bien la 
pose (e)stw=ntej) ou l’attitude affectée, dans le dessein d’être vu». Telle est bien la nuance que nous rendons 
par : ils aiment à prier bien en vue, comme Luc., XVIII,11 : le pharisien bien étalé, staqei/j. En vérité, je vous le 
dis, ils tiennent leur récompense. Tout le monde perçoit l’ironie de cette répétition.” PIROT, L., Evangile Selon 
S. Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 74. 
700 “Il verbo, nel senso di «presentare se stessi, fare mostra di sé» (Mt. 6.16.18), è usato qui in senso assoluto e ha 
il significato di: dare l’impressione, voler fare scalpore”. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, 
Brescia: Morceliana, 1992, p. 175. 
701 “El lugar para orar es, en el judaísmo, preferentemente la sinagoga. Pero como ésta no se considera como 
espacio sagrado, se puede orar, en principio, en cualquier lugar... Los momentos de oración no estaban fijados 
con exactitud, como ocurre en el islamismo, por ejemplo, sino que se prescribían dentro de un determinado 
espacio de tiempo; por eso llamaban da atención los orantes que se dejaban ver en las esquinas de las calles.” 
LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 455. 
702 Cf. PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, p. 73. 
703 “La cameretta è la camera interna (Luca XII.3; Matt. XXIV.26) dove il Giudeo teneva il suo tesoro e sbrigava 
i suoi affari piú gelosi e privati.” LUZZI, G., Vangelo Secondo Matteo, in: Il Nuovo Testamento Tradotto 
dall’originale Greco e i Salmi tradotti dall’ebraico, Firenze: Fides et Amor, 1930, p. 24. 
704 “Pourquoi donc, mon ami, notre Seigneur enseigne-t-il et dit-il : Prie ton Père dans le cahé, ta porte étant 
fermée? Je vais te le montrer, selon ce que j’ai pu comprendre. Il dit en effet : Prie ton Père dans le haché, porte 
fermée, Voici ce que nous montre la parole de notre Seigneur, Prie dans le caché : dans ton coeur ; et ferme la 
porte : quelle porte dit-il de fermer sinon ta bouche, c’est-à-dire le temple où habite le Messie, comme le dit 
l’Apôtre : Vous êtes le temple du Seigneur ? Et il entrera dans ton homme intérieur, cette maison, et il la purifiera 
de toute espèce d’impureté lorsque sera fermée la porte, c’est-à-dire ta bouche.” PIERRE, M.-J., Aphraate Le 
Sage Persan – Les Exposés – Tome I – Exposés I-IX, in : Sources Chrétiennes – Nº. 349, Paris : Du Cerf, 1988, 
p. 306. 
705 Cf. MATOS SOARES, S. Mateus, in: Bíblia Sagrada – Novo Testamento, Porto: Porto Médico, 1933, p. 16. 
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excessivo706: proseuco,menoi de. mh. battalogh,shte707 w[sper oi` 

evqnikoi, (vv. 6.7s). Os pagãos, particularmente os orientais, atribuíam força mágica à 

repetição mecânica das mesmas fórmulas. Jesus, entretanto, reprova essa vã loquacidade sem 

querer com isso condenar a oração freqüente e perseverante, tantas vezes recomendada com 

seu exemplo e palavra708. A tradição refere-se a Jesus como homem solitário na oração (Mc 

1,35; Lc 5,16; Mt 14,32-42); é possível que a Igreja primitiva tenha cultivado, como uma 

herança de Jesus, essa sensibilidade contrária às orações feitas em público709. 

Num segundo momento, insere-se a oração do Pai-Nosso (vv. 9-13)710; uma 

oração direta a Deus-Pai, expressão de confiança e subordinação à sua vontade: genhqh,tw 

to. qe,lhma, sou( w`j evn ouvranw/| kai. evpi. gh/j (6,10b). É 

                                                 
706 “A oração não é, pura e simplesmente, um movimento dos lábios, mas ainda uma acção, um estado d’alma. 
Véde um pobre que vos pede uma esmola – Elle não falla; olha para vós e estende a mão. Quando, pois, orardes, 
sede como um mendigo deante do Senhor”. LEOPOLDO, C. D., Concordancia dos Sanctos Evangelhos, S. 
Paulo: Escola Typographica Salesiana, 1903, p. 90. Cf. tb., BENOIT, P., L’Evangile Selon Saint Matthieu, in : 
La Sainte bible, Paris : Du Cerf, 1961³, p. 61.  POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e 
commento, Padova: EMP, 1987, p. 52. 
707 “Battologei=n vuol dire balbettare, ripetere macchinalmente le stesse cose. La preghiera è soprattutto 
un’elevazione della mente a Dio, e Gesù non vita di pregare a lungo e di rinnovare più volte le stesse domande: 
ma condanna coloro che fanno consistere la preghiera nella ripetizione meccanica di certe formule in un dato 
ordine ecc. come facevano i pagani, i quali avendo tanti Dei e Dee da invocare credevano di dovere nominarli 
tutti. Si hanno esempi di tali preghiere pagane nelle iscrizioni religiose assire e egizie; e sono pure menzionate 
nel libro III de Re XVIII,23 le preghiere dei sacerdoti di Baal, e negli Atti XIX,34 quelle degli adoratori di 
Diana”. SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 26.  Cf. tb. 
MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 166. “Battalogéô nel significato di 
«chiacchierare, ciarlare» si incontra solo qui nel NT. La motivazione, che è presente nel v. 7b, riprende il verbo 
nel sostantivo polylogía = molte parole, intende dunque anche il verbo nel significato di: cianciare con 
abbondanza di parole.” SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 176. 
“Battologh/ste - The sinaitic Syriac renders “do not be saying baItitâlâthâ,” i.e. idle things. The meaning of 
battologei=n is unknown. It may be an attempt to render )tl+b rm). This and the following verse probably 
comes from the Logia, but did not stand there in the Sermon. It is directed against heathen, not against hypocrites 
= Pharisees.” ALLEN, W. C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., 
Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 57. 
708 Cf. CARNEIRO DE ALMEIDA, M., Evangelho Segundo São Mateus, in: A Santa Bíblia, Rio de Janeiro: 
Agir, 1957, p. 38. 
709 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 455. 
710 “L’introduzione «così ora dovete pregare» va attribuita alla redazione mateana, ma si fonda su un’analoga 
introduzione esistente in Q (cfr. Lc. 11,2a.). L’introduzione lucana «padre» è la più antica. Quella più altisonante 
di Mt. è un’assimilazione all’uso linguistico liturgico.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, 
Brescia: Paideia, 1990, p. 321. “The editor here adds, vv. 9-12, the Lord’s Prayer. This is found in Lk 11,1-4 in a 
different context and in a shorter form. Mt. probably drew it its Jewish and eschatological colouring had been 
partially obscured.” ALLEN, W. C., Gospel According to S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. 
ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 58. 
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pertinente a definição de Tertuliano ao Pai-Nosso: breviarium totius evangeli711. É o coração 

do sermão da montanha: Ouv pa/j o` le,gwn moi( Ku,rie ku,rie( 

eivseleu,setai eivj th.n basilei,an tw/n ouvranw/n( avllV o` 

poiw/n to. qe,lhma tou/ patro,j mou tou/ evn toi/j ouvranoi/j 

(7,21)712. Daí a compreensão da exortação oi=den ga.r o` path.r u`mw/n w-n 

crei,an e;cete pro. tou/ u`ma/j aivth/sai auvto,n (v. 8b)713. 

Num terceiro momento, temos um ensinamento sobre o perdão (vv. 14s.)714, 

visto como condição preliminar para a oração, segundo antigos ensinamentos cristãos715. 

vAfi,hmi é a base do paralelismo antitético que encontramos nessa exortação sobre o 

perdão716: 

                                                 
711 Apud GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 342. “Questa nuova 
«preghiera» era in tal modo una genuina preghiera cristiana per la comunità; essa infatti riuniva in sette petizioni 
le enunciazioni principali della predicazione di Gesù di Nazaret.” SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – 
Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, 182. “Gesù propone una «formula di preghiera»... che si oppone alle 
preghiere lunghe dei «pagani che credono di venir ascoltati a forze di parole» (6,7)... Essa non è quindi soltanto 
un esempio di preghiera breve fra tante altre possibili, è invece la preghiera cristiana per eccellenza che ci fa 
entrare, secondo Lc, nella preghiera stessa del Figlio, quella che ci rende partecipi della su stessa figliolanza 
divina. Questo dice la sua importanza, non solo in sé ma anche all’interno di tutto il discorso sul monte di cui 
costituisce il cuore.” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: 
Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 142-143. 
712 “El capítulo 6 no pasa a otro tema, como sería la piedad o las prácticas religiosas, sino que aborda la cara 
interna de la misma justicia que expuso en las antítesis. Si no reflexiona sobre esta cara interna, la justicia queda 
en algo profundamente ambiguo. En este sentido, Mt 6,1-18, con el Padrenuestro en el centro, y no 5,21-48, es el 
punto culminante del sermón de la montaña.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, 
Salamanca: Sígueme, 1993, p. 460. 
713 “A l’occasion de ce passage s’élève une hérésie et une opinion perverse des philosophes : si, disent-ils, Dieu 
connaît l’objet de notre prière et si, avant même notre demande, il sait nos besoins, inutile de le lui dire, il le sait. 
Il nous faut leur répondre brièvement : nous ne sommes pas là pour raconter mais pour solliciter. En effet, autre 
chose est de raconter à qui ignore, autre chose de demander à qui sait. Le premier renseigne, le second rend 
hommage. L à exposé fidèle, ici, appel à la pitié ». BONNARD, E., Saint Jérôme – Commentaire sur S. 
Matthieu – Tome I, Paris : Du Cerf, 1977, p. 130. 
714 “The point which is underlined with regard to prayer, the second act of piety, is forgiveness.” FENTON, J. C., 
Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: Penguin Books, 1958, p. 96. “Gesù mette in 
guardia i suoi discepoli da tre peccati: l’ipocrisia, l’ostentazione, l’attaccamento disordinato ai beni della terra, e 
li sprona ad elevare in ogni azione il loro cuore al pensiero di Dio e al premio che li attende.” BORLA, C. – 
TESTORE, C., Evangelo di San Matteo, in: Il Santo Evangelo di N. S. Gesù Cristo, Torino: Società Editrice 
Internazionale, 1935, p. 30. 
715 “Il te faut donc remettre à ton débiteur avant de prier. Prie ensuite, et quand tu prieras, ta prière montera 
devant Dieu dans les hauteurs et ne sera pas laissée à terre.” PIERRE, M.-J., Aphraate Le Sage Persan – Les 
Exposés – Tome I – Exposés I-IX, in : Sources Chrétiennes – Nº. 349, Paris : Du Cerf, 1988, p. 314. 
716 “Come enunciati giuridici di carattere casuistico (protasi al condizionale, apodosi al futuro) e, quanto al 
contenuto, offrono un ammaestramento di tipo sapienziale (cfr. Ecclus 28,2).” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo 
– Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 348. 
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VEa.n ga.r Avfh/te 
toi/j avnqrw,poij ta. 
paraptw,mata auvtw/n( 

eva.n de. mh. Avfh/te 
toi/j avnqrw,poij( 

avfh,sei 
kai. u`mi/n o` path.r u`mw/n 

o` ouvra,nioj\ 

ouvde. o` path.r u`mw/n 
avfh,sei 

ta. paraptw,mata u`mw/n 
 

Mateus universaliza o ensinamento sobre o perdão; e a duplicação da frase 

condicional, formada, primeiro em modo positivo eva.n ga.r avfh/te e depois em 

modo negativo eva.n de. mh. avfh/te, sublinha a importância do perdão 

recíproco717. Jesus condena uma oração que falsifique a relação do homem com Deus. 

A prática do jejum (cf. vv. 16-18) é o último destes ensinamentos. Ilumina a 

prática das comunidades judeu-cristãs, influenciadas, sem dúvida, pela religiosidade 

judaica718. A exortação sobre o jejum, própria do primeiro evangelho719, destaca o contraste 

entre a piedade verdadeira e aquela meramente profissional; aqui, como anteriormente, a 

estrutura é antitética720. Fenton vê no ensinamento sobre o jejum, uma relação com a quarta 

bem-aventurança (5,6). O verdadeiro jejum consistia não em sinais externos de penitência, 

mas na prática da justiça com os pobres, os desvalidos e na observância da hr"wOt. Os 

profetas clamavam contra injustiças dissimuladas com uma capa de austeridade e santidade721 

(cf. Is 58,5; cf. tb. Jr 14,11s; Jl 2,11-18), revelando a diferença entre o jejum verdadeiro e 

                                                 
717 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 182. 
718 “En el judaísmo el ayuno ocupa un lugar preeminente. Son en primer lugar los ayunos públicos: el de Kippur, 
los ayunos conmemorativos de las grandes calamidades nacionales, los que la comunidad establecía para apartar 
o conjugar una plaga. Si hemos de creer en las indicaciones del tratado rabínico taanita, los ayunos prescritos en 
esta forma eran frecuentes y se podrían prolongar durante períodos bastante largos.” SALGUERO, J., La 
práctica del Ayuno en la Sagrada Escritura: CuBíb 25 (1968), p. 145. 
719 “Più tardi è stato accolto nella Didaché (8,1) e nel Vangelo di Tommaso (27), benché in una forma fortemente 
modificata e con significato parzialmente differente.”. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, 
Brescia: Morceliana, 1992, p. 189. 
720 “Questo passo costituisce un preludio ai vv. 19ss. (i tesori sulla terra e nel cielo). Per l’aspetto formale, nel v. 
18 va notata la frase con mh\-alla/. Abbiamo una corrispondenza letterale col v. 16b: l’apparire o il non 
apparire che l’uomo digiuna.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 351. 
721 Cf. FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: Penguin Books, 1958, p. 
96. 
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aquele falso722. 

Jesus cumpriu toda justiça (cf. Mt 3,15). Crosby recorda que a essência do 

jejum, no primeiro evangelho (cf. Is 58), seria paralela a uma restauração econômica, baseada 

na reprovação do jejum, sem preocupar-se com as condições sociais dos empobrecidos723. A 

antiga Lei ordenava um jejum somente no dia da expiação (cf. Lv 16,29), mas foram 

instituídos outros724. Jesus não condena o jejum em si, mas sim sua prática jactante: 

avfani,zousin ga.r ta. pro,swpa auvtw/n o[pwj fanw/sin toi/j 

avnqrw,poij nhsteu,ontej725. É certo que o jejum comporta em si uma penitência, 

uma aflição de toda a pessoa726, mas também com espírito de ostentação, alguns se 

aproveitavam para fazer-se notar727, transformando a prática numa intolerável hipocrisia728. 

Jesus quer preservar seus seguidores desta hipocrisia; aconselha-os, pois, a uma reta 

                                                 
722 SALGUERO, J., La práctica del Ayuno en la Sagrada Escritura, CuBíb 25 (1968), p. 146. 
723 Cf. CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice, in: Matthew, New York: Orbis 
Books 1988, p. 189. 
724 “Accanto all’elemosina e alla preghiera, il digiuno era fin dai tempi antichi nel giudaismo una pratica di pietà 
particolarmente apprezzata... Era dapprima un costume funebre (cfr. Gen. 50,10; Giud. 20,26; 1Sam. 31,13; 
2Sam. 1,12; 3,35; 3Re 21,27) e poi una pratica d’espiazione per stornare l’ira divina (cfr. 1Sam. 7,6; 2Sam. 
12,16.21-23; Is 58,1ss; Ger. 36,9; Gioe. 2,15; Esd. 8,21-23). Il grande giorno dell’espiazione era anche il 
principale giorno di digiuno dei giudei (cfr. Lev. 16).” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: 
Morcelliana, 1957, p. 170. 
725 “I Farisei solevano digiunare ogni giovedì. Gesù approva il digiuno, vuole solo che non s’imitino i Farisei, i 
quali nei giorni di digiuno rendevano quasi irriconoscibile il loro volto sotto le cenere di cui l’aspergevano, 
affine di attirare gli sguardi degli uomini.” SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: 
L.I.C.E., 1911, p. 28. “C’erano... i digiuni di devozione: i farisei zelanti digiunavano ogni lunedì e giovedì.” 
GAROFALO, Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 29. “Il s’agit de jeûnes surérogatoires et 
facultatifs. Les dévots qui se les imposaient prenaient bien soin qu’on s’en rendît compte.” BENOIT, P., 
L’Evangile Selon Saint Matthieu, in : La Sainte bible, Paris : Du Cerf, 1961³, 62. 
726 “Le jeûne étant un signe d’affliction, les disciples de Jésus ne peuvent jeûner, tant que l’Epoux est avec eux 
(Mc 2,19). La précision : «viendront les jours où l’Epoux leur sera enlevé, et alors ils jeûneront en ce jour-là» (v. 
20), est sans doute une addition pour justifier le jeûne des chrétiens (vendredi), après la mort du Christ.” 
MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 134. 
“Se encuentra con frecuencia en la Sagrada Escritura la expresión “innah nafso”, que corresponde a la frase 
latina affligere animam tuam. Esta expresión, mortificar su alma, significa sensillamente ayunar.” 
SALGUERO, J., La práctica del Ayuno en la Sagrada Escritura, CuBíb 25 (1968), p. 145. 
727 “I Giudei del tempo di Gesù solevano anch’essi, come i Greci e i Romani, far uso di oli profumati e di 
pomate; però, quando digiunavano, né si profumavano e pettinavano i capelli, né si lavava la faccia.” LUZZI, G., 
Vangelo Secondo Matteo, in: Il Nuovo Testamento Tradotto dall’originale Greco e i Salmi tradotti dall’ebraico, 
Firenze: Fides et Amor, 1930, p. 26. 
728 Cf. PIROT, L. – ROBERT, A., DBS, Paris: Letouzey, 1949, p. 82. 
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intenção729. Ao jejuares dizia Jesus, a;leiyai, sou th.n kefalh.n kai. to. 

pro,swpo,n sou ni,yai a fim de não chamar atenção sobre si730. O objetivo do jejum 

dever ser agradar somente a Deus, razão pela qual aconselha: mh. gi,nesqe w`j oi` 

u`pokritai. skuqrwpoi731. 

Jesus no deserto praticou um severo jejum de quarenta dias (cf. 4,2); ele não 

refuta o jejum, embora em 9,15 defenda seus discípulos por não jejuarem732, e exorta a 

comunidade à vigilância, no confronto da hipocrisia733. Jesus, portanto, não se refere aqui aos 

jejuns oficiais, impostos pela lei, mas aos jejuns devocionais que chamavam mais a atenção 

(cf. Lc 18,12)734. Segundo Clément, o jejum introduz entre o homem o mundo, a distância do 

                                                 
729 “Le jeûne pur est précieux devant Dieu et il est gardé comme un trésor dans le ciel. Il est une armure contre le 
Mauvais, un bouclier qui reçoit les traits de l’Adversaire. Je ne dis pas cela mon propre jugement, mais à partir 
des saintes Ecritures qui nous ont montré d’avance que le jeûne a toujours été utile à ceux qui jeûnaient 
vraiment ». PIERRE, M.-J., Aphraate Le Sage Persan – Les Exposés – Tome I – Exposés I-IX, in : Sources 
Chrétiennes – Nº. 349, Paris : Du Cerf, 1988, p. 268. 
730 “Mutación de número gramatical como en el verso 21, según costumbre de los hebreos, y 4Re. 17,29. Solían 
los palestinos, como dice San Jerónimo, ungirse los días de fiesta, y no solamente los palestino, sino todos los 
orientales los días de alegría y prosperidad (Rut 3,3; 2Re. 12,20, y 14,2; 4Re. 4,2; Jdt. 10,3 y 16,10 y Est. 2,12). 
¿Cómo se ha de entender el mandato de Cristo de ungirnos la cabeza cuando ayunamos? Lo explican los 
antiguos (Crisóstomo, el autor de la Obra Imperfecta, Jerónimo, Teofilacto, Eutímio y Ruperto). No manda que 
literalmente nos unjamos, sino que huyamos hacer ostentación del ayuno y mostremos risa y alegría, como hacen 
los que ungen la cabeza, antes que tristeza. Así se ha de entender, pues, como lo del verso 6: que no sepa tu 
mano izquierda, y también: entra en tu aposento. Otras interpretaciones, que en parte dichos autores y en parte 
Orígenes, Hilario, Basilio, Agustín y Beda traen, son alegóricas.” MALDONADO, J., Comentarios a los 
Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 301. 
731 Como ensinava João Crisóstomo: “Kai\ e)/tero/n ti dia\ th=j proshgori/aj tu/thj h)ni/cato, th=j tw=n 
u(pokritw=n le/gw. Ou) ga\r mo/non %= to\ pra=gma ei)=nai katage/laston, ou)de\ t%= zemi/an 
e)/xein e)sxathn, alla\ kai\ t%= pro/skairon dei=cai th\n toiau/thn a)pa/thn, a)pa/gei th=j ponhra=j 
e)puqumi/aj.  (O ga\r u(pokrith\j me/rxi to/te fai/netai lampro/teroj, e(/woj a)/n to\ qe/atron 
ka/qhtai”. BUENO, D. R., Obras de San Juan Crisóstomo I e II – Homilías sobre el Evangelio de San Mateo 
(1-45), Madrid: B.A.C., 1956, p. 419. 
732 “In linea di principio i discepoli di Gesù non digiunano affatto (Mc. 2,18ss.). Ma qui, dove Gesù ne parla agli 
estranei, fa apparire il digiuno contraddittorio ai suoi uditori. Il discorso è comprensibile solo per chi conosce 
l’illimitato perdono apparso con Gesù... questo è il tempo delle nozze messianiche, la bramata grande era di 
gioia. Dunque anche la nostra frase è poggiata sulla base del mistero messianico di Gesù. Lo stesso vele per i vv. 
1-4, poiché la liberazione dal proprio io è un dono di Gesù... Lo stesso va detto per le parole che trattano della 
preghiera, come appare chiaro del Paternoster.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: 
Paideia, 1977, p. 141. 
733 Cf. SAND, A., SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 191. 
734 “Nuestro texto se refiere al ayuno individual como expresión de tristeza, de arrepentimiento, como acto de 
humildad o para el reforzamiento de la oración y eso era bastante popular. Desde el siglo II los rabinos prevenían 
contra el ayuno exagerado. Cuando se practicaba el ayuno privado de modo tan extremo, el sujeto podía adquirir 
fama de santo”. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 
457. “In Did. 8:1 we read: ‘Let not your fasts be with the hypocrites, for they fast on Mondays and Thursdays, 
but you fast on Wednesdays and Fridays’. Here ‘hypocrites’ has totally lost its meaning and is just ‘the Jews’.” 
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respeito e da maravilha; permite ao homem ter fome também de Deus. É por isso que, 

segundo os Padres, a abstinência de alimento é inseparável da oração e da esmola: da relação 

amorosa restabelecida com Deus e da condivisão espontânea com o próximo já que foi esse 

precisamente, nos primeiros séculos, o sentido da esmola735. 

Jesus indica que dar esmolas, rezar e jejuar devem ser atitudes feitas no 

segredo porque Deus que vê o íntimo e recompensará736. Diante destas práticas de piedade 

temos, portanto, uma indicação sobre a reta conduta. Enquanto a preocupação, sobretudo 

farisaica, era fazer-se notar, a comunidade cristã deverá, ao contrário, preocupar-se com a 

perfeição interior, com a pureza de coração, com a reta intenção, com a prática da justiça, 

ou seja, aquela justiça nova que supera a dos escribas e fariseus (cf. 5,20) 737.  

                                                                                                                                                         

STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the Blible, London: Nelson, 1974, p. 779, col. 680m. 
“Sabemos por otros sitios de la Escritura y por documentos extrabíblicos que en tiempo de Jesucristo era 
frecuente entre los judíos la práctica del ayuno. Los fariseos cuando ayunaban ponían todo su cuidado en que la 
gente lo advirtiese, para lo cual descuidaban la limpieza y aseo del cuerpo, se abstenían de los baños y de las 
unciones y de todo aquello que de alguna manera pertenecía al ornato externo. Algunos caminaban cabizbajos y 
tristes y no saludaban a nadie por las calles y caminos. Y todo esto lo hacían solo para que todos se enterasen de 
que ayunaban y les tuviesen por austeros y penitentes.” DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La 
Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 81. Cf. tb. MANSON, T. W., 
The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 171. 
735 Cf. ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove 
Frontiere, 1995, p. 140-141. 
736 “Les trois passages examinés, par-delà leurs apparente complexité, touchent un point sensible du 
comportement religieux. Le disciple de Jésus doit atteindre, même dans son agir vertueux, um dépouillement 
extrême : ne chercher ni l’approbation des hommes, ni sa propre satisfaction, ni même, directement, la 
récompense divine. Il posera des actes dans leur nudité, réservant à Dieu le jugement et le prix.” MATURA, T., 
Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 136. “Il cristiano... 
baderà prima di tutto alla perfezione interiore. È il precetto della retta intenzione: in ogni cosa proporsi 
sovranamente di piacere a Dio... Il principio generale della retta intenzione, ora enunciato, Cristo lo applica 
immediatamente alle pratiche religiose più comuni tra gli Ebrei... «Sono tre sacrifici che vanno insieme... con 
l’elemosina si sacrificano i propri beni, con il digiuno si immola il proprio corpo, con l’orazione si offrono a Dio 
gli affetti e per così dire il più puro incenso del nostro spirito» (Bossuet).” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. 
Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 109-110. 
737 “Le mots dans le secret ne signifient pas que Dieu préfère la "vie intérieure" aux "gestes extérieurs"; l'aumône 
est toujours un geste extérieur, mais elle doit être accomplie "devant Dieu" et  non "devant les hommes". Il faut 
éclairer notre pericope par l'exhortation de 5,13-16, qui ne la contredit pas, quoi qu'on ait dit. Une bonne oeuvre 
peut "luire devant les hommes" tout en étant accomplie "devant Dieu". Pour les allusions, difficiles à établir 
rigoureusement, aux pratiques de la collecte au temple et à synagogue.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint 
Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 80. “Cristo ha superato di molto l’esposizione della legge fatta 
dagli scribi. Pure ardita è, però, la sua seconda richiesta: «la vostra giustizia deve essere più grande di quella dei 
farisei». Il fariseo è uno specialista in ciò che concerne l’azione, le opere buone. Egli si richiama alle sue opere 
supererogatorie, fa, cioè, più di quanto no sia richiesto... Ma Cristo esige proprio questa ulteriore prestazione. 
Tuttavia, ancora una  volta, non nelle forme esteriori, ma in quanto concerne l’intenzione.” GUTZWILLER, R., 
Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 94. 
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A grande novidade é a relação pessoal com Deus, o` path,r. A 

recompensa não é, então, sinônimo de capitalização dos méritos. Esta relação filial deverá 

orientar o agir do discípulo. Exteriormente as práticas são sempre iguais, porém, o que 

importa mesmo é o que não se vê, é o que está evn tw/| kruptw/|. O agir em segredo 

não é, entretanto, sinônimo de dissimulação, indica toda ação, mesmo pública, feita com 

sinceridade, diante de Deus e dos homens738; integridade e autenticidade, não apenas um 

simples convite à modéstia; mas a proposta de um agir ético e íntegro, com vistas a uma 

recompensa divina e escatológica739. Sob este aspecto não seria em nada diferente de algumas 

sentenças da tradição judaica740. Mt 6,1-18 relaciona-se com 23,4, o discurso imprecatório 

contra os fariseus, entretanto, nos remete, sobretudo, a 5,20. Aqui o evangelista mostra como 

a justiça cristã deve ser superabundante, não só no aspecto quantitativo do cumprimento da 

lei, nem só na radicalidade de sua observação (5,21-48), mas, sobretudo, na dimensão interna 

da intenção como atitude básica741. 

 

                                                 
738 “Colui che, anche nel mezzo di una folla, si pone di fronte a Dio in atteggiamento filiale, scoprirà che la sua 
ricompensa non altro che l'autenticità del suo rapporto con il Padre. Così dunque, malgrado l'opposizione 
apparente, non vi è differenza tra l'agire «nel segreto» e lasciare che la propria luce «risplenda davanti agli 
uomini, affinché vedano... e glorifichino il Padre vostro», perché è sempre il Padre il solo e unico riferimento 
dell'azione del discepolo.” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 
1974, p. 157. “La formula «non dinanzi agli uomini, ma dinanzi a Dio», non vuol qui in alcun modo significare 
un atteggiamento di misantropia o di isolamento da tutto ciò che è umano, bensì, al contrario, che lo sguardo 
verso Dio ci aiuta ad osservare rettamente gli uomini. L’amore di Dio conduce all’amore del prossimo.” 
GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 99. 
739 “En attribuant malgré tout une récompense à certaines œuvres religieuses, Jésus ne contredit pas ce qui vient 
d’être dit. Les paroles du Sermon sur la montagne, citées à ces propos : Mt 6,1-6 et 6,16-18, sont toutes 
subordonnées à l’«amen» du verset 2, par lequel Jésus affirme sa science eschatologique et son autorité 
messianique, même en ce domaine. Il sait quand et à qui accorder et refuser la récompense de son Père céleste.” 
NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements moraux de la 
prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 82. 
740 “La beneficenza dei pagani è contata loro come peccato perché la compiono per essere onorati», BB 10b; cf. 
Pea 21b; Sotah 9b. Alcuni manoscritti maiuscoli, e diversi minuscoli assieme ad alcune versione antiche latine e 
siriache, hanno aggiunto dopo «ti  ricompenserà egli stesso in pubblico». Questa contrapposizione a «segreto» 
corrisponde al modo di pensare e di esprimersi giudaico, ma tale aggiunta è troppo scarsamente attestata.” 
FABRIS, R., Matteo, Roma: Borla, 1982, p. 152. 
741 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 459. “Faire 
sa justice est la grande préoccupation des hommes des leur temps. Pour eux... l’aumône, la prière et le jeûne sont 
les moyens les plus classiques d’y parvenir » GEORGE, A., La Justice à faire dans le secret (Mt 6,1-6.16-18): 
Bib XL (1959), p. 595. 
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3.4. A regra de ouro: um novo modo de viver 

 

Semelhante à terceira coluna do judaísmo pós-exílico, que tinha como 

fundamento o cumprimento dos mandamentos, Mt 6,19-7,12 é o contexto maior de nossa 

última perícope (Mt 6,33). Se até 6,18 as reflexões eram sobre o ser cristão, temos aqui, 

sobretudo em 6,19-34, conselhos sobre a relação ser em oposição a ter742. A vivência 

cotidiana do cristão é aqui considerada743; Jesus requer atitudes fundamentais para a vida do 

                                                 
742 “Fortunately we are not left without clues as to the subject matter of this section (7,13-14) seems to look back 
at it, when it describes the “road”(o(do/j) humanity is travelling through this life into the hereafter. In fact, there 
are two roads, one leading to eternal life and the other to eternal destruction. Both these ways are present 
throughout the SM, and most impressively in the section 6:19-7:12, where they are reflected by contrasts and 
juxtapositions. It is also understood that only a minority follows the precepts of the SM, while the majority of 
people practise what the SM rejects.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 
1984, p. 423. “Dentro del Sermón de la Montaña, nuestra perícopa continúa la catequesis de Jesús en torno a la 
conducta del discípulo con respecto a los bienes de la tierra... Se pasa a proponer la liberación de la angustia por 
no poseer lo necesario.” BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión 
Ecológica desde Mt 6,25-34, Estbíb 49 (1991), p. 171. “L’applicazione concreta del principio generale di 
«cercare prima il regno di Dio», fatta da Gesù all’elemosina, alla preghiera e al digiuno, ha certo un valore 
durevole quanto queste stesse pratiche, che si trovano in tutte le religioni; bisogna tuttavia convenire che essa si 
vale qui di un carattere particolare alle circostanze: è una reazione contro lo spirito farisaico. Niente minaccia 
tanto e così universalmente la purezza d’intenzione, quanto la preoccupazione dei beni terreni, che si sente a 
tutto le ore.” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 127. “Las tres sentencias 
con que se abre esta nueva sección tratan de advertir sobre el peligro que suponen para el discípulo las riquezas, 
una advertencia que Mateo repite en otros lugares (véase Mt 19,23-26).” OPORTO, S., Evangelio Según San 
Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 1954, p. 51. “Non manca neppure 
un collegamento con quanto precede. Nel brano catechetico d’istruzione sull’elemosina, la preghiera e il digiuno 
si è parlato della ricompensa effimera e duratura. Ricompensa e tesoro possono essere messi in rapporto tra loro. 
Il tema dell’elemosina, poi, aveva già indicato un nesso con i beni terreni.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – 
Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 354. “Dans le Sermon sur la montagne, Matthieu groupe à la suite quatre 
péricopes qui paraissent toutes se rapporter de près ou de loin à la question de la richesse.” MATURA, T., Le 
Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 85. “Il nuovo 
atteggiamento verso il possesso è una parte fondamentale della «giustizia» di cui si trattava già in 5,20-48 e 6,1-
18. La suddivisione delle frasi è ovvia: in v. 19-24 riguardano l’accumulo dei tesori, i vv. 25-34 le 
preoccupazioni; si dice a ragione che i primi ammonimenti si riferiscono particolarmente ai ricchi, gli ultimi ai 
poveri.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 162. 
743 “The image and the goal should be clear. The struggle on the rough road is one of choices to be made in life. 
Making the right choices will then mean to remain part of the small company of those who will find the narrow 
gate to he heavenly realm and life eternal (7:13-14).” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: 
Fortress Press, 1984, p. 428. “G. Bornkamm («Der Aufbau der Bergpredigt» in New Testament Studies 24 (1977-
1978), pp. 419-432)... presenta questa sezione come un commento al «Padre nostro»: 6,19-24 commenterebbe le 
tre invocazioni iniziali della preghiera, 6,25-34 la domanda del pane, 7-15 quella del perdono, 7,6 quella relativa 
alla liberazione dalla tentazione e 7.7-11 insisterebbe, in conclusione, sulla necessità di pregare conformemente a 
quanto si dice nel «Padre nostro» nel quale si riassume, se pregato bene e vissuto realmente, tutta la legge e i 
profeti.” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove 
Frontiere, 1995, p. 148. “L’atteggiamento religioso si esplica in rapporto alle cose di questo mondo. Cristo però 
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Reino744. 

Em Mt 7,1-11 temos reflexões sobre diversos temas745, dentre os quais três 

são básicos: riqueza, preocupações cotidianas e o agir746; o leitor é convidado a assumir 

algumas atitudes747. Abandonar-se nas mãos do Pai, eis a grande e sábia opção, todo o resto é 

futilidade748. 

Temos aqui mais uma resposta cristã ao estilo de judaísmo que se 

estabelecera a partir de Jâmnia749; diz respeito à prática diária da hr"wOt na ótica da 

dikaiosu/nh plei=on (5,20)750. Mt 6,33 é ponto de chegada e ponto de partida de oito 

                                                                                                                                                         

insegna che non si deve uniformare la propria vita ad esse, bensì tendere verso Dio; che non ci si deve 
preoccupare eccessivamente dei beni della terra, ma confidare nell’altissimo.” GUTZWILLER, R., Cristo nel 
Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 99. 
744 “Si tratta di una serie di istruzioni pratiche che, mediante detti collegati tematicamente e non logicamente, 
espone delle linee di condotta per la vita dei discepoli.” Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e 
Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 457. “Un primo insieme, abbastanza lungo (6,19-34), è dedicato 
all’impegno esclusivo dei discepoli al servizio di Dio.” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di 
Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 159. 
745 “Los versículos 6,19-7,11 han causado siempre la impresión de un «cúmulo desordenado de ‘anexos’.” LUZ, 
U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 495. 
746 Cf. PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: RVS (1978), p. 142. “The discourse now 
turns naturally from the negative references concerning wealth to the impropriety of anxiety in the true disciple... 
Jesus teaches them no to be anxious about their daily needs but to trust their heavenly Father. Again the teaching 
of Jesus centres on the importance of getting priorities right (v. 33).” HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word 
Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books Publisher, 1993, p. 161. 
747 “Il discorso della montagna... è un invito a una decisione che investe il nostro io: con o contro Cristo e, di 
conseguenza, per la saggezza o la stoltezza.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città 
Nuova, 1965, p. 105. 
748 “Es muy probable que Mt haya reunido en este lugar varias sentencias de Nuestro Señor. No obstante, estas 
constituyen aquí un discurso compacto penetrado de un solo ideal: abandono en el Padre y futilidad de todo lo 
demás.” ORCHARD, B. et Alii, Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura – Tomo Tercero – Nuevo 
Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 366, col 687a. Cf. tb. POPPI, A., Sinossi dei Quattro 
Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 56. “Après avoir posé l’idéal chrétien 
inspiré par une intention pure et religieuse comme la perfection d’une loi insuffisante désormais, Jésus expose 
maintenant quelques-uns des grands principes de la vie chrétienne. Le détachement des biens temporels en vue 
de Dieu est à la base, comme le commentaire de la première béatitude. Ce détachement est conseillé par deux 
avis sous une forme négative : ne pas thésauriser (19-21), ne pas s’inquiéter (25ss). Chacun d’eux est mis en 
lumière par des comparaisons.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 134. 
749 “William D. Davies assigns 6:19-7:12 to the third section of what he considers to be a Christian answer to 
Jamnia: «In v. 17-48 we find the Torah of Jesus se forth; in vi.1-18 the true hdwb( or worship, and in vi.19-
vii.12 what corresponds to {ydsx twly{g, the culmination, in vii.12, expressing the true piety or obedience in 
terms of the Golden Rule».” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 423. 
750 “Si apre qui un terzo sviluppo, che approfondisce le dimensioni della giustizia cristiana, che Mt ci fa scoprire 
raggruppando un certo numero di parole di Cristo apparentemente slegate. La sua intenzione è di valorizzare il 
radicalismo dell’impegno sincero e totale per il regno.” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di 
Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 159. 
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ditos751, resumidos, no final (cf. 7,12), na chamada regra de ouro: pa,nta ou=n o[sa 

eva.n qe,lhte i[na poiw/sin u`mi/n oi` a;nqrwpoi( ou[twj kai. 

u`mei/j poiei/te auvtoi/j\ ou-toj ga,r evstin o` no,moj kai. 

oi` profh/tai, que podem ser assim visualizados:  

(6,19-21) 
Tesouros 

(6,22-23) 
Visão 

(6,24) 
Serviço de dois senhores 

(6,25-34) 
ANSIEDADE 

zhtei/te de. prw/ton 
th.n basilei,na Îtou/ 

qeou/Ð kai. 
th.n dikaiosu,nhn 

auvtou/( 
kai. tau/ta pa,nta 

prosteqh,setai u`mi/nÅ 
(7,1-5) 

Julgamento 
(7,6) 

Coisas sagradas 
(7,1-11) 

Dar e receber 

(7,12) 
Regra de ouro 

 

À exceção de 7,6, tudo tem paralelo em Lucas752, embora em contextos 

diferentes753; somente 7,7-11 tem paralelo no quarto evangelho (cf. Jo 5,14-15; 14,13). De 

qualquer forma, um e outro estão próximos, razão pela qual alguns sustentam, também aqui, a 

tese duma fonte comum (Q)754. A composição dos 4 primeiros ditos (vv. 19-24) é fortemente 

rítmica e reflete, portanto, segundo Sabourin, uma tradição oral, provavelmente, palavras do 

                                                 
751 “Continua il grande tema della vera giustizia. Le precedenti sezioni erano unitarie ciascuna in se stessa e 
intimamente legate l’una all’altra. Ora invece incontriamo insegnamenti eterogenei, che però sono anch’essi 
idealmente uniti intorno all’unica idea che costituisce l’anima di tutto il discorso: la vera giustizia è in una vita 
totalmente orientata a Dio. Dio deve essere al centro di tutto.” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo 
Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: Città Nuova, 1964, p. 137. “Come possiamo constatare, il 
testo è pieno di incongruenze e non possiamo accoglierlo così com’è. È meglio riconoscergli, anche in questo 
caso, una dimensione profetica, interpretarlo a partire dal regno di Dio. In effetti è proprio della sovranità di Dio, 
o del regno di Dio, che parla il testo nel suo punto culminante: ... Il regno di Dio e la sua giustizia: ecco i termini 
centrali del nostro testo.” VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 127. 
752 6,19-21 cf. Lc 12,33-34; 6,22-23 cf. Lc 11,34-36; 6,24 cf. Lc 16,13; 6,25-34 cf. Lc 12,22-31; 7,1-5 cf. Lc 
6,37-42; 7,7-11 cf. Lc 11,9-13; 7,12 cf. Lc 6,31. 
753 “The redactor of the SM seems to have taken individual sayings from a variety of sources, or from Q, and 
reformulated and rearranged them... in accordance with his own plan and ideas, which differ from that the SM.” 
BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 426. 
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próprio Jesus755. 

O que se diz sobre tesouros (vv. 19-21), relaciona-se com o serviço a dois 

senhores (v. 24); estabelece a impossibilidade de relação entre Deus e bens materiais756. ~H 

basilei,a tw/n ouvranw/n qh,saurw/| kekrumme,nw| evn tw/| 

avgrw/| (13,44), exorta à confiança em Deus757 e questiona a confiança no dinheiro em 

detrimento da providência divina758. A melhor maneira de evitar o perigo das riquezas é evitar 

uma desmedida preocupação pelas coisas materiais759. O oposto de tudo isso é a partilha760. O 

apego ao dinheiro, sobretudo, faz do homem um miserável, razão pela qual Jesus põe o valor 

                                                                                                                                                         
754 Cf. VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 125. Cf. tb. VIVIANO, B., 
The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 
1993, p. 646, col. 45. 
755 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 458. 
756 “In Matthew mammon means something ungodly which entangles (6:19,21,24). Entrance into reign of God 
demanded a justice greater than that of the scribes and Pharisees (5:20) as well as almsgiving, prayer, and fasting 
(6:1-18); and the great obstacle to the realisation of that justice be hearts hardened by mammon in all its forms.” 
CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, 
p. 192. “Condemna o apego desordenado aos bens da terra, 1) pela sua inutilidade, 2) pelos cuidados vãos com 
que enchem o coração, 3) pela desordem que imprimem á nossa vida, 4) pela impossibilidade de alliar o serviço 
de Deus com o das riquezas. A avareza era um dos grandes vicios pharisaicos.” SANTANNA, P., O Evangelho 
Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 46. 
757 “Istintivamente le nostre preoccupazioni vanno verso quello che amiamo. «Amor meus, pondus meum» 
(Sant’Agostino). Ora, è scritto al principio della legge: «Amerai Dio al disopra di tutto il resto». Cioè le cose 
divine devono essere l’oggetto primo delle nostre intenzioni.” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, 
Roma: Studium, 1961³, p. 128. “Il «tesoro in cielo» è l’antitesi dei tesori in terra. Gesù riprende un modo di dire 
corrente. Si dice che chi esercita la giustizia si guadagna così un tesoro in cielo, come se vi investisse un 
capitale; in queste frasi giudaiche si intende per «giustizia» ciò che in Mt 6,2ss. sembra descritto come 
beneficenza. Si immagina che il denaro dato in elemosina venga rifuso con i tesori celesti. Ma le parole di Gesù 
non ne parlano affatto, e ciò sarebbe anche in contraddizione con tutto il messaggio de 6,1-18.” SCHNIEWIND, 
J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 163. 
758 Cf. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 
132. 
759 “Es muy probable que Jesús dirigiera estas palabras al grupo de sus discípulos, que lo habían dejado todo para 
seguirle.” OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de 
la Biblia, 1954, p. 51. “Começa uma explicação do conteúdo da primeira bem-aventurança, que se estende até o 
final do capítulo (6,34). Nessa primeira perícope, Jesus precisa que a pobreza própria do reino consiste na 
renúncia efetiva d riqueza. A riqueza no céu é Deus mesmo (cf. 19,21). Acumulação de dinheiro e reino de Deus 
são incompatíveis, pois quem acumula dinheiro está necessariamente apegado a ele.” MATEOS, J. – 
CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 79. 
760 “Praticare la misericordia – invito rivolto insistentemente a coloro che dispongono dei tesori di questo mondo 
– è un accordo dominante nel nostro vangelo... Non c’è motivo di mettere in dubbio che il giudeo Gesù abbia 
ripreso e accentuato questo concetto giudaico. Le persone a cui si rivolgeva erano quindi ascoltatori piuttosto 
distanti, proprietari di beni, più che discepoli diretti.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: 
Paideia, 1990, p. 357-358. “La connessione fra elemosina e tesoro è conservata in Lc 12:33. Il tardo giudaismo 
volentieri esprimeva l’idea che le buone opere preparavano un tesoro (’oisâr) davanti a Dio.” SABOURIN, L., 
Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 458. 
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da pessoa no desprendimento que manifesta o amor e a generosidade, condições da prática de 

misericórdia e da pobreza das bem-aventuranças761. A questão decisiva é aquela do coração 

puro em relação ao próximo, cujo apelo reflete a inteira disposição da mais íntima vontade762. 

O ditado sobre a visão (vv. 22.23)763 é uma exortação à generosidade e se 

encaixa perfeitamente na admoestação anterior sobre ajuntar tesouros nos céus; para os 

judeus ovfqalmo,j a`plou/j equivale à generosidade764. Segundo Santana, o sentido é 

aquele da simplicidade, ou seja, olhos sadios representam a intenção pura e reta765; a ação é 

bela e luminosa, quando tem a intenção de agradar a Deus; se não é assim, nosso agir também 

é obscuro766. Em muitas culturas, o órgão através do qual se expressa, e se faz efetiva a inveja 

                                                 
761 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 79. 
762 “Il «tesoro in cielo è dunque la «signoria del cielo». La questione è se ci governa Dio o la ricchezza. Così 
questa massima ci pone di fronte agli stessi problemi espressi dalle antitesi di 5,20-48.” SCHNIEWIND, J., Il 
Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 164. Cf. tb., SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - 
Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 458. “Alguns exemplares da versão grega dizem só: teu 
thesouro, teu coração. Mas o sentido é sempre este: onde estiver o teu thesouro, aquillo a que dás maior valor, 
estará ahi o teu coração, e para ahi se volverão tuas vistas, desejos e acções; de modo que, se esse thesouro for do  
número dos que se consomem de tudo na terra, tuas aspirações não se elevarão acima do que é terreno e te 
sepultarão comsigo neste mundo; mas se o que escolheres entre as coisas que vêm do ceo, para o ceo se dirigirão 
os teus pensamentos e os teus passos, e assim não serão perdidos para a eternidade. O nosso coração é feito para 
as coisas sobrenatuaes e divinas; portanto, não devemos permittir que o prendam as coisas terrenas e 
corruptíveis. Só Deus pode sacial-o. «o meu coração está inquieto, emquanto não repousa em Deus» (S. 
Agostinho).” LEOPOLDO, C. D., Concordancia dos Sanctos Evangelhos, S. Paulo: Escola Typographica 
Salesiana, 1903, p. 28. 
763 “Il detto dell’occhio del corpo potrebbe risalire a Gesù. Il fatto che non contiene nulla di specificamente 
«cristiano» e potrebbe stare anche nel Siracide non fa difficoltà: è probabile soltanto che non sia più possibile 
stabilire quale fosse l’applicazione originaria di questo detto.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, 
Brescia: Paideia, 1990, p. 363. 
764 Cf. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 
133. “Si deve rilevare in questo contesto che «l’occhio chiaro... si dice in greco «occhio semplice» per 
opposizione a «l’occhio duplice» che implica l’essere divisi in se stessi (cfr. Os 10.2: «il loro cuore è diviso»).” 
ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 
1995, p. 149. 
765 Cf. SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 47. 
766 Cf. RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 40. 
“Anche nell’italiano poetico (bem como em português) gli occhi son detti «luci», per influsso del latino. Lo stato 
perfetto della vista influisce sul benessere fisico generale ed è ottima guida nell’agire; così anche l’intenzione 
buona è all’origine di azioni buone e sane, altrimenti incupisce tutto.” GAROFALO, Matteo, in: Gli Evangeli, 
Roma: Marietti, 1963, p. 29. “La sfera etica è quindi già determinante sul piano dell’immagine: l’occhio viene 
qualificato come completo, perfetto, finito, senza alcun difetto, ma non in senso fisiologico.” SAND, A., Il 
Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 195. 
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é o olho767.  

Toda opção por Deus deve ser exclusiva, num coração indiviso; o ditado 

sobre o serviço de dois senhores (v. 24)768 é anti-idolátrico e recorda o primeiro 

mandamento769. O mundo na ótica do discurso da montanha provoca continuamente o ser 

humano em suas opções; todas as decisões colocam-no diante dum dilema radical: Deus ou os 

ídolos770. Ouv du,nasqe qew/| douleu,ein kai. mamwna/|771; existe uma 

absoluta necessidade de não servir (doule/uw) ao dinheiro (cf. 5,3; 6,19-20.24-34)772. Em 

Lucas 16,9 conserva-se idêntica a expressão, no entanto, Lc acrescenta a mamwna/ o 

                                                 
767 No Brasil se usa a expressão «olho grande». “La parola che noi traduciamo con «limpido» significa 
letteralmente «semplice»: l’occhio funziona bene, non dà immagine distorta e cangiante. E l’occhio che non 
funziona è un occhio «cattivo». È difficile che si pensi qui ad invidia o qualcosa del genere.” SCHNIEWIND, J., 
Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 164. 
768 “El v. 24 constituye una transición para hablar de las actitudes respecto de las necesidades y posesiones 
materiales, tema que se aborda en los vv. 25-34.” LESKE, A., Mateo, in: Comentario Bíblico Internacional, 
Navarra: EVD, 1999, p. 1163. “Il logion figurato del duplice servizio reca sicuramente l’impronta di Gesù. 
Braun richiama l’attenzione sull’odio qui legittimato da  Gesù, che egli mette a confronto con l’odio praticato in 
Qumran. Mentre là si comanda l’odio nei confronti degli estranei, qui si parla dell’odio contro mammona o 
contro Dio. Entrambe sono per Gesù legittime forme di odio, in cui l’uomo però decide liberamente di se stesso, 
dopo che gli è stata fatta l’offerta della salvezza.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: 
Paideia, 1990, p. 363. 
769 Cf. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 
133. Cf. tb. SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 166. “Matteo ha 
certamente dinanzi agli occhi i pericoli davanti dall’eccessivo attacco al denaro, quando mette sulle labbra di 
Gesù l’invito a compiere una scelta tra Dio e mammona.” PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, 
Roma: RVS (1978), p. 144. 
770 “Il pericolo di abbandonare il proprio dovere fondamentale, che coincide con il proprio bene fondamentale, 
viene da varie tentazioni; il discorso ne pone in luce soprattutto quattro: idolatria del denaro, ricerca della lode 
umana, violenza, dissolutezza.” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera 
Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 140. 
771 “A riqueza (no grego e no latim: mamona, = )nwmm – de }wmm –, palavra aramaica, que significa riqueza, 
lucro) é representada como um ídolo, ao qual o avarento presta culto, immolando-se todo em seu obsequio.” 
SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 48. “Es una transcripción 
griega del arameo mâmôn, frecuente en el Talmud palestinese; cf. Eclo 31,8, donde mâmôn, hebreo tardio, 
significa «riqueza». La forma semítica – en lugar de la palabra originaria griega, plou=toj – se conserva muy 
posiblemente aquí’ porque «Mamón» está personificado.’’ ORCHARD, B. et Alii, Verbum Dei – Comentario a 
la Sagrada Escritura – Tomo Tercero – Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 367, col. 
687b. 
772 “O salvador condemna o amor das riquezas, esse amor desordenado que encadeia o coração do homem, 
fazendo-o esquecer os interesses da sua alma. Mas não condemna o justo cuidado que deve ter todo homem de 
prover á sua propria subsistencia, e á daquelles que lhe foram confiados. Elle não disse – Não podeis ser a Deus 
e ser ricos; mas não podeis servir ao mesmo tempo a Deus e ao dinheiro. Ha, com effeito, muitos sanctos que, 
sendo ricos, serviram-se sanctamente dos bens da fortuna.” LEOPOLDO, C. D., Concordancia dos Sanctos 
Evangelhos, S. Paulo: Escola Typographica Salesiana, 1903, p. 93. 
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substantivo avdiki,aj; é preciso servir-se do dinheiro sem idolatrá-lo773, pois servir a 

Deus constitui a exigência fundamental774. 

Inserido no ditado sobre a ansiedade (vv. 25-34), encontra-se nossa 

perícope (v. 33). Temos aqui algumas proibições: merimna=te, e)mble/yate, 

katama/qete, zhtei=te; o caráter mais imperativo que instrutivo775 reúne em si duas 

reflexões, uma sobre a ansiedade, concluindo que pa,nta ga.r tau/ta ta. e;qnh 

evpi zhtou/sin (v. 32a)776; a segunda sobre a providência de Deus, concluindo que 

oi=den ga.r o` path.r u`mw/n o` ouvra,nioj o[ti crh,|zete 

tou,twn a`pa,ntwn (v. 32b)777. 

Ansiedade e fé cristã são incompatíveis778; ansiedade e preocupações 

                                                 
773 “I due detti figurati sono stati a ragione definiti da Jülicher massime paraboliche. Particolari esperienze tratte 
dal campo fisiologico (l’occhio sano e quello malato) e sociale (lo schiavo di due padroni) forniscono il 
materiale figurato. La differenza sta soprattutto nel fatto che il detto del duplice servizio viene spiegato (24c), il 
che non avviene per il detto riguardante l’occhio. Si ha quindi una metafora che non si dischiude. Perciò è più 
difficile capirla.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 359. 
774 Cf. Dt 13,4; Jz 2,7; 1Rs 7,3.4; Sl 2,11; 17,43; 71,11 etc. 
775 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 510. 
776 “One of the major characteristics of the SM passage is its antipagan polemic... That polemic is absent from 
Luke 12:30, as is the SM’s Jewish orientation (SM/Matt 6:33; cf. Luke 12:31). One can argue that the Jewish 
characteristics came from the teaching of Jesus, since they would certainly be compatible with it. But one could 
just as well argue the opposite, that the Jewish tendencies of the SM are the work of the Jewish author(s) of the 
SM.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 466. “Ta\ e)/qnh, “the 
Gentiles”, here is a negative word, referring to those outside the family of faith, i. e., the pagans (cf. v 7 for the 
same use of the word). The pagans are taken up with the pursuit of these mundane needs. But the disciples can 
be free of such concerns because their “heavenly Father”... knows that all these things are legitimate needs that 
must be met.” HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 165. 
777 “Algunos consideran este pasaje el más utópico y alienante del evangelio. Pero hay que ponerse en el punto 
de vista de Jesús, que se mueve en dos coordenadas muy distintas a las nuestras: una profunda fe en Dios y un 
despego absoluto con respecto a los bienes de este mundo.” SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – 
El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 133. “The key to avoiding anxiety is to make the kingdom 
one’s priority (v 33). The disciples have a “heavenly Father” who knows of their ongoing needs and who will 
supply them. If he takes care of his creations, he will surely take care of those who participate in his kingdom.” 
HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books Publisher, 
1993, p. 166. “Dans Mt., une fois combattu l’attachement excessif aux biens temporels (VI,19-21), Jésus, s’élève 
au détachement complet. Même pour ce qui paraît nécessaires, il faut s’en rapporter aux Père céleste, et chercher 
avant tout le règne de Dieu. Cet ordre est plus logique. Le coup suprême va être porté ; aussi l’exhortation est-
elle ardent et vibrante, avec de nombreuses interrogations. Dans les deux évangélistes, les objections de la 
prudence vulgaire disparaissent dans l’éclat de la munificence de Dieu, qui pour les disciples est un Père ; dans 
Mt. le Père céleste.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 138. 
778 “O discípulo que renunciou a tudo não está obsessionado pelo material. Dos dons que recebeu de Deus, a 
vida, a cujo serviço está o alimento, vale mais que este, e o corpo mais do que a veste que o protege. O Pai que 
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desmedidas são contrárias à graça de Deus, pois Deus e não o homem, é quem conserva, na 

sua forma essencial, a vida779. VOligo,pistoi780 (v. 30), é assim que Jesus chama aos que 

se submetem à ansiedade. A exortação sobre a ansiedade está relacionada ao que já se disse 

precedentemente781; dia. tou/to le,gw u`mi/n coliga a perícope ao dito do v. 

24782. 

O v. 33 sintetiza as preocupações dos oito ditos (6,19-24; 7,1-11)783, já 

detalhada nas bem-aventuranças: pobreza, tristeza, brutalidades, injustiças, falta de 

misericórdia, impureza do coração, guerra, perseguição dos justos e, finalmente, o martírio 

(5,3-12); o Pai as conhece todas, por isso Jesus aconselha: zhtei/te de. prw/ton 

th.n basilei,na tou/ qeou/. Segundo Betz, o autor tomou, da fonte Q, o material, 

                                                                                                                                                         

deu o mais, dará também o menos. Aos que renunciaram a riqueza para ser fiéis ao único Deus, Jesus exorta a 
terem confiança na eficácia do amor do Pai.” MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, 
São Paulo, 1993, p. 80. 
779 “Pur lasciando all’uomo le preoccupazioni della vita, Dio gli toglie l’angoscia della vita. Lo obbliga al lavoro 
per il pane quotidiano, ma lo libera dagli affanni di un’inquietante incertezza per il futuro. L’uomo non brancola 
nel buio perché Dio lo tiene per mano.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 
1965, p. 101. 
780 “Hombres de poca fe describe a su comunidad, que se mueve entre la fe y la desconfianza (véase 14,31, 
donde Pedro representa la actitud de los discípulos). A estos discípulos se dirige Mateo recordándoles la 
invitación de Jesús a poner toda su confianza en Dios.” OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: 
Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 19954, p. 52. “La interpelación directa 
o)ligo/pistoi (pusilánimes) indica que el texto interpela a personas concretas. Personas de fe deficiente 
(hfnfmF) yÒr:sUx:m) fueron, por ejemplo, según antiguas tradiciones rabínicas, aquellos israelitas que se 
lanzaban a recoger maná y codornices en sábado.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen 
I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 516. 
781 Cf. POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 57. 
782 “Il «perciò» iniziale indica una connessione con quanto precede: se avete capito la necessità di servire Dio 
esclusivamente, e di essere liberi da qualsiasi attaccamento a mammona, allora non affannatevi neppure per le 
necessità della vita, perché l’eccessiva preoccupazione di accumulare grandi approvvigionamenti per il futuro 
(cfr. Lc 12:15-21) equivale ad «una forma sottile di culto a mammona», presentato nel v. 24 come un rivale da 
Dio”. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 460. 
783 “Anxiety was such a popular theme in the Hellenistic and Roman age... Behind our text stands an entire 
spiritual and intellectual culture dealing with human behaviour and it is this culture that unites the various 
themes found in our text. These subsidiary themes include the following. 1. People are indeed anxious about al 
sorts of things... 2. A more serious reason for anxiety was seen in humanity’s fragile condition, demonstrated 
already at birth, when the body is set out naked and helpless in a world full of dangers and enemies... The history 
of the topos begins with Hesiod’s myth of Pandora and Cromus, and Protagoras’s myth of Prometheus and 
Epimetheus. Descriptions of humanity’s lamentable conditions were handed down in the Platonic school and 
became a constant element of the so-called consolation literature... The language and conceptuality of anxiety is 
not attested in the Old Testament before the Hellenistic age, when the theme became more and more prominent. 
In the LXX concerns about occur in wisdom texts.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: 
Fortress Press, 1984, p. 461-463. Cf. tb. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 
1990, p. 365. 
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mas não a estrutura da composição, transformando-lhe, assim, num argumento teológico, 

parenético784, bem como, segundo outros, profético-sapiencial785. Todas essas máximas 

refletem a necessidade duma confiança total em Deus criador, indicando o que se deve buscar 

em primeiro lugar786. 

Uma parênese (6,25,a.b) inicia a perícope e seguem-se três argumentos, 

construídos a partir da parênese inicial; o primeiro recorda o valor da vida e do corpo, 

convidando a olhar as aves e a aprender dos lírios (6,25c-30); o segundo versa sobre a 

providência divina, mostrando o que é mais fundamental na vida do cristão (vv. 31-33); o 

terceiro é um convite a não se preocupar com dia de amanhã (v. 34): 

Parênese inicial 
6,25a.b 

Dia. tou/to le,gw u`mi/n( mh. 
Merimna/te th/| yuch/| u`mw/n ti, 
fa,ghte Îh' ti, pi,hte(Ð mhde. Tw/| 

sw,mati u`mw/n ti, evndu,shsqe 
Primeiro argumento 

6,25c-30 
evmble,yate... 
katama,qete 

Segundo argumento 
6,31-33 

zhtei/te de. 
prw/ton th.n 

basilei,an Îtou/ 
qeou/Ð kai. th.n 

dikaiosu,nhn auvtou

Terceiro argumento 
6,34 

mh. ou=n 
merimnh,shte eivj 

th.n au;rion 

 

                                                 
784 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 460. “Aunque no del todo 
lograda, la estructura formal es clara: los versículos 27 y 34 no quedan bien encuadrados en una composición 
que se caracteriza por el paralelismo entre el mh\ merimna=te..., e)mble/yate (25.26) y el  mh\ 
merimnh/shte..., zhtei=te (31.33). la perícopa que abunda en palabras y fórmulas interrelacionadas entre sí (p. 
e., vida/alimento; cuerpo/vestido), presenta tres partes, iniciadas las tres por la misma prohibición (mh\ 
merimna=te: 6,25.31.34), que se apoya con argumentos de desigual desarrollo.” BARTOLOMÉ, J. J., Los 
Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica desde Mt 6,25-34: EstBíb 49 (1991), p. 171. 
785 “Ciò che eleva il nostro testo al di sopra della letteratura sapienziale è il suo orientamento escatologico, la sua 
collocazione nella predicazione del regno di Dio. Si potrà designarlo come un ammonimento profetico-
sapienziale.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 366. “The passage is a 
combination of wisdom theology and eschatology.” VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The 
New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 1993, p. 646, col. 45. 
786 “Che non ci sffuga la signoria di Dio. Questo stava al centro delle beatitudini (5,3.10), determinava le 
massime sulla nuova legge (5,20), era la domanda decisiva del Paternoster (6,10). Accanto alla signoria di Dio, 
Matteo pone la giustizia di Dio, un altro termine fondamentale del discorso della montagna (5,6.10 [11].20). La 
giustizia di Dio è il suo verdetto nel giudizio in cui dichiara giusti i suoi e li avoca a sé (5,6), e questo costituisce 
tutto il nuovo atteggiamento che in 5,20; 6,1 veniva detto giustizia. Cercate di reggere al giudizio di Dio e di non 
lasciarvi sfuggire la sua signoria! Allora «tutto quello» di cui avete bisogno qui nella vita terrena «vi sarà dato in 
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Ti, fa,gwmenÈ h;( ti, pi,wmenÈ são questionamentos 

conhecidos em nível de NT787, é um provérbio popular que versa sobre o significado do 

comer e beber para a vida; come-se e bebe-se para viver e não vice-versa. O mesmo se pode 

dizer a respeito de ti, evndu,shsqe, pois sabe-se da falsidade do adágio popular habitus 

virum indicat788; temos, portanto, um convite, na linha da reflexão sapiencial, a meditar sobre 

as preocupações legítimas e as ilegítimas789. 

A libertação da ansiedade é conseqüência do serviço exclusivo de Deus790 

que exclui a preocupação com armazenagem de bens (cf. 6,24); a comunidade comprometida 

com o reino não deve ocupar-se com riquezas, ou preocupar-se pela sua falta791. A vida é mais 

importante do que o alimento, mas existe algo ainda mais importante que é o reino de Deus; 

na oração do Senhor é o que se pede primeiro: evlqe,tw h` basilei,a sou e só 

depois to.n a;rton h`mw/n to.n evpiou,sion do.j h`mi/n sh,meron. 

Jesus estabelece, portanto, uma hierarquia de valores: prw/ton th.n basilei,an 

tou/ qeou/ kai. th.n dikaiosu,nhn auvtou (v. 33)792. 

                                                                                                                                                         

sovrappiù», come aggiunta alla signoria e alla giustizia di Dio.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, 
Brescia: Paideia, 1977, p. 169. 
787 Cf. Mt 11,18-19; 24,38.49; Lc 5,30; 7,27.33-34; 12,45; Mc 2,16; Jo 6,55; Rm 14,17; Cl 2,16; Hb 9,10, etc. 
788 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 471-472. 
789 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 200. 
790 “Tutta la finale del cap. 6 (le parole sul vero tesoro, sull’occhio, su Dio e mammona e l’esortazione a non 
affannarsi ma a cercare prima il regno e la giustizia di Dio) caratterizza Gesù come colui che è tutto teso verso 
Dio, il che si traduce con una totale assenza di divisione interiore: Gesù si abbevera ad una totale fonte, dio, per 
cui è uomo «semplice», non diviso: proprio da lì viene la sua autorevolezza. Gesù è veramente il Figlio 
interamente dipendente da Dio, che può perciò anche chiedergli molto.” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San 
Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 149. 
791 Cf. BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica desde Mt 6,25-
34. EstBíb 49 (1991), p. 174-175. 
792 Cf. MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 1975, p. 113. “Gesù non condanna davvero 
la previdenza prudente, ma l’ansietà e la cura immoderata, che toglie la pace del cuore, quasi che l’uomo dovesse 
da sé solo pensare alla sua vita, e non avesse un padre amorevole e provvido in cielo. Con parecchi argomenti 
dimostra egli che il cristiano deve abbandonarsi alla paterna provvidenza di Dio, senza però trascurare i suoi 
sforzi.” RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 40. 
“L’argomentazione procede dal più (vita) al meno (cibo); nel v. 26 e 28-30 dal meno (uccelli) al più (uomo); nel 
v. 27 ab impossibili. Se Dio ha dato all’uomo la vita e il corpo, il più, potrà provvedere anche al loro 
sostentamento, che è il meno. Il riferimento agli spettacoli della natura dà alle parole di Cristo straordinaria 
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Os vv. 26-30 formam o primeiro grupo de argumentos convidando 

evmble,yate eivj ta. peteina. tou/ ouvranou/793 e katama,qete ta. 

kri,na tou/ avgrou/794; um convite a ver e aprender da vida animal e vegetal, 

concluindo que se a ansiedade não faz parte destes dois reinos, quanto mais para os seres 

humanos que valem muito mais diante de Deus; e daí as conclusões dos vv. 26 e 30795. As 

aves que não trabalham não são modelos, mas testemunhos da providência de Deus796. 

Yuch/|797 e sw/ma (v. 25) não estão em oposição, mas motivam as 

preocupações humanas. Mateus embora conhecendo as dificuldades da vida humana, insiste 

naquele sentimento filial que deve sobrepor-se à natural ansiedade. O raciocínio é obvio, 

todavia, somente àqueles que contam com Deus e consideram a vida um dom divino. No v. 30 

Deus é chamado simplesmente o( qeo/j enquanto criador da natureza, mas na sua relação 

com os homens ele atua como o` path.r u`mw/n o` ouvra,nioj (cf. 6,32). 

                                                                                                                                                         

freschezza ed efficacia.” GAROFALO, Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 29. Cf. tb. VENETZ, 
H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 127 
793 “The idea is that the listeners or readers of the SM, as they stand on the ground, should lift up their eyes and 
gaze into the sky where the birds are flying. The appeal to ‘take a look’ (e)mble/pein) implies that whatever the 
example has to teach is open to everyone’s observation.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: 
Fortress Press, 1984, p. 474. “Forse in reazione al detto di Gesù o a riflessioni simili da parte dei cristiani, i 
rabbini (Mishnah, Berakoth, 5:3), proibivano esplicitamente le preghiere nelle quali si esprimeva la convinzione 
che la pietà di Dio si estende «anche ad un nido d’uccello», poiché consideravano irrispettoso mettere insieme 
Dio con tali esseri insignificanti. Ma l’AT non la pensava così.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - 
Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 461. 
794 “Las hierbas del campo son imagen de la mortalidad (Is 40,6; cf. 1Pe 1,24; Sant 1,9-11); su caducidad (cf. Sal 
37,2; 102,4.11; 103,15) y u escaso valor apoyan, una vez más un argumento a fortiori (cf. 6,25-26).” 
BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica desde Mt 6,25-34: 
EstBíb 49 (1991), p. 180. 
795 “Con e)mble/yate se dirige la atención de los oyentes a la creación, que ha de ser observada con cuidado (cf. 
Eclo 33,15). No se trata de ser como los pájaros, sino de considerar su actuación: contemplación de la naturaleza 
en lugar de preocupación por si mismos, porque cuanto en ella puede apreciarse hace creíble lo que no puede 
constatarse.” Idem, ib., p. 176. “From these presuppositions follows the conclusion, which is stated: If God cares 
for his lesser creatures in this way, he will care even more for his highest creatures, human beings, in the same 
way.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 479. “Gli uccelli, i gigli e 
l’erba, che non lavorano e tuttavia sono mantenuti da Dio, non sono menzionati come simboli dell’inazione, ma 
come prova della provvidenza di Dio che si estende anche alle creature più insignificanti... Ciò che egli esige non 
è un comportamento esteriore di ozio per amore del regno di Dio, ma una disposizione interiore di filiale fiducia 
in Dio.” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 181. Cf. tb., POPPI, A., 
Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 57. 
796 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 516. 
797 Yuxh/ no significa «alma» ya que come y bebe, sino (en línea semita) «vida». Idem, ib, p. 514. 
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No segundo argumento (vv. 31-33) Mt conclui sua exortação (ou=n: 5,48; 

6,9) repetindo os temas (v. 25ss.); a proibição, contudo, é mais categórica e o estilo mais vivo. 

A comunidade não pode ter as mesmas preocupações dos pagãos, mas precisa ser consciente 

que o` path.r u`mw/n o` ouvra,nioj o[ti crh,|zete tou,twn 

a`pa,ntwn e atende solícito às necessidades dos seus filhos (cf. 6,7-8)798. 

O terceiro argumento (v. 34), apesar de sua brevidade, retoma os 

questionamentos anteriores, de forma mais pessimista, segundo um raciocínio sapiencial (cf. 

Pv 27,1; Sir 2,23; Eclo 1,10-11)799. Mh. ou=n merimnh,shte800 (cf. vv. 25b.31) repete-

se aqui; retomando a exortação sobre o amanhã801, bem como aquela sobre o dia presente: h` 

ga.r au;rion merimnh,sei e`auth/j\ avrketo.n th/| h`me,ra| h` 

kaki,a auvth/j; a expressão mh. merimna/te é categórica (cf. vv. 28.31.34) e 

convida a uma existência despreocupada. Considerando-se os retoques do redator esta pode 

ser considerada, segundo Bartolomé, como ipsissima verba Jesu802. Ao usar a expressão h( 

                                                 
798 “L’accent polémique porte donc sur le verbe (e)pizhtou=sin) : rechercher avec passion et angoisse (même 
verbe : Luc 12,30 ; Mat. 12,39 ; 16,4, Luc 4,42 etc.). Une fois de plus, l’homme est caractérisé, non par son 
«trésor» (19-21) ; même si l’objet de cette quête inquiète n’est pas un fruit défendu, c’est là du «paganisme». Ce 
que nous avons dit du Créateur au sujet des v. 28-30 s’applique ici à l’idée matthéene du Dieu-Père (cf. ad 
5,16.45 ; 6,1.9 ; 18,14 ; 6,14 etc.) ; chez Mat. Comme chez Jn., ce Père est constamment présenté comme le Père 
du Christ (7,21 ; 10,32 ; 16,17 ; 18,10 ; 11,25 etc.). Dieu sait vos besoins légitimes et désire vous combler ; 
l’erreur païenne est double : elle ignore cet amour du Créateur et, en conséquence, fait violence à sa création, 
pour s’en emparer (e)pizhtou=sin), ce qui ne va pas sans injustices «sociales».” BONNARD, P., L’Évangile 
selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 95. 
799 “La giusta intelligenza di questa pericope è possibile solo se si osserva che tutto l’accento cade sul pensiero 
espresso nel v. 33: vi è una sola preoccupazione veramente importante, quella per il regno di Dio.” SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 180. “L’idée exprimée par ce verset était 
universellement répandue dans le monde antique ; mais dans ce contexte, elle reçoit un éclat nouveau ; il ne 
s’agit plus d’un simple conseil de sagesse pratique : c’est la foi au Dieu-Père et la recherche exclusive de son 
Règne qui délivrent l’homme des angoisses pour le lendemain.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint 
Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 95. 
800 “Merimna/w designa la postura de quien, consciente de su necesidad, no ahorra esfuerzo alguno por 
satisfacerla.” BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica desde 
Mt 6,25-34: EstBíb 49 (1991), p. 175. 
801 The large number of parallels outside the New Testament come from wisdom literature, beginning with 
ancient Egypt, and including Jewish wisdom and Greek philosophy. In Greek literature and philosophy, taken up 
by the Romans as well, the proverbial carpe diem (“Use the day while it lasts”) is widely attested; Paul also cites 
it: «Let us eat and drink, form tomorrow we are dead».” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: 
Fortress Press, 1984, p. 485. 
802 Cf. BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica desde Mt 6,25-
34: EstBíb 49 (1991), p. 170. “El análisis de la historia de la tradición muestra que no hay razones decisivas para 
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kaki/a  (dificuldades em geral) e não ansiedades, tratando do futuro, parece partir, segundo 

alguns, de um ponto de vista diferente dos vv. 25-33; e o fato de sua omissão por Lucas pode 

indicar, provavelmente, que tais palavras foram ditas noutro contexto803. 

Preocupação e ansiedade em relação ao futuro, assim como as anteriores, é 

caracterizada por um extremo realismo. Se a ansiedade em relação ao ter e ao futuro não 

valem à pena, então zhtei/te de. prw/ton th.n basilei,an Îtou/ qeou/Ð 

kai. th.n dikaiosu,nhn auvtou/( kai. tau/ta pa,nta 

prosteqh,setai u`mi/n (v. 33)804. VH basilei,a é sinônimo de liberdade face à 

realidade presente; não apenas em razão da contemplação da natureza criada, com seus 

mecanismos de subsistência, mas em razão da fé em Deus805. A fé é a única lógica capaz de 

explicar a vida como graça806. Fé, entretanto, unida à obra, já que sem o agir, é morta em si 

mesma (Tg 2,17)807. E este agir são as kala. e;rga (cf. 5,16), manifestações da 

                                                                                                                                                         

no considerar el texto fundamental, v. 25s.28-33 (eventualmente sin v. 25de y 32a), como jesuático. Así lo indica 
también el hecho de que este texto hubiera sido interpretado ya antes de Q, con añadidos, en sentido sapiencial.” 
LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 512. “la idea 
central de este pasaje es la liberación de la inquietud (merimna, preocupación), cuyo término mantiene y repite 
en vv 25, 27, 28, 31 y 34.” ORCHARD, B. et Alii, Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura – Tomo 
Tercero – Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 367, col. 687b. 
803 Idem, ib., p. 368, col. 687d. “El v. 34 es un añadido de Q Mt. Los añadidos adoptan palabras del «texto 
principal»; no son, pues, logia originariamente independientes, sino interpretaciones del texto.”. LUZ, U., El 
Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 511. 
804 “En los primeros siglos hubo unanimidad sobre el deber cristiano del trabajo y leían este texto sin perder de 
vista el precepto divino (Gén 3,17-19) y apostólico (2Tes 3,10-12) del trabajo. Por eso era frecuente acentuar 
como objetivo de este texto la preocupación por el alma y por el alimento. Hoy reina una difusa incertidumbre”. 
Idem, ib., p. 513. 
805 “Porque, al ponernos como modelos a los pájaros y a los lirios, nos habla de seres que simplemente subsisten, 
no acumulan casas, fincas, joyas, tesoros. Para Jesús, basta con subsistir, con tener «el pan nuestro de cada día». 
Y está convencido de que Dios lo dará. (Los pobres, o las personas que han pasado en algunos momentos de su 
vida grandes necesidades, entienden esto mucho mejor que los que se limitan a discutir el problema).” SICRE, J. 
L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 133. 
806 Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 101. “La misión impone 
la renuncia a la servidumbre del dinero tanto como la superación de la angustia por su propia subsistencia. Pero 
no desautoriza nunca a la previsión ni el trabajo, sino la preocupación y el afán de asegurarse la propia vida... La 
liberación de toda ansiedad, incluso la más lógica, fue considerada prueba de perfección. La desvalorización del 
trabajo no tiene futuro en el cristianismo (cf. Gn 3,17-19; 2Ts 3,10-12); y quienes lo propusieron fueron siempre 
minorías marginales.” BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica 
desde Mt 6,25-34: EstBíb 49 (1991), p. 186. 
807 “La fede soltanto non basta, occorre una vita dalla fede. Una fede, dunque, che si esplica nelle opere. Non è la 
preghiera cristiana o i discorsi cristiani, che sono decisivi, bensì la vita cristiana... costruisce sulla roccia colui 
che ascolta e mette in pratica le parole di Cristo; colui, dunque, che informa sua vita alla fede. E la sua vita 
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dikaiosu/nh maior (cf. 5,20), conditio sine qua non para ser reconhecido como discípulo 

de Cristo, já que são manifestações da vontade de Deus (7,23)808. 

O reino de Deus (h` basilei=a tou= qeou=) requer empenho e ação. Uma 

ação que busque (zhtei/te) tendo como princípio pa,nta ou=n o[sa eva.n 

qe,lhte i[na poiw/sin u`mi/n oi` a;nqrwpoi( ou[twj kai. u`mei/j 

poiei/te auvtoi/j (7,12); não basta, portanto, apenas dizer ku,rie( ku,rie, mas 

é preciso o` poiw/n to. qe,lhma tou/ patro,j mou tou/ evn toi/j 

ouvranoi/j para fazer parte desse reino (7,21)809. A fé sem ação faz da religião uma 

teoria que pode, perigosamente, transformar-se numa ideologia810. Ausência de preocupação 

não é privilégio reservado a almas serenas, mas um mandamento para aqueles que esperam a 

soberania de Deus. Mateus acentuou ainda mais essa orientação, colocando, ao lado da 

basilei=a a dikaiosu,nh que é preciso cumprir811. As antíteses presentes nos vv. 19-34 

(céu x terra, luz x trevas, olho simples x olho malvado, odiar x amar, Deus x mamona), 

reforçam o radicalismo da opção e o absoluto das exigências de Jesus que nos colocam diante 

                                                                                                                                                         

resisterà ad ogni tempesta, anche a quella della catastrofe finale.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di 
Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 105. “The way of justice should be  observed through deeds. This demands 
«purity-of-heart» view toward wealth (mamônas [6:19-32]).” CROSBY, M., House of Disciples – Church, 
Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 192. “Nel cristianesimo le parole non 
contano nulla, neppure se hanno il carisma di una ‘’professione di fede’’ o si presentano come ‘’lode 
entusiastica’’ delle grandezze di Dio. Solo le opere valgono.” PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei 
Vangeli, Roma: RVS (1978), p. 147. 
808 “The notion of «bearing fruit» (which is common in Matthew) refers to fruits of dikaosýnê. God’s reign in 
each person is a gift, but moral living (fruit) must involve the reception of that gift.” CROSBY, M., House of 
Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 194. 
809 “La fede... per Matteo... non può esistere secondo lui se non comporta delle conseguenze etiche visibili; è 
sempre lo stesso legame tra stare davanti a Dio (fede/preghiera) e amore per il prossimo (fare)... Quello che Mt 
chiama «fede» è l’ortodossia (anche sottolineata da Mt, ad esempio nell’episodio della confessione di Pietro) che 
si esprime in una ortoprassi o, in altre parole, quella congiunzione essenziale tra amore per Dio e amore per il 
prossimo: il più grande comandamento che sono dichiarati da Gesù «uguali» l’uno all’altro (Mt 22.37-40).” 
ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 
1995, p. 153. 
810 “Il regno di Dio richiede anche l’impegno, l’azione... Se la vita secondo il discorso della montagna è difficile, 
viene accentuata, d’altra parte, proprio l’importanza dell’azione, nella vita concreta e pratica. Non sono i bei 
discorsi e l’invocazione: «Signore, Signore!» che spianano la via del regno di Dio. A Dio arriva solamente colui 
che compie la volontà del Padre che è nei cieli.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città 
Nuova, 1965, p. 104. 
811 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 374. 
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de Deus812. 

O quinto dito é sobre o julgamento (cf. 7,1-5) e inicia o sétimo e último 

bloco do sermão ma montanha. Menos elaborado, fala das atitudes cristãs na relação com o 

próximo (vv. 1-6) e na relação com Deus (vv. 7-11)813. Este primeiro versa sobre o orgulho no 

julgamento do outro814. Jesus elevou a referencial do juízo de Deus para conosco, ou seja, só 

pode contar com o perdão de Deus quem perdoa (cf. 6,12.14ss.). 

Julgar tem, no NT, o sentido de condenar, por isso, o homem que julga deve 

ter consciência de que o mesmo princípio é aplicado ao seu juízo: evn w-| ga.r 

kri,mati kri,nete kriqh,sesqe( kai. evn w-| me,trw| metrei/te 

metrhqh,setai u`mi/n (v. 2)815. Para quem usa de caridade e misericórdia ao 

interpretar as ações alheias, o juízo será de misericórdia (Tg 2,13). É uma tendência humana 

ver os defeitos alheios, mesmo os mais ínfimos, não se dando conta dos próprios, mesmo os 

mais gritantes. Assim, é puro atrevimento orgulhoso dizer ao irmão :Afej evkba,lw to. 

ka,rfoj evk tou/ ovfqalmou/ sou, diante da inconsciência dos próprios defeitos. 

O v. 6 é uma antítese pitoresca, característica do estilo de Jesus, ao versar 

                                                 
812 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 160. 
813 “Il c. raccoglie vari insegnamenti e massime senza un evidente filo logico. È nello spirito orientale 
concentrare in un perentorio aforisma una dottrina eventualmente più a lungo trattata e discussa.” GAROFALO, 
Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 30. “I detti vano catalogati nel genere sapienziale... La 
differenza rispetto alla letteratura sapienziale consiste anche qui nella prospettiva escatologica”. GNILKA, J., Il 
Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 378. 
814 “Ante todo, Jesús quiere impedir por parte de sus discípulos una actitud de orgullo y superioridad frente a los 
demás, que lleve a una postura falsea de condena de los fallos aljenos.” SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: 
La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 135. 
815 “Il detto della misura era proverbiale presso gli Ebrei. Gesù non proibisce agli uomini di esercitare il giudizio 
ma di non lasciarsi ispirare dalla passione, dal malanimo, dallo spirito di vendetta (cfr. 18,15ss.).” GAROFALO, 
Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 30. “Estas palabras parecen aludir expresamente a los 
fariseos. Con todo, encierran una lección muy práctica para todos. En general, los hombres tendemos a descubrir 
muy fácilmente los más pequeños defectos de los demás; en cambio, no vemos ni queremos reconocer otros 
mayores en nosotros mismos. La imagen de la paja y la viga parece estar tomada de un proverbio vulgar, pues se 
encuentran también en otros documentos talmúdicos.” DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La 
Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 87. 
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sobre coisas sagradas; o cão e o porco eram considerados impuros no judaísmo816; o porco, 

sobretudo, era figura da corrupção moral817. Assim como seria indigno jogar coisas santas a 

esses animais, seria também indigno, por exemplo, oferecer as verdades da fé àqueles que não 

têm ânimo e disposição para recebê-los ou as desprezam818. É, portanto, um convite à 

prudência na exposição da doutrina evangélica, pois um zelo inconsiderado pode ser 

contraproducente819. Não se deve comunicar tudo a quem tem má vontade. Ainda que o 

discípulo não exclua ninguém do seu amor (5,38.43-48), nem por isso deve ser cego às 

atitudes alheias. 

O sétimo ditado é sobre dar e receber (vv. 7-11) e convida, de maneira 

ascendente, à perseverança e à confiança na oração. Exprime, portanto, a eficácia da oração, 

pois o Senhor, bom e misericordioso, a escuta sempre. VAite,w (pedi), zhte,w (buscai) e 

krou,w (batei), indicam atitudes confiantes de quem tem a certeza de que receberá 

(doqh,setai), achará (eu`rh,sete) e que se lhe abrirá (avnoigh,setai)820. É a 

imagem do pai que provê com amor o sustento de seus filhos821; a bondade de Deus, pois, 

                                                 
816 “La crudezza dei termini è attenuata dalla evidenza del principio enunziato: non si deve esporre alla 
incomprensione, all’abuso, alla profanazione, una dottrina preziosa e santa che è necessario custodire e 
proteggere. Gesù stesso ne ha dato l’esempio con l’uso delle parabole (cfr. 13,10-17). Ciò che è santo 
probabilmente rappresenta le carni di un animale offerto in sacrificio e che non potevano essere consumate dagli 
impuri (Es. 29,33 ecc.). Qualche studioso ricostruisce un perfetto parallelismo nelle due sentenze di Gesù 
attribuendo a ciò che è santo il significato di «monili» perché in aramaico i due termini erano di suono affine.”  
GAROFALO, Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 30. 
817 “Il termine «maiale» era spesso adoperato dal popolo per designare i romani.” RADERMAKERS, J., Lettura 
Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 160. 
818 Cf. RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 42. 
819 “Esta doctrina la expone Cristo por medio de una imagen expresiva. Sería un gran sacrilegio arrojar a los 
perros, animales inmundos para los judíos, las cosas consagradas a Dios, por ejemplo, los panes de la 
proposición, que sólo los sacerdotes podían comer. De la misma manera sería una necedad arrojar las perlas, 
objeto tan estimable, a los puercos, como si estos animales inmundos pudieran deleitarse con su vista.” DEL 
PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: 
B.A.C., 1961, p. 87. 
820 “Jewish texts speak about ‘knocking at the doors of mercy’. In Mt. it has no specific relation to the door in v. 
14; rather to the situation in Lk. 11:5-8.” STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the Blible, 
London: Nelson, 19674, p. 780, col. 681k. 
821 “Los tres imperativos con que se abre la instrucción (Pedid... buscad... llamad...) tenían un sentido religioso 
en el judaísmo: expresaban la búsqueda de Dios y la confianza en su providencia. Mateo quiere infundir esta 
misma confianza a su comunidad recordándoles que la oración cristiana expresa y hace posible un estilo de vida 
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contrapõe-se a maldade humana (v. 11)822. Pedir, buscar e bater são apresentados aqui como 

um exercício de fé823. 

A famosa regra de ouro (v. 12)824, é o oitavo e último dito que resume todo 

o discurso feito até aqui e é expressão de caridade e fundamento da moral cristã, pois 

plh,rwma ou=n no,mou h` avga,ph (Rm 13,10b). O dito que, em Lucas, integra-

se a outros sobre o amor aos inimigos (cf. Lc 6,31), compendia toda a ética do primeiro 

evangelho825. A expressão era conhecida no judaísmo826, formulada, entretanto, 

                                                                                                                                                         

en absoluta dependencia de Dios.” OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo 
Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 1954, p. 52. 
822 “Gli uomini sono chiamati cattivi in confronto di Dio, perché hanno in se innato un fondo di egoismo, che li 
spinge a pensare più a sé, che agli altri.” RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società 
Editrice Internazionale, 1953, p. 43. “’You who are evil’ is here a comparative statement of what human nature 
is. In Lk the saying is in the more natural context of teaching about prayer, and it is made specific by referring to 
the prayer for the Holy Spirit (Mat.: ‘good things’).” STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the 
Blible, London: Nelson, 19674, p. 780, col 681k. “Il detto potrebbe essere diretto contro i farisei che diffidavano 
dei suoi rapporti con peccatori, pubblicani ed emarginati.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, 
Brescia: Paideia, 1990, p. 391. 
823 “Il nuovo spirito, portato dal Signore, è esposto nelle otto beatitudini. Viene indicata la norma d’azione, il 
dovere che impone la legge in conformità a questo nuovo spirito. Rimane, però, una terza cosa: la via verso 
l’adempimento. L’essenziale viene detto in poche parole: «chiedete e vi sarà dato: cercate e troverete»... I regno 
di dio è anzitutto un dono... Esso è grazia, no opera. La preghiera, quindi, è la cosa principale, e l’esaudimento di 
essa è rassicurato a colui che conosce Iddio.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città 
Nuova, 1965, p. 103. 
824 “La regola aurea non intende livellare quanto è stato detto fin qui, o ridurlo ad un denominatore comune, cosa 
che potrebbe succedere se la si considerasse a sé. Non è da escludere l’elemento ‘di calcolo’: se voglio che gli 
altri mi facciano del bene, anch’io mi impegno per gli altri. Ma... non dimentichiamo che la fonte dalla quale 
Matteo e Luca prendono la regola aurea, era essa legata al comandamento dell’amore per il nemico... D’altro 
canto, qui la regola aurea va interpretata tenendo presente il dinamismo complessivo del discorso di Gesù: 
dobbiamo fare agli altri tutto ciò che esigono l’amore e la «giustizia più grande», senza alcuna riduzione.” 
VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 135-136. 
825 “Nel vangelo di Mt. al v. 12 spetta una grande importanza quale compendio di etica. Le correlazioni 
riguardano non soltanto l’amore del prossimo e il dialogo sul più grande comandamento (22,34ss.), ma anche 
l’inizio del discorso della montagna, dove Gesù in una precisazione fondamentale aveva affermato di essere 
venuto per dare compimento alla legge e ai profeti (5,17). Ormai sappiamo esplicitamente che tale compimento è 
la regola d’oro, intesa nel senso del comandamento dell’amore.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte 
Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 394. 
826 “Questa regola di solidarietà umana è ben nota ai pagani, come Erodoto o Isocrate, Confucio o Seneca, e il 
giudaismo la prende a prestito da loro (cf. per es. Sir 31,15). Il vangelo la riprende, per rivolgere positivamente 
un invito illimitato a un continuo superamento; la regola d’oro non si riduce quindi ad esprimere il gioco 
calcolato di una giustizia sociale, ma esprime lo slancio creatore dell’amore di Dio, poiché, sotto la sua luce è 
nostro desiderio venire accolti dagli uomini come figli del Padre, il che esige di noi a nostra volta, diveniamo 
fratelli di tutti.” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 
161. 
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negativamente (cf. Tb 4,15)827. Aqui, Mateus faz referência à o` no,moj kai. oi` 

profh/tai, numa clara conexão com 5,17828. 

A conclusão do primeiro discurso deste evangelho inicia-se com o v. 13 e 

termina com a máxima dos vv. 28 e 29: kai. evge,neto o[te evte,lesen o` 

VIhsou/j tou.j lo,gouj tou,touj( evxeplh,ssonto oi` o;cloi 

evpi. th/| didach/| auvtou/\  h=n ga.r dida,skwn auvtou.j w`j 

evxousi,an e;cwn kai. ouvc w`j oi` grammatei/j auvtw/n. O primeiro 

dos cinco discurso apresenta Jesus como o mestre que leva à plenitude os ensinamentos 

contidos nas Escrituras829 e que resume todo o ensino de Jesus no amor que busca o interesse 

do próximo como o próprio interesse. `H avga,ph requer iniciativas para além de todo 

casuísmo830, pois só o amor pode considerar como própria a necessidade dos outros, até 

mesmo a dos inimigos. 

                                                 
827 “Il tutto sfocia nel detto sull’efficacia della preghiera (7.7-11) e nella Regola d’oro (7.12): un detto che non è 
particolare a Gesù poiché si ritrova altrove nel giudaismo a lui contemporaneo, particolarmente nella Scuola di 
Hillel, anche se sotto forma negativa: «Tutto quanto ti pare dannoso non farlo ad altri: questa è tutta la torà. 
Tutto il resto è commentario».” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, 
Roma: Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 150. “When the Golden Rule is referred to in Did. 2:1 (combined with 
the double commandment in Mt. 22:37) and in the Western Text to Ac. 15:28, it is in the negative form”. 
STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the Blible, London: Nelson, 1974, p. 780, col. 681l. 
828 “Se resume el mensaje total de las antiguas Escrituras que Nuestro Señor había venido a cumplir...: en todo lo 
concerniente a nuestro prójimo (caridad práctica, perdón, benignidad en los juicios, etc.).” ORCHARD, B. et 
Alii, Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura – Tomo Tercero – Nuevo Testamento: Evangelios, 
Barcelona: Herder, 1957, p. 369, col. 687h. 
829 Cf. OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la 
Biblia, 19954, p. 53 Cf. tb. FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: 
Penguin Books, 1958, p. 111. 
830 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 83. 
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IV. DIKAIOSU,NH COMO PRÁXIS 

 

 

4.1. Tradução e exegese das perícopes 

 

As cinco últimas perícopes que versam sobre a dikaiosu,nh 

encontram-se no contexto do sermão da montanha e expressam uma idéia ética de 

justiça; três dessas perícopes encontram-se no contexto do c. 5 (vv. 3.10.20) e duas no 

contexto do c. 6 (vv. 1.33). 

 

4.1.1. Fome e sede de justiça (5,6) 

Maka,rioi oi` peinw/ntej kai. diyw/ntej th.n 
dikaiosu,nhn( o[ti auvtoi. cortasqh,sontaiÅ 

 

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque serão saciados. 
 

O v. 6 é formado por 10 vocábulos: um adjetivo (maka,rioi), dois 

artigos (oi` e th.n), três verbos (peinw/ntej, diyw/ntej e 

cortasqh,sontai), duas conjunções (kai. e o[ti), um pronome (auvtoi.) e 

um substantivo (dikaiosu,nh). O paralelo lucano (cf. Lc 6,21) fala apenas em 

peinw/ntej, não usa o substantivo dikaiosu,nh e enfatiza o tempo presente com 

o uso do adjunto adverbial nu/n, em contraste com as bênçãos no futuro escatológico. 

Maka,rioi, cujo influxo neotestamentário depende da língua 

hebraica, qualifica e exalta a natureza do substantivo ao qual se refere. Este tipo de 
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afirmação é encontrado com maiores ou menores variações na literatura grega, mas 

também em nível de AT, na literatura rabínica, bem como, fora do contexto mateano e 

lucano das bem-aventuranças, noutras partes do NT831. 

Em todas as bem-aventuranças, a subordinada o[ti justifica e dá a 

razão da mesma, imprimindo cadência à perícope, ao mesmo tempo em que o estilo 

simétrico de Mateus facilita a memorização (cf. 5,29-30; 7,24-27; 23,13-32); o[ti 

exprime um nexo causal com o que lhe precede832. Ao mesmo tempo, embora outras 

bem-aventuranças em nível de NT façam uso de o[ti, a construção é rara fora do NT e 

Mateus é o único que faz consistente uso da mesma.  

Os verbos peinw/ntej (particípio, ativo, presente, substantivado, 

nominativo plural de peina,w – ter fome) e diyw/ntej (particípio, ativo, presente, 

substantivado, nominativo plural de diya,w – ter sede) expressos na forma 

nominativa, encontram-se com freqüencia no NT, devido ao influxo da língua 

hebraica 833 . A expressão oi` peinw/ntej kai. diyw/ntej tem sentido 

figurado em relação à dikaiosu,nh, sobre a qual recai a ação dos verbos peina,w 

e diya,w, usados de maneira metafórica, para expressar um desejo veemente834. 

                                                 
831  Cf. Mt 11,6; 13,16; 16,17; 24,46; Lc 1,45; 11,27-28; 12,37-38; 14,14-15; 23,29; Jo 13,17; 20,29; Rm 
14,22; Tg 1,12; Ap 1,3; 14,13; 16,15; 19,9; 20,6; 22,7.14. 
832 Cf. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 84. 
833 Ídem, ib., p. 85. 
834 “Verba autem haec usurpari sensu metaphorico iam in Vet. Test. Usuvenit.” KNABENBAUER, J., 
Commentarius in Evangelium Secundum Matthaeum, Parisiis: Sumptibus P. Lethielleux, 1922, p. 238. Cf. 
tb. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 60. SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A 
Editora, 1909, p. 28. STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne : ETL29 (1972) 
185-208, p. 197. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 129. 
LAPIDE, C. C., Commentaria in Matthæum, in: Commentaria in Sacram Scripturam – Tomus VIII, 
Neapoli: Nagar Editorem, 1857, p. 102. FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. 
& C. Black, 19775, p. 77. 
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No quarto evangelho Jesus apresenta-se como o` a;rtoj th/j 

zwh/j e acrescenta: aquele que vem a mim ouv mh. peina,sh| e aquele que crê 

em mim ouv mh. diyh,sei pw,pote (cf. Jo 6,35). No AT, Amós (cf. 8,11) fala 

em bf(fr e hfmfc de hw")hy> yrEîb.DI ta. A justiça em Jesus parece 

estar associada, segundo a compreensão veterotestamentária, aos dons de Deus, 

sobretudo à sua Palavra835; a expressão recorda também a paráfrase rabínica da harowt 

como pão e vinho836; temos aqui, portanto, uma paráfrase através da qual o autor revela 

um sentido próximo, mas diferente da declaração temporal que encontramos em Lc 

6,21837, de maneira que este contraste entre o presente e o futuro revela-se, ao mesmo 

tempo, como contraste entre lamento e riso, tristeza e alegria. 

Oi` peinw/ntej kai. diyw/ntej são, portanto, os que têm 

fome e sede de uma vida justa, íntegra, inocente, e perfeita, segundo a hw"hy> 

yreb.D; é um desejo apaixonado, a oração, a procura insistente de viver segundo a 

invocação evlqe,tw h` basilei,a sou\ genhqh,tw to. qe,lhma, 

sou( w`j evn ouvranw/| kai. evpi. gh/j (6,10); ao mesmo tempo, 

                                                 
835 “La faim et la soif se sont dites chez les anciens des sentiments de l’âme.” LAGRANGE, J., Evangile 
Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 84. “Zu dem bildlichen Ausdruck „nach etwas hungern u. 
dürsten" vgl. Amos 8,11. - Schab 138b Bar: Als unsre Lehrer im Weinberg von Jabne (Bezeichnung der 
dortigen Akademie) versammelt waren. sagten sie: Dereinst wird die Tora von Israel vergessen werden, s. 
Amos 8,11f.: „Siehe, Tage Kommen, ist des Allherrn Jahve Spruch, da entsende ich einen Hunger über 
das Land, nicht einen Hunger nach Brot noch einen Durst nach Wasser, sondern zu hören Worte Jahves. 
Und sie werden wanken von Meer u. von Mitternacht zum Sonnenaufgang, umherschweifen, um das 
Wort Jahves zu suchen, u. werden es nicht finden." „Das Wort Jahves" bedeutet die Halakha, „das Wort 
Jahves" bedeutet den Endtermin (Anbruch der Erlösungszeit), „das Wort Jahves" bedeutet die 
Prophetie.... Bar: R. Schimson b. Jochai (um 150) sagte: Das sei ferne, daß die Tora von Israel vergessen 
würde, s. Dt 31,21: „Denn es wird aus dem Munde seines Samens nicht vergessen werden.” STRACK, H. 
– BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium 
Nach Matthäus – I, München: C.H. Beck, 1978, p. 202. 
836 Cf. MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 47. 
837  maka,rioi oi` peinw/ntej nu/n( o[ti cortasqh,sesqeÅ maka,rioi oi` 
klai,ontej nu/n( o[ti gela,seteÅ 
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numa perspectiva econômica, fome e sede constituem as necessidades básicas ou 

apetites do ser humano838. 

O acréscimo th.n dikaiosu,nhn em relação à bem-aventurança 

lucana, além de ser tipicamente mateano é apresentado como condição para a entrada do 

discípulo no reino839; a adição deste vocábulo revela, segundo Maldonado e Strecker, 

um ardente desejo de alcançar a justiça840. A quarta bem-aventurança não se diferencia, 

basicamente, da forma mais primitiva de Lc 6,21, embora no terceiro evangelho estes 

não sejam substancialmente distintos dos pobres 841 . Além disso, Lucas opõe aos 

famintos e sedentos aqueles que estão fartos (cf. 6,25), não, logicamente, de justiça que, 

neste caso, seriam bem-aventurados. 

Justiça significa no primeiro evangelho, de maneira especial, o 

cumprimento da vontade de Deus (cf. 3,15; 6,33) e como dela se tem peina,w e 

diya,w, significa que não são pessoas que operam, mas que desejam receber alguma 

coisa a partir do cumprimento da vontade divina842. Jesus é aquele que cumpre esta 

                                                 
838 Cf. CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: 
Orbis Books 1988, p. 160. Cf. tb. FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, 
Dublin: Penguin Books, 1958, p. 81. 
839 Cf. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 
378. Cf. tb. MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du 
Cerf, 1978, p. 84. 
840 Cf. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 
1961, p. 237. Cf. tb. STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne : ETL29 (1972) 185-
208, p. 197. 
841 Cf. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 103. Cf. tb. PIROT, L., 
Evangile Selon S. Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 56. 
842 “Iustitia autem est status ille rectus quem Deus hominibus inesse vult, est norma illa divina secundum 
quam res omnes sunt ordinandae et administrandae. Quare Iustitia dicit sanctitatem, dicit perfectam 
impletionem voluntatis divinae”. KNABENBAUER, J., Commentarius in Evangelium Secundum 
Matthaeum, Parisiis: Sumptibus P. Lethielleux, 1922, p. 238 Cf. tb. ALLEN, W. C., Gospel according to 
S. Mattew in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, p. 41. 
SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 82. LAGRANGE, J., Evangile 
Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 84. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La 
Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 60. GAROFALO, 
Matteo, in: Gli Evangeli, Roma: Marietti, 1963, p. 23. RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù 
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misteriosa vontade (cf. Mt 3,15) e se o faz é porque tem fome e sede de ser fiel ao Pai 

(cf. Jo 4,34). Peina,w e diya,w, segundo Agostinho, se diz daqueles que, a qualquer 

custo, querem fazer a vontade de Deus843. 

A promessa é clara: auvtoi. cortasqh,sontai. A referência 

não é, portanto, a qualquer justiça, mas àquela da basilei,a (cf. Mt 6,33), 

superabundante (cf. Mt 5,20) que supera uma ética natural e calculista (cf. Mt 6,1) e faz 

daquele que a vive, perfeito (cf. Mt 5,48)844. A palavra dikaiosu,nh, no texto grego, 

significa a justiça intrínseca, a santidade pessoal, um estado de justo, o que 

propriamente chamamos justificação; razão pela qual Farinha entende assim este 

versículo: bem-aventurados aqueles que desejam ardentemente e com sinceridade ser 

santos e justos perante Deus, ou os que anseiam pela sua completa justificação845. Isaías 

revela com as expressões fome e sede a expectativa duma intervenção divina (cf. Is 

55,1)846 que, em nível de NT, é atuada e revelada em Jesus; tal fome e sede são, portanto, 

o desejo de segui-lo ardentemente, vivendo segundo seus ensinamentos. 

                                                                                                                                               

Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 29. MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, 
London: SCM Press, 19759, p. 48. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de 
Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 125. FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: 
A. & C. Black, 19775, p. 77. 
843 “Iam istos amatores dicit veri et inconcussi boni. Illo ergo cibo saturabuntur, de quo ipse Dominus 
dicit: Meus cibus est ut faciam voluntatem Patris mei, quod est iustitia, et illa aqua, de qua quisquis 
biberit, ut idem dicit: Fiet in eo fons aquae salientis in vitam aetermam.” GARCÍA, F. et Alii, De 
Sermone Domini in Monte – Liber i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: 
B.A.C.,1954, p. 780. 
844  “A la question de savoir qui donc peut être aux yeux de Dieu un tel «juste», le NT répond : 
Absolument personne (Rm 3,23s). Celui qui a faim de la justice ne la possède pas encore. Mais Dieu l’en 
rassasiera.” NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements 
moraux de la prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 232. Cf. tb. MARTINI, 
A., Vangelo Secondo San Matteo, in: Il Nuovo Testamento del Signor Nostro Gesù Cristo, Firenze: 
Felice Le Monnier, 1854, p. 17. 
845 Cf. FARINHA, S., Comentário a Bíblia Sagrada – Evangelho de S. Matheus – vol. Terceiro, Lisboa: 
Sociedade Editora, 1902, p. 20. 
846 Cf. tb. Sl 42,2; Br 2,18; Jo 4,13ss.; 7,37; Ap 21,6; 22,17; “A quienes buscan la justicia del Señor 
(51,1), se les asegura que está llegando velozmente (51,5), y que los fieles de Dios quedarán vindicados 
(59,16; 63,1). Serán saciados”. LESKE, A., Mateo, in: Comentario Bíblico Internacional, Navarra: EVD, 
1999, p. 1155. 
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Dikaiosu,nh tem, conseqüentemente, um sentido mais amplo do que aquele do 

procedimento jurídico de dar a cada um o que lhe é de direito; dikaiosu,nh é o 

desejo de ser justo diante de Deus e ser julgado como tal, diante de seu tribunal847. São 

José foi chamado di,kaioj (cf. Mt 1,19), ou seja, perfeito, íntegro por ter feito a 

vontade de Deus, cujo referencial é o estabelecimento do reino (basilei,a) que 

sanará, segundo a fé messiânica, as legítimas necessidades humanas (cf. Mt 14,20)848. A 

expressão, de fundo semítico, serve-se de sensações físicas para descrever processos 

espirituais. 

Na concepção judaica a justiça é algo que o homem pode alcançar 

com suas próprias forças, mas o ensinamento de Jesus seguia as características do reino 

messiânico, segundo a pregação profética (cf. Is 4,2-4)849. Há quem relacione a quarta 

bem-aventurança com as três anteriores de maneira que Deus manifestaria sua justiça ao 

premiar pobres, mansos e aflitos, em seu ávido desejo de justiça, como algo 

indispensável para a vida e que transparece na realidade do reino850. Dikaiosu,nh 

                                                 
847 Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 78. 
848 “La faim et la soif désignent un désir ardent, un besoin du cœur et du corps ; l’homme qui a faim et 
(surtout) soif est aux limites de la résistance (cf. Am. 8.11-14 ; Os. 43.2-3 ; 63.2 ; Jn. 6.35 ; 7.37)”. 
BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 57. 
849 “Jesús traslocó por completo la doctrina farisaica. En efecto, los fariseos enseñaban: cuando el pueblo 
se haga justo mediante el cumplimiento de los preceptos divinos, llegará el reino mesiánico. Jesús, por el 
contrario, enseña: cuando llegue el reino mesiánico, quedarán calmados el hambre y la sed de justicia.” 
MERTENS, H. A., El Evangelio de Mateo, in: Manual de la Biblia: Aspectos literarios, históricos, 
arqueológicos, histórico-religiosos, culturales y geográficos del Antiguo y Nuevo Testamento, Barcelona: 
Herder, 1989, p. 327. 
850 “I profeti e lo stesso Giovanni Battista, non hanno forse annunciato che «l’unto del Signore» sarebbe 
venuto come giustiziere?” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 79. 
“In this sense of knowing God as the fulfilment of justice on behalf of the poor, the fourth beatitude 
summarises the previous three.” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in 
Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 162. Cf. tb. ORCHARD, B. et Alii, Verbum Dei – Comentario 
a la Sagrada Escritura – Tomo Tercero – Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 
359, col. 685e . TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento – Vangelo Secondo Matteo – 
Volume Primo, Roma: Città Nuova, 1964, p. 85. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – 
Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 238. OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: 
Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 19954, p. 46. MATEOS, J. – 
CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 59. 
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não tem aqui, entretanto, o sentido paulino, ou aquele da justiça social, mas é o veredito 

soberano de Deus, libertador dos oprimidos, segundo lemos no Magnificat: 

peinw/ntaj evne,plhsen avgaqw/n kai. ploutou/ntaj 

evxape,steilen kenou,j (cf. Lc 1,53). E que justiça signifique aqui algo mais 

que justiça social e jurídica, fica claro pelo contexto: pobres, mansos, aflitos, enfim, 

todos aqueles que experimentaram a injustiça e que são, por definição, os que esperam a 

ação de Deus sem ter quem defenda seus direitos. 

Vitório recorda que segundo a Torá, todos, especialmente, os mais 

fracos e desprotegidos deveriam ter um protetor (goel); no projeto de Jesus, o Pai, em 

pessoa, será o goel dos discípulos do Reino851. Jesus declarou bem-aventurados pobres, 

famintos e aflitos não porque tivessem méritos particulares, fossem melhores que os 

outros, ou particularmente abertos ao reino de Deus; declara que Deus decidiu cuidar 

deles, porque eram seus prediletos. Jesus proclama em si a soberania de Deus, optando 

pelos fracos e sofredores desse mundo; e os sinais mais característicos desta preferência 

são a misericórdia e a justiça852. 

O reino se herda por uma justiça superabundante (cf. Mt 5,20), 

primacial (cf. Mt 6,33) e pela qual se é perseguido (cf. Mt 5,10). Temos aqui, portanto, 

um indicativo ético; ideal de piedade no AT, comum no tempo de Jesus, a justiça era 

compreendida como o agir conforme as Escrituras. Aqui, entretanto, longe da 

compreensão de justiça como simples cumprimento da Lei, está presente a idéia 

escatológica da justiça dada por Deus. Jesus declara bem aventurados, não 

simplesmente famintos ou sedentos, mas àqueles que têm fome e sede th.n 

                                                 
851 Cf. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 27. 
852 Cf. VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 29. 
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dikaiosu,nhn, ou seja, quem padece por causa do Reino. Torna-se ainda mais claro 

este raciocínio quando no v. 11, ao falar dos sofrimentos, revela a razão dos mesmos: 

e[neken evmou 853 . As expressões fome e sede não excluem, certamente, uma 

compreensão sócio-econômica, todavia, o discurso coaduna-se com Is 61,1s; seria, pois, 

inadmissível, restringir os indigentes das bem-aventuranças a extratos sociais; tal 

reducionismo não levaria em consideração a profundidade religiosa das palavras de 

Jesus. João Crisóstomo, entre outros, via na dikaosu,nh uma virtude especial, 

contrária à cobiça; assim, ter fome e sede de justiça significava fazer e não apenas 

querer854; uma interpretação, portanto, ética, compartilhada por S. Jerônimo855. 

Fome e sede da justiça significava, pois, segundo João Crisóstomo, ter 

um desejo ardente e vivo de servir a Deus, sinônimo, segundo Hilário de Poitiers, de 

perfeição moral e santidade856. 

A visão da exegese católica antiga inverteu-se na visão da Reforma 

que, tendo como referencial a perspectiva paulina, entendeu fome e sede no sentido 
                                                 
853 “Muchos son los que mueren de hambre porque no se les hace justicia, y, sin embargo, no alcanzan 
esta bienaventuranza; lógranla aquellos que dicen: Hasta este momento tenemos hambre y sed, y estamos 
desnudos, y somos golpeados, y no tenemos estabilidad (1Cor. 4,11), y en trabajos, y miseria, y en 
muchas vigilias, y en hambre y en sed, y en muchos ayunos, y en frío y en desnudez (2Cor. 11,27), y 
necesitados, angustiados, afligidos, de quienes no era el mundo digno (Heb. 11,37-38).” MALDONADO, 
J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 238. 
854 “Maka/rioi oi( peinw=ntej kai diyw=ntej th\n dikaiosu/nhn. poi/an dikaiosu/nhn;  )\H th\n 
kaqo/lou fhsi\n a)reth\n, h)\ th\n merikh\n tau/thn th\n a)pewnanti/aj t$= pleoneci/# 
keime/nhn.  )Epeidh\ ga\r me/llei peri\ e)lehmosu/nhj e)pita/ttein, dei/knusi pw=j e)leei=n xrh/: 
oi)=on o(/ti ou)k e)c a(rpagh= ou)de\ e)k pleoneci/aj makari/zei tou\j dikaiosu/nhj 
a)ntipoioume/nouj. Kai\ o(/ra meq' o(/shj au)to\ ti/qhsi th=j u(perbolh=j. Ou) g\ar ei)=pe, 
maka/rioi oi( dikaisu/nhj a)ntexo/menoi: a)lla\, maka/rioi oi(?peinw=ntej kai\ diyw=ntej th\n 
dikaiosu/nhn, i(/na mh\ a(plw=j, a)lla\ meta\ e)piqumi/aj a(pa/shj au)th\n meti/wmen... Dia\ 
to\ nomi/zetai th\n pleoneci/an eu)po/rouj poiei=n tou\j pollou\j, le/gei o)/ti tou)nanti/on me\n 
ou)=n e)stin: h( ga\r dikaiosu/nhn tou=to e)rga/zetai.” RUIZ BUENO, D. R., Obras de San Juan 
Crisóstomo I – Homilías sobre el Evangelio de San Mateo (1-45), Madrid: B.A.C., 1956, p. 278. 
855 “Non nobis sufficit uelle iustitiam, nisi iustitiae patiamur famem, ut sub hoc exemplo numquam nos 
satis iustos sed semper esurire iustitiae opera intellegamus.” BONNARD, E., Saint Jérôme – 
Commentaire sur S. Matthieu – Tome I, Paris : Du Cerf, 1977, p. 106. 
856  “Sitientibus et esurientibus iustitiam beatitudinem tribuit, significans extensam in Dei doctrinam 
sactorum auiditatem bonis perfectae in caelo satietatis expleri.” DOIGNON, J., Hilaire de Poitiers – Sur 
Matthieu – Tome I, Paris: Du Cerf, 1978, p. 124. 
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passivo de um anseio simplesmente humano que, segundo uma tendência protestante 

menos recente, se refere à salvação escatológica que Deus, por intermédio da Graça, dá 

ao homem pecador que aspira à justiça857. No discurso de Jesus, em sintonia com o AT, 

segundo Agostinho, dikaiosu,nh relacionar-se-ia com desex (cf. Mt 12), 

misericórdia esperada pelos pobres, mansos, famintos e sedentos, sem terra e 

humilhados; mas que confiam em Deus e esperam nele, certos de sua misericórdia858. 

A relação entre dikaiosu,nh e e;leoj é grande, especialmente 

na Septuaginta, bem como em muitos tratados rabínicos859. A concepção ética é grande, 

pois está em questão aqui, a condição de seguimento do primeiro bem-aventurado, Jesus, 

que se solidarizou com os pobres. Essa solidariedade manifesta a desex divina em sua 

compaixão (splagcni,zomai) diante dos sofredores860; h` dikaiosu,nh abarca, 

pois, toda a existência, como cumprimento da vontade de Deus, na justa interpretação 

de sua palavra; seja no agir histórico justo, um itinerário evn o`dw/| 

dikaiosu,nhj (cf. Mt 21,32); tudo isso faz o seguidor de Cristo buscar ser perfeito 

w`j o` path.r u`mw/n o` ouvra,nioj te,leio,j evstin (cf. 5,48). 

                                                 
857 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 294. 
Cf. tb. STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne : ETL29 (1972), p. 198. GNILKA, 
J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 194. 
858 “Beati qui esuriunt et sitiunt iustitiam. Consilium congruit misericordibus; hoc enim unum remedium 
est de tantis malis evadendi, ut dimittamus, sicut nobis dimiti volumus; et adiuvemus in quo possumus 
alios, sicut nos in quo non possumus cupimus adiuvari: de quibus hic dicitur: Beati misericordes.” 
GARCÍA, F. et Alii, De Sermone Domini in Monte – Liber i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo 
XII, Madrid: B.A.C.,1954, p. 788. 
859 “Die rabbin. Gelehrten haben unter der Gerechtigkeit Spr 21,21 der späteren Bedeutung von hqdc 
entsprechend meist die Wohltätigkeit verstanden“. STRACK, H. – BILLERBECK, P., Kommentar zum 
Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium Nach Matthäus – I, München: C.H. Beck, 
1978, p. 201. 
860 Cf. Mt 9,36; 14,14; 15,32; 20,34; 25,31-46. 
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Corta,zw (cortasqh,sontai) é um verbo comum nos LXX e, 

em nível de NT, tem o sentido de satisfazer861; o futuro é a única forma verbal que 

abastrai o gênero de ação e indica o tempo, de maneira que vem usada para exprimir a 

vontade e a possibilidade; normalmente denota segurança e fidelidade na realização da 

ação indicada862; a certeza de ser saciado está presente na expectativa messiânica; 

Jeremias, referindo-se ao Messias, lhe chamava Wnqed>c hw"hy>i (cf. Jr 23,6; 

33,16); o Messias, pleno do Espírito de Deus, julgará retamente e fará justiça aos 

pobres (cf. Is 11,1-4;); o contraste entre presente e futuro que encontramos, por ex., no 

Sl 137, tem o sentido da satisfação duma nostalgia plenamente saciada na plenitude do 

Reino (cf. Fl 3,20). 

Mt 5,6 recorda o Sl 107,5; lá, depois da referência à fome e à sede 

`@J'[;t.Ti~h,B' ~v'p.n: ~yaimec.-~G: ~ybi[er>, o salmista diz 

`~leyCiy: ~h,yteAqWcM.m ~h,l' rC;B; hw"hy>-la, Wq[]c.YIw: (v. 

6); e logo adiante, no v. 9, continua `bAj-aLemi hb'[er> vp,n<w> hq'qevo 

vp,n< [;yBif.hi-yKi; os LXX usam aqui o verbo corta,zein, como no 

primeiro evangelho: o[ti evco,rtasen yuch.n kenh.n kai. yuch.n 

peinw/san evne,plhsen avgaqw/n (v. 9 LXX)863; esta linguagem é aquela do 

comprimento messiânico; ele encheu a alma faminta de coisas boas (cf. Lc 1,53); 

sensação semelhante àquela de ter sede da salvação (cf. Sl 42,1-3; 63,1); a idéia 

primordial é aquela da retidão de Deus que satisfaz (cf. o divino passivo) estas almas 

                                                 
861 Cf. Mt 14,20; 15,33; Mc 8,4.8; Lc 6,21: Jo 6,26; Fl 4,12; Tg 2,16; Ap 19,21. 
862 Cf. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 85. 
“Be filled: Their lives will know the privilege and joy of loyal response of God.” FILSON, F., The Gospel 
According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 19775, p. 78. 
863 Cf. MORRISH, G., corta,zw in: A Concordance of the Septuagint, Michigan: Grand Rapids, 1987, 
p. 260. 
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famintas e sedentas (cf. Jo 6,35; ver 7,16-17) 864 . No deserto, lugar de conflito e 

provação, Deus mostrou-se, material e espiritualmente, fiel a Israel, saciou sua fome 

com o maná (cf. Ex 16,4). A satisfação da justiça tem um pré-requisito, a primazia do 

reino e sua justiça (6,33; cf. Jr 22,13-16). O cumprimento da promessa tem um 

importante papel na literatura apocalíptica865. 

Se o cumprimento da promessa é a satisfação que a metáfora aponta 

para o banquete escatológico, então o termo satisfaz tem um toque de realismo mítico 

em relação a isto. O Sermão da Montanha, entretanto, não menciona um banquete 

escatológico segundo a compreensão judaica de então, mas como algo que ocorrerá 

depois que o fiel entrar na posse do reino866. O AT apresenta muitos exemplos de jejuns, 

como forma de petição; os que se recomendam na oração, pedem pelo cumprimento de 

seus propósitos. A recompensa significa, obviamente, ser atendido (cf. Ap 3,20). 

Normalmente as referências ao reino messiânico recordam a dimensão duma festa (Mt 

8,11; cf. tb. Jr 31,25; Is 55,1; Sl 107,9)867. 

 

4.1.2. Perseguidos por causa da justiça (5,10) 

                                                 
864 Cf. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 93. 
865 E naquele lugar eu vi a fonte da justiça a qual era inesgotável: e em torno dessa havia muitas fontes 
de sabedoria: e todos os sedentos beberam dela, e foram satisfeitos pela sabedoria, e suas moradas 
construídas com santidade e justiça (1En. 48,1). Cf. DIEZ MACHO, A., Libro 1 de Enoc 48,1, in: 
Apocrifos del Antiguo Testamento IV, Madrid: Ediciones Cristiandad, 1984, pg. 73. 
866 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 132. 
867 Cf. ALBRIGHT, W. F. – MANN, C.S., Matthew, in: The Anchor Bible, New York: Doubleday & 
Company, 1971, p. 46; “Les prophètes avaient déjà promis que les justes s’assiéraient un jour à des tables 
merveilleusement servies et que les délices de la vision divine se changeraient en torrents de volupté. Que 
les affamés et les assoiffés prennent patiente : bientôt ils seront rassasiés. Le même royaume qui 
distribuerait la consolation, apaiserait la faim et étancherait la soif.” PIROT, L., Evangile Selon S. 
Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 56. 
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maka,rioi oi` dediwgme,noi868 e[neken dikaiosu,nhj869( o[ti 
auvtw/n evstin h` basilei,a tw/n ouvranw/nÅ 

Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino 
dos céus. 

 

A oitava bem-aventurança é especial na forma e conteúdo; 

dikaiosu,nh é a causa de Deus que, unida ao tema da perseguição, reflete, 

provavelmente, uma situação real da comunidade mateana870. O mundo tornou-se, para 

o seguidor de Jesus, um campo de batalha, as forças do mal o perseguem em razão de 

sua fidelidade a Deus e o v. 10, como que complementando o v. 3, expõe a situação dos 

que optaram por Jesus, numa sociedade de ambição do poder, glória e riqueza (cf. 4,9); 

intolerante, portanto, com os seguidores de Jesus871. Dikaiosu,nh, segundo João 

Crisóstomo, deve ser entendida aqui como virtude moral, capaz de suportar pobreza, 

pranto, perseguição e as injúrias 872 . E, nos dizeres de Jerônimo, dikaiosu,nh, 

                                                 
868 “De&diwgme,noi partic sostantivato, pass partic pf, nom pl m, diw/kw; diw/cw; e)di/wca; 
dedi/wxa so-spingere; il voc espresso con il nom si trova già in class, aumenta in ellen; però la sua 
frequenza nel NT è forse dovuta all’influsso ebr, in cui il nom con l’artic è l’único modo per esprimere 
anche il voc.” NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 
1988, p. 87. Cf. tb. GINGRICH, F. – DANKER, F., Léxico do N.T. Grego/Português, São Paulo: Vida 
Nova, 1984, p. 58. 
869 “}Eneken una delle 43 prepoz improprie del NT, voluta dal genit (26 volte) sempre posposta a 
causa di, per.” NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 
1988, p. 88. Cf. tb. RIENECKER, F. – ROGERS, C., Chave Lingúistica do Novo Testamento Grego, São 
Paulo: Vida Nova, 1985, p. 9. 
870 “As they experienced persecution, especially from their Jewish brethren, they needed to know what 
Jesus had said about it, how to regard it and how to endure it (cf. the perfect tense of the participle 
dediwgme,noi).” HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: 
Word Books Publisher, 1993, p. 95. “Other Christian writings base entire christologies on the concept of 
Jesus as the persecuted righteous man. For the evangelist Matthew the theme plays an important role, but 
not in the SM, where it is completely absent. I regard this absence of a christology and indeed of any 
reference to the suffering of Jesus as evidence that the SM come from a pre-Matthean source.” BETZ, H. 
D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 145. 
871 Cf. SÁNCHEZ, M., As Bem-Aventuranças – Breve Comentário, São Paulo: Loyola, 1991, p. 101. Cf. 
tb. TRILLING, W., L’Annonce du Christ dans les Évangiles Synoptiques, Paris : Du cerf, 1971, p. 76. 
872  “Maka,roioi oi` dediwgme,noi e[neken dikaiosu,nhj toute,sti( th/j 
avreth/j e[neken( th/j u`pe.r e`te,rwm prostasi,aj th/j euvsebei,aj) 
Dikaiosu,nh ga.r ei;wqen avei. Th.n a[pasan le,tein th/j yuch/j 
filolsofi,na))) Ti, tou,twn kaino,teron ge,noitVa;n tw/n 
evpitagma,twn( o[tan ta. toi/j a[loij feukta.( tau/ta poqeina. eiv/nai 
le,gh|) To. ptwceu,ein le,gw( kai. penqei/n( kai. diw,kesqai, kai. 
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verdadeira circuncisão, é uma recordação do martírio cristão, recordando que a 

circuncisão do recém nascido se fazia ao oitavo dia873. 

Dikaiosu,nh sem artigo e paralela a e[neken evmou (cf. 

5,11), indicaria, portanto, fidelidade à proposta de Jesus que, segundo Mateos e 

Camacho, é um prolongamento da primeira bem-aventurança de 5,3874 . {Eneken 

dikaiosu,nhj e e[neken evmou assemelham-se à expressão que encontramos 

no Sl 44,23875, bem como nos escritos proféticos; é na perseguição por causa da justiça, 

que a perseguição por causa de Jesus (v. 11) encontra seu significado. O substrato 

semítico de Mateus leva-nos a considerar também os testemunhos rabínicos posteriores 

que mostram as perseguições e[neken Torá; reflexão que entrava de cheio no código 

moral do judaísmo palestinense, naquele helenístico, bem como nos textos de Qumrãn e 

na literatura rabínica876. 

A perseguição do justo no judaísmo criou, segundo Betz, uma espécie 

de ideologia do martírio; e este complexo de idéias e tradições, muito diferentes em si 

                                                                                                                                               

kakw/j avkou,ein* VAllVo[mwj kai. eiv/pe( kai. e;peisen( ouvxi. du.o( 
kai. de.ka( kai. ei;kosi( kai. e`kto.n( kai. cili,ouj avnqrw,pouj 
avlla. th.n oivkoume,nhn a[pasan) Kai. avkou,ntej ta. fortika. Kai. 
evpacqe/ kai. avpenanti,aj th/| tw/n pollw/n sunqei,a|( evxeplhssonto 
oi` o;cloi) Tosau,th h` tou/ le,gontoj du,namij hv/n” RUIZ BUENO, D., Obras 
de San Juan Crisóstomo I – Homilías sobre el Evangelio de san Mateo (1-45), Madrid: B.A.C., 1955, p. 
280. 
873 “Propter iustitiam. Multi enim persecutionem propter sua peccata patiuntur et non sunt iusti. Simulque 
considera quod octaua uerae circumcisionis beatituto martyrio terminator.” BONNARD, E., Saint Jérôme 
– Commentaire sur S. Matthieu – Tome II, Paris : Du Cerf, 1979, p. 108. 
874 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 60. 
875  `hx'b.ji !acoK. Wnb.v;x.n< ~AYh;-lk' Wng>r;ho ^yl,['-yKi; o[ti 
e[neka sou/ qanatou,meqa o[lhn th.n h`me,ran evlogi,sqhmen w`j 
pro,bata sfagh/j. 
876 “Allein die übrigen Gelehrten, namentlich R. Aqiba, erklärten mit Erfolg, daß das Studium der Tora 
wichtiger sei als ihre praktische Ausübung. Darin lag, daß die Gelehrten in keinem Fall ihre Lehrtätigkeit 
einzustellen, sondern um ihretwillen unbedingt dem Martyrium sich zu unterziehen hätten.” STRACK, H. 
– BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium 
Nach Matthäus – I, München: C.H. Beck, 1978, p. 222. 
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mesmo, foi absorvido pelo cristianismo primitivo877. É possível, portanto, que esta 

última bem-aventurança esteja relacionada com a doutrina rabínica sobre a perseguição 

e o martírio; diante da morte de muitos rabinos, em defesa de sua fé, os rabinos 

ensinavam pertencerem os mártires à primeira classe de beatos no mundo celeste878; e 

os escritos rabínicos confessavam a certeza de que hwhy sempre livra seus eleitos das 

mãos de seus perseguidores 879 . No discurso de Jesus encontramos, todavia, uma 

novidade: a vingança não é evocada (cf. Sl 7,2; Jr 15,15; etc.). 

O v.10 é redacional, uma inclusio que não acrescenta nada aos vv. 3 e 

11, cuja intenção foi sublinhar duas realidades, capitais nas bem-aventuranças: 

dikaiosu,nh e basilei,a tw/n ouvranw/n880; a primeira parece implicar 

aqui, além do desejo da justiça divina, a conduta humana, a práxis cristã; nesse sentido 

liga-se ao v. 11, donde e[neken evmou o seguimento e a confissão em Cristo a partir 

das obras (cf. 7,21-23; 25,31-46). {Eneken dikaiosu,nhj, segundo Sabourin, 

pode ser traduzido como pelo fato de serem cristãos, em razão de e[neken evmou 

do v. 11 identificar a justiça com Jesus; e isso tem importância na compreensão de sua 

autoconsciência, bem como para a fé cristã 881 . O perseguido e[neken 

                                                 
877 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 144. 
878 Cf. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 106. Cf. tb. MERTENS, 
H. A., El Evangelio de Mateo, in: Manual de la Biblia: Aspectos literarios, históricos, arqueológicos, 
histórico-religiosos, culturales y geográficos del Antiguo y Nuevo Testamento, Barcelona: Herder, 1989, 
p. 328. 
879 “BQ 93a: R. Abbahu (um 300) hat gesagt: Immer gehöre der Mensch zu den Verfolgten u. nicht zu 
den Verfolgern; denn unter den Vögeln hast du keinen, der mehr verfolgt würde als die Turteltaube u. die 
junge Taube; u. sie (allein) ha die Schrift als tauglich für den Altar erklärt. LvR 27 (123c): "Gott sucht 
den Verfolgten" (d. h. Gott nimmt sich seiner an, so wird Qoh 3,15 vom Midr gedeutet).” STRACK, H. – 
BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium Nach 
Matthäus – I, München: C.H. Beck, 1978, p. 220. 
880 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 299. 
Cf. tb. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 142. 
881 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 384. 
Cf. tb. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 94. 
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dikaiosu,nhj, mostra estar evn o`dw/| dikaiosu,nhj, isto é, no caminho 

da perfeição, segundo Agostinho882. 

O versículo aproxima as bem-aventuranças de seu sentido original, 

pois visa situações exteriores e não disposições do coração; ninguém deseja ser 

perseguido, por isso Mateus deixa claro não ser a perseguição em si mesma, razão de 

bem-aventurança, mas a perseguição em razão da justiça ensinada e vivenciada por 

Jesus. A perfeição do discípulo de Cristo é oposição às máximas do mundo, o que lhe 

dá o direito da máxima recompensa, ou seja, h` basilei,a tw/n ouvranw/n; 

tal oposição é imediata no terceiro evangelho (cf. 6,20b-24); Lucas justapõe quatro ais 

às bem-aventuranças, enquanto Mateus junta às mesmas quatro privações883.  

O reino é tema central no início do discurso das Bem-Aventuranças e 

conclui, de certa maneira, o discurso de Jesus. Os ptwcoi. tw/| pneu,mati da 

comunidade mateana, são qualificados como perseguidos por meio de uma conexão 

redacional, motivada teologicamente884. O v. 10 introduz o tema da perseguição da 

Igreja (cf. 10,16-33; 22,6; 23,29-39; 24,9-14), contemplado, de certa forma, no v. 11. 

Quem é pobre nesse mundo, segundo Sand, porque aspira a uma riqueza não terrena, é 

também perseguido por aqueles que não entendem, ou não querem entender, a 
                                                 
882 “Haec octava sententia quae ad caput redit, perfectumque hominem declarat, significatur fortasse et 
circumcisione octavo die in Veteri Testamento, et Domine resurrectione post sabbatum, qui est utique 
octavus, idemque primus dies; et celebratione octavarum feriarum, quas in regeneratione novi hominis 
celebramus; et numero ipso Pentecostes. Nam septenario numero septies multiplicato, quo fiunt 
quadraginta-novem, quasi octavo additur, ut quinquaginta compleantur et tanquam redeatur ad caput, quo 
die missus est Spiritus Sanctus, quo in regnum caelorum ducimur, et haereditatem accipimus, et 
consolamur, et pascimur, et misericordiam consequimur, et mundamur, et pacificamur, atque ita perfecti, 
omnes extrinsecus illatas molestias pro veritate it justitia sustinemus”. GARCÍA, F. et Alii, De Sermone 
Domini in Monte – Liber i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: 1954, p.790. 
883 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 142 
884 Cf. TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento – Vangelo Secondo Matteo – Volume 
Primo, Roma: Città Nuova, 1964, p. 90. “Le contenu, lui aussi, suppose une rédaction tardive. Le 
destinataire est la communauté en butte à la persécution. C’est la situation de la communauté de Mt, ainsi 
qu’il résulte de X,17sv”. STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), 
p. 201. 
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diversidade que lhes causa espanto e distúrbio. O v. 11 parece conjeturar a situação da 

Igreja nos anos oitenta, quando os judeu-cristãos eram marginalizados e excomungados 

da sinagoga em razão de sua adesão ao evangelho885. 

O sentido de dediwgme,noi e[neken dikaiosu,nhj (cf. 

1Pe 3,14; 4,14), é aquele da obediência a Deus, segundo o seguimento de Jesus, que 

aconselha a rezar pelos próprios perseguidores (cf. Mt 5,44)886 . Nas perseguições, 

ameaças de morte e aceitação dessa relação direta com aquele que disse maka,rioi, 

os discípulos descobrem que a bem-aventurança está se realizando neles. A expressão 

dediwgme,noi e[neken dikaiosu,nhj é pois, também, chave de 

compreensão do v. 11 e indica, por isso, pertença a Jesus e à comunidade dos seus 

seguidores, como nas quatro primeiras bem-aventuranças revelando as conseqüências da 

seqüela Christi (cf. 5,18.44; 10,18.23.39; 16,25; 19,29; 23,34) 887 ; a perseguição, 

inevitável na opção pela basilei,a, não é, segundo Jesus, sinônimo de fracasso, mas 

fonte de alegria; e quem assume viver segundo a dinâmica do reino, assumindo a causa 

de Jesus, atrai sobre si o insulto, a perseguição, a mentira e a maledicência; já possuem, 

entretanto, uma recompensa mais valiosa888.  

                                                 
885 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 141. Cf. tb. 
TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo Oggi – Pastorale e Nuova Esegesi, Roma: Herder, 1970, p. 73. 
POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 47. 
SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 383. 
886 Cf. FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: Penguin Books, 
1958, p. 81. Cf. tb. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: 
Word Books Publisher, 1993, p. 95. 
887 “Esta inclusión convierte el conjunto de las bendiciones en una unidad. La única diferencia es que las 
cuatro últimas ilustran más la postura activa de los fieles, mientras las cuatro primeras muestran su 
relación de dependencia respecto a Dios.” LESKE, A., Mateo, in: Comentario Bíblico Internacional, 
Navarra: EVD, 1999, p. 1156. Cf. tb. LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) – O 
Sermão do Monte no Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. 51. SANTANNA, P., O Evangelho 
Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 29. 
888 “Essas situações difíceis são para o discípulo do Reino motivo de alegria e exultação. Sua sorte é 
comparável à dos antigos profetas”. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 
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O particípio perfeito dediwgme,noi indica uma perseguição 

ocorrida, mas que continua no presente (cf. vv. 11.12); o v. 10 ajuda a compreender o 

uso do futuro e da 2ª pessoa nos vv. 11 e 12; generaliza o fato atual da perseguição 

descrita nos vv. seguintes; e o primeiro evangelista que se refere a perseguições já 

ocorridas, entende, de certa maneira, a perseguição como sinal geral do ser cristão. 

Temos aqui um elo com o AT, pois aqueles que agora são perseguidos, não são os 

primeiros a atuar e a experimentar em si, as duras cláusulas de entrada no Reino; 

repetem em suas vidas, experiências de longínquos predecessores, isto é, os profetas e 

as pessoas pias do AT; é comum o destino de perseguição e bem-aventurança, vinculado 

à salvação naqueles que são os seus portadores889. 

No v. 10b, o]ti auvtw/n evstin h` basilei,a tw/n 

ouvranw/n temos um exemplo de inclusão, próprio do primeiro evangelista890 que, 

segundo uma estrutura semítica, termina o discurso como iniciou (v. 3b)891 . Deus 

preserva e recebe em seu reino, todos aqueles que, no decorrer de suas vidas, pagaram o 

preço do seguimento de Jesus892. Basilei,a tw/n ouvranw/n é pois, o prêmio 

da escatológica esperança de Jesus no mundo893. 

                                                                                                                                               

1996, p. 27. Cf. tb. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, 
p. 60. 
889 Cf. SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 1983, p.147. 
890 Cf. 15,2-20; 16,6-16; 18,10-14; 19,4-8.13-15. 
891 Cf. FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: Penguin Books, 
1958, p. 81. Cf. tb. JONES, A., Evangelio Según San Mateo, in: Verbum Dei – Comentario a la Sagrada 
Escritura III – Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 359. 
892 Cf. FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 78. “Cœpit 
beatitudines a regno cælorum, et in eodem illas terminat: primæ enim beatitudini et ultimæ illud, quase 
mercedem et præmium assignat, ut indicet illud idem in cæteris sex mediis beatitudinibus tacite intelligi, 
iisque pari modo velut præmium promitti, sed illud diserte exprimi dumtaxat in pauperibus et 
persecutionem patientibus, quia par est ut utriusque pro paupertate et persecutoribus dominentur, velut 
condignum patientiæ præmium retribuatur; quamquam S. Ambrosius pauperibus putet promitti regnum 
cælorum quoad animam, quæ mox a morte migrat in cælum: persecutionem vero patientibus quoad 
corpus, quod post resurrectionem gloria æterna in cælo donabitur.” LAPIDE, C. C., Commentaria in 
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Resultado do julgamento de Deus contra os que perseguem o 

di,kaioj, a última bem-aventurança sintetiza em si todas as anteriores; ptwcoi, 

penqou/ntej, praei/j, os peinw/ntej kai. diyw/ntej th.n 

dikaiosu,nhn, kaqaroi. th/| kardi,a| e os eivrhnopoioi,, enfim, 

todos os necessitados da misericórdia de Deus, os que fizeram da misericórdia a razão 

de sua vida, serão cidadãos do Reino894 ; nesse sentido, as bem-aventuranças têm, 

portanto, acepção messiânica, o que transparece claramente na última. Alguns textos do 

AT como Sb 2,12 e Is 3,10; 53 versam sobre a perseguição dos profetas e o sofrimento 

do justo (cf. tb. Sl 34,20); um dos exemplos de justo sofredor no AT é Jó; mas o tema 

aparece também na literatura apocalíptica; ameaças são emitidas, mas os justos 

perseguidos são confortados pelas promessas do prêmio escatológico895. 

Jesus adverte os discípulos sobre o sofrimento e[neken evmou (v. 

11; cf. 2Tm 3,12; cf. tb. At 5,41); tudo se relaciona com o anúncio feito desde a 

primeira bem-aventurança: reconhecimento da senhoria de Deus pelos humildes, sua 

                                                                                                                                               

Matthæum, in: Commentaria in Sacram Scripturam – Tomus VIII, Neapoli: Nagar Editorem, 1857, p. 
105. 
893  Cf. LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) – O Sermão do Monte no 
Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. 52. “Gesù ha detto dei «poveri in spirito»: «Di essi è (estin) il 
Regno dei cieli». Questa formula viene ripetuta esattamente in riferimento ai perseguitati (v. 10). È 
evidente dalla chiara spiegazione offerta dal v. 12 che ci si riferisce soprattutto al Regno escatologico: 
«Gioite ed esultate perché grande è la vostra ricompensa nei cieli».” SABOURIN, L., Il Vangelo di 
Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 384. 
894 “It seems clear also that the Kingdom is regarded as a condition of things still in the future.” ALLEN, 
W. C., Gospel according to S. Mattew, in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & 
T Clark, 1977, p. 42. “Ce rassasiement fait allusion au Règne de Dieu définitivement établi; Dieu y 
répondra à tous les besoins légitimes de l’homme (même terme : 14.20 ; Phil. 4.20 ; Apoc. 19.21).” 
BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 57. Cf. tb. 
SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 1983, p. 148. 
895 1Enoque 95,7: “¡Ay de vosotros, pecadores, que perseguís a los justos, pues seréis entregados y 
perseguidos inicuamente, y duros os serán sus yugos!” Cf. DÍEZ MACHO, A., Libro 1 de Enoc, in: 
Apocrifos del Antiguo Testamento IV, Madrid: Cristianidad, 1984, p. 129. 2Baruc 48,48-50: “Ma ora 
lasciamo gli empi e facciamo ricerca sui giusti, e narrerò la loro beatitudine e non cesserò di glorificare la 
loro gloria, custodita per loro. Davvero, infatti, come per breve tempo avete sopportato molta fatica in 
questo mondo che passa, in cui vivete, così in quel mondo che non ha termine riceverete grande luce.” Cf. 
SACCHI, P., Libro della Rivelazione di Baruc, figlio di Neria, tradotto dal greco in siriaco, in: Apocrifi 
dell’Antico Testamento – Volume Primo, Torino: T.E.A., 1997¹º, p. 315. 
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consolação e sua justiça (vv. 3.4.6) que gera a perseguição; a vocação profética dos 

seguidores de Jesus, provada nos sofrimentos e perseguições, é um sinal que 

transparece, sobretudo, na alegria que é fruto da Graça do Espírito santo e um selo 

genuíno dos membros da evkklhsi,a896. Este tipo de pensamento (cf. tb. Mt 10,41; 

13,17; 23,34), encontramo-lo também em Qumrãn; Jesus refere-se aos seus seguidores 

como profetas, assim como os essênios consideravam a si próprios, segundo Flávio 

Josefo897. 

A cruz é o distintivo dos seguidores de Cristo aos quais Jesus chama 

bem-aventurados, pela certeza do prêmio escatológico898. A inclusio mateana sintetiza, 

portanto, as várias recompensas e as enquadra nessa estrofe, com uma conclusão 

idêntica àquela do v. 3: h` basilei,a tw/n ouvranw/n. Aos que padecem pela 

justiça do Reino e cultivam-na é dada uma consolação maior (cf. Jr 31,16; 2Tm 4,7.8; 

1Cor 15,58). Oi` dediwgme,noi e[neken dikaiosu,nhj são aqueles que 

                                                 
896 Cf. STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, 
Santander: Sal Terrae, 1965, p. 30. Cf. tb. SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: 
Paideia, 1977, p. 91. 
897 Cf. STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s Commentary on the Blible, London: Nelson, 1974, p. 775. 
A posição se parece com aquela do judaísmo tardio, a respeito do martírio: “Wenn die Leute sie sehen, 
sagen sie zueinander: "Sünden sind in ihrer Hand, deshalb werden sie getötet; aber sie wissen nicht, daß 
ihr Teil ist im Leben der zukünftigen Welt; u. alles Gute ist für sie aufbewahrt, wie es heißt Ps 17,14: 
"Mit deinem Aufbewahrten füllst du ihren Bauch. ... Dasselbe mit Abweichungen Tanch ) btyk 24,18. || 
Tanch B twrolwh §19 (69b): Jesaja sagt: "Leben werden deine Toten, meine Leichen yqolbn werden 
auferstehen" 26,19. R. Aristo (um 370) hat im Namen des R. Brekhja (um 340) gesagt: Jesaja rief vor 
Gott aus: Mögen deine Toten leben! (Und Gott sprach:) Jene, die geschändet worden sind }yolbntm; der 
eine wurde gekreuzigt, weil er seinen Sohn beschnitten hatte; ein andrer wurde verbrannt, weil er den 
Sabbat beobachtete; ein andrer wurde getötet, weil er in der Tora las - über jene sagt er: Meine 
Geschändeteten ytolbn werden auferstehn “ STRACK, H. – BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen 
Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium Nach Matthäus – I, München: C.H. Beck, 1978, 
p. 225. 
898 “Uti in v. 3, ita hic quoque non oportet cum pluribus (Schegg, Arn.) verba unice de altera vita 
intelligere; ibi utique ut in termino ad quem tendit regnum messianum, plena habebitur fruitio eius 
bonorum, et hac spe sese confortent ac solentur necesse est quicumque persecutiones tolerant: «regnum 
coelorum, ecce finis et eventus divinorum certaminum et propter Deum. Susceptorum periculorum, 
laborum remuneratio, sudorum praemium» (S. Greg. Nyss.).” KNABENBAUER, J., Commentarius in 
Evangelium Secundum Matthaeum, Parisiis: Sumptibus P. Lethielleux, 1922, p. 246; cf. tb. DEL 
PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, 
Madrid: B.A.C., 1961, p. 62. 
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intentam ser fiéis a Deus, daí a perseguição. Jesus também foi criticado, difamado, 

acusado e condenado à morte, por sua fidelidade 899 . Cada bem-aventurança é 

acompanhada da promessa do Reino dos céus, mas sob aspectos diversos; esta árvore 

tem suas raízes na pobreza de espírito. 

 

4.1.3. A justiça superabundante (5,20) 

le,gw900 ga.r u`mi/n o[ti eva.n mh. perisseu,sh| u`mw/n h` 
dikaiosu,nh plei/on tw/n grammate,wn kai. Farisai,wn( ouv 

mh. eivse,lqhte eivj th.n basilei,an tw/n ouvranw/nÅ 
 

Com efeito, eu vos asseguro que se a vossa justiça não exceder a dos escribas e a dos 
fariseus, não entrareis no Reino dos Céus. 

 

Mt 5,20, segundo juízo unânime é um dito redacional sobre a entrada 

no Reino 901. O primeiro pronunciamento do evangelho faz um esclarecimento ad intra e 

ad extra sobre proximidade e distância entre fé cristã e sua matriz judaica, ou seja, o 

significado de ser cristão e, ao mesmo tempo, fiel à Lei mosaica. Dikaiosu,nh, 

conceito central no judaísmo rabínico, bem como no primeiro evangelho, é apresentada 

aqui como fruto maduro de um debate interno da comunidade cristã, cujas raízes e 

tradições são profundamente judaicas. Os vv. 20-22 são próprios de Mateus e revelam 
                                                 
899 Cf. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 
1997, p. 128. Cf. tb. DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, 
in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 167. STRACK, H. – BILLERBECK, P., 
Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium Nach Matthäus – I, 
München: C.H. Beck, 1978, p. 226. LAPIDE, C. C., Commentaria in Matthæum, in: Commentaria in 
Sacram Scripturam – Tomus VIII, Neapoli: Nagar Editorem, 1857, p. 104. 
900 “Le,gw att indic pres 1sing, le,gw* le,xw* e;lexa* le,lhka: nel NT le/gw; e)rw=; 2 ei)=pon, 
ei)=pa, ei)=rhka dire”. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice 
Vaticana, 1988, p. 97. 
901  “Son mateanos la partícula continuativa ga,r( perisse,uw (dikaiosu,nh) dichos 
redaccionales sobre la entrada en el reino de los cielos: 7,21 y 18,3, ambos de formulación negativa.” Cf. 
LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 322. 
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sua preocupação com a unidade interna da Lei, garante essencial daquela tradição viva, 

proveniente do Sinai e fundamento da identidade judaica902. 

Com a expressão le,gw ga.r u`mi/n, uma fórmula de 

afirmação doutrinal, o evangelista começa a tratar de um novo argumento: a exigência 

duma justiça maior da parte dos discípulos. Temos aqui, entretanto, uma dependência, 

todavia, do v. 19, mediante o uso da subordinada ga,r903; evgw, (vv. 17-48) revela a 

autoridade de Jesus ao dizer mh. nomi,shte o[ti h=lqon katalu/sai 

to.n no,mon h' tou.j profh,taj\ ouvk h=lqon katalu/sai 

avlla. plhrw/sai (v. 17); todo o ritualismo judaico, imagem do culto cristão, 

perde sua importância, mas a ordem que este exprimia é completada pelo novo culto904. 

Le,gw ga.r u`mi/n enfatiza, portanto, a importância das 

palavras que se seguirão, no que diz respeito à dikaiosu,nh; a justiça constituirá o 

fundamento da ética de Jesus, a partir duma visão escatológica do Reino de Deus; ele 

indica um novo caminho: a justiça, cujo fundamento é o verdadeiro significado da Torá: 

                                                 
902 “The differences between the teaching of Jesus and orthodox Jewish doctrine must be shown to be due 
not to heresy on the part of Jesus but to His deeper and fuller understanding of the Law. His 
pronouncements, so far from upsetting the Law, bring out its true meaning and purpose”. MANSON, T. 
W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 153. Cf. tb. TRILLING, W., Il Vero Israele: 
studi sulla teologia del Vangelo di Matteo, Roma: Piemme, 1992, p. 220. 
903 “Le ga,r après le,gw s’expliquerait bien si ce verset suivait 17 ; mais en fait il en est trop éloigné 
pour qu’on prenne ce ga/r comme une seconde clause explicative, avec le v. 18. Dans notre contexte il se 
rattache étroitement à 19b. L’idée de ceux qui agissent comme ils enseignent évoque aussitôt par contraste 
les Pharisiens qui ne font pas ce qu’ils enseignent. Jésus a recommandé cette justice parfaite, car celle des 
Pharisiens ne suffirait pas.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 96. 
Cf. tb. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 320. 
904 “So oder so formuliert unser Satz in einer Radikalität, die im rabbinischen Judentum ihresgleichen 
sucht. Wird dort zwischen der Grundforderung der Umkehr zu Gott, die über das Heil entscheidet, und 
den vielen Einzelforderungen, die kaum je ein Mensch alle zu halten imstande ist, unterschieden, so 
erinnert unser Spruch weit mehr na ein perfektionistisches Judentum von dem Typ, wie wir es bei den 
Essenern finden, oder auch an den von Paulus vorausgesetzten, durchaus nicht selbstverständlich-
jüdischen Satz: »Verflucht ist, wer nicht in allem, was im Gesetzbuch geschrieben ist, bleibt, um es zu 
tun.« (Dtn 27,26 = Gal 3,10) Hier spricht also ein Judenchristentum, das auch nach jüdischen Maßstäben 
als äußerst rigoristich zu taxieren ist.” LUZ, U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus (5,17-20): ZTK 
75 (1978), p. 410. Cf. tb. SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 19834, 
p.155. FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 19775, p. 82. 
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a perfeição (v. 48); por isso ele pode ser entendido como síntese do que lhe precede, 

mas volta-se, especialmente ao que lhe segue, ou seja, as antíteses que irão sublinhar as 

disposições interiores de uma ética do coração905. O ensinamento de Jesus fundamenta-

se na Lei e nos Profetas, mas não se confunde com o judaísmo de então, sua 

espiritualidade é nova, no sentido em que Jesus, mesmo baseando-se na Lei e nos 

profetas, leva-os à plenitude (cf. 3,15), sentido da justiça que excede à compreensão dos 

escribas e fariseus906. 

Oi` grammatei/j kai. oi` Farisai/oi eram mestres 

oficiais em Jerusalém; mas também juízes em processos de pequenos vilarejos; deles 

Jesus disse que evpi. th/j Mwu?se,wj kaqe,draj evka,qisan (23,2) e 

que tinham em suas mãos a klei/da th/j gnw,sewj. Eles buscavam a justiça, 

sobretudo na sua realização prática. Jesus propõe, todavia, uma justiça de outra natureza; 

razão pela qual é possível que fosse considerado um antinomista, destruidor da Lei de 

Moisés; ele, entretanto, livre diante da Lei, vivia sua radicalidade, atendo-se não à letra, 

mas ao espírito da mesma, ou seja, à intenção do Pai, ao comunicar a harowt907. Seu 

propósito é aquele de plenificar a lei; o verbo plhro,w, usado 16 vezes no primeiro 

                                                 
905 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 397. 
906  Cf. SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 1983, p. 157. Cf. tb. 
FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: Penguin Books, 1958 p. 
84. 
907 Cf. MARTINI, A., Vangelo Secondo San Matteo, in: Il Nuovo Testamento del Signor Nostro Gesù 
Cristo, Firenze: Felice Le Monnier, 1854, p. 48. “Die Bild des Gesetzes Verständnisses Jesu zwischen 
diesen beiden Exponenten ist einigermaßen unklar und angesichts der schwierigen Quellenlage nur mit 
Vorsicht zu rekonstruieren; es scheint aber nach allem, was wir sehen können, daß der sich auf Jesu 
Gesetzes Verständnis explizit nicht berufende Paulus Jesus Vor Ordnung des eschatologischen, dem 
Kommenden Gottes reich entsprechenden Rufs zur Liebe als Summe und Inbegriff von Gottes Forderung 
näher steht als der Jesu Worte wiederum am Alten Testament messende Matthäus, obschon sich gerade er 
ausgiebig und zentral auf Jesu Verkündigung beruft.” LUZ, U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus 
(5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 398. 
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evangelho908, indica o cumprimento das profecias e as antíteses devem ser lidas na 

perspectiva do cumprimento de uma nova e verdadeira dikaiosu,nh; esta distingue 

a comunidade cristã do judaísmo rabínico909. 

O verbo com o qual Jesus designa a sua relação com a Lei e os 

Profetas é perisseu,w (ir além, fazer ainda mais – cf. 1Ts 4,1.10); temos aqui o 

sentido duma radicalização na obediência da Lei e uma compreensão escatológica da 

fidelidade910. O verbo perisseu,w em junção com o adjunto adverbial comparativo 

plei/on não quer apenas sublinhar uma aderência à Lei segundo o exemplo dos 

escribas e fariseus, mas enfatiza o pleno cumprimento da Lei, num plano superior, sem 

rejeitar a justiça dos mesmos, mas requer um grau mais elevado na prática da mesma. 

Os escribas e fariseus tinham exigências numéricas, de maneira que, quando Jesus 

afirma se não exceder, sua intenção é afirmar que um mero cumprimento da Lei não é 

suficiente para uma verdadeira vida religiosa; ser puro diante de Deus significa mais 

que contar créditos pessoais, como isto era entendido então911. 

Diante de João Batista, ele afirma a necessidade de plhrw/sai 

pa/san dikaiosu,nhn (3,15); sua exigência, agora, é a observância rigorosa das 

obras da Lei que serão ilustradas por Jesus, a partir das antíteses que revelarão a justiça 

                                                 
908 1,22; 2,15.17.23; 3,15; 4,14; 5,17; 8,17; 12,17; 13,35.48; 21,4; 23,32; 26,54.56; 27,9; Cf. ALAND, N., 
Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 1983, col. 1552. 
909 Cf. TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo Oggi – Pastorale e Nuova Esegesi, Roma: Herder, 1970, p. 
102. Cf. tb. MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 19759, p. 153. 
910 “Perisseu,h| subj. Perisseu,w (5-39) exceder, transbordar como um rio para fora de suas 
margens.” RIENECHKER, F. – ROGERS, C., Mateus, in: Chave Lingüística do Novo Testamento Grego, 
São Paulo: Vida Nova, 1985, p.10. “Perisseu,h| att indic ft 3sing, perisseu,w* 
perisseu,sw* evperisseusa* disus sopravanzare; il cong propone l’azione come probabile o 
meglio come mancante di una certa attualità, quindi non in maniera perentoria come l’indic: perciò nelle 
proposiz principali esprime esortazione, deliberazione, proibizione.” NOLLI, G., Evangelo Secondo 
Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 97. Cf. tb. BUZZETTI, C., Dizionario 
Base del Nuovo Testamento – Greco-Italiano, Roma: Libreria Sacre Scritture, 1989, p. 126. BONNARD, 
P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 62. 
911 LOUW, J. P. "Dikaiosynê" in: Neotestamentica 1 (1967), p. 37. 
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superabundante, de acordo com a vontade divina. Jesus realiza a Lei porque ele revela a 

vontade do Pai, para além, portanto, do orgulho farisaico que a observava 

escrupulosamente, mas sem considerar o espírito da mesma que é a santidade (cf. 5,21-

48)912  

A comunidade cristã deve observar os preceitos da Lei, contudo, de 

maneira mais ampla (plei/on); e com a expressão u`mw/n h` dikaiosu,nh o 

sermão da montanha conecta-se à teologia judaica, falando da justiça como ação 

humana 913 . As expressões harowt e {Yibfn proclamam a vontade de Deus, já 

anunciada por Jesus em suas primeiras palavras (cf. 3,15); o Mestre veio cumpri-la com 

sua vida e sua morte, na obediência, condição sine qua non da entrada no Reino914. 

Plei/on, complemento aumentativo de comparação, dá idéia de quantidade, mas 

também confronta a justiça com aquela dos grammate,wn kai. Farisai,wn, 

acusados de transformar a Lei em mandamentos humanos a serviço de si próprios e das 

classes dominantes915. O v. 20 reflete uma nova expectativa, ou seja, uma observância 

                                                 
912 “Nun sind na diesem Ergebnis allerdings einige Korrekturen anzubringen. Zunächst ist sicher nicht 
zufällig, daß von plhrou=n und nicht von poiei=n oder threi=n des Gesetzes die Rede ist. In plhrou=n 
to\n no/mon, einem im ganzen doch recht unjüdischen Ausdruck, liegt das Moment der Ganzheit und 
Vollständigkeit, das auch in 3,15 zusätzlich durch das Wort pa=sa (dikaiosu/nh) enthalten war.” LUZ, 
U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus (5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 416. “C’est dans cette 
atmosphère de joie eschatologique et de fidélité miraculeuse qu’il faut replacer ces versets et ceux qui 
suivent (21-48).” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 
62. 
913 “The expression “your righteousness” (u(mw=n h( dikaiosu/nh) leaves little doubt that the SM, in 
conformity with Jewish theology, speaks of a righteousness achieved by human action, rather than a 
righteousness imputed by God as a gift to the faithful.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, 
Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 190. 
914 Cf. BOTTINI, G. C., Il Discorso del Monte, in: Il Vangelo Secondo Matteo – Lettura esegetico-
esistenziale, L’Aquila: Curia Provinciale dei Fratti Minori, 1990, p. 107. cf. tb. CROSBY, M., House of 
Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p.182. 
915  “Les exigences morales de l’Evangile sont supérieures à toutes les obligations juridiques, 
généralement réduites au minimum... La plupart des religions faisant miroiter la récompense qui 
répondait à la bonne action. Le Grec recommandait à une élite la joie dans la beauté. Le Romain mettait 
son idéal à faire ce que réclamait la Cité, «sancitum a lege est sanctum». Le myste s’en remettait pour son 
salut et as rédemption à cérémonies mystérieuses exactement accomplies. Leur justice était conformisme 
à un modèle, à une règle morte, nécessairement limitée. Jésus connaît pour les siens un modèle : la vérité, 
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rigorosa e radical, não de preceitos, mas de uma justiça maior e nova. A basilei,a 

tw/n ouvranw/n chegou com Jesus, referencial da perfeição de Deus, cujo critério 

é a vontade do Pai (cf. 6,10b; 7,21) e cuja medida é o amor (cf. 22,37-39). Jesus, como 

sentido último e fundamento da Lei (cf. 5,22a), sem laxismo ou indiferença, critica 

substancialmente o pensamento e a prática do tempo, identificando dikaiosu,nh 

com perfeição; pois a justiça, segundo a compreensão da lei, era sinônimo de santidade; 

os escribas e fariseus, entretanto, valorizavam apenas as obras e desprezavam a intenção; 

para Jesus tele,ioj é, portanto, a marca do discípulo e o sinal, por excelência, da 

ética cristã da obediência a Deus916. 

A expressão ouv mh. eivse,lqhte eivj th.n 

basilei,an tw/n ouvranw/n recorda a primeira e a oitava bem aventuranças 

(cf. 5,3.10); Jesus apresenta aqui a razão de sua pregação, ou seja, fidelidade que supera 

a ética farisaica; uma lealdade entendida de maneira intensiva e extensiva, em qualidade 

e totalidade, que se fundamenta na misericórdia, no conforto e na ajuda divinas, sem, 

porém, cancelar a obediência à vontade de Deus. Em sua missão messiânica Jesus 

ensina que a justiça da Lei deve ser cumprida, como referencial de grandeza no Reino 

(cf. 5,18.19); h` dikaiosu.nh, chave de entrada no Reino, cumpre-se na perfeição 

querida por Deus e interpreta a aplicação dos ensinamentos da harowt e dos {Yibfn. 

                                                                                                                                               

la justice, l’amour, le Père, dont il est l’enfant, dont en lui, les siens deviennent enfants. «Soyez parfaits 
comme votre Père» ». MONIER, P., Le Sermon sur la montagne, Paris: Du Cerf, 1985, p.103. Cf. tb. 
NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 97. 
BUZZETTI, C., Dizionario Base del Nuovo Testamento – Greco-Italiano, Roma: Libreria Sacre Scritture, 
1989, p. 129.   
916 Cf. CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: 
Orbis Books 1988, p. 187. Cf. tb. POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e 
commento, Padova: EMP, 1987, p. 48. 
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A expressão basilei,a tw/n ouvranw/n, preferida por 

Mateus, muda, segundo Liese, a expectativa de índole temporal do Reino917; Jesus prega 

a iminência de algo novo, radicado numa total confiança em Deus (cf. 4,17), numa 

sociedade onde a reta observância da Lei (cf. 23) era considerada em seu aspecto 

quantitativo, com inúmeras regras que eram consideradas sinônimo de justiça. A 

essência do pensamento de Jesus faz brotar uma ética e justiça superiores, cuja 

motivação é escatológica, ou seja, a entrada eivj th.n basilei,an tw/n 

ouvranw/n918. A noção central aqui é a dikaiosu,nh (cf. 5,6.10), cuja fonte é a 

obediência à Tora; isto não é novidade no judaísmo, mas esta tem por referencial, além 

da Lei, a pessoa de Jesus, proclamada na expressão evgw, le,gw u`mi/n (cf. 

5,19-20.48; 7,29; 19,22). Assim, a entrada no reino é um dom, mas também faz parte do 

Reino o seguimento dos ensinamentos de Jesus (cf. 6,33) 919  Três observações são 

possíveis a partir de 5,20: 1) Lei e ética são como dois lados de uma mesma moeda, 

distintas, mas inseparáveis; 2) obediência à Lei de Deus requer atenção aos estatutos 

escritos e às necessidades morais não escritas; a ética tem que incorporar ambas as 

                                                 
917 “Regnum caelorum optime exprimit indolem spiritualem regni messiani omnino differentem a regno 
temporali quod Iudaei exspectabant. Est sempre regnum a Christo Deo-homine et redemptore in terra 
constitutum quod ad ultimum terminum beatae fruitionis in altera vita tendit. Summa normae generalis a 
Christo statutae in eo est quod Legis observatio maior et perfectior in regno messiano requiritur quam 
interpretes Legis antiquae statuerant. Sine tali iustitia perfectiore nemo dignus erit qui in regnum 
messianum recipiatur et mercedem electorum accidia.” LIESE, H., De Iustitia Evangelica – Mt 5,20-24: 
VD 12 (1932), p. 163. 
918 “The SM assumes by implication that this focus was central to the teaching of Jesus: proclaiming the 
Kingdom of God means calling the disciples on to the way to that kingdom and preparing them for 
entering into it.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p.190. 
919 “Id est, nisi non solum illa minima Legis praecepta impleveritis quae inchoant hominem, sed etiam ista 
quae a me adduntur, qui non veni solvere Legem, sed implere, non intrabitis in regnum caelorum.” 
GARCÍA, F. et Alii, De Sermone Domini in Monte – Liber i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo 
XII, Madrid: B.A.C.,1954, p. 802 . “Non intrabitis subesse videtur idea domus vel civitatis in quam 
intratur; in regnum caelorum, scilicet regnum theocraticum messianum a prophetis praedectum, a Iudaeis 
exspectatum, a Praecursore annuntiatum, a Christo fundatum, in caelesti gloria consummandum.” LIESE, 
H., De Iustitia Evangelica – Mt 5,20-24: VD 12 (1932), p. 162. Cf. tb. BOTTINI, G. C., Il Vangelo 
Secondo Matteo – Lettura esegetico-esistenziale, L’Aquila: Curia Provinciale dei Fratti Minori, 1990, p. 
122. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 109. 
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coisas, consideradas por Deus como justiça; 3) Mera complacência para com os 

estatutos escritos de lei representa o mais baixo padrão de justiça. Embora não estando 

sujeito a ação de um tribunal terreno, torna-se moral e eticamente inadequado. O 

conhecimento escatológico não é condição suficiente para entrar no reino de Deus920. 

A observância da nova Lei revela ser, portanto, insuficiente a prática 

da harowt para a entrada no Reino921; mesmo assim, muitos judeus convertidos à fé 

cristã, mantiveram, não obstante, sua adesão a Lei a qual, todavia, Jesus acrescentou 

novos preceitos (vv. 21-48), danto-lhe maior amplitude, sobretudo a interioridade, 

apoiada em maka,rioi oi` kaqaroi. th/| kardi,a|( o[ti auvtoi. 

to.n qeo.n o;yontai922. 

A justiça, quintessência duma vida segundo a vontade de Deus, é aqui, 

especialmente, retidão ética (cf. 5,16). Mt 5,20 introduz, de certa maneira, os vv. 21-48 

cujo objetivo é plei/on perisse,uein que tem por escopo a entrada eivj 

th.n basilei,an tw/n ouvranw/n. O v. 20 é, portanto, um dito de admissão 

                                                 
920 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 197. 
921 “Nota, Scribæ et Pharisæi, licet a vulgo doctissimi et iustissimi santissimique haberentur, tamen a vera 
iustitia multum deficiebant: Primo, quia magis externas actiones quam internas affectiones domabant: 
satagebant enim coram hominibus aparere legis observatores et iusti. Secundo, quia legis litteram pravo 
sensu et explicatione pervertebant. Tertio, quia iustitiam suam magis in cæremoliis, ac præserim crebris 
lotionibus, quam in vero sanctitatis spiritu collocabant. Contraria prorsus hic docet Christus, ut patet ex 
sequentibus; ac Christiani etiam minimi et rudes prorsus contrarie facere debent, itaque superare iustitiam 
Scribarum, si cælum ingredit velint. Hæc tria in sequentibus per varia Decalogi præcepta sigillatim 
demonstrat Christus.” LAPIDE, C. C., Commentaria in Matthæum, in: Commentaria in Sacram 
Scripturam – Tomus VIII, Neapoli: Nagar Editorem, 1857, p. 110. Cf. tb. DEL PÁRAMO, S., Evangelio 
de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 67. 
RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 32. 
922 Cf. PIROT, L., Evangile Selon S. Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 
1935, p. 62. Cf. tb. BORLA, C. – TESTORE, C., Evangelo di San Matteo, in: Il Santo Evangelo di N. S. 
Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1935, p. 25. PETITE, A., El Santo Evangelio Según 
San Mateo, in: Los Cuatro Evangelios de Nuestro Señor Jesucristo, Madrid: Administración del 
Apostolado de la Prensa, 1910, p. 17. 
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que revela a justiça dos perfeitos da Sinagoga não ser suficiente sem uma retidão 

interior923. 

A nova justiça promulgada no estilo profético e com a autoridade de 

um novo Moisés (cf. Dt 18,15), requer um novo espírito, justiça superabundante (vv. 

21-26), pureza (vv. 27-30), indissolubilidade matrimonial (vv. 31-32), sinceridade que 

dispensa juramentos (vv. 33-37), perdão (vv. 38-42) e amor aos inimigos (vv. 43-48); é 

a chegada do novo céu e nova terra, cuja nova interpretação é apresentada por Jesus. Na 

realidade não temos uma nova lei, nem um novo Moisés, mas sim uma intensificação 

produzida por aquela justiça superior que tem sua raiz na restauração messiânica, 

levada a cabo em Jesus (cf. 5,48); nada é absolutamente novo, contudo, mais abundante 

e mais perfeito924. 

Dikaiosu,nh passa a substituir aqui o vocábulo no,moj (cf. 

5,17.18); o v. 20 falará da participação no Reino, mas não mais da Lei; temos, portanto, 

uma oposição antitética entre letra e espírito, entre justa e falsa interpretação da Lei, 

correspondente à prática farisaica. Jesus fala duma prática que ultrapassa conhecimento 

e aplicação legal, embora subentendidos (perisseu,w) 925 ; excede, deste modo, 

exterioridades e convenções (cf. Mc 7,6-8; Mt 6,1-18), dando à vida uma orientação 

escatológica, como Jesus; o verbo de Deus encarnado tudo excede, mas considerando os 

requisitos culturais e éticos de Israel (cf. Sl. 15; 24; 118,19s). Isto significa que Cristo 

não veio subverter o valor da lei mosaica, cuja autoridade é permanente; ele transforma 

                                                 
923 Cf. TRILLING, W., Il Vero Israele: studi sulla teologia del Vangelo di Matteo, Roma: Piemme, 1992, 
p. 234. Cf. tb. DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 89. 
924 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 96. 
925 Cf. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 114. Cf. tb. TRILLING, 
W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Volume Secondo, Roma: 
Città Nuova, 1968, p. 100. 
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uma prática medíocre e integralista da Lei num esforço permanente de fazer a vontade 

de Deus (7,21). Ga,r introduz a Lei nessa justiça superior (cf. 3,15)926. 

 

4.1.4. Justiça e recompensa (6,1) 

Prose,cete Îde.Ð th.n dikaiosu,nhn u`mw/n mh. poiei/n 
e;mprosqen tw/n avnqrw,pwn pro.j to. qeaqh/nai auvtoi/j\ 
eiv de. mh, ge( misqo.n ouvk e;cete para. tw/| patri. 

u`mw/n tw/| evn toi/j ouvranoi/jÅ 
 

Guardai-vos de não praticar vossa justiça diante dos homens a fim de serdes visto por 
eles. Se o fizerdes, não recebereis a recompensa do vosso Pai que está nos céus. 

 

Embora o manuscrito da tradição favoreça a lição dikaiosu,nh em 

6,1, o textus receptus lê evlehmosu,nh, bem como do,sin; resultado, 

provavelmente, do fato que dikaiosu,nh e evlehmosu,nh são muitas vezes 

consideradas sinônimos na literatura judaica. Nos LXX a raiz qdc é representada tanto 

por justiça como esmola; e na Mishnah tem o significado de esmola927. O v. 1, recorda 

Wick, é uma introdução cuidadosa as três perícopes sobre a esmola, a oração e o jejum e 

a seus elementos constitutivos928. 

Mt 6,1-18 é reflexão sobre a prática da caridade, embasada no 

julgamento humano; a perícope é uma espécie de didaqué cultual e a unidade literária 

dos versículos é característica, formando três estrofes de nove linhas desiguais (6,1-

                                                 
926 LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 336. 
927 “The variant reading viz. evlehmosu,nh in Mat. 6,1 is a Judaic gloss. As such it is important for 
the interpretation of dikaiosu,nh in the Sermon on the Mount. It emphasizes the legalism of Jewish 
religion in defining righteousness.” LOUW, J. P. "Dikaiosynê," Neotestamentica 1 (1967), p. 35. 
928 WICK, P., Der historische Ort von Mt 6,1-18, RB: Paris, n. 3 (1998), p. 335. 
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6.16-18), conectados pelo sujeito das frases929. Jesus fala do segredo na prática das boas 

obras e denuncia a vaidade religiosa legalista e exibicionista dos grammate,wn kai. 

Farisai,wn dando continuidade, portanto, ao argumento da dikaiosu,nh iniciado 

em 5,20. O exibicionismo, segundo João Crisóstomo, a mais tirânica de todas as paixões, 

acaba mascarando o verdadeiro culto a Deus930. 

Jesus revela e interpreta o culto, a partir da piedade judaica tradicional, 

em seus três eixos principais: esmola, oração e jejum931; e as perícopes dos vv. 2-4; 5-6 

e 16-18 são evidentemente simétricas; esta harmonia rompe-se nos vv. 7-15, 

pertencentes a outro contexto (cf. Lc 11,1-4). A justiça e a piedade fundamentam-se 

evn tw/| kruptw/|, opostas, portanto, à autopromoção ostentada na boa obra e 

que, segundo Jesus, acabava privando da recompensa divina, segundo interpretação de 

Hilário de Poitiers932. E a contínua contraposição coram hominibus – in abscondito, 

presente nos três textos, indica a intenção da parênese, ou seja, o Pai que vê no segredo 

é também o juiz do comportamento do discípulo. 

                                                 
929 Cf. FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel Commentaries, Dublin: Penguin Books, 
1958, p. 96; cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 351. “On 
peut supposer enfin dans le substrat sémitique d’autres parallèles et quelques paranomases.” GEORGE, 
A., La Justice à faire dans le secret (Mt 6,1-6.16-18): Bib XL (1959), pp. 590-592. 
930 “To. Turannikw,teron ta,ntwn loipo.n evxori,zei pa,qoj( th.n lu,ssan 
kai. th.n mani,ant h.n peri. th.n kenh.n do,xan evgginome,nhn toi/j 
katorqou/sin.” BUENO, D. R., Obras de San Juan Crisóstomo I e II – Homilías sobre el Evangelio 
de San Mateo (1-45), Madrid: B.A.C., 1956, p. 387. 
931 Cf. Tb 4,7-11; 12,8; Sir 3,30; 29,8-13; Pv 16,8; 11,4; Dn 4,24. “Non vi è questione delle «opere 
buone», bensì di quello che costituisce tutt’ora la «giustizia» nel mondo ebraico: elemosina, preghiera e 
digiuno.” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice 
Nuove Frontiere, 1995, p. 138. 
932 “Omnem curam rerum praesentium amouet et adtonitos tantum esse in spem futuri iubet neque sectari 
uel  hominum fauorem ostentatione bonitatis uel iactantiam religiionis orationis publicae copia, sed 
intram conscientiam fidei fructum boni operis continendum, quia humanae laudis consectatio eam tantum 
quam ab hominibus xspectet mecedem sit receptura, ceterum promerendi Dei exspectatio praemium sit 
longae patientiae consecutura. Sinistra quoque manus ut ignoret opus dexterae. Sed numquid istud natura 
corporis sinit ? aut intelligentiae sensum manuum ministeria sortiuntur ? Verum ut in Dei scientia opera 
nostra consistant, cum sub nuncupatione membrorum in his quae geramus eorum quae nostra sunt atque 
nobiscum sunt conscientia arceatur.” DOIGNON, J., Hilaire de Poitiers – Sur Matthieu – Tome I, Paris: 
Du Cerf, 1978, Op. cit., p. 148. Cf. tb. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, 
Loyola, 1996, p. 32.  
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Apesar do contraste com o judaísmo jamniano, o colorido é 

fortemente semita; instrução e condenação levam à reflexão sobre a prática da justiça, 

num estilo paradoxal e hiperbólico. A referência ao o` path,r sou, poderia ser 

indício duma origem pré-mateana pois, em geral, o evangelho refere-se ao patri. 

u`mw/n; de tal forma que alguns estudiosos, como Bonnard, não excluem, por 

completo, a hipótese do discurso remontar ao próprio Jesus933. Os termos usados no v. 1 

são comuns ao primeiro evangelho: prose,cw, dikaiousu,nh, mh, com infinitivo; 

emprosqen ... avnqrw,pwn, pro,j com infinitivo, etc934; retoma-se 5,20, onde 

tínhamos uma espécie de exegese da Lei; o agir justo é aqui manifestado, através das 

boas obras, evidenciando e revelando a verdadeira praxe cristã (cf. 5,16); a construção 

literária que aqui se encontra é muito semelhante àquelas dos textos rabínicos, o que faz 

subentender o v. 1 como um elemento primitivo do texto935. 

Práticas de caridade englobavam todas as relações existenciais, nas 

quais a justiça deveria ser praticada e dikaiousu,nh mostra a dimensão ética do 

culto e da Lei, podendo ser tomada no senso disciplinar936. O ensinamento é que o culto 

só é verdadeiro quando se dirige a Deus e não a si próprio; em geral, a orientação 

farisaica considerava justos os que praticassem tais obras; entretanto, ensina Jesus que a 
                                                 
933 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 77. Cf. tb 
STANLEY, D. M., Evangelio de San Mateo, in: Conoce La Biblia – Nuevo Testamento – 4, Santander: 
Sal Terrae, 1965, p. 37. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: 
Sígueme, 1993, p. 451. FABRIS, R., Matteo, Roma: Borla, 1982, p. 151. NEUHÄUSLER, E., Exigence 
de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements moraux de la prédication de Jésus dans les 
Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 83; Contra a possibilidade do discurso remontar a Jesus, levanta-se 
E. Schweizer, apresentando diversos textos evangélicos nos quais a posição de Jesus não coincide com o 
pensamento encontrado em Mt 6,1ss. Cf. SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola 
Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, Torino : Claudiana, 1991, p. 108. 
934 “The majority of scholars today, however, treat vs 1 as a Matthean addition and point to what they take 
to be Matthean language in is as reason.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress 
Press, 1984, p. 351. 
935 Cf. GEORGE, A., La Justice à faire dans le secret (Mt 6,1-6.16-18): Bib XL (1959), p. 59. Cf. tb. 
SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 25. 
936 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 352. 
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verdadeira justiça é exercida na intimidade e vista pelo patri. u`mw/n tw/| 

evn toi/j ouvranoi/j; em oposição, portanto, às categorias da época (cf. 

5,20)937. 

A partícula de, tem aqui uso duvidoso, encontra-se, contudo, em 

diversos grupos de variantes938. O v. 1 introduz, de certa maneira, aos vv. 2-18 que 

falam da prática das boas obras, enquanto aponta para 23,24 assegurando, de antemão, a 

dimensão parenética do discurso imprecatório contra os fariseus, mas remete também a 

5,20, donde retoma a expressão dikaiosu,nhn u`mw/n 939; é um v. atribuído à 

redação mateana, como continuidade ao discurso iniciado no c. 5, fundamentando-se em 

3 peculidaridades: 1) O verbo prose,cete (prose,cw: retornar, voltar atrás, estar 

atento), no imperativo, denota a continuação de uma ação já iniciada940. 2)A conjunção 

de, (depois, posteriormente, em seguida), concebe-se a partir dum pensamento que a 

preceda, e tem o sentido de levar adiante um discurso e os particulares de uma 

descrição941. 3) O verbo poiei/n (poie,w: fazer, seguir, praticar), no infinitivo, 

completa o sentido do verbo principal, exprimindo a natureza da ação a cumprir. 

                                                 
937 “Some reliable MSS start ch. 6 with a connecting ‘but’ (de), thereby balancing the demand for more 
intensive piety with the warnings which follow when the superior righteousness, mentioned in 5:20, is 
spelled out in traditional terms: Almsgiving – Fasting – Prayer.” STENDAHL, K., Matthew, in: Peake’s 
Commentary on the Blible, London: Nelson, 19674, col. 680d. Cf. tb. DEL PÁRAMO, S., Evangelio de 
San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 76. 
938 Cf. ALAND, N., Synopsis of the Four Gospels, Stuttgart: German Bible Society, 19878, p. 56. 
939 Cf. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 149. Cf. tb. LUZ, U., El 
Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 459. HAGNER, D. A., 
Matthew 1-13, in: Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books Publisher, 1993, p. 
138. 
940 Cf. Cf. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de Gruyter, 1983, 
col. 1638. Cf. tb. METZGER, B. M., Lexical Aids for Students of The New Testament Greek, Hawick: 
Buccleuch Printers, 1990, p. 23. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 
1992, p. 172; BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 77; 
HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 138. 
941  Contra o argumento de continuidade do discurso, cf. MALDONADO, J., Comentarios a los 
Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 279. 
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O presente, tempo da realidade, descreve uma ação que se está 

desenvolvendo, com tendência a durar até um futuro imediato; aqui, o ativo presente 

tem por sentido a prática da justiça; refere-se, indiretamente, aos três atos de culto, 

sobre os quais falam os vv. 2-18 942 ; a expressão prose,cete Îde.Ð th.n 

dikaiosu,nhn u`mw/n mh. poiei/n, por conseguinte, dá continuidade a um 

discurso já iniciado; principalmente pelo uso da adversativa de,; guardai-vos de não 

praticar (poiei/n); Jesus dá, dessa forma, um novo significado à prática da justiça-

piedade; esta pode e deve ser praticada e;mprosqen tw/n avnqrw,pwn (cf. 

5,16), mas com um escopo teocêntrico. A nova justiça excede a dos escribas e fariseus, 

mas não pro.j to. qeaqh/nai; pois a relação com Deus é que determina o agir 

justo do crente943. A fórmula dikaiosu,nhn ... poiei/n é um hebraísmo (cf. Gn 

18,19; Sl 106,3; Is 56,1) que encontramos noutras partes do NT (1Jo 2,29; 3,7.10; Ap 

22,11); a partir dessa idéia os LXX converteram em justiça a palavra hebraica esmola, 

mas também entendem misericórdia como expressão de justiça, transcrevendo, 

indistintamente esmola e justiça944. Dikaiosu,nh tem, pois, sentido amplo como nas 

antíteses, donde emerge a motivação de interioridade (cf. 5,20-48)945. 

                                                 
942 “Con il medio indiretto si fa una circonlocuzione (p. e. fare [medio] una strada = caminare), con 
l’attivo si indica un’azione vera e propria (p. e. fare [attivo] una strada = costruire una strada).” NOLLI, 
G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 122. Cf. tb. BETZ, 
H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 353. 
943 “No reprueba el que las buenas obras se hagan en público para que el Padre celestial sea glorificado 
(5,16), sino que se hagan buscando las alabanzas y estima de los hombres.” DEL PÁRAMO, S., 
Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 
1961, p. 76. 
944 Cf. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 
1961, p. 280. 
945 “La «justice» conserve donc sa signification la plus, générale ; mais dans ce contexte d’œuvres à 
accomplir, elle désigne plutôt les œuvres extérieures qui manifestent au dehors la justice intérieure.” 
PIROT, L., Evangile Selon S. Matthieu, in : La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 
72. “Contrary to what is often assumed, however, the subject matter of the section 6:1-18 is not simply 
«righteousness» but the relation of that righteousness to specific cultic duties of the pious Jew. The 
exhortation calls attention to the fact that one can perform the rituals contrary to righteousness. Indeed, 
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O uso da segunda plural segue o uso profético-sapiencial; ademais, a 

alternância singular-plural é comum no AT, sobretudo nos Escritos Sapienciais946; ali 

aparece muitas vezes a condicional eiv enquanto proibição; da mesma forma como 

Mateus usa mh. salpi,sh|j e;mprosqen que introduz o v. 2 (cf. Sir. 4,1; 5,1.9; 

7,18; etc.). Tem-se aqui a combinação de três temas diversos (cf. 6,1-18) que aponta, 

pois, para a necessidade duma instrução de dimensões globais, fundamentais à vida 

espiritual e à prática. O esquema recorda as exigências do ouve de Dt 6,4-5: ^b.b'l.-

lk'B a oração, ^v.p.n:-lk'b.W o jejum e ^d,aom.-lk'b.W a esmola947 . 

Dikaiosu,nh coliga-se a plhrw/sai pa/san dikaiosu,nhn (3,15), bem 

como ao critério de entrada no reino eva.n mh. perisseu,sh| u`mw/n h` 

dikaiosu,nh plei/on... ouv mh. eivse,lqhte eivj th.n 

basilei,an tw/n ouvranw/n (5,20), abrindo a dimensão daquilo que se deve 

buscar em primeiro lugar (cf. 6,33); sublinha-se aqui, a antítese entre a falsa justiça e a 

verdadeira prática de piedade. 

Embora possível a partir do grego dos LXX, autores como Schweizer 

excluem a possibilidade de atribuir a dikaiosu,nh o significado de esmola e 

beneficência948. Dois textos veterotestamentários (cf. Pr 10,2; Tb 4,10) ensinam que a 

beneficência salva da morte; dikaiosu,nh e evlehmosu,nh podem ser, entretanto, 

reciprocamente alternados; pois no ambiente rabínico hfqfd:c assume o significado de 

                                                                                                                                               

conventional performance cannot ordinarily qualify as righteousness and has therefore no value in the 
sight of God.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 332. 
946 Cf. GEORGE, A., La Justice à faire dans le secret (Mt 6,1-6.16-18): Bib XL (1959), p. 594. Cf. Sir 
3,1.17; 4,1.31; 5,3; 6,18; 7,10. 
947 Cf. HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 138. 
948 “«Giustizia» non si deve rendere con «elemosina», come invece è solvente il caso nella LXX, bensì 
questo termine racchiude in se il significato di elemosina, preghiera e digiuno.” SCHWEIZER, E., Il 
Discorso della Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, Torino: Claudiana, 
1991, p. 106. 
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beneficência e, em diversos manuscritos encontramos o vocábulo evlehmosu,nh em 

6,1949. Todos os códices gregos substituem dikaiosu,nh por evlehmosu,nh, os 

latinos, porém, mantêm o vocábulo Iustitia e o textus receptus, seguido por Lutero, 

contém evlehmosu,nhn; mas não existem, em nível de NT, outras citações (cf. 2Cor 

9,9), onde possamos dar a dikaiosu,nh o sentido de caridade que se encontra nos 

LXX, que depende, entretanto, do uso rabínico de hfqfd:c equivalente a esmola950. 

Dikaiosu,nh parece, entretanto, responder melhor ao contexto951.  VElehmosu,nh 

é especificamente mencionada no v. 2; o que não impede, entretanto, a compreensão de 

dikaiosu,nh como beneficência, caridade, obrigação religiosa e, sobretudo como 

ato de piedade. A expressão fazer justiça é própria de Mateus e tem um significado 

prático na tríplice exemplificação de esmola, oração e jejum. A tradição bíblica pós-

exílica apresenta tais práticas como um complexo de atos que tornavam a pessoa justa 

diante de Deus952. O critério da dikaiusu,nh é aqui, no entanto, outro: retidão 

                                                 
949  Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 305. Cf. tb. 
SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 420. 
RIENECHKER, F. – ROGERS, C., Mateus, in: Chave Lingüística do Novo Testamento Grego, São 
Paulo: Vida Nova, 1985, p. 13. DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 
110.  HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 137. 
950 Cf. STRACK, H. – BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – 
Das Evangelium Nach Matthäus – I, München: C.H. Beck, 1978, p. 386. 
951 “Dikaiosu/nh bedeutet hier nicht „Wohltätigkeit“, „Almosen“ (= e)lehmosu/nh Vers 2), sondern wie 
Mt 5,20 „Gerechtigkeit“ oder „Rechtbeschaffenheit“. Nachdem Mt 5,20 ff. das Wesen der wahren 
Gerechtigkeit auf Grund einiger Gebote dargelegt ist, folgt 6,1 ff. eine Warnung vor dem falschen Betrieb 
der Gerechtigkeit, u. zwar beim Almosengeben Vers 2-4, beim Beten Vers 5-15 u. beim Fasten Vers 16-
18. Mt 6,1 will also eine Überschrift für den ganzen Abschnitt Vers 2-18 sein u. nicht bereits ein Teil der 
speziell das Almosengeben betreffenden Mahnung Vers 2-4; schon darum kann dik. hier nur allgemein 
„Gerechtigkeit“ sein.” STRACK, H. – BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud 
und Midrasch – Das Evangelium Nach Matthäus – I, München: C.H. Beck, 1978, p. 386. Cf. tb. 
MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 1975, p. 164. LAPIDE, C. C., 
Commentaria in Matthæum, in: Commentaria in Sacram Scripturam – Tomus VIII, Neapoli: Nagar 
Editorem, 1857, p. 125. 
952 “These are the aspects of righteousness (dikaiosu/nh, here translated piety) which the Jew could 
perform in regular acts. Some manuscripts read not «righteousness», piety, but «almsgiving» 
(e)lehmosu/nh), perhaps because the Aramaic word translated «righteousness» may also mean 
«almsgiving», but probably because «almsgiving» was read back from vss. 2-4 into vs. 1. The original 
reading is «righteousness», «piety».” FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & 
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interior cuja recompensa será a basilei,a tw/n ouvranw/n (c. 5,3.10; 25,34). 

A justiça praticada pro.j to. qeaqh/nai auvtoi/j contrasta, pois, com a 

essência religiosa do culto cristão, é exibicionismo religioso. 

Dikaiosu,nh tem capital importância em nível bíblico, já que 

reputa o homem justificado não por suas qualidades intrínsecas, mas por sua situação 

diante de Deus. Na Sinagoga havia, segundo alguns estudiosos, uma espécie de teatro 

(qeaqh/nai) que criava certa reputação de santidade; buscava-se, assim, ganhar boa 

reputação diante da opinião pública, mediante doações generosas e, compreende-se que 

tais doações nem sempre procediam do espírito de quem dava esmolas por amor953. 

Pro,j indica a razão do ato, ou seja, ser visto (qeaqh/nai)954 e a expressão eiv 

de. mh, ge integra-se com prose,cete, num tom ameaçador que aparece nas 

perícopes como um refrão que diz misqo.n ouvk e;cete: 

guardai-vos se o fizerdes não recebereis 
o` misqo,j 

 

A ética cristã supera (plei/on) e torna possível a entrada evn 

toi/j ouvranoi/j, numa visão ligada a essas três ações cúlticas955. O conceito de 

                                                                                                                                               

C. Black, 1975, p. 92. Cf. tb. FABRIS, R., Matteo, Roma: Borla, 1982, p. 151. POPPI, A., Sinossi dei 
Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 52. 
953  Cf. SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 1983, p. 186. Cf. tb. 
SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 420. 
VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in:  The New Jerome Biblical Commentary, London: 
Geoffrey Chapman, 1993, p. 644. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & 
Niestlé, 1963, p. 78. MERTENS, H. A., El Evangelio de Mateo, in: Manual de la Biblia: Aspectos 
literarios, históricos, arqueológicos, histórico-religiosos, culturales y geográficos del Antiguo y Nuevo 
Testamento, Barcelona: Herder, 1989, p. 329. 
954 É uma das preposições mais freqüentes no NT – 699 vezes – e exprime a idéia de estar adiante, junto, 
em relação a. Cf. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 
1988, p. 122. Cf. tb. ALAND, N., Konkordanz zum Novum Testamentum Graece, Berlin: Walter de 
Gruyter, 19873, col. 55*. 
955 Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 94. Cf. tb. RE, G., 
Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 36. 
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misqo,j na pregação de Jesus é contrario àquele comum (cf. Mt 20,1-15), é graça 

(Rm 4,4; Lc 6,32.33.34); e toda pretensão de mérito é, portanto, eliminada (cf. Lc 17,7-

10); o discurso das bem-aventuranças (cf. 5,12), já falara de prêmio a propósito da 

alegria provada pelo discípulo em meio às perseguições, fruto do compromisso com 

Jesus. Buscar recompensa dos homens, por conseguinte, é qualificado por Jesus como 

hipocrisia (cf. Mt 15,7ss)956; o que importa, segundo o ensinamento de Jesus, é o 

reconhecimento de Deus. A idéia de recompensa liga-se a e;mprosqen tw/n 

avnqrw,pwn (cf. vv. 2, 5 e 16) quando faz referência aos hipócritas, mas eles, 

segundo Jesus, avpe,cousin to.n misqo.n auvtw/n. Deus vê (ble,pw) o 

que está em segredo e dá a recompensa e uma verdadeira religiosidade que busca 

sinceramente a Deus; é a realização de sua vontade; o que não significa um 

comportamento de isolamento, mas ao contrário, significa voltar-se para Deus como Pai, 

a fim de observar corretamente o necessitado, como irmão957. O homem íntegro é um 

lutador despido dos poderes do mal e absorvido pelo bem do outro. 

Misqo,j faz referência ao juízo final e não a uma recompensa 

pública, no decurso dessa vida (cf. Mt 25,34ss)958; com isso Jesus propõe uma outra 

ética: valorização da interioridade e obediência ilimitada à vontade de Deus. Toda 

busca de prestígio interrompe a relação filial com o pathr h`mw/n to. evn 

toi/j ouvranoi/j. Nosso Senhor, consciente do valor do exemplo (cf. 5,16), 

                                                 
956  “Cf. Luke 14:12-14... Jesus distinguishes implicitly between earthly human rewards from God.” 
VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: 
Geoffrey Chapman, 1993, p. 118. Cf. tb. RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del Vangelo di Matteo, 
Bologna: Dehoniane, 1974, p. 156. 
957 O fundo histórico-religioso da afirmação tem suas raízes no judaísmo (cf. 1Sm 16,7; 1Rs 8,48; Jl 2,12; 
Ez 36,26; Dt 10,16; 30,6; Jr 4,4; etc.) 
958  Cf. SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 137. Cf. tb. 
SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, 
Torino: Claudiana, 1991, p. 109. 
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revela que o brilho da luz é diferente de publicidade externa, não deve ser vanglória, 

mas reflexo da misericórdia que vem de Deus. Jesus atém-se, portanto, a intenção da 

obra com a finalidade de manter-se distância de toda vanglória do juízo humano e do 

culto personalista que substitui a verdadeira prática da justiça; esta deve ter por escopo o 

bem do outro (cf. Mt 25, 31-46)959. A perícope chama atenção para uma pseudo-

religiosidade, egocêntrica, que substitui a verdadeira piedade, essencialmente 

teocêntrica; práticas que deveriam atestar a bondade divina são substituídas pela 

autopromoção e o louvor que deveria ser para Deus, é reservado a si próprio. 

O característico da religião dos escribas e fariseus era, segundo 

Mateus, a aparência (cf. 23,5), ainda que fosse condenada por muitos mestres de 

então960. Rejeitando tal casuística, Jesus revela outra idéia de recompensa, diferente de 

acumulação de méritos, mas dedicação plena à vontade de Deus, concretizada na 

dedicação ao próximo. 

Dikaiosu,nh para os discípulos de Cristo significa, portanto, 

superação da idéia pro.j to. qeaqh/nai; é algo mais fecundo (cf. 5,20), depende 

da intenção. Longe de ser correspondência entre prestação de serviço e pagamento, a 

recompensa é dom divino e salvação oferecida a quem se abre, na obediência, às 

                                                 
959 “Las «obras buenas» son acciones de misericordia en favor de todos los hombres que tienen necesidad 
de ellas, y son obras de pacificación que eliminan la discordia entre los hombres; esto en general, se 
documenta suficientemente por  Mt 25,31-46 y por Mt 25, 38-48, y se confirma por el «concepto de obras 
buenas» en la literatura judía.” DÍAZ, J. A., Las «buenas obras» (o la «justicia») dentro de la estructura 
de los principales temas de teología bíblica, EstEcl 52 (203, 1977) p. 39. 
960 Rabi Nathan, por exemplo, dizia que existem no mundo dez tipos de hipocrisia, destas, nove se 
encontram em Jerusalém. Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: 
Paoline, 1976, p. 419. “Uno de los vicios de los jefes del pueblo judío que con más frecuencia y energía 
fustigó Cristo era la vanagloria y ostentación que mostraban en sus obras de piedad, culto y misericordia.” 
DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada Escritura – Nuevo Testamento I – 
Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 76. “R. Zadok (1st century A.D.) says: «Make them (the words of 
the Law) not a crown wherewith to magnify thyself or a spade wherewith to dig. And thus used Hillel to 
say: He that makes worldly use of the crown shall perish. Thus thou mayest learn that he that makes profit 
out of the words of the Law removes his life from the world» (Aboth 4,5, Danby, p. 453).” MANSON, T. 
W., The Sayings of Jesus, London: SCM Press, 1975, p. 164. 
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exigências do evangelho. Assim, Jesus anunciava o advento do novo culto evn 

pneu,mati kai. avlhqei,a (Jo 4,23s); este deveria tomar o lugar da piedade 

teatral, tão em voga; eis, pois, a pedagogia pessoal de Jesus, o ideal da moral cristã: 

proceder como filho de Deus, com retidão e pureza interior (cf. 5,8.22). 

 

4.1.5. A primazia do reino e justiça (6,33) 

zhtei/te de. prw/ton th.n basilei,an Îtou/ qeou/Ð kai. th.n 
dikaiosu,nhn auvtou/( kai. tau/ta pa,nta prosteqh,setai 

u`mi/nÅ 
Buscai, em primeiro lugar, o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos 

serão acrescentadas. 
 

A perícope ressoa como uma síntese das bem-aventuranças, 

relacionada, ao mesmo tempo, com a oração do Senhor que pede em primeiro lugar a 

vinda do Reino. Com 6,33 chegamos ao clímax de uma série de admoestações que 

convidam a não se exasperar nas dificuldades da vida; pobres, famintos, aflitos e 

perseguidos são convidados à confiança, Deus é providente961. A inquietude não é 

própria daqueles que têm por meta uma justiça superabundante (cf. 5,20); os discípulos 

devem confiar na bondade de Deus, cujo contrário é a preocupação. Para Jesus existe 

uma única preocupação lícita, aquela com o reino e sua justiça. 

                                                 
961 “En las bienaventuranzas se declara dichosos a los pobres, y aquí se explica que quienes viven sin 
angustiarse por los bienes de este mundo es porque han puesto el reino de Dios en el centro de su vida y 
lo esperan todo de Dios.” OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo 
Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 1995, p. 52. “Tutta l’esortazione è imperniata su un affettuoso 
appello alla provvidenza divina anche se non è mai menzionata direttamente e sulla priorità che deve 
avere l’instaurazione del regno di Dio (v.33).” SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: 
Cittadella, 1983, p. 321. Cf. tb. PEDRO, E. P. – NAKANOSE, S., Ele está no meio de nós: o Semeador 
do Reino – O Evangelho Segundo Mateus, São Paulo: Paulinas, 1998, p. 70. “This most important 
statement is the culmination of argument. Indeed, it is not an overstatement to say that the sentence has a 
significance beyond the present context in which it serves as a kind of telos-formula (“goal” formula).” 
BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 481. Cf. tb. JONES, A., 
Evangelio Según San Mateo, in:- Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura III – Nuevo 
Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 368, col. 687d. 
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Os vv. 25-34, contexto maior de nossa perícope, tem seu referencial 

em Lucas: 

Mt 6,33 Lc 12,31 
zhtei/te de. prw/ton th.n 

basilei,an Îtou/ qeou/Ð kai. 
th.n dikaiosu,nhn 

auvtou/( kai. tau/ta pa,nta 
prosteqh,setai u`mi/nÅ 

plh.n zhtei/te th.n basilei,an 
auvtou/( kai. tau/ta 
prosteqh,setai u`mi/n 

 

O primeiro evangelho apresenta, entretanto, três acréscimos:  

de. prw/ton @tou/ qeou/# kai. th.n 
dikaiosu,nhn 

auvtou/ 
 

Tou/ qeou/, acréscimo posterior, revela a atividade redacional do 

primeiro evangelista, bem como seu interesse por algumas terminologias962. Também 

Lc 12,22-31 inicia-se com uma exortação a não se preocupar; os dois mostram que a 

ansiedade, portanto, impede um verdadeiro serviço a Deus. Zhtei/te coligada à 

conjunção adversativa de/ confere à perícope o sentido de continuidade duma ação já 

iniciada 963 ; destarte zhtei/te de. prw/ton th.n basilei,an Îtou/ 

                                                 
962 “The words are lacking in two major witnesses () and B) and can be explained as a natural scribal 
addition. On the other hand, Matthew only rarely uses basilei/a without modifiers, and these instances 
are easy to regard as exceptions (e.g., 8:12: 24:7). Thus the words were possibly omitted accidently.” 
HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 161. “Th\n bailei/an ohne den Zusatz tou= qeou= oder tw=n ou)ranw=n (wie auch 
4,23; 8,12; 9,35; 13,19.38; 24,14; 25,34; Lk 12,32; 22,29) hat man vielleicht aus dem Bestreben zu 
erklären, die Gottesbezeichnung möglich fortzulassen, wo kein Mißverständnis dadurch entstehn konnte. 
Ein gutes Beispiel aus dem Rabbin. bietet hierfür Aboth 3,14, wo R. Aqiba († um 135) sagt, daß seine 
Hörer wissen, nach wessen Bild der Mensh erschaffen ist; s. die Stelle S. 443.” STRACK, H. – 
BILLERBECK, P., Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium Nach 
Matthäus – I, München: C.H. Beck, 1978, p. 440. 
963 Cf. NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 
150. Cf. tb. GINGRICH, F. W. – GINGRICH, F. – DANKER, F., Léxico do N.T. Grego/Português, São 
Paulo: Vida Nova, 1984, p. 92. KNABENBAUER, J., Commentarius in Evangelium Secundum 
Matthaeum, Parisiis: Sumptibus P. Lethielleux, 1922, p. 338. 
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qeou/Ð kai. th.n dikaiosu,nhn auvtou 964  está em sintonia com 5,20. 

Buscar a dikaiosu,nh é uma idéia extraordinária, fundamentada no vocabulário 

profético, da justiça salvadora de Deus. Zhtei/te é um verbo de uso privilegiado em 

textos sapienciais (Pv 2,4.17; Sb 6,12, etc.); procurar a sabedoria e encontrá-la é o 

cômputo de toda uma vida; é típico dos ensinamentos de Jesus, a interação sabedoria e 

profecia. 

Prosteqh,setai denota segurança e confiança965 ; Deus exige 

tudo do homem, mas lhe dá o necessário, porque Ele o criou e conserva a vida humana; 

o passivo prosteqh,setai funciona aqui como uma paráfrase do nome divino (cf. 

5,4.6.7.21.33; 7,1.7; 12,32; 19,11; etc.)966; o Reino chega, portanto, como graça de Deus 

aos seus servidores. Assim, kai. th.n dikaiosu,nhn é resultado que vem 

daquilo que lhe antecede 967 ; e kai. tau/ta pa,nta prosteqh,setai 

u`mi/n unido a zhtei/te de. prw/ton revela que o discípulo deve 

comprometer-se com a basilei/a tou/ qeou/ a fim de torná-la realidade. É o 

                                                 
964 “La frase è gravata da un’incertezza testuale. Numerosi mss. Leggono: «Cercate prima la sovranità di 
Dio e la sua giustizia (K L W DQ numerosi minuscoli, vg). Probabilmente è da preferire la lezione del 
sinaitico: «Cercate prima la sua sovranità e giustizia». Il pronome possessivo au)tou= comprende quindi 
insieme sovranità e giustizia e si riferisce a o( path/r del v. 32.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – 
Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 372. 
965 “Pros-teqh/setai pass indic ft 3 sing, pros-ti/qhmi; -qh/sw; -e/qhka; -te/qeika; ac-costare; ripetere; 
il ft è l’unica forma verbale che astrae del genere dell’azione e indica il tempo, così che viene usata anche 
per esprimere la volontà e la possibilità: spesso denota sicurezza e fiducia nel realizzarsi dell’azione 
indicata; sillessi (= concordanza) di numero (quando il numero del verbo non concorda con il numero del 
sogg).” NOLLI, G., Evangelo Secondo Matteo, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1988, p. 
150. “Prosti/qhmi - 1. Acrescer, adicionar - a. genericamente Mt 6.27; Mc 4.24; Lc 3.20; 12.25; At 2.41, 
47 v.l.; 5.14; 13.36; Gl 3.19; Hb 12.19; pass. Ser trazido, unir-se At 11.24. – b. de acordo com o uso 
hebraico, p. é usado como paráfrase para outra vez, mais, de novo, etc. prosqei\j ei)=pen parabolh/n 
ele contou uma outra parábola ou ele começou a contar uma parábola Lc 19.11. Cf. 20.11s; At 12.3; Mc 
14.25 v. 1. – 2. Prover, dar conceder Mt 6.33; Lc 12.31; 17.5.” GINGRICH, F. W. – GINGRICH, F. – 
DANKER, F., Léxico do N.T. Grego/Português, São Paulo: Vida Nova, 1984, p. 179. 
966 Cf. SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 179; “Nótese la pasiva 
teológica: prosteqh/setai u`mi=n - le servirá cumplidamente cuanto necesite.” BARTOLOMÉ, 
J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica desde Mt 6,25-34: EstBíb 49 
(1991), p. 182. 
967 Cf. RIENECHKER, F. – ROGERS, C., Mateus, in: Chave Lingüística do Novo Testamento Grego, 
São Paulo: Vida Nova, 1985, p. 15. 
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clímax de toda perícope, pois somente o Reino deve ser a prioridade da vida do 

discípulo968; este deverá orientar suas preocupações no rumo da solidariedade e da 

partilha na construção do reino969. Servir a Deus em lugar das posses e colocar sua 

vontade em primeiro lugar, eis o objetivo daqueles cuja justiça deve ser superabundante. 

Com a seção 6,19-34 o sermão da montanha manifesta claramente o tema da relação 

com o ter, em relação à justiça superior; assim, preocupa-se com o reino quem tem a 

justiça como ocupação970. 

Esta é a quarta ocorrência de dikaiosu,nh no discurso da 

montanha (cf. 5,6.10.20) e a única menção direta à justiça de Deus nos evangelhos; em 

sintonia com o tema da basilei,a tou/ qeou/; assim, praticar a justiça equivale 

a fazer to. qe,lhma tou/ patro,j mou tou/ evn toi/j ouvranoi/j 

(6,10; 7,21; 21,31). Possuir a verdadeira justiça significa estar em sintonia com os 

ensinamentos de Jesus, pois o dom da basilei/a e a prática da nova dikaiosu,nh 

são inseparáveis971. 

                                                 
968 “This imperative means rather that one should made the Kingdom the center of one’s existence and 
thus experience the rule of God fully in one’s heart, hence the present tense, «keep seeking».” HAGNER, 
D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books Publisher, 1993, 
p. 165. 
969 “Essa recomendação de Jesus é importante para não pensarmos que o discípulo é um parasita da 
sociedade (2Ts 3,6-15).” VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 35. 
970 “Se debe a Mt la presencia de kai\ th\n dikaiosu/nhn au)tou= (cf. Lc 12,31), que ha generado cierta 
inseguridad textual dada la difícil construcción que produce la adición; au)tou= vincula, pues, el reino – 
no la justicia – al Padre celestial (6,32).” BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una 
aproximación a la Cuestión Ecológica desde Mt 6,25-34: EstBíb 49 (1991), p. 182. 
971 “Indica che questa dikaiosunê non è semplicemente una realizzazione umana, anche se in Mt il 
«volontarismo» è predominante. In Mt 6:33 possiamo supporre che le parole «prima» e «giustizia» siano 
state aggiunte dall’evangelista ad un testo iniziale che non le portava (cfr. Lc 12:31).” SABOURIN, L., Il 
Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 463. 
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Buscar primeiro (prw/ton) indica a primazia do Reino, como havia 

ensinado na oração dominical: evlqe,tw h` basilei,a sou (Mt 6,10) 972 . 

Jesus preocupou-se em fazer a vontade do Pai (cf. Jo 5,30), de tal forma que a 

basilei/a tou/ qeou/ e a dikaiosu,nh correspondem à soberania de Deus; 

assim, o Reino não é uma filosofia de vida ou um ideal, mas uma realidade que tem por 

fundamento a vivência da justiça em todos os níveis. E as preocupações existenciais, 

embora estejam situadas em seu horizonte, não devem ser impecilhos para que o crente, 

livre, possa buscar o Reino e sua justiça973. 

Dikaiosu,nh no primeiro evangelho tem sempre como conteúdo o 

agir íntegro (cf. 5,21-48)974 pois praticando a vontade de Deus é que se entra no Reino e 

sua vontade é a justiça: ouv ga,r evstin h` basilei,a tou/ qeou/ 

brw/sij kai. po,sij avlla. dikaiosu,nh kai. eivrh,nh kai. 

cara. evn pneu,mati a`gi,w| (Rm 14,17) 975 . A centralidade da 

                                                 
972 “The prayer which Jesus had taught them did not include petitions for clothing, and even the petition 
for food may have been a petition for the Kingdom. That is what the disciple are to pray for, and to trust 
God to give them all these things as well.” FENTON, J. C., Saint Matthew, in: The Pelican Gospel 
Commentaries, Dublin: Penguin Books, 1958, p. 107. Cf. tb. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint 
Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 141. “At plerique primum intelligunt cum S. Aug. ita ut innuatur alia 
quae necessaria sint ad vitam secundario et cum subordinatione ad primum illud et propter illud licitum 
esse quaerere; pro qua explicatione iam Euth. haud male provocat ad orationem dominicam, in qua 
primum gloriam Dei eiusque regnum efflagitamus, sed postea etiam victum quotidianum.” 
KNABENBAUER, J., Commentarius in Evangelium Secundum Matthaeum, Parisiis: Sumptibus P. 
Lethielleux, 1922, p. 338. 
973 Cf. VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 128. 
974  “  (Umi=n de ou)xi\ tau=ta e)sti prohgou/mena, a)ll' e(/tera. Ou) ga\r dia tou=to 
e)geno/meqa, i(/na fagwnti kai\ ti/wmwn, kai\ peribalw/meqa: a)ll' i(/na a)re/swmen Qe%=, 
kai\ tw=n mello/n twn e)pitu/xwmen a)gaqw=n.  (/Wsper ou)=n e)n t$= spoud$= pa/terga 
tau=ta ou)=n kai\ e)n t$= ai)th/sei pa/terga e/)stw. Dia\ tou=to kai\ e)/lege: Zhtei=te th/n 
basilei/an tw=n ou)ranw=n kai\ tau=ta prosteqh/setai u(mi=n.” RUIZ BUENO, D., Obras de San 
Juan Crisóstomo I – Homilías sobre el Evangelio de san Mateo (1-45), Madrid: B.A.C., 1955, p. 456. 
975 “Poiché si parla della «sua giustizia», si potrebbe essere tentati di uguagliare la giustizia alla bontà e 
lealtà di Dio, alla sua volontà di giustizia. Dio, peraltro diventa... il modello, e la sua perfezione deve 
diventare la perfezione dell’uomo (5,48).” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: 
Paideia, 1990, p. 373. “In Matt. Seeking the Kingdom and seeking justice are not two distinct quests; he 
wants to say that there is no authentic search for the Kingdom except in a quest whose immediate goal is 
justice (Dupont, Béatitudes 3.297).” VIVIANO, B., The gospel According to Matthew, in: The New 
Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 1993, p. 646. 
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basilei,a tou/ qeou/ está numa total confiança no Pai que vela pelas 

necessidades mais elementares, ou seja, daquelas preocupações que não fazem parte das 

preocupações de quem possui riquezas, mas dos pobres, assim, a busca do essencial 

deve influenciar sobre a riqueza do rico e a ansiedade dos pobres976. 

O v. 33 explica-se à luz da fé duma comunidade orante, cujas 

necessidades o Pai conhece antes que sejam externadas. Ao introduzir dikaiosu,nh, 

o autor mostrou que a busca da basilei,a não é algo passivo, uma atitude religiosa 

meramente interna, senão uma prática concreta da justiça, tal como Jesus expôs no 

sermão da montanha. A relação entre dikaiosu,nh e basilei,a é aquela 

existente entre a práxis humana e a recompensa prometida; nesse sentido, dizer 

zhtei/te th.n basilei,an tou/ qeou/, segundo alguns, é o mesmo que 

dizer buscar a glória de Deus como vida para ser humano (cf. Lc 17,21)977. 

A idéia tem seus fundamentos no radicalismo itinerante e escatológico 

do cristianismo primitivo, pois Jesus não encorajou a ociosidade ou a preguiça, frutos 

duma inativa fidelidade em Deus; mas a busca do essencial978 , embora tais idéias 

                                                 
976 Cf. MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 
1978, p. 90. 
977 Cf. MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 
1961, p. 309. “Material things are not, however, despised or rejected. They are put in their place. ‘Seek 
the Kingdom, and these things shall be added unto you.’ Material things have a place in the Kingdom 
both among its benefits (12,31) and its service (12,33ff). They can be used and enjoyed for the glory of 
God, but only by those who give first place to God.” MANSON, T. W., The Sayings of Jesus, London: 
SCM Press, 1975, p. 111. “REGNUM DEI (cæleste, puta æternam beatitudinem et gloriam) ET IUSTITIAM 

EIUS.) Scilicet Dei (Græce enim est masculinum auto) hoc est, media, quæ ducunt ad regnum Dei, scilicet 
Dei gratiam, virtutes et bona iustaque opera, quibus coram Deo fimus iusti vel iustiores, quæque Deus 
nobis præscirpsit et mandavit, ut nimirum ei eiusque præceptis obediamus”. LAPIDE, C. C., 
Commentaria in Matthæum, in: Commentaria in Sacram Scripturam – Tomus VIII, Neapoli: Nagar 
Editorem, 1857, p. 140; “Il «regno di Dio e la sua giustizia» significano qui la gloria del Padre e 
l’adempimento della sua legge che è pure la nostra giustizia. L’osservanza della legge divina è titolo 
sufficiente per aver diritto al suo aiuto”. BORLA, C. – TESTORE, C., Evangelo di San Matteo, in: Il 
Santo Evangelo di N. S. Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1935, p. 34. 
978 “As intended by the SM, the disciple of Jesus is not a quietist who simply and waits for what God 
gives, like an animal. On the contrary, the person who has learned the tenets rightly is a seeker... They 
seek the right things in the right way. Those who follow the teaching of the SM should give «first» 
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tenham aparecido esporadiamente no decorrer da história979. Agostinho, entretanto, em 

sua exposição do sermão da montanha, esclarece melhor a questão, explicando que se 

busca em primeiro lugar a basilei,a tou/ qeou/ pelo nosso próprio bem, 

enquanto o resto, por uma questão de necessidade980 . Para evitar, entretanto, uma 

concepção alienante é importante recordar como a Igreja Primitiva entendia a 

providência: 1) Não se excluía o valor do trabalho (cf. 2Ts 3,10); 2) Quando alguém 

passava necessidade, os demais não pediam a Deus que lhe ajudasse, mas lhe 

ajudavam (cf. 2Cor 8-9). Por conseguinte, crer na providência não significa cruzar os 

braços diante das proprias necessidades, ou daquelas alheias e sim evitar a angústia, 

confiando em Deus que ajuda os filhos em seus esforços 981 . O imperativo aqui 

formulado é, no entanto, enfático zhtei/te, isto é, o discípulo deve buscar o Reino e 

a justiça antes de tudo (prw/ton). Dikaiosu,nh é uma realidade indissolúvel do 

reino anunciada, ofertada e doada juntamente com a basilei,a (cf. 5,6.10)982. O 

                                                                                                                                               

(prow=ton) priority to the Kingdom of God.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: 
Fortress Press, 1984, p. 482. 
979 “El trabajo pasa a ser un elemento importante de las reglas monásticas desde Basilio a Francisco de 
Asís. Ruperto de Deutz asocia por primera vez la exégesis de nuestro texto con la referencia a Mt 19,16-
22 y lo pone todo bajo el signo de un «consilium... perfectionis». Exclama en tono patético: «Estos 
gorriones», que han renunciado a todo y solo quieren seguir al Señor, «deben fabricar nidos entre 
vosotros»; «construite coenobia, fundate ecclesias».” Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-
7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 522. 
980 “Regnum ergo et iustitia Dei bonum nostrum est; et hoc appetendum, et ibi finis constituendus, propter 
quod omnia faciamus quaecumque facimus. Sed quia im hac vita militamus, ut ad illud regnum pervenire 
possimus, quae vita sine his necessariis agi non potest: Apponentur vobis haec, inquit, sed vos regnum 
Dei et iustitiam eius primum quaerite. Cum enim dixit illud primum, significavit quia hoc posterius 
quaerendum est, non tempore, sed dignitate: illud tanquam bonum nostrum, hoc tanquam necessarium 
nostrum; necessarium autem propter illud bonum. Neque enim, verbi gratia, ideo debemus evangelizare, 
ut manducemus; sed ideo manducare, ut evangelizemus.” GARCÍA, F. et Alii, De Sermone Domini in 
Monte – Liber i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: B.A.C.,1954, p. 948.  
981 Cf. SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 
1997, p. 134. 
982 “Calvino escribió que este genitivo se puede referir a Dios o al reino... Llama justicia de Dios, porque 
Dios nos la mandó, como si dijera: procurad ante todo hacer la voluntad de Dios, procurad observar sus 
mandamientos, como Zacarías e Isabel, de quienes se dijo que andaban en todas las justificaciones y 
mandatos de Dios (Lc. 1,6). Podemos también entender que se llama reino de Dios por la explicación de 
justicia: No es el reino de Dios comida ni bebida, sino justicia, y gozo, y paz en el Espíritu Santo (Rm 
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mesmo verbo que descreveu a busca angustiada dos pagãos designa agora o élan alegre 

e decidido do discípulo, na direção do reino de Deus; zhtei/n (cf. Mt 2,13.20; 7,7; 

18,12; 21,46; etc.), é um dos numerosos pontos de contato com o vocabulário do quarto 

evangelho, onde se descreve, cristologicamente, a busca exclusiva da vontade do Pai 

pelo Filho (cf. Jo 5,30; 8,50)983. 

O agir salvífico de Deus se revela no ku,rioj que tudo assegura 

àqueles que nele crêem984. Essa justiça é a perfeição do pa,ter h`mw/n o` evn 

toi/j ouvranoi/j e deve imprimir caráter no seguidor de Jesus: te,leioi 

w`j o` path.r u`mw/n o` ouvra,nioj te,leio,j evstin (5,48)985. 

Se nos versículos anteriores, Jesus insistia, com particular vigor, sobre uma confiança 

incondicional na divina providência e suas palavras davam certa impressão de 

ambigüidade, aqui, toda ambigüidade é dissipada; existe uma hierarquia de valores a 

ser salvaguardada, cuja prioridade é uma resposta plena à vontade de Deus. 

                                                                                                                                               

14,17).” MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 
1961, p. 309. 
983 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 95. 
984 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 202. “Dans la 
personne de Jésus, ce Royaume et cette justice (cf. ad 5.20) sont offerts à l’homme ; cet homme n’a plus 
qu’à se porter vers ce qui lui est révélé par le Christ ; c’est pourquoi Mat. Pourra dire que, grâce à Jésus, 
«celui qui cherche trouvera» (7.8). Les biens eschatologiques du Règne ne sont pas exclusifs des biens de 
la terre ou de la création : celui qui se porte vers de Royaume, abandonnant pour cela tous ses trésors 
illusoires (prw=ton 19-21), peut compter encore et toujours sur la générosité du Créateur : la nourriture, 
la boisson et le vêtement (tau=ta pa/nta) ne lui manqueront pas pour autant (prostiqe/nai, comme au v. 
27 ; cf. Mc 4.24 ; Lc 17.5).” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & 
Niestlé, 1963, p. 95. 
985 “Non si tratta quindi di opera nostra, ma dell’essere penetrati e permeati da Dio e dalla sua volontà. 
Qui deve tendere ogni nostra aspirazione, a questo deve convergere tutti i nostri pensieri – soltanto in ciò 
è la nostra opera.” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento – Vangelo Secondo 
Matteo – Volume Primo, Roma: Città Nuova, 1964, p. 144. 
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Cristo não proibiu a seus discípulos buscar tau/ta pa,nta986, a 

não ser quando tais coisas viessem atrapalhar o primeiro e mais fundamental de todos os 

objetivos, ou seja, a basilei,a tou/ qeou/ kai. th.n dikaiosu,nhn 

auvtou. O próprio Senhor noutro segmento já havia asseverado a impossibilidade de 

servir, ao mesmo tempo, dois senhores (cf. 6,24). Não proíbe, portanto, o cuidado dos 

bens temporais, o que exige é que não se inverta a ordem das coisas, e que esse cuidado 

esteja subordinado, aliás, moderado àquele primeiro interesse (prw/ton); aos que 

assim procedem, promete o Senhor sua assistência. Trata-se, portanto, de viver a justiça 

na integridade de relações com Deus e o próximo; e isto envolve, sem dúvida, uma 

verdadeira conversão (cf. 4,17)987. 

 

 

                                                 
986 “Procurarse en segundo lugar y por el reino lo necesario a la vida no está prohibido por Cristo, que 
ante bien lo enseño en la oración dominical, después de aquella petición: Vengo a nos el tu reino, cuando 
nos obligó a decir: El pan nuestro de cada día danos hoy; como si enseñara en la práctica lo que aquí en 
teoría: primero el reino de Dios. Ya lo observaron Crisóstomo y Eutimio. Parece que se opone a mi 
interpretación que se dice en seguida: y todo eso se os dará por añadidura, como sino hubiera sido 
buscado, ni si tuviese solicitud de ello, ni se pidiese. Respondo que se les añade porque no se busca en 
primer lugar.” MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: 
B.A.C., 1961, p. 308. “Non si tratta quindi di opera nostra, ma dell’essere penetrati e permeati da Dio e 
dalla sua volontà. Qui deve tendere ogni nostra aspirazione, a questo deve convergere tutti i nostri 
pensieri – soltanto in ciò è la nostra opera.” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - 
Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: Città Nuova, 1964, p. 144. “L’atteggiamento richiesto da Gesù 
non è un atteggiamento di «incoscienza», di «fiducia cieca», ma di «priorità».” PASQUETTO, V., 
Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: RVS, 1978, p. 146. 
987 “«Justice» here (the use of krísis rather than dikaiosýnê) refers to the Old Testament meaning of 
respect for the rights of every person, just judgement toward others, and fair verdicts for the weak.” 
CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis 
Books 1988, p. 193. “Gesù mostra dove i cristiani debbano porre tutte le loro sollecitudini. Cerchino 
prima di tutto il regno di Dio, cioè i beni del cielo, e la sua giustizia, cioè quella santità di vita, di cui 
devono essere rivestiti i membri di questo regno, e tutto il resto seguirà come accessorio il principale. 
Anche nel Pater prima si è detto: Venga il tuo regno; e poi: Dacci oggi il nostro pane.” SALES, M., S. 
Matteo, in: Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 30. “Cherchez le royaume de 
Dieu et sa justice (ici encore au sens de perfection), et tout cela vous sera donné par surcroît. La divise 
du christianisme sera donc : ferveur à l’endroit des choses divines (royaume, perfection, en somme 
sainteté), et, à l’endroit des choses de ce monde, sainte indifférence et sollicitude modérée.” PIROT, L., 
Evangile Selon S. Matthieu, in: La Sainte Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 87. 
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4.2.  Pragmática das Perícopes 

 

A vida cristã na visão do primeiro evangelho é o cumprimento da 

dikaiosu,nh que Jesus exige com sua autoridade988, ao expor retamente a hfrowt. 

O ensinamento com autoridade (cf. 7,28.29), ganha corpo no sermão da montanha, mas 

atinge seu clímax no final do primeiro evangelho, quando Jesus manda 

dida,skontej 989  auvtou.j threi/n pa,nta o[sa evneteila,mhn 

u`mi/n (28,20a)990. O cristão, discípulo e seguidor de Jesus, tem fome e sede de justiça 

(5,6), é perseguido por causa da justiça (5,10); é íntegro na prática duma justiça 

superabundante (5,20); pratica a justiça sem vangloriar-se (6,1), busca primeiro o reino 

de Deus e a sua justiça (6,33); mas, sobretudo, faz a vontade do pa,ter h`mw/n o` 

evn toi/j ouvranoi/j991. 

Dikaiosu,nh corresponde ao modo de proceder daquele que 

acolheu a mensagem de Jesus e procura pautar sua vida segundo a vontade de Deus (cf. 

Jo 4,34). O discípulo do reino, portanto, não é escravo da letra da Lei (cf. 2Cor 3,6); 
                                                 
988 “Il discorso della montagna poneva gli uditori di fronte a un dilemma assolutamente decisivo. Nessuno 
aveva parlato mai come Gesù: né Mosè, né i profeti, né tanto meno i rabbini. Nessuno aveva mai 
dimostrato a riguardo della propria persona il convincimento che Gesù manifestava di se stesso in un 
discorso dall’apparenza tanto semplice e familiare ma teso invece fino al dramma... La rivelazione che 
Gesù fa di se stesso, in maniera indiretta, nel discorso è tale che chi ascolta e riflette non può restare 
neutrale.” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso 
Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 179. 
989 “Dikáskein = insegnare, è termine tecnico per l’attività dell’insegnamento e dell’ammaestramento da 
parte di un didáskalos, un insegnante esperto.” SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, 
Brescia: Morceliana, 1992, p. 136. 
990 “In questa conclusione del vangelo viene documentato lo sforzo di Matteo per «un programma di etica 
cristiana per la chiesa di tutti i tempi» (M. Dibelius, Bergpredigt, 93).” SCHRAGE, W., Etica del Nuovo 
Testamento, in: Introduzione allo Studio della Bibbia - 4: Brescia: Paideia, 1999, p. 170. 
991  “La idea de esta paternidad de Dios penetra el discurso, 6,4,9,15,18,26 y 32; 7,11, se hace 
implícitamente en todo él una llamada al amor filial. El amor será la fuente principal de la nueva era, y el 
puede exigir más de lo que el temor puede mandar. Dios, por medio de sus profetas, exigía menos de un 
pueblo que tenía que ser dominado por el terror; pero cuando llegó la plenitud de los tiempos, por medio 
de su Hijo, exigió más de aquellos que habían sido libertados por el amor; cf. SAN AGUSTÍN, PL 34,1231.” 
Apud JONES, A., Evangelio Según San Mateo, in: Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura III 
– Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 357. 
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deixa-se conduzir pelo Espírito e busca conhecer a vontade de Deus para a 

humanidade992. Nesse sentido, a vida do justo torna-se uma expressão histórica do agir 

divino, cujo modelo é o Pai (cf. 5,48); Vitório recorda que Deus é a fonte da relação 

entre os ensinamentos do Mestre com o mundo circunstante, com bens terrenos e as 

estruturas socio-políticas e econômicas993. 

É possível ver no sermão da montanha os fundamentos da ação da 

Igreja: uma ética coerente com a pregação de Jesus994. É na basilei/a tw=n ou)ranw=n 

que deverá resplandecer a dikaiosu/nh tou= qeou=995 que possui, segundo Jeremias, 

uma estrutura bem clara (cf. 5,20)996. Uma ética que ultrapassa a obediência à Lei, 

portanto, superior; uma ética do amor (5,43-46) que é a síntese da nova Lei 997 . 

                                                 
992 “Legge di vita data da Cristo in persona, suggerita dal suo Spirito nel più intimo della coscienza, si 
estende a tutto, e più particolarmente al mondo interiore, che ciascun porta in sé.” DURAND, A., Il 
Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 67. 
993 Cf. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 28. “El sermón de la 
montaña conjuga el precepto central del amor con otras exigencias ejemplares de Jesús. Mateo elaboró el 
precepto del amor como precepto central (primera y ultima antítesis; regla de oro). Pero la voluntad de 
Dios no se reduce en él al amor, sino que aparecen juntos a éste los otros preceptos. Mateo insiste en los 
frutos (7,15-20).” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 
1993, p. 264. “Lutero richiama l’attenzione sul fatto che ogni cristiano è legato ad altri uomini. Come 
padre, o come uomo di stato una persona è tenuta a impiegare i mezzi dell’ordine terreno per proteggere il 
prossimo, anche se talvolta comportano l’uso della forza, e la legge dev’essere difesa contro chi la 
trasgredisce. Non è lecito tollerare l’ingiustizia che si arreca al prossimo, ma dobbiamo proteggerlo coi 
mezzi legali. Dobbiamo invece sopportare i torti che vengono fatti a noi stessi.” WENDLAND, H. D., 
Ética do Novo Testamento, S. Leopoldo: Sinodal, 1981, p. 41. 
994 “En la predicación mediante la palabra (28,20) y las obras (5,16), todo el mundo aparece confrontado 
con él... El sermón de la montaña, como ética para el pueblo de Dios, constituye también la voluntad de 
Dios para el mundo entero, destinatario de su proclamación.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – 
Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 266. 
995 Cf. PEDRO, E. P. – NAKANOSE, S., Ele está no meio de nós: o Semeador do Reino – O Evangelho 
Segundo Mateus, São Paulo: Paulinas, 1998, p. 58. “Il regno dei cieli ha a che fare con la giustizia (vv. 
6.10), cioè con la totale affermazione della volontà di Dio. I macarismi, così come li presenta Matteo, non 
diventano tuttavia per questo affatto un catalogo di virtù, delle proclamazioni con indirizzo etico. 
Rimangono insegnamento e ammaestramento, danno risposta all’interrogativo sempre attuale: «Che cosa 
dobbiamo fare?» (cfr. Lc. 3,10), senza voler tuttavia sostituire ora dei princìpi nuovi in luogo delle norme 
antiche.” SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 143. 
996 Cf. JEREMIAS, J., O Sermão da Montanha, São Paulo: Paulinas, 19766, p. 38. 
997 “Mt ne décrit-il pas la personne de Jésus dans le sens de la christologie de Paul, mais il comprend as 
grandeur divine comme celle du législateur. Le sermon sur la montagne est la loi du Kyrios. Le législateur 
eschatologique Jésus-Christ confère autorité à son message.” STRECKER, G., Les Macarismes du 
Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), p. 208. 
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Lockmann recorda que o sermão da montanha resgata, portanto, com a pregação sobre a 

justiça, o direito dos pobres, das mulheres, enfim, dos marginalizados998. 

O primeiro discurso de Jesus, em Mateus, traça uma espécie de 

compêndio programático da vida do discípulo e do Reino. Diante da expectativa e do 

pensamento popular a seu respeito: oi` ou=n a;nqrwpoi ivdo,ntej o] 

evpoi,hsen shmei/on e;legon o[ti Ou-to,j evstin avlhqw/j o` 

profh,thj o` evrco,menoj eivj to.n ko,smon (cf. Jo 6,14), Jesus 

aparece como a fusão de duas figuras escatológicas: Elias e Moisés; sobretudo na 

transfiguração 999 . Ele inaugura uma Nova Aliança e convida a uma nova e 

superabundante justiça (cf. 5,20). A plenitude desta nova dikaiosu/nh encontra-se na 

obediência à Lei, segundo seus ensinamentos que superam aqueles dos letrados de 

Israel1000. Jesus afirma a bondade do Pai e suas reflexões são aqui de caráter sapiencial, 

fazendo referência à experiência vital de todos os homens e à contemplação da obra da 

criação (cf. 5, 43-48; 6,25-31; 7,9-11)1001. 

 

                                                 
998  Cf. LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) – O Sermão do Monte no 
Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. [202] 50. 
999 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 355. 
1000 “A justiça é atributo da filiação; melhor ainda, é a própria filiação. Situa-se para além da justiça moral 
dos fariseus, porque constitutiva do próprio ser; é uma justiça moral que, na sua fonte, é uma justiça 
ontológica, uma justiça teologal.” DUMAIS, M., O Sermão da Montanha – Mateus 5-7, São Paulo: 
Paulus, 1998, p. 30. 
1001 “Nell’A.T., in generale, la contemplazione del creato portava ad esaltare soprattutto la magnificenza, 
la maestà, la potenza di Dio. Tuttavia alcuni capitoli di Giobbe (Gb 38-41) e qualche Salmo (Sal 104 in 
particolare) introduceva a considerazioni simili a quelle di Gesù, parlando della provvidente cura di Dio 
per le sue creature. La parola di Gesù è peraltro rivolta con estrema sincerità e partecipazione 
direttamente all’uomo che soffre, al quale egli narra di un Dio sommamente benevolo. Nel suo modo di 
considerare l’universo (gli uccelli, i gigli, la pioggia, il sole, la vita familiare, la compravendita dei passeri 
sulla piazza...) è dato percepire l’eco di un’educazione straordinariamente equilibrata e unitaria, ricevuta 
fin dai primi anni di vita.” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera 
Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 138. 
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4.2.1. A bem-aventurança por causa da justiça (5,6.10) 

Exórdio do primeiro discurso1002, as bem-aventuranças recordam que 

as multidões seguem Jesus 1003 . Sua missão não tem fronteira e ele ensina com 

autoridade (7,29)1004, sua instrução, cujo conteúdo é o Reino, tem por semente justiça e 

liberdade para os oprimidos e marginalizados, aos quais ele chama maka/rioj. Sua 

pregação é o estatuto do Israel messiânico, a constituição do novo povo de Deus; aos 

discípulos que sobem ao monte com ele, dá-lhes uma missão1005, conexa à basilei/a 

tw=n ou)ranw=n1006. 

Arraigado nos anúncios proféticos, Jesus desenvolve as imagens da 

boa nova, fundamentando seu anúncio na conversão, metanoei/te\ h;ggiken 

ga.r h` basilei,a tw/n ouvranw/n (4,17); tais palavras desencadearam o 

movimento das multidões e o seguimento dos discípulos1007. 

                                                 
1002 “Estas premissas... se mostram no início do Sermão da Montanha, sob a forma das bem-aventuranças 
(5,3-12) e das palavras que enaltecem a condição do discípulo (5,13-16). Estes dois trechos comandam 
todo o Sermão a Montanha, como na matemática, o número colocado diante do parêntese vale para todos 
os números dentro dele: embora não sejam repetidos cada vez, valem para cada palavra do Sermão.” 
JEREMIAS, J., O Sermão da Montanha, São Paulo: Paulinas, 19766, p. 52. 
1003 “La mention des foules fait suite à 4,25 ; elle réapparaîtra à la fin du Sermon (7,28) en des termes qui 
font penser que ces chapitres ne s’adressent pas aux seuls disciples (maqhtai/) mais, au-delà de leur 
cercle d’ailleurs mal défini, à tous ceux qui veulent entendre la parole du Maître. Il n’est pas question, 
dans ces trois chapitres, d’une doctrine morale destinée à ceux-là seuls qui feraient profession d’en suivre 
les «conseils» réservé à une élite du peuple de Dieu. Il y a une seule justice ou fidélité (5,20), comme il 
n’y a qu’un seul Dieu et un seul interprète de sa Loi pour tous les hommes, le Christ.” BONNARD, P., 
L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 54. 
1004  “Il sommario matteano dell’attività di Gesù si riferisce ad una manifestazione significativa 
dell’avvento del Regno nel ministero di guarigione di Gesù e la corrispondenza delle folle. Questo aspetto 
ha accresciuto l’interesse dei lettori per «il vangelo del regno», preparandoli ad accogliere le aperture 
programmatiche che Matteo presenta in quello che è stato chiamato «il suo grande manifesto».” 
SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 352. 
1005 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 61. 
1006 “Las bienaventuranzas son una pieza cerrada y cuidadosamente compuesta. La primera y la última 
aparecen enmarcadas por la misma proposición correctamente («porque de ellos es el reino de los 
cielos»). Además, estos dos segundos miembros son los más largos. La extensión y la composición marco 
muestran que el tema de lo «reino de los cielos» es importante en el sermón de la montaña.” LUZ, U., El 
Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 279. 
1007 Cf. POITTEVIN, P., - CHARPENTIER, E., El Evangelio Según San Mateo, Navarra: Verbo Divino, 
1976, p. 31. 
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As bem-aventuranças, segundo João Crisóstomo, foram dirigidas a 

todos os homens1008, desde que pratiquem uma justiça superior, cujas exigências são 

anunciadas neste discurso que conserva o sentido geral que tinha em sua origem1009.  

Esta introdução é convite e promessa ao mesmo tempo.  O Reino 

(basilei/a) é ofertado por meio de imagens consoladoras, atraentes e encorajantes, que 

conferem a tonalidade geral do discurso1010. Jesus proclama o futuro do Reino a partir 

da realidade presente, mostra as implicações do seu seguimento, consola com as bem-

aventuranças, ou seja, alcança o ser humano em todos os níveis existenciais1011. 

A basilei/a tw=n ou)ranw=n é iminente. Assim, Jesus proclama 

mudança de valores, a partir duma nova ordem que possui importância no presente1012. 

                                                 
1008 “Kai\ pro\j e(/neken pro/skeitai to\,   )Anoi/caj to\ sto/ma au)tou=;  (/Ina ma/q$j. o(/ti kai\ 
h)gw=n e)pai/deuen, ou)xi\ fqeggo/menoj mo/non, a)lla\ nu=n me\n to\ sto/ma a)noi/gwn, 
nu=n de\ th\n a)po\ tw=n e)/rgwn a)fiei\j fwnh\n.  (/Otan de\ a)kou/s$j, o(/ti   )Edi/dasken 
au)tou\j, mh\ toi=j maqhtai=j au)to\n no\mize diale/gesqai mo/non, a)lla\ kai\ de\ e)kei/nwn 
a(/pasin.” RUIZ BUENO, D., Obras de San Juan Crisóstomo I – Homilías sobre el Evangelio de san 
Mateo (1-45), Madrid: B.A.C., 1955, p. 269. “In Matteo le beatitudini non sono riferite in seconda, ma in 
terza persona, divenendo così più universali e impersonali... Le otto beatitudini descrivono un medesimo 
gruppo di persone, che alla fine (5,11-12) si identifica con i veri discepoli di Cristo.” DANIELI, G. et 
Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, 
Torino: Elle di Ci, 1979, p. 154. 
1009 “Seu ensinamento vale para todos os homens, tanto para os cristãos como para os outros. É verdade 
que a última só se aplica aos cristãos; mas duas explicações corrigem qualquer interpretação abusiva: de 
nada valerá sofrer perseguição por causa de Cristo se essa perseguição não for suportada «por causa da 
justiça» (5,10) e se as acusações que a provocam não forem mentirosas (v. 11)... A fome física não tem 
nenhum privilégio; para agradar a Deus, é necessário ter «fome e sede de justiça» (v. 6), da justiça que, 
mais exigente do que a dos escribas e dos fariseus (v. 20), equivale à própria «perfeição» (v. 48)”. VV. 
AA., A mensagem das Bem-aventuranças, in : Cadernos Bíblicos – 15, São Paulo : Paulinas, 1982, p. 90. 
1010 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 201. 
1011 “Le beatitudini non portano nuove conoscenze, bensì parlano di un atto di Dio, e che gli interessati 
non vengono detti beati per una qualche virtù, bensì, in maniera quanto mai sorprendente, per la 
mancanza di qualcosa.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 78. “Si 
riconoscono due «sitz im leben», uno nella letteratura sapienziale e l’altro in quella apocalittica. 
«L’augurio di benedizione sapienziale vale in rapporto a colui che vive ragionevolmente, secondo gli 
ordinamenti della vita stabiliti da Dio e riconosciuti dai sapienti. Diversa è la beatitudine apocalittica che 
si rivolge alle persone che saranno giudicate nel giudizio finale del mondo e partecipano già al mondo 
nuovo, perché qui sono rimaste fedeli alla fede».” TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo Oggi – 
Pastorale e Nuova Esegesi, Roma: Herder, 1970, p. 75. 
1012 “O alento que Jesus inspira aos seus é a condição indispensável do seu programa de ação a seguir; 
pois não se podia esperar a colaboração ativa na obra da salvação do mundo, sem o estímulo da força 
eficiente endereçado aos impotentes, de esperança aos desesperados e de luz aos que habitavam no lado 
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Proclama novas exigências1013, mais do que interioridade religiosa, a fé no Deus-Pai, 

presente no mundo e na interrelação pessoal1014. 

A. Os famintos e sedentos de dikaiosu,nh (5,6) 

Dikaiosu/nh é dom, graça, mas, ao mesmo tempo, conquista; é nesse 

sentido que se diz bem aventurados os que têm fome e sede (cf. 5,6); é um forte desejo, 

como aquele da sobrevivência1015; ter fome e sede de justiça significa, portanto, fazer 

                                                                                                                                               

sombrio da vida. Aos esfomeados, aos sem-nada e aos marginalizados da sociedade judaica, que sofrem a 
frustração diária dos esforços humanos, a estes se oferece a esperança de que, a despeito das aparências, 
todo sofrimento e luta tem sentido e o Senhor do mundo é um Deus da gente pequena, que habita em 
meio aos pobres e esmagados (Is 57,15).” LAPIDE, P., O Sermão da Montanha : utopia ou programa ?, 
Petrópolis : Vozes, 1986, p. 30. 
1013 “Le fait que des béatitudes morales aient déjà été insérées dans la tradition antérieure à Mt prouve que 
les macarisme on pu être interprétés relativement tôt dans le sens éthique. Sont dès lors object des 
macarismes – comme le formulait Dibelius – les vertus qui doivent être pratiquées par les chrétiens. Il y a 
déjà des précédents dans l’ancien testament. Les psaumes 15 et 24 contiennent des listes de vertus qui 
s’imposent au croyant lorsqu’il pénètre dans le Temple. Chez Mt, les macarismes se rapportent à l’entrée 
dans le royaume de Dieu e non dans le temple. Ils présentent un tableau des vertus non en fonction du 
culte, mais en vue de l’avenir eschatologique ». STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la 
Montagne: ETL29 (1972), p. 195. 
1014  “Tutte queste prerogative particolari: il possesso della terra, il saziarsi, la misericordia, ecc., si 
riducono al possesso del Regno di Dio, la cui natura e i cui destino saranno spiegati nello svolgimento 
della predicazione del Vangelo. L’istituzione di questo Regno è l’opera propria del Messia... Da questo 
punto di vista le beatitudini hanno nettamente un carattere messianico. I tempi predetti sono arrivati: largo 
agli eredi delle Promesse!” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 71. 
“Ce ne sont pas des situations extérieures qui sont visées, c’est un programme de conduite qui est tracé. 
Matthieu propose aux chrétiens de son temps un comportement qui découle de la situation nouvelle, et ce 
comportement est radical. Ainsi donc, les béatitudes matthéennes précisent des exigences que dit vivre le 
disciple s’il veut jouir du bonheur déjà donné et encore promis.” MATURA, T., Le Radicalisme 
Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 113. 
1015 “La vie est avant tout : désir, effort pour se dépasser. mouvement en avant. Dans le regret, dans le 
remords, il y a la peine d’être en retard, d’avoir reculé, retardé, il es plein du désir de mieux et connote la 
vie authentique. Lorsqu’il est vrai, il se traduit par un effort pour réparer, regagner le temps perdu. Jésus 
a-t-il assez demandé, le désir, la soif, la faim.” MONIER, P., Le Sermon sur la montagne, Paris: Du Cerf, 
1985, p. 56. “La fame nel mondo! Nessuna epoca, come la nostra, ha sperimentato e sofferto questa 
calamità. La fame è come un grido che sale dall’umanità, una sciagura di proporzioni cosmiche, che si 
sconvolge l’anima con mille situazioni e statistiche spaventose. Agli affamati è promessa sazietà, tale da 
esser piena, duratura e totale; anche questo però non adesso, ma solo all’irrompere del regno di Dio... Gli 
affamati sono come i «poveri» e i «mansueti»: gente che mette la loro vita con piena fiducia nelle mani di 
Dio e da lui aspetta aiuto nelle necessità. Ma la fame materiale non è che un aspetto della fame umana... 
un’altra fame, e sete, che può essere altrettanto e più tormentosa. É la fame dello spirito e del cuore, da 
fame di essere come Dio ci ha creati e ci vuole. É di questa fame che parla la presente beatitudine. La 
sazietà viene promessa agli «affamati e assetati di giustizia».” TRILLING, W., Commenti Spirituali del 
Nuovo Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: Città Nuova, 1964, p. 84. 
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atuar a justiça salvífica de Deus1016. O cristão deve ter fome e sede de justiça, a exemplo 

de Jesus, cujo alimento era fazer a vontade do Pai (cf. Jo 4,34); a dikaiosu/nh deve ser 

para e seguidor de Jesus uma necessidade contínua e urgente, o primeiro passo para a 

santidade desejada por Jesus (cf. 5,20.48). 

Os peinw/ntej kai. diyw/ntej th.n dikaiosu,nhn 

são os que anseiam pela realização da justiça de Deus nesse mundo; longe de serem 

sentimentos platônicos, fome e sede são realidades que envolvem o ser humano na 

globalidade de sua existência1017. Existe uma fome e sede religiosa, metafísica, de Deus 

(Sl 42,2: 63,1), mas também àquela fome e sede, diante da qual o Senhor se comoveu 

realizando a multiplicação dos pães (cf. 14,13-21) 1018 . A quarta bem-aventurança, 

                                                 
1016 Cf. SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 1983, p. 142. “Etre affamé et 
assoiffé de la justice signifie, dans le langage de Matthieu, désirer ardemment et efficacement vivre selon 
la justice nouvelle, c’est-à- dire selon les exigences qu’il expose précisément tout au long du Sermon sur 
la montagne. Il n’est plus question d’une situation de misère, mais d’une disposition intérieure.” 
MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 
113. 
1017 “È una sete che afferra e domina l’uomo nella sua totalità già qui e ora, facendolo urlare invocando la 
giustizia di Dio, e facendolo allo stesso tempo, impegnare per realizzarla. Ad ogni modo, qui la giustizia 
non è soltanto comandamento e conquista, ma anche dono.” SCHRAGE, W., Etica del Nuovo 
Testamento, in: Introduzione allo Studio della Bibbia - 4: Brescia: Paideia, 1999, p. 180. Cf. tb. 
MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 
114. 
1018 “Es el patrimonio del hombre, e Israel, el pueblo escogido, tuvo en él su parte y muy principal. 
Hambre en la vida de los patriarcas, hambre y sed en la historia del pueblo: nació y vivió arrullado con 
las notas del himno hambre-sed. Hambre-sed individual y social, hasta que el Señor da el alto. Entonces 
la hartura se abre camino, el hambre-sed material cede y se proyecta en el horizonte um hambre-sed 
espiritual con ansias de hartura de Dios. El ambiente está preparado, y la realidad del hambre-sed-
hartura del antiguo pueblo de Dios se convierte en símbolo: surge en el horizonte el nuevo Israel con su 
hambre-sed-hartura de vuelos más altos. Al pie del monte de las Bienaventuranzas se apiña en torno de 
Jesús el núcleo del nuevo pueblo escogido, del pueblo cristiano. Jesús le tiene delante y en el a la gran 
masa que ha de seguirle.” ASENSIO, F., Las Bienaventuranzas, Bilbao : El Mensajero del Corazón de 
Jesús, 1958, p. 93. “Lo más probable  es que Cristo hablase del hambre y la sed verdadera y no de la 
metafórica. Porque, si es verdad que el deseo vehemente se llama sed repetidas veces en la Sagrada 
Escritura, pero no hambre, en lo que yo puedo recordar; y aquí Cristo llama bienaventurados no solo a los 
que tienen sed, sino también a los que padecen hambre. Además, Cristo en este pasaje no trata sino de 
ciertas virtudes privadas que tienen mucho lugar en la felicidad, como es la pobreza, la humildad y la 
paciencia; y desear y apetecer la justicia no es una virtud especial, sino general, y no parecería sentencia 
admirable y digna de Cristo proclamar bienaventurados a los que deseen ser justos. Además es cosa clara 
que, en toda esta exhortación, Cristo pretendió desautorizar la opinión mundana ensalzando aquellas 
cosas que el mundo desprecia más; por eso alaba tanto la pobreza, la humildad y la paciencia; pero el 
mundo, aunque es injusto, no condena, sino alaba al que quiere ser justo; en cambio, rehuye con todas sus 
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juntamente com a terceira, aludem implicitamente a Is 61,1.2, recorda Schniewind, e 

são como que uma profissão de fé na messianidade de Jesus1019. 

O anseio ardente de justiça para os pobres, famintos e sedentos, é 

saciado pela atuação do Messias, chamado Wnqed>ci hw"hy> (cf. Jr 23,6)1020. 

Em conexão com as profecias do AT, o primeiro evangelista não se refere a uma justiça 

puramente espiritual ou escatológica, mas à sua atuação concreta sobre a terra, na 

mudança de situação dos pobres e marginalizados, pela presença do Senhor Jesus. A 

justiça era o ideal de piedade veterotestamentário e do judaísmo tardio1021. 

Sem justiça o ser humano encontra-se em situação de morte e Jesus 

declarou que Deus sacia os famintos (cf. Lc 6,21); esta fome e sede, segundo Mateus, 

ultrapassa as necessidades fisiológicas, é fome e sede th.n dikaiosu,nh1022. A 

                                                                                                                                               

fuerzas el hambre y la sed auténticas, y juzga locura el sufrirlas con gusto; de ellas, pues, habla Cristo.” 
MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 
237. 
1019 Cf. SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 81. 
1020  “Die vierte Seligpreisung handelt von solchen, welche wissen, dass sie aus eigner Kraft keine 
Gerechtigkeit aufzubringen vermögen, die vor Gott gilt, und doch nach dieser G. Verlangen tragen. Ihnen 
wird Befriedigung ihres Verlangens zugesagt.” STRACK, H. – BILLERBECK, P., Kommentar zum 
Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium Nach Matthäus – I, München: C.H. Beck, 
1978, p. 201. 
1021 “Essa non risiede altro che in un agire concorde con il volere di Dio. Il tardo giudaismo trovò il volere 
di Dio espresso nella legge. Il fariseismo viveva nella credenza di attuare la giustizia osservando appunto 
la legge (cf. Lc. 18,9). Qui si parla invece di una giustizia che viene data da Dio a coloro che ne sono 
affamati, e che rappresenta precisamente un bene escatologico. Nella comunanza con Dio, in cui consiste 
la vita eterna, rientra anche la perfetta «giustizia», il pieno adempimento del volere di Dio.” SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 103 “Erst wenn man Mat 5,6 den 
allgemeinem Gedanken entnimmt, daß Gott dem entgegenkomme, der um die Erfüllung seiner Gebote 
sich müht, bietet die rabbin. Literatur Parallelen dazu.” STRACK, H. – BILLERBECK, P., Kommentar 
zum Neuen Testament aus Talmud und Midrasch – Das Evangelium Nach Matthäus – I, München: C.H. 
Beck, 1978, p. 202. 
1022 “Che Matteo parli insieme di «affamati ed assetati», come in certi passi dell’Antico Testamento, non è 
determinante; lo è invece la sua precisazione: «della giustizia». SCHWEIZER, E., Il Discorso della 
Montagna, Torino : Claudiana, 1991, p. 19. “Di fronte alla beatitudine di Gesù destinata agli affamati, 
Matteo deve aver riflettuto in questi termini: il fato che Gesù allora abbia dichiarato beati gli affamati, 
perché Dio s’era messo dalla loro parte significa per me e per le mie comunità oggi che noi dobbiamo fare 
qualcosa per combattere la povertà e la fame. E il modo migliore per combattere la fame è quello di 
distribuire i beni secondo giustizia. La fame – anche nel mondo di oggi – è sempre un segno di mancanza 
di giustizia. Così Matteo cambia la beatitudine agli affamati in una promessa per i cristiani.” VENETZ, 
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bem-aventurança torna-se, então, apelo ao compromisso com a justiça; Deus, em Jesus, 

colocou-se ao lado dos famintos e sedentos (cf. Jo 1,14; Fl 2,7). Pode-se dizer que as 

bem-aventuranças apresentam a ética da basilei/a tw=n ou)ranw=n1023; não se trata 

primordialmente, segundo Schökel, de uma atitude religiosa perante Deus, mas de uma 

forma de comportamento diante dos outros, defendendo de maneira eficaz aquele que 

por si mesmo não consegue defender-se1024. 

Temos na quarta bem-aventurança um eco do Sl 72,4, referindo-se ao 

cumprimento da promessa messiânica `qveA[ aKed;yw !Ayb.a, 

ynEb.li [;yviAy ~['-yYEnI[] jPov.yI; o reino de Deus tornará 

realidade a justiça anunciada1025: os pobres e os humildes serão saciados (cf. 1Sm 

                                                                                                                                               

H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 31. “Quelli che in origine erano 
veramente affamati (= che non hanno da mangiare a sufficienza, cfr. Il testo di Luca) vengono intesi da 
Matteo come coloro che in senso metaforico hanno sì fame e sete, ma di «giustizia». In 3,15 Gesù spiegò 
al Battista che ogni giustizia (di Dio) doveva adempiersi: la realizzazione dell’esigenza di Dio di giustizia 
è il tema centrale del suo pensiero teologico; chi ora soffre nell’indigenza perché era svantaggiato a causa 
della ricerca della giustizia e dello sforzo di ottenerla verrà saziato, vale a dire gli sarà dato in 
sovrabbondanza.” SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 140. 
1023 “Per Matteo le beatitudini sono il dono e il fondamento, e le condizioni d’appartenenza al regno di 
Dio annunciato da Gesù.” Cf. VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 
32. “Los lugares paralelos judíos y helenísticos muestran que tener «hambre y sed» puede significar tanto 
«anhelar» como «esforzarse por» algo. Por eso, nada se opone a la interpretación ética que la iglesia 
antigua propuso casi exclusivamente, con buen criterio.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-
7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 294. 
1024 Cf. SÁNCHEZ, M., As Bem-Aventuranças – Breve Comentário, São Paulo: Loyola, 1991, p. 51. 
“Promettendo la salvezza proprio a queste persone, che non hanno letteralmente nulla e che, agli occhi 
altrui, stano dietro a tutti anche di fronte a dio, si fa inequivocabilmente capire che questa salvezza è un 
dono. Dio va a cercare l’uomo e fa il primo passo.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, 
Brescia: Paideia, 1990, p. 203. “La consolazione che si inizia nel tempo messianico abbraccia tutto ciò 
che significa dolore. Non bisogna restringere il significato della nostra beatitudini, riducendola, ad 
esempio, alla consolazione del dolore del peccato.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, 
Brescia: Paideia, 1977, p. 81. 
1025 Cf. tb. Sl 22,25ss; 42,3; 107,5.9; 132,15; 146,7s; Is 41,17s; 49,10; 55,1; Am 8,11; etc. “Cette addition  
nous fait découvrir sa théologie sous-jacente, son enracinement dan l’AT. De plus, Matthieu connaît 
l’interprétation des rabbins sans pour autant ratifier leur problématique de la Loi. Cela ressort du fait qu’il 
lie la dikaiosynè à la réalité du royaume.” NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – 
Etudes sur les enseignements moraux de la prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 
1971, p. 231. “«I famelici e i sitibondi della giustizia»: i desiderosi di compiere sempre e in tutto la 
volontà divina saranno pienamente appagati in cielo, dove le loro aspirazioni e i loro desideri saranno 
soddisfatti dall’amore di Dio; anche in terra, però troveranno le più care soddisfazioni del cuore nel 
dovere compiuto.” BORLA, C. – TESTORE, C., Evangelo di San Matteo, in: Il Santo Evangelo di N. S. 
Gesù Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1935, p. 22. “La giustizia di cui parla questa 
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2,5)1026. Jesus revela o imenso amor de Deus pela humanidade; aquele que plenifica 

toda justiça (cf. 3,15), também traz a salvação1027. 

Jesus proclama sua missão na solidariedade com os sofredores e os 

pobres, aos quais declara maka/rioj (5,3; cf. tb. 11,5-6; Lc 7,21-22)1028. Tal anúncio se 

faz segundo a consciência, própria da fé judaica, de que a plenitude da justiça é obra de 

Deus para o final dos tempos. E isto vem descrito aqui na promessa o[ti auvtoi. 

cortasqh,sontai (cf. 22,1; cf. Lc 22,30) vinculada às promessas messiânicas do 

AT. Na concessão rabínico-judaica dikaiosu,nh era equiparada à misericórdia de 

Deus; no primeiro evangelho, ao agir íntegro do homem diante de Deus, no 

cumprimento pleno de sua vontade (cf. 3,15); e as exigências apresentadas por Jesus 

                                                                                                                                               

beatitudine non è da intendersi in senso stretto: essa significa il desiderio intenso del bene, del 
compimento della santa volontà di Dio. Chi ne ha fame e sete sarà saziato perché chi cerca questo, è in 
continua unione di volontà con Dio stesso che gli darà pace, gioia, merito, premio.” NARDONI, F. et alli, 
Il Santo Vangelo Illustrato, Roma: Paoline, 1953, p. 99. 
1026 “Il nostro passo si riferisce dunque in primo luogo, sullo sfondo dell’Antico Testamento, al desiderio 
ardente del regno avvenire e de la giustizia di Dio che in esse si compie.” SCHWEIZER, E., Il Discorso 
della Montagna, in: Piccola Collana Moderna – Serie Biblica – no. 66, Torino : Claudiana, 1991, p. 20. 
1027 “Secondo la legge di Cristo non c’è una auto-redenzione o una auto-santificazione dell’uomo. La 
salvezza non sta nella scienza e nella cultura; né la giusta distribuzione delle ricchezze; neppure nel 
dominio tecnico del mondo, o nella formazione estetica; nemmeno nella creazione di una nuova umanità, 
sulla base della politica, del potere militare o di qualche altro imperialismo o affratellamento 
dell’umanità; e neanche in un miglioramento utopistico del mondo verso paradisi terrestri. Ciò che è 
decisivo è l’azione di Dio e, da parte dell’uomo, la disposizione ad accogliere e a lasciar veramente 
attuare questa opera dell’altissimo.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città 
Nuova, 1965, p. 73. 
1028 “Esta fé na vinda do Messias é refletida na forma da preferência de Jesus aos deserdados da terra, 
ilustrada na expressão de Mateus 11,25, nepioi, ou seja, os pequeninos, que não eram tidos como sábios e 
entendidos. Estes pequeninos vão receber outros nomes no evangelho. No sermão do Monte são os ptoxoi 
to pneumati, pobres de espírito, mas socio-economicamente são o mesmo grupo humano. Por outro lado o 
texto reflete também com clareza a fé de Jesus e de sua comunidade, e evidentemente a situação em que 
Jesus exerceu o seu ministério.” LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) – O 
Sermão do Monte no Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. [201] 49. “Este primer grupo de 
bienaventuranzas es un magnifico comentario del Padrenuestro, en el que los discípulos son invitados a 
desear ante todo la venida del reino y el cumplimiento de la voluntad de Dios.” OPORTO, S., Evangelio 
Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 1954, p. 46. 
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vão, também, na direção desta solidariedade misericordiosa que se conforma a vontade 

de Deus, numa dimensão ética1029. 

Quem são os peinw/ntej kai. diyw/ntej th.n 

dikaiosu,nhn, senão aqueles que conhecem da injustiça os frutos 1030 ? São, 

precisamente, aqueles a quem ela é negada, aqueles que sofrem injustiça. Mateus faz 

uma releitura do discurso de Jesus não para espiritualizá-lo, pois a expressão sede vem 

reforçar o caráter histórico e urgente da justiça1031. 

                                                 
1029  “A la faim, Matthieu adjoint la soif e il spiritualise de nouveau l’une et l’autre. Il proclame 
bienheureux les affamés et les assoiffés de justice. Il ne s’agit assurément pas de la justice civile et sociale 
qui leur est refusée par les grands. Il s’agit de la justice au sens religieux, de la conformité à la volonté de 
Dieu dans la vie personnelle, de la perfection en pensée, parole et action, selon cette même volonté, telle 
que l’Evangile de Jésus la révèle maintenant. Matthieu utilise l’ancienne notion biblique, la charge d’un 
contenu nouveau qui est l enseignent de Jésus et en fait ainsi, pour les disciples et pour l’Église, l’énoncé 
central sur la vraie forme de vie. Justice et perfection sont, chez lui, synonymes (Mt 3,15 ; 5,6,10 ; 5,48 ; 
6,1 ; 19,21 ; 21,32).” TRILLING, W., L’Annonce du Christ dans les Évangiles Synoptiques, Paris : Du 
cerf, 1971, p. 65. “Il y a une accentuation éthique. Le macarisme exige la pratique de la miséricorde ; ceci 
est motivé par la perspective eschatologique.” STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la 
Montagne: ETL29 (1972), p. 100. “Un tal valore del termine giustizia equivalente di misericordia, non è 
lontano dal nostro testo nel quale la giustizia dell’uomo (cioè la condotta santa), è dono di Dio offerto a 
chi lo brama (e cf 6,33). Ma in Matteo, non esiste nessuna frase in cui il termine giustizia equivalga con 
certezza a misericordia di Dio.” DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e 
Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 164. 
1030  “A administração romana e herodiana... Estas faziam uma expropriação do trabalho de toda a 
província da Judéia, Galiléia e Peréia. Eles levavam uma contribuição igual à quarta parte da colheita de 
cada ano; a isto devemos incluir os gastos com tropas romanas, que no caso da Galiléia, onde estavam as 
maiores revoltas, era maior, porque na Judéia e Samaria o governo já era inteiramente romano, devido às 
muitas revoluções e à incapacidade de Arquelau, herdeiro de Herodes o grande, manter a famosa «Paz 
Romana».” LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) – O Sermão do Monte no 
Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. [204] 52. “Bisogna porre attenzione a due caratteristiche. Il 
macarismo di Gesù è in senso pieno, promessa di salvezza escatologica, in quanto non dipende da 
prestazioni umane o da condizione religiose. I poveri sono i veri poveri, poiché sono, al tempo stesso, 
coloro che hanno fame e coloro che piangono.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, 
Brescia: Paideia, 1990, p. 202. 
1031 Cf. BARRETO CESAR, E. E., A Fé como Ação na História – Hermenêutica do Novo Testamento no 
contexto da América Latina, São Paulo : Paulinas, 1988, p. 302. “Bienaventurados los que tienen hambre 
y sed de justicia, a saber, los que tienen hambre y sed precisamente porque no se les respeta su derecho, 
como son, por ejemplo, los condenados injustamente, que han perdido sus bienes, o los que no han 
podido recuperarlos porque son justos o porque tendrían que hacer alguna injusticia para lograrlos. De 
manera que se dice justicia en lugar de por la justicia, para entender que no se les hace justicia o están 
hambrientos por seguir la justicia. De esta manera concuerdan Mateo y Lucas; Lucas habla sólo del 
hambre y Mateo del hambre y de la sed. Ahora bien, no cualquiera que sufre este hambre y esta sed es 
bienaventurado, sino el que la padece por el reino de los cielos.” MALDONADO, J., Comentarios a los 
Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 328. “Il regno messianico, il regno di 
Dio, creatore e vincitore, è dato ai poveri, ai perseguitati, ai minimi, ai desiderati, a coloro cioè che un 
tempo costituivano uno scandalo per il credente giudeo (Ger 12,1-2; Sal 73,1-17).” DANIELI, G. et Alii, 
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Embora reconheça que se encontra no lugar justo, Dupont distingue a 

quarta bem-aventurança das três anteriores, já que, segundo ele, a insistência não é mais 

sobre a proclamação do reino de Deus em favor dos pobres, aflitos e indigentes, mas 

sobre a recompensa que espera aqueles que são perseguidos por Cristo; de implícito, o 

sentido cristológico tornou-se explícito1032. Fome e sede da justiça, segundo Sabourin, 

coliga-se ao ensinamento de Jesus sobre evitar a ostentação (cf. 6,1-18) 1033 ; a 

dikaiosu/nh das obras cristãs é a lei moral1034. 

Entender a dikaiosu,nh, anunciada por Jesus, a partir de 

significados contemporâneos da linguagem social ou jurídica, desconsiderando a carga 

moral e religiosa que o vocábulo possui, seria falsear o uso que o primeiro evangelho 

faz do termo. O primeiro evangelho apresenta o agir humano íntegro, segundo a vontade 

de Deus, ensinada por Jesus (cf. 5,21-48; 6,1-18). Dikaiosu,nh abrange, 

conseqüentemente, todas as relações humanas que, uma vez sintonizadas com a vontade 

do Pai, tornar-se-ão, relações de justiça, também social. A integridade da obediência a 

Deus, anunciada por Jesus, é o cimento na construção da basilei/a tw=n ou)ranw=n; e 

                                                                                                                                               

Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, 
Torino: Elle di Ci, 1979, p. 177. 
1032  Cf. DUPONT, J., Les Béatitudes – Le problème littéraire – Les message doctrinal, Louvain: 
Nauwelaberts, 1954, p. 79ss. Galilea recorda, entretanto, que “A bem-aventurança dos que choram, dos 
aflitos, dos que desejam o Reino e se afligem por ele (não esqueçamos de que se trata de uma atitude 
evangélica a alcançar e não da aflição como condição humana, na linha de Lucas), é redutível à bem-
aventurança dos que têm fome e sede de justiça. A atitude humana a que visa é basicamente a mesma. 
GALILEA, S., A Igreja das bem-aventuranças, São paulo : Paulinas, 1980, p. 82. 
1033 Cf. SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 366. 
1034 “La justice dont il est question dans la béatitude ne peut s’entendre ni d’une justice de Dieu ni d’une 
justice sociale ; il s’agit de la justice des œuvres chrétiennes, de la loi morale qui, d’après Matthieu, 
définit le christianisme. Or cette notion est hétérogène au contexte littéraire des béatitudes, qui est 
essentiellement lyrique et prophétique. L’union d’éléments aussi disparates ne peut être que secondaire ; 
on la conçoit qu’au niveau tardif d’une composition littéraire complexe.” DUPONT, J., Les Béatitudes – 
Le problème littéraire – Les message doctrinal, Louvain : Nauwelaberts, 1954, p. 84. 
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o Reino se perfaz também nas relações inter-pessoais1035. Uma justiça, portanto, que se 

situa para além da moral farisaica (cf. 5,48); santidade, gratuidade (cf. 21,1-15) e 

misericórdia (cf. 18,23-35)1036. 

O sentido corrente dado hoje ao termo justiça designa o respeito aos 

direitos humanos e a justiça social, mas não abrange a totalidade do conceito que aqui 

encontramos. A justiça social não deve, entretanto, ser excluída da quarta bem-

aventurança1037; fome e sede de justiça têm aqui um alcance essencialmente religioso e 

teologal1038; mas justiça social é, também, uma exigência da dikaiosu/nh do reino que 

toma sentido e se exprime totalmente no amor ao próximo, o maior de todos os 

mandamentos (cf. 22,37-39)1039. Fome e sede de justiça significam, portanto, desejo 

ardente de observar o mandamento do amor em sua dúplice dimensão. 

                                                 
1035 “É preciso, todavia, precaver-se de interpretar Mt por Paulo. Este utiliza fartamente o vocabulário da 
justiça. Existe a tendência de explicar a justiça do Evangelho de Mt pela doutrina da justificação, 
formulada na obra paulina... Se Paulo desenvolveu a dimensão da justiça divina salvífica, presente no 
A.T., Mt valorizou a de comportamento humano conforme a vontade divina. É verdade que, na sua visão 
profunda, estas duas dimensões se cruzam: a justiça é, ao mesmo tempo, a fidelidade de Deus à sua 
Aliança salvífica e a conformidade do homem às prescrições dessa Aliança.” DUMAIS, M., O Sermão da 
Montanha – Mateus 5-7, São Paulo: Paulus, 1998, p. 30. 
1036 “Nel momento stesso in cui l’uomo credesse di aver raggiunto la meta e di essere, quindi, un giusto, 
cadrebbe nella presunzione farisaica... Poiché solo uno è giusto: Dio. Un uomo, allora, può essere giusto 
solo quando Iddio lo rende tale... La sostanza di questa beatitudine non è altro, dunque che un desiderio di 
Dio. Dio è il giusto per eccellenza... Questo desiderio di Dio viene qui definito fame e sete.” 
GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 78. 
1037 “La faim et la soif de la justice, en ce qui concerne l’injustice subie, es plus ou moins une disposition 
propre à l’homme naturel. C’est un désir de réparation. La loi de la «vendetta», chez les tribus primitives, 
exprime de façon particulièrement vigoureuse cette faim e cette soif.” LÜTHI, W., Les Béatitudes, Paris : 
Delachaux & Niestlé, 1963, p. 59. 
1038 Cf. DUMAIS, M., O Sermão da Montanha – Mateus 5-7, São Paulo : Paulus, 1998, p. 31. “Fome e 
séde de justiça é a necessidade que sente toda alma boa e recta, todo coração bem formado, de fazer a 
vontade de Deus, essa vontade de que Jesus fazia o seu alimento. O meu alimento é fazer a vontade 
daquele que me enviou. Bemaventurados os que devoram com prazer o pão que Jesus lhes apresenta, e 
bebem, com delícia, a água, que elle offereceu á samaritana.” LEOPOLDO, C. D., Concordancia dos 
Sanctos Evangelhos, S. Paulo: Escola Typographica Salesiana, 1903, p. 80. 
1039 “However this knowledge of god would be inseparable from the promotion of justice within the 
household. The connection between knowing God and doing justice could not be made better anywhere 
than in the oracle of Jeremiah 22:13-16.” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and 
Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 161. 
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O conteúdo é inequívoco: determinação absoluta, sem observação 

mesquinha ou prudência calculadora, mas um compromisso ético com a justiça-

santidade, compêndio do ensinamento de Jesus (cf. Ef 1,4; Ap 22,11)1040. Existe em 

Deus uma ordem de justiça, santidade e vida: o Pai, fonte de justiça, fundamenta a 

quarta bem-aventurança; ele é criador e fonte de justiça porque é santidade e vida, com 

o verbo e o Espírito Santo 1041 . A fome e sede de justiça é que forja os santos: 

xortasqh/sontai. Am 8,11 fala em fome da Palavra de Deus; Cristo é a Palavra de 

Deus que se fez homem (cf. Jo 1,14). 

Essa fidelidade ao reino tem, portanto, uma dimensão social, tanto 

mais forte quanto mais longe estão as relações sociais de se adequarem ao reino. Quanto 

mais forte o pecado e mais fraca a influência da Lei de Cristo na sociedade, tanto mais a 

dikaiosu/nh bíblica evocará a justiça social1042. A construção do reino e o caminho de 

santidade são inseparáveis da luta pela justiça, isto porque pa/san dikaiosu,nhn, 

incluindo aquela social, implica o dom de Deus1043. 

No AT a reflexão sobre a justiça alcança seu ápice na pregação 

profética `^yh,l{a/-~[i tk,l, [;nEc.h;w> ds,x, tb;h]a;w> 

jP'v.mi tAf[]-~ai yKi ^M.mi vreAD hw"hy>-hm'W bAJ-hm; ~d'a' 

                                                 
1040 Cf. ORLANDIS, J., Bem-Aventuranças, São Paulo : Loyola, 1986, p. 37. “Le fait d’avoir enlevé son 
caractère concret à la situation par l’addition de th\n dikaiosu/nhn signifie : l’expresson «être affamé et 
assoiffé de justice» ne désigne pas seulement une aspiration humaine qui pourrait être satisfaite de 
l’extérieur, mas un désir actif, efficace, une activité décidée en vue de réaliser la justice. Dans ce sens 
figuré, diya=n et peina=n sont attestés dans la littérature grecque. Philon emploie l’expression 
diyw=ntej kai\ teinw=ntej kalokagaqi/aj et désigne par là un comportement décidé, actif de l’homme, 
qui se traduit dans le terme philosophique zhtei=n  et dans la «skepsis» philosophique.” STRECKER, G., 
Les Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), p. 198. 
1041 Cf. LAMBERT, B., Las bienaventuranzas y la cultura hoy, Salamanca: Sígueme, 1987, p. 128. 
1042 “Le quatrième macarisme exige donc un effort appliqué en vue de réalisé la justice et pas seulement 
une partie de la justice. La construction avec l’accusatif et l’article défini montre plutôt qu’un tel effort 
doit porter sur toute la justice exigée. Cette exigence vaut pour la durée de l’histoire humaine.” 
STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), p. 198. 
1043 Cf. GALILEA, S., A Igreja das bem-aventuranças, São paulo : Paulinas, 1980, p. 83. 
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^l. dyGIhi (Mq 6,8; cf. tb. Is 56,1, etc.). Em nível de NT, sobretudo o Magnificat 

nos faz entrever a realização da dikaiosu,nh tou/ qeou/: kaqei/len 

duna,staj avpo. qro,nwn kai. u[ywsen tapeinou,j( peinw/ntaj 

evne,plhsen avgaqw/n kai. ploutou/ntaj evxape,steilen 

kenou,j (Lc 1,52-53) 1044 . Deus sacia os famintos, e aos sedentos ele dará 

gratuitamente da fonte de água viva, e eles já não terão fome nem padecerão sede  (cf. 

Ap 7,16; 21,6) 1045 ; segundo o livro do Apocalipse, portanto, o Mestre dos bem-

aventurados que têm peinw/ntej kai. diyw/ntej, cumprirá sua promessa: 

saciar-lhes-á1046. 

S. Paulo recorda que pa,ntej to. auvto. pneumatiko.n 

brw/ma e;fagon kai. pa,ntej to. auvto. pneumatiko.n e;pion 

po,ma\ e;pinon ga.r evk pneumatikh/j avkolouqou,shj 

pe,traj( h` pe,tra de. h=n o` Cristo,j (1Cor 10,3.4). Cristo é o 

alimento e a bebida do novo Israel através do deserto existencial. Cumpre-se nele a 

dupla faceta bênção-maldição (Lc 6,25a), anunciada pelo profeta Isaías: `WvboTe 

~T,a;w> Wxm'f.yI yd;b'[] hNEhi Wam'c.Ti ~T,a;w> WTv.yI 

                                                 
1044 “Grazie alla dottrina e all’esempio del Messia, s’è compiuta una rivoluzione: i primi sono passati 
ultimi, e questi primi, nonostante la potenza degli uni e la piccolezza degli altri. Mettendosi dalla parte di 
Gesù Cristo si è sicuri di essere con Dio. La vergine Maria è stata la prima a godere della beatitudine 
risultante del nuovo ordine, e se ne rallegra dicendo: «Dio ha saziato gli affamati e rimandato vuoti i 
ricchi».” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 80. 
1045  “ ’Car il seront rassasiés!‘ La perspective devant laquelle nous place ici le Christ, celle d’être 
rassasiés de bonnes choses, c’est ce que l’on appelle la certitude du salut. Quiconque a trouvé on Christ le 
pardon et la paix avec Dieu a bu de cette eau qui étanche la soif pour toujours, pour l’éternité. C’est ainsi 
que la quatrième Béatitude nous conduit a cette table que se trouve au milieu de l’Église, donc au milieu 
des nations.” LÜTHI, W., Les Béatitudes, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 66. 
1046 “Probabilmente il nostro Vangelo si riferisce a quello che è il presupposto per Paolo, la speranza dei 
Salmi e del Deuteroisaia; a ciò Gesù promette compimento... Quando i salmisti attendono la giustizia di 
Dio, essi attendono che Dio dichiari giusti i suoi, e dia loro soddisfazione di fronte a tutte queste accuse. 
Ne consegue che già nell’A.T. la giustizia è una potenza ultrapersonale che in certo modo si impadronisce 
dell’uomo (Ps. 36,11; 40,11; 85,11; 89,15; 103,17). Ne consegue anche che l’attesa della giustizia di Dio 
include immediatamente ciò che presso gli uomini può significare anche «far giustizia» (Ps.11,17; 85,10-
12; 119,106.121)... Parlando della giustizia operata dagli uomini, si pensa sempre ad una potenza di Dio 
che prende possesso dell’uomo.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, 
p. 83. 
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yd;b'[] hNEhi Wb['r>Ti ~T,a;w> WlkeayO yd;b'[]hNEhi hwIhy> 

yn"doa] rm;a'-hKo !kel' (65,13). 

 

B. Os perseguidos por causa da dikaiosu,nh (5,10) 

Os perseguidos e[neka tou/ ui`ou/ tou/ avnqrw,pou (cf. 

Lc 6,22.23), são os mesmos perseguidos e[neken dikaiosu,nhj 1047  (cf. 

e[neken evmou1048 - vv. 11.121049). )Afori/zw1050, usado por Lucas, dá um caráter 

                                                 
1047 “Persecuted: Ridiculed, denounced, ill-treated; perhaps even injured and threatened with death. On 
account of righteousness: Because they are dedicated to God’s will and by their confession, way of life, 
and open witness show their dedication to God’s righteous cause.” FILSON, F., The Gospel According to 
St. Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 78. “Matteo con dikaiosunê intende denotare quel 
comportamento richiesto da Dio, che è caratteristico di coloro che debbono entrare nel regno dei cieli. 
Questa posizione va d’accordo con la nostra opinione, dato che per Matteo la volontà di Dio si trova nel 
discepolato. È possibile, ma meno probabile, che «a causa della giustizia» faccia riferimento al fatto che il 
comportamento giusto incitasse all’odio (cfr. 1Pt 3:14,16; 4:4; Sap 2:12-15). Il salterio contiene parecchi 
cosiddetti salmi di perseguitati (13, 22, 31, 42/43, 109, 142, 143), nei quali i salmisti oppressi si rivolgono 
a Dio confidando nel suo aiuto. Tuttavia i persecutori non vengono identificati, né viene data la ragione 
del loro agire. La beatitudine deve essere riferita a delle circostanze più concrete.” SABOURIN, L., Il 
Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 384 [58]. “Quoi qu’il en soit 
d’ailleurs de l’origine de la huitième béatitude, il es clair que les «persécutés pour la justice», une foi 
qu’on élague «pour la justice» se confondent avec les persécutés du développement qui suit, lequel est 
commun à Matthieu et à Luc. Au moins pratiquement, la huitième béatitude ne pose pas de problème 
d’interprétation distinct de celui de la neuvième.” DUPONT, J., Les Béatitudes – Le problème littéraire – 
Les message doctrinal, Louvain : Nauwelaberts, 1954, p. 86. 
1048 “Jesús ocupa el centro de la octava bienaventuranza. Se lo había anunciado a su madre el anciano 
Simeón cuando la presentación en el templo: «Para que sean revelados los pensamientos de muchos 
corazones» (Lc 2,35). También el Apocalipsis nos hace ver Jesús en la encrucijada de la revelación final 
de los corazones y de los juicios.” LAMBERT, B., Las bienaventuranzas y la cultura hoy, Salamanca : 
Sígueme, 1987, p. 204. “Matthew’s last beatitude actually contains two makarisms, while Luke’s contains 
only one. The first part, following the pattern of the previous seven beatitudes, refers to «those who are 
persecuted» for justice’ sake (5:10). The last part (actually a ninth beatitude) is addressed to «you when 
men revile you and persecute you and utter all kinds of evil against you falsely on my account” (5:11).” 
CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New York: Orbis 
Books 1988, p. 168. “La béatitude des persécutés met en évidence la relation directe avec la personne de 
Jésus, qui manque aux autres macarismes. La véritable raison pour laquelle le disciple est livré à 
l’inimitié, à la haine, au boycottage et à la propagande dégradante, est son appartenance au ‘Fils de 
l’homme’.” NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements 
moraux de la prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 242. “O termo de 
justiça é o mesmo que já encontrámos no v. 6 dikaiosune. É uma justiça intrinseca, a justificação e 
santidade intima e pessoal. E como Jesus Christo é propriamente a nossa justificação, por isso no 
versiculo 11, que, como o 12, nada mais é que uma explicação d’este, o Salvador não diz – por amor de 
justiça, - mas sim – por meu respeito – propter me. Aqui diz só padecerem perseguição, nos versiculos 
seguintes especifica tres modos de perseguição: a) quando vos carregarem de injurias; b) quando vos 
perseguirem; c) quando disserem contra vós falsamente toda especie de mal. E assim se indica o espirito 
de resignação, a auctoridade do principio e a firmeza de convicções que devem ter os membros do reino 
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jurídico à perseguição; a exclusão não  significava somente excomunhão da sinagoga, 

mas também do convívio social; e isto acontecia sob pesadas injúrias, pois o nome do 

excomungado era cancelado como ateu malvado1051. 

O tema da perseguição fundamenta-se, segundo Gnilka, na bem-

aventurança anterior, de tal forma que, os perseguidos e[neken dikaiosu,nhj, 

são aqueles que promovem a paz1052. Dikaiosu,nh é a fidelidade aos preceitos do 

Deus, revelado em Jesus Cristo (e[neken evmou do v. 11; cf. 13,21; Lc 6,22; At 

9,16)1053. A perseguição acontece por uma razão de justiça, ou seja, uma ação justa que 

fundamenta a bem-aventurança1054. A definição clássica de justiça: dar a cada um o que 

lhe é de direito, como princípio básico de convivência, no respeito pelo direito do outro, 

implica também a perseguição. Assim, a perseguição por causa da justiça, por causa de 

                                                                                                                                               

messianico. Singular reino, sem duvida, que se firma na humildade, se fortalece na mansidão, avigora-se 
pela dor das culpas proprias e desgraças alheias; floresce por misericórdia, pela dureza do coração e pelo 
amor da paz; e robustece se pelos tormentos e perseguições d’este mundo.” FARINHA, S., Comentário a 
Bíblia Sagrada – Evangelho de S. Matheus – vol. Terceiro, Lisboa: Sociedade Editora, 1902, p. 21. 
1049 “Les deux dernières béatitudes, qui n’en forment peut-être qu’une, montrent que ces humbles et ces 
actifs sont aussi des pourchassés (dediwgme/noi). Déjà dans la LXX, ce verbe est appliqué à la 
persécution pour motifs religieux (héb. \dr) ; comme pour les versets précédents, la terminoligie est ici 
empruntée aux Psaumes en premier lieu.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : 
Delachaux & Niestlé, 1963, p. 58. 
1050 “a)fori/swsin subj. aor. a)fori/zw (1-10) demarcar fronteira, separar, a excomunhão da congregação 
bem como do convívio social (Pummer).” GINGRICH, F. – DANKER, F., Léxico do N.T. 
Grego/Português, São Paulo: Vida Nova, 1984, p. 115. 
1051 Cf. WENDLAND, H. D., Ética do Novo Testamento, S. Leopoldo: Sinodal, 1981, p. 71. 
1052 Cf. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 198. “The Christians 
of Mt’s church probably saw themselves symbolised in the suffering just man of the OT (cf. Os 22; Wis 
5). The disciples of Jesus who practice justice, mercy, and peacemaking must expect the same fate, the 
fate of the persecuted prophets. This is made explicit in the last beatitude... by switching to the second 
person plural.” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New 
York: Orbis Books 1988, p. 169. 
1053 Cf. BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 58. 
1054 Cf. STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), p. 201. 
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retidão, recorda Betz, faz parte também, geralmente, da experiência humana da busca 

pela justiça1055. 

Na seqüência do evangelho, Jesus prediz a perseguição de seus 

discípulos (cf. 10,17-25; 24,9)1056, seguida da recompensa: h` basilei,a tw/n 

ouvranw/n (cf. 1Pd 4,12-14)1057. Jesus solicita o abandono de juízos sobre Deus, ou 

convicções de segurança nesse mundo; ele afirma, com a palavra e a vida, a bondade de 

Deus para com aqueles que fazem sua vontade, na retidão e santidade1058. O Senhor da 

nova criação (cf. Ap 22,6-16), testemunha fiel e verdadeira, está atuando no mundo e, 

com ele, as testemunhas que o acompanham nessa missão de instauração do reino. O 

seguimento requer firmeza e certeza na dura realidade da diwgmo,j1059; e como 

                                                 
1055 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 146. 
1056  “Estilo de vivir nuevo. En pos de Cristo los Apóstoles-profetas de la nueva Ley, los grandes 
perseguidos del mundo. Y por estrecho camino de la persecución los cristianos de nombre y de obras, en 
masa. A todos llega el anuncio de Cristo.” ASENSIO, F., Las Bienaventuranzas, Bilbao : El Mensajero 
del Corazón de Jesús, 1958, p. 189.  “Il nostro evangelista presenta in un altro modo il problema del male 
nella comunità. La giustizia è ancora una volta quella richiesta da Gesù, in pratica l’appartenenza a lui e 
alla sua comunità. La formulazione col verbo al perfetto caratterizza la persecuzione come un «costante e 
necessario contrassegno dei discepoli» (Lohmeyer). Perciò essi devono pregare per i persecutori (5,44). 
Secondo affermazioni giudaiche, è meglio appartenere ai perseguitati che ai persecutori. Dietro alla 
persecuzione, di cui più volte tratta il vangelo matteano, c’è un’esperienza immediata, come risulterà 
subito ancor più chiaro. Essa induceva evidentemente i perseguitati a fuggire di città in città (23,34; 
10,23). Questa formulazione non ricorre al di fuori di Mt. Di regola il Cristo matteano parla di 
persecuzioni «per causa mia» (5,18; 10,18.39; 16,25) o – che è lo stesso – «per il mio nome (19,29).” 
GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 198. 
1057  “É preciso reagir a certas interpretações deformadas desta bem-aventurança e sublinhar que se 
procura com ela a fidelidade ao Cristo, não a perseguição. Se se perseguem os discípulos, sua bem-
aventurança nada tema ver com a perseguição em si, mas com sua fidelidade a Jesus, porque sofrem”. 
DUMAIS, M., O Sermão da Montanha – Mateus 5-7, São Paulo : Paulus, 1998, p. 35. 
1058 Cf. DANIELI, G. et Alii, Il Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso 
Completo di Studi Biblici4, Torino: Elle di Ci, 1979, p. 139. 
1059 “Quem aspira seguir resolutamente Jesus Cristo, terá que vencer resistências que provêm da própria 
natureza humana, ferida pelo pecado, e terá que enfrentar também, as arremetidas de um mundo, inimigo 
de Deus e dos homens fiéis a Deus, que são testemunhas na terra. A luta pela justiça plena – que é a 
santidade – muitas vezes deverá ser travada num clima árduo de hostilidade, que Cristo não duvidou 
chamar com uma palavra dura: perseguição.” ORLANDIS, J., Bem-Aventuranças, São Paulo : Loyola, 
1986, p. 65. “Ambiente de persecución en torno de los apóstoles cada vez más cargado. A él aludirá San 
Pablo, al hablar de los fieles de Tesalónica sobre aquellos que dieron muerte al Señor Jesús y a los 
profetas, y a nosotros nos persiguen (ITes., 2,15). Persecución por la justicia, persecución por el 
evangelio y el nombre de Jesús, con todo un imponente despliegue de desprecio, escarnio, dolor y muerte. 
Tenía que ser así, y Cristo lo había insistentemente profetizado. Fiel al Maestro, San Pablo lo testifica en 
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nenhum discípulo está acima do Mestre, o cristão perseguido está participando da sorte 

de Cristo; kai. pa,ntej de. oi` qe,lontej euvsebw/j zh/n evn 

Cristw/| VIhsou/ diwcqh,sontai, dizia S. Paulo (cf. 2Tm 3,12)1060. 

Em Mateus a última bem-aventurança termina como a primeira: o[ti 

auvtw/n evstin h` basilei,a tw/n ouvranw/n1061, mas com uma nota 

apaixonada (cf. Lc 6,23), que brota com força irresistível do coração ardente de Cristo: 

                                                                                                                                               

una síntesis de su trabajada vida apostolica (ICor., 11,23-27) y en aquel grito final de victoria: He 
combatido el buen combate, ha guardado la fe (IITim., 4,8). Es la respuesta definitiva y generosa al 
programa de Cristo en los días de su elección al apostolado: Yo le mostraré cuánto debe sufrir por mi 
nombre (Hech., 9,16). Persecución hasta la muerte por la justicia, por el nombre de Jesús.” ASENSIO, F., 
Las Bienaventuranzas, Bilbao : El Mensajero del Corazón de Jesús, 1958, p. 195. 
1060 “Tudo isso explica que, também nas sociedades livres, o discípulo de Cristo tenha que viver em 
ambientes claramente adversos. Pode acontecer então a perseguição solapada, cujas armas talvez sejam a 
ironia que ridiculariza os valores cristãos, ou a pressão ambiental, que trata de amedrontar os que se 
atrevem a mantê-los e os prestigia diante da opinião pública. Então há uma perseguição sem sangue, a da 
calúnia e da maledicência, que os cristãos já tiveram a ocasião de conhecer desde as origens da Igreja. 
Quando Tácito definia o cristianismo como «superstição funesta que se vai estendendo em Roma, para 
onde conflui tudo o que há de perverso e vergonhoso», e acusa os cristãos de professar «ódio ao gênero 
humano», o célebre historiador reflete o clima de falsidade que criou o espírito de animosidade contra os 
discípulos de Cristo que se verificou na sociedade romana; um clima de incompreensão que os cristãos 
podem voltar a encontrar no meio da sociedade contemporânea.” ORLANDIS, J., Bem-Aventuranças, São 
Paulo : Loyola, 1986, p. 69. 
1061 “This statement concludes one group of sayings, for the phrase theirs is the Kingdom of heaven began 
the series and now ends it. This device (called «inclusio») is common in Matthew.” ALBRIGHT, W. F. – 
MANN, C.S., Matthew, in: The Anchor Bible, New York: Doubleday & Company, 1971, p. 48. 
“Primeiramente, anunciar o Reino de Deus e o reinado do Messias era por em dúvida o reinado do 
imperador romano e a autoridade que lhe garantia o domínio. A conseqüência imediata era a conclusão do 
caráter ilegítimo do sistema tributário romano, base da economia daquele estado. E a conseqüência 
política era o derrubar da ideologia do estado romano, como estado divinizado inclusive, sendo o 
imperador objeto deste culto. Anunciar outro reino, outro rei e outra divindade era, no mínimo, uma 
prática subversiva, passível de perseguição.” LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-
7) – O Sermão do Monte no Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. 54 [206]. “As oito bem-
aventuranças, formam em seu conjuncto como que tres degraus que nos elevam a Deus: a purificação 
(pela humildade, brandura e paciencia); a santificação (pelo desejo e acquisição de todas as virtudes, e 
sobretudo pela caridade); e a união com Deus (por uma inteira pureza de coração, pela paz, e pelos 
soffrimentos aceitos e suportados por amor de Deus (Allioli).” VV. AA., O Evangelho Segundo S. 
Mateus, in: Novo Testamento: Os Evangelhos e os Actos dos Apóstolos, Bahia: Typographia de S. 
Francisco, 1909, p. 18. “Par-dessus la béatitude des pacificateurs et des coeurs purs, cette huitième rejoint 
les cinq premières qui béatifient les malheureux. Cette fois les malheureux sont persécutés pour le plus 
noble des motifs, «à cause de la justice» (e(/neken dikaiousu/nhj), le terme évangélique le plus 
générique pour désigner la vertu, le bien, la religion. Le royaume des cieux leur appartient : c’est la 
récompense de la première béatitude qui revient à la huitième et dernière, formant ce qu’on appelle une 
inclusion dans la technique de la poésie. On a coutume d’estimer cette inclusion intentionnelle et habile. 
Si ce n’était une témérité, nous proposerions de n’y voir qu’une coïncidence fortuite en dehors de toute 
préoccupation littéraire. L’orateur qui improvisait s’est répété sans doute, parce qu’il ne lui est pas venu 
une expression nouvelle pour varier son discours.” PIROT, L., Evangile Selon S. Matthieu, in : La Sainte 
Bible – Tome IX, Paris : Letouzey et Ané, 1935, p. 57. 
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maka,rioi, evste o[tan ovneidi,swsin u`ma/j kai. diw,xwsin 

kai. ei;pwsin pa/n ponhro.n kaqV u`mw/n Îyeudo,menoiÐ 

e[neken evmou/ (v.11)1062. A perseguição é injusta já que, segundo Mateus, se dá a 

partir yeudo,menoi1063, portanto, sem aparentes causas que a justifiquem1064. 

Perseguição, calúnia, quiçá a própria morte, são para o seguidor de 

Cristo motivo de alegria e regozijo1065, pois o[ti o` misqo.j u`mw/n polu.j 

                                                 
1062 “A través de diferencias accidentales de estilo y expresión, un mismo horizonte de bienaventuranzas. 
Alegría íntima e incontenible en la persecución sufrida de cara al cielo.” ASENSIO, F., Las 
Bienaventuranzas, Bilbao : El Mensajero del Corazón de Jesús, 1958, p. 203. “D’abord, il faut ici 
considérer la promesse : «Car le royaume des cieux est à eux !» C’est la même promesse que celle qui es 
attachée à la première des huit Béatitudes ; elle s’adresse aux pauvres, à ceux qui n’ont rien dont ils 
puissent se vanter, si ce n’est leur faiblesse. Il es manifeste que la première et la dernière Béatitudes sont 
étroitement apparentées. Ici et là, par conséquent, le Seigneur réclame cette acceptation des souffrances 
de la persécution ; il la réclame non pas à des  être sûrs de leur force, mais à des hommes pauvres et 
faible, qui ne possèdent pas cette acceptation et qui son incapables de la donner. Et c’est précisément à 
ces gens-là qu’il veut donner la fermeté et le courage nécessaires à la confession de foi, dut-elle entraîner 
avec soi la croix et la persécution.” LÜTHI, W., Les Béatitudes, Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 
120. 
1063 “Malgré un certain nombre de manuscrits qui n’ont pas ce yeudo,menoi, la critique textuelle lui 
est favorable... Aussi croyons-nous, avec le P. Lagrange, que le participe yeudo,menoi «peut être une 
addition du traducteur grec, pour mieux constater que les attaques son mensongères.” Nous n’en ferons 
donc pas état en parlant de la couche primitive des béatitudes.” DUPONT, J., Les Béatitudes – Le 
problème littéraire – Les message doctrinal, Louvain : Nauwelaberts, 1954, p. 86. “En esta sentencia del 
Sermón del monte se une la persecución con el peor de los pecados que es la calumnia. La calumnia está 
en la misma línea que la idolatría, la prostitución, el derramamiento de sangre, sin duda porque a ello 
apunta muchas veces y en derramamiento de sangre termina a menudo.” MERTENS, H. A., El Evangelio 
de Mateo, in: Manual de la Biblia: Aspectos literarios, históricos, arqueológicos, histórico-religiosos, 
culturales y geográficos del Antiguo y Nuevo Testamento, Barcelona: Herder, 1989, p. 328. Donde 
acrescenta Sto. Agostinho: “Sane quod etiam hoc non est nud positum, ut diceretur: Et dicent omne 
malum adversum vos, sed additum est Menticentes; additum etiam: Propter me: propter eos additum puto, 
qui volunt de persecutionibus est de famae suae turpitudine gloriari; et ideo dicere ad se pertinere 
Christum, quia multa de illis dicuntur mala; cum et vera dicantur, quando de illorum errore dicuntur: et si 
aliquando etiam nonnulla falsa iactantur, quod temeritate hominum plerumque accidit, nom tamen propter 
Christum ista patiuntur. Non enim Christum sequitur, qui non secundeum veram fidem et catholicam 
disciplinam Christianus vocatur.” GARCÍA, F. et Alii, De Sermone Domini in Monte – Liber i – Caput i, 
in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: B.A.C.,1954, p. 794. 
1064  “Essa é a última bem-aventurança, a suprema identificação com Jesus perseguido, caluniado e 
crucificado – seu sentido advém do fato de que Cristo a viveu e experimentou. Como última etapa de um 
caminho progressivo, na prática vem a ser o resultado da fidelidade às demais bem-aventuranças.” 
GALILEA, S., Chiese locali in lotta per i Diritti dell’uomo – La Chiesa dell’America Latina, in: 
Concilium – Rivista Internazionale di Teologia 4 (1979), p. 71. 
1065 “È una gioia esultante essere perseguitati per la giustizia, una gioia che ha già la natura dell’eterna 
gioia del cielo (è un concetto che traluce sempre dalla parola «esultare»). La gioia conosce il «premio» 
eterno. Vale la pena soffrire per amore di Dio; non è una sofferenza inutile e vana; e Dio sa quello che i 
suoi soffrono e riserva ad essi il loro premio in cielo.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, 
Brescia: Paideia, 1977, p. 93. “La joie dans le martyre trouve ici son expression technique (a)gallia=sqe, 
même terme Apoc. 19.7 ; 1Pi 1.6,8 ; 4.13)... L’unité entre l’Ancien et le Nouveau Testament se marque 
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evn toi/j ouvranoi/j (v. 12)1066. Um belo comentário às palavras de Jesus é 

oferecido pela segunda carta aos Coríntios, quando o autor afirma to. ga.r 

parauti,ka evlafro.n th/j qli,yewj h`mw/n kaqV u`perbolh.n 

eivj u`perbolh.n aivw,nion ba,roj do,xhj katerga,zetai 

h`mi/n (4,17; cf. At 5,41)1067. Os vv. 11 e 12, redigidos em 2ª pessoa plural, dirigem-

se diretamente aos membros perseguidos da comunidade, por causa de Jesus, para 

alentá-los em meio às adversidades. Na verdade, trata-se duma aplicação concreta da 

oitava bem-aventurança1068. 

                                                                                                                                               

dans la persévérance de l’opposition humaine aux témoins de Dieu. Sur la notion de récompense, promise 
mais non méritée, cf. ad 5.12,46 ; 6.1 ; 10.41 ; 20.8.” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, 
Paris : Delachaux & Niestlé, 1963, p. 58. “Déjà dans le vocabulaire des prophètes de l’ancien testament, 
les verbes xai/ren et a)gallia=sqai (v. 12) caractérisent les temps messianique du salut. La joie 
eschatologique est possible dans le présent de la communauté, en raison de la promesse que s’accomplira. 
Le pensée de l’espérance se concrétise pour Mt dans le concept de misqo/j.” STRECKER, G., Les 
Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), p. 204. 
1066 “Pronto ad allinearsi con la categoria dei poveri, degli afflitti è lo stesso messia, ma egli prevede un 
medesimo destino anche per i suoi discepoli (vv. 11-12). Primi a entrare nel regno, sono anche i primi ad 
attuare e esperimentare in sé le dure clausole d’accesso. Ma la vicenda non è cominciata con loro; essi 
non fanno che ripetere l’esperienza di lontani predecessori: i profeti e le pie persone dell’antico 
Testamento. È un comune destino di sofferenza e di beatitudine che vincola la salvezza e i suoi portatori.” 
SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 1984, p. 146. “L’invito alla gioia e 
all’esultanza per la certezza della vittoria pasquale di Cristo e per la grande ricompensa che ad essi è 
riservata da Dio nel regno beato dei cieli.” POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni 
e commento, Padova: EMP, 1987, p. 47. 
1067 “Cristo les anima a sufrir todo esto no sólo con paciencia y resignación, sino con gozo y alegría, 
porque la recompensa que les espera en el cielo es grandísima, y no pude equipararse con lo momentáneo 
y fugaz de estos sufrimientos temporales.” DEL PÁRAMO, S., Evangelio de San Mateo, in: La Sagrada 
Escritura – Nuevo Testamento I – Evangelios, Madrid: B.A.C., 1961, p. 63. “somme toute, le concept de 
dikaiosu/nh chez Mt ne coïncide pas avec celui de Paul. Sans doute, Mt ne s’oppose-t-il pas 
explicitement à Paul ; il est peu probable aussi qu’il ait été en contact avec un courant de tradition 
paulinienne. La conception matthéenne de la justice est plutôt en dépendance du milieu juif et 
hellénistique de son évangile. À cela correspond le fait que la notion d’a(rmarti/a y concerne 
exclusivement le péché personnel et pas une disposition fondamentale de l’homme. De là également, 
l’absence d’une problématique des «œuvres» chez Mt. S’il distingue entre œuvres bonnes et œuvres 
mauvaises, entre œuvres qui plaisent à Dieu et œuvres qui lui déplaisent, on ne trouve pas chez lui le rejet 
d’une «justice des œuvres». Par rapport à Paul, la problématique de Mt l’amène à placer nettement au 
centre de la prédication de Jésus l’idée de justice comme désignant la conduite que Dieu exige des  
hommes.” STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), p. 206. 
1068 Cf. OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La 
Casa de la Biblia, 19954, p. 46. “Es una prolongación de la última bienaventuranza, con una referencia 
personal a los propios discípulos y oyentes, y la promesa de consuelo para los que sufren a semejanza de 
los profetas elegidos por Dios.” JONES, A., Evangelio Según San Mateo, in: Verbum Dei – Comentario a 
la Sagrada Escritura III – Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 359. “I vv. 11 e 12 
sono un doppione del v. 10. Ritorna la stessa beatitudine dei perseguitati, ora nella forma del «voi» con la 
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A partir do monte, de acordo com o primeiro evangelho, Jesus 

assinala este horizonte de perseguições, recolhendo e enlevando a linha doutrinal 

veterotestamentária; Deus está presente nos sofrimentos e perseguições do justo (Sl 73; 

94,7.12-15; Jr 11,18-19; 12,1-2; Jó 5,17-18; etc.) 1069 , recompensando-os com h` 

basilei,a tw/n ouvranw/n1070. O reino dos céus é prometido, entretanto, sob 

diferentes aspectos: é um reino para os pobres, uma terra de infinito valor para os 

mansos, uma consolação para aqueles que choram, uma satisfação para os famintos e 

sedentos de justiça, uma visão de Deus para os puros de coração, o título de filho de 

Deus para os pacíficos e é, novamente, um reino para os perseguidos1071. Cristo prepara 

seus discípulos para essa tensão com o mundo circunstante; não promete sucesso nos 

negócios ou a conquista do mundo, mas bem o contrário (cf. 10,18.19), assim como foi 

com ele (cf. 10,24.25), a herança neste mundo será a perseguição1072. 

                                                                                                                                               

quale i discepoli vengono apostrofati direttamente.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, 
Brescia: Paideia, 1977, p. 92. “Gesù applica l’ultima beatitudine, che è quasi un riassunto delle altre e una 
ripetizione dell’ultima, ai suoi discepoli, esortandoli non solo a non perdersi di coraggio, ma a sopportare 
con animo generoso le persecuzioni, anzi a rallegrarsene, perché la ricompensa, che li attende in cielo è 
così grande, che sorpassa ogni loro idea ed aspirazione.” RE, G., Matteo, in: Il Santo Vangelo di Gesù 
Cristo, Torino: Società Editrice Internazionale, 1953, p. 30. 
1069 Che i perseguitati siano i prediletti di Dio è un concetto sul quale si insiste ampiamente nel giudaismo 
dell’epoca di Gesù. I salmi che parlano della sofferenza del giusto lo hanno ben presente (Sal. 22; anche 
34,20; con chiarezza ancora maggiore Sap. 2,10-20; Cfr. Mt. 27,43). I passi di I Pie. 3,14 – dove si 
accenna al soffrire «per ragion di giustizia» - e 4,13s. – ove ricorrono le locuzioni «beati», «oltraggiare», 
«rallegrarsi», «giubilare» (cfr. Mt. 5,11 s.) – mostrano che un detto come quello di Mt. 5,10 o 11s. era già 
conosciuto in diverse forme.” SCHWEIZER, E., Il Discorso della Montagna, in: Piccola Collana 
Moderna – Serie Biblica – no. 66, Torino : Claudiana, 1991, p. 26. 
1070 “Ici le Seigneur ouvre toute grande la porte du royaume des cieux, puisqu’il promet ce royaume à tous 
ceux qui souffrent pour la justice : «Ceux qui sont persécutés pour la justice» - se son bien là les termes 
qui noues trouvons tout d’abord, avec ce caractère total, sans aucune restriction, englobant l’univers 
entier. Et le sens de cette affirmation, dans son ampleur, es le suivant : les disciples déclarés de Jésus, les 
chrétiens conscients, ne sont pas les seuls à souffrir pour la justice ; il est tout à fait possible que l’on 
trouve parmi ceux qui souffrent de cette façon des juifs, de païens, des musulmans, des communistes et 
des athées.” LÜTHI, W., Les Béatitudes, Paris: Delachaux & Niestlé, 1963,114. 
1071 Cf. SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 20. 
1072 “Vss. 11f. expand the thought of vs. 10. Persecution and slanderous reproach must not intimidate or 
surprise God’s people... The persecuted are in a noble succession; Israel had persecuted the O.T. 
prophets; cf. Heb. xi. 32-38. To remember this fellowship of suffering will steady those who suddenly 
find their faith and loyal service made the object of hostile, vicious attack. God who cared for his 
prophets will preserve and reward the ill-treated disciples.” FILSON, F., The Gospel According to St. 
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A oitava bem-aventurança, assim como a primeira, revela o sim de 

Deus aos últimos e a certeza de que, com sua chegada, o reino está presente; em sua 

pessoa Deus domina, apesar de todas as forças adversas (cf. 4,17)1073. O anúncio do 

espírito do reino traz em si a certeza da vitória e da alegria para o ungido do Senhor e 

seus seguidores1074. O discípulo é convidado a olhar na direção da luz de Deus e não da 

glória humana1075. 

                                                                                                                                               

Matthew, London: A. & C. Black, 1975, p. 79. “Os discípulos são perseguidos por causa do evangelho e 
da nova justiça (v. 10; Mt 10,32-33); não escaparão à sorte de Jesus. Seguirão o seu caminho. É na 
perseguição que se identificam com o Mestre (Mt 10,24 e 38-39).” GORGULHO, G. – ANDERSON, A., 
A Justiça dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 55. “Quei che soffrono per amore della 
giustizia. Dice per amore della giustizia, perché le pene che un uomo patisce come malfattore, non 
onorano la fede, ma puniscono la perfidia. Che se ben facendo (dice S. Pietro) e patendo, soffrite in 
pazienza, questo è il merito dinanzi a Dio, IPetr., 11,20. Riduciamo in compendio queste beatitudini. 
Beati coloro i quali, disprezzate le ricchezze, gli onori, i piaceri, le comodità terrene, amano e seguono la 
giustizia con tanto ardore, che qualunque persecuzione per essa soffrono di buon animo: imperocchè 
possederanno stabilmente, e come per diritto di eredità, il regno celeste, inondati di gaudio, ricolmi di tutti 
i beni, liberi da ogni male, veggenti Dio a faccia a faccia, e con lui regnanti, come figlioli col padre. E qui 
ognun vede, come le virtù corrispondenti a queste beatitudini sono tra di loro connesse, e van sempre 
crescendo, e sono necessarie per la salute, e sono tutte in un certo grado, non di puro consiglio, ma di 
precetto.” MARTINI, A., Vangelo Secondo San Matteo, in: Il Nuovo Testamento del Signor Nostro Gesù 
Cristo, Firenze: Felice Le Monnier, 1854, p. 17.  “Gesù però proclama beati, non già indistintamente tutti 
coloro che soffrono persecuzioni, ma solo quelli che soffrono a motivo della giustizia, cioè del bene 
morale, o più universalmente del regno messianico. A questi vien promessa la stessa ricompensa che ai 
poveri di spirito. Come si vede a tutte le beatitudini è promesso in premio il regno dei cieli, ma sotto un 
aspetto diverso.” SALES, M., S. Matteo, in: Il Nuovo Testamento Commentato, Torino: L.I.C.E., 1911, p. 
20. 
1073 “O alvo desta prática e ensino dos ditos de Jesus tem uma relação muito clara com o Reino dos céus... 
Reino é o alvo diário da prática e ensino da comunidade. Ser rigoroso e justo no atender à justiça-
dikaiosyne, à nova Torá, revelada pelo Messias Jesus, fazia parte da prática missionária e da militância 
política da comunidade. Prática – ensino – justiça. Estas três realidades tinham que se tocar para que o 
reino acontecesse na vida da comunidade. Ao mesmo tempo, mais do que um ascetismo e catequese 
cristã, torna-se uma conspiração contra um sistema econômico e contra um modelo político. Reino dos 
céus ou Reino de Deus tem que ser lido como anúncio ameaçador ao Reino de Roma. Não é atoa que a 
acusação contra Jesus se dá neste nível: «és tu o Rei dos judeus?» (Mt 27,11). Anunciar o Reino era 
paralelo a anunciar Jesus como Rei. E Rei, para o domínio romano estabelecido na Síria, era o 
imperador.” LOCKMANN, P., Uma Leitura do Sermão do Monte (Mt 5-7) – O Sermão do Monte no 
Evangelho de Mateus, Ribla 27 (1997), p. 54 [205]. “Jesus não é um fanático, um exaltado; sua moral não 
exprime angústia em face de alguma catástrofe iminente. Nele o que impera é algo bem diferente, a saber, 
a consciência da presença da salvação. E eis o que distingue profundamente sua moral da dos apocalipses, 
bem como da dos fariseus: na doutrina de Jesus, a ênfase principal recai não nos esforços do homem, mas 
na presença da salvação de Deus.” JEREMIAS, J., O Sermão da Montanha, São Paulo: Paulinas, 1976, p. 
20. 
1074  Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 86. “La 
proclamación inicial de la gracia tiene la prioridad.. La historia de la actuación de Dios con Jesús... La 
promesa de gracia aparece también en las proposiciones causales de las bienaventuranzas. Estas deben 
entenderse escatológicamente y no están anticipadas por la gracia de la presencia de Dios ya vivida en el 
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A perícope toca a mensagem central do cristianismo: paixão, morte e 

ressurreição1076; bem-aventurança e posse do reino é a páscoa do cristão, mas ocorre 

passar, primeiro, pelo sofrimento e pela morte1077. É uma exposição da situação em que 

vivem os que fizeram a opção contra do dinheiro, numa sociedade baseada na ambição 

de poder, glória e riqueza (cf. 4,9); esta não pode tolerar a existência e a atividade de 

grupos, cujo modo de vida nega as bases de seu sistema1078. 

A orientação do primeiro evangelho mostra, portanto, a conseqüência 

deste seguimento; a importância da fidelidade as exigências da dikaiosu/nh superior, 

aqui anunciada1079. Importa pouco, também, o fato de alguém se dizer cristão e de 

pertencer à Igreja, pois ouv pa/j o` le,gwn moi( Ku,rie 

ku,rie( eivseleu,setai eivj th.n basilei,an tw/n 

ouvranw/n( avllV o` poiw/n to. qe,lhma tou/ patro,j mou 

tou/ evn toi/j ouvranoi/j (cf. 7,21); e essas disposições da realização da 

                                                                                                                                               

presente.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 
304. 
1075 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 80. 
1076 “La resurrección de Jesús, análogamente a lo que sucede con su muerte, pude ser objeto de diversos 
enfoques... Dios tenía que resucitarle para ser fiel a su promesa y a su «estatuto» de que por el cauce de la 
«justicia» viene la bendición y la vida. Esta idea se encuentra en muchos pasajes del antiguo testamento, 
desde la promesa hecha a Abrahán, de que por él mispat wesedaqah (Gén 18,18) vendría la bendición 
universal prometida.” DÍAZ, J. A., Las «buenas obras» (o la «justicia») dentro de la estructura de los 
principales temas de teología bíblica, EstEcl 52 (203, 1977), p. 51. 
1077 Cf. SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 19834, p. 147. “Le note del 
passus et sepultus est e quelle del resurrexit et ascendit in coelum rissuonano, qui, come il destino di 
Cristo e dei Cristiani.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 
86. 
1078 Cf. MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 60. 
1079 “As bem-aventuranças na sua forma atual dirigem-se diretamente aos discípulos. mas, são também 
uma mensagem para todos os homens, cristãos ou não. Indicam o novo espírito que está em germe, ou 
claramente explícito, em todos os que lutam pela justiça. Pois, todo o que luta e entrega sua vida pela 
justiça alcança o Reino de Deus.” GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, 
São Paulo: Paulinas, 1981², p. 59. “A nova aliança não é destinada somente a Israel, mas à humanidade 
inteira. Segundo a concepção de Mt, o Israel messiânico abarca todos os povos, que passam a ser filhos de 
Abraão (3,9). Por isso, a genealogia do Messias não começava com Adão, mas com Abraão (1,2), pois 
com este se iniciou a formação da humanidade segundo o projeto de Deus: a integração a humanidade no 
povo do Messias (1,21), o descendente de Abraão, será o cumprimento da promessa.” MATEOS, J. – 
CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 61. 
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vontade do patro,j mou tou/ evn toi/j ouvranoi/j, tem sua fonte na 

pessoa de Jesus1080. A comunidade que busca viver a justiça, a partir da prática da 

misericórdia, incomoda aos poderosos e seus interesses, daí a perseguição1081; o justo 

incomoda (cf. Sl 54,5). Mateus reforça nessa última bem-aventurança a felicidade de ser 

perseguido por causa da dikaiosu/nh: e[neken evmou (v. 11)1082. Cristo não se 

contenta em anunciar um novo espírito, mas, com uma linguagem enérgica, mostra a 

desconcertante realidade na qual seus discípulos deverão ser sal e luz (cf. 5,13-19)1083; 

diante da falsa felicidade, prometida pela sociedade injusta (riqueza, posição social e 

domínio sobre os outros), Jesus revela a verdadeira felicidade que se encontra na prática 

                                                 
1080 Cf. VV. AA., A mensagem das Bem-aventuranças, in : Cadernos Bíblicos – 15, São Paulo : Paulinas, 
1982, p. 89. “Per una giusta comprensione delle beatitudini, bisogna osservare che non promettono la 
salvezza a determinati classi di uomini, ma ad atteggiamenti religiosi e morali. Infatti i poveri, gli afflitti, i 
miti, gli affamati e i perseguitati non possono essere rigorosamente separati fra loro.” SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 106. 
1081 “Nada há de estranho no fato de que a sociedade reaja com todos os seus meios, inclusive a violência, 
e tente suprimir o estilo de vida que decorre da opção pela pobreza. Todo grupo cristão que não entre em 
conflito com o ambiente social penetrado de princípios da injustiça, demonstra não estar vivendo a 
alternativa proposta por Jesus. A perseguição, evidente ou disfarçada, a pressão social, as tentativas de 
marginalização não deve ser para o grupo cristão motivo de angústia ou desespero («Bem-
aventurados...»), porque nesta circunstância experimentará de modo particularmente intenso a solicitude 
divina («porque estes têm Deus como Rei»), isto é, o amor e a força do Espírito, que é capaz de superar 
até a barreira da morte (Mt 5,11s).” MATEOS, J. – CAMACHO, F., Jesus e a sociedade de seu tempo, S. 
Paulo: Paulinas, 1992, p. 59. 
1082 “De fato, no meio dos pobres estão os sinais da presença do Reino. Basta olhar para perceber. A 
última bem-aventurança se liga com a primeira; «Felizes os que são perseguidos por causa da justiça 
porque deles é o Reino do céu» (v. 10). Ambas estão no presente. O reinado de Deus já está no meio das 
comunidades dos pobres perseguidos por causa da justiça.” PEDRO, E. P. – NAKANOSE, S., Ele está no 
meio de nós: o Semeador do Reino – O Evangelho Segundo Mateus, São Paulo: Paulinas, 1998, p. 62. 
“Cristo aggiunge espressamente: «Per amore della giustizia». Essere perseguitati, quindi, perché si 
intende condurre una vita onesta, secondo la legge, il diritto di Dio e della coscienza, e perché si vuole 
dare il proprio contributo per un ordine giusto nella vita e tra gli uomini, per l’ideale della santità.” 
GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 85. 
1083 “La personne de Jésus est dans une relation extrêmement étroit avec la dikaiosu/nh. Jésus, le Maître 
messianique de justice est essentiellement déterminé dans sa conduite par la doctrine de la dikaiosu/nh. 
S’il est le motif de la persécution, cela signifie pour la communauté matthéenne : la cause de la 
persécution, c’est le fait que la communauté a réalisé la justice, dont elle a emprunté la norme à la parole 
et à l’activité de Jésus.” STRECKER, G., Les Macarismes du Discours sur la Montagne: ETL29 (1972), 
p. 204. 
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da justiça, ou seja, a realização da vontade de Deus, garantia do pleno desenvolvimento 

humano1084. 

Maka/rioj é no primeiro evangelho como que o retrato o ideal do 

discípulo; mesmo na perseguição ele é bem-aventurado, em razão da presença da 

basilei,a tw/n ouvranw/n e de sua fidelidade a Jesus, como recorda 

Agostinho 1085 . O Reino é fruto da graça de Deus, cuja manifestação plena é 

escatológica1086. A salvação é proclamada, entretanto, no presente, de maneira antitética 

e em favor de pessoas bem determinadas. A situação presente será substituída por outra, 

radicalmente oposta, o que corresponde, fundamentalmente, à pregação escatológica de 

Jesus1087. 

                                                 
1084 “È per principio da escludere che Gesù, dichiarando beati i poveri, intendesse riferirsi a un’élite di 
persone pie all’interno di Israele. Egli infatti si rivolge a tutto Israele, e il pensiero elitario rimane del tutto 
estraneo alla sua predicazione. Resta quindi fuori prospettiva una concezione dei «poveri» che, facendone 
tutt’uno con i «giusti» o con gli «osservanti» della legge», si basi sulla loro giustizia per attribuir loro la 
dignità degli comunità degli eletti che può contare sulla salvezza escatologica per opera di Dio. Una tale 
concezione non solo sarebbe in contrasto con il fatto, tipico, che la beatitudine non va soggetta a 
condizioni di sorta, ma non sarebbe nemmeno nello spirito di Gesù il quale, come Giovanni, parte dal 
presupposto che l’Israele attuale non è affatto giusto, bensì peccatore.” MERKLEIN, H., La Signoria di 
Dio Nell’annuncio di Gesù, Brescia: Paideia, 1994, p. 54. 
1085 “Non enim ista perpeti fructuosum est, sed ista pro Christi nomine non solo aequo animo, sed etiam 
cum exultatione tolerare. Nam multi haeretici, nomine christiano animas decipientes, multa talia 
patiuntur: sed ideo excluduntur ab ista mercede, quia non dictum est tantum: Beati qui persecutionem 
patiuntur; sed aditum est, Propter iustitiam: Ubi autem sana fides non est, non potest esse iustitia: quia 
iustus ex fide vivit. Neque schismatici aliquid sib ex ista mercede promittant; quia similiter ubi charitas 
non est, non postest esse iustitia: Dilectio enim proximi malum non operatur. Quam si haberent non 
dilaniarent corpus Christi, quod est Ecclesia.” GARCÍA, F. et Alii, De Sermone Domini in Monte – Liber 
i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: B.A.C.,1954, p. 792. 
1086 “The beatitudes are bold, even daring, affirmation of the supreme happiness of the recipients of the 
kingdom proclaimed by Jesus... Indeed, it is a part of this fulfillment that the good news comes to the 
poor and oppressed, the grieving and humbled, those who hunger so much of the revelation of God’s 
justice. A turning point has been reached. The time is at hand, and these needy people, so dependent upon 
God, will now have their needs met. For this reason they are pronounced happy, blessed. The reality of 
the kingdom causes this new, unexpected joy. And that kingdom sets these people upon the way of 
righteousness, peacemaking, and inner purity.” HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical 
Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books Publisher, 1993, p. 96. 
1087 Cf. TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo Oggi – Pastorale e Nuova Esegesi, Roma: Herder, 1970, p. 
79. 
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Maka,rioj é, portanto, aquele que vive segundo a justiça do reino 

(oi` peinw/ntej kai. diyw/ntej); na singeleza (kaqaroi. th/| 

kardi,a|), sofre diante do mundo injusto, mas, confiante na mudança (oi` 

penqou/ntej). O discípulo põe-se, então, humildemente, diante dos homens e diante 

de Deus (oi` ptwcoi. tw/| pneu,mati), pleno de doçura, paciência e pronto a 

tudo suportar (oi` praei/j); coloca-se a serviço dos outros, evita julgar, perdoa e 

ajuda com seus bens (evleh,monej); coloca-se em meio aos conflitos e às divisões 

para estabelecer a paz (eivrhnopoioi,) e, se em razão de uma tal conduta, ele é 

falsamente acusado de toda sorte de mal e perseguido, deverá considerar-se feliz 

(dediwgme,noi e[neken dikaiosu,nhj)1088. 

 

4.2.2. A justiça superabundante (5,20) 

A necessidade de impostar sua identidade eclesiológica foi a razão 

pela qual a comunidade do primeiro evangelista, de matriz judaica, distinguiu-se da 

sinagoga. Era necessário proclamar que Jesus não era adversário e nem discípulo de 

                                                 
1088 “Comparé à la conduite habituelle de l’homme, on voit ce qu’un tel comportement a de paradoxal : il 
bouleverse les schémas ordinaires de penser et d’agir. «Accomplir la justice, aimer la bonté et marcher 
humblement avec Dieu...» (Mi 6,8), tel est le programme que Matthieu annonce dès l’ouverture du 
discours sur la montagne et qu’il développe au longe des textes suivent.” MATURA, T., Le Radicalisme 
Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 116. “Tutti le beatitudini, dalla 
prima all’ultima, hanno grande unità di contenuto... Ci si rivolge ad uomini qualificandoli come persone il 
cui agire e il cui essere deriva da Dio: la misericordia e la purezza, l’azione di pace e la sofferenza per 
causa di giustizia. Sempre si corrispondono appellativi e promessa: poiché Dio è misericordioso, il puro, 
l’operatore di pace, il giudice di ogni male, spetta la sua eterna salvezza a coloro in cui già ora è impresso 
l’agire e l’essere di Dio.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 91. 
“Dato che tutte queste beatitudini parlano di atteggiamenti religiosi e morali, e non soltanto di situazioni 
sociali ed economiche, è ad esse estraneo anche ogni risentimento contro i ricchi e i potenti, i felici nel 
senso di questo mondo. Sono però una efficace protesta contro ciò che il mondo intende per felicità, e 
contro l’eudemonismo della pietà farisaica, che nella felicità terrena ravvisava la benedizione di Dio, e 
nell’infelicità una punizione, una condanna di Dio. Nella teologia rabbinica i poveri, gli afflitti e i 
perseguitati non rientravano fra i destinati alla vita eterna; perché i loro dolori li contrassegnavano come 
peccatori.” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 107. 
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Moisés, mas o verdadeiro legislador que Deus enviou à humanidade1089. A comunidade 

de Mateus deveria, fundamentalmente, responder qual era o significado da afirmação 

h=n ga.r dida,skwn auvtou.j w`j evxousi,an e;cwn kai. ouvc 

w`j oi` grammatei/j auvtw/n (cf. Mt 7,29). 

Jesus acrescentou, em seus ensinamentos, segundo João Crisóstomo, 

muitas observações à prática da hfrwot, não para rebaixar a Lei, mas para mostrar sua 

virtude1090. Jesus viveu e praticou aquilo que ensinou; é sua vida, portanto, a dar-nos a 

compreensão da dikaiosu,nh plei/on1091, razão pela qual o mesmo não manteve 

tal e qual a antiga Lei, mas modificou-a em muitos pontos (vv. 21-48), não porque fosse 

má, mas porque havia chegado  o momento, segundo João Cristóstomo, de apresentar 

preceitos superiores1092. 

                                                 
1089 “La chiesa di Matteo, in questo primo pronunciamento, ha voluto chiarire a se stessa e agli avversari 
(i membri della sinagoga) quale vicinanza o quale distacco corra tra il movimento cristiano e la sua 
matrice giudaica. Che cosa significava essere cristiani e che cosa significava rimanere fedeli a Mosè. Fin 
dove Cristo ha superato la legge, la tradizione e fin dove invece la segue. Il problema era attuale.”  
SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 19834, p. 153. “Nelle Scritture sta 
l’ordinamento della salvezza, che però è svelato solo da Cristo, dalla sua vita e dalla sua parola. Così egli 
richiede, vincolando gli uomini alla legge, una giustizia migliore e perciò anche nuova e ne fa la 
condizione per entrare nel regno dei cieli.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: 
Paideia, 1990, p. 237. “Sul parallelismo tra Mosè e il Cristo, si può vedere in Biblica, t. XXIII (1942), pp. 
175-180, un articolo del P. Dabeck; l’autore mostra come nel vangelo di san Matteo Cristo apparisca 
come un nuovo Mosè, ma infinitamente più perfetto del primo, nella sua missione di legislatore, di 
rappresentante di Iahvé-Re, di rivelatore del Padre celeste.” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, 
Roma: Studium, 1961³, p. 86. 
1090 “  )Epei\ ou)=n o( Xristo\j ou)/te e)c i)eratikh=j fulh=j e)tu/gxanen w)/n, oi) a)/per e)/mellen 
ei)shgei=sqai, prosqh/kh tij h)=n, ou) mh\n e)llatou=sa, a)ll'kittein, pri\n h)/ tou\j qaumastou\j 
e)kei/nouj e)ggra/yai no/mouj, e)kba/llei to\ me/llon au)tw=n u(formei=n t$= dianoi/#.” RUIZ 
BUENO, D., Obras de San Juan Crisóstomo I – Homilías sobre el Evangelio de san Mateo (1-45), 
Madrid: B.A.C., 1955, p. 307. 
1091 « Le Christ affirme as souveraineté par rapport à la Torah. Désormais, il ne saurait y avoir de lecture 
et de pratique authentiques de l’Ancien Testament en dehors de l’enseignement et de la pratique du Jésus 
terrestre. Là, se trouve la condition nécessaires et exclusive de la meilleure justice à laquelle sont appelés 
les disciples ». ZUMSTEIN, J., Matthieu Le Théologien, in : Cahiers Evangile 58, Paris : Du Cerf, 1986, 
p. 33. « Pulcherrimo ingressu opus legis coepit excedere, ut non dissolueret eam, sed profectu potiore 
praecelleret, aditum apostolis in caelum, nisi iustitiam Pharisaeorum aequitate anteissent, denuntians non 
futurum. Propositis igitur his quae in lege praescripta sunt, profectu ea, non abolitione transgreditur ». 
DOIGNON, J. Hilaire de Poitiers – Sur Matthieu – Tome I, Paris : Du Cerf, 1978, p. 134. 
1092 Ídem, ib., p. 319. “La legge rimane e continua finché ciascun suo comandamento, per piccolo che 
possa essere, no sia passato per quel processo di perfezionamento, di cui si parla nel v. 17; finché, cioè, 
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O farisaísmo, tentação sempre atual, era um perigo externo e interno 

para uma comunidade judeu-cristã; mas o evangelista se ergue contra qualquer 

contaminação da verdade e da sinceridade (6,1-7,27) 1093 . A comunidade mateana 

subordinou os numerosos preceitos da hfrwot ao preceito fundamental do amor1094; é a 

expressão de algo novo que começa a existir na vida dos homens, expressão concreta da 

conversão que se opera naqueles que aderem a Jesus Cristo1095. 

                                                                                                                                               

avendo servito alla sua provvidenziale missione, non cada da sé, o entri, completato e spiritualizzato, nel 
Vangelo.” LUZZI, G.,  Vangelo Secondo Matteo, in: Il Nuovo Testamento Tradotto dall’originale Greco 
e i Salmi tradotti dall’ebraico, Firenze: Fides et Amor, 1930, p. 20. Ou, ainda segundo o pensamento de 
Agostinho: “Dico enim vobis, quia nisi abundaverit iustitia vestra plus quam Scribarum et Pharisaeorum, 
non intrabitis in regnum caelorum: id est, nisi non solum illa minima Legis praecepta impleveritis quae 
inchoant hominem, sed etiam ista quae a me adduntur, qui non veni solvere Legem, sed implere, non 
intrabitis in regnum caelorum.” GARCÍA, F. et Alii, De Sermone Domini in Monte – Liber i – Caput i, in: 
Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: B.A.C.,1954, p. 802. 
1093 “Che la loro giustizia debba essere «maggiore» di quella dei farisei significa che essi debbono passare 
dalla mediocrità all’integralità, proprio nel pensiero e nell’azione (5,48). La condanna della giustizia 
farisaica è tanto più terribile, in quanto qui una giustizia autentica viene stravolta contro Dio, e in quanto 
l’opera di Dio travisata come opera e gloria proprie dell’uomo conduce all’estrema ostilità contro Dio. 
C’è solo una via per giungere alla signoria e al regno di Dio: il comando e la legge di Dio.” 
SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 104. “The words “if your 
righteousness does not surpass that of the scribes and Pharisees” imply a substantial criticism of the 
thought and practise of the groups.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress 
Press, 1984, p. 192. 
1094 Cf. LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 
337. “The ethical teaching of Jesus the Messiah, the one who in his person brings the fulfillment that 
indicates the kingdom’s presence, is nothing other than the true meaning of the Torah... In this 
connection, it is absolutely important to note that the understanding of the Torah and the attainment of the 
righteousness of the law are thus vitally linked with the presence of the kingdom has come there exists the 
possibility of the realization of the righteousness of the law... His Jewish-Christian readers needed to 
know – especially in the light of repeated counter-claims – that the pattern for righteousness taught by 
Jesus reflects the true meaning of the Torah, and thus that the Torah in its entirety is preserved in and 
through the ethical teaching of the Church.” HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical 
Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books Publisher, 1993, p. 109. “Die Frage ist nur, welche. 
Versteht man z. B. Matthäus so, daß er das Zeremonialgesetz grundsätzlich als abrogiert betrachtet und 
das Sittengesetz im Liebesgebot positiv zusammengefaßt sieht, so machen natürlich vor allem die 
judenchristlichen Traditionselemente Schwierigkeiten.” LUZ, U., Die Erfüllung des Gesetzes bei 
Matthäus (5,17-20): ZTK 75 (1978), p. 399. “Matteo... avrebbe inteso significare che nella dottrina e 
nella condotta di Gesù e della schiera dei suoi discepoli, e cioè nell’amore per il prossimo, «si compie 
tutto» ciò che la legge esige.” SCHWEIZER, E., Matteo e la sua Comunità, Brescia: Paideia, 1987, p. 96. 
1095 “Le verset 20 approfondit cet appel à une obéissance totale en énonçant de façon polémique la 
condition d’accès au Royaume. La «justice» requise des disciples est l’obéissance intégrale à la Torah 
telle qu’elle a été définie dans les versets 17 à 19.” ZUMSTEIN, J., Matthieu Le Théologien, in : Cahiers 
Evangile 58, Paris : Du Cerf, 1986, p. 33. 
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A uma justiça conforme a lei, feita de múltiplas práticas, portanto, de 

abundância numérica, opõe-se à nova dikaiosu,nh, interior, espiritual, segundo a 

vontade de Deus e manifestada na pessoa e na prática de Jesus1096. Esta, entretanto, não 

exclui a prática da Lei 1097 ; no evangelho, entretanto, as obrigações jurídicas são, 

geralmente reduzidas ao mínimo1098. A pessoa deve ser íntegra como Deus (cf. 5,48)1099, 

                                                 
1096 “Jésus est venu donner vie abondante. Il continue tout ce que le Créateur, son Père, a commencé e 
continuellement réalise. «Le Père agit sans cesser et lui aussi». La misère serait d’arrêter la volonté du 
Père et son action en l’enfermant dans une lettre morte, sous prétextes de fidélité. «Avec vos traditions, 
vous détruises la tradition divine». En arrêtant la vie, vous cultivez la mort !” MONIER, P., Le Sermon 
sur la montagne, Paris: Du Cerf, 1985, p. 96. “A nova justiça torna-se compreensível se partirmos de seu 
modelo e de sua medida que é o Pai (v. 48). Mas, é preciso entender bem o significado de «perfeição»... 
A perfeição é muito mais «integridade» e «totalidade»: em cada ato a pessoa se engaja e se compromete 
de maneira íntegra e total... O melhor exemplo dessa integridade está no mandamento de amar a Deus 
com todo coração, com toda a alma e com todas as forças (Mt 22,37). É por isso que o homem «perfeito» 
não pode ter um coração duplo e fingido (Tg 1,4 e 8).” GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça 
dos Pobres – Mateus, São Paulo: Paulinas, 1981², p. 66. “«Perfetti» (in greco: téleioi) non indica la 
perfezione morale o il possesso di tutte le virtù ma il raggiungimento dello «scopo» (in greco: télos) per il 
quale si è stati creati; questo scopo è la conformità a Dio.” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San 
Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 137. “One must first 
note the emphasis on the term “righteousness”(Greek: dikaiosu/nh; Hebrew: hqdc). One can scarcely 
have any doubt that for both the SM and the Pharisees, obtaining righteousness before the throne of God 
was the primary religious goal... Moreover, the Pharisaic viewpoint was criticised at the time by non-
Pharisees, among them the Qumran community.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: 
Fortress Press, 1984, p. 192. 
1097 “Non si può non riconoscere che la formulazione greca suggerisce una comprensione quantitativa di 
questa eccedenza.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 226. “La 
justicia superior de los discípulos, considerada desde las antítesis, no significa solo un incremento 
cuantitativo – en términos de la torá – en el cumplimiento de la ley, sino sobre todo una intensificación 
cualitativa – en términos de amor – de la vida ante Dios.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 
1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 337. 
1098 “La «libertà della legge» intesa in senso errato conduce presto o tardi al «libertinismo», vale a dire 
allo sfacelo etico. Le persone deciderebbero soltanto a propria discrezione e per cercare il proprio 
vantaggio e finirebbero con lo sbranarsi a vicenda. La legge è il grande dono che Dio ha fatto a Israele. E 
Israele non ha mai sperimentato la Legge come qualcosa che opprime semplicemente, ma anche come 
una realtà che è sorgente di vita.” VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: Queriniana, 
1990, p. 47. 
1099 “La clave para entender lo que Jesús propone se encuentra en las palabras finales de esta instrucción: 
sed perfectos como vuestro Padre celestial es perfecto (Mt 5,48). Esta es la medida para interpretar y 
aplicar las enseñanzas de la ley y los profetas.” OPORTO, S., Evangelio Según San Mateo, in: 
Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 1954, p. 47. “Les six exemples montrant 
la supériorité de l’Esprit de Jésus sur la lettre de la Loi sont relatifs à l’homicide (21-26), à l’adultère (27-
30), à la répudiation (31-32), aux serments (33-37), au talion et aux exigences injustes (38-42), à l’amour 
des ennemies (43-47).” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 97. “Il 
tutto sfocia quindi nella dichiarazione: «Sarete perfetti come è perfetto il Padre vostro celeste!” (5.48). È 
di fatto la chiave di lettura di tutte le antitesi: Gesù rilegge la Torà alla luce della santità di Dio, fonte di 
quella dei discepoli di Gesù, santità che si rivela nell’evento della croce e che Matteo interpreta in termini 
di «perfezione».” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: 
Editrice Nuove Frontiere, 1995, p. 137. 
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a partir de uma nova visão (fé), um novo caminhar (esperança), e uma nova prática de 

amor em favor do próximo (caridade)1100. Tudo isso, entretanto, deve ser compreendido 

à luz da obediência às Escrituras Sagradas (cf. Jr 22,13.15-160)1101. 

O vocábulo dikaiosu,nh aparece sete vezes no primeiro 

evangelho, cinco das quais, no sermão da montanha (5,6.10.20; 6,1.33); e dessas, duas 

vezes no contexto das bem-aventuranças (5,6.10). Três são as criticas feitas à prática 

farisaica, segundo a idéia de justiça: nas antíteses (vv. 21-48); na interpretação da 

hfrwot por meio da tradição e na condenação da ostentação (6,1-18). Jesus mostra a 

impossibilidade da entrada no reino por meio de uma justiça considerada inferior1102. 

A justiça se realiza no cumprimento da proposta salvadora de Deus 

(3,15); e os cristãos devem ser testemunhas a partir de seus próprios atos de justiça 

(5,10.20; 6,1)1103. As exigências radicais do sermão da montanha procuram entender de 

                                                 
1100 “Jesus dá a razão do que acaba de dizer: a fidelidade dos seus haverá de situar-se muito acima da dos 
letrados e fariseus. A fidelidade entende-se de modo intensivo e extensivo, em qualidade e totalidade. É 
insuficiente o legalismo que se contenta em guardar os preceitos; mas o discípulo não pode ser negligente 
na prática de seu compromisso.” MATEOS, J. – CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São 
Paulo, 1993, p. 66. “Toma a offensiva contra os seus adversarios, cuja justiça era apenas hypocrisia, 
baseada em meras exterioridades e convenções humanas. E comtudo esses homens eram considerados 
pelo povo como ideaes de perfeição!” SANTANNA, P., O Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A 
Editora, 1909, p. 32. “Gegenüber Matthäus hat Paulus dort seine Schwäche, wo Matthäus seine Stärke 
hat: Die paulinische Unterscheidung von Indikativ und Imperativ, von Evangelium und Gesetz, von 
Glaube und Tat hat Kirchengeschichtlich immer wieder zur Isolierung von »Bloßem« Glauben, zur 
relativen Abwertung der Praxis, zur Isolierung eines Innern Menschen, zur Reduktion des christlichen 
Anspruchs auf Religion, Bewußtsein und Privatsphäre geführt. Die Auslegungsgeschichte des Paulus von 
seinen eigenen Befürchtungen (vgl. Röm 3,8; 6,1) bis zum Luthertum zeigt, wie Paulus solchem 
Mißverständnis relativ leicht ausgesetzt ist.” LUZ, U., Die Erfüllung des Gesetzes bei Matthäus (5,17-
20): ZTK 75 (1978), p. 435. 
1101 “Convient de souligner la continuité essentielle entre la prédication du Christ matthéen et l’exigence 
éthique vétérotestamentaire... L’Ancien Testament devient, par la volonté même du Christ, le livre de 
l’Église. Mais, d’autre part, la reprise n’est ni littéraire, ni mécanique.” ZUMSTEIN, J., Matthieu Le 
Théologien, in : Cahiers Evangile 58, Paris : Du Cerf, 1986, p. 33. 
1102 “The position in the SM is best understood as one result of contemporary debates on the nature of 
justice, while the rabbinic views in the Mishnah, the Qumran texts, and the Hellenistic-Jewish literature 
are witnesses to still other positions prevalent as the time.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, 
Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 194. 
1103 “The experience of God’s salvation or reign in heaven is contingent on the exercise of justice on 
earth, and the reordering of life on behalf of the poor is the sine qua non for entrance into heaven for 
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maneira geral a aplicação da Lei, cuja grande proposta foi demonstrada por Jesus em 

seus ensinamentos1104. 

A fé cristã não se apresenta como lei, ou código moral segundo um 

modelo oficial de perfeição; a justiça e a santidade cristãs apresentam-se como dom 

ilimitado, fundado na vontade do Pai que está nos céus, como graça transformadora, 

segundo a virtude do Espírito que penetra todas as coisas e meandros da história 

humana1105; a justiça, assim entendida, permite a entrada eivj th.n basilei,an 

tw/n ouvranw/n. Temos aqui, portanto, mais que uma exigência moral, uma 

exigência teológica1106. A justiça do reino não pode ter como referencial de perfeição a 

ação dos escribas e fariseus (cf. Mt 23)1107; se quiser mesmo entrar no reino dos céus, o 

discípulo deverá almejar como ideal um estilo de vida superior1108, idêntico aquele do 

                                                                                                                                               

those wanting to be perfect (19:21).” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and 
Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 182. 
1104 “Die Auslegung der Bergpredigt für die Gemeinde heute kann sich an keines dieser Schemata binden. 
Sie muß vielmehr die Texte in ihrem ursprünglichen Kontext, d. h. im Zusammenhang mit dem 
Gesamtzeugnis des Neuen Testaments, interpretieren. Die Bergpredigt ist Christuszeugnis, denn sie trifft 
die hörende Gemeinde in einer Welt, die durch das Kommen des erhöhten Christus bestimmt ist. Ihre 
Gebote sind nicht abstrakte, allgemeine Grundsätze, sondern situations-gebundene Weisung na die, die 
die Gabe und die Verheißung der eschatologischen Gottesherrschaft empfangen. Dieser 
„Jüngerkatechismus“ ist an Menschen gerichtet, die durch das Kommen der Basileia in eine einmalige 
und unverwechselbare Situation versetzt worden sind.” FRÖR, K., Wege zur Schriftauslegung – Biblische 
Hermeneutik für Unterricht und Predigt, Düsseldorf: Patmos-Verlag, 1961, p. 318. 
1105 “Ainsi Jésus veut que la «justice» des siens surpasse tout idéal humain de rectitude et de moralité. 
Cette justice supérieure est celle qui subsiste même lorsque l’on jette la sonde au fond du cœur. Elle est 
justice à principe intérieur, enracinée dans le cœur de l’homme mis en contact habituel avec la source 
même de la vie. Elle est une intériorité qui s’exprimera selon les circonstances prochaines, mais elle 
existe, même si elle semble confinée dans une vie sans rayonnement apparent.” MONIER, P., Le Sermon 
sur la montagne, Paris: Du Cerf, 1985, p. 105. 
1106 Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 151. 
1107 “Ciò che quelli insegnano e fanno, nonostante il loro enorme impegno, non è sufficiente. I discepoli 
devono superarli di gran lunga, perché Dio esige di più. La loro giustizia deve essere «sovrabbondante», 
deve essere talmente grande e sconfinata da non poter essere in alcun modo misurata, deve raggiungere 
una tale ricchezza e una tale pienezza da superare ogni limite... una giustizia nuova... di altra natura.” 
TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: 
Città Nuova, 1964, p. 101. 
1108 Cf. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 28. 



 288

Mestre1109. Sua dikaiosu/nh deve exceder (perisseu/w), sem tornar-se um farisaísmo 

melhor ou maior, em nível de observância; sua justiça deve ser a realização do novo que 

se inaugurou no mundo, com a presença de Jesus: h;ggiken ga.r h` 

basilei,a tw/n ouvranw/n (4,17)1110. 

A problemática da Lei e os limites de validade da Torá e da Halachá 

manifestaram-se na comunidade pós-pascal; a questão pertence ao contexto de 

separação da sinagoga, já que a comunidade cristã vinha, sempre mais claramente, 

elaborando sua própria fisionomia 1111 . Para Mateus a Lei interpretada por Cristo 

encontra-se inserida na proclamação do Reino dos Céus1112; e isto significa que se a 

adesão a Cristo sem a Lei é insuficiente, a pura adesão à Lei não é ainda seguimento. Na 

                                                 
1109 “Nella persona di Gesù il Regno è già presente. La vita e l’insegnamento di Gesù compiono la Legge 
e i Profeti. I discepoli di un tale maestro devono vivere secondo la giustizia superiore determinata dal suo 
insegnamento e dal suo esempio, se vogliono aver parte al regno.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo 
- Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 391. “Plus sanctitatis exigitur in nova lege quam in 
vetere. Dico enim vobis nectitur cum verbis immediate praecedentibus quibus Dominus affirmaverat se 
non venisse ad legem solvendam, sed adimplendam et minimum fore in regno caelorum qui vel minimum 
mandatum solverit aut solvendum docuerit; pergit magna vi asseverans hominem cuius iustitia non 
praecelluerit prae scribis et pharisaeis omnino locum in regno caelorum non esse inventurum. Quia o(/ri = 
quod nisi abundaverit i. e. maior fuerit iustitia seu vita normae probitatis (voluntati Dei, legi) conformis, 
probitas, sanctitas, innocentia vestra plusquam Scribarum et Pharisaeorum... Seligit ut terminum 
comparationis has duas classes populi quia studio legis eiusque observantia magnam apud vulgus 
existimationem sibi conciliaverant.” LIESE, H., De Iustitia Evangelica – Mt 5,20-24: VD 12 (1932), p. 
161. 
1110 “Più che una lista ininterrotta di precetti, Gesù intende offrire alla considerazione dei suoi discepoli 
uno «spirito nuovo», un nuovo «tipo di esistenza», un nuovo «modo di essere», nei riguardi del fatto 
religioso, un nuovo «programma di vita»... più che un punto di arrivo è un punto di partenza... Con le sue 
parole Gesù non ha voluto né preteso dire «tutto». Egli ha tracciato solo, a grande linee, la via da 
percorrere.” PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: RVS, 1978, p. 163. 
1111 “L’adempimento della giustizia realizzato da Gesù deve distinguersi dai modi di comprenderla e di 
viverla nel giudaismo, per evidenziare la sua specificità.” RADERMAKERS, J., Lettura Pastorale del 
Vangelo di Matteo, Bologna: Dehoniane, 1974, p. 151. “È decisivo il nuovo spirito. Il messaggio di Cristo 
pone essenzialmente l’accento sullo spirito. Ma lo spirito solo non basta. Deve dare una forma alla vita, 
deve esplicarsi nell’azione.”. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 
1965, p. 88. 
1112 “A sense of abundance (perisseuein) is characteristic of very level of early Christianity. For Matthew 
the essence of what Jesus brought is a superior ethic, a higher justice. His is a moral piety; his great 
opponents are the rabbinic heirs of the Pharisees at Jamnia. Note that he does not explicitly say that the 
Pharisees will not enter the Kingdom. The verse is a warning to Christians.” VIVIANO, B., The gospel 
According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey Chapman, 1993, p. 
641, col. 28. 
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crítica à justiça dos escribas e fariseus, não aquela do povo simples1113, a perícope 

recorda os requisitos da entrada no santuário (cf. Sl 15; 24). 

Ao mesmo tempo, podemos ver em 5,20 uma síntese do discurso de 

Jesus; a justiça cristã relaciona-se a dos escribas, teólogos do judaísmo de então e 

intérpretes oficiais da Escritura (cf. 5,21-48), bem como a dos fariseus, leigos 

empenhados e preocupados, antes de tudo, com a prática da piedade (cf. 6,1-18). Jesus 

reconhece o AT como Escritura Sagrada que contém a revelação de Deus; ele não se 

limita a dar-lhe uma nova interpretação, que viesse substituir aquela dos escribas e 

fariseus, mas apresenta a moral do novo tempo de salvação, iniciado com sua presença 

no mundo1114. 

Nessa relação, o radicalismo da nova dikaiosu/nh exprime-se em toda 

sua profundidade e realismo (cf. 6,19-17,1). A lei moral encontra sua plenitude em 

                                                 
1113 “Cristo ha quindi rimesso in vigore la legge quale legge di Dio e documento dell’Alleanza. Essa 
consiste però anche nel fatto che Mt. ha ricondotto i singoli precetti a un principio determinante: 
l’esigenza dell’amore di Dio e del prossimo, da cui dipendono la legge e i profeti.” GNILKA, J., Il 
Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 229. “Questa via più alta obbliga ogni 
discepolo, sotto pena di non poter «entrare nel regno dei cieli»: è una condizione imprescindibile. Di 
fronte a una tale esigenza, si corre il rischio di scoraggiarsi ancor prima di aver veramente capito di che 
esattamente si tratti: come infatti potranno i discepoli, questi uomini rudi e semplici, tenere il passo con i 
dotti e zelanti uomini della legge?... Ci vien detto subito che la giustizia non va intesa così, ma che si 
tratta di una cosa, in fondo, molto semplice.” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento 
- Vangelo Secondo Matteo – Vol. I, Roma: Città Nuova, 1964, p. 101. 
1114 “la più profonda opposizione fra l’atteggiamento di Gesù nei confronti della legge e la concezione 
giuridica dei rabbini consiste nel fatto che Gesù stabilisce una differenza fra il volere di Dio e la sua 
espressione nella legge. L’ubbidienza verso la lettera della legge, sia pure esatta e rigorosa, non è una 
cosa sola con l’adempimento del volere di Dio. E Gesù si vale della sua autorità per decidere, in ogni 
singolo caso, se la legge è veramente espressione del volere di Dio, oppure non lo è. È valido per lui il 
senso più profondo della legge, e non la sua determinazione singola. Con questo principio vien distrutta 
l’idea di tradizione, e quindi l’antitesi fra Gesù e i rabbini è irriducibile.” SCHMID, J., L’Evangelo 
Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 120. “La differenza essenziale rispetto all’insegnamento 
dei rabbini sta semplicemente nel fatto che si distingue qui il valore dei singoli comandamenti e poi anche 
una gradualità di appartenenza al regno di Dio... Fondamentalmente queste parole riferiscono lo stesso 
insegnamento del rabbinato, ma in una versione più elastica. La Legge vale ancora, ma si introducono 
gradi di importanza nei singoli comandamenti.” TRILLING, W., L’Annuncio di Cristo Oggi – Pastorale e 
Nuova Esegesi, Roma: Herder, 1970, p. 91. 
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Cristo, já que nele ela encontra sua verdadeira e última perfeição (3,15)1115; uma lei 

essencialmente religiosa e interior. Esta exigência fundamental de uma ética interior é 

exercitada em dois campos: na obediência à hfrwot e nas obras1116. E tudo isso faz 

sentido na estrutura do primeiro evangelho: depois de exortar seus discípulos a fazer as 

obras que glorificam a Deus (v.16), Cristo lhes mostra que a norma de tais obras é a 

Escritura (v. 17), particularmente a hfrwot (v. 18) e, mais concretamente ainda, seus 

preceitos e mandamentos (v. 19)1117. 

O discurso da montanha apresenta uma regra de vida, indica o 

comportamento reto e fundamenta a ética cristã. A dikaiosu/nh superabundante nasce 

na obediência à vontade do Pai e aos preceitos da sua lei1118. A moral e a ética cristãs se 

                                                 
1115 “Since Jesus came to fulfill the Law and the prophets (5:17), justice was at the heart of his message as 
well. Jesus not only fulfill the role of the prophets who proclaimed justice; he also sent prophets to 
promote justice.” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New 
York: Orbis Books 1988, p. 170. 
1116  Cf. GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 89. “Per 
«giustizia» intendiamo tutto ciò che contribuisce a renderci graditi a Dio: dottrina e pratica.” DURAND, 
A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 89. “Así es como Jesús ha interiorizado la 
ley. X. Léon-Dufour ha resumido acertadamente las tres características de esta ley: «En el corazón de 
cada acción, la intención religiosa. En el corazón de toda acción religiosa el amor. En el corazón de todo 
acto de amor, lo absoluto.” POITTEVIN, P., - CHARPENTIER, E., El Evangelio Según San Mateo, 
Navarra: Verbo Divino, 1976, p. 34. 
1117 “Sur ces v. 17-20, voir encore S. Amsler, L’Ancien Testament dans l’Eglise, 1960, p. 82-85. « Bien 
loin d’abolir la loi scriptuaire ou seulement de la spiritualiser, de l’intérioriser ou de la perfectionner, 
Jésus vient donc lui redonner son authentique signification vétérotestamentaire de révélation vivante et 
personnelle des prétentions totalitaires de Dieu à l’égard de son peuple» (p. 84) – Sur la relation entre les 
petits et les grands commandement, les rabbins paraissent avoir enseigné des choses beaucoup plus 
courantes : «Si l’on transgresse un commandement léger on finit par transgresser un commandement 
grave...» (Sifré sur le Deut. 11 § 186). Quant à l’accomplissement essénien de la loi, il est à la fois très 
proches et très loin de celui de Matthieu : «Et c’est à cause de toi que tu m’as créé pour accomplir la Loi 
et pour instruire par ma bouche les hommes de ton conseil... et toutes les nations connaîtront ta vérité» 
(Hynnes, VI.10, conjecture Dupont-Sommer).” BONNARD, P., L’Évangile selon Saint Matthieu, Paris : 
Delachaux & Niestlé, 1963, p. 62. 
1118 “En mettant l’accent sur l’accomplissement de la volonté divine, Jésus ne se distingue pas des 
rabbins. Pourtant il existe une différence importante entre Jésus et l’éthique d’obéissance du judaïsme 
contemporain. Pour le juif, la volonté de Dieu est écrite et délimitée une fois pour toutes dans la «Loi», 
c’est-à-dire dans les livres de Moïse, des prophètes et dans la tradition juive des père.” NEUHÄUSLER, 
E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements moraux de la prédication de 
Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 152. “Nel discorso del monte Gesù si presenta come 
il Cristo venuto a comunicare in via definitiva il pensiero e la volontà di Dio. Le folle lo percepiscono e 
reagiscono con stupore. Il modo di insegnare di Gesù viene contrapposto a quello dei maestri giudaici (“i 
loro maestri”). BOTTINI, G. C., Il Vangelo Secondo Matteo – Lettura esegetico-esistenziale, L’Aquila: 
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fundamentam não mais na prática de certos atos, mas no amor, até mesmo pelos 

inimigos (5,43-47)1119. Se inspirado nas bem-aventuranças, o discípulo é consciente de 

que a dikaiosu/nh é vivida na dura realidade da diwgmo,j, o é também, em última 

análise, da grande recompensa (misqo,j) que é a basilei,an tw/n 

ouvranw/n1120. Este programa de perfeição, apresentado por Jesus, não quer por 

limites ao ideal, mas é uma exortação a aspirar à perfeição, segundo suas capacidades 

espirituais. Quando, em conformidade com suas possibilidades logrem isso, serão, então, 

semelhantes ao Pai que está nos céus1121. 

 

4.2.3. A justiça como prática (6,1.33) 

As duas últimas partes do sermão da montanha (6,1-181122 e 6,19-7,12) 

apresentam o significado do verdadeiro culto a Deus e um novo modo de agir e viver, 

conforme a sua vontade. O evangelista combina as seções entre si. A temática da 

dikaiosu/nh, proposta em 5,20, se prolonga, porém, sob outro aspecto, abordado já em 

5,16. As antíteses apresentavam a justiça superabundante própria da ética do Reino dos 

                                                                                                                                               

Curia Provinciale dei Fratti Minori, 1990, p. 113. “Le Christ déclare en toute clarté et une fois pour toutes 
la volonté originaire du Père, et dans la pratique : le Christ incarne dans tous les moments de as vie 
l’obéissance à la parole déclarée.” ZUMSTEIN, J., Matthieu Le Théologien, in: Cahiers Evangile 58, 
Paris : Du Cerf, 1986, p. 32. 
1119 “L’accomplissement de la volonté de Dieu, en ce temps où le royaume est proche, est à présent 
l’élément décisif et la condition pour pouvoir entrer dans le salut (Mt 7,21s.).” NEUHÄUSLER, E., 
Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements moraux de la prédication de 
Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 159. 
1120  “Consistent with this pattern, Matthew seems to have highlighted dikaiosýnê as a goal for his 
community against the so-called righteous ones (hypocritês) in Judaism as well as in wider gentile 
society, especially the leaders (5:20).” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and 
Justice in Matthew, New York: Orbis Books 1988, p. 180. 
1121 Cf. JONES, A., Evangelio Según San Mateo, in: Verbum Dei – Comentario a la Sagrada Escritura III 
– Nuevo Testamento: Evangelios, Barcelona: Herder, 1957, p. 363. 
1122 “La sección central del sermón de la montaña 6,1-18... consta de una exhortación triestrófica a la 
verdadera espiritualidad.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: 
Sígueme, 1993, p. 445. 
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céus, segundo o ensinamento de Jesus. Lá o evangelista apresentava a atitude de Jesus 

diante da Lei, aqui se expõe sua atitude diante da segunda coluna do judaísmo de então: 

o culto1123. 

O questionamento básico é saber aquilo que é aceitável a Deus a partir 

do novo conceito de dikaiosu/nh 1124 . Nesta perspectiva são compreensíveis as 

exortações de Jesus prose,cete Îde.Ð th.n dikaiosu,nhn u`mw/n (6,1a) 

e zhtei/te de. prw/ton th.n basilei,an Îtou/ qeou/Ð kai. 

th.n dikaiosu,nhn auvtou/ (6,33a). É uma reflexão sobre a problemática 

relação entre a fé e a vida, entre desempenho do rito e ação ética, diante de Deus e 

diante dos homens, bem como a confiança na providência divina1125. A temática da 

justiça (5,20; 6,1.33) é completada com uma chamada de atenção aos obstáculos para o 

caminho do reino: o amor à riqueza (vv. 19-24) e a excessiva preocupação para com as 

necessidades da vida cotidiana (vv. 25-34) que impedem ao ser humano a busca de 

valores e realidades superiores1126. Isto significa que 6,19-34, em especial, é uma parte 

                                                 
1123 “Troviamo in questa nuova sezione... un insegnamento di Gesù ai suoi discepoli circa il giusto modo 
di rendere culto a Dio.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, p. 419. 
1124 “Here the requirement to follow the "traditions of the forefathers" has its origin. This requirement is 
not interested so much in tradition for its own sake, but whether what is being performed fulfills the 
demand of "righteousness" (dikaiosu/nh) ritually, legally, ethically, and cosmologically.” BETZ, H. D., 
The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 332. 
1125 “Righteousness can never be precisely defined. In New Testament language, as we have seen, it 
means Godlikeness. Godlikeness is a like to issue in the defiance of standards as in their maintenance. It 
should make a man 'a friend of publicans and sinners' no less certainly than a 'pillar in the church'. When 
it is the outcome of the soul's quest and the soul's trust, it has a quality of surprise and also of redemption. 
It 'exceedeth the righteousness of the Pharisees', and in its strength possesses the Kingdom of Heaven.” 
NORWOOD, F. W., The Sermon on the Mount: Righteousness (Mt vi. I-I8): ExpTim 39 (1927/8), p. 410. 
“Este centro del sermón de la montaña supone un gran acercamiento de posiciones entre Mateo y Pablo. 
También en Mateo encontramos a idea de que una obra humana no se califica por su coincidencia con las 
exigencias de Dios, sino únicamente por la rectitud del corazón. Es clara la analogía con la idea paulina 
de que la justicia en cuanto justicia propia puede ser pecado delante de Dios (Rom 9,3-10,3).” LUZ, U., 
El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 460. 
1126 Cf. SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: Cittadella, 19834, p. 214. “In Matt 
seeking the Kingdom and seeking justice are not two distinct quests; he wants to say that there is no 
authentic search for the Kingdom except in a quest whose immediate goal is justice... The justice 
envisaged is not a justice in God alone but one that we are to produce on earth ourselves.” VIVIANO, B., 
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da ética disciplinar apresentada por Jesus em seu primeiro discurso no primeiro 

evangelho1127. 

A. Recompensa e dikaiosu,nh (6,1) 

A exortação inicial da segunda parte do discurso da montanha faz 

referência à dikaiosu/nh como prática de misericórdia (vv. 2-18) 1128 . Embora 

dikaiosu/nh revista-se aqui de um sentido um pouco diferente de 5,20, num e noutro 

caso, a justiça não é apresentada como uma qualidade religiosa a ser adquirida, mas um 

todo de atos e gestos concretos1129. Jesus revela, então, a oposição existente entre a 

verdadeira e a falsa prática da justiça1130. A verdadeira prática da justiça se manifesta na 

misericórdia, necessária em todas as circunstâncias da vida, o próprio Jesus já anunciara 

                                                                                                                                               

The gospel According to Matthew, in: The New Jerome Biblical Commentary, London: Geoffrey 
Chapman, 1993, p. 646, col. 45. 
1127 “Llama la atención en nuestro texto la interpelación ininterrumpida en segunda persona del plural – lo 
«normal» para exhortaciones sapienciales es la segunda persona del singular – combinadas con la 
calificación de los destinatarios como «hombre de poca fe»: esto indica que no se podía (no «se tenía 
que») dirigir a destinatarios concretos en situación concreta. Lo mismo se presupone en el v. 33, que solo 
puede ir dirigido a oyentes que ya han oído hablar de la predicación de Jesús sobre el reino de Dios.” 
LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, p. 512. 
1128 “Iustitia, dice la Vulgata, y se toma aquí por toda virtud y obra buena”. PETITE, A., El Santo 
Evangelio Según San Mateo, in: Los Cuatro Evangelios de Nuestro Señor Jesucristo, Madrid: 
Administración del Apostolado de la Prensa, 1910, p. 21.  “Litt. «faire votre justice», c’est-à-dire 
pratiquer les bonnes œuvres qui rendent um homme agréable à Dieu et lui acquièrent des mérites. Les 
principales de ces œuvres étaient, aux yeux des Juifs, l’aumône (2-4), la prière (5-6) e le jeûne (16-18).” 
BENOIT, P., L’Evangile Selon Saint Matthieu, in : La Sainte bible, Paris : Du Cerf, 1961³, p. 60. “Non è 
difficile accorgersi come il «leitmotiv» di questo lungo, incalzante elenco di esortazioni sia contenuto per 
intero, già nelle battute iniziali... Tutto il resto non è che un’applicazione esemplificata.” PASQUETTO, 
V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: RVS, 1978, p. 132. “Se pone la justicia en general y 
después la limosna en especial, pues entre los hebreos el nombre de justicia significa muchas veces 
misericordia y limosna.” MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, 
Madrid: B.A.C., 1961, p. 280. 
1129 “Dikaiosu/nhn  refers back to 5,20. «Righteousness» is to exceed that of the scribes and Pharisees in 
the sense illustrated in 5,21-48. It is also to differ in kind from that of the scribes and Pharisees in 
avoiding ostentation. - qeaqh=nai au)toi=j - For the construction, cf. 23,5.” ALLEN, W. C., Gospel 
According to S. Mattew, in: A critical and exegetical Commentary, 3. ed., Edinburgh: T & T Clark, 1977, 
p. 56. 
1130 “Gesù ha illustrato con sei antitesi la «giustizia superiore» richiesta ai suoi discepoli; ora la mette a 
confronto con le tre opere che venivano considerate come il fulcro della pietà giudaica: l’elemosina, la 
preghiera e il digiuno.” POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, 
Padova: EMP, 1987, p. 51. 
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maka,rioi oi` evleh,monej( o[ti auvtoi. evlehqh,sontai (5,7), 

mostrando a importância de preocupar-se com quem sofre1131. 

A esmola, a oração e o jejum, obras particularmente meritórias, eram 

consideradas, então, absolutamente imprescindíveis para a salvação e convenientes para 

agradar a Deus1132. Jesus aconselha seus discípulos a estarem atentos (prose/xete); 

pois um comportamento hipócrita1133 que busca publicidade1134 não está de acordo com 

uma conduta cristã que procura passar despercebida, obtendo, assim, a recompensa de 

Deus1135. Sua contraposição aos fariseus, verdadeiros praticantes do judaísmo de então, 

                                                 
1131 “La misericordia è necessaria in tutte le circostanze della vita. Esercitata a dovere, provoca una 
rivoluzione spirituale e quindi una completa trasformazione dei rapporti... Chi sa di vivere per merito 
della grazia, deve usare misericordia verso gli altri. Chi riceve amore deve donare amore. Tutto ciò è così 
importante, che il giudizio sul valore della nostra vita dipende unicamente dal dono di questa misericordia 
(Mt 25). Noi troveremo dunque un Dio misericordioso, se gli uomini riscontreranno in noi un animo 
misericordioso.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 81. 
1132 “La «limosna» se distingue en cierta manera de las «obras buenas» que abarcan más. La limosna es 
dar dinero. La «obra buena» es más general y puede dar amor (Mt 6,2-4 y 5,16). En Hech 9,36 de Tabita 
se dice que estaba llena de «buenas obras» y de las «limosnas» que realizaba.” DÍAZ, J. A., Las «buenas 
obras» (o la «justicia») dentro de la estructura de los principales temas de teología bíblica, EstEcl 52 
(203, 1977), p. 39. 
1133 “This highly condensed expression means that especial attention is needed when rituals are performed 
without consideration of righteousness. Without such righteousness, the ritual is performed illegitimately 
and improperly.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 351. 
“Una vez enunciado este principio, lo aplica a los tres casos de que hablábamos antes: limosna, oración y 
ayuno. Usa un esquema fijo, con frases que se repiten: «cuando hagáis limosna...», «cuando recéis...», 
«cuando ayunéis...»; «como los hipócritas»; «han recibido su paga, os lo aseguro».” SICRE, J. L., El 
Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 131. 
1134 “Jesus called them «hypocrites», giving to an innocent word denoting stage-players in classic a 
sinister moral significance from which it has never freed itself, but one fancies but shallowly devoted to 
«good form». But he also knew that righteousness makes too stern a demand upon the soul to be 
discharged in garments of pretense.” NORWOOD, F. W., The Sermon on the Mount: Righteousness (Mt 
vi. I-I8): ExpTim 39 (1927/8), p. 410. 
1135 “Questo sta a dimostrare quanto la «giustizia» biblica sia diversa – ma non agli antipodi! – di quella 
che intendiamo noi oggi. Per Gesù, come per la Scrittura, la «giustizia» è la giusta maniera di stare 
davanti a Dio; essa si esprime fondamentalmente in queste tre pratiche le quali, come una fonte, stanno 
all’origine delle relazioni che s’instaurano fra gli uomini.” ATTINGER, D., Evangelo Secondo San 
Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice Nuove Frontiere, 1995, p 138. “Cette confrontation 
du disciple avec Dieu son «Père qui voit dans le secret» fait aussi apparaître dans une lumière nouvelle ce 
que recouvre le mot justice chez Matthieu.” NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne 
– Etudes sur les enseignements moraux de la prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 
1971, p. 85. “Il s’agir donc d’œuvres extérieures, comprenant même la prière pratiquée selon un certain 
mode ; cf. Tob. XII, 8 (B) a)gaqo\n proseux h\ meta\ n$stei/aj kai\ elehmosu/nhj kai\ 
dikaiosu/nhj.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 119. “Il nostro 
divieto, presentato come monito (prose/xete), è caratterizzato da tre temi, che sono la giustizia, la sua 
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acontece, sobretudo no campo ético1136. Entre esta justiça farisaica e aquela exigida por 

Jesus, existe, pois, uma diferença substancial1137. A condenação da hipocrisia é uma 

advertência a não parecer, mas agir segundo a verdade sem interesse de vanglória, de 

evitar a ostentação e estar atento à própria atitude, diante de Deus e diante do próximo. 

O verdadeiro discípulo de Jesus desejará de tal maneira essa nova 

justiça que dela terá fome e sede e se, por causa dela tiver que ser perseguido, ele sentir-

se-á feliz; e para cumprir tal justiça, ele não deverá procurar o elogio dos homens, nem a 

sua própria satisfação, mas agradar, sim, a Deus1138. A comunidade de Mateus procura 

indicações, regras e elementos dum comportamento justo, no que diz respeito à prática 

                                                                                                                                               

ostentazione e la conseguente ricompensa... Di nuovo si considera l’agire rettamente, la condotta di vita, 
l’ortoprassi, conformi alla richiesta posta da Gesù, in particolare nel discorso della montagna. La nuova 
sfumatura apportata da questo versetto può essere scorta nell’unitarietà e compattezza della condotta 
cristiana, come saranno illustrate da testo successivo... L’alternativa Dio/uomo riguarda l’essenza della 
religiosità, del culto.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 305. 
1136 “Os fariseus ensinavam a justiça da liberdade humana. Com isso, perdiam e, praticamente, negavam a 
necessidade da graça. A outra parte do Sermão da montanha mostrará que a nova justiça só é possível por 
um dom total do Pai que está no início, no processo e no término da ação humana. A nova justiça é a vida 
na graça que vem do Pai.” GORGULHO, G. – ANDERSON, A., A Justiça dos Pobres – Mateus, São 
Paulo: Paulinas, 1981², p. 71. 
1137 “Certo anche l’etica farisaica, come ogni etica a fondamento religioso, è teonoma, ossia è ubbidienza 
alla volontà di Dio. Quella dell’evangelo lo è però in senso incomparabilmente in senso più radicale e 
rigoroso. Per i rabbini la legge, che costituisce il vero centro della religione, sebbene proveniente da Dio, 
rappresenta in certo senso un’entità  autonoma accanto a Dio. E la legge stessa viene frazionata dai 
rabbini in innumeri atomi, in centinaia di comandi staccati e giuridicamente rielaborati, ognuno dei quali 
sta a sé e deve essere adempiuto separatamente con l’esattezza più puntigliosa.” SCHMID, J., L’Evangelo 
Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 146. “Cristo esige proprio questa ulteriore prestazione... 
Chi vuole servire Iddio ma si preoccupa del giudizio degli uomini e spera una ricompensa terrena, serve 
Dio solo in apparenza. Ed è perciò un impostore. Sembra santo ma è un ipocrita, per la contraddizione tra 
il sembrare e l’essere.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 
95. 
1138 Cf. MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 
1978, p. 136. “Il faut ici prendre «pour être vue» au sens strict : il en serait autrement de la vanité qui 
viendrait se mêler à un acte vertueux. – Le mot de «récompense» s’explique parce que la prière elle-
même est pour les Juifs un acte obligatoire, dont l’observance doit avoir son salaire.” LAGRANGE, J., 
Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 120. 
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religiosa. As obras de misericórdia, entretanto, na perspectiva farisaica, tornaram-se 

exemplos insuficientes às exigências da basilei/a tw=n ou)ranw=n1139. 

Jesus acentua a importância do comportamento reto (dikaiosu/nh)1140. 

A boa obra deve ser executada sob o olhar do Pai. Suprimindo a distinção tradicional 

entre observância da lei e obras facultativas que a completam, Jesus pretende 

salvaguardar o que constitui o caráter verdadeiro e durável do caminho cultual e de sua 

ação: servir ao irmão1141. As boas obras, no sentido evangélico, são entendidas em 

maneira radical, sobretudo no tocante aos bens da terra, apresentados por Jesus, como 

sinônimo de amor ao próximo (cf. Mt 25)1142. O agir moral não significa acumulação de 

                                                 
1139  Cf. SAND, A., Il Vangelo Secondo Matteo – Volume I, Brescia: Morceliana, 1992, p. 174. 
“L’evangelista fa seguire gli ammaestramenti sull’elemosina, la preghiera e il digiuno. Egli intende offrire 
così una chiara norma che corrisponda al modo d’intendere la religiosità proprio della comunità... L’agire 
morale e religioso raggiunge la sua schiettezza quando è libero dall’occhio ambizioso che guarda le 
persone di traverso.”. GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 310. 
1140 “Para que o homem se eleve a tal grau de perfeição no amor, que reproduza em si a índole do Pae 
celeste, é necessario que se habitue a proceder com recta intenção em todas as suas coisas, tendo 
unicamente em vista o agrado de Deus... Não condena as boas obras feitas em público (cf. 5,16), o que em 
certos casos é necessario, mas sómente a intenção viciosa de agradar aos homens.” SANTANNA, P., O 
Evangelho Segundo S. Mattheus, Lisboa: A Editora, 1909, p. 40. 
1141 Cf. NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – Etudes sur les enseignements 
moraux de la prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris : Du Cerf, 1971, p. 87. 
1142 Cf. DÍAZ, J. A., Las «buenas obras» (o la «justicia») dentro de la estructura de los principales temas 
de teología bíblica, EstEcl 52 (203, 1977), p. 42. “Il cristiano sa che quanto si fa per i poveri è fatto al 
Maestro. L’elemosina sarà un elemento di misura per la retribuzione nel giudizio. Motivo ultimo della 
beneficenza è Cristo; solo il giudizio che Cristo ne dà ha importanza; a valere non è la preziosità del 
dono, bensì l’amore disinteressato che in esso opera. A decidere non è l’opera esteriore, ma lo spirito che 
l’anima dall’interno. L’elemosina, fatta così, costituisce un capitale per il cielo; Gesù la raccomanda quale 
mezzo di libertà al fine di mettersi alla sua sequela.” GAMBERONI, J., Elemosina, in: DTB, Brescia: 
Morcelliana, 1965, p. 457.  “Giacomo non è un nomista giudaico, ma pensa della giustizia in modo molto 
simile a Matteo... In 2,5 si parla dell’elezione dei poveri da parte di Dio (cf. Mt 5,3 e par.). Questo punto 
coincide particolarmente con la tradizione lucana di Gesù, ma dimostra pure che Giacomo sa parlare 
anche dell’atto salvifico divino che precede l’azione umana. Questi poveri, infatti, sono pre-eletti da Dio a 
ereditare il regno dei cieli. Il concetto di «povero» non dev’essere spiritualizzato; lo fa capire anche 
l’annunzio severo della condanna imminente che attende i ricchi (5,1ss). Anche Paolo, come sappiamo, 
può parlare dell’elezione dei poveri e lo fa, dove afferma che Dio ha scelto quelli che nel mondo non 
valevano nulla (1Cor 1,26).”. WENDLAND, H. D., Ética do Novo Testamento, S. Leopoldo: Sinodal, 
1981, p. 174ss. 
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méritos diante de Deus, mas livre dedicação do coração no amor e na confiança, em 

relação ao Pai, diante do qual não existem direitos adquiridos (cf. Lc 17,7-10)1143. 

A intenção é que irá garantir ou não a recompensa: eiv de. mh, 

ge( misqo.n ouvk e;cete para. tw/| patri. u`mw/n tw/| evn 

toi/j ouvranoi/j1144. Segundo Agostinho, a admoestação de Jesus não tem o 

objetivo de condenar a boa obra, mas esclarecer sobre uma autopromoção que 

impossibilita a recompensa de Deus1145; a ação religiosa é um compromisso muito sério 

para ser comparada a uma representação teatral na qual a glória de Deus é substituída 

                                                 
1143 “En el fondo está la idea rabínica de la justicia compensadora de Dios: a los unos, sobre todo los 
paganos y los malvados, se les recompensa por las buenas realizadas en este mundo, y en más allá se les 
infligirá el castigo, mientras que los justos muchas veces sufrirán en este mundo y serán recompensados 
en el cielo.” LUZ, U., El Evangelio según San Mateo – Mt 1-7 – Volumen I, Salamanca: Sígueme, 1993, 
p. 452. 
1144 “Como si dijera: «Tendréis premio de los hombres, por cuyo respecto hacéis eso», lo mismo que dice 
en los versos 2 y 5: Recibieron su premio, esto es, gloria vana delante de los hombres, que es lo que 
querían; pero no de vuestro Padre, por cuya causa no la hacéis; consiguientemente, es justo que aquel por 
quien trabajáis sea el que pague, y que por un solo trabajo no haya dos, sino un solo jornal.” 
MALDONADO, J., Comentarios a los Evangelios I – Evangelio de San Mateo, Madrid: B.A.C., 1961, p. 
280. “Secondo l’idea giudaica della ricompensa non è l’uomo pio e ubbidiente a Dio che Dio apprezza e 
ricompensa, ma le sue singole azioni, da cui egli si fa precedere nel mondo avvenire e che là lo attendono 
come un tesoro accumulato presso Dio.” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 
1957, p. 146. 
1145 “Cavete ergo, inquit, facere iustitiam vestram coram hominibus, ut videamini ab eis: id est, cavete 
hoc animo iuste vivere, et ibi constituere bonum vestrum, ut vos videant homines: Alioquin mercedem 
non habebitis apud Patrem vestrum, qui in caelis est... Hic autem, quia hoc reprehendit, si ibi sit finis 
recte factorum, id est, si propterea recte faciamus, ut tantum videamur ab hominibus; posteaquam dixit: 
Cavete facere iustitiam vestram coram hominibus, ut videamini ab eis, nihil addidit. In quo apparet, non 
hoc eum prohibuisse ut recte fiat coram hominibus, sed ne ob id forte recte fiat coram hominibus, ut 
videamur ab eis, id est, ut hoc intueamur, et ibi finem nostri propositi collocemus.” GARCÍA, F. et Alii, 
De Sermone Domini in Monte – Liber i – Caput i, in: Obras de San Agustín – Tomo XII, Madrid: 
B.A.C.,1954, p. 888. “Non proibisce qui il buon esempio, ma condanna colloro, i quali fanno il bene non 
per onorare Dio ma per guadagnarsi lode e il favore degli uomini.” MARTINI, A., Vangelo Secondo San 
Matteo, in: Il Nuovo Testamento del Signor Nostro Gesù Cristo, Firenze: Felice Le Monnier, 1854, p. 21. 
Cf. tb. MATOS SOARES, A., S. Mateus, in: Novo Testamento traduzido da Vulgata e comentado, Porto: 
Porto Médico, 1933, p. 14. Cf. tb. FARINHA, S., Comentário a Bíblia Sagrada – Evangelho de S. 
Matheus – vol. Terceiro, Lisboa: Sociedade Editora, 1902, p. 23. “Ne iustitiam vestram faciatis coram 
hominibus, ut videamini ab eis i. e. opera iustitiae, opera bona, actiones virtutum; non reprehendit, si fiunt 
coram hominibus; supra enim dixit luceat lux vestra etc. (5,16); sed si «ibi sit finis recte factorum, si 
propterea recte faciamus, ut tantum videamur ab hominibus, si hoc intueamur et ibi finem nostri propositi 
collocemus» (S. Aug.); qui igitur non ideo facit ut ab hominibus videatur, etsi coram hominibus facerit, 
tamen non videtur coram hominibus fecisse (op. imp.), neque enim simpliciter rem, sed vountatem vel 
punit Dominus vel coronat, ut S. Chrys. Adnotat; nam animam vult efformare et ab omni morbo liberare.” 
KNABENBAUER, J., Commentarius in Evangelium Secundum Matthaeum, Parisiis: Sumptibus P. 
Lethielleux, 1922, p. 301. 
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pela auto-glorificação1146. A justiça como prática deve ser pública (5,16), a luz dos 

discípulos deve brilhar e iluminar, deve constituir-se como bom exemplo para a vida 

social; mas a intenção deve ser aquela de agradar a Deus1147  e não pro.j to. 

qeaqh/nai1148, tendo como objetivo um espetáculo de vanglória e ostentação1149. 

                                                 
1146 “Gesù non intende in alcun modo eliminare il dato esterno delle opere buone. Ciò sarebbe in evidente 
contrasto con quanto egli dice a proposito della testimonianza cristiana.” PASQUETTO, V., Messaggio 
Spirituale dei Vangeli, Roma: RVS, 1978, p. 133. “In Matteo è chiaro il rapporto tra il discorso tipico 
contro i farisei (Mt. 23), dopo alcuni capitoli (Mt. 20-22) in cui essi vengono presi di mira, con il discorso 
della montagna. Anzi egli stesso afferma questa duplice logica, parlando di «giustizia» cristiana. È 
proprio da questo rapporto esaminato accuratamente, che si capisce quale atteggiamento Gesù ha avuto 
verso l’A.T. e soprattutto l’originalità unica e irrepetibile del cristianesimo.” FESTORAZZI, F., 
L’Ipocrisia Farisaica e la Giustizia Cristiana: Rclerlt 54 (1973), p.752. 
1147 “As boas obras que são de preceito, podem e devem ser feitas em público, mas sem ostentação. As 
que apenas são de conselho, como certas mortificações penitenciais, devem ser ocultas tanto quanto 
possível.” LEOPOLDO, C. D., Concordancia dos Sanctos Evangelhos, S. Paulo: Escola Typographica 
Salesiana, 1903, p. 88. “Afim de que as vossas obras não se percam para a eternidade. Só terão 
recompensa aquelas obras que se fizerem nos intuitos de Deus, por amor de Deus, e com Deus, que é o 
Eterno. As que se praticarem com vistas puramente humanas, ainda que sendo boas em si, não passam de 
acções terrestres, e, porque Deus a tudo recompensa na proporção do bem que importa, ficarão só com o 
premio terrestre a que visaram, seja elle a fortuna, a estima dos homens, ou algum outro deste especie 
(Allioli). Note-se que Jesus Christo não manda que se guarde a lei ou se faça o bem ás escondidas; só 
reprova que se o faça para ser visto e louvado pelos homens.” VV. AA., O Evangelho Segundo S. Mateus, 
in: Novo Testamento: Os Evangelhos e os Actos dos Apóstolos, Bahia: Typographia de S. Francisco, 
1909, p. 25. “Il vero culto di Dio non può tendere che a Dio stesso e alla ricompensa da lui promessa. 
Ogni sguardo alla lode o al biasimo degli uomini, falsa la purezza dell’azione. E non si dice che 
un’«opera buona» debba esser fatta soltanto per la ricompensa, bensì che la ricompensa è garantita da sé, 
quando c’è l’intenzione retta.” TRILLING, W., Commenti Spirituali del Nuovo Testamento - Vangelo 
Secondo Matteo – Vol. II, Roma: Città Nuova, 1968, p. 126. 
1148 “The phrase e)/mprosqen tw=n a)nqrw/pwn, «before others», is intensified by the following pro\j 
qeaqh=nai au)toi=j, «to be seem by them». This is an emphasis found in all three following sections... 
Matthew almost certainly has in mind the Pharisees, who are repeatedly described as «hypocrites» in 
chap. 23 and of whom it is also said (23:5) that «they do all their works» pro\j qeaqh=nai toi=j 
a)nqrw/poij, «to be seen by others» - almost exactly the same language as in the present passage”. 
HAGNER, D. A., Matthew 1-13 – Word Biblical Commentary – Volume 33a, Dallas: Word Books 
Publisher, 1993, p. 138. 
1149 “L’antilogie à résoudre est donc celle ici : les hommes doivent voir nos bonnes œuvres ; mais nous ne 
devons pas les étaler avec esprit d’ostentation. Il suffit que la lumière brille ; elle se voit d’elle-même sans 
autre effort de as part. Il suffit que les bonnes œuvres soient faites ; elles se voient toutes seules. Gardons-
nous d’y mêler la moindre visée personnelle, le moindre propos de vaine gloire. La vaine gloire, disait S. 
Chrysostome, es la perte de nos bonnes œuvres. Alors, pas de récompense auprès du Père céleste. Et, hors 
du Père céleste, quelle récompense pouvons-nous encore concevoir qui soit digne de nous ?” PIROT, L., 
Evangile Selon S. Matthieu, in: La Sainte Bible – Tome IX, Paris: Letouzey et Ané, 1935, p. 72.  “Vox, 
ut, notat intentionem et finem, non consecutionem et sequelam, q. d. Nolite facere opera iusta et sancta 
hac intentione et hoc fine, ut videamini et laudemini ab hominibus: hæc enim est vana sui ostentatio: non 
vetat ergo illa fieri publice et eo modo, ut homines illa videant et glorificent Deum. Id enim fieri iussit c. 
5. 16. Unde S. Gregorius homil. 11. In Evang. Sic, ait, opus sit in publico, quatenus intentio maneat in 
occulto, ut et de bono opere proximis præbeamus exemplum, et tamen pr intentionem, qua Deo soli 
placere quærimus, semper optemus secretum.” LAPIDE, C. C., Commentaria in Matthæum, in: 
Commentaria in Sacram Scripturam – Tomus VIII, Neapoli: Nagar Editorem, 1857, p. 125.  “Ici Jésus 
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Esta segunda parte do sermão da montanha, consagrada à prática 

religiosa como dikaiosu/nh, enquanto um estar diante de Deus, constitui, antes de tudo, 

uma revelação de Jesus em sua totalidade; Ele se faz irmão e indica o caminho ideal da 

prática da justiça1150. Ele não condena os gestos, mas o espírito de ostentação vaidosa, 

mostrando, como os profetas, que mais importante do que a prática em si é a sua 

inspiração1151. 

Prose,cete tem na perícope uma grande importância, pois apresenta 

a visão religiosa de Jesus, revelando a importância da intimidade com Deus que conhece 

o homem (cf. Jo 2,23-25). Jesus é contrário a uma forte exteriorização da ética e da 

religiosidade; ele mostra, em seu discurso, que não basta uma simples observância da 

letra da Lei, sem a correspondência de um comportamento interior (intenção). Não 

sendo assim, a ética perde seu valor absoluto, ou seja, a vontade de Deus, e passa a 

funcionar com a simples finalidade de adquirir uma recompensa (o( misqo/j). 

No coração da mensagem está o apelo à justiça interior, desinteressada, 

fruto de uma total confiança em Deus-Pai; ele retoma os valores da tradição judaica, 

transfigurando-lhes com uma novidade misteriosa ao dizer ouvde. to.n pate,ra 

tij evpiginw,skei eiv mh. o` ui`o.j kai. w-| eva.n 

                                                                                                                                               

demande à chaque disciple une attitude personnelle ; il oppose tout le groupe de ses fidèles à celui des 
hypocrites.” GEORGE, A., La Justice à faire dans le secret (Mt 6,1-6.16-18): Bib XL (1959), p. 594. 
“Dato che è affare di Dio apprezzare e rimeritare le buone opere degli uomini, una simile ostentazione 
della pietà ne rappresenta la degradazione mondana, che ne compromette il valore.” SCHMID, J., 
L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, p. 150. 
1150 Cf. ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice 
Nuove Frontiere, 1995, p. 147. “En effet l’impulsion de ce Juif pieux à exhiber ses œuvres en publique 
n’est pas un risque auquel est exposé la seule piété typiquement judaïque ; c’est à toute époque la 
tentation de toute pratique religieuse.” NEUHÄUSLER, E., Exigence de Dieu et Morale Chrétienne – 
Etudes sur les enseignements moraux de la prédication de Jésus dans les Synoptiques, Paris: Du Cerf, 
1971, p. 83. 
1151 “De Jérémie à Aquiba, tous les maîtres d’Israël proclament qu’il faut préférer ce service à sa propre 
vie. Quand Jésus exige le désintéressement dans le service de Dieu, ses auditeurs retrouvent en ses 
paroles une leçon traditionnelle.” GEORGE, A., La Justice à faire dans le secret (Mt 6,1-6.16-18): Bib 
XL (1959), p. 596. 
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bou,lhtai o` ui`o.j avpokalu,yai (Mt 11,27)1152. A obra de caridade deve 

ser realizada com simplicidade, isto é, com intenção voltada exclusivamente para Deus, 

deve vir do coração e não ser fruto da avareza. Por isso, em lugar de muitos 

mandamentos destacados entre si, Jesus põe como regra fundamental da justiça a 

obediência à vontade de Deus, que tem como cerne e fonte de exigência moral o 

mandamento do amor1153. O amor aqui não é um desejo, mas o acolhimento do outro em 

sua alteridade, na misericórdia, num radicalismo que ultrapasse a vivência legalista da 

justiça (cf. 5,20); os que assim vivem, são bem-aventurados, perfeitos como o Pai que 

está nos céus (cf. 5,48) porque, como Ele, amam gratuitamente1154. 

 

                                                 
1152 “Las «obras buenas» de Jesús (como actuación y predicación) provocaban el odio agresivo del mundo 
encarnado en los judíos (como el caso de Abel, de Amós y del justo en general).” DÍAZ, J. A., Las 
«buenas obras» (o la «justicia») dentro de la estructura de los principales temas de teología bíblica, 
EstEcl 52 (203, 1977), p. 49. “Nel Nuovo Testamento l’elemosina continua ad essere molto considerata e 
praticata... Pure non completamente nuovo è il fondamento dell’amore datole da Cristo: il suo precetto 
dell’amore si ricollega infatti a quello dell’A.T.” GAMBERONI, J., Elemosina, in: DTB, Brescia: 
Morcelliana, 1965, p. 457. 
1153  “L’essentiel de cette justice se résume dans l’amour du prochain, comme l’affirme d’ailleurs 
explicitement la «règle d’or», commune à Mt/Lc.” MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux 
sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 136. “Rigettando la casuistica farisaica, Gesù ha 
reso nuovamente semplice la religiosità e l’etica. Per conoscere la volontà di Dio, non occorre più uno 
studio affaticante, che deve essere necessariamente sempre inadeguato. Ognuno, anche l’ignorante am 
haarez, è in grado di conoscerla.” SCHMID, J., L’Evangelo Secondo Matteo, Brescia: Morcelliana, 1957, 
p. 147. “La sovranità di Dio sul mondo rinnovato costituisce l’anelito più ardente di Gesù, l’unico suo 
desiderio, l’anima della sua predicazione, interamente centrata sulla gloria del Padre.” POPPI, A., Sinossi 
dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, p. 53. 
1154 “Le Père donne et se donne par pur amour; Jésus donne et demande seulement qu’on le reçoive, ne 
demandant même pas un merci. Soyez comme le Père, agissez comme le Fils, et vous serez juste comme 
lui. La manière dont on donne vaut mieux que le don lui-même. Un don intéressé n’est pas un don, mais 
un prêt ; vous aurez ce que vous attendez : un regard, un merci, un rendu. Mais le Père, qui voulait vous 
donner par les mais de son enfant, ne se reconnaîtra pas dans ce geste commercial.” MONIER, P., Le 
Sermon sur la montagne, Paris: Du Cerf, 1985, p. 135. 
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B. Precedência do reino e sua dikaiosu,nh (6,33) 

O reino de Deus e a sua justiça são apresentados na perícope como 

prioridades, não exclusivas1155, da existência histórico-humana1156; o Reino de Deus e 

sua justiça possuem, portanto, mediações históricas, sociais, econômicas e políticas. 

Toda maldade, corrupção moral, indiferença religiosa, injustiças sociais e crimes 

políticos são frutos do abandono desta prioridade: o reino e a justiça. Para o verdadeiro 

                                                 
1155 “Procurai primeiro. Não é procurar «exclusivamente» o reino de Deus, desprezando as necessidades 
materiais da vida. É colocar em primeiro lugar as preocupações espirituais, sem desprezar as outras.” 
RAMOS, L., Mateus, in:  Os Quatro Evangelhos, Petrópolis: Vozes, 1952, p. 59. 
1156 “Primum non tam tempore, quam dignitate, ait S. Augustinus, item æstimatione et appretiatione, q. d. 
Maxime et præcique quærite regnum Dei, illud præ cæteris æstimate et summi pretii ducite, parvi vero 
bona temporalia, utpote quæ tantum in ordine ad regnum Dei quærenda sunt, quæque a deu mantissæ loco 
adiiciuntur, scilicet ubi hominum saluti id expedit.” LAPIDE, C. C., Commentaria in Matthæum, in: 
Commentaria in Sacram Scripturam – Tomus VIII, Neapoli: Nagar Editorem, 1857, p. 140. “Unhappily it 
needs to be said here that all these lessons in detachment are not here summed up by an injunction to 
assume that discipleship will ipso facto produce the necessities of life. This verse, like its predecessors, 
calls for a searching examination of the disciples priorities.” ALBRIGHT, W. F. – MANN, C.S., 
Matthew, in: The Anchor Bible, New York: Doubleday & Company, 1971, p. 82. 
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discípulo isto é causa de aflições (5,5)1157, pois este sabe, como recordava Agostinho em 

sua exegese de Mt 6,24, que não pode servir a dois senhores1158. 

Nesse sentido, pode-se dizer que o v. 33 encerra em si a teologia do 

sermão da montanha, pois as palavras aqui proferidas, recorda Betz, refletem o primeiro 

sermão de Jesus em Mateus1159 . O importante é que th.n basilei,an tou/ 

qeou/ kai. th.n dikaiosu,nhn auvtou/, ou seja, a sociedade perfeita (cf. 

5,48), seja buscada pelos cristãos. Os seguidores de Jesus deverão construir, na medida 

                                                 
1157 “Nella sua fonte si diceva: Cercate il regno..., come se si volesse escludere qualsiasi altra forma di 
preoccupazione. Egli precisa: Cercate anzitutto il regno di Dio e la sua giustizia... Matteo, che con le sue 
parole voleva raggiungere tutti i cristiani, era abbastanza realista per sapere che molte preoccupazioni, 
con le quali i cristiani convivono quotidianamente, non possono essere cancellate con un colpo di spugna. 
Così pensò di stabilire determinate priorità: Chi cerca anzitutto il regno di Dio e la sua giustizia, non 
dovrà più preoccuparsi troppo del resto, del nutrimento e del vestito.” VENETZ, H.-J., Il Discorso della 
Montagna, Brescia: Queriniana, 1990, p. 128. “Travailler pour le règne, pour plus de vérité, de justice, de 
charité, dans la paix et la joie, voilà la première préoccupation de qui connaît Dieu et suit le Christ... Le 
reste ! Il y pourvoiera avec nous. Mais, il faut être présent à un Père toujours présent à son enfant. Comme 
toujours, Jésus passe de la relation avec le Père, a notre relation avec les frères, le prochain qu’il n’oublie 
jamais.” MONIER, P., Le Sermon sur la montagne, Paris: Du Cerf, 1985, p. 163. Cf. tb. GUTZWILLER, 
R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, pp. 75-76. “Il nemico capitale del servizio di 
Dio è l’amore delle ricchezze, fonte inesauribile di peccati: frode, ingiustizia, furto, violenza per 
acquistarle; l’orgoglio, sensualità, impudicizia, scandalo, durezza di cuore verso il prossimo, nel modo di 
usarle... Ciò che qui è biasimato non è una giusta previdenza, ma la sollecitudine inquieta che distrugge la 
pace dell’anima e la fiducia in Dio. Per confidare nel Padre che è nel cielo, bisogna cominciare col 
diffidare delle promesse che fa la terra.” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 
1961³, p. 130. “L’amore non è forse tenuto anche a cambiare gli ordinamenti per servire al prossimo? E 
non deve l’amore esser libero di venire incontro al prossimo che ha bisogno del nostro aiuto, anche se sta 
completamente al di fuori del nostro stato, della nostra razza e così via? L’amore  oltrepassa e rompe tutti 
i confini umani. La sua universalità nasce dalla sua radicalità. L’amore dev’essere in grado di mettere in 
discussione anche le forme attuali dei sistemi terreni.” WENDLAND, H. D., Ética do Novo Testamento, 
S. Leopoldo: Sinodal, 1981, p. 41. 
1158 “Quaerentibus enim primus regnum et iustitiam Dei, id est hoc praeponentibus caeteris rebus, ut 
propter hoc caetera quaeramus, non debet subesse sollicitudo ne illa desint, quae huic vitae propter 
regnum Dei sunt necessaria. Dixit inim superius: Scit Pater vester quod horum omnium indigetis. Et ideo 
cum dixisset: Quaerite primum regnum Dei et iustitiam eius, non dixit, Deinde ista quaerite; quamvis sint 
necessaria: sed ait: Haec omnia apponentur vobis... Non poterit autem simplicem habere oculum et uni 
Domino Dei servire, nisi quaecumque sunt caetera, si sunt necessaria, propter hoc unum assumat, id est, 
propter regnum Dei.” GARCÍA, F. et Alii, De Sermone Domini in Monte – Liber i – Caput i, in: Obras de 
San Agustín – Tomo XII, Madrid: B.A.C.,1954, p. 952. 
1159 Cf. BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 482. 
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do possível, e com a graça de Deus, o seu reino onde as leis são observadas, as 

desigualdades inerentes à injustiça repelidas e os homens justos1160. 

O discípulo do reino não é um parasita social, mas empenha-se em 

fazer o reino de Deus tornar-se realidade, de modo que a concentração egoísta dos bens, 

focos de injustiça, dê lugar à partilha; o discípulo não é um idólatra, sua vida está toda 

centrada em Deus e na busca de fazer sua vontade crescer na história humana1161. Nossa 

perícope, unida aos vv. 31.32 e 34, fecha um importante discurso iniciado no v. 24, 

onde Jesus insistira, com particular vigor, sobre a confiança incondicional que o 

discípulo deve nutrir, em relação à divina providência; o cristão é convidado a não ser 

ansioso e a libertar-se do medo de perder suas seguranças1162. 

Onde está em jogo a soberania de Deus, a primeira preocupação é, 

justamente, com os humildes, os famintos, os sem vez e sem voz (cf. Lc 1,51-54)1163, 

                                                 
1160 “Todo el mensaje de Jesús se sintetiza en dos principios básicos: 1) el valor relativo de los bienes 
terrenos en comparación con el valor supremo de Dios y de su reinado; 2) el valor absoluto de la persona 
necesitada, que exige de nosotros una postura de generosidad (Sin olvidar que la generosidad debemos 
aplicarla también a ámbitos no económicos, poniendo al servicio de los demás nuestro tiempo, cualidades, 
preparación profesional, etc.).” SICRE, J. L., El Cuadrante ParteI e II: La apuesta – El mundo de Jesús, 
Navarra: Verbo Divino, 1997, p. 134. Cf. tb. VV. AA., O Evangelho Segundo S. Mateus, in: Novo 
Testamento: Os Evangelhos e os Actos dos Apóstolos, Bahia: Typographia de S. Francisco, 1909, p. 30. 
1161 Cf. VITÓRIO, J., Mateus, in: A Bíblia passo a passo, S. Paulo, Loyola, 1996, p. 35. “By seeking 
righteousness one seeks that quality which characterises the Kingdom of God, and indeed, God himself. 
By seeking this righteousness the disciple of Jesus seeks the divine Kingdom itself and is promised 
entrance into it.” BETZ, H. D., The Sermon on the Mount, Minneapolis: Fortress Press, 1984, p. 483. 
1162 “È la gerarchia dei valori che dev’essere salvaguardata. Lo stesso Luca lo anta anche se in forma più 
attenuata, quando mette in bocca a Gesù l’asserzione” «Cercate piuttosto il suo regno e tutto questo vi 
sarà dato come aggiunta».” PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, Roma: RVS, 1978, p. 
146. 
1163 “Quello che Gesù ci vuole dire è questo: ogni volta che vi impegnate per la pace e la giustizia, io sono 
con voi, incondizionatamente e con tutte le fibre della mia esistenza. Potete fare molto di più quanto 
pensiate. Cercate anzitutto il regno di Dio e la sua giustizia, e sarete sorpresi di quanta felicità possa 
entrare nella vostra vita e nel vostro mondo.” VENETZ, H.-J., Il Discorso della Montagna, Brescia: 
Queriniana, 1990, p. 130. “L’incisiva accentuazione del comandamento dell’amore preserva l’etica 
esposta nel vangelo di Matteo da un fraintendimento in termini di legge. In virtù dell’amore la ferma 
esposizione della volontà di Dio è concepita in modo che la misericordia ha l’ultima parola.” LOHSE, E., 
Etica del Nuovo Testamento, Brescia: Paideia, 1991, p. 87. 
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convidados a não perder a serenidade e a confiança em Deus1164. Daí que o caminho dos 

cristãos, por exemplo, seja considerado à luz de uma concessão da história, como 

história de salvação e misericórdia (cf. At 2,42-47; 4,32-35); pois todo o ensinamento 

da Lei e dos profetas encontra, no amor, sua síntese e coroamento evn tau,taij 

tai/j dusi.n evntolai/j o[loj o` no,moj kre,matai kai. oi` 

profh/tai (Mt 22,40). Dizer, pois, prw/ton th.n basilei,an tou/ 

qeou/ kai. th.n dikaiosu,nhn auvtou/ não é uma expressão estranha ao 

contexto do primeiro discurso, no qual a dikaiosu,nh é apresentada como um 

comportamento existencial, conforme a vontade de Deus 1165 . Mateos e Camacho 

recordam que Dikaiosu,nh e basilei,an tou/ qeou/ são expressões da 

fidelidade querida por Deus1166 e que apresentam um determinado estilo de vida. A 

justiça que se há de buscar não é qualquer justiça, mas a justiça do reino, aquela 

superabundante, qual seja, aquela segundo o querer de Deus (cf. 5,20; 6,1)1167. 

                                                 
1164  “Le comunità cristiane, soprattutto palestinesi, erano composte in massima parte di indigenti e 
l’assillo per le necessità quotidiane rischiava di mettere in pericolo la loro stessa fede in Dio che la 
predicazione cristiana presentava come Padre.” SPINETOLI, O., Matteo il Vangelo della Chiesa, Assisi: 
Cittadella, 19834, p. 222. “L’invitation à ne pas s’inquiéter est renouvelée en conclusion : puisque «votre 
Père céleste sait que vous avez besoin de toute ces choses» (v. 32b). Une sentence finale condense 
l’enseignement de toute la péricope : Cherchez d’abord le Royaume et sa justice et tout cela vous sera 
surajouté.” MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du 
Cerf, 1978, p. 89. 
1165 “The basic necessity is always to put God and his will first. Constantly seek (the Greek present 
imperative indicates unceasing quest) as your first end ever dominant concern (prw=ton) the Kingdom.” 
FILSON, F., The Gospel According to St. Matthew, London: A. & C. Black, 19775, p. 101. 
1166 “A fidelidade a Deus mostra-se na fidelidade ao homem, no trabalho da comunidade no mundo. Jesus, 
que tirou aos discípulos a preocupação pelo objetivo imediato, a subsistência (6,25-32), recorda-lhes o 
objetivo primário da existência do grupo, o trabalho pela paz (5,9), a extensão do reinado de Deus 
(primeira parte do pai-nosso) que se verifica na nova relação humana. Quando a comunidade trabalha 
assim (5,9), não tem que preocupar-se por sua vida material; dessa se ocupa o Pai.” MATEOS, J. – 
CAMACHO, F., O Evangelho de Mateus, Paulinas, São Paulo, 1993, p. 81.  Cf. tb. OPORTO, S., 
Evangelio Según San Mateo, in: Comentario al Nuevo Testamento, Navarra: La Casa de la Biblia, 19954, 
p. 52. 
1167 “Sólo quien pone hoy su vida en manos de Dios y recibe cuanto obtiene como don suyo, espera el 
mañana sin angustias; Dios se ocupará mañana de sus hijos como lo ha hecho ya hoy.” BARTOLOMÉ, J. 
J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica desde Mt 6,25-34: EstBíb 49 
(1991), p. 184. 
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Os cristãos devem viver de acordo com esta confiança em Deus 

situando todas as suas preocupações no horizonte do Reino dos céus. A perícope não é, 

todavia, apenas uma exortação a não se preocupar; o uso do verbo prosteqh/setai 

refere-se à busca do reino; o que significa dar uma nova orientação à vida: a busca do 

reino e da justiça do Pai1168. Mateus retoma da tradição os ditos de Jesus neste trecho 

parenético e trata a temática das preocupações certas e erradas1169. 

Dikaiosu/nh, acréscimo do primeiro evangelista (cf. Lc 12,31)1170, 

aparece pela quinta vez no discurso (5,6.10.20; 6,1); a idéia de justiça é  aquela do 

cumprimento dos deveres: não peca aquele que pratica a justiça (cf. Dn 4,27); e aqui, 

                                                 
1168 “La sua grande istanza è in primo luogo la fiducia in Dio, che noi dobbiamo avere. Tale fiducia non 
corrisponde a un modo ingenuo, irrealistico e romantico di considerare le cose... Una errata 
interpretazione del testo sarebbe anche quella di considerare come suo presupposto l’impossibilità di 
modificare la situazione del mondo. Gesù attendeva la basilei/a di Dio, che avrebbe apportato il grande 
cambiamento e che egli rendeva già avvertibile col proprio agire. Mt. ha ancor più sottolineato con la 
«giustizia» tale tendenza alla realizzazione. L’assenza di preoccupazioni per tutte queste cose rende liberi 
e disponibili per ciò che è autentico. Tale assenza è una liberazione da false certezze e pone la vita sul suo 
solido fondamento.” GNILKA, J., Il Vangelo di Matteo – Parte Prima, Brescia: Paideia, 1990, p. 377. 
1169 “Esse descrive l’atteggiamento fondamentale che qualsiasi discepolo dovrebbe avere provvedendo 
alle necessità della vita. Non si invita né alla pigrizia, né alla spensieratezza, bensì alla previsione 
ragionevole ed al lavoro – anche gli uccelli dell’aria devono procurarsi il cibo che c’è –, senza tuttavia 
quelle preoccupazioni che impedirebbero di cercare prima ciò che è essenziale (v. 33).” SABOURIN, L., 
Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: Paoline, 1976, p. 462. “Gesù ha definito «di 
poco conto» tutte le cose terrene (Lc 16,10), ma ha fatto dipendere la fiducia nelle grandi cose, nelle 
azioni divine, dalla fiducia in queste piccole cose (Lc 16,11ss; Mt 25,14-30 par.). È un principio che 
risuona in tutta la storia della chiesa. Paolo concepisce così ogni possesso: «avere come se non si avesse» 
(1Cor. 7,29-31), o, più precisamente, «possedere come coloro che non possiedono», poiché anche in lui 
l’espressione è determinata dal pensiero di Dio e del suo mondo invisibile, ma non da un’etica particolare 
per l’ultimo periodo del mondo.” SCHNIEWIND, J., Il Vangelo Secondo Matteo, Brescia: Paideia, 1977, 
p. 171. “Es verosímil que una instrucción que, en los días de Jesús pudo haber estado pensada para 
cuantos compartían ministerio y vida tras haber abandonado casa y profesión (cf. Lc 8,1-3) fuera después 
recordada y trransmitida por los primeros misioneros ambulantes que están tras la fuente Q.” 
BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión Ecológica desde Mt 6,25-
34: EstBíb 49 (1991), p. 185. 
1170 “Le texte de Mt. paraît bien être th\n bailei/an kai\ dikaiosu/nhn au)tou=. Si B a mis la justice 
avant le règne, c’est comme condition préalable. Les mss. (Soden) qui ont ajouté tou= qeou= au règne on 
voulu compléter l’idée. Cependant le texte araméen n’a pas dû avoir un seul suffixe pour les deux noms. 
La justice (qui n’est pas dans Lc.) a pu être ajoutée par Mt., afin de faire rentrer toute cette leçon, v. 19 à 
v. 33 dans le cadre du discours sur la montagne, comme exemple positif de la justice plus parfait (V, 20). 
D’ailleurs cette addition était parfaitement en harmonie avec le sens du règne dans cet 
endroit.” LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 441. 
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segundo Sabourin, temos a única menção direta à justiça de Deus nos evangelhos1171, 

não precisamente a justiça no senso paulino (cf. Rm 1,17), mas à justiça superabundante, 

perfeita, que Jesus veio ensinar e levou a plenitude1172. 

Jesus proclama aqui, como nas bem-aventuranças, a bondade do Pai 

que é capaz de tirar de situações de necessidade, materiais e espirituais, a esperança do 

reino (cf. 5,3.10). È preciso, entretanto, optar por um só Mestre e fazer da basilei,a 

tou/ qeou/ e sua dikaiosu,nhn prioridades absolutas; pois, diante de Deus e de 

seu reino, tudo se torna relativo1173. 

                                                 
1171 “In Mt ci sono tre esempi di dikaiosunê intesa come sforzo morale da parte dei discepoli di Cristo 
(5:10; 5:20; 6:1), e due esempi di dikaiosunê intesa come dono escatologico (5:6; 6:33)», mentre nel sesto 
caso è difficile fissare l’esatto significato del termine... In base all’opinione di W. Grundmann «la 
giustizia di Dio perdona la colpa e ricompensa le opere «giuste» degli uomini»... Secondo H. Günther, 
Matteo non ha una visione concettuale della dikaiosunê, ma ne ha una visione vissuta, come il 
superamento del male mediante un atto d’amore, come la presenza di Dio in Gesù per la salvezza e la 
santificazione degli uomini.” SABOURIN, L., Il Vangelo di Matteo - Teologia e Esegesi - Vol. I, Roma: 
Paoline, 1976, p. 464. “‘Son Royaume et sa justice’ litt. ‘le Royaume et la justice de lui (c’est-à-dire du 
Père)’ S l ; cette leçon difficile, où le pronom vaut pour les deux substantifs, a été clarifiée en ‘le 
Royaume de Dieu et sa justice’ la masse, ou ‘le Royaume et la justice de Dieu’ K Cyprien. – ‘et sa justice’ 
omis par 119 245 482 Justin Tertullien Clément Alex. Origène Eusèbe Chrysostome, peut-être sous 
l’influence de Lc 12,31 : de fait cette addition (originale) de Mt charge le texte plus primitif, gardé par Lc, 
de leur source commune.” BENOIT, P., L’Evangile Selon Saint Matthieu, in : La Sainte Bible, Paris : Du 
Cerf, 1961³, p. 64. 
1172 Cf. LAGRANGE, J., Evangile Selon Saint Matthieu, Paris : Gabalda, 1923, p. 441. “The evangelist 
does not develop these two sides of righteousness in a dialectical fashions after the manner of Paul; 
however, the two aspects are firmly held together. Indeed, it is the tendency of the two to fall apart in 
Judaism that has evoked Matthew’s criticism... The concept of righteousness is closely related to 
Matthew’s whole christology. Jesus fulfils ‘all righteousness’. This righteousness is not understood in a 
legalistic fashion, but rather, by his identification with the poor and sinful, the earthly Jesus addressed the 
will of God in its entirety and united in his action both the divine justice and mercy... Matthew conceives 
of the demands for righteousness not as a bigger and better Pharisaism, but in a new and radical quality of 
behaviour which in its obedience to the will of God partakes of an eschatological reality. The coming 
kingdom is a quality of action made possible by Christ’s having demonstrated the way of righteousness.” 
CHILDS, B., The New Testament as Canon: An Introduction, London: SCM, 1984, p. 76. 
1173 “Le coeur doit être tourné vers le vrai trésor ; l’œil doit être sain ; c’est un seul maître que l’on doit 
servir ; c’est le Royaume et sa justice qu’il faut chercher d’abord. En soi, ces avis ne portent pas 
directement sur la richesse ni la pauvreté, qui servent plutôt d’illustration. Mais, comme en filigrane, et 
parfois explicitement, des situations sont dénoncés et des comportements indiqués : les richesses sont un 
faux trésor ; l’argent fait concurrence à Dieu ; les préoccupations, même pour des nécessités élémentaires 
de la vie, peuvent empêcher la recherche de l’essentiel.” MATURA, T., Le Radicalisme Evangéliques: 
aux sources de la vie Chrétienne, Paris: Du Cerf, 1978, p. 91. 
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Não por acaso os vv. 31-33 retomam as exortações temáticas da 

oração do Senhor, sobretudo nas correspondências verbais: pagãos, reino, ter 

necessidade, hoje e amanhã: 

6,7-11 6,31-33 
w[sper oi` evqnikoi, Pa,nta ga.r tau/ta ta. e;qnh 

evpizhtou/sin 
oi=den ga.r o` path.r u`mw/n 

w-n crei,na 
o` path.r u`mw/n o` ouvra,nioj 

o[ti crh,|zete tou,twn  
Evlqe,tw h` basilei,a sou Zhtei/te de. prw/ton th.n 

basilei,an tou/ qeou/ 
To.n a;rton h`mw/n to.n 
evpiou,sion do.j h`mi/n 

sh,meron 

tau/ta pa,nta prosteqh,setai 
u`mi/n 

 
São obcecados pelas preocupações aqueles que não conhecem a 

Deus 1174 ; os que seguem os ensinamentos do Mestre, entretanto, sabem que sua 

promessa tem ao mesmo tempo um caráter histórico e eterno, contingente e escatológico; 

e tudo isso só pode entender aquele que na humildade está pronto a acolher a graça e 

amor de Deus: Vexomologou/mai, soi( pa,ter( ku,rie tou/ 

ouvranou/ kai. th/j gh/j( o[ti e;kruyaj tau/ta avpo. sofw/n 

kai. sunetw/n kai. avpeka,luyaj auvta. nhpi,oij (11,25, cf. 5,3). 

Ao mesmo tempo, o crente sabe-se não solitário diante de Deus, mas circundado dos 

seus semelhantes, uma fraternidade que conhece a misericórdia do Pai1175. 

                                                 
1174 Cf. POPPI, A., Sinossi dei Quattro Vangeli – Vol. II – Introduzioni e commento, Padova: EMP, 1987, 
p. 57.  “Zhtei=teth\n basilei/an tw=n ou)ranw=n, kai\ tau=ta pa/nta prosteqh/setai u(mi=n.   
)Epeidh\ ga\r a)nh=ke th=j fronti/doj th\n yuxh\n, to/te kai\ tw=n ou)ranw=n e)mnhmo/neuse. 
Kai\ ga\r ta\ palaia\ a)nalu/swn paragegone, kai\ pro/j mei/zona kale/swn patri/da. Dia\ 
tou=to pa/nta poiei=, to\te tw=n perittw=n h(ma=j a)palla/ttein kai\ th=j pro\j th\n gh=n 
sumpaqei/aj. Dia\ tou=to kai\ tw=n e)qnikw=n e)mnhmo/neusen, ei)pwn o(/ti ta\ e)/qnh 
e)pizhtei= tau=ta, oi(=j o( po/noj a(/paj kata\ to\n paro/nta bi/on, oi(=j lo/goj ou)deij peri\ tw=n 
mello/ntwn, ou)de\ e)/noia tw=n ou)ranw=n.” RUIZ BUENO, D., Obras de San Juan Crisóstomo I – 
Homilías sobre el Evangelio de san Mateo (1-45), Madrid: B.A.C., 1955, p. 455. 
1175 “Invece dell’inquietante preoccupazione per le cose terrene, che tradisce sentimenti pagani, deve farsi 
strada nell’uomo, la preoccupazione per le cose soprannaturali: «cercate anzitutto il regno di Dio». Tutto 
il resto passa in second’ordine, e all’uomo che si preoccupa della giustizia e della santità, viene dato il 
sovrappiù.” GUTZWILLER, R., Cristo nel Vangelo di Matteo, Roma: Città Nuova, 1965, p. 101. 
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Uma vez animado pelo espírito do evangelho, o cristão confia na 

providência de Deus e não mais em seus cálculos; é previdente nesse mundo, mas sem 

esquecer-se de que, todos os esforços de nada valem sem a complacência divina e que, 

em caso de necessidade, é Deus quem supre as nossas impossibilidades (cf. 1Cor 3,6; 

10,13; 15,19)1176. O resumo de tudo isso se encontra, sem dúvida, na conclusão do v. 34: 

mh. ou=n merimnh,shte eivj th.n au;rion( h` ga.r au;rion 

merimnh,sei e`auth/j\ avrketo.n th/| h`me,ra| h` kaki,a 

auvth/j; uma extrema preocupação é, portanto, inútil, pois o homem por si mesmo 

não conseguirá realizar todas as probabilidades de um futuro do qual só Deus é o 

senhor1177. 

Com estas palavras Jesus nega que o ser humano possa ser reduzido às 

suas necessidades, por mais vitais que sejam; ele já se revelara como o anunciador de 

uma alegre notícia para os pobres (Mt 4,17-25; 5,3-12, cf. Lc 4,16-21; 6,20-23): Deus é 

Pai; e à medida na qual os discípulos aprenderem dele essa relação filial, descobrirão a 

dikaiosu/nh verdadeira e superabundante1178. 

Aqui está, portanto, o centro do discurso e somente daqui podemos 

perceber a coerência absoluta e fortíssima das afirmações de Jesus sobre o não se 

preocupar e quando diz zhtei/te de. prw/ton th.n basilei,an tou/ 

                                                 
1176 “Lo stesso Dio, che è maestro e padre, sa che per servirlo ci è necessario vivere, e che per vivere 
abbiamo bisogno del cibo quotidiano. Ce lo darà, ma come si dà un mezzo, nella misura con cui deve 
condurre al fine.” DURAND, A., Il Vangelo Secondo S. Matteo, Roma: Studium, 1961³, p. 134. 
1177 “En el centro del interés de Jesús no estaba lo creado, sino el creador; todo lo demás es dado por 
añadidura y sin esfuerzo. El hombre actual, sin Dios que lo cuide, siente el vértigo de perder el mundo 
que lo hospeda.” BARTOLOMÉ, J. J., Los Pájaros y los Lirios: una aproximación a la Cuestión 
Ecológica desde Mt 6,25-34: EstBíb 49 (1991), p. 187. 
1178 Cf. ATTINGER, D., Evangelo Secondo San Matteo – Tra Giudizio e Misericordia, Roma: Editrice 
Nuove Frontiere, 1995, p. 151. 
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qeou/ kai. th.n dikaiosu,nhn auvtou/1179; portanto, a confiança total é o 

normal justificada no comportamento de todo discípulo, pois Jesus afirma com muita 

propriedade: oi=den ga.r o` path.r u`mw/n w-n crei,an e;cete 

pro. tou/ u`ma/j aivth/sai auvto,n (6,8); isto é conseqüência, sem 

dúvida, de sua paternidade. 

Até mesmo a natureza a contemplada revela ao crente Deus criador, 

sua práxis e, conseqüentemente, Jesus lhe propõe uma normativa para dar a razão de sua 

esperança: a basilei,a e a sua dikaiosu,nh; ou seja, o absoluto de Deus e isto 

lhe basta1180. Deus é o providente mantenedor de sua criação1181, um Deus que cuida dos 

lírios e dos pássaros (6,26.28), que faz chover sobre justos e injustos (5,45), um Deus 

fiel, misericordioso e justo, um Deus amor1182. 

                                                 
1179 “Il nucleo più intimo del discorso della montagna è costituito dalla salda e netta convinzione, su cui 
poggiano tutte le affermazioni, a partire dalle beatitudini, che Dio si interessa ad ogni istante, con amore 
infinitamente paterno e delicato, personalissimo, unico, di ciascun uomo.” DANIELI, G. et Alii, Il 
Messaggio della Salvezza – Matteo, Marco e Opera Lucana, in: Corso Completo di Studi Biblici4, 
Torino: Elle di Ci, 1979, p. 136. 
1180 Idem, ib., p. 144. 
1181“ Nell’amministrare i beni della natura, dio non fa accezioni di persone. Davanti a lui non esistono 
uomini buoni e uomini cattivi, ma solo «figli».” PASQUETTO, V., Messaggio Spirituale dei Vangeli, 
Roma: RVS, 1978, p. 153. 
1182 “L’ansia angosciosa per le necessità della vita nel discepolo deve lasciare il posto ad un atteggiamento 
interiore di fiduciosa serenità e di filiale abbandono.... Al discepolo basti vivere l’oggi con il suo carico 
senza pretese né affanni per il futuro.”. BOTTINI, G. C., Il Vangelo Secondo Matteo – Lettura esegetico-
esistenziale, L’Aquila: Curia Provinciale dei Fratti Minori, 1990, p. 110. “«Seeking his Kingdom» 
involved conversion toward God. But conversion to necessitates conversion from. Thus this phrase, while 
envisioning God’s saving activity in the disciples’ lives, demands that an economic reordering take place 
to bring good news to the poor, and this reordering must occur in order to experience the Kingdom 
(19:21). In urging the disciples to seek first God’s reign and God’s order in their lives (dikaiosu/nh), 
Jesus recalled to them God’s loving care as a parent. Thus he could say: «therefore do not be anxious 
about tomorrow, for tomorrow will be anxious for itself. Let the day’s own trouble b sufficient for the 
day» (6:34).” CROSBY, M., House of Disciples – Church, Economics, and Justice in Matthew, New 
York: Orbis Books 1988, p. 193. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Dikaiosu,nh é um vocábulo de caráter particular. No grego clássico 

tem conotação de virtude social, resultado de retidão nas relações interpessoais1183. Em 

nível de NT, torna-se necessário distingui-lo entre conteúdo e significado, num dado 

contexto, pois, tanto o grego dikaiosu,nh como o hebraico hq"d"c. têm uso 

polivalente. A atual pesquisa considerou diversas acepções encontradas no vocabulário 

bíblico, concentrando-se no sentido de retidão. 

Dikaiosu,nh, chave de leitura de Mateus, é um recurso estilístico que 

tem por escopo expressar retidão moral e solidariedade. A justiça é dom de Deus do qual 

se tem fome e sede (cf. Mt 5,6), cuja plenitude encontra-se em Jesus (cf. Mt 3,15); por 

causa dela o cristão é perseguido (cf. 5,6.10); a verdadeira justiça supera exterioridades (cf. 

5,20; 6,1) e deve ter, juntamente com o Reino de Deus a primazia (cf. 6,33). O conceito, 

concebido como cumprimento da vontade do Pai, é operante no campo ético, exercendo, 

portanto, um importante papel em nível teológico-pastoral, já que o campo da ética é 

exatamente aquele da práxis. 

Nesse sentido a pesquisa procurou encontrar a ligação existente entre 

esses dois campos, ou seja, o pensar teológico e a práxis dele decorrente. O conceito de 

                                                 
1183 “In view of the above-mentional principle, Classical Greek offers ghe following: Plato defines 
dikaiosu,nh as the act to mind one’s own business, and not be meddlesome: to. ta. auvtou/ 
pra,ttein kai. mh. polupragmonei/n dikaiosu,nh evstin (Rep. 433a). The same 
explication is found in Aristotle Rhet. 1366b e;sti de. dikaiosu,nh me.n avreth. di’h;n 
ta. auvtw/n e]kastoi e;cousi. Defining righteousness as a virtue concurs with Plato Phaedo 82ab 
oi` th.n dhmotikh.n kai. politikh.n avreth.n evpitethdeuko,tej( h;n dh. 
kalou/si swfrosu,nhn te kai. dikaiosu,nhn. Arist. Eth. Nic. 1129b declares 
dikaiosu,nh as krati,ste tw/n avretw/n. In Protagoras 330 Plato calls it a di,kaion. The 
most natural mark of the man so is di,kaioj, is the inclination to be law-abiding. Arist. Eth. Nic. 1129a 
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dikaiosu,nh tem conseqüências históricas diante da paradoxal subversão dos 

parâmetros éticos, sobretudo na solidariedade com os sofredores, o que gera um 

compromisso profético de não separar o culto a Deus da prática da justiça. Em nível de 

NT, Jesus em sua ação salvífica, revelando-se Mestre compassivo e misericordioso, resgata 

e ultrapassa a tradição do seu povo; solidariza-se com indefesos, marginalizados e 

oprimidos; ele é a Boa Notícia para os sofredores. 

A dimensão ética da dikaiosu,nh funda-se na caridade evangélica 

que tem por escopo a promoção e libertação integral da pessoa humana a partir da 

solidariedade, no resgate da utopia de um mundo novo, segundo o discurso de Jesus nos 

evangelhos. Seu discurso sobre a justiça, particularmente no primeiro evangelho, resgata 

ao mesmo tempo, a unidade entre Bíblia e Teologia, reflexão teológica e práxis pastoral. 

Jesus solidarizou-se com os pecadores. Na expressão a;fej a;rti( 

ou[twj ga.r pre,pon evsti.n h`mi/n plhrw/sai pa/san 

dikaiosu,nhn (cf. Mt 3,15), ele revela seu programa, ou seja, revelar o caminho da 

justiça no qual veio João Batista (cf. 21,32). Assim, Mateus, a partir de diversos elementos, 

vai preparando o leitor para o primeiro grande discurso do evangelho que mostra uma 

justiça superabundante, portadora de um relacionamento novo para a humanidade. A 

resposta categórica e enigmática de Jesus em 3,15, confirmada no tríplice sinal (abertura 

dos céus, descida do Espírito e a voz), revela, portanto, a ratificação de um compromisso 

de solidariedade que atinge sua plenitude na cruz redentora. Jesus não apenas reflete sobre 

a justiça, mas seu grande projeto é levá-la à plenitude, cujo suporte encontra-se no 

cumprimento da vontade do Pai e na solidariedade com os sofredores, reveladas ao longo 

de seu ministério. Em Mateus, tudo se subordina, por conseguinte, à vontade do Pai, o que 

                                                                                                                                          

states dh/lon o]ti kai. o` di,kaioj e;stai o] te no,,minoj kai. o` i]soj”. 
LOUW, J. P. "Dikaiosynê," Neotestamentica 1 ('67), p. 36. 
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leva Jesus a mesclar-se com os que buscavam o batismo de João; esta obediência será a 

exigência para a entrada no Reino (cf. 7,21). O batismo de Jesus é, conseqüentemente, 

consagração a Deus e compromisso com sua Aliança, investidura messiânica e, ao mesmo 

tempo, exemplo de solidariedade daquele que levará à perfeição a justificação da 

humanidade. 

Nova mediação de Deus, Jesus encarna o projeto da dikaiosu,nh; seu 

cumprir toda justiça revela-lhe como o caminho da justiça sobre o qual vieram os profetas 

do AT e, finalmente, João, com sua pregação de conversão e expectativa do Reino, na 

pessoa daquele que batizaria evn pneu/ma a[giw|. 

Falar, pois, de dikaiosu,nh como projeto, significa falar do caminho 

histórico que vai dos profetas a João; tal caminho é entendido por aqueles que se 

arrependeram diante de sua pregação, e se dispuseram a receber o batismo de conversão 

que tinha por escopo o Reino dos céus (cf. 3,2). Assim, a expressão de Jesus sobre o 

caminho da justiça, coliga-se às suas primeiras palavras em Mateus, já que as duas 

expressões dizem respeito à obediência à vontade do Pai, rejeitada, no contexto, pelas 

lideranças judaicas de então. Jesus e João fizeram a experiência da rejeição sistemática de 

sua pregação sobre o caminho da  justiça. 

`O o`do,j| e plhrw/sai revelam, pois, a sintonia com a vontade 

de Deus, na integridade sobre a qual se assenta a ética do Reino, ou seja, a disposição em 

cumprir a vontade do Pai, restabelecendo, na misericórdia, a justiça de Deus, cuja 

manifestação é a proximidade de Deus aos marginalizados e pecadores, no convite à 

conversão. E a grande manifestação desta dikaiosu,nh como a base de construção do 

Reino, encontra-se, especialmente, no sermão da montanha, primeiro dos cinco discursos 

do Senhor e coração do primeiro evangelho. Aqui Jesus expõe a nova lei com aquela 

mesma autoridade com a qual enviará seus discípulos (cf. 7,28.29; 28,20a). 
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De maneira especial, em Mt 5-7 dikaiosu,nh significa uma virtude 

religiosa que resulta dum caminho de vida que enfatiza a retidão diante de Deus da qual 

faz parte, naturalmente, o cumprimento da Lei, embora não seja seu primeiro fator. Fome e 

sede de justiça (5,6), perseguição por causa da justiça (5,10); uma superabundante justiça 

(5,20); a prática da justiça e sua primazia (6,1; 6,33), expressam a certeza de um novo 

tempo. A dikaiosu,nh é procedimento de quem acolhendo a mensagem de Jesus, busca 

ser coerente com uma prática cujo alimento é fazer a vontade do Pai (cf. Jo 4,34). O 

sermão da montanha resgata o direito dos pobres e marginalizados, traçando uma espécie 

de compêndio programático da vida do discípulo. Nesse sentido as bem-aventuranças 

enaltecem a condição do discípulo a partir de sua fidelidade; elas são, ao mesmo tempo, 

convite e promessa de consolação, em razão da iminência do Reino que traz mudança de 

valores e uma nova ordem, bem como novas exigências. Esta consolação é a certeza de 

que os que têm fome e sede de Justiça, ou seja, de fazer atuar a justiça salvífica de Deus, 

são felizes o[ti auvtoi. cortasqh,sontai, segundo as profecias messiânicas 

que chamavam o messias Wnqed>ci-hw"hy> (cf. Jr 23,6); uma atuação concreta, isto 

é, sua presença muda a situação dos pobres e marginalizados. Ao declarar que Deus sacia 

os famintos, ele mostra que esta fome e sede ultrapassa, entretanto, as necessidades 

fisiológicas, é fome e sede th.n dikaiosu,nh; temos aqui, portanto, um apelo de 

compromisso com a justiça; em Jesus, Deus colocou-se ao lado dos famintos e sedentos 

(cf. Jo 1,14; Fl 2,7); eis pois a ética do Reino dos céus: o desejo intenso do bem que se 

manifesta no cumprimento da vontade de Deus e na solidariedade com os sofredores. 

Aquele que plenifica a justiça, proclama a salvação em sua solidariedade com os 

sofredores, aos quais declara maka,rioj. 

Os peinw/ntej kai. diyw/ntej th.n dikaiosu,nhn, são 

aqueles a quem ontem e hoje a justiça é negada; o que revela o caráter histórico e urgente 
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duma justiça social que, se não esgota o conceito de dikaiosu,nh e que pode ser 

mediação duma sociedade segundo o projeto de Deus, onde as relações estejam 

sintonizadas com a vontade do Pai, gerando, pois, relações de justiça entre seus membros. 

Um comportamento humano conforme a vontade divina, ou seja, um desejo ardente de 

observar o mandamento do amor em sua dúplice dimensão; um compromisso com a 

justiça-santidade que compendia o ensinamento de Jesus (cf. Ef 1,4; Ap 22,11). Nesse 

sentido, construção do reino e o caminho de santidade são inseparáveis da luta pela justiça. 

Deus sacia famintos e sedentos, dando gratuitamente da fonte de água viva (cf. Ap 7,16; 

21,6), alimento e a bebida do novo Israel através do deserto existencial (cf. 1Cor 10,3.4). 

O seguimento de Cristo passa, entretanto, pela cruz, pois, ao mesmo 

tempo em que são bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, também o são os 

que são perseguidos e[neken dikaiosu,nhj, porque são dedicados a Deus e ao 

cumprimento de sua vontade (cf. 1Pd 3,14.16; 4,4) como Jesus, já que 5,11.12 recorda que 

esta perseguição relativa à justiça é uma perseguição e[neken evmou; ou seja, Jesus 

prevê a perseguição, mas prevê também a recompensa, isto é, h` basilei,a tw/n 

ouvranw/n. O seguimento requer, portanto, firmeza, diante de perseguições injustas 

(yeudo,menoi); e até mesmo regozijo (avgallia/sqe); isto porque o discípulo está 

certo da chegada dos tempos messiânicos da salvação; de fato na expressão o[ti o` 

misqo.j u`mw/n polu.j evn toi/j ouvranoi/j (v. 12), considera-se a 

experiência da perseguição dos profetas e pessoas pias do AT, portanto, a perseguição é 

destino comum, cuja vitória é h` basilei,a tw/n ouvranw/n. Deus está presente e 

recompensa, Cristo prepara seus discípulos para a tensão com o mundo, sem promessa de 

sucessos e conquistas. 

O anúncio do espírito do reino que traz em si a certeza da vitória e da 

alegria para o ungido do Senhor e seus seguidores, recorda o antigo adágio teológico per 
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crucem ad lucem, convida a olhar na direção da luz de Deus e não da glória humana. A 

sociedade humana tem por base a ambição e o poder, a glória e a riqueza; e não tolera os 

que negam tais bases. A vivência da justiça, a partir da prática da misericórdia, incomoda 

aos poderosos e seus interesses, daí a perseguição, seja ela evidente ou disfarçada; o justo 

incomoda (cf. Sl 54,5). Cristo mostra, portanto, a desconcertante realidade na qual seus 

discípulos deverão ser sal e luz (cf. 5,13-19); diante da falsa felicidade, prometida pela 

sociedade injusta (riqueza, posição social e domínio sobre os outros), ele revela a 

verdadeira felicidade que se encontra na prática da justiça, ou seja, a realização da vontade 

de Deus, garantia do pleno desenvolvimento humano. E nesse contexto maka,rioj é, 

portanto, aquele que vive segundo a justiça do Reino. 

Assim, a dikaiosu,nh longe de ser apenas cumprimento de 

obrigações jurídicas, portanto, de abundância numérica de mandamentos ou tradições, é 

interior, espiritual, manifesta-se em ações segundo a vontade de Deus, numa perfeição que 

não é sinônimo de integralismo legal, embora não exclua a prática da Lei. Jesus propõe a 

integridade diante de Deus (cf. 5,48), a partir da fé, esperança, e caridade. Ele propõe, 

então, a superação de exterioridades e convenções, para buscar a verdadeira ética, qual 

seja, aquela do cumprimento da vontade do Pai, pois a entrada no Reino independe do 

cumprimento quantitativo da Lei, depende, sim, do cumprimento da proposta salvadora de 

Deus (cf. 3,15); a justiça, assim entendida e vivida, permite a entrada eivj th.n 

basilei,an tw/n ouvranw/n. O discípulo deverá almejar, portanto, um estilo de 

vida superior, idêntico àquele do Mestre, ou seja, sua dikaiosu,nh deve exceder 

(perisseu,w), sem tornar-se um farisaísmo observante; sua justiça deve ser a realização 

do novo que se inaugurou no mundo, com a presença de Jesus: h;ggiken ga.r h` 

basilei,a tw/n ouvranw/n (4,17). A Lei interpretada por Cristo encontra-se 

inserida na proclamação do Reino dos Céus, cuja essência é uma ética superior, uma 
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compreensão mais elevada da justiça. E o radicalismo da nova dikaiosu,nh exprime-se 

em toda sua profundidade e realismo, pois a lei moral encontra sua plenitude em Cristo, já 

que n’Ele ela encontra sua verdadeira e última perfeição (3,15), como lei essencialmente 

religiosa e interior. 

A exigência fundamental de uma ética interior é exercitada em dois 

campos: na obediência à Lei e nas obras de misericórdia; o discurso da montanha 

apresenta uma regra de vida, indica o comportamento reto, fundamenta a ética cristã que é 

mais do que uma ética da obediência da Lei, ou prática de certos atos; a ética de Jesus é 

aquela de um amor até pelos inimigos (cf. 5,43-47). Temos aqui um caminho de aspiração 

à perfeição do Pai que está nos céus; nesse sentido, a prática é algo importante (cf. 5,16); e 

justamente porque não se fundamenta numa ética teatral, Jesus revela um novo modo de 

agir e viver, conforme a vontade de Deus, apresentando a justiça superabundante própria 

da ética do Reino dos céus. O questionamento básico é saber o que é aceitável a Deus, a 

partir do novo conceito de dikaiosu,nh. Nesta perspectiva são compreensíveis as 

exortações imperativas de Jesus: prose,cete (cf. 6,1a) e zhtei/te (cf. 6,33a), na 

relação entre fé e vida, desempenho do rito e ação ética. Como conjugar justiça com 

riqueza (cf. 6,19-24) e a ansiedade das necessidades cotidianas (cf. 6,19-34). 

A práxis cristã é aquela da caridade na qual se manifesta a justiça; esta, 

entretanto, pode revelar-se falsa, razão pela qual o Senhor chama a atenção de seus 

discípulos (prose,cete) para a hipocrisia que, uma vez enunciada, vem exemplificada a 

partir de três práticas particularmente meritórias no judaísmo de então (esmola, oração e 

jejum); e que eram consideradas imprescindíveis à salvação. Jesus contrapõe-se a uma 

visão meritória de justiça que nega a Graça e condena a hipocrisia, conclamando a uma 

ação justa, sem interesse de vanglória ou ostentação, portanto, procurando não o elogio dos 

homens, nem a sua própria satisfação, mas a vontade de Deus. Assim, a obra para ser justa 
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deve ser realizada sob o olhar do Pai, sem interesse de acumulação de méritos diante de 

Deus, isto é, a justiça não deve ser praticada pro.j to. qeaqh/nai; é a condenação 

da vaidade religiosa e a consagração da intimidade com Deus que conhece o homem (cf. 

Jo 2,23-35). 

O Reino é dom que tudo precede; na oração do Senhor é o primeiro 

pedido; deste modo, se a dikaiosu,nh é o cumprimento da vontade do Pai, isto 

significa que, juntamente com o Reino de Deus, é prioridade da vida cristã. O Reino e sua 

justiça possuem, entretanto, mediações históricas, socioeconômicas e políticas; o abandono 

dessa prioridade gera corrupção moral, indiferença religiosa, injustiças sociais e crimes 

políticos; nesse sentido, pode-se dizer que o v. 33 encerra em si a teologia do sermão da 

montanha, sintetizada em torno de dois princípios básicos, ou seja, o valor relativo dos 

bens terrenos e o valor absoluto da pessoa. O cristão é convidado, portanto, a não ser 

ansioso e a libertar-se do medo de perder suas seguranças. Dizer, pois, prw/ton th.n 

basilei,an tou/ qeou/ kai. th.n dikaiosu,nhn auvtou/ não é 

estranho ao contexto do primeiro discurso, no qual a dikaiosu,nh é apresentada como 

cumprimento da vontade de Deus; não é qualquer justiça, mas a justiça do reino, aquela 

superabundante, qual seja, aquela segundo o querer de Deus, pois só quem se entrega nas 

mãos de Deus espera o amanhã sem angústias, dá uma nova orientação à vida; nesse 

sentido, a ausência de ansiedades significa a libertação das falsas certezas, enquanto se 

constrói a vida sobre um sólido fundamento, ou seja, Cristo. Diante da basilei,a 

tou/ qeou/ e sua dikaiosu,nhn, tudo se torna, portanto, relativo, pois o ser 

humano não pode ser reduzido às suas necessidades, por mais vitais que sejam. 

Transparece aqui, pois, o núcleo mais íntimo do sermão da montanha: Deus se interessa a 

todo instante, com amor infinitamente paterno, por cada pessoa humana. 
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hq"d"c.  e dikaiosu/nh, apesar de sua centralidade, passaram por 

muitas transformações semânticas; ao mesmo tempo, o termo latino Iustitia não comporta, 

na perspectiva latina, o significado de misericórdia que encontramos em nível bíblico: 

Deus é misericórdia (1Cor 1,3; Tg 2,13); a misericórdia constitui-se na raiz da caridade 

infinita de Deus, tornando-se, dessa forma, um conceito correlato de salvação. Para a fé 

cristã, essas mudanças semânticas comportam uma série de implicações teológico-

doutrinais e pastorais. Temática, ao mesmo tempo, religiosa e social, a justiça como 

obediência e solidariedade é identificável na encarnação, identificação de Jesus com os 

sofredores, e no seu amor até as últimas conseqüências. Em consonância com o 

ensinamento ético de Cristo no primeiro evangelho, o Catecismo da Igreja afirma que 

Iustitia virtus est moralis quae in constanti et firma consistit voluntate Deo et proximo 

tribuendi id, quod illis debetur. Iustitia erga Deum (n. 1807). 

A evolução do vocábulo hq"d"c. alcança sua plenitude na pregação 

de Jesus. Seu uso em Mateus toca o terreno da prática, acompanhando, de certa maneira, o 

AT que se refere à dikaiosu,nh, quase sempre, no sentido de conduta humana, mas 

dando-lhe uma nova dimensão, já que as promessas de Deus, desde o AT, encontraram o 

seu sim em Cristo (2Cor 1,20). 

O primeiro evangelho, de fundo semítico, insiste, sobretudo, evn 

o`dw/| dikaiosu,nhj, caminho de conversão, obediência e moral que privilegia a 

caridade, cuja medida é h` avga,ph (cf. Mt 25,31-46); em Mateus dikaiosu,nh 

conserva o sentido de misericórdia, com um fundo essencialmente religioso. Dessa forma o 

vocábulo compendia, em Mateus, a ética de Jesus que lhe apresenta como dom e graça que 

atinge sua plenitude evn o`dw/| dikaiosu,nhj (cf. Mt 21,32). Para Jesus, justiça 

é obediência irrepreensível aos mandamentos de Deus, tendo presente uma compaixão 

(solidariedade) ativa (splagcni,zomai). 
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Tendo presente a visão de solidariedade encontrada nos dois testamentos 

pode-se, enfim, falar em suas conseqüências, a partir de duas realidades profundamente 

relacionadas entre si, ou seja, a doutrina social da Igreja e a opção preferencial pelos 

pobres. Considera-se, mormente, o fato de que no debate contemporâneo, a justiça tem 

sido compreendida, de maneira especial, na concepção sócio-política; em nível eclesial, 

sobretudo, a partir da encíclica Quadragesimo Anno, em sua reflexão sobre o bem comum e 

a dignidade humana, tem-se refletido a idéia de justiça como solidariedade. E a concepção 

moderna a compreende a partir de três fatores: a ordem política, a ordem geográfica e a 

ordem intelectual, relacionando-a com poder e direitos humanos. Em nível de fé, continua 

vinculada a Deus e ao seu Reino, com decorrências teológicas e pastorais. 

A preocupação com a justiça no nível social é fruto de uma preocupação 

teológico-social que se expressou, sobretudo no continente Latino-Americano, na opção 

preferencial pelos pobres, que manifestou a preocupação de evangelizar promovendo a 

dignidade da pessoa humana, a partir duma fé é operante na caridade (cf Gl 5,6; Tg 2,18). 

A inspiração está na relação que Jesus estabeleceu com os pobres e sofredores de seu 

tempo, bem como na fidelidade da Igreja à sua missão, diante de situações limite, quais 

desigualdades sociais, fome, miséria, violências, a injustiça institucionalizada de muitas 

sociedades, na economia de mercado que procura assumir o lugar de Deus, exercendo uma 

função de centralidade e determinando todos os âmbitos da vida. 

Neste campo, buscar o Reino e sua justiça significa atuar profeticamente 

no espaço conquistado por mammo/na, ou seja, a idolatria do mercado, no qual tudo é 

reduzido ao quantitativo. Nesse contexto se faz pertinente dito de Jesus sobre o caminho 

da justiça onde uma opção preferencial pelos pobres recorda que Deus ao intervir na 

história humana nunca o fez de maneira neutra, mas sempre esteve ao lado dos fracos e 

oprimidos (cf. Ex 22,21-22; Dt 26,4ss; Is 58,2ss). 
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A generalizada despreocupação ética com os excluídos faz aumentar a 

fome e a sede de justiça, uma justiça não somente econômica, como iustitia distributiva 

suum cuique, mas numa justiça que atinja todos os níveis da existência humana e que tem 

sua raiz no obediência a vontade do Pai. 

A inspiração última é o próprio evangelho que exige a misericórdia para 

com o pobre, visto hoje num sentido quase exclusivamente sócio-econômico. A Bíblia, 

entretanto, quando fala de pobre e pobreza, não se refere apenas ao econômico; o tema é 

complexo e provocante, pois a pobreza é uma realidade que persiste no decorrer da 

história, desafiando, de certa maneira, todas as iniciativas filantrópicas, sócio-econômicas, 

políticas e religiosas. A Sagrada Escritura revela uma preocupação com o pobre; um amor 

preferencial (cf. Mt 11,25-27; Lc 10,21-22); uma opção, portanto, não exclusiva ou de 

classe, mas que brota da lógica do amor, segundo as condições concretas da pessoa, na 

qual se realiza esta experiência do encontro. Uma visão, portanto, revolucionária da 

história que, desde o AT, vai preparando um futuro absolutamente novo que terá um nome 

Reino de Deus e um rosto: VIhsou/j. Esta opção, em nível bíblico, traz conseqüências 

num mundo onde grande parte da humanidade vive no limite das possibilidades da 

existência. O caminho da justiça no qual João veio e, cuja plenitude é Jesus, se perfaz no 

resgate da dignidade dos pobres, contradição à realidade de um povo libertado, sobretudo 

em razão da certeza de que o empobrecimento é fruto da opressão e da infidelidade a 

Deus1184. 

A necessidade de mudança da ordem social injusta leva ao compromisso 

social cristão que conjuga caridade e justiça, sobretudo aquela justiça social que busca 

resgatar os marginalizados e na criação duma consciência ética que gere mudanças 

                                                 
1184 Cf. Am 4,1-3; Is 1,11-18; Mq 2,1-2; 3,1-4.9-12; Jr 21,11b-12. 
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substanciais na estrutura social, tendo como ponto de partida que a partilha do mesmo pão 

eucarístico implica na partilha dos bens temporais. 

O discurso sobre a solidariedade, partilha, comunhão e participação, só 

deixará de ser algo abstrato e cômodo numa atitude que seja conseqüente com aquela do 

bom samaritano (cf. Lc 10,29-37). A fé que brota do discurso e da prática de Jesus não 

pode estar fechada num âmbito privado, incapaz de assumir a complexidade da história, 

produzindo um dualismo entre caridade e justiça e alijada duma efetiva responsabilidade; 

mas também não deve, ao mesmo tempo, ser reduzida a uma espécie de voluntariado 

social. Mostrar a proximidade de Deus que dá ao sofredor identidade de filho, não pode 

reduzir-se a um cínico processo de emancipação sócio-político ou econômico, mas vai 

muito além; pois aos últimos de seu tempo, Jesus revelou o amor do Pai, na justiça que 

transforma a dimensão humana e social, que acabou selando seu destino; pois um amor, 

assim comprometido, é ameaça os poderes injustos, daí o ser perseguido por causa da 

justiça e, mais, por causa de mim. 

A caridade busca resgatar os direitos do pobre, por isso exige a prática da 

justiça que muitas vezes pode levar à perseguição e à cruz. Uma evangelização que não 

levasse à caridade seria exemplo de ócio e dispersão (cf. Tg 1,23), ao mesmo tempo em 

que uma celebração que não encarnasse ou vivificasse a decisão de deixar-se conformar 

com Cristo, seria apenas um ritual folclórico. Justiça como solidariedade e misericórdia 

responde aos grandes questionamentos antropológicos de todos os tempos. 

Cumprir toda justiça (cf. 3,15) da qual se tem fome e sede e pela qual se 

é perseguido (cf. 5,6.10), que ultrapassa o dar a cada um o que lhe é de direito (5,20), sem 

buscar vangloriar-se (cf. 6,1), mas buscando-a em primeiro lugar junto com a luta pela 

reino (cf. 6,33), leva a caminhar no caminho da justiça, como João Batista (cf. 21,32), isto 

é, testemunhar a transcendência do Reino, sem menosprezar a história humana. O Reino de 
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Deus não é um mundo futuro totalmente desvinculado da história, da vida e das lutas 

humanas hodiernas, de suas vitórias e de suas derrotas. A história da salvação que 

desembocará na plenitude do Reino, torna-se realidade dentro da história humana e não à 

margem dela. E a práxis de Jesus, referencial para todos os que nele crêem, revela-se 

libertadora, sobretudo na solidariedade com os sofredores e na ruptura com a injustiça, 

cuja raiz é o pecado. 

O encontro da fé com a realidade histórica marcada pelo pecado, leva a 

leitura dos sinais dos tempos e suas implicações éticas para o seguimento de Cristo no 

campo social. É a mística do compromisso com a construção do Reino de Deus, cujo 

suporte é a justiça no sentido de obediência a vontade de Deus e solidariedade com os 

sofredores. 

A busca do Reino e sua justiça tem na Doutrina Social da Igreja a busca 

constante de solidariedade com o gênero humano e sua história que, mesmo reconhecendo 

a legítima autonomia das realidades terrestres, busca levá-las a solidariedade de Cristo. A 

certeza da condescendência de Deus em Cristo leva o cristão a viver a solidariedade que 

fermenta espiritualmente a história a fim de que o mundo não se perca num horizontalismo 

imanente. 

A solidariedade que brota da práxis de Jesus é o caminho para a 

construção da justiça, pois busca um novo tipo de homem, numa sociedade diferente: h` 

basilei,a; e que o reino não se confunda com o estabelecimento de uma sociedade 

justa, não quer dizer que seja indiferente a ela. 

O Reino de Deus não está dissociado da história, pois, embora diga 

respeito ao estado escatológico definitivo e último da salvação, ele inicia-se aqui; assim, 

projetos histórico-libertadores são como que suas expressões, ainda que não se reduza a 
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tais projetos, pois é uma realidade englobante que envolve práticas libertadoras, mas não se 

esgota nelas. Nesse sentido, a proposta da dikaiosu,nh levada à plenitude por Jesus 

(cf. 3,15) e vivida na experiência de fé do Batista (cf. 21,32), vem expressar a obediência 

daqueles que se deixam guiar pelo Espírito do senhor. É assim que em Pentecostes, Jesus 

cumpre a promessa que fizera sobre o batismo no Espírito Santo (cf. At 1,4-5) e que dá aos 

apóstolos de então, segundo a profecia de Joel, a coragem de testemunhar (cf. Jl 3,1-5), 

segundo o mandato do Senhor no final do primeiro evangelho (28,16ss). Testemunhar o 

projeto de justiça é, pois, missão daqueles que receberam o batismo evn tw/| 

a`gi,w|. 

O projeto de Jesus se perfaz na práxis da dikaiosu,nh, na ética da 

misericórdia e da caridade que ele mesmo viveu em sua encarnação e que, em sua prática, 

revela a verdadeira hermenêutica da Lei: obediência à vontade do Pai (5,6.10.20; 6,1); esta 

ética de Jesus só se faz possível quando se dá, de fato, primazia ao Reino de Deus e à sua 

justiça. É a partir daqui que se contempla a realidade histórica; é a partir daqui, também, 

que se pode ler a paixão de Cristo como ato libertador, cujo memorial é celebrado na 

Santíssima Eucaristia. 

 A dikaiosu,nh que levou o Senhor a dar a vida cria a sensibilidade 

consciente de que a atual convivência social não responde ao projeto de Deus, daí a 

necessidade de conversão e de anunciar Cristo até os confins da terra, considerando as 

necessidades mais fundamentais do ser humano, que no primeiro evangelho, está 

profundamente ligada ao conceito de dikaiosu,nh. 

No primeiro evangelho a concepção de dikaiosu,nh não coincide 

com aquela paulina; também não coincide com a idéia duma justiça como dom que Deus 

fará aos piedosos no final da história, mas se orienta na direção de um agir justo e 

solidário diante de Deus e por Ele, ou seja, uma conduta mais perfeita do que aquela dos 
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fariseus e dos doutores da Lei, portanto, uma concepção que convida a uma nova 

orientação da existência. 
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